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ACTOS DO PODER EXECUTIVO.,
„DECRETO N. 15.231 — DE 31 Da DEZEMBRO DE 1921

:Aprova o regulamento para 9 Corpo de Officiaer de Reserva

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
-„usando 'da attribuisão que lhe confere o art. 48, n. 1, da
i.: Canstttuição, resolve approvar o regulamento para o Corpo do
Officiaes-de Reserva, que com este baixa, assignado pelo Dr..
João Pandiá Calogerae, Ministro de Estado da Guerra-.:
• Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1921, 100 0 da IndePtsn-
dencia e 33° da Republica.

•

mezes .

- Regulamento para o Corpo de Officiaes de Iteserv

TITULO I

Disposições especiaes

CAPITULO I:

' DO CORPO DE OFFICIAES DE RESERVA

Art. 1.0 O Corpo de Officiaes de Reserva =prebende: ,
a) Os officiaiís da Reserva do Exercito de 1 Linha;
b) Os officiaes do Exercito de 2° Linha.

' Art. 2.° Por exigencias de organização e instrucção,
officiaes do Exercito de 2' Linha podem ser design,ados-,tpara.
servir em unidades'ou formações de Reserva do Exercito cle.la.
Linha Em tempo de guerra, por necessidades de servio, essa
prescripção se estende, mesmo ás unidades do Exército pérrna-

°nente.
Art. 3.° Nenhum offícial de Reserva, sejá qual for a sua

antiguidade, terá acção de commando ou precedencia sobre of-
ficial do mesmo pos/) do Exercito permanente, esteja este com

O o seu posto effeetivo ou em commissão de-outro sunertor.
Nenhum ()Melai da r classe de Reserva da P Linha ou do

-Exercito de 2 4 Linha, seja qual for a sua antiguidade, terá acção
de commando ou precedencia sobre official do mesmo posto
da 1° classe de -Reserva da 1' Linha, esteja este no seu posto
effectivo ou em commissão de outro superior.

A precedencia e autoridade de commando entre officiaes
do mesmo posto da 2' classe de Reserva da I' Linha o do Exer-
cito de 2 Linha se regulam por suas antiguidades.

Art. 4.° Desde que as forças estadoaes sejam postas á di g-.

, posição do Ministerio da Guerra. os seus officiaes gosarão, por
este Winisterio;de' todas as vantagens conced i das aos officiaes
de Reserva (2° classe da 1° Linha e Exercito de 2° Linha) e fi-
carão sujeitos ás mesmas obrigações. Em igualdade de poste.,

EPITACIO PESSÕA.

Jolio Pandid Calo geras.
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cites terão precedencia sobra eis officiaes
siados neste artigo.

cApITULO U

DA RESERVA DA 1' LINIIA E SUAS CLASSES

Classes da &Serva da l e Linha

. Art. 5.° Os quadros da Reserva de Exercito de 1* Ionna
serão' constituidos .por duas classes de officiáes:

1". os provenientes do •Exercito permanente, em consoo
quenoia de reforma voluntaria ou compulsoria;

2". os recrutados de accôrdo com as disposições dos de-
_	 eretos na. 15.179 e 15.185, do 15 e 2,1 do dezembro de 1921.

•
de Reserva Meneio- • naquelle posto deus periodos de' instrucção. Para os demis-

sionarios do Exercito permanente serão dispensados esses pe-
riodos;

6) os primeiros tenentes poderão ser promova:1n s 'a ca-
pitães, desde que tenham quatro annos de posto e feito como
primeiroa tenentes um a tres perOadns de irrOriicsau. aan-
forme provenham. ou não. de -primeiros tenentes demissio-
nados do Exercite permanente;

e) os capitães poderão ser promovidos a major, tendo
cinco annos 41

•
.

' Primeira claise da Reserva da 4 3 Linha
•

_krt. 6.0 Em confOrmidade com os arta. 60 o 7° do de-
buto legislativo n. • 3.352, de 3 de outubro do 1917, todos os
officiaes do Exercito activo ou permanente, uma vez refor-
mados voluntaria ou compulsoriamente, passarão a pertencer
d 1* classe da Reservada 1 4 Linha, ficando á disposição do
Governo para sereno por este aproveitados' em funcçÕes pro-
vistas no piano de mobilização; e empregos sedentarioa nas
differentes repartições do Ministerio	 -Guerra.- -

Art. 7.° Serão excluídos da la classe da Reserva da lã
Linha, não podendo ser chamados a serviço propriamente mi.»
'Mar, os olficiaes que attingirem ás seguintes idades:
'	 Subalternos' o capitães = Uri manos;

Superiores — 65 esmos;
Generaes — 70\ annos.

: Paragrapho unice.' Bi no memento em que attingir o 'i-
nato de idade acima fixado, estiver. o officio.' exercendo em-
prego ou aproveitado- em funcções da Reserva ,(serviços do
territorio), poderá ser mantido na 1 4 classe- da Reserva da
C Linha, por acto do ministre da Gilerra o mediante reque-
rimento com inforsnações favoraveis das autoridades 'mai-

" tares a 'que estiver subordinado.
Art. 8.° Serão tamboril excluídos da i a classe da Reserva

da I.* Linha, passando á situação do reforma definitiva e,
por conseguinte, não podendo em nenhum caso ser chamados
a serviço, os "dna reformados por incapacidade physica
,e r os cuo em inspecção do saude, a requerimento seu ou ex..
Officio. forem assim considerados.

Art. 9.° Os offieiaes da ta classe da Reserva da i a Linha.
guando .cm operaçóes de guerra; poderão ser-promovidos por
?perecimento ou bravura,' nos termos das leis em vigor.

Paragrapho unico. Terminada a campanha. o official
voltará á reserva no novo posto a que tiver chegado por pro-
moção, melhorada a sua reforma de accôrdo com esse posto:
as não promovidos.' que houverem prestado serviços de guer-'
ra, terão, ao terminar esta, a reforma tombem melhorada, de
aecôrdo com a legislação que então vigorar e levando-se em
conta o tempo durante o qual foram prestados os ruivos ser-
viços.	 -

Art. 10. Os officiaes da 1" classe da Reserva da 1° Linha,
providos offectivamente de funcção nessa reserva, perceberão
os _vencimentos da sua reforma pelos corpos' ou serviços do
Exercito activo, de que dependem o em .ElliS3 folhas serão
Meloidos.

.Os administrados pelos Estados Maiores das Regiões o
pelo Departamento do Pessoa/ da Guerra e os residentes em
outras localidades, que não a dos seus corpos ou serviços.
deverão apresentar ásrepartições pagadoras, no começo do
cada semestre, certifiOado do residencia passado pelo seu
chefe ou pelo um:mandante da -região ou guarnição, não lhes
comido pagos, sem esse certificado, os vencimentos da reforma.
; Para os residentes no estrangeiro, os certificados serão
dados Pelos comados, sob cuja jurisdicção se acharem.

. Para os reformados definitivomente, será essa cintem-
.staneia averbada no livro respectivo, ficando dahi em deante
a)ispensados da apresentação do certificado semestral:

&onda classe da Reserva da 4* Linha

.• Arfogpl. Os officiaes de 2* classe da Reserva da I* Linha,
'"r0.1, fila vez ffdreittides nos quadros respectivos, nelles terão ac-
" %esse -gradual e suceessivo* at4 o posto do major, ernotempo

ajo paz, sob as seguintes condiale.s:
á) os segundos tenentes serão promoVides • a- primeiros

02ontes; rtiedde. nuó tenham fru" Wilos de interstleid ó feito
•

 feitoe posto e como capitães um ou fres pe-
riodos , de instrocção, conforme provenham ou não de ca-

Spitiles demissionaries do Exercito permanente.
Art. 12. Para os serviços os postos mais altos serão:

Intendentes da Guerra e Med i ces — Maiores:
— Veterinarios, Pharanaoeuticos, Dentistas, Officiaes -do

Administração e Contadores — Capitães. - 	 _
Art. • 13. Em tempo de guerra, os- officiaes das armas

onderão ter accesse até general de brigada, inclusive; os me...,
dicos o intendentes de guerra, até cnronet: os officaies dos
oetens onoriros, ata os pot:dos lintrUes dos quadros do Exer-
cito activo. AsosondIçÕes e-modo das promoções serão as es-
tabelecidas para este Exercito.

Art. 14. Serão transferidos para o Exercito de 2' Linha
08 officiaes que comp l etarem os_ limites de idade seguintes:.

Officiaes superiores — 54 annos;
Capitães o subalternos — 45 amos.

• - awrruw

DÓ EXERCITO Da 2" LINÚA

Art. 15 . Os <13-/A1ros tia officiaes.das unioaaes 'ou norma-
çõea do Exercito de 2' Linha serão constituidoo: , 	 -

a) pelos officiaes dos quadros deste Exercito, cuja hie-
rarchia abrangh Os postos de 2°- tenente a -coronel; -

b) por officiaes de i a classe da Reserva da ia Linha, que
servirão em commissão.

Art. 16. A adintssão nos quadros Se fará no -posto do
'tenente; 	 exceptuados:

a) os officiaes demissionarios do Exercito permanente,
maiores do 30 annos e que não .sejam aproveitados nas uni-
dades ou formações da 1* Linha e sua reserva; estes officiaeg
'serão nomeados para a 2* Linha com o posto immediato ao
que tinham no serviço activo;

b) os da 2' classe da Reserva da 1' Linha que completa-
rem os limites de idade fixados no art. 12 e forem por ,esse -
motivo transferidos para a 2° Linha;

c) os majores da 2' classe da Reserva da 1' Linha que,-
em tempo de paz, satisfizerem os requisitos para a' peomoção
a tenente-coronel do Exercito de 2' Linha, e assim podem. de
accÔrdo com as necessidades, ser transferidos com promoção
para esse exercito.

Art. 17. E' condição indispensavel para Ser nerneado
tenente do Exercito de 2' Linha-ter o candidato prestado ser-
viços no de 1' Linha ou sua reserva. Concorrem á promoção
ao posto de 20 tenente os cidadãos maiores de 28 annos e me-
nores de 40 que, além de comprovada merenda-de e honrosa
profissão civil,' satisfaçam ás condições exigidas pelos decre-
tos ns. 15.179 o 15.185, do 15 e 21 de dezembro de 1921,
para o primeiro posto da reserva da 1' linha.

Art. 18. Os segundos tenentes do Exercito de 2" linha-
serão paomovidos a primeiros tenentes. desde que tenham e
intersticio do 3 annos o feito naquelle posto deus periodos da

.-instrucção.
Art. 19. Os primeiros -tenentes podem ser promovida a

capitães, com o intersticio do 4 armes o dous periodos de in-
strucção COM) 1° tenente..

•Art. 20. Os capitães poderão ser promovidos a majores,
desde que tenham ti annos de capitão e nesse posto tres
dos de instrucção.

Art. 21. Os majores (inclusive os da 2` classe da reserva
da 1" linha) podem ser promovidos a tenentes-coroneis, com
4 annos de posto e um penedo de inatrucção. ,

Art. 22. 03 tenentes-coroneis podem ser promovidoS a
-
arpeis, desde que tenham 2 annos daquello posto.
 Art. 23. Em tempo de guerra, coimeis do Exercito de
'2' linha, que 80 tenham distinguido durante a campanha, Po-
odora°, 'antes da terminação desta. sei commissionados em go,.
'Ural de brigadado referido Exercito.

Si durante a campanha não forem dispensados da com.
Missão, conservarão na paz a graduação desse posto.

Art. 24. Não'lia limite de idade vara as offielaes da)
'Etereito do 2' linha	 -
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çam, podem receber destine de* mobilização nas tropas de
aeronautica mediante informaaãci favoravel do • respeetivo

,	 chefe do dervio.
Serão considerados destacados nesse serviço, onde farão

seus periodos de instrucção e estagios e poderão talar os uni-
formes repectivos. Continuarão, porém, a perteucer á sua a
propria arma, á qual voltarão a peaido ou por. conVeniencia
de serviço.

`Art. 33. Serão-considerados em --a destino especial —
, os officiaes postos, pelo Departamento do Pessoal da Guerra,ã disposição do chefe do Estada-Maior do Exercito, medianas

requisição deste e autorização do ministro, para serem utili-
zados no apimenta da mobilização em finiaçoss especiaes.

Esses officiaes são excluidos das corpos ou formaçães
a que pertenciam e sua instrucção (periodos e estagios de
ingrucção) se reguPará por instruoções esOeciaes do chefe
do Estado-Maior do Exercito aos commandantes de região ou
directores de serviços. -

Art. 34. Para os serviços do territorio, serão escolhidos
tafficiaes de todas as armas ou serviços já libertos Ale toda
obrigação militar e que peçam para ser providos de funcção
nesses serviços. .

'. Excepcionalmente, officiaes de reserva Cujo -estado- de.
saude. comprovado em inspeção mta ice,. os torne inaptos
para o serviço activo em uni corpo de tropa ou formação, po-
crem ser classificados nesses seeriços, mesmo antes de serem, -
pela idade, libertos de obrigação militar.
- .0s officittes classificados nos serviços espeoiaes -do ter-

ritorio não são adstrictos a nenhuma obrigação de instrua
não em tempo de paz; não podem fazer penados de instrua
cção ou estagies, mesmo voluntariamente.

Devem residir proximo ao logar onde desemipenharão
inceão existentes na ragiao e quaes os motivos. suas luneço.es. e.- em principio, serão obrigados ti comaare-a ,

Com informação precisa do departamento ou das directo- ver uniforn-azãons uma vez no" armo, na séde de ruma guarni-
as, serão as propostas enviadas ao ministro, para serem fei. vão proxirna, afim de ser verificada sua aptid ão physica e

militar para a funcção que lhes incumbe.;S as promoções.
O Estado-Maior do Exercito e as directorias organizam,. ' Transferencias de corpoDr sua vez, as propostas de promoçaes para as formações o

;mios que lhes estej .am directamente affectos.	 —	 •
Art. 35. As transferencias de um corpo para outro, daOs . deeretos de promeç5n dirão: ...ne quadro da reserva mesma arma ou serviço, serão feitas, de accórdo com as? tal arma ou serviço do E:eercito de 1° linha? ou: -	 e.no qu- necessidades, pelo • commandanf e da reatam que tombem aro de tal arma ou serviço do Exercito de 2' linha —, acares-. póde conceder por - cOnveniencias pessoaes, desde que nesteestando: para servir em tal região, ou — com destino espe-. caso os pedidos dos interessados tenham iniormações favo-

al. . revias das autoridades militares sob ciaiaã ordena servem o
Art. 28. Os pedidos de demissão do posto dos officiaes . irão -servia.-

# Extrelto activo serão acompanhados de uma deelaraçãr de 	 - .- De- uma região para outra, as transféreneias ,(de região)
sidencia e de opção pelo officialato de reserva ou pelas serac feitas pele chefe do Departamento da Guerra.
srisações de serviço da sua classe. 	 .	 As transferencias de officiaes já convocados só se torna-

No caso de opção pelo offiéialato, a nomeação para a rea. rão effoctivas depois de terminado o betando da convocação.
ava será feita na Mesma data da demissão do Exercito
tive.	 .
- ,As alterações decorrentes da demissão serão pelo Depara
mento do Pessoal. da Guerra communicadas ao commandsn- Art. 36. Os capitães e subalternos de reserva podem
da região o ao chefe do Serviço do Recrutamento, intere,s- ser transferidos de arma ou serviço mediante as condições

dos. soam irdes :
-	 * - O candidato dirigirá, por via hierarcbica, ao comman-

dente (a região, requerimento pedindo para ser submettido

	

Classificação nos corpos dc tropa ou ~Viços . 	 .	 ao exame de aptidão do seu posto para a arma ou serviço,
Art. 29. De preferencia os officiaes de reserva são que pretende, acompanhado de documento comprobatorio de

ter servido 'satisfatoi iamente por mais de dons elmo:1 na •sasilicados nos corpos de tropa ou formaçães de serviço do arma ou serviço a que pertence. 	 •:ercito permanente estacionado sna região ou eira:ui/seri-
' O requerimento com as informaçaes do chefe do corpo

ão militar em que residem e. si possivel, nos da zona de sua	 -..	 .,	 ou formação, sobre a crase icta cindi e militar do candidato,
sidencia.	 ..	 Zelo s. aptidão dernonslrese is e outros pormenores que in-A classificação, bem como a transferencia de um corpo teressem ao caso. será enviado directamente ao chefe - do

serviço para outro, compete ao ccorinaadsrte da região. Estado-Maior ou serviço respectivo da região, que com sua
itretanto, em vista da desigualdads, -cia dist: lira içá° de ce fi- informação pessoal e motivada o apresentará para despachoias de reseeva no territorio nacional. c cl,e:a do Depa eta- • ao cornmandante da 'legião. .snto do Pessoal da Guerra póde transferir otficiaes de uma . Em caso de despacho favoravea e o candidato será sub-
gião para outra, quando as necessidades de organização inetticin a exame perante uma commissão composta de offi-
exigirem e ouvidos. os comrnandantes de região ou chefes cises do Exercito activo. pertencente á arma ou serviço em
serviços interessados.. - 	 que n candidato "pede - edis-assa° e desiguados pelo comman-
Art. 20. A destribuição dos officiaes de região entre as .

idades do corpo e as de reserva	
nte da região entre .os da guarnição mais proxima. .

	

rva por elle formadas, bem	 A cornmissão será composta de: .
mo entre as unidades do Exercito de 24 linha que deite de-	 'Para as armas: una official superior, presidente, e doua
Lidem, compete ao conamanclants do corpo activo.	 capitães. membros.	 .

	

Feita, porém, a primeira designação. qualquer trensfe- 	 • Para os serviços: um official superior (de artilharia.,
scia relativa a officia.es superiroes e capitães dependerá . engenharia, saude, ou intendente da guerra, conforme o ser-

approvação do commanciante 'ali região ou circurnscri- viço); presidente, e dons officiaes da administração, de posto
ao.	 - peln- menos igual,. ao do candidato, membros. 	 .. .

	

Art. 31. Em principio e dentro dos limites das possibi-	 Para intendentes da guerra, os officiaes de administração
ades de . organização, wstrucção e disciplina. OS commana serão substituidos . poa officiaes daquelle. quadro; em caso de
ates de região e corpo devem attender ás preferencias ma-

TITULO II

'Xsposições corna/une

CAPITULO I

DAS PROMOÇÕES, CLASSIFICAÇÕES E TRANSFERENCIAS

Promoções	 -

'Art. 25. As promoções de officiaes de reserva . serão sem-
íre por merecimensti, pur decreto do Presicteute Republica
carta patente peso mesmo expedida.

Art. 25, Os limites dos differentes quadros de officiaea
e reserva resultam do numero e natureza das unidades e for-
sações, que, de eaccardo com as directivas . do Estado-Ma rui do
:xercitd, de\ am ser organizadas: Nenhuma promoção, pelam,-
erá feita som demonstração da necessidade que vae satie-
szer.	 •

Art. 27. Terminados os trabalhos annuaes de instrua
são, uma commissão, presidida 'pelo commandante da região -
cdmpreliendendo o chefe cio Estado-Maior e 'os dos serviços

a quarcel-general respeotivo, examinará as necessidades da
pgião que só possam ser providas por prenioaões e organi-
• tendo por base as informações dos commandautess de
)rpos e formações activas, a proposta das 'promoções que
evam ser feitas.

Essas propostas serão enviadas ao Departamento do Pesa
aI sia Guerra ou ás directorias do serviços, conforme o caso;
i•bendo a essas repartições verificarem se não foram aprosa
eitedes, para a satisfação das netessidades, offieiaes sena

Transfereatcia de arma ou ',serviço

necessidade e para todos os serviços, um dos membros pôde
'estadas pelos officiaes. 	 .	 ser substituido por afficial combatente de qua/euer arma.

Os segundos - tenentes, porém, não deverão ser classifica- 	 Os exames serão feitos de accórdo com programmas pró-
s em corpos ou serviços onde serviram ou fizerem estagio Via e respectivamente estabelecidos Pelo Estado-Maior do
no praças, exceptuadas as unidades do engenharia e for" Exercito e directorias dos serviços interessados e, em -prina
!Vãos do serviço de sinale. , 	- asa, realizados num só dia. 	 '

Art. 32. Os officiaes providos de di	
a e	 a

lema d asa d
e
-	 c	 O presidente fixará o local.' dia e hora do exame e em.

Mar, qualquer que soja a arma ou Serviço aque peil• tenar VOcará - os membros da commissão e os candidatos,- devendo
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para. estes a ordem, de convi:enata i cliegaralhes ás, mãos' pelo
anus oito dias antes- do marrado para o exame.

O resultado será con saseatio em acta, lavrada pelo merna
• raro, mais- e ioderno e assignada por todas a, é0IDMISSÕ.04 por
uma C	 en çõ es — Muito sem. bem,, regular ou inhabia.

• tado	 e encaminhada, por interrnedio, do • chefe do Estatdoes
Masor . ou serviço, ao commandante Ga' regi'ão

38 requerimentos dos candidatos habilitados com as, .
tnenções — Muito. bem e Bem — serão-- por intermedio do
D. G.,, oe das directorios dos serviços; enviados ao , minis.-
tre da. Guerra, afim de ser lavrado' o, decreto' da transite-
tendas

Ó. por- excepção e necessidade imperiosa de organização,
de serviços,. poderão tombem ser encaminhados requeri- .
mentos cie candidatos- habilitados com. a. menção Regular
— cabendo, ao. ministro, resolver si. deve ou. ao ser core-
cedida a transferencia.	 ,

caprruo,
DA INSTRDCÇÃO; ESTA.GIOS E CONVOCAÇÕES,

•
Direeçao. que sa &Ira á instrueçao

Art. 37., Os cornrnandantes de corpos de tropa. ou. for-
mações e chefes de serviços. do Exercito. activo dirigem as
instrução o educação: militar dos officiaes da. reservas cor-
locados sob suas- ordens. .

Devem tomar todas as providencias que julguem faia
voraveis para o aperfeiçoamento da • educação: militar. de
modo- que, no momento dos periodos, normaes. de exercidos,
os °Walesa, compareçam deante. das tropa instruidos, compe-
netre:ars das •iaus deveres e na. altura das. obrigaçee'es que
thes nceasiasen.

raassane tsr aempre: bem presente que , esses. officiaes S1:0

offici a ssi rio tenipo de guerra. Motos formalmente probi-
bido fazei-os instructores„ porque' todas as Suas funcções
consistem em cornmandar e empregar .effectivamente tropa
já preparada'.

Durante os estagies e periodos de 1 manobras, não , devem
ser considerados como auxiliares destinados a facilitar a
serviço corrente nos corpos. de. tropa,- Concorrem no ser-
viço, mas nunca com praruize, da. instrução, essencialmente
pratica e• visando unioamente suas; 'micções eventuaes'
campanha., loa (lavem receber.

Sempre que possivel; devem fazer os estagies ou: pe-
rioaaos ea manobras da, unidade. a que. pertencem; de modo,
que se tornem conhecidos dos seus chefes.

Os officiaes- designados para. o commanda de compa-
nhias de deposito cemmum e, especialmente- os que não
provêm dás reformados ou, demissionarioi, do Exercito
activo, devem ser iniciados nas operações: especialmente im-
oortaai.es que terão, de, desempenhar no momento da mobi.

aorgarsizaerio, e administração- da companhia de de-
posiao commum„ fardamento, equipamento,, armamento;
etc.a.
• officiaes cia; reserva' devem ser chamados com fre--
qtiencia, a applicarena os' conhecimentos , adquiridos. Esta.
preeeripção tem especial importancia- no que' diz respeito aos'
mediees; vetariinarios e 'afieis:era dos differenteSserviços. •

Finalmente, para. ser proveitosa a instrucção deve ser;
tanto quanto possivel, collectiva e dada por' offieiaes . do
Exercito, activo especialmente aptos para esse. papel dee
instru c toros.,

consmandantes s de' corpos' e .. chefes de sacviços de
Exercito activo-, devem' insistir com os officiaes de reservai.
para nasistirem- s reCiliÕCS; conferencias. exercidos- e• mas
nohras que lhes possam ser proveitosas.. donvidalaos a com-
parecer- unifermizados ás cerimonias. e festas militares; ree
unindo-se aos ‘officia-es• do Eisereito activo..

• Dea modcr geral, os, ~mandantes de corpos- e. chefes de
-serviços- procuarns, por todos os meios ao seu alcance, mau-
ter os .. officiace de reservas em- contacto permanente com seu
coroo ou; servia°. Esforçam-se• por çonsolidar o laço moral
que deve, unir; enr todas as' circumstanciesa eaaacs 3W:does
teas, do quadro	 a

ettl'S.01' dc 1.ilstrate04

leria • 38., Gommandantes: de Região otta eircumscripção
akillitar toem inteira Uberdade de organizar; em. proveito dos.
Offiejiles; de reservas cursos de inatrucção, levando. em conta.

cear:110es especiaes da . Região ou eircurn,scripção, o rine
o. de: oftleiaes de: reserva, das differentes armas e, serviços'

quer podem trerpientals.os e' os recursos em officiaes- do Exare
Rito. aelle°,, eapazes, de, serem. utilizados somo. instrutores.
Mesmo que, por qualquer motivo, esses cursos, nãos sejam or-
*amizades parai os. ufficiaqs dos. corpos de tropa, o serão . para

dasi diversos. serviços:. Saude, intendenoin, etc,

''• -Em qualquer case, os programmas devem ser estabele-
cidos de modo que os assistentes eocontrein proveito e irise-
resse nas sessées: os, 'nlierrogateries, neeitações 'de aegula-
limemos serão banidos ala modo absoluto. Os aiatructores :se-
vem roa:mente professar- aternonstrar. Ampa :altitude isiesa
será deixada para darem ac enaino ipeacter :,3saúcla:mente
pratico ripe, devej teu:. seunaie de: taoseisa cametatuição,' ao local -
em que estiver 'lepositado o meteria,. nos diversos elementos
utilizados em aampanha, anabuLancsas, aospiiaes de campa-
nha, secções de munição, formaçães de intendencia, etc.
. Como, por motivo, de suas, accupações habituaes i os, offi-

Mus . .nscr.p.tos noa cursos, de. insteueaão, nâo pedem; na,
maioria dos '3480S, esaistar a todas as, sesseee„ é de, desejar quek
de, nadas anel neiles. lhes • saja. communicado, mu' resumo, escri-
sito. Tal medida apresenta- a vantaiaern :ia: supprimir toda a.
lacuna no ensina, augmentando-lbe, o interesse..
- Algumas, sessões, dos cursos deainstrucção,, em vista, da
natureza.. dos trabalhos. eme. nellas devem ser feitos, podem ..es
eenaideradas como verdadeiros exercicios praticas, e- dar dias
reito,. dentro. as verbas disponiveis, aos transporte e: alimenta-
u.e. por. conta. do Estado.

Os. officiaes da reserva que. se fizerem. notar pelo zelo: es
assiduidade serão, no; fim do, curao„ louvados. em. Boletim da.
Região. Além, disso„ os corumandantes. de Região, em seu rela-
torie animal, poderão propôr ao, chefe. dia estado-maior de.
Exercite a. cilação„ em boleiam do Exercite i; com menção. Inane
rosa. dos que- mais se dissinguirem nos cursos- ou que; duranta
o LUIDO , tenham. produzido trabalhos de, real: imputam:ia mi-

Meara Essa. citação não, poderá. abrangei -mais de um officio',
non arma. ou serviço de cada Região..

Os. capitães e officiaea, superiora:, que forem citados em
boletim do Exercito por . motiv.o de. disimcção nos cursos., tema.
direito' a frequentar por um anuo. curso de offireaes supe-
riores da EsooI de Estado-Maien ou. os correspondentes Cita
Escolas Superior de Intendendo ou de Applhação do. Saraiva
da, Saude„ conforma pertençam. ás. armas , ou -aos serviços'.
Durante o: período lectivo, taes andana serão considerMos;
Geme em serviço activo. e: na sahida, st approvades receberão,
diplomas de habilitação para o serviçe- de , estado-maior em
tempo de grerra. ou para o serviço: nos Quarteis . Generaes. em:
tempe de . guerra, recebendo, • dpsde logo, classificaçãe fa-
Zendo, tamberee seus estagies a períodos de instrucção- nesses
serviços.

Art. 39a O funccionamento dós' cursos dependerá de,
autorização, da Ministra da Guerras Os: offieiaes do. Ekercito
active, encarregados da instrução, terão- direita, á diaria que.

'	 arbitrada,, quando a instrucção for dada f‘ara: das. heras
de seu serViçe normal e sem' prejuizo deste:.	 •

- Periodos de instrucgclo

Art. 40.. Em. principio, os offielaes da reserva da . its li-
nha.. a os do. Exercito- de 2S linha são: convocados biennalmente
e, tudo quanto passivel; na mesma época que' as unidades a.
gare pectencem, de modo que nellas • exerçam o cominando) ou,
funcção que em tempo da guerra lhes incumbe.

'A duraçãe dos períodos' . normas& der instruceão, será:
a) para os off iciaes da reserva da 1 4' linha — 28 dias,

qUalquer que seja a classif:cação) doa interessados (corpos ou
formações da activa, ou, da. reserva);;

para es• officiaes, da EXercite de 2.1- linha — lã
Essas durações constituem limites maxianos , que da: maeloa

algum podem ser ultrapassados. Convém, , ao, contrario). abre--
viaja-os. sempre . que as eircumstanciaas e as necessidades da.
instrueçãa o gerraittam,.

Çstagios- de inatintego-

Art.. 4.1.; ..5.16m: dos estagios. previstos nas disposiç'ões dam
decretes ias tã.t .79 e 15.185, de 15 , e 21 de dezembrce dea t921.,
os, off:adoce. de. reserva podem, fóra dos periodos normaes da
iustrue43., ser, COELVOcadOs a pedida, para t stiagioa voiunta-.
rio,. 4011D ou. sem. vencimentos.

• Os estagies. com. 'vencimentos dependem dos recursos era-
çainern artes consignadps para esse sare e não- podem exceder
a. sinraçáo da um período normal' de ittatimeçãoa Sem venci.
mentos não excederão de Ires meses-.

Art. 42. 'is sfficiaes que; aaor otrassião. dos' períodos nova
maes os instrução; se, mostrarem. insufficientes, .são corava.
cedes) oorigatoriamente para una estagio de igual' duração- na
anuo SOgliinta.	 -

Art. 43. Os estagios obrigatorios 011 volturtarmea antiga
nona' os periedoa cio nstrucção, regulannmtares feitos' pogra
efficiaes. ;:erào, ineecionados, nas, suas' cuaternetas. OS com-.
mandantes de corpos ou chefes de serviç .ces commarnicaráts
essa alteração . aos chefes do Serviços de Recrutamentos. tende)
o, cuidado- do indicar as. datas daliciaeS s tataca dcn periOel
jnstrueçãct ou-. estagio.

•



---\ Yirt. 41; tis liffirdaes "& reservadoe 'convocadosnVocados Para eis
ipeeiodoe \e. estagios de histsucçãt' _pelos seu - ;chefes ,de ~pis
os erriiiço do Issareits, ativo, não Miei assistinde .direito a
Iteribirrrra ortlenneizaçãe de 'despene -de transpmle.

OF medicos e. veterinarios. classificados ens -. ompo's ele
tropa, eerlio convoeadla peles Chefes rtios serviços ide saude -e
"vetermaria -da 'Região. 'após 'entendimento s-com -o íconiMuU-
filante do ;corpo.	 •	 .

sArt .. 15. As sonvonaçÕes 'ileiverão- ser- expedidas pilo
=Mos Ires ,mezes antes ido periodo a lazer, salvn si sano tem
que a data live' Side Latada por accórtio °entre -o (inicial e e
-seu commandailte.
• l‘lo -caso de etitagios -vOluntarios„ se levarão 'em rente,
liara st fixação da -época, tanto qua-nto.possivel, os -interesses
-do offieial, sem prejuizo, porem, pata a inetrucção ou , tier-
*Viço.

Art. 48: Os OfficiaeS' de reserva, no sxermeio 'de =manda-
tos ,electivos,. só serão convocados mediante dec l aração prévia •
de que desejam fazer o periodo !ou estagio !que : lhes tocar.

Os que forem membros da justiça ou - do magisterio pu-
blico, nos periodos das ferias respectivas.

	

Art. 47. São diepensadossde_ convocação: 	 -
• 1°,_ 'os ciffituites que tiverem pedido. demiseão do posto

;antes de ser expedida -a ;convocação, ai 'esta 'não abranger a
'classe a que pertence por sua Idade: •	 .	 '

20, os -de reserva ,ela- 1' linha que completarem - -antes da
época do cariado de instrucção as 'idades marcadas 'nos -Wh-
!soo 1° s 12.	 .	 .	 ..	 .	 .
- Art. 48. Os i.oficiass -residentes no earangerro sã farão
.estagios ou periodos -de instrucçã,o ir-odienta pedido. Em cada
peeiodo de :5 ancas, ;deverão fazer pelo menos 'um !perlotios

Art. 49. -Os offietaes de renervaselassitioados rem corpos
. ou formeções tio Exercito -activo, que 'tenham dado -provas de
imitem:sten !completa, podem. mediatite ' pedida. Ser éfispensa-
dos por seu chefe sie corpo ,ou serviço de todo -ou parte de "uns
'OU mais periodos de snstrucção.s 	 . .	 . s
-- Art. 50. Os Officraes que fizeram um eatagio vOinntarld

gou -frecymitaron -ogfhrialilletite Uff. -curso de thátrueçâo ao
anuo anterior ao de -sua convocação uormál. :pudein, -a pedido
e desde que não prejudiquem as -necessidades de esnrimendo
para as unidades convocadas, ser dispensa 1s - da :convocação
fe oantorizedos a -contar come Tweled0 de instrucção -o 'estagio

'ou -curso que 'fizeram.	 . -	 •	 .	 .
' Art. hl . Os cummandantes de çorpo e chefes -de serviço

i-Podent conceder -aos offiemes :mie e pedirem antecipações ou
adiar-nené:os -de chamada. -si essas . autorizações 'forem competi-
veie can: as neeessistades de cominando das unidades coimo..
aadas e da instreekite dos .offMiaes.

. Arte 52. As convocações serão adiadas Obrigatoriamente -
'para (Os officiaes sujeitos a -processo -no feiro militar eu civil,
ou -contracs quites já tenham sido iniciados actos que a isso

.l	 .. 	 ..
- Art. `53.. - -Os offielaes comprehendidos ma :ultima . parte

!do -net. '29, terão .conyoradas -para "os _periodos ou sauim em
!unidades -ou lbrmações aquarteladas ha zona -de sua residen-tia. .	 ..., •	 -

"APL.. '54. 'Salvo o caso -do. 	siSartigo anterior,  ,exàspeionale
mente pederão ser concedidas pelo chefe do *Departamento sdo
-Pessoal da 'Guerra --mudanças do -togar de.convocação, -mediou-
*e pedido com informaçõeslavo-revele dos ,Ohefes de -corpos.
'uU serviços -e comnoendantsie ie -regiões liitereasaana. • .
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.	 Convotaçaes	 „art. 57. Ossoffielaes da 'I s classe de reserva da 4 linha,

CAPITULO	 .

1)21..-Ausanguivraaao

Administraçdo dos officiaes 8e 'reserva

:Art. 55. (Os officiaes , de reserva, 'na 'vida civil, Usam ara-
- • togados -sob a -alta autoridade do scommandante da região !ou

‘eircumscripção enititar, em que residem, em tudo o que icem.
• eserne á disciplina e á conducta 	 '
• ,Arts 55. São administrados pelo corpo ‘ou -serviço do 'Ex.

arcito iactivo -em que estão classificados °ou -de -que klispende
a unidade a Que pertencem Comtudo, os commandantes 'de
-eOrpos de reservis da V linha e do 'Exercito de 2' linha cens.
aervan. -em :relação aos seus offidiaes seus direitos e ressoa-,

• sabindede; informam todas as questões que lhes inteeessem
-e tear-. ai iniriativa de propostas em ser 'favo

O commandante do corpo activu iransmate as questões
á aiitoridade -superior. accrescentando-lSas • sua informação

'pessoal. 'Nos casos que pelos regulamentos forem de sua eira-
•-'da, communissa sua resolução ao commandante de rcorpo 1-de

reserva de 4.• linha ou do Exercito de 2° tinha.	 ••

mão providos -de lunação, e !os dlassifireidos mos terviç,os
chies do territorio .ou mcd astino especial, são .administradoa
pelo serviço ae Estado :Maior da região ou pelo serviço_ respee

conforme pertençam ou não aos .quadros das armes.
—Os , officiaes generaes e os coliocados Uris dos quadros.

	

pelo Departamento do Pessoal da euerra. 	 • --

-	 Registro de officiaes	 ,
• Art. 58. Zns 'cada Sstado :Maior de região -mi tircumscris

esçAu -'militar ° será organizado sim registro -geral -de cifre:deo
de -reserva, dividido ,em , quatro -partes:

S" officiaes reformados do Exercito actiVe 'ainda não
Iiberacios -do serviço ma reserva, residentes na :região- e que
ainda 'não tenham -sido !providos de lunação na reserva da 4°
linha ou no Exercia -de 24 linha;
• 2', officiaes de reserva pertencentes aos corpos ou servi-
ços estacionados mo territorió - da região, °qualquer que seja a
iresidencia -de cada ora;

3`, officiaes de-reserva -que 'ião pertencem aos corpos e ser-
viços da região, mas metia residem, 'definitiva ou temperaria-
-mente; .
• 4', officiaes de reserva, -residentes em qualquer togar,
nas . designados para -se apresentarem, ift região 4 ahu recebes-
rem destino, qúe 'no-memento lb-es será notificado.

• Art. 59. Em cada aircuseripção de recrutamento será ,or-.
ganhado um registro dos offictaes :de reserva residentes no
%erritorio • da aircunastriPção, com indicação das resicluncias,
'destinos, datas em que se liberam do serviço obrigatorio. •

•Paragisapho unicosAs "cadernetas dos homens -de tropa
resersintis, -premovidos stsofficiaes de reserva. são, (ensea-

das ao 'Serviço de Recrutamento, para alli serem :conservadas
até que os inte ressados tenham attingido o limite de idade do
serviço obrigatorio :ou -einquanto se -achem . de posse do seu
posto.	 -	 •	 .:

• . •Art. ser). íRogistro 'semelhante será !organizado em -cada
Idetr ieto de :Recrutamento para os officiaes residentes no Te-
.spectivo tearitoeio.

Art. .61.. Todas as mudanças -de situação 'nomeações, de-
mi:lesões; trandereeéias, ,ate.), relativas .a officiaes de reserva,.
ItieS -serão corrimunicadas por documento officio', emanado da
autoridade-Sob -cuja .administraeão -se acham :e -contendo uns
extracto , do acto que produziu a alisração.

.	 .
• Sitagedes %ominou.

• • Art. 62. 10s ,cormeandos de corpos 'ou .serviçoi . do .Exer-
eito aetivo o demais autoridades encarregadas da -administras
cão de o-ficiaes -de 'reserva- farão organizar, atê o -dia 10 do •
primeiro moa . de cada semestre. :uma :relação nominál 'da
esração e :alterações , :sobi eVindas com os officiees de reserva

-sde cada cospe sserv iço do Exercito -activo ,e •uttE dr -cada Mar-
ipo ttou serviço ,de ;Reserva da	 Unhe e -do Eisreiti de 2"
adia, a rqual. 'será enviada ao Departamento do 'Pessoal 'da
:Guerra, por intermedio -dos commandantes 	 diegião . ou 4Cir- -
aninuscripção

.Art. 483. Essas relações -serão -organizadas de aceôrdo tons
ano-delos ,estabelecidos paio Departamento --da :Guerra -u de-

aterão 'limitei" as :seguintes annotações:
'Para os ,offidiaes 'que mão as 'tiverem — -Sem alteração.
'Para -os demais se mencionam — as -nomeações, prenhe-.

•eões, classificações; • itransferenciaa de regimento; batalhão,
-companhia, funtção; -estagins e perlados de instrucção no se-
miestre. Inclusive ais diiiciados ou terminados; datas das , car-
las 'convocação ipara periodos satagios alinda Mão *tomes- .
agidos dates do Sinicio; demissões, 'ausencias' 'temporárias ,da
ateáião -e destino; lalleeimentos. '
. Ds. momos ,dos officiaes kefleotivos !do Exercito activo istsi.a..

,sificado.s ore unidades da ,Resewa Nãosescriptos -a tinta rvers.
. °molha.	 - .

Os aiargos ou (empregos svagos, -existentes ou sobrevindos
sabá' si data da salaele, -são .aasigualados !na cri/mama , dos :nomes
-com -a 'palavra -'--- 'Vago.	 .

Ao vagas „sobrevindas no intervallo !de Attila relação oue -
ira sãe immediatamente communicadas.

Ari.. '64. - Pelas relações. o IDepurtamelito do Pessoaldas.
(:erra organizará o Almanaol dosenr.po de • Officiaes de Re-.
sere. -que . será -publicedo triennalmerte, com :tiragem rekier-
veda aos corpos e sei-viços do lir-em i to activo, rerartiçÕes e ese
tahelecimentes militares.. 

O Almanack comprehenderá as rabeies separadamense;
em cada região, os officiaef 'por armas e sgrxiços postos a
arit igiiidades .

As alterações . consignadas no Almanack serãoSomente aia
seguintes; -nome, ida, naturalidade, e stado ovil, data -da
soireiseão. nos quadrds. datas das promoções, profissão
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Féra desses casos, responderão por sua conducta e actos

perante as autoridades civis, de accOrdo cóln a legislação
com 'um.	 -

Todavia asfaltas de caracter militar, comrnettldas por
officiaes de reserva, serão punidas nu conformidade da legis-
lação militar.

Art. 72. Os officiaes mobilizados, convocados para pe.
¡Modos de instrucção ou estagio obrigatorios ou ainda no exer..
cicio das funcções definidas no artigo anterior teem direito
nos vencimentos do seu posto; os ,que forem fenceionarios

•poblicos ou pensionistas do Estado por qualquer titulo só
annceberão pelo Ministerio da Guerra a differença a maior
entre os vencimentos do seu posto e os que já recebe.

Art. 73. O officio' inutilizado em campanha ou serviço
militar a que foi obrigado tem direito á reforma dentro da
legis t ação vigente para o Exercito activo.

A familia do olficial, fallecido em campanha ou em coa-
- temiencia de ferimentos adquiridos em serviço militar a que
foi obrigado, tem os mesmos direitos que as dos officiaes 10
bxercito activo em idênticas condições.

1°, os julgados physicamente incapazes para todo o ser-
viço e que tenham menos de 15 annos de official; • .

2°,- os dispermados do serviço por motivos de saude
rante Ires ameis consecutivos;

a) por incompatibilidade disciplinart	 • •
I°, os que se -alistarem ou contrahirem engajamentos

como praças ou assemelhados do Exercito, Armada e Forças
.Policiaes;

2°, os que acceitarem, em repartições, o estabejecimentos
militares ou civis, ernwegos que. peia subordinação, sejam in-
eompativeis com a situação de official; •-

a) por incapacidade moral:
os demittidos de funcção ou cargo publico a bem do

serviço;
• 2°, os declarados fallidos por sentença do juiz compe-

tente:.
3°,„os com-ler-nados pela justiça militar ou civil por cri-

rne que attente contra na princinins da honra militar;
40, os condemnados por qualquer crime á pena de dous

eu mais annos de prisão;
5°, os oue.perante^ conselho de juStiça forem Convencidos

de má conduc t a militar-ou civil.
Art. 67. Serão lambem demittidos do posto:
a) os officiaes que demonstrarem falta de apt idão e as-

sim forem annotados pelo commandante -do corpo activo ou
chefe de serviço de quem dependem. A inantidão será apu-
rada por uma .conimissáo nomeada pelo commandante da re-
gião, da oual fará parte o chefe do -Estado Maior (ou do ser-
viço respectivo'i.

h , o. nue falf g rem sem -cansa justifieada á convocação
para penedo de.instrucção ou estagio e não forem enr.ontra-.,

• (los ao, chamados -por edital, não se apresentarem dentro de
30 dias para soffrer a punição regulamentar que no caso
coueer. .

Art. 68. OS cidadãos que voluntaria ou compulsoria-
mente forem demittidos do posto de officio' de reserva, são
restabelecidos nos registros do Serviço de Recrutamento como
soldados e - sujeitos ás ~s erie s da sua Classe, observadas as
restricções legaes de incapacidade physica ou moral.

Officiaes fdra dos quadros .
-

Art. 69. São considerados extra-quadros, os officiaes que
por motivo de suas funerões nublicas, acarretando instabili-
dade de resi sdeneia (agentes dipinmatiens o consiiiares,
ou profissão civil interessando. á defesa nacional, não são-pre-
-vidos de emprego ou funcção m i litar e ficam temporaria-
mente dispensados de • todo serviço.	 •

• Art.:70. -A ,situação da extra-quadro é declarada pelo
Ministro da Guerra, nor pedido do proprio officio' ou de au-
toridade civil ou militar para -isso habilitada, ouvido o Chefe

Estádr.s - Maior do Exercito	 -

CAPITULO IV .

Uniformes

Art. • 74. Os officiaes da Reserva da Linha . (I" . e 2'
classes) e os do Exercito de 2' Linha usarão os uniformes
actualmente adoptados ou que o venham a Jer, semelhantes
eus do Exercito activo, mas com as modificações exigidas pela
differença de sujeição militar.

Art. 75. Só os uniformes de campanha são obrigatorlos
.vara os officiaes dc reserva; todos os demais serão faculta-
tivos.	 • .

Art. 76. O uso de uniforma é obrigatorio para os offi-
cises de reserva sempre que assistam a reuniões ou exercidos
-CIT. virtude de convocação regular, quando chamados á pre-
sença de uma autoridade militar por motivo de serviço,
nutt:dos aacempanhar manobras, trabalhos ou conferencias.
de um corPto de tropa, ou quando assistem aos exercicios dos
Ciirsos de instrucção, em que estiveram inscriptos. Comtudo,
a autoridade militar pôde permittir que os officiaes assistam
ás conferencias desses cursos em traje civil.

- Art. 77. " Fóra das circumstancias acima. os officiaea
poder' se apresentar Uniformizados em todas as revistaa,
reuniões. festas' e cerimonias officiaes, ou não, exceptuada.,
as reuniões publicas ou particulares, tendo caracter politicç,
eu eleitoral.

Desde que vistam o uniforme, os officiaes devem guardar
rigorosa compostura, com estricta observancia dos regulamen-
tos militares.

Em caso algum de abuso ou conducta irregular, o com-
mandante da região -ou a autoridade militar a quem competir

•poderá prohibir ao official assig-nalado o uso de uniforme M.a
do serviço	 •

" Art. 78. O uso de uniforme é absolutamente prohibido era
paiz estrangeiro, salvo autorização especial do ministro da
Guerra. que só a-poderá ponceder no caso de missão regular ou
para assistir a mandbras ob - ceremonias officiaes.

Quando, porém. os officiaes, no estrangeiro desejam sim-
plesmente assistir, em uniforme, a uma ceremonia familiar, a
autorizarão necessaria pôde ser-lhes concedida pela represen-
tante diplomatino do Brasil. 	

.

Art. 79. O uso do uniforme é tombam absolutamente
prohibido aos officiaes de reserva, guando no exercicie de suaa
profissões civis.

Residowia
-

Art. 80. Os officiaes de reserva podem residir onde lhes-,
convenha. salvas as restricções necessarias de caso de guerra ou
alterarão da ordem publica.

São, porém, obrigados a communicar pessoalmente ou por
escripto suas mudancas de-.residencia ao commandante do cor-
po ou chefe do serviço a que pertence e ao delegado do Ser-
viço de Recrutamento no districto de que se retira.

Apresenta-se tombem por escripto ou pessoalmente ao de i-
legado do distristo para onde houver transferido a resideticia
e ao commandante -da guarnição militar, si a houver na loca-
lidade., -
• As. COMMUniCROOS e apresentações á autoridade militar
serão Sempre pessoaes, salvo circumstancias imperiosas do
distancia ou saude. Sempre que se tratar de uma primeira -
apresentarão, o official é obrigado a exbibir as suas cadernetas
de identidade (militar) e alterações.

Quando a séde da região ou do serviço de recrutamento
estiver localizada em um dos districtos referidos, ou ainda, em
localidades de.passagem obrigatoria no percurso de um para
outro distrieto, com demora de mais de 24 horas, as apresen-
tações ao commandante da região e ao chefe do serviço de re-

.(inclusive. onde e como a exerce), habilitaçries" scientificas,
resiclennia.	 .	 ,	 -

Serão annexadas ao Almanack as relaçõos dos officiaes
de reserva tora dos quadros com os motivos respectivos e do0
officiaes do Exercito permanente reformados definitivamente.,

Demissão do rosto

Art. 65. Os officiaes da 20 classe da Reserva da 1° Linha
p os do Exercito de 2' Linho, pedem, em tempo de paz, pedir
demissão do posto desde que tenham mais de cinco annos de
officio( e inedia'nte requerimento devidamente informado
eacao..nhado pro via Inerarchica.

Paragrapho unico. Os requerimentos de officiaes já con-
vocados para um parindo ou estagio de instrucão só serão
encaminhados depois de satisfeito o referido periodo ou es-
tágio.

Art. 66. Serão deinittidns do posto os officiaes da 2•
classe da Reserva da t a Linha e os do Exercito de 2° Linha,
que incorrerem nas disposições seguintes;

a) incapacidade physica:

ranErros E ODRIGAÇõES DOS OFPICIAES DE 'Ingurtvii

IDCVe7CS e direitos

- Art. "71. Os officiaes de reserva-, qbando mobilizados,
Convocados para periodos de in s n rucrão ou estagio, ou no-
meados para o exercido de uma fonação militar p-evista era
regulamento,' ficam sujeitos ás leis, codigos e normas ado pta-
dag para e serviço do Exercito activo.
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emelainento a que , se refere o decreto n. 	 b89k de 29 de julho
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crutamento são tombem obrigatorias. •Vo. District() Federal, o
• Sb taruben ao . chefe do Departamento do Pessoal da •Cluerra.

.	 Menti s formalidades são . tam pem obeigatorias Miando_
o °Moial ter de, Re ausentar por mais de um mez.	 . .•-• •

Art. 81. O. °Melai que partir Para o estrangeiro deverá
desde a mia chegada flo destino prevenir ao ageete enresmar ao
Brasil . sob cuja jurisdicção. se. acham a. localidade onde for re-
sidir ou tencionar se demorar per mais de_liro mez. .

O consul lhe dará um recibo da suo declaração , e enviará
esta..dentro de oito dias.- por via din fá reatica. ao Ministerit. da.
Guerra, que a enes rair.bará á autoridade _milita" interesairda.

	

Teria etre-) .E sign, G e' '.1* :f (g.f 1 !E ft1 ,t	 tr. R roja r!I p, slég

corpos .ou rt•ele,	 Sr-"viÁt é oi; °Mete es..rer idente.. no est raie. ,
geiro,- quataver_ ave seja essa res iéelicia seri. .feitr. -por via do. .
plematica, por loteimedio -dos- blinistOeios da aterra .0 do Sze -
terior,_ .• •

Outras disposições. .

_ Art. 92 Todo °Melei de reserva 4 obrigadna Or.z . —
,	 .	 .	 .

a) . 'n caderneta militar de identificação. que lhe será for.
Decida nas mesmas condições que aos officiaes • do • Ertercito
activo: •

,
Cassa a . enttnrieo"da nem ftinedonomento da carteira de se-

guros de. vida da e07epardlie de Seguros ,4 Portugal é- tf&
• . tramar com séde em Lisbda. Portugal. , • -

O Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do Brasil,
atteedeMor ao troe - requereu a companhia . de seguros Por-
tugal e Ultramar a. tom' séde- em Lisa. Pedirem: cutr.ei7sita
a fenceionar no Rra qi/ em sEguror -e reseguros em todos os

. serre ramos, pelo dereete n.14.115.= de . 26 de março de 1920,
reqoive 4N5 Qin a antuni7pOn pira frmocionamento da carteira
da segares de vida da. mesma companhia.- .•-• . 	 .

Rio de Janeiro'. 29 dá julho de 1922, 101° da Indepen.
dencia e 34° da Republica._

•••• EMACIO PESSOA • •
onero fiaPfisid,

--DECRETO N. 1.0'.589 —DE 29 Da maio45 . 1922 (a)..

4pprova o regulamento para a-'airecadaçõo é flie	 ,.eliiiição da••' int esto" sobre a renda

• O "Presidente da 'Republico dos Estados Unidos 'do Dra. -•

user"Áll ele autorização kitiC Itt's . c -onere Cn" . - 48 '.dr Con..
st:.).:c&,.• e terdn em vista a autrriraçk."-cm..statotr dr. art. 6°,
pte.mr.,1 e.etot. unico. da' le i r: 4.440, os 3 .: dr oezembrr de
1.t12,1, resolve apprrovar o rs.sitanenic crue tveta,E. 'acrtapaiihtt,
Para a arrecadação e' fisranzie..ão . de impos5e ubá -a- renda,
de que trata o art j0, na. ' 40 a 45-0 47,-de•ratadalern.. 4:440,

Reproduz-Se Por - ter Mó publicado com-Incerreeçõea.

_	 . DA iiIEWSNCIA EM OltriAL
Art. 1.° Os -impostos. sobre a renda, do que trata' o ar-

tigo 1° ns: 40, .45 - e 47, da lei -n...4.4444 . de 31 de dezembro
de 192'1. recaem:	 -. •	 ,

d;	 uiviciendos e -quamiquer outros, productos
seções, inetuerve as nuportárunas retiradas do fluido de re-
serva ou de outro- quatquer, para serem; á conta ue qual-
quer verta ou balanço, , MI sob qualquer titulo, entregues aos
accionistas; ou para pagamento de entrada de acções novas
ou. velhas, de companhias ou • semeares anonymas CE-COM.

•manditas. por' anões;	 . • • . •	 .	 •.
' • l?) sobre najuros-de obrigações e . de debentures 'de -com-
panhias ou sociedades; anonymas o zrommanditas por ilações;

'	 e) sobre •o -lucro • Líquido das sociedades por .quotas	 ;
responsabilidade limitada, tenharri estas, bera come as com-
panhias. sociedades e connrianditas a qUe se referem Os let-
traía eb, séde--nci palaou nó estrangeiro;	 ••i

d, sobre o lucro liquido das casas- bancarias "e &tamisas/7
de penhores:
• e) sobre bonificação ou gratificações aeS'Ellreetores. pre-
sidentes de companhias, empresas ou sociedades ançnymard •

, fi sobrá Os juros dos credites ou' emprestireos garanti-
dos por hypotheca;	 • ,.

- o) sobre, premies de seguros-maritimes e terrestres:
4) sobre premiras de • segues de vide, pensões; pe.cullOS,

etc.:
sobre lucros fortuitos: valores sorteados, valores dis-;•

tribuidos em sorteio, poé.club de- mercederias, premios con-
cedidos em sorteio mediante pagamento cfn • prestações,: Por
associações construCtoras:-	 - •

sobre •o lucro liquido da Industrie .fahril, não . com-
prébendida nas lettras - a, c. d 3 e;

• 'ku Sobre a • lucro liquido do corn	

.

mercio. verificado ein
balanço, não comprehendido nos latiras a. e, d e se; •	 .

I) sobre os lucros' da profissão liberai.
Art. 2.° A arrecadação desses imnnstos será feita -pelo

Thesouro Nacional, Recebedoria do District° federal, dele-
gacias fluam e pelas alfandegas; mesas de rendas e colle;• •
°terias. fe,derae.s noa Estados. •

. Arb•' '3.° São isentns-de -imposto sobre a rcada: .
a) os lucros liquidas dos estabelecimentos cOinmareitteS

e de industria fabril quando não excederem annualmente a •
10:0008,000:	 '

_b) os lucros daS fabricaq •accessorias dos -estab.elecimen-.
foi agricatai e pastoris: destinados. Unicamente ao preparo ou
aperfeiçoamento da . producção .dos- rés peetivos - estabeleci-
mentos:

cr os juros doae.morestimos feitos sob garantia de pre.
dios agricoias, bera • assim os que realizarem os bancos de
credito real ou agrinela. embora effectuentv operações ban-
carias-nu de- outra natureza.-	• • '

:	 • . •	 CAPITULO II

	

.	 .
DO IMPOWTO 5081W DivtDaintiO. JUROS DE ,OluitasO6r.9 8 Inna...

• DENTDRES. GP.ATTPTCAÇÃRS Á DIRTTI"r0REEI Da rwpANutAg
;suma 0.4oAs -BANCARIAS R DE .DENliORES E ESTADELECIMErS.

•• • TOS COMMERCUES 'a PADRIS
• SECÇA0	 .• •

Da- fneidencia e pagamento
• __Art. 4.° O imposto de que tratarei as [cifras a, Ir, c, d se
do art. le .será cobrado pela seguinte férma: até 7 Ve ao
armo.- 5 Sõ: .de roais - da 7 % ao anno até 12 %.'6 * sobre o
que accrescer; de mais de 12-% ao anuo, 7 % sobre o•que-
accrescer.

s' I.* Para o calculo do. 4raposto a pagar, qualquer ine.
portancia retirada do fundo de reserva ou de outro "qual.
quer, para ser entregue 'aos . accionistas ou para pagamento 	 •
de :entrada dó- acc5ea novas ou velhas, ruirá addielonada ao'
divelendre. dietribur ee no- moam°	 hnnl t.-"	 n 1-ansfes-
$15..e/ dó fundo de reeerv.	 au0.4.euv• do 4Ánit4%l	 .4: ••

h) a caderneta de • al terações de ,offieial. que será forno.
- eido ptlo priniehe corar. em que servir: essa .eadereeja fierirá
em:p6der do offieial é no CoMeço do cada .semeatre .o comman,
dente do. corpo nella Mandará lançar as alternessobrevindas,
authenticadas' emes sera.trrrrie	 • , • .'• , •

-: .e) as peças - dós 	 mes :campanha,. de armamento
equipamento individual,.que deverá adquirir ou , lhe serão . for.
neeidee em condições .identicas - lie. doe officiaes do • Exercite'
activo.	 • •	 • .	 -

Art. 83 Dentro dos troa Meses. que se seguirem á -nemea.
çab	 ororrerção.'todo .a effieial de reserva deverá se anresen.
lar Uniformizado' ao seu . corinnatclante de corpo ou chefe da
serViço, ao toteniandanie'do corno. nu eliefe de sernino ournno.
pondenWdo Exercito - activo. ao dommandante da região min..
lar e ao chefe do Departamento do Pessoal da Guerra si essas
autoridades seachaui no. legar de fina residepcia.• No caso coa.
trario. esses visitar facultativas •	"

•Art. 84. - Os offirlaes de reserva bem inteira liberdade de
Tenor. sem autorização de autoridade militar.-as publicações
•mie -qu izerem sobre aesumptos litterarios, seientificos ou cem.
merciaes coar á coitdição oe não , fazerem,menção da sua quali.
dadt dE Oficial •	 , • •	 -.	 -	 -

-Pedem tembein, -Com a sue asSignatura- e respensabilidade,
publicar eacrintos de ordem militar, sujeitos. porém. -em tal
caso. ás preseripções regulamentares- em vigor para os officiaes
do Erereite activo • e-devendo • aempre. , si a assirmatura • for
acompanhada da menelo do posto., ser expressamente indicado
que o enleie) •pertenee e 1' ou .2* lasse da Reserva da19•Linha,
ao Exercito-de Linha ou 'é official reformado (definitiva-
mentem

• Rio de Janeiro, 81. de dezembro de 1921. 	 lodo Pandid
•.Cdtogerás.	 •

. DECRETO N. 15.585 —  28 Da souto ou 1922.•
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-
• • 2.° No caso de serem os juros,- dividendos ou quaesquer

metros pseciuctos de acções calculados em moeda estrangeira,
-Tar-se-ba i, cenvereão ao cambio do dia da venera do paga-
mento sio iieposto.	 •	 .

.§ 3.° O banco ou sociedakie que- tiver séde elo palz es.=
tranaeiro paga'ii os impostos ^de que tratam as lettras a, b
e c - do are 1° sebrts a quota correspondente ao-capital exis-
tente no paiz, considerando-se como tal o valor dos bens e
estabelecimentos, sito S no territorio nacional. o o capital mo-
vei de.stinado a explorações commerciaes ou . industriaes no
Brasil.

• Art. 5.° Os _bancos, companh i as, sociedades anonymas, e
beru assim as sociedades por quotas de responsabilidade li-
mitada e em commandíta por . acções, tenham taes .compa-
nhias ou sociedades gua sede no paiz ou no estrangeiro, fi-
cam obrlgados a publicar no Diario Of(icid, no Districto
Federal. e nos jornaes que publicarem o expediente dos go-
vernos uns Estados ou municipios, o annuncto das chamadas
para distribuição dos dividendos e quaesquer outros proven-
tos e paeanientO dos juros das obrigações e de, debentures, ou
a transciever Identicos anuuncios ou avisos feitos no estran-
geiro, com a declaração expressa em Lodos os casos da taxa
correspoedente aos mesmos juros e dividendos 	 •. -
, § 1..0 No caso de n5o haver distribuição de dividendo,

ou outros lucros, os bancos. .companhias ou sociedades deve-
rão fazer, por escripto, a respectiva communicação ás repar-
tições competentes encarregadas da arrecadação no Districto
Federal e nos Estados, dentro do prazo de 30 dias, contados
tia data em que foi resolvida a não distribuição. .

Identica communicação farão, no prazo indicado, as so-
ciedades por quotas de responsabilidade limitada, e os esta..
belecimentos commerciaes e de industrie fabril, quando em
seu balanço annual não se verificar lucro..
• § 2.° A falta das communicações exigidas no paragrapho

antecedente presuppõe a existencia de dividendos a distri-
buir ou lucros verificados, salvo prova em 'contrario, feita
dentro do prazo de oito dias, contados da. intimação erre
ctuada pela competente repartição arrecadadora arbitrando-
se o imposto respectivo pela média arrecadada nos tres ulti-

< mos'annos eou. si hão houver esse elemento, na base do lucro-
correspondente a 25 10 do capital integralizado.

Art. 6.° Para o effeito da cobrança do irnpoeto de que
trata o art. 1°, lettra d, são considerados:

a) ^casas bancarias — todas aquellas que sob a férma ia,
dividua/ ou conectiva, façam operações proprias de bancos,
são constituidas sob a férma das sociedades mencionadas no
art. 1° a. b e c, do presente regulamento; •

b) casas do penhor — todos os estabelecimentos ou es-
crieturios -que sob firma individual ou cellective façam babi-
tualmente emprestimos Sob penhores de qualquer natureza.

Art. 7•0 O imposto a que se refere o art. 1° tenras j k,
renhira sobre o lucro liquido apurado de todos os estabeleci-
Mentos commerciaes - e de industrie fabril explorados-por fir-
ma individual, sociedades em nome collectivo. de capital e
industrie • e em conta de participação e será cobrado -da se-
guinte fórma: até 100:0008, 3 %: de mais de 100:000$ até
300:0008, 4 % sobre o que accrescer; de mais de 300:000$
até 500:0008.5 47., sobre o que accrescer; de Mais de 500:0008-

• a taxa sobre o excedente será de 7 %.
Paragrapho unieo. Aquelleg que além da industrie fabril

ou no exercido do comrnercio, explorarem outras industrias
isentas do im posto: deverão adoptar em sua escriptte ação,
tituloa de contabilidade distinctos, de modo que facilmente
possam ser verificados os lucros derivados daquella industria
ou do consmercio.	 •

Art. 8.°- O imposto a que se refere o art. • 1°, lettra 1,
recae sobre o lucro liquido das profissões lihe raeg e será do-
brado pela seguinte fatrma: até 100:000$ por atino. 3 To; da
mais de 100:0608 até 300:000$ por anno, 4 % sobre o que ao-
crescer; de mais de 300:0008 por anuo, 5 % sobre o que ao-
crescer.	 ••.

Art. 9.0 O imposto a que se refere a látea 'e do art. t•
recabirá sobre as bonifieac'ões ou 'gratificações. comprehert-
tida nessas expressões qualquer remuneração extraordinaria
concedida pelas companhias, empresas ou sociedades anony-
mas a seus presidentes e directores.

• Paragrapho unieo. Sempre que pela asgerlibiéti de accio-
nistas, pela sua rlieectoria. por disposição dos estatutos da so-
ciedade ou por quatquer outro modo forem concedidas as bo...-
nificações ou gratificeções; a que se refere, este artigo, .de-
verá a respectiva directoria communioat a concessão á re-

•partição arreoadadara-sob cuja juristlicaão -estiver a em-ima-
• nliia: empresa ou sociedade anoayma; dentro do prazo de oito

_ dias do acto da concessão:
•, Art.:10. Para os effeitos da arrecadação dos Impostos do

i
mie tratam as lettras c,,, d,1, k o t, são considerados-como lu-
cesoe ii;lu-i6s turiris eSSluellée:

a) que em cada balanço animal ou de menor penedo,
forem distribuidos ou creditados aos proprietarios, socios
commariditarios ou solidarios e interessados dos estabeleci-
mentos commerciaes ou industaiaes: • .

b) o que for apurado das p: ofis .;iles liberaese de acchrdo
com a eseripturação feita em livro de receita e despeza, de.
victanien,'W anthentioado pela respeative se„Jui ."(-Ço-r ceeida-
dora, no qual os tançamentea florão -feitos diariamente, em
paatedas giobaes.

Parageapno unisse. Para a apuração dos lucros liquides
en0 cada ba.aneo, serão excluidas das despeeas gemes as (mana
tias. que porventura eseripturadas como taes. ou sob titulos
equivalerees, corresponsierem á porcensgesa dos inste essados
e as que tiverem sido entregues aos sujos do estabelecimento.
Para -suas despezas particulares ou pajeadas measaes, salvo
quaudo estas equivalham á remuneração pso-(abore, não pese
dendo, porém, oeste caso, a impai-teme:a ser superior a 12 go.
do capital social, ate o zunimo de 60:0008, annuaes.

Art. 11. Os impostos de que trstao art. 1°, lettras'a,
o e, serão cobrados no prato de 30 dias contados: -;

a, da primeira publicação -eia ehamada para pagamento
dos juros ou dietribuição de dividendos e de quaesquer outros
proventos ou boniticaçÕesee

b) da concessão das gratificações ao director ou presi-
dente das companhias.

Parag rapho (mico: Não poderá ,ser iniciada a distribuiçãO
dog dividendos e quaesquer outrosemroventos das aceões
pagamento dos juros.- bem • como o Tegumento de bonificações
ou gratificações • a directores eu presidentes de companhia
sem a prévia eatisfação do imposto • respectivo. • 	 •

Art. 12. Os impostos a que se refere o art. 1° lettras e,
d, 5, /c - e 1. serão cobrados em etitobro e abril de cada anno
Lebre o lucro liquido do mino social vencido em 30 de junho
ou 31 de dezembro antecedentes. de aeciSrclo com o-consignado
nos& livros e documentos commerciaes. bem como nos livros
de que trata o art.' 10, Mitra b e nos exieidos no DistrAto Fe-
derai pe:o decreto e. 6.651, de 19 de setembro de 1907. e nos
Estados pelos respectivos' regulamentos. quanto , ás casas de
penhor.

s e 1.° Quando to estabelecimento. de accerdd com os seus
estatutos, contracto ou qualquer &teci instrumento tiver
adoptado para encerramento dos balanços outras datas mie
não 30 de junho o 31 de dezembro, será o imposto cobrado
dentro dos quatro mezes posteriores ao encerramento doa
respectivos balanços.

ti 2.° Quando o estabelecimento deixar de funceionar an-
tes da- 4poca do pagamerto do imposto. será este cobrado
desde logo sobre os lucros apurados até 'então.

e 3.° No caso de soneginffin r;11 de vicie na escrinta en8
impossibilite a 'verificeção do -Inc e° liquide. será este asisie
trade na razão de 25 eis do capital da casa e 'sobre 'el'e cobraria
o imposto. ou. quanto ás profissões liberaes. na razão de cinco
Vezes o valor locativó afirmai do predio ein que habita o cozi. -
tribiunte.

Art. 13. O Imposto serásageeithide por meio de gume em
duplicata, ^firmadas pelo gerente da empl'esa ou estab el eci-
mento ou quem suas vezes fizer, as quaes deeerão cerlear
cseclarações neressaries cora ^	 éophecer o valor tributavel
de aceôrdo com os modeles a, b. c e d.	 •

§ 1.0 Em_ambos os exemplares das guias .averhar-se-ha
o imposto recebido, ficando em na repartição arrecadadora
e outro em poder da parle Intesessada.	

,

2.° .As guias serão d i stinctas em relação 80 . imposto ^de
dividendos, ou cine esquer outros proventos. A aos juros das
obrigacõee e de deb.entures.

g 3.0 As guias relativas ao imposto s ebre lucros das ca-
sas S bancarias e de penhor e dos estabelecimentos commere
cises e de industrie fabril serão rubricadas pelo fiires'imario
g quem- ecimPetir a fiscalização dessas casas ou estabeleci- •
mentos.	 •

• Art. 14. Para à cobrança do imposto a mie se refere O
art. 1°. latiras j. fc e /. n contribuinte apsesenterá á reparsica,o
arrecadadora declareelin dá impolifsneta do Mese. me-Multe
guia•ernalnadieata, de accôrdo como modelo D. .4 declers-ão
de lue.en liquido. verif le s de no semestre ou mino vencido, será
sufficiente _para o lançamento A cobrança immediata do im-
posto.

Art. 15. Si da exiguidade do lucro decla rado- ou por ou-
tro fundado -motivo, tiver o chefe-da rPpartirll Jodydora
duvida ,sobre a fidelidade da de laração, seis). t eseeie.s., qeanto
ao imposto de cnie tratam as 'efluis 7-e te do asa te it aere-
sentaeãe do bala nço e. st este far rematado'	 Ora	 -
esclarecimento da verdade. recorrereseeha	 4.?
balanço com a eseripta geral.

§ 1.° No çasn,de duvida relativamente á declaração, quan-
to ao imposto de que trata a lettra f do art. 1 0. será. exlgida
,a apresentação do livro tle-que iraSa .o ase. 10, lettra b.

g 2.° -A falta ou reeusa. da exhibinao da escrinta,

•
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R 'gerai e quer a de' que trata o'art:, 10, lettra b, para-o effeito
meai. do Outi:rOnLo-uas dec.ara-çi es . do contribuintes- será cun-sideraua como embaraço a fissa.esação:

§ 3.° Si em caso de divioa, axigiido o balanço/ não
elle •exhibido pot . Mio ter sido, eacerrsda oi por Ao existir •a.
escripta isetal,- ou amua no inestno-caao de . uv.tet; não emio
apresentado o livro de tete trata o art. 10, !dila b, por Miocaiar elle escripturado ou -por não existir, cobrar-se-ha o ina-
posto por' arbitramento.

.• Art. 16. 'Todos os. -estabelecimentos ou Contribuintes su-
jeitos ao' imposto a que- se refere -este regulamente; que não
apresentarem Suas decial ações • para pagániento nos prazos
ealapelecidoa, serão intimados a fazeis() dentro -de oito dias,

• sob pena .de ser cobrado o imposto por arbitramento, acere-
acido da multa de um a-cinco contos de réiss'independente da..

-unira emi que incorrerem.
, • Art. 17. Será de ido o, imposto quando -forem levarias 'á

conta de-capital - importandas retiradas do liindo de reserva
ou Outro qualquer ou quando as mesa as impartancias forem
distribuidas ou oseditadaa aos accion tstas, sacias e propila
rios de estabelecimentos commemiaes ou fabris, -em baianos
posteriores ou por effeito de -d i stracto social. •	 .

Art. 13. Não poderá ser cobrado o imposto de umsanno-
Stu • semestre . sem a quitação do anterior.

SECÇÂO' II -
. . _Pa'n'iatricuta

, . , Art. 10. Os- bancos, companhias, sociedades; casas" ban-
.

carias e de penhor e todos os estabelecimedtos coorrernfae . o •
de industria. fabril, bem como todos que exercerem pra n NsãO
2 i iie.rid, são obrigados a, .dentro do .prazo de 30 dias, rsque.ter -
matricula e fornecer • ás repartições . encarregadas -da arreca-
dação dos impostos, indepeadente de aviso ou qualquer soli-
citação, os esclarecimentos, a que se referem os arts. 20, 21 ..8.22.	 .	 .	 .	 .	 •	 ••

, § 1.° As succursaes e filiaes dos estabelecimentos são dia..'
pensadas da matricula na- respectiva repartição arrendadora
local. onde, entretanto, farão a deClaraçao de haver sido ma-
triculado o, estabelecimento matriz na_repartição 'competente, •
a 'qual será designada na dita declaraaao.	 .	 '	 .

§ 2.° As Sociedades alionymas, as.'em commandita e as Per--
quotas de responsabilidade. limitada deverão ainda indicar a
data da _publ icação no, Diario O(ficial . dos- _estatutos ou coa--
tracto ou juidar á petição um exemplar dos mesmos.

. § 3..° No caso de. mudança de série, ficam- os estabeleci-
mentos alludidos neste artigo obrigados, dentro de 30 dias.. a •
rimarei' o cancellamenlo da matricula anterior e proceder a
nova, perante a repartição arrecatiadora da local para Onue se
transferiram, devendo as repart!ções arrecadadoras fazer
entre,si as necessarias comniunicações.	 _

. § 4,..° O prazo a aue alinde este artigo será contado da,
data do registro dos estatutos ou' do contractona Junta Com- .
marcial Op perante atitoridade competente.

Art. 20. A matricula das .poinpanhias ou sociedades ano--
nYmas, natrionaes ou estrangensaa, deverá- conter, entre outros,
os seguintes esclarecimentos: 	 ..	 ..	 -

a N • denoininação dos bancos, - companhias ou sociedades e
seu objecto;
ss-4 b) local-do estabelecimento ou" doa estabeleoimentos Per-

tençentes á companhia ou sociedade anonyma;	 •
-'-. c) a . importancia do capilar autorizado . e• a do ,.integrall.,

*lido;	 .	 .	 -	 .	 .
" d) _o numero a valor das acções, com à discriminação das .

nominativas. da s •ao portador e das quotas:: •	 -
- e) o numero, valor e taxa dos juros das obrigações ou ,

debentures:	 .	 •	 . _ .	 .
• I) a designação dos _periralos convendonaes em que 'se-

tornam -vencidos os dividendos das seções, os juros dos de-
tentores e os lucros liquidos das quotas; 	 - •

g)- o numero e a data 'do decreta autorizando' o Iuncoios
liamento -do tasco; companhia ou sncietiade;

Is) mencao do salto avia 'sobre n-ear'iql.
• Paragraphn unico. 'Sempre que 'houver alteração nosca;•
pitai nu•sto valor, das ac eões. das obrigações oii debenivre.9
e no das • quotas, as empresas deverão communica: a occur-
rencia ás repartições eeepectiva s, para a .rert i ficação da ma-
tricula. dentro ,de 30 dias da datada alteração ou dó sua ap- .
Proiracão pelo Governo. orando disto depender. 	 • .	 .

Art. 21." A • matricula das casas bancarias. de •penhor e
dos estabelecimentos • commerciaes e de Industria fabril coa-
terá as seguintes indicações:

z is) firma individual no razão social;
*. b) local do estabelecimento:- • - - -..

	

e) impartancia do -capital;	 .-	 .	 .	 .
•• O nome -dos S0010.8. Mell. .,ionando O dó gerente 'b Os doa *.

eine nnflein li gar da firroa:	
.	

.	 . -	 .
• Isnora 'do encerramento, do balanço annual;..- --

• . f\ liminar° e data de real etro ria Minta Cemniereial- 'cin..'
ent e autoridade competento. do contracte . social,- da •fisere

GARANTIDOS. POR J-ZYPO'Égiteegt

sSECgt10 I	 _1
Da, ineidenefit '•

Art. 28. O 'imposto sobre os juros to créd1t00 ou ele .
preat isens rerans'ans pop hypothecas oonvineionks,

. a) nome- do peai ssinnals
b)- espade da profissão:: 	 -- •• .	 .	 •c)

eultorio 
laca! em -.que. C, exercida á profissão (eseriptOrio, coa.
etc'	 ^d) , residencia dó profissiarials 	 •	 •Art. 23. Em eidninna.especial do livro de matricula, tine

obedecerá aos Modelos. E e F, será averbada não ad a impor.'
tancià arrecadada em cada empresas sociedade ou' estabeleci.
mento referente -aseno do capitai- e ao imposta, como ts . das -multais.

Paraerapho micto. No fim' de cada isxeroicio aa reparti.
G5eS arrecadadoras farão , acompanhar aos balanços, annuaas
demonstrações eXtrahidas do Livro de matricula e organizadas
de a,ceardo com o modelos G e H.	 -'

- ,Art. 24. Findos os granis estabelecidos, desde Crua 'as
repartições arrecadadoras tenham conhecimento'- da exiatens •
eia de qualquerbanca, companhia, sociedade, esta/reler:talento
ou profissional obrigaoos, a matricula .nos terrnoa do art. 19,

•será esta feita' ex-officio com' os 'deinentos que a repartição
puder obtet" na Junta Commercial, na, Polida, -nas rapar.'
tições estaduae.s e municipaes., ou em' outra qua/qtier repar-
tição, ou por gualdirei. • outrci meio. '

Paragraptio unico. De latia! Modo proceder-se-ha quan-
to rectificação da matricula, sempre que' houver qualquer
alteração da capital *ou dá - valor das acções, das obrigações
ou .debetstures., e "das quotas.

-Art. .25. No decurso Nilo . .nrisneiro trimegre após b armo.
social os baneoa, enmparbias ru sociedades anenymas e- em
coinmandita. nacionaes ou. core -séde éstr-angeiro, ficara
ob•rias dos a fornecer Os reparitcões - .competentes um -azem- •
piar do jornal em: que for publicado o balanço de suas ope-
rações no -anila ou semestre findo, inclusive a demonstração
da conta' de lucros e perdas e o. parecer do conselho fiscal.
Em se •tratando de companhias _esitransreiras, deverão fazer,
no: Diprio- Orneioi ou jornal que nublicar o exped iente dos -
governos estarluaes. a transcriperto'de identicas publicações
nos haizes- emque-tiverem séde e. na falta dessas publicações
no: eStransreir0, deverão ftwei-es directamente, no Erasil..

Ouanda se tratar. nordm. de estabelecimentos sujeitos ã
fisteali sação das inep .eetorias da bancos nu-de seguros. os -re- •
fiidns s'documentos deverão ser . visados pelas respeativas,.	 •-inspectorias.	•	 ,	 •	 _

art 26• Findos- os prazos marcadoá para a cobrança,- ci
.eMnsetsad. encarregado da escrioturacen do livro de ma-
&lenta- leVerá ao conhecimenta dos chefes . das raspentivaa
renartiraes os nomes das casas. einprezas. • estaheleetinentna .
otj itráfiesionaes que deixaram • de se apresentar ao 'pagas

ine."_tnrt. 27,- Firam mantidas as matrieulas .es do bancos. coro
~bisa ou soe,i*edsdes - e firmas já effectuadas por amasieis
de - entrar Fi'-n viger O presente reaUlaMent0.-

. Parages pfio urde(); Os :que já exereem ," profissões libedi •
'nes deverão cumprir .0 art. 49 WS -seguintes ovastes:

o de- b % dias, para os residentes • no Distriato Federali
ueisda dá Rio de janeira .e nas militam dos Estados de Silo
Paulo. Minas -Geraes C Espirito Santo:	 •

1)) de. 60. dias. para os residentes no interior dos Za.
tildes ria "Z . Paulo.. Minas Gemes ,e- Espirito Santo .8 nal
capitaes ins outros Estados: ."	 ••

. e , mie 00 dias, para os residentes 	 no interior doa da.
mais Fstados. ..•	 CAPITULO III
Do Marie° Soalkit 0$ Juane noa Cat$DrrOS OU- . EMPREBTries Og

*•-• inciánivat -ou socou o da lesalização (Seilasenr e ro. trica) dU3
. livros - oar.galin

- g) mantas',	 p-ago sobre o capital: 	 .
á 1." As Oasabcc penam.' são otitsgadas.,. no District° Feé.i

" a foreacer "ainda certidãO- do Mnesterio • da J 11.5.4a. da ' •
q.s. conste •te sido sexpeu 'ia • carta paute, Lies Kstatioa, •
prova de identica autorização da autoridade competente.-

- á 2.° .0a estabelecimentos' commerciaes ou ue • inthistria
com capitai • i nSeri or • a 5:000$, ficam dispensaria/3 - t da

matricida de - que 'trata este artigo, devendo porem, declarar
nts prazo estabelecdo &malta circumstancia á repartição ar-, "-
recadadora'resnectivass provar até 31 de março de cada anno
que o moro ligai% do anno anterior foi inferior a 10:0(tsiedia,
•-- § 3.° As repartições'Arrecadadoras catalogarão. . devidas

. mente, as declarações de _que trata o paragrapho anterior.
Art. 22. A .res -jaula dos que exercem profissão liberas

mencionará o seguinte:. 	 .
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SEMIO' ti -
Da inscripçlid .==

SA. 35. Os tabellites do notas Oti SorVentuarlos que
axercem .funcOões de notarto publico envia: áo a estação fiscal
competente. dentro do cinco dia, depois de lavrada a esesa.
paira de hypotheca eu cessão, transferencia ou subiogaoão

- dos créditos hypothecarios, uma guia, contendo a data da es-
criptura, o valor do emprestimo ou do contracto, a taxa con-
vencional dos juros, nome, profissão _é domicilio do orador ei'
do devedor, a situação- do immovel e o prazo, ;Uma ç con-
dição do pagamento do capital e juros, para que tenha logar
sa.inseripção inicial do imposto ou averbação, em nome do
Cessionario. Na hypotbese de terem sido os juros incorpo-
rados em •titulos representativos da obrigação principal, a
¡paia mencionará expressamente essa circumstaacia.

§ 1.° Nos casos de novação, reforço, provogação, alteração
fcomprehendida a subrogação), cessão ou quitação de obri-

tp
ações garantidas por ahypothecas, ou do remissão desse anus,
s. serventuarios refinados neste artigo, não lavrarão a re-
activa escriptura sem que seja exhibida a prova de quitação

o imposto sobre os juros, constante de guia expedida pela
Partição arrecadadora competente. Essa guia será devida-
ente saltada e transcripta na ese.riptura.
. § 2.° Si a hypotheca tiver sido constituida por tratou-

imanto particular não será inscripta nela averbado no regis-
tro dos immoveis sem que consto ter sido apresentada á se.

: jaartição arrecadadora 'competente o com a prova do Pa ga-

	

cato do imposto que, no caso, couber. 	 .
§ 3.° O orne jai a cujo cargo estiver o registro dos ime.

tinoveis (registro geral de hypotbeca), no . caso de quitação

ko

r instrumento particular ou si fôr requerido o cometia-
ento da inscripção da hypothecaa nos termos do art. 851, do
digo Civil, exigirá dos interessados, antes de fazer a over-

¡baça°, a prova da quitação do Imposto devido.
-	 § 4.° Os tabelliães de rastos ou serventuarios que exerce..
_Irem funcções do notaria publico, enviarão, tombem no prazo

• ode cinco dias, communicaçõas das quitações totaes ou parciaes,
altos emprestimos garantidos por hypotheca, mencionando, alam
ijoa earacteristicoa da guia para inscripção, o numero o a data
gla relativa á quitação do imposto.

• • • Esta communicação compete aos officiaes do registro de
ifornoveis, quando se déreill as quitações por instrumento par-
Ocular. ••,	 -•

Art. 26. A inacripoão para o pagamento do imposto ao-
•Ore juros do eirsprestimos .typotbecarids, cujos escripturas
tenham sido lavradas antes da aigencia da lei n. 3.213. de
UI de dezembro de 1916, deveria ser feita quando se realiza-
'em os actos de questratam os §§ 1° a 3° do artigo anteceden-

• meda1,(5	 inte	 srgulas oxpedidoe pelos çv enturaios • menciona-

qualquer outra °ocasião, mediante declaração assignada pelo
•interessado e acompanhada dos documentos prohatorms.

a rt. 3. repartição arrecadadoaa, visai da guia re-
spectiva, .verif i cará si os juros e o prazo mencionados na
mesma são os que de facto foram convencionados na aeeri-
ptura ou si °ocorreu alguma das bypotheses mencionadas nes
arts. 33 e 34.

SECÇÃO 111•

• • Da arrecadação
Art. 38. O Imposto sobre os juroà dos emprestimos ga-

rantidoa por hypotheca será cobrado na liquidarão das ~e-
•mas hypothecas ou-quando seja feita qualooer aliciação • es-
maptura respectiva, mediante guia expedida pelo aervelauario
que tiver de 'lavrar O acto necessario.

• Paragrapho unico. O pagamento do imposto, porém, não
poderá ser adiado pata data posterior á terminação do prazo
indicado na escriptura cumprindo ao credor apresentar-se
para satisfazer, o . pagamento, Indicando em aeouerimento
prorogação ou qualquer -outra conceasao feita ao devedor,
qoando esta não constar, do instrumento lavi ado por notario,,
publico, ou de declaração perante o registro de typottecas.

•Art. 39. Dos juroa.das hypotaecas ,garantidoras.de credi-
tes em conta corrente, o imposto será enbrac!o, de accardo com
O artigo precedente, calculadoaporém, sobre ais juros efecti-
vamente recebidos e Verificados em conta deVidameo au-
thenticada, que ficará archivada com a guia para pagamento.

-Art. 40. De posse o empregado da guia ou requerianeato
relativos ao imposto, este será calculado e cobrado, expedindo-
se certidão ou conhecimento que se extrabirá no momento, e,
quando preOisa, -a guia do quitação, feitas na inseripção
notas necessarias..

- Art. 41. rindo o prazo indicado na inscripçãá, sem que o
Imposto seja pago. :a certidão da divida deite proveniente será.
ettrabida o °aviada para a cobrança conveniente. - "•

CAPITULO IV
los- MPOST0a soong PRENII0e DE SEGUROS USER. OS, PORTINT09,

S.C,CÇãO UNICA

• Da incidencta c pagamento

Art. 42. O imposto a que se referem as tenras g a h da
art. 1° recebe sobre todas as importancias que as sociedades
receberem, sob a . denominação do premio ou qualquer outra.
pela effectividade ou manutenção dos contractos de seguros.
effectuados no Brasil, ou contractos de seguros terrestres e.
maritimos na razão de 2 %(dous por cento)' e em relação áa
de seguros sob"a a v ida oeculios, pensõea ou renda, na , razão
de cinco por cento (5 %).-	 •

a.	 s os coicosça do imposto a mie se rafara e a l i Vst are
será feitaap-ar verba, mediante guia, em triplicata visada pela
Inspactoria de Segriroa O e i uer	 ii4ee, eu impa...11)
consumo, nas localidades ene que não houver funccionario
daquella inspectoria.

a 2.* A esse i moosto ficam, sujeitos os premlos recebidos
por todas as sociedades ou companhias nacionaes e estran-
geiras de seguros. qualquer que seja a fama da sua organiaes
ração e o ramo das operações de seguros que pratiauem.

Art. 434 (1 recolhimento do impasto do um mez será ea-
factuado no roas seguinte, e, na falta, durante o me' imme-
cliato com a multa de 20 %; si findo esse prazo ainda não
tiver sido afamando, será a importando devida deacontada
da Gaiata° existente no Thesouro ou nas delegacias fiscaes,
communicando-se o facto á Inspectoria de Seguros, para proa
ceder na fôrma do respectivo regulamento.

• Art. 44. As companhias que não tiverem deposito no
Thesouro Nacional ou nas delegacias fiscaes o que não real',
raros» o nagamonto do imposto nos prazos estabelecidos e

• com a multa estipulada no artigo anterior„ serão notificadas
por edital publicado no Diario ou folha officio), a realizal-o
dentro dos 15 dias seguintes á notificação, sob pena de ser
por dacreto declarada suspensa de funecionar, além de ficar

• sujeita á cobrança judicial.
-' Art. 45. O imposto sobre lucros fortuitos de que trata o

art, 1°, Iottra i, será cobrado na razão de-10 94; e compre-
• bonde:	 '
• • a) 40 valores sorteados por companhias de seguros, bem
c,cano pak theatroa cinematogranhos. casas de diversões, mit-
prezas do annuncios ou de publiciaades e quaesquer outros
estabelechlsontoe commérciaes que emif tirem como meio -do
reclame o negocio necossierio COUpord que concorram a sorteios
cru _dinheiro, bens, moveis, ou outros valores:

b) valorés, distribuidos em sorteio por doba de merca:,
'lerias, quer Op.' motivo de sorteio, quer por pagamento iatela

al dos jusros • estipulados nos contractos de mutuo garirn-
;idos por hypotheca. quer seja o mutuante firma social, es-
tabelecimento de credi to oti associação ou socLedado civil,
¡quer simples parLicul ar, faça ou no profissão habitual de
iprestamista;

b) dos juros das quantias effactivamente emprestadas
aios casos de abertura de crediteis com garantia hypothecaria,
boa termos da lettia anterior.

Art. 29. O inmosto rena sobre os juros estipulados nos
`atoutracters. Ou calculados na farina deste regulamento, com ci
"observando dos prazos estabelecidos.

. Art. 30. Incidem no paramento do imposto os juros
relativos a hypotheeas contrahidas antes da lei n. 3.213, de
20 de dezembro de 1916, si os amarados se prolongarem. ha-

- alando juros a vencer, a contar da vigenola da ines-
Ima lei.	 .

Art. 31. O imposto constitue perante a Fazenda Nado-
inal onus de responsabilidade directa do orador, e a insulina°,
liara o pagamento devido. será feita em seu nome.
. Art. 32. Si por convenoao contractual for estabelecido

Eu

e o devedor assiime a obrigação de satisfazer O tribotaa a
itaçãn será não obstante dada em nome do credor inscripto.
e terá sempre a responsabilidade directa do pagamento.
• Art. 33. Quando os juros da obrigaoão garantida por

lespothecas tenham sido omitidos -ou fals ificados no contracto,
• • liando incorporados em titules representativos dg

(acan	
obriea-

ao principal, eu ainda quando toado declarar não haver.
auras, serão os mesmos fixados pelo chefe da Competente re

-taartição arrecadadora, .de acetado com a taxa usual da loca-
leidade do contracto.	 , s

Art. 34. No caso da hypotheca abranger- Pradias nal-
bolas O urbanos e o contracto omittir a importando que os

• Oltimos garantem, será o credor intimado a deelaral-a e, si
1.0 recusar fazei-o nu dar falsa informação,. a Maçã°. fia41
allanclaá arbitrar o valor para cobrança tia nalla3tai,	 ..	 ,

a • gral,. por parte dos areatansistaa inscriptos, a o conteaspla
'11:404jjiesno poro;graphoe,-pedenclo- tombem ter legar; em' pela' sorte: eorrso yencla i Paestações por associações constr.



uarta-feira- 2
-

DIA RIO OFFIOIAL	 Agosto de 1022 Uh/

• atores, quer, esses - premies se tornem effectivos -em ctinheiro.
correepondente ao valor, convencionado, quer em unmoyeis
represemativos do mesmo valor; .

c) premios concedidoe em sorteio, mediante 'pagamento
em prestações por associações constructoras, case estos Ore-

-, mios se tornem effeosivos em (amieiro ~vesp .:faculte ao
aalor consencionades quer em hicnoveis representativos' do
mesmo valor.

Pesaaiapho 'tmico. Si. õ sorteio houver, de - recabir em
—cousa movei ou imm.ovel- deverão pt'eviame pte ser dectarades

a naturrai e o valor do °Neto.	 -
Art. 46. O imposto devido pelos valores sorteadoe por

_ companhias de segasses será pago até a -vespera de caii" a sor.
- teia e o deviao pelas •outras emprezes ou estabelecimensos,

recolhido semanalmente, não podeis& sei realizado o primei- '
ro sorteio de cada semana,- antes de provado o pagamento, ao
imposto referente ao valor .dos premies distribuídos na semana -
anterior. 	 •

Art. 47. O imposto de que trata esto capitulo, será reco-
lhido Mai meio de guias- visadas pelo funceionario•encarresade
da fiscalização das 'conipanhias,.eznprezas. ou ca gas de diver-
sões, devendo ser averbado nas mesmas guias O pagamento do
imposto.
. § V- Essas guias serão apresentadas pelas - companhias;

'sociedades *e , estabelecimentos' cum sede 'nesta Capital. e Eia'
tado do Rito de Janeiro, e pelas " Companhias- de seguros dum
sede no estrangeiro, ao Thesouro Naclônal, - e," pelas que tive-
rem sede nos Estados, ás respeetivas Delegacias' Fiscaes, sendo
facultado ás' Companhias "is estabelecimentos coni ' sede 'féra

- das capitaes • do' Estado, realizar o pagamento do imposto na
respectiva repartição arrecadadora, com prévia autorização da
Delegacia Fiscal. • •-•-.

* § 2.° As guitas pare pagamento do imposto sobre lucros
fortuitos :deverão' mencionar as importanCias' que tiverem de

- ser disaribuidas • e as -datas e logar em que os -sorteios serão
effectuados.

§ 3.° At guias apresentadas pelas companhias do seguros,
• . serão feitas em duplicata, devolvendo-se dous dos eXemplares

- á sociedade representante, que deverá enviar' ume em carta
registradas ,A /nspectoria de Seguros, &Atro dos dez' dias ses
guintes ao pagamento. do imposto.

TITULO' SEGUNDO
•

DA FISCALizAÇÃo

Ao. 48. Competi iiisealizaçao do impósto:
t a) em gerar, e pirectorza	 aeceita Publica do Thesouro

nomeai;
b) á Recebedoria do DistriCto Federal, nos &reá sujeitos.

_ksua jusadicção; .
Ci ais aeiegacian fiscaes, alfandegas," mesas de rendas ,o -

collecturias feciesaas noa Estados;	 -
4) as cambras syndicaes dt, corretores, aos tabelliães, á.

Inspecuma de Seguros, á Iuspeoria de Bancos, á allpertp-
• teriuencia de Caubs, escrivães e officiaes do. reguisro ,ds Irn-•
'moveis,- obrigados' todos a •Ibruccer ás repartiçoes stada-
dosas os esclarecimentos que lhes forem solicitados para au-
xiliar a inseripção ou lançamento dos-impostos;s. ,

fin g - juizes e escrivães judiciaes na esphera de suas -
ettribuições; 

suntas commeromes ou repartaçoes que suas vezes
fizer, as quaes não arohivarão distractossou alter4aies , de- ~-
bentos de sociedades cónimerciaes ou por quotas, actos dt as-
,sembleas gemes de sociedades aronymas or em commaudita
Dor ereções,- nacionaes ou, estrangeiros; alterando os seus es-
,aaeitos e dactimentos relativps.á liquidação Ou dissoluçãu ao-
qualquer sociedade, sem a prova da quitação do imposto suor°
a renda, expedida pela 'estacão arrecadadoi .a competeiúe:

Art. 49. As repartições encarregadas da arercadação doi -
'Impostos de que trata o art. 1° designarão empregaeob que'
ac incumbam de sua fiscaligição..ms quaek deverão, guardar,
sob' pena de I esponsabilidade, inteirs e completo sigilo em
relação aos documentos que no desempenho de suas . attribui-
ieões lhes fordm resentes.	 . ; ..•

Peragrapho unho. A fiseal izaçâe que' incide .sobre-bane
cos e casas bancarias, será especiaiments,exerc ida pela %soe-
°torra de Bancos: a dos impostos a nue se refere ,o art. 10,
tenras g e h, 'pela Inspectoria de Segures, e a do imposto á
que se refere o .niesnio - artigo, lettra i, -pela SuPerintendencia
Ile Clube.	 •

'	 Art. 50. Os escrivães dos juizes singulares esoá secreta -
- rios dos tribunaes de segunda instancia; federa& ouestaduaes,

mão poderão fazer conclusos aos juizes,-para sentença final ou
interloeutoria, que ponha termo ao feito, saltas' eu precesSos
da qualquer natureza, em que seja deVido. olrnposto- de gue
trata este regulamento, sem que dos. mesmos. autos conste o
pagamento do imposto a que porventura estejam - sujeitasas 's
parles litigantes. Igualmente os tabelliães de antas 'Ou :s'er-

'aventura:is trile exercam ftinoçõee,de nottirio pUblieo;federatea,

ou estaduaes; não poderão Lavrar escripturas de venda -ou
transpasse de estabeleconentos fabris "oti conamerciaes.- .dia-
taaci.03 de ,aociedaaea, 1141.Sidaçao ou oissolução de suc:edaoes.

•.0 quaebquár alterações referentes aos inosoio.s . estabelecimen-
tos e soccoaries,_sem que seja transcripta escriptura a
prova da _quites:tia do -imposto suor° a reflua, que sit,aerit ser
feito °dm a exhi picS,o do ultimo. talão cobrado.

Paragri,pho ur irto. Yenliiuna sentença proterida 	 toes
acções poderá Ser executada sem que do respectiva instru-

•: Inera e e00we op.4gs
. Art. 51. A Camara' Syndioal -dos Corretores ou a auto-ridsuy que nos 1.4;btiaço0 desempenha,. funewe9 atialogas, não

. adinittirá a cotação em Bolsa de acções, obrigações. debetuuree
ou ow,ob tizu es, seio que • se prove a quitação do Pagamento
dc 'inPdstet sabre essjuros e dividendos até a• ultima arrame
dação.	 - ,TITULO TERCPIRO,

Das penalidades
Art. 52. As contravenções deste -regulamento .sere ptt.atidas med:ante processo administrativo, teu& por • base •representação-do empregado a cujo-cargo estiver a tracaliza.

vão do imposto ou denuncia devidamente assignada..
§ 1.0 No :caso de denuncia verLal será tomada por termo

assignado pelo denunciante e testemunhas quando houver,
contendo todos os esclarecimentos necessarios á exacta veri-
ficação da -infraCção. 	 . . •

§ 2.° A infracção da que trata o art. 50.•será.corrimuni...
cada, ,para •os effeitos -deste artigo, á respectiva repartição
arrecadadora Pelo juiz do feito em que a mesma se-verificar,
independente da acção administrativa poder' ser iniciada petus
meios acima .estabelecidos....

Art. 53. No case de representação ou de denuncia, a se-
partieão fiscalizadora mandará ouvir 'o deuunciante com a -
prazo de 15 dias, sendo que no de - denuncia preceserá a eme
acto e 'vetificação do lecto pelo fuliccionario designado pela
mesma repartição.' .

Art,..54. Ouvido novamente o empregado ou o &nuns.
ciente no mesmo prazo, proferirá 'o chefe da repertição fisca-
/isadora sua decisão, podendo antes ordenar as diligencias que
forem necessarias:
_ Art, '55. Das, multas impostas caberá metade ao empre-
gado autor da representação ou - ao denunciante e a netrismea,
tade 4 Fazenda--Nacional., Quitesquer de 44pezas que "e.f•;Áerem
para a cobrança amigavel ou judicial serão divid das entro o--
empregado ou o denunciante e a Fazenda Nacional.- -

Art. 58. Pelas infracções dos dispositivos presente
regulamento serão impostas as penalidades estabelecidas noa
artigos seguintes.

Art. 57.- Multa de 1008.a 3005000::
A's amaras Syndicaes dos Corretores,- aos chefes de re-

- partições publicas, aos- tabelliões, -escrivães e aos effietaes do
registro de imrnoveis que deixarem 'de' °restar as informações
de e,iie trata o art. 48. lettra	 nt, infringirem o , art. 51.

Art. 58. Melte de 100* a 'soá:kwh°,
a' aos oroprietari np dos estabelecimentos de que trata O

art.	 § 2°. que deixarem • de fazer .8 deeterepSn do- que o
capital do- seu OSIShetseirneOto 4 Inferior 'a 5:000$ ou 0110,.
aonnahron fe. não f i sesern e prova de nue -trata ~e mesmo -
paragrapho. independentemente da ariplicac,ão do disposto ,no •
art. s"..P . sa Pr verit iesd6 nela autoridade fiscal. um -lu-
cro liquido superior • a In iloboonoi

b) aes. éscSivães e secretaries one infringieem o art. - 50;
e) aos juizes que pref&irem • sentenons :rins autos ou

proe6csos de que trata o art. 50, sendo da • competencta do
MinistrO da Fazenda a imPosiesan' da ~ta s •	 •

saia que infringirem disposições deste regulamento,
para os quaes Ti .e. n haja penalidade 'especialmente 'estabele-
cida.

Art. 59. Multa de 200a a 5e0$000.:
. a' aos tabelliães de notas- 0n a quem sues , vezes fizer,.

aos officiaes do registro de irnmotreiS que não .expedirem , no
prazc marcado, as gelas exigidas nos arts. 35 e 3-8. nu in-
Ir:agires outros disposições deste regulamento, 'para -849
camas eso . base pena . eSpee'tNi..",

Art..- 60. Muita de 50(1* a 1 :000e000:	 •	 .
a) -aos. aue irfrineirem o est. 50 ou seu.	 sem- pres.

juizo de qualquer ou t ra penalidade em que incorrerem:.
b) nos que infringirem o art. 7° e seu . paragrapha

unico; --	 • ,	 ••
. c) aos que infrinairem o -naragrapho unieo do' art.' 9°a
..4) aos que infringirem a art., 25.

. • é) aná mie Infrin girem o , paragraphb unico.do art.. VI:
- • t) aos que infrinstirein -o art. 47 a Seus _paragraphdas

• Art. 6t' Multa -de 500$ a .2:0000t060:	 _
- ar anã squesinfringirein o art..-19' nu' Seus paragraphoa,

tendo impoato a mina ao roirtinw si. expoutatieamente
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quererem a matricula, antes da notificaeão- que lhes deverá
ser feita pelo en.sereeado da liscalizaeao;

b) - aos que infringirem o art. 20 ou seu paragrapho dublo.
e) aos que infringirem os arta. 21 ou _seu § 1 0 e 22;
d) aos que não paéarem, nas épocas regulamentares, os

Impostos de que trata este regulamento:
e) aos que fizerem omissão dolosa ou falsa declaração de

juros- nos contratos de mutuo garantidos com hypot,heca, de
que trata o`art. 33;

f)ao official publico que se • reconhecer connivente na
fraude de que trata a lettra e, deste artigo;

g) ás companhias de seguros, por falta do pagamento do
imposto devido, cujo imposto será descontado, nu fórma do
art. 43, da caução exisuinte no Thesouro ou nas Delegacias
Fiscaes, deduzindo-se igualmente a Janne da caução, no caso
de não ser elle satisfeita pelas emprezás devedoras;

h) aos proprietaries de estabelecimentos que, devidamen-
te autorizados mantenham elubs ou secçãO de premios ou 'uoe
itificações mediante a distribiiieão de eoupons sujeitos a sore
teio e que deixa...em de recolher os impostos nas epoeas fixa-
das, abéan da importancia do imposto devido e suspensão do
funceionan.ento emquanto a não satisfizerem- e sem prejuizo
das penas consignadas no respectivo regulamento;

i) aos estabelecimentos de que trata a lettra h, deste
artigo, embora não autoriz,ado,, desde que se verifique have-
rem distribuidos premies, os quaes Lambem ficam sujeitos ao
pagamento do imposto sonegado; .

j) aos que, com o intuito de diminuir o lucro liquido
sujeito ao imposto„ escripturarem como fundo de reserva, Lu-
cros suspensa ou sub-titulos equivalentes, quantias tributa-
veis;

k)aos que infringirem o art. 11, §
.	 Art. 62. Multa de 1:600$ ,a 3:0003000:	 , •

a) aos que embaraçarem ou impedirem do qualquer
triodo a acção fiscal ou simularem, viciarem ou falsificarem
documentos e escripturação no intuito : de sonegar, no todo ou
em parte, o pagamento dos impostos de que trata este regu-
lamento, aliem das penas crimidaes em que possam incorrer;

b) aos que não possuirem o livro de que trata o art. 10,
lettra b;

Art. 63. Multa de 1 % sobte a quantia devida, até o ma.
rimo de 5:0110$000:	 •

-Aos gut, exeontan eamente se apresentarem para o paga-
mento do imnsto, féra dos prazos es t abelecidos, mas antes
da remessa da divida para a cobrança executiva.

Art. 64. Multa de 50 % sobre a quantia devida, até o ma-
ximo de 5:000800:	 •

Aos que não pararem o impes:to devido e .10o se tenham
aproveitando da concessão estabelec ida no art. 63.	 •

Art. 15. As multas se-ão ininnstas pelos chefes das re-
particães encarregadas da arrecadacãe do imposto, cabendo re-
curso	 . suas decisões, na ferina do titulo IV deste.regu•
lamoato.'	 .

TITULO QUARTO

Dos recursos

Art. 66. Os recursos serão voluntarios e ex-,fficio.
Art. 67. Das decisões que impuzerem pena haverá; re

curso -voluntario
a) para as delegacias fiseltes, das decisões das repartições

inferiores dos Estados e do territorio do Acre;
b) para o ministro lia Fazenda, das decisões das Delega-

cias Fiscaes, Recebedoria do District° Men!, Inspectoria do
Seguros, Superintendencia dc Cluhs, Mesa cio Rendas de Ma-

-cabe d conectarias do Estado do Rio.
Art, 68. Das decisões favoraveis ás partes haverá re•

'Curso ca-officio no -proprio acto do ser lavrada a decisão:
a) para as Delegacias. Fiscaes, das decisões das . reparti.

,ç'des inferiores dos Estados e do territorio do Acre;
b) para o ministro da Fazenda, de actos das iDeleg,acias

'Fiseaes e das repartições da . Capital Federal o Estado do Rio
Ide Janeiro; • —

Paragrapho unjo° Não devem ser interpostos recursos
Ift-ofticio das deliberações de segunda instancia, confirmato-
rias das de.prireeira, , faveraveis ás partes.

• Art. 69,	 recurso voluntario será interposto no prazo de
trinta dias, contados da data da intimacão da decisão.-

_Art.. 7' Os reeuraos voluntarios sé serão encaminhados
Já ine l ancia ininerioe,-enediante o deposito prévio dos impostos
db importoncia das multes.

Art . 71 , yl lxio o praz mareado sem (Ille tenha sido
interposto o recurso -ou WOonellida a formalidade exigida 'no
artigo. antcci1te Pi deeis'ao passar4 ein .1.dge,do para todos
os effeitos,

Art. 72. O presente regulamento enl.iará em vigor nas
seguintes datas:

a) 1 de abril do corrente anno, no District° Federal e nas
capitaes dos Estados do Rio rir Janeiro, S Paulo, Paraná, Mie
nas Gemes, Espirito Santo e Bebia;

b) do mesmo mez e sono, no interior , desses Estados
e nas eapitaes dos demais, excento Matto (tro sso e Goya.;

e) 20 do mesmo mez e armo, nas capites e interior dog
Estados de Malte Grosso. e Goyaz e no inkrior dos Estados
não referidos na lettra a.

Art. 73. Ficam revogadas as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1922. — Homero Baptista.

Modelos a que se refere o regulamento

, MODELO t:

•GUIA 

'A (comnanNia, sociedade anonyrria,	 commandita pot
aecões ou por quotas de responsabilidade l imita .t a l estabe , e-
cicie á roa 	 	 k	 re:ailner aJs
cofres da.	 	  (nome da repartição) em
que se acha matriculada, a importaneia de. 	

/ (1)Or extenso) s proveniente do imposto de 	 elO sobre a
quantia	 	  (por extenso)
relativa aos-'seus dividendos (ou lucro liquido, Si se tratar das

'sociedades por quotas), correspondentes ao 	
(semestre de 	 ) na razão de 	 % do capi-
tal de cada acção ou quota). 	 *

(Data).
k(Assignatura do gerente ou quem

MODELO B
.•-

MIK

71:*(comnanbia, sociedade anon:vma ou em enmmandita pot*
accõe.a), estahetee.ida ã rua- 	 N'RP rPP1-1 1b .” Swit
enf'”ne de .	 	 (nome da repartição' em 'me me
acha matriculada, a iroportancia de 	 (Por extensa)'
proveniente do ininnsto 'de.... ele sobre a auantia de 	
	 (por exteosol relativa aos Juros de 	 % das suas
ohrigacões (ou debeniures), correspondentes ao 	
•(semestre).

(Data).
RAssignatura do gerente ou quem suas vezes fizer)

MODELO

mu; -

'fenronannta, murem nu secienade inonvinaj, estfi:
beleeide roa 	 New! recolher Anc: rnfrpa da 	
	 (nome d-9 repartieão1 a imnortnneia

(ner extenso), proveniente do imresto	 so-
bre a quantia de 	  (por , ex-f cmso), reis' Iva
FrafIfiPsonn (OU bon ifiene•ãO) a que fez Jús o Seu presidente
(ca, d'IrROnrl , no semestre 	  (ou em virtude de tat
eireurnonneia).

- (Data).
t(Atsiguatura do gerente ou quem suas vezes fizer)ai

MODELO D
.e

n

.	 •	 .	 .,
/casa bancaria, de penhor, de commerelo, de industriai

fabril. ou F., exercendo a profissão liberal de 	 . esta-
•belocida á rua 	 VRP recolher aos cofres
da 	 (nome da reparticrier), a ¡reportam:sia
do 	 (por extenso), proveniente de imnnsto
de 	 % sobre a quantia de. 	 (por exterso),
relativa ao lucro liquido da mesma casa, verificado no SelaCew
tre vencida a••• • 41.-. • • •••• • 11 •.• 	 .

(Data).
(Assignatura do gerente 'ou a)nd Cã UNO]

suas vezes fizer) 4
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e ausentes do District° Federal e de que trata o processoMENSAGENS

Senhores membros dó Congresso Nacional. Rernet-'
tendo-vos a inclusa eniosicão. do _ministro da ,Fazenda, sobre

rzt necessidade do. um 'credito especial de 42:000$, ouro. des-
. tinado ao .reegate de qiiarente é duas applices pertencentes ao

Lucisno Arnaldo Teixeira Leite, do qual Se acha
incurábido o corretor José Willemsens, por alvará do juiz de
direito .da :Primeira 'Vara de, .OrphãOsi e Ausentes do District°
Federal. tenho, a honra de voa solicitar a competente auto-

:rincão •'1..r.era a abertura do alludido credito. 	 •	 -
• -Rio de JenGiro. 28 de -julho da 1922, 01° da Independerie,-

annexei; ..	 •
• , Agora, portant°, depois do deoOrrido, tanto tempo, ter.»

na-se mister abrir um. credito , especial para °ocorrer ao .rez., .
ferido resgate.. ,._	 •	 . ,	 ,.	 . .

- ' TO-providencia depende "de prévia autorização legislativa
e, por isto. peio a v. Ex, se digne de promoverá ne,eeesaria
concessão nesse sentido.
.	 Segundo _os calco'os do ..Theseuro Nacional, à 'OredatO
sr solicitar-se ;para o tini em questão deve ser na ' impor -
tapeia de 42 .0008, ouro.	 • -	 .	 , . •

-	 Rio de Janeiro, 27 de julho de 1i/32...Homero 8aP081.2..'	 4°	 R	 blicia e 3 da epu ca.	 z	 .-
EMACIO .PHSSSA,

è•

Ministario da Fazenda — N.- 44 AG!' ilio_de Janeiro, 81 rir
fujho de 1922. 	 - •	 .

- Sr. Primeiro -Secretario 'tia Camara dos . ,Deputados. -RXPOSIDÃO DE , MOTIVOS ; -.
. ) 	Tenha a honra de transmittir a V.. Ex., para os devidos fins, .

, -- - Excellentissimo .Senhor-,Presidente da Republica. —. Até e mensagem do exéellentieeimo senhor "Presidente . da Repu-
.1905, o pagamento de-.juros e amortização. dos titules do em- - bliea, solicitando aritorizacão para abertura do credito de '.
prestimo -..- ouro — de 1865 era- effeeruada com ris -recamos- 421 ,00$ -- Poro --- destinado ao resgate de quarenta e &Sãs
da verba 3° do. orçarrer)°,r dó Siristerio ., da ,Fazenda; enjoá - annEees c ertencentes ao interdicto ..Luriano Arnaldo T Teixeira
.saldos paseavarin • para . edepositose, na , lie,oidadio, doe AT• ' Leite, » do mal- se acha- autorizado o „corretor José Willemsens,
eTeki0S. afim .4e, assim.. poder - se; reailzado, após .o moer- -pe .' alvura': rin- juiz de direito da Primeira Vara ra de ,Orphães e
alimento desses,..o .pagamento dos juros devidos ou das ,apoli‘ . ,„ Ausentes . do District() Federal. , 	 •
yes sorteedas. . 	 '	 .	 ._,	 Reitero a •V. Ex. os protestos de minha • devada *estima e

. Naut.elle anno, porém, em virtude do disposto no -artigo distincta consideração:- — Homero Baptista.
-20. ri. 4, da lei- n. 1.346, de 31e dezembro de - 1904.-foram -	 ...	 .

,•. _,
chamados. ta resgate os . titulei, restantes cio. alludido . em-	 .	 • -	 •- •	 •	 •	 -	 •	 •	 .
prestfino. .	 .	 .	 »- • . Exmo. • Sr. Presidente do. Senado Federal. — liaVende

.Para •tal fim. além da verba consignada .no 'orçamento de eanccionado a - resoldeão do Congresso -Nacional . eOnSlante ' do
1905, o Governo rek/IZ011 ainda a . operação de credite au- • derreto n. 4.552. _deste data.. tenha a h onra de, devnlver a.
torizada na ~ema lei. , 	V. Ex. .dons dos auteraphne apie acomnarharam a Meneartem

Não foi. porém. eeciamado-,em temo 'o resgate . dai apo- • n. 1_07. . de 2f, da Alio) corrente.. .	 . ,	 _ _
Hero peetenrentes ao Interdicto Luciano Arnaldo Teixeira - . Mo G6 ,TZT.Pi rn., W4 do julho de 1902 101° da Indertenden-
Leite, . do.oual se acha incumbido o corra:Lar - Joeé Witiemsens, .0a e 34° . da. Repubilca. 	 . - -	 -	 ..	 .
por alvaré, do juiz de direito -da Primeira , Varri de -.(Prptãoa- . 	 .,	

•_	 .	 .	 _ .	 .	 EDITAM() PII:DDAA. --1 •k • . .	 . .	 . .	 .

-Mitilst
.

 erio dá	
.

Viaçao e

	

-	 Á, -	 .. pata tratamento. de eaude, de acc8rJo com	 Segundo suoplente, Ubirejara Gonçalveá;
O art. In i do decreto n. 14 . 663. de 1 de - • Territ.° senolente, Ca 'dido Pereira Lima,' .

.	 . fevereiro de ' 1921, - ao auxiliar de estaçries	 Atudinite de• procurador da Republica, An.. i.
-.1)1yr,51.p públicas : • . - da Renarticão Geral dos Telegraphos Anto- - tonto Fr..droso ._de Rarros.	 . -. -.. •	 .•

	

,	 ;	 ..
ruo de Padua Cerqueira. . ' . 	 -	 _ MunirkiV de Pedeerlho ...

„_0"Preeidente da Republica doa Estados ' - 	 .
Unidos do Rretil:

-Resolve conceder a Ernant 'AnteUor: da ' "Ministerio da Justiça'.
Silva Caldas a npnaentacioria que, nediu no	 -
km de eonferente de l' classe da 2f, dIvi-.	 e	 .	 - Por outro da mesma datai, fei exone-
ale de listrada de Perro Central do 13rasil, .	 .geeocios Interiores.	 ,	 rado, a pedido, do cargo de en furne da *
de 5I (MÓ rd O Com O a't 171. tette A e cora-.	 • . Assistencia a Alienados, o Dr. Farstino
gravito enicc dr letra B, da lei n: 2.924. -.. . Poe. decretos de 26 do corrente forni no. _ Esposei. -
de 5 dr Wein. de too.	 meados na fórtr.a da lei: 	 ,.

	

... ,.	 " -Po- outro de 1 de 'agosto correate 101JrP  de laneirc..2tt de_ tirite de. 1972, 101° . -	 • , secção DO MARANHÃO - 	 nome-ide a Di. Carlos Cesar de Jliveire
Ata independenda e 34° claiRertiblica.	 5ampaio para exercer o ca rgo de caireis-

ePIT -ACIO ~SOA. . . Mnnicipto de Passagem Franca._.	 _	 sarro geral do Governo oara a Convee ,, -
r	 nterioação do Ce .	 d	 °ga	 , a Indenend ,ca. erf, Pires (to Rio.	 Araujo.	 .

Primeiro supplente, Antonio Borges de,.	 conforniidade do decreto n. 15.581. de 25
SECDÃO DO CEARÁ

	. 	 '- ilanielplo de Sobral
_ Prinieiro supPleote, *Anoto Sevedno Da- .. para o lotar de delegado geral do Governo

	

arte.	 .. _ • .	 . . nalitiãO Internacional do Centenario
• Munidpto de Barbalha _	 ,.da Independencia.

• Segundo sumilente, Miguel de Freitas An-	 . 
.,--•	 .drade ; .

Terceiro sunnlente, Odilon da Cruz ; 	 .	
Ministerio da Giierra

De um anno, em crorogacão; 	
Ahdante do procurador da ,Republicasa contar de	 .	 .

21 de fevereiro ultimo, cara tratamento de-João Luiz Pereira.

	

.	 . Por' decretesde 31 de julho • proximo•
sande, crina um terço de dlaria. de sec8rdo	 . Noção ta ALAGOAS

P	 t	 findoi:mandado admittir no quadro do ser-com o § . do art 19 do decre to n. 11,S63, , ,-	 Mudelpto de S. Luiz de Qultande	 F
-.

de 1 de fevereiro de 1411, ao co educto- de - •	 - .	 .
malas da linha do Correio de Villa Seabra - Primeiro sunplente, António Cavalcante viço de saude da 2' classe da reserva de
ao Rio torno, Estado do Amazonas, Mano- de Albriquerque : . -	 1-. tinha do Exercito, de acctIrdo com o diz-
ei Rezerra de Menezes.	 '	 Segundo supplente, Manoel Francisco de , Paste na condido quarta do art. 7 do re-

De dons annos, a contar de 2 de junho Oliveira;	 .	 •	 •	 - •	 - gribi 'lente approvado por deereton. 15.179,

ultimo, ' com todos os vencimento s, das	 Terceiro supolente; José Rege Melte. 	 de 15 de deeeinoro •le -1921, no posto de

quaes será descontada a intoortancia que

	

	 ,..,. 2 , tenente oharmace 'tico, para Servir na
Pnr decretos de 28 de julho pro.xlmo.

teceher neto Mini:ledo da Cleerra. de acc8r- 5' região militar, o pharmacentico Alvaro da'

do com o art • 36 do decreto n. 14.663, de findo,
 forni nomeai:is na órma da lel. .	 Silveira Britto •, - . • . -._ -

1 de fevereiro de 19/1r ao auxiliar de cai'- - 	 agcçãé Dás: eM11,0 -	 . -	 . Foi transferido do quadro supplemeatar
tetro da Administração dos Correios de Mi- 	

para o ordinerie. sendo classificado no 01 ba-

nas Gerarei, Braz dê -Almeida ;- • •	 .	 4fluddPi• de eird . 	 . . 	 '. • blhãci do 9° reginiento de infantaria, sem

. • De um uno; em ororogação, a partir de . Primeira suppiente, Arruando aia% Crie-. - effetivo (Rio	 nde), como ajudante. o.

24 de maloaltimo, com na terço-da 	 ',lano;	 , ,• capitão Cassio-Paiva de Souza. -	 '
-t	

.
.	

.	 .
.	 -	 .,	 ••

:

. Paimeiro supplerde, João Machado Botelho
• Junior; •-

. Segundo supplente. loão Ferreira Coelho;
- Terceiro supnlente, João Machadr -Dutra.

Por decretos de 28 de jolho findo foram
concedidas as sevuintee licenças :

De um acne em ororogaça 'vara trata-
mento de emule. a contar de 18 de junho A-
time, com um terço da diarin. de aceerdo
com o art. 19, § 1 9 . do decreto n 14 883.
de 1 de fevereiro de INL ao emarda de 1'
classe da 2 diviean da Estrada de Ferro
CeetTal do Rrnsil SvIverio °arilo;

geolmmell~ de Julho ultimo.
. Po.- outro .de 22 de Julho ultimo foi

nomeado o Dr. Franciseo Fer .J... Ramos

n • n



Acetato-	 „.,. 7.24sç -Quastu-4itirti-:Csss

• — Trananittiram-se:
Ao Sr.- juiz de direito da Prevedorie e•

requerimento de Gabriello Baune Gieler
(aviso a. 1"; 14.4); •

-Ao Sr. ministro deestadà das Relações•
Exteslores, paia ser encaminhada a seu des.
tino, a eArtft rozatoria expedida ozias j:tni•

• ças,desta enoitai ás 'da Renublica Portug tezes..
a requertinentrede-Aatont0 Pereira Teixeira
(aviso n. 1.139); • . 	 .

AO Sr. -1*. secretario doSenado-.F 	 a,
mensagem do Sr,. Fre_sidente da Rei
relativa resolução do Congresso  Nacional

•'ene proron até 31 de detentora do correste,
nino o estado de MIN de que trata o deneto -

legislativo a. 4.519, de 5 de julho de-1922::
• s's	 -	 -	 '	 •

	

RePueriinento . despachado
.	 .•

Luiz jellin, pedindo cancellemento da nor.:
tariede 2 ‘' de Main - de 1913, por meio da
qual lei expulso do território ziadonal..—

• 'Prove a sua agirias/idade Cora ,doeumeatee.
•originaea.	 '

Dla

— Rio de jata :iro, 31 de julho	 • --
• atinisterio dajustiçie	 kis Interiores

Directoria da justiça--2 . Secção—N 3.151.
Suffocada a sejição militar dos dias 5 e

do corrente me; tenho , a maior e a mais
•. legitima satisfação- de, em some -de S.- Ex.
'	 Sr. Presidente da' Republica e no meu"

louvar a itoSsa -attitude; ein fase
dos Siraveit aceetedsmidos que,' naquelles
dias;' se desenrolaram testa 'cidade:

• Na *essa dedicação.'discipline e lealdade'
_ encontrou o GOVertIO" umll dos mais valiosos"
der/Matos - para atleta, dó nroMpto, a subi&

.vaçao; sendo dejustiça salientar a convic. Ao
- patriotice COfig 'que Scudittes,-pessoalineste,

ao tinunriszeot o vósso dever militar e
' de cidadão republicano. 	 •

Ao Governo da Rénuhlica
muito - grato vos, transmittir, oftidalmeste,
os louvores a que fizestes Jus pele danesao •
correcção da vossa altitude ao lado .do
'poder eonstitiddo e Conta o • levante
•cioso que, conforme a elevada expressão de
S. Ex. o Sr. Presidente, no aviso que
mandou :dirigir ás forças de' terra Ó mar,
seria,' si vingasse. deshensr • das chiei:4-
armadape o clescrediM . da ,RePubliCa. „ ,• _•Haude C fraternidade.— foarodui Ferreira
Chora. — Sr. coronel :coluna alinde do
Corpo de Soalheiros do District* Federal.

	

'	 •Ide:atice 'aviso, sob a. 1:154 ao '_gegeratComMandaiite PolidoMIllar_49. -P1M1d9Federal. '	 •

." Conselho Superior __de Snsino. "1	 •

:acra DÁ V" SESSÃO, REALMÁLIÁ nas VS Ca
'	 On 1922, 'soe A PRRSUMNula :90

•eu. na. 13WIJAMIN PitANKLiti metia
43ALVIO`	 -••

	
•

-	 •	 " 	 -	 , •
• hora da tarde,  presenteo os Sra: .
Dra..' Affimse Celso,, Ananim Freire, Au-

rt • Visaria, Adausto Brandiu, Certos .
ista i Daniel ileeninger, Juiza Agostis

abo, Nene Campello, Oscar de -.Souza, -
Pinto • de- Cie:vadio e- Resnaldo Perchai,
fadando com causa justificada os Ore.
Esmeraldino Bandeira, H ercu I anode
Freitas e 'Paula-Lopes, o Sr. Dr. pinsu-
dente abra a aesseo, sendo lida pelo se-
tretario a acta • da sessão anterior, que
é approvada •tumainiesnente sem dia-,
cussão.	 -

Usando da palavra,' o Sr. : Dr. _Rainha
Gaivão,. presidente do Conselho. congr•a•

egas do Uonsuslho para o -bons . desem-

-	 f	 * •	 .

confirmar a nomearão na hypetueae da
dispensa de concurso; em rasai da obra
verdadeiramente nistavel; • Con:Mdeirando'
.que a obra do Dr. José . Eduardo
Fonseca foi Itinim julgada neto ' Voto • •
unanime da enevoem:Ao . e pelo' parecerde inninentee jurisconsultos:' Propõe a
COirdni8d0 de' . Enatas) • *Werke fieis tt.sela confirmada a,liomeação do f5r, dosa.'Eduardo da Fonseca para livre doemos f.
dá secção d Famildade de Direito de
Minas Gersés. Rio,, 27 de-julho de 1922.'— Arraigo Celso... jesè AgoatinhO:—
Atiausto -Brandia.n:	 .	 -

aCeinmissão de Legislação a ReOursOs—..pareaór us	 Henrique Estadio.:'Plebeu.; juntando', Certifiesslog de enneóz
vacais em • extintee rprestadee na Parido
dado- de, Hedicina.'sie Paria, eínhülfeh‘latido 6 deseiiii'ile,confaniar 'h leu esreo.`''''•
no honldndé . rdadteinie r 	 40CD
Alegre'. eenstivna: an' • reenerOvik. direetbrsi elo *elido*: paire ri "ato'sue
tende. ' --oti • doeuinentoe tiOregentadn*:
Roto director:- :Sleelitranda não -tee'
confrade distem:4. 0h, 'lanhem* vem:leda.:
ra 10 'coso no ~reto ti 41' 580 - . de ta
de, marco ao um, remetten a emistiltar
• dignw.pre* Identr do. Conselho.- que,
om! sni . vele , o' PPOOPPPOU• .rfbgnopf
Corniniziaghtde laalsierazi o Remiram -e..
em sua exdostiofin inanstural da .hreetaufe,
sessão. pediu espOnfatmtle • P - Ixo Cnngo‘ho. "- -

nTa-reela!idern*_ reemito.: A erimmireigoi
tomando por -beste as dieezudetes do de., •
ereto' st. 11 .5011; Tiara c880.14 ;,arialogos --

i.Øf.1 	 wo • legfflOPIN 9i,e1M .feiPr'Al -
inspirando-se TaN1 •• •4114 4 1nPrefflew -.14.,4"--,' t
rendas. cem :retrefla: e matrimilaa nae,-
lermnaIdoik, nenpae duo suln fh... grIfyltaii! ;a,
Re‘rle • "Hrt4nio • ,nef,feffluf14;:1","4!- O", len"

SECRÉTARIAS DE ESTADO
• .	 .	 ,

Mumsteno da -Justiça -ee.	 .	 r

}leëoolos Interiores
•-	 3„„,4„.
• EsPedieette de 29 de Inibo de 1922'.

COnimunicon-se, ao Sr. deeenbarcrador
Chsfe de Policie de edera. que a
Governo Fraecez ssniton es condições n-o-
poetas neto (jOvera-1 Brasileiro relativas:
mede á nunpresaIs dos aviaste, nos papa,
portes aviso n. 1:43d). • .

ris para bem collaborar com os ecoe cal-

penhri dos 'trabalhosaffectos ao mesmo
Conselho. • s.	 •
• O De..- Prealdeele do.'
Conselho; participa que, por enfermo, não
nemeareÇo o Dr. Esmeraldino :fiandeira
e declara .que, no impedimento de Dr.'
Herculano de Freitas -continuei.* 'a fazer
Parte da Commissão de Legislação e, Re-
cursos o Dr. -Aninhai Freire, que na- •
mesma commiseão subetituira • rir.

sua lavra • ehitroducedo ao Ésftula -de
Direito Publico (149 paginas. impresso;

.pela grande 'Livraria Editora , Leite Ris -
beiro)., Uma .corninituzão especial 'eleita
pela Congregação afim de examinar ° re-
querimento opinou que a rnonographia -
do Ore. dosa Edusran da - .Forisecs isat

'eia as condiçõesneressaries 'para ser ello
•attendido, inna-vez : acceito o erigirei° de
Mie obra juridira verdadPiramentP
vel age : significa: predileta° geniat das
firmadas( por lima ;.eninrnidade na mate-
ria e que sé suparecein com geenhoe•
intervi" mas apenas Sinete .de esforço
honesto de uma tatelli[seasia hem cui•
sivada. dando 4191 rPsall ado• 41I" elè."ent°'• util... de ensinamento, facilitando o Ira-
balis 	 ,---eetudiosett:	 secrçsceetiaz tele
o candidato se tem dedicado cOntiatuir

NettosCampello.	 .	 _
Conanitados o Conselho amoede.' 

-penes da leitura doa pareceres das ~-
missões . de Ensino Superior n. de,Lee
seislação e Reputam n,	 9 e 10, assim
redigidos: .•	 .	 •

eCommissão Fnizino Superior- -- Pa-
Moer: n. 5. 	 Maié Eduardo da	 -
Fonseca advogado,' professor de psycho..-

iogica e historia da Phitogephia
no Gamaste Official de Bailo Horizonte....
an r e varies trabalhosos. sur ices. sre.
-quer" 'adegando. aque4les titules. si 'Pa- ,
culdade Direito dez:alinas Deram-a
nomeação de livra:docente da segunda

,secção.' desistindo do concurso- para som
se havia Alise:tetos e com dispense de
quaesmier provas.• em face do-- disposto
no art :79 do Regimento Interno domens -

°tonado -,Instittito. artigo que reproduz o
aatexto drt. 51 do decreto os 11.530. de

18 de marco'. de•1915. assim redigidos-
4erd • dispensado do cOnetowo • pelo poto
de 'hitt* Umente 41 Ctintyrolo018.- emeffr-
medo 04) Conselho Superior do Eriii/10.;
O autor de obra verdadeiramente notarei
sobre o assumpto de qualquer das cedei.
nus de unia secedo.» Justtlicando o _ascii-ás.
do, apresentou osrequerente O - livro .de-

ler.44nos, da instiça local • do Diatricto Fe aia_se com o Dr, Netto empeno poio gr :sapo prorogar o praxe -da dita	 ,
Oral, c.6r1a- do aviso do: Nii 4ste io das	 _ soo. participação noa trabalhos do Goo. s- meiem.

11	
(Arte, 41, taragrairtio *mico' .

!ações . . ExterioreS, , 199,	p "dlo malho, agradecendo o -Dr._ Campello ..pes 52. do .deereto- . n. • t . .530t) Considerans',. :
corrente, relativamente ás mias regato ias • ..nhorado 'a Saudação que. lhe fera feita o _do que, - em' face da' deLsrinimican•
expedidae,áa jiistiçasde Radiai ettond es	 dos/arando 

que envidará toda, ob • esse. _ • resfriei, do . art. 'Sã dd n.c eino decrete, •"'

. mente, mim' subido sue' essu, ao p. os'
rado e que a p.t.odu‘Ot ao &tudo de
vencias sdo psfs'essor: Clovis Devilacqua,',',
beis censo de 1 .. .-o n eetos tentesda - Fautlin".,
dada. Congregaçâo approvou-unonzistos.".',
mente o pareeer, • 'peio que cs . Or.

skSittardo da Fonseca foi proclamado Livre
docente da cuieira . de- Direito' greblice e
Constitucional, .peio essiaço °ascii.. atines.
Liosemencio, porém, o, director de Fama-.
dado que; em virtude do citado art.: of -,
do . decreto ti.' 11 .530,' ..numeaçâo
ctrest s, -solidas . expostas &luzente se ia-
tnearia Mediante a confirniaeae do Cozi....
solho SuPerior • do • Ensino, . enviou	 pá-pele . mora a definitiva decieào:' ; teto	 'Considerando que, 'em sé- tintando da
provimos:Ui tenipotario de livre ~eus:"
te, outupete no director -doe	 'toa- • °facies:si ': ou -equipliratioe, , fator. O, ,

Uléíltglate	 •

-cabe ao Conselho t3enersor d. ," coimam t--;

OrnViVgn. Pegt ~mire sireetedne enr-eur.
go de sosiisiis. orrisist. di:„.pnct;3,43 ,••nnZ

	

Acifflieste le0, deside ene ití?rten	 -iherl fefdedk r0P+
"Cd1R.MAr, rbeeePafra da 04000 •Sinde.sedoso," resseiss. rtsSelietsierao.•9
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rio do Interior.» Esta /ele assim prescre.	 Com o mesmo -relator são sucoessieme
vendo, modificou a anterior, lei estacam! Mente lidos postos en-,..discussão e ap-
n. d5e,	 • como' o regimento . in eeno ' provadas tinanimemente o • nareoer nu._ -
do Oymnasio, e não collide Com as leia reneeo 10, da mesma cemni .:eao de'.
federaes do ensino, visto pie uteie ar gislaeão, e recursos indeferindo uma re-
apenas . para o caso de substibi içã'e -ia- clamação do prafessor".cathedratico de r •
Urina durante' as faltas me Impedimen- Gymnaeici de ljarbacena, Dr. Henedicto
tos does cathedraticps, uma vez que não - de Araujo Vogar, contra a fromeacão dá
tem amua 'e keynioasio de Barbe/Jena cozi. -Dr. Areando de Oliveira Brasil para a
stituido o corpo de eubstitecos, effecti- re grencia interina da cadeira de Historia
voz . ceie se refe ,ei a' lei efalerat num. Universal do tieáltio Gymnasio: P 9. In-
mero 3.087, de 8 de janeiro de 1916, deferindo hm reenrso • de João-Baptiete
ariee . cuja ereáoão tem sido recua. , do Amarai contra o - acto do presidente
menciacia por .offiCsies da pie rsidente des-do Conselho ove aoPrehendeu o SÉP
tmi coilselho ditteidos aos 'institutos 	 :Vima de medico expedido pela Filculda.
parados de ensino secundaria A accumu- de de Medicina do perene me io: epDiun..
.lação de funcções, que- era assegurada ctp: ente epprovada, tanibem por unanie '
ate, cateedret cos d . Gyineasio de Da.- m ade rh vetos. uma proposta de 'Dr.-
bacena Pelo seu regimento' interno, eee.. Tom' Agostinho mira que r0$05 premevi- •
sou por effeito da ektede lei n. 825, de da a "eàponábilidade criennal dós que1921, que- prevideneiou' . de maneira di- a tiVeSoern no caso em -qupgtão.
veres acerca das' .substitúicães teterines:. - A'e 15 horas: o Sr. Dr. presidente ene'
Rir de Janeiro, 28 de julho de i1122. — cerra ne - trehallins do dia, mareando oij..
•Reynatdo irlorehat ,--.Netto Conspeito.	 tre• ses.‘ae paia e' dia 31, ás '13 horas
Amiba Freire .r	 .	 designando o dia . Da, para trabalhas -das

pasSum -:,)0 a 'ardem do dia, são sue- cómmiaSões. 	 •
cessivsmente lidos, postos em discussão	 '
e sem debate approvadee 'unanimemente
os pareceres das conimissões de
mentos-o. -3, relatado pelo -Dr. Pinto do
CarYalbe, aPprovando com alterações 	 semeio	 .	 ---e	 o DE (IONIPARILIDADC.
regimento interno' do Lyceu Parahyba- - _
no, e de Ensino -Superior na. '4 e 6 re-	 i..*.xperl. lente de 21: de Julho do 	1922

- "atados ambos • pelo Dr.- Angusto -Bem- . :Solicitou-se re l'i f.nisterin de Fazenda o
dão, o primeiro_approvando a fusão cias pe eemento das ser.iirefe. leiporten eirs: ' •
Escolas de Odontologia de Pernambneo _ _De 300$, a J. FomePto Dias, reledes aos
e de Phatmacia. e Odmtólogia do Recife, etleseaehos 	 treii motores vindos de Ale- -
o -o Segundo decidia( ) e e e deve ser ou- me-lia e adqviridos nela Direceela de Lie-
vida'a commissão de legisla:elo e remir e. fee l' Sa.nitaria Maritima e Fluvial (aviso •
aos sobre o . recurso de'- Pedro Adolpho • n '893' •,
Soares Rath.-. •	 -	 - • -	 De 11:440$, referente	 manutenção dós

Relatado pelo Dr. Aftonso Celeo,	 dkroeusarlos, durante o me» 'de Junho do
lido, posto -em discussão e approvado o corrente	 oara inãttle.Di0 das moles-
parecer- da COmmissão de ensino supe • tiaS verierise •a-riso 1-
rior n. -6, homologando a • nomeação do 	 —.Cereenaticen-se ao chefe do Serviço de -.
• José- Eduardo da Fonseca para livre Saneamento e Prophelaxie Rural no Pra-
docente .2° -secção da Faculdade de tricto Federal, que esta seecão recebe,- em -
reit° de Minas Gemes, votaildo Contra o deposito as imoortanclas reiailvas ás mulas-.
parecer o Dr. Porchat, que 'justificou o ' inmostaa tela Posto de Santa-Cruz à hire , el
seu. voto- coherente ciem a sua acção an- da Silva Pintas (2.429 e pelo Posto de An-
terior em assumptos identicos . e com a " chieta a , Alberto Domingos Ramos e2.426)
orieritaçã:ç seguida • no assumpto pela Officio o: 2-0771.
-Congregação . da -Faculdade que , repre- "	 Solickream-se ao mesmo cllefe, as as-
senta..•eessrriat: previdenc:as no sentido de, nos

Relatado pelo -br ; • -Pinto de Cem. anta, efr:feioS	 tjf:c fnrein comeu:oleados os
é lido e posto em 'discussão o parecer despachem da recursos de 'ineltas ou a não' _„
n: 4, da commissão de regimentos,-	 JIM:0%100. no orazo legal, de recursos de
provando com alterações o regimento ia- militas depositadas, constar senffire o nu.
terno da Faculdade Hahnemannianae - mero do talão de recibo fornecido, ao

O Dr.•Ilennitiger --justifica •a eua tado oor esta Se sCçãO, e gim	 mco calcado
restricção de parecer • entendendo - que, semine áquelle Serviço (officio n. 2.079).
em face -do art. 44, do decreto numero • Solicitou -se ao procurador dos Feitos •
11.530, pão deve ceie exigido 'o diploma "da Sande Publica para orovidenciar no seu- ,
de media) paree irescripção ao concurso tido de, dom legenda, ser esta secçeo iotor-
dos cargos de magieterio na mesma	 mede. do nome do °Pelai de justice que
duldade. •	 .	 -,funceinnou. no executivo fiscal - movido nela
- O Dr. Oscar de Souza pede esclareci- • 2 Vara Federal contra Matheus Placido Te!-
mentos Sobi-e aa coridições estabelecidas xeira nata a cobraiiça de uma multa de
Para a ihabilitaeão dos profissionacs es- 100e, que lhe foi Iinp -ata nela 4° Delegacia ,
trangeiros. •	 •	 '.. de Saúde (officio n. 2:0781.
. O Dr. Pinto de Carvalho 'responde aos . - —Coemninicoit-se ao dbeetor dos Serviços
oradores que, o precederam.	 Sanitarios Terrrestres que esta secção reCe-•

Ene:errada a discussão, - é' approvado beu em. denosito a irmortancie relativa á ,
unanimemente o parecer salvo a restá- multa imposta pele -Delegacia de Saúde a
cob feita pelo - Dr. lienninger, e sub- Delphina 'reveres de Almeida (2.424); (oiti-.
tnettida._esta a votos é rejeitada . contra cio si. 2.07M.	 •
os votos dos Drs.' -11euriinger . 	;José.;	 Communicou-se ao mesmo director que
AgostinbO.	 . esta Seceão. recebeu em deposito a impor- -

Relatada pele Dr.. Porchat, é lide e tap eia relativa á- multa Iii;p4 Lu/ oula Inspec- ,
-posto em discussão O 'parecer	 tona de Fiscalisação de Genc .
resolvendo sobre o :requerimento - de cios a Eduardo Ferreira Lobo (2.411),(offic10
'1enrique - Estado Fiseher, regula a a. 2.074).
transferencia de aluirmos de institutos • —Cominuriicolz-se no -mesmo director que
Superiores 'estrangeiros - para institutos esta secção renebeu emelePosito as impor-
officiaes ou - equiparados brasileiros,- tancies das multas impostas pela lospectorla . —
tendo. faltado o Dr.. José Agostinho para - de Fiscalização de GeneoesAliinenticlos a Se.
applaudir o-parecer. 	 . vientino Coriclo (2.e00) 	 toam-Uni Rodri•‘

Me Por occasiãO das provas finaes do
gemo. Consoante a regra supra, ora
que o peticionaeto possa matricular-se
MI Faculdade de Medicina, é necésearid
qoe apresente os certificados ern cri.
gUlal, e ciiie faia autnenticar as eeeee-
etivas firmas peia ferina estabreee
tPreencbidas essas •hirmaliciadee judia..
pensesveis, cabe , á Congregação, tá vista
dos certificados, determinai o anno do
curso em que posaa ser admittido a ma,
tricniar-se o candidato. Rio de Juile.roi
25 de julto de 1922. — Reynaldo Por-
chat. — Annibat Freire.»

eCommiEisão de Legislação e Recursos
Parecer n. 9 — João Baptista do

Amaral requer que seja lançado o tvis-
to» no seu diploma de medico, que lhe
foi concedido pela . Faculdarie de . Medi..
chia do Paraná. em 8 de março de 1921,k.
afim de ser o mesmo edmittido a regis-
tro na repartição da Satide.
Este requerimento ,é um . recurso contra
o acto do digno. presidente do Cone-
Lho, que, em virtude das informações
preatadas pelo -inspector deque.'e.
Cuida& e das averiguações feitas ne
are:iivo da Universidade de S. Paulo,
onde foi alumno matrieuladO . no 1°
atino de curso . de pharinecia em 1917 o .
requerente.. indeferiu: em 13. do c-rr,
te, a petição que para o mesmo fim lhe
fera apresentada no dia 16 de junho', •

commiseão é de parecer que se . ne-
geia -,provimento ao recurso e , se mau-
tenha o acto do . presidente, peia que
bem provado. ficou haver o peticienaeio
obtido ó referido diploma por Meios . ir-
regulares .e ¡Incites. Basta notar-se cito -
do archivo da Universidade de S. Pad.,
lo, recelhido á secretaria deste Conse-
lho, não consta a- matricula do sppo/i-
Cante em armo nenhum do curso medi.
co desse instituto particular, coustando
apenas a sua matricula no 1° anuo do,
curso' de pliaxmada em 1917 • falsa,
portanto.. a certieão. datada de 5 de
~rex? de 1918 (depois de- exttneta aquel-

Universidade), ha qual se declara que
foi elle e;pprevado no 5° anno do . °Urso
medico em 1917, e com a qual-
matricula no 6° anno 'da Facilidade de
Medicina de Paraná, em 15 de fevereiro e,
de.1919. Rio de ~eira ?8-de julho de'T
1922. — Retinoldo Poreirat. — 'NO .
Cathpe:Ito. — 4nnbal Freire .»	

.

(Coimai/mão de Legislação . e 'Recursos. .
Parecer n. 10 — O Dr. Benedicto de-.
Araujo Casar, professor, cathedratico de
chorographia e historia do Brasirno
Gymnasio de Foarbacena, reclama contra.
o acto do Sr. • secretario do Interior do.
Betado de Minas Gentes, que nomeou, ine.
dependentemente de .concurso, o , Dr...
~ando de Oliveira Brasil-para reger a
cadeira de historia universal, como sub-
stituto, demente o impedimento do res-
pectivo eathedratico. O' reclamante •in-
crepa de illegal o custe do governo.
Minas- por julgal-o contrario ás leis fe--
demos reguladoras de ensino e sustentas
gue lhe cabe o direito deexercer a fun-
ceão de substituto em face da lei minei- .
Ta te. 657, de II de setembro de 191-5e
art. - 5°, e do regimento interno do GYM-
nasio, art. 252. ..- A commiss'áo é de.
parecer que não procede a reclamação.
O Sr. secretario tio Interior, nomeando
o Dr. Amando de Oliveira Brasil para
Substituto interino da cadeira de historia
IlltiVereel, lato é, durante o impedimento.
do respectivo cathedratico, fundou-se na
lei mineira n. 825, de i de outubro do
1921, que assira dispe'e no art. 3 0 :- — -
*KM tentes e professores do Oymnasio
Mineiro,- em sU&O faltas ou hupedimen- -
toe,. serão substituidos por pessoas ido-. .
'ae, noMeadae livremente _pelo eecretae• e

oromiemberer

Departamento Nacional do Sande
Publica
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-
alues A ves (2.399) , e pela luspectoria dos
Berveree de Prophylexie a Sisto Fid Conde •
(2. 0.) elido n. 2.073i. 	 •.

- Solicieoa-se ao director da Despesa
Pubiu:a o digainekno da folha relativa lo
teu de ju uo corrente •• anuo aoe lune-
rionerios d 1 •sneceorie de Prophelaxia
'retbereelose (:l20'321, da los:seno:ia de

30i1 ;meia Ma Rena (21 . 7 e-;$343), da las-
tieetela de Sc vi,os de F rophylaxia
Jte1:12$e83) e Inspectoria de Fiscalisação do
Berecicio da Mediei. a, Pha:ma sia, .Ate
Dentada e Obstetricla (11:810$), oflicios nu-
meros 2.072 e 2.073). 	 .

DIRECTORIA Dos SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

Expediente de 31 de julho de 1922
Communicou-se:

. Ao Dr. secretario geral, que foram defe-
rida- ae peticões em que os Srs. Jeynie Pa-
checo, lose Maehad e Dr. Baptista Perei-
ra, pediam rel evação das metas eu
incorreram no- infracçiees do reeularne .to
em viger (officios ns,. 2 14 , 21'4lè 2 142).

Ao mesmo, que foram inch:N .1(1as as peti-
eies em que os Srs. João Ferreira Borba,
Luiz Anto n io Pereira e Eloy J. Borges, Pe-
diam relevaçào das multas em que incorre-
ram por inliarçOes do regula.ne eci em vi-
gor (ofr.ci s ns 2.1 43, 2 lale e 2.1:31.

-An Dr. Pis p•enr de Fiscaii sedes de fie-
netos Alimeuticios, que fel nediea presee.
tura Menicinal a cessação da lic ça dos in-
fractores mencionados na te ação que acom-
panhou o officio n. 581 (officio :n. 2.152).
- Remeeam-se:
Ao Dr. secretalo geral, a conta, em du-

plicata, da Brasillaniscae Elektricitats•Ge-
sellschaft, na im ertaecia de .:;34, p.-ove- t
nie.nte da assign tr aonereleo teleeho-
nico collocadn na residencia do Dr. Henri-
que Autran (officio n. 2 150).

Ao mesmo.-Os requerimentos do chim!.
co chefe do Laboratorio Bromatolo leo
Francisco de Albuquerque, pedindo certi-
dão do seu tempo de serviço, e, do guarda
fiscal de ia classe Henrique Luiz Teixeira
Caninos, solicitando do Sr. ministro da Jus-
tiça nerleiseeo -ara mudar de nome (officios
ns . 2.149 e 2.148) ;

Ao mesmo -A , eine. ° de contas, na iin-
portancia de 14e882, provenientes de luz
electrica fornecida ás delegacias de sande
em junho dcreorrente anao (ofticio n. 2.145);

.-Solicitarans-se providescias :
Ao Dr. prefeito do Districto Federal; no

sentido de ser feita a cassação das licenças
dos infractores dos arts. 574 e 53 do regu-
lamento em vigor (officio n. 2.151);

Ao Sr gerente da Comnanhia Telenhoni-
ca, no sentido de ser incluiria entre as as-
signaturas pa gas pela veroa --de . ta directo-
ria a lin apearelho ri. 748 R. M., inetallado.
na residencia do Dr. José lenecio de Oli-
veira Borges (officio n. -2 147);

Ao Sr. ag.eete da Estação Central da E. •
"de F Cent.al do Brasil, no sentido de se-
rem fornecidos aos serventes desta di recto-

, ria passes, coei 75 "e de abatimento, nos
trens dos suburbios dessa via-ferrea (officio
o. 2.146);

Foi multado : Pela Inspectoria dos Servi,
ços de Prophylaxia, por infracção do art.
364§ do reeelameeto em vigor, em 2003,
o Sr. Luciano hiouteueero ;

• !requerimentos dgeonehodos
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia
Sisto Fid Conde (2.942).- Deferido, visto

haver aureseetado ao inspeztor dos Se:vi-
ços de Propeyia.xia o attestado, cuja /alta
justificara a multa.

• Delestacia de Hygiene Profissional e In.'
dustrial

João isequetti (15).- Deferido ; a Delega-
cia de Hygterie erorissioeal e Industrial já
expediu a intielação co,iveidente.

. 1" De/wracia ie Sa-cle
Matioel Henrique d'Almeida (298).- In-

deferido.
Jo(é de Oliveira Pereira (307). - De-

ferido.	 -
'	 Dele.eacia de Satide :

facilitho Netto de Lemos (631).--Deferido.
,M. V. Cailiaux (630). - Sim, por 60

dias.
Alice de Sá Rego Oliveira" (629).- De-

ferido, quanto á prorogeção do prazo de 60
dias.

3 Deleeacia de Saede
_A, na Alves Gobanries Pereira (508).-

Def
Antonio Semonio Meeiro (2 974) - In-

dCf oor não ter feito o tino ate de tete
coeita o art. 1.170 do reerelamee'd em
vienr.

'erie•erirto Vez Pinto do Amaral (518).-
Indeferieo.

Antonio José Pessóa (517). -Sim, por 90

Viuva Bento A. de Barros Ribeiro (519).
Deferido.

D eleeacia de Sande
Armaelo N eePri 0171 --Deferido.

eo Merha ir soltn . (2 C. - Dsferido
0 1 '21V1 4 releva. So de In *Re c.eIa nela
fa/te do Bv -o de re eist ro, vinto haver o re •or-
ree te en .esentade 3 4 Delegarea de_ Sn de o
refe-ido 'Nen. 3nanto no m eis. bui-fp:11g.

Mee ced Vel'oeo :2.9231.- Deferido quan-
le 1 ()reit-ne ga° flor 3'") dias, do nrazo do
2 termo da Intimarão.

Antnnio Paulino de Carvalho (414). -
Defaido

eeencieco Marques Pereira. (413).- Defe-
rido.

Mio Teixeira ia Cruz 2.7-.5) - Deferi-
do, °tient° en ce morlmenies ineredieto ,das
exige-cias censteetes dos !teus 1 e,3°.
' Tose Jusdne da Silva e Souza (412).-Defe-

Antonio José de Carvalho (4)5). - Defe-
rido:-

Pedro Telles da Rocha Faria(407).-Defe-
rido.
	

.
Oliveira Pinho 4S. Com .-(403).-Deferido,

quanto á ororcieacão do orno .
Cervejaria Polonia Ltd. (2 92). - A' 4'

Deleeacia.de Saude nara informar consoan-
te os commentarios leites pelos reg-crentes
sobre a intimeção recebida. Relativameete
á multa nada ha que deferir, vista ter sido o
presente eeeerso apresentado depois de findo

`o prazo legal.
-* 5" Deleeacia de Saude :

José Pinheiro Roris (2.864.- Sim, por
60 dias. ,

Pedro Mnutinho dos Reis (2.8453- Con-
cedo o orazo de 60 dias. em nroro eação

Dr. Mann& Maria Moniz Freire (2 p94).-
Sim, nor 3^ dias

Abdiae Freire Maria Maracajá (2.848).-
Sim, por 90 dias.	 . ,	 .

Rectificação ao expediente do dia 27 de
•• julho de 1922

4' Delegacia de Saude
Nair Pinto de Carvalho (2.839). -

?or 30 dias.	 -
•

' INSPECTO1111 	4'envIÇO9

pelos Srs. inspectores sanitarlos e o resule
tado do serviço de vaccineçao e revacci.
nacão feito no dia 28 do corrente (officio
n. 8251..

Ao mesmo, a cópia da cominunicaeãO
feita nelo Sr. Dr. Emygdio de- Mattos. ins-
pector sanitado desta insoectoria., relativa
ao oreclio n. 271 ia rua Viscondessa de
Pirassi.:iinga, oedindo providen ias, por
voseo inteen edio, a eespectiva Delegacia de
Sande (off:elo a. 826).

Ao Dr. seeretario geral, a conta, em
duleiceta, wovelliente lo naterial gasto na
desiefeceão de u.n Ia a com car .e de norco
saleada, enc ,oti Ido aso arnaze:n da Estada
de Ferro Leopoldina, cuja irriçortancia de
11,4150, a firma Teixeira sorges 	 •Cemo.,
com escrintorio á rua do Rozario• n. 102,
vai -esta data oaear (offinio ir. 827).	 ••

Ao S. Dr. director dos Se:viços Sani-
tarios Terrestree. o auto de multa, na- lin-
porfancle de telle, 'avrado contra o Sr. José
de rin, onr 'er Infringido o regulamento
salitari vime	 !officio r. '3281;

Ao mes•ro, o aeto de multe, na impere
tende de 200e, lavrado contra o Sr. José
de Rrire por ter infieleido -o regulamento
saeitario vigente (officio n. 829) .

RequeCi nx-mtn e despachados

José Ferrei-a de Atmeida.-Atteste-se.
Jeronymo Vietorino de Souza.-Certid-

qee-ee
Alf..edo- de Souza Azeved o. - Certifi-

que-se	 „	 '
Ma.io Japim da Silveira:=Attesce-se.
Pedro Mizael•Pieheiro.-Certirique-se.

Feria
Jarbee. Alves .-Deferido.
,tema el Martins Pereiea. -Deferido,
Alf -ode Ap-es.-7Deferido. •
Manerll da Siiva Maia.-Deferido.

•
DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA

••• E FWV154L	 •

• • Expediente de 27:de julho de 1922
Ofticiou-se inspector de Engenharia

Saaitaria, reiterando-se os termes do oficio
n. 2.546. de .19 do mu de julho andante
(oficia e. 2.749).	 • t	 •

Solicitaranese prov:dencias :
Ao secretario geral do Deeartamento, no

sentido de ser eu:anela a irnpasearrcia de-
7:3M, do credito distrieuido á- Deiersecte
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado ao
Pará, para -pagamento dos vencimentos do
pessoal supedor ia Inspectoria de Saude do
Porto de Belém ao coerente exercicio e
transfeeida para a Delegacia Fiscal do The-
soera Nacional no Estado do Espirito Santo,

• afim de occurre.r ao "ritteauv...nro dos vencie
mentos deraute este armo, do sue-inseector

. de Sn .ide *is Portos Dr. Ode) de Paiva, que
tendo eido designado por pdrtaria nonisces

' riel de 2 de janeiro deete- anao tiara ter
exercido ' naquella inspectoria ficou exer-
cendo esse mesmo cargo na Sab-inspectoria
de Saude do Porto de 'Vietnria, em vista da
licença ~cedida oor um anuo aos termos
do art. le da legislação em vigor ao Dr. An.

• tonio Gomes Aguirre, sureoiepeetor do ci-
tado porto e Vicio a. 2 ;291; •

Ao inspecto, de Begeanesea Sanitaria, afim
de ser emittido o necessai io perecer sobre
a tonveniencia de ser escolhida a Ilha do
Ce'areca, fronteea á ponte do ilospital Paula
Candidn, onde cambem eodere ser construida
unta pecittetia cweirá para limpeza das em-

arcae 5es (officio a. 2.'39).
uommunicou-se:

-Ao secretares seral do Departamento, em
resposta so fhcio a. 1892 ne 10 do nuoete,
que a verba da eub-co• eiieateão (Objectes
de expediente filuiniealseo e despezas evene
tuaess meteria') do Lazareto . da ilha Grande,•

PRoPsWeeXIA
Expediente de 31 de Julho de 1922 	 •

Remetteiam-se :
Ao Sr. Dr, arentor dos Serviços Senis.

tarios Terrestres, os boletins dos dias 28 e
29 do correate 'rica. dos serviços executados
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1

não noderil comportera despesa para paga--
manto tias contas do elect• è Oeta e. do aju-
dante da usam hydro-de oafca refereeies
ao: serviços prestados em -todo o exeseetno,
-vista que o saldo existente, actualmeeze é
infeeior .ã quantia necessaria, que é de
6:0015, seguude iuf Tina o directo • do citado
estetteleclue.nto (officio n. 2.733);	 •

Ao directa- da Secção de Contabilidade
do Denartatneato, qee cela Lispe -to ia de
Saúde do Porto de Santos; foi multado em
20 do corrente, por infeaeaso a , art. 966 le-
Ora f do dec. 15.005 ae 15 de setembro- de
1921, em 200$, o cononauttante do vapoe bel-
ga Patagoaier, Pa F. Gankena, que na mes-
ma data ficou sciente. Outrosim comem/at-
em-se que por não ter sido anreeentedo re-
curso no preso legal foi a imoortencia dessa',
multa'recolhida em pagamento á Delegfcia
Fiscal daqueiie Estado, em. 25 do andante
(officio n. 2.738). .

Remetterarn-see
At secretario geral do departamento,

vinte e nove remetes, relacionados ent-
4:6.105, os eines . comprovam ter o Dr. At.
fardo de Mello e Alviin, ditector do La-
zareto da Ilha G: ande effectuado o trigo.
mento dos safados da pes tad subalterno
do citade estabelecimento, do mez de teve.
reiro deste armo (..ft iCi3 n. 2 730);

Ao meemo, as contas e os pedi ,los de
fornecimentos feitos ao Lerareto da I lha •
Grande, durante o mez de inala p.o .o
paeeado, r.a quantia de 1:614140 (eludo
n. 2 732); •

Ao inertno, • a folha, em -dileta via, na
quantia de 36. 1; sara pateamentb dos ser-
ventes da Inspectoria de Sande. do Poeto
do Rio de janeira et-letiva ao mez de julho-
Corrente (oficio n. 2.7:4);

- Ao mesmo,- as cadete. e 453 pedidos de
fornecimentos feitos á Inspeetoria de Sanne
do Perto de 'Miem durante os inezee de
janeiro a Medi do corrente auto, resnecti-
vellette nas imrortanciae de 1:72151 lu,
1:7x8 ,0160 e 174.13 O (Meio n'a 2.V.5);'

Ao mesmo, os nedidos e contas de for-
nechnextos feitos 1 Inspectoria de Sande

•do -Porto de Recitei . na Importancia de •
7725530, durante o tnez de maio deete
mino e • hem assim a coroa de aluguel
da casa, do MeSMO inez (officio n. 2.736);

Ao mesmo, o pedido e as contas de
foreeeimentes feitos á Snb-inspectoria de •
Saude do Porto de Natal, na gemida de
4 8%01, durante o mez, de juith.o proximo
-findo (officio n. 2.737)e 	 • • .

Restituiranose:
Ao director geral do denartamento, devi-

damente informado, o proceeso relativo-ao
pedido de repilas de paquetes doe vapores
Iatoemar Slevnioad, F. H. Slcogiand e Atina
Skorand, de prol- riedade as Companhia
Skoeland LiPtà (offecim. 2.728).

.A-t inspectoe denude do porto de Ma-
ntos, a cota de Teves Ferreira fi Comp.,
eticamintrade com o oficio a. 215. de ?, de
junho proxima lindo, adia de ser reetiftcado
°emano apontado (oh-deu. 2.743) . • •

AMIZOtt-se:
Ao dieectar do floi.oreto da Ilha Grande,

recebidos os cactos na. 74 e 75, de 24 do
correete e tombem os de as. 71 e 72, de22.
do citado mez (ofbeios ui. 2 74! !4Z. •

Ao inspector de sande do posto de Belém,
recebidos os officloe as 154; d ia de abril;
168, de 21 de ah II, role de 2 de maio e
22 de 2 de junho findo enviaado as cootas
de fome talentos leitos Aqueda repartição,
durar-te os mezes de janeiro . a 'abril deste .
anno (oftcio n 274).

• Aoss tb-inspector de :mude do porto de
Natal,-recebido. o olvide o. 105, de 4 do
tnez andante eneaminetanoo as contes de
fornechaeutos feitos durante o mez dejunho

!timo (offido a. 2.745).

Multa ImpostaiMposta pela Inspecearia de Pro-
phonteia Maritima em 25:

é'onmande t. li. erterson, vapor ame-
ri-en Otho,2 )0$, irtnemate do art. 9-8
tra j do decreto a. 15.003 de 15 de setembro
de 1921.

- Ao mesmo, as contas e resnectivos podi-
dos de fornecimentos feitos alnsneete ia de
Sa de do po -to de Santos, dureide o men
de maio deste an-o, na importem' . de
2:988$5911;(n4ncio n. 2.763).	 '
-As contae e pedidos de fornecimentos fele

tos á sub-ine tectoria de saúde do porte de
Paranaeuá, Oureate o mer d étnho bodo,
na quantia de 833$ e ta ubera a code de eine
gue, da eaea, do mesmo rnez (elEcto nu-
mero 2.764). ,

As contas e pedidos de fornecimentos fel-
tos á insuectenia de saúde do no-to de são
Salvada-, durante o mez de maio nroximo
passado na quantia de 1:409$40 o (officio nu-
mero 2.765).

As coutas e- pedidos de fornecimentos fei-
tos á sub-insuectoria de saúde da porto de
Florbnopoila, durante os .mezes de maio e
illf0/0 deste armo, na imoortancia de réis

(ofticlo n.	 ').
As (imitar vias das fehlts de nagaineüto

dos- ernfireeados das tb-) •ipectoria de saúde
do porto de Victoda rekereate ao nica de
junho-proximo findokfficio n. 2.767a.

AP, laspector de enoje:nide Senitarie,
Educação e Propaeanda, boletim demo.
granhico da cidade de ele junho to.

-timo (of6cio n. 2.751).
Ao mesmo, o boletim do movimento do

porto de A racajú, durante a mez de junho
ultimo (officio na 2.752).

Accusou-set	 •
Ao Inspector de saúde do porto de Santos,

o recebimento do officio. ne 414, de 25 do
andante, com referencie 5-tuulta imposta ao
coar:tendente do vapor sPatagonient, em 20
deste-Officio o. 2.749).

Ao seb-inspector de saúde de porto de
Maca 1, o recebimento do-officio 73, de 5
de julho fiam& (officio; n. 2.753).	 -

Ao uh-inspector de saúde do porto de
Natal, recebido o officio 110,, de IS de julho
Guante (officio a. 2.754).

'
p. • . fieq_uerimentos . despachadoÉ

fOIS tenteio Pereira, machiniata ida
Suiriespectória de Saúde do- pot*, ele São
irranCt8COd4 Sat.—Indeferido (ti	 - •
• Dr. Lei, Antonio de- Açular, Sitteinsoe-
dor sanitario eivo, do- vapor- nacional
Stassuce„-i4Defe.suo (al 66).

INSFECTIMTA Ou refcerexaeXo ' l 	 Or•
" ?IBMS ALTMECN'TICTog •

11.4te.tni•iniêntos deRpaehmkt

-	 • Dia 1 de agasto de 1922 • ' '
livanghee 'dompe—Cunpra a. intimargla

.	 .

11., 332.	 • e
Abel Ayres.~Cumpre a Intimação- cepo.

dIdaat. 323.	 •	 -	 -
Joaquim Magalhães. f—Indefetickw. Pague

as- taxas mantive& a cada producta. • -
_Henrique Pasqualette.—Deteride pagando

à_taxa.	 -	 -
/d. D. Gonzalez Comp.: Pode ae•

algar	 -	 •	 •

Polida do Dtatricto Federal

Por actos de 1. do corrente:	 "
Passou a servir á disposição de Sr.

desentbalgedo clrefe de Poli ia. pelo praso
de 30 dias, a contar desta data, a fusnectier
de aluamos da Escola Prenatitorfa 15 de
Novembro; Augusto Manoel de Araujo
Góes.

Foi exonerada,pedido o auxiliar da
inspectoria de Vehiculos Agaido Saturnino
Antunes.

Dia 211

Officiou-se ao director geral do Departa-
mento,atazendo consideraçnes so'ire o as-
sumpt co lido em ofeciooia 1954. de 18 de
julho core tt•, daquella Secretaria. Gerar
acerca de autorisacão nara aeottl eieeo de
tres motores nutritimes que devei ão ser,
adquiridos á 'Ir ia Mayrincla-Veiga &Comp.
(adelo e. 2.756). 	 .

Conmenieou-ae:	 .
Ao dieectoe da Secção de. Contabilidade-da

Depertatnento -que pela Insoectoria de Pra-
pbelaxia-Meritima, foi_ multado em 25 do an-
dante, na qtat tia de 200.t. o com mandante
H. Petersen, do verter americano Olho. Te-
na mesma data ficou ,sciente, por intraceão;
de art. 968 lettra do renlame.nto_ saltitaria
em vigor (offido n. 2 748). 	 •

Ate dire anr do Lazareto da' Ilha Grande,
que. de accardocom o officio Ea72o de 22:

•de junto corrente, da Direatoria Gerei nassa-
a ter exercido nesta Directoria o ah:dente de,
affitinxarife Leortidio Rodrieues. de Oliveira
deouelle estabelecimento. (offleict n.2.755).

, insnedto • de Prentrelaxia Menti-na,
e e referencia ao officio 152, de 18 deste,.
q *e se torna neeessario que o Dr:Oscar. de-
i. metia requeira o pacramettto e que se iulea
eo ti direito, ao Sr. ministra dajnstica (0111.
cio a. 2.750);:

Ao sub-inspector de saúde dos portos do
Paraná, ene em 25 deste mez, ecoe dernt-ea.
Mente solte-Roo providencias ao Wnis terio -
da Fazenda ao sentido de -ser d'et ;lenido
Delefeecia Fiseal daquelle Estade o credito -
de 243$940 nata occoner • ao pagamento da.
substituição que compete -ao marinheiro In.
Urino Manoel da Cunha Picante, tio penedo
.de 28 de marco ande Setembro deito MEI
(officio n. 2 757).

--eRemetteramese : 	 •
Ao secretavio geral de Departionestoão:

folha, em duplicata, rara pagamento
cerventes-da ',isomorfa de Proehylada M .
ritima, relativa ao me; de julho cor-entoe.

-na eluantia de 835a128 (offició n. 2.748;
Ao mesmo. o ponto' doi firmcionarros da- -

Inspetoria de Prophylaxia Maritima, reta-.
tive no mez de julho andaste (0E0'mo,

•mero 2.7a71	 •	 .	 .
Ao mesmo, as contas e os pedidos defora

necietentees feitos á st:h-inspetoria de saem
de do norto de S. Luiz, durante o Mez de
abril deste amua na quantia de 1:5425400 e -
bem assim aS contas dos atugeteis dó,
reietivas nos citados mezea (offi 	 rate
mero 2.758): -

Ao mesmo, as contas- e os pediflos de .
fornecimentos feitos-á Inspectoria de Sande
do porto de Manácts durante- o ma de mar-
ço deste anuo., na importando sde 113335
(officio o. 2.759) ;	 .	 o -

Ao ~mo, as contas e pedidos: de foree-
ebbe-atos feitos á Sub-insmectoria. de Saude
do eorto de Maceió; &frente o mez de maio
deste emule na quantia de-12009 . e tatnbem

'tonta de aluguel de casa da ,inesina mez
(officio a: 2.7rne	 •- -

Ao mesmo, as quartas Vias das folhas de
oagatnento do pessoa/ suo .rior e diarista da
Sure-iespelorta de Saude dos portos de
Sereine relativas ao mez de junho ultimo,
(*Vicio o. 2.701)

Ao meeeto. ate contas, e pedidos defornee
clolettoo' feitos ti Sabdes eooria Saede
• portade A aeaj • dera te o mez de nviio
paeeado, na itueooeinda de 3281 , e beel as o -
sim a conta de Oen Ter da predica do instilo
ince Caindo n. 2.762) •

,
	

o
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Ministerio das Reiapões

&hei-Ivrea
Directoria	 Commere

date e tiOnbutt3e8

Expediente de 31 de . julho de 4923
Sr. ministro da Aerieussura:
N. Ui) — 1neik,t3a Geo..v a Honra de

remetter a V. rsx. uma coesa de um
officio do Coimem° ourai em Auva
York, sobre traneeuete do cate em na-
vios norie-amoriciu.ws.

N. ^UI — Por miereeser o assumpto
a esse ministeriu, senho a nunra de
passar ás mãos de . rht. os inclusos
recortes do La Prensa, La Razoa e do
El iconista cuntendo inte-
ressantes artigos soure o cumule/ui°
exterior norte-arnericano em março ul-
timo, as Mime das ' silencias no Leu de
abril e a participação dos e npreeados
e operarios nos lucros das emprezas
commerciaes.

Os referidos recortes foram encami-
nhados a est ministerio pelo Addide
Commercial em Buenos Aires.

N. 262 — Por interessar o assumpto
a esse ministerio. tenho a hoera de
passar ás mãos de V. Ex., a cópia in-

• clusa do officio n. 56, de 2 de maio ul-
tima, do Addido- Cornmercial do Braeil-
em Buenos Aires, contendo uma noticia
sobre o incremento da. cultura da her-

'va-matte na provinda de Corrient os .. •
N. 263 — Por interessar o assumpto -

a esse ministerio, tenho a honra de
pass,ar ás mãos de V. Ex. OR Inc! ene'
recórtes de jornaes de Buenos Aires.
contendo - artigos sob os seguintee t i tu-
tov eMereado Mundial de Asseriam
eCotaões do assucar em 1921se (radas-
tria do arroz em Tucumane eeCommer-`
Cio assucareirow.	 r

Os reforides recórtes foram. enreo•os'
anteriores. eneaminhados a este minis-
terio nele Addido Cominerlial . á Lega-
ção do Brasil em Ramos Aires. -

N. 264 — O Ministro de Estado chis
Relações Exteriores cumprimenta eet--
tendusaniente o seu coneea da Agrioul- -
tura, Industrie e Colune:rolo e trans-
mitte-lhe o incluso recórte de JouritaC
Officiet, enviado, de Paris, pelo nosso ••
addido commercial, eia que se contem
as ouses de um ecoei do celeurado entre
diversue paizes, inclusive o Brasil. para

sei fim de garantir as patentati de in-
venção.

N. 255 --„Tenho a honra de transmit-
• tir, por cópia, a V. Ex., rogando a fi-

neza de uma resposta, com a Mamei -
brevidade, o incluso officio em que o

- Consulado em La Rochehe culomun c .. a
• realização da feira de San Sebastian no

proximo mez de setembro, cabendo-me -
is informar-the de que o officio n. 16. a

que se refere o consul ainda -não foi re-
cebido.

N: 266 — Passo, nor cópia. ás mãos
de V. Ex., o officio n. 25, de -10 de
maio passado, em que o nosso Actredo •
Commercial em Roma. delegado do Bra-
eil junto ao Instituto internac'onal de
Agricultura, se refere á assembléa ge- -
eal desse instibuto realizada no dia 8
elo mesmo mez de maio.

. . N.- 267 — Tenho a honra de remetter
ei V. F.,x, os documentos juntos por eó-
pia, enviados pela Legaciso na Ilaya,

,contendo o tex t o de um decreto real e
de outro exnedido pelo Ministerio do
Trabalho da }Manda. relativos ás no-

f vas disposições nue regulem a ¡in vert a- -
'tão de carne fresca e de carme _cOnge-
Nadas naquelle Reino.

LU	 tulAL

jaem das cópias acima referidas, art-
itereis ámotieul, a co lha do oleado n.. 12,
de ea ue „same udeme, nu LOW a Med-
iii 1..e610„ttu cuunrula a cin• reeponaen-
eia telesrapinea L •ueauu Cu.., es, -
nicter.0 cuuee a vises do De. Frenkel
au aisuito de inspeccemar, m, bruee, os
nutuaduuros e frisorilicos e connecee os
nossos serviços ar. preparação e expor-
tação co carnes congeladas.

to br. ministro da Eatenda:
N. 109 — O ministro de Estado das

Re.açõee Exteriores cumiseinienta a-
tenciosamente o seu collega da kaccUda
e transmitte-lhe o incluso recorte do
Journal Offieiel enviam, de Paris pelo
nosso add ido commercial. em ceie se
contém o decreto augmentando o coeffie
ciente dos direitos • alfandegarios dos
diversos typos de queijos. .

N. 110 — O MalltStro de Estado das
Relações Exteriores, cumprimenta at-
tenciosamente o seu collega da Fazen-
da e transmitte-lhe o incluso recorte
Ido Journal Officiet, enviado de Paris,
pelo nosso addido commercial, em que
se contém meteria que interessa esse
rainisterio.

N. 111 — Trasmitto a V. Ex. por
cópia a inclusa carta endereçaria pelos
Srs. Henry Coo & rllerici, de Turim, ao
nosso addido comi-lerda! em Roma,
carta que trata de questões relativas á
exportação de fructaa do Italie para o
Brasil.

Tenho a honra de aguardar solução
dada por V. Ex.

N. 112 — Passo ás mãos de V. Ex.,-
cópia da nota-verbal duegicia. pelo go-
verno polaco, .á nossa Legação em Vais

-sovia, contendo as modificações feitas e,
circular do ministro da Fazenda rela-
tiva á exportação de marcos polacos.

N. 113 — Tenho a honra de transmit-
the por cópia, a V. Ex., acompanhada
do documento junto, a inclusa nota em
que a Legação da Tchecosiavaquia soli-
cita prebendem:ias para esclarecer o caso
da firma Schnek Koimberg, autuada
por infracção do art. 1° do decreto nu-
Mero 2.742,_ de 17 de dezembro de 1897v
rogando a V. Ex. a fineza de uma res-
aposta com a possivel brevidade.

N. 114 e— Por interessar o assumpto
-a esse ministerio, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex. os inclusos re-
cortes de La Prensa e do El Cronista

-Cdtnerctiti contendo interessantes arti-
-voa sobre a moeda argentina e sobre-
uftia tarifa unica como base da politica
pan-americana.

N. 115 — A Legação da Suecia, em
nota dirigida,a este ministerio e da qual
junto a respectiva cópia acompanhada
de documentos comprobatorios. solici-
tou. por meu- intermedio, os bons offi-
cios de V. Ex., afim de que seja re 3-
vada e restituida ao agente da eJohn-
son-Linee, Sr. Luiz Campos, a quantia
de 16:063$360, papel, parte da multa
imposta. pela Inspoctotia da Alfandega
ao commandante do vapor sueco Bal-
boa, entrado de Gothemburgo e escalas,
em 4' de agosto do anno proximo passa-
do, pela falta de descarga de um volu-
me contendo Neo-Salvarsans. Essa
multa e outras impostas concumitante-
mente pelo mesmo motivo foram pagas
pelo Sr. Luiz Campos. pela nota nume-
ro 6.463, de 24 de junho de 1921..

Acontece que a referida caixa Tine
tendo Neo-Salvarsan formava .parte de

- uma partida que foi despachada em 5
de agosto de 1920 e. pela cópia do des-
pache junto, verifica-se:
- 1°. que a oaiza continha Ne0-Salrvar-
san;

Agosto de 1922,.. 

2°, que a caixa em questão está Ine
cluida no despacho e que, embora fal-
tasse, furam pagas as oéspezas a elas
innerentes; e

3", que o seu conteúdo era isento do
direitos de consumo.

Do disposto se deprehende que o fis-
co não foi lesado pela falia da caixa e
que, empregando-se a lei com o maximo
rigor, ainda assim paeece que a muita
foi ¡Lep opeiamente fixacia por 4uanto,
pelos outros volumes identicos do upe.,,u.o
manifesto, ficou patente que o conteedo
da releram caixa eia isento de direitos
e que consequenteinente a multa não de-
via cer applioaua de accóido com o ar.
tilo 363 ua gUonsol,clação das Leis das
Alfanoegas e Mesas do Rendas» e sim de
confere-idade com o art. 88 da mesma
Consolioação.

Muito ale obsequiará V .Ex. habili-
tando-me a transmittir á Legação da
StteCia a ifoillea0 que fôr tomaria so-
bre este, assumpto.

— dr. Mimar° da Justiça:
N. 50 — Por interessar o assurapto

esse Ministerio, tenho a honra do passar
ás mãos de V. Ex. o incluso recorte do
Et Mario de Assumpção, contendo o De-
creto do Governo paraWuayo, n 14 66,
de 22 de maio ultimo, sobre equivalencia
de estudos, o qual me foi remestido peio

ca-
pital.

Geral do Brasil naquella ca-

.. 51 — Por interessar o assumpto ao
Ministerio a cargo de V. Ex., tenho a
honra de lhe remetter o incluso recorto
do Et Lttorat que se publica em Coneer-
dia, na Republica Oriental do Ueuguay,
contendo apreciaeões sobro as exigencias
das autoridades argentinas do Departa-
mento de -Immigração.

-N. 52 — Passo ás mãos de V. Ex.
o incluso attestado de obito de Isaura
da Conceição de Almeida Gonçalves. fal.
tecida em Coimbra, a 8 de maio passa-
do. documento este enviado pelo nosso
Consulado naquella- cidade.

N. 53 — O Ministro de Estado das
Relacões Exteriores cumprimenta silen-
ciosamente o seu collega da Justiça. e
transmitte- l he o incluso recorte do Jour..
voi no4,4pt n?n , r Yldr,	 P n ris oelo nosso
~ido Comnnercial. em que se contem o
parecer do Deputado Gemine Mantemos,

•-) 1. !R .141 . f .“e 'ã' do Ministerio
da sllysiene. de assisteneia e de presi-
dencia social pelo da Saude Publica.

N 51 — T RoSnliqtrI dO. por efSoia, a
V. Ex a inclusa Nota da Embaixeda
Britaesee,a. tenho e honra de solicitar
o perecer de V. Ex relativamente
ahnl'eão. siara as subdites hrltannieee,
do efiesteee de Me °embesta exigido
pela Chefatura de Poli&a p qra as mu-
Ihe res une viciam desacon,panhadas.

Fere mjniete»;" de amócao com ton
pedido da Chefatura de- Policia, enviou
aos princonee CODS13 1 rdAQ uma cireelar
recemmendando Mie não fossem vigarins
Dassaoorte 9 de multesees que viaiesgena

• s4s. sem aue. nróviamente. exhihissem
enes attegtade de honestidade passa-
do pela autoridade policial locar.

A inelaterra respendeu que Ur ei a dif-
ficuldade em fornecer. cowtantemenfe,
een- 9ifpote31W dessa natuteza,
pleiteando a exclusão das mulheres ia--
glezas da exigencia de tal documento.

• Rogo a V. Ex,, a fineza de, uma res.
• posta com a enssivel brevidade.	 .

Sr. Embaixador da Grã-Bretanha:
N. 40 — Em resposta á Nota n. 7. de

5 de janeiro passado, em due V. Ex. se
. referia á queixa apresentada pela subdi-
ta britanniea Mis-a Millicent Mesma
que chegava ter o Consul Brasileiro

01",	
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Kalding, e peço-lhe a bondade de oppor-
tunutuente elleatihulial-Os a nossa legação
em Copenhague, afim de providenciar soa
bre u respectivo ~talar.

— dr. director gerai da Saude Pua
blica:
. A. 33 — Em teiegranuna, que acaba de

receber este ministerio, columuulea 01-
ficra.mense a uoasia enniaixada em Paris,
que u ap eara° fraucez' asstaua.uu terem
appareeltit,, uni ib Cie JULDO.DOs artttual•
ues LM', casos Ue peste seur ,ea-
ratter elawamen e que nau se tennO.
desue cucam, veraticaou casos novos na re-
rerida atoteatia, pene o Mesmo aUieril0
que aquelie purto não seja corunuarado
infectaau.

— or. director foral de Estatistaca:
-II. 102 — Em resposta ao seu•offsom

n. 2.620, de Ione junho ultimo, pediu"
providenciar para que ah tegat¡Oet, e eelts,
atuamos Drashewis enviem Gamos readilee
vos ao receneeameute. de nrasiaaros,
ementes no e,etrangearo, otasimunico-
(Pie este ministerio ja eXpetillt etrCUI
a todos os seus, tuaccionarios no eateriff
recounnenciaano o camprimento no nele
V. Ioc. pediu.

a— Sr. presidento da Com:dedo Li-
quidadora do Lloya Brasneiro:

para o °elo a. 17, de	 de mala:olei-
A 160 — Peço a ataelefie de V. gge

M
Limo, de que lhe envio a c pia jui cet o na
qual, o comial geral no /lavre poete to.,
gentes providencias afun de qacr !fadara
promptameuto solvidas as ponderadas
ainda existentes aaquella praça, taes
como o caso da avaria grassa do vapar
Poconé, inneinnizações por extras" do
sacos o falta em peso de café, qu.estões
essas relatavas a admiliistraaão do Lloyd
Brasileiro, Patrimonio Nacional.

— Sr. presidente do Lloyci /erasileiro:
N. a4 Transmitto a V. S. amo-

panhado do respectift coa &cacto, . a cópia
da carta diri(siaa a este minietterice pela
firma Ardi badier & Córnea., de Cardiff,
na Inglaterra.

N. 26 — O consul'geral do Brasil, no
}Javre, ,em officio de ia de junho ultimo,
pede a attençao deste nunisterio para o
facto de usar essa Companma ue nave-
gaiiço titules de propriedade em que fi-
gura o Governo Federai como sendo o
proprietario, em quanto que nos passa-
portes nauta o nome da companhia como
proprieta ri a .

Muito me obsequiará V. Ex man-
dando averiguar o que ha de verdadeiro
nessa affirinação, habilitando-ale a dar
uma resposta ao referido coneul geral.
. — Sr. presidente da Federação das
Associações Commerciaes:

N. 36 — Tranamitto a V. S. a in-
clusa lista de preços correntes do tacos
roa brasileirob na praça do .Liverp '1.
dalii rensettida pelo nono consulado
geral.

N. 37 —Trismitto a V. S., por cópia,
a inclusa carta endereçada pelos "&e.
Henry Coe st Gloriei, de Turim, ao nos-
so addido cOmmercial em Roma, carta
-que trata de queab5cli relativas á expor-
tação de fructas de Italia' para o Brasil.

N. 38 — Passe Me mãos de V. S. os
inclusos ezeigpibrsts do 'Brasil-Netos,
orgão de propaganda cornmreial. edi-
tado pelo nosso Consulado Geral em IA.
verpooi.

— Sr. presidenta da Junta Oommere
oial:' •	 •	 -

N. 6	 Tenho a honra do passar d4
mãos de V. S., no envolver° j
alguns documentos procedentes
«União Internacional Amerieanaaj

-sede em Havana, para a ProtaiQao
-mageaS de fabrica o de noransarplan

13arbados recusado appor-lhe no passa-
porte o avisto* neceasario á sua livre
anilada no Biosil sob 41 fundamenta de
nao pertencer a queixosa a certa seita
reli gensa, tenho o p.aaer cie passar as
mãos de V. Ex. per caia o incluso of-
flex.. fi. 2, oe - d. ao	 asa•	 eai te
o -Dnesinn Consulado refuta as alleelaeões
apreseileadas por 1iss Maynard e apre-
senta os nativos rea ge que o levaram a
negar o avisto» solicitado.

.	 &ansiai, na Cuba:
N. .12 — Caiu rafai encia á Nata dessa

142206 n. 25, de 24 de junho ultimo,
tema, a brumas de comraunicar a V. Ex.
que ob facsitauentas transinitticlos pela
caimão li) teakacional Ameritanaa para a
paateeçao tias mar os. de fabrica e de
cominarei° foram, como os anteriores da
ruesina procedencia, encaminhados .
Junta Commercial desta Capital.

— Sr. ministro da Hespanha: • e
N. 20 — Tenho a inana de eommuni-

car a V. Ex., ein resposta á nota n. 39,
do 22 de maio ultimo, que.este ininiste-
rio 40 tem podido providenciar sobre
exequatur pedido para o Sr. Austin
Tia ado Albuquerque Cavalcanti. no-
meado vice-consul da Hespanha, em
ThIereziria, por se tratar de um brasilei-
ro que ainda não requereu a nocessaria
lecitina ao Presidente da Republica para
acetinar essa nomeaçã.o,

— ,Sr. minfstro da Noruega:
N. 2 — Foi recebida nesta repartição

a nota de 19 de junho ultimo, em que
V. Ex. accusa o recebanento da Hata do
corpo consular brasileiro e estrangeiro.
publicada por este maliseerio, na qual
faz algumas annotações na parte que dia
reepeao ao seu paz para a devida cor-
recção na futura publicaçao, annotaçãea
essas que muito aaadeço e serão toma•
das na devida con-sidaração opportuna-
mente.

— Sr. ministro da Sumia:
N. 5 — liem re ena saa á nota (Ta pe* ia_

ação, n. 12, de 6 do corrente, tenho ta
honra de vou:Inumear a V. Ex. ti, e so-
licitei os bons officios do teir. m'uietra
da Fazenda, no sentido de serem acau-
teladas os interesses da aJohnson-Linea,
riatetuindo-The. como pataca de direito,
o exeaeso da muna apal icaaa ao com-
mandante do vapor Boriroa. entrado neste
porto em 4 de agosto ultimo.

Logo que receber a re'p'ta. me darei
pressa em transmatil-a a V. Ex.

— Sr, encarregado de negocios dos
Estados Un ee/os da Ajnerica:

N. 9 — Foi recebida, no devido tem-
po, a nota D. 748, de 1 de junho ultimo,
na qual V. S. transmette a infrirmação
prestada pelo consin gerai desse raia de
estar o licap i tal da Santa Casa de Mise-
ricnrdia se recusando a receber. para
tratamento, marinheiros americanos,
sem n paramento das desnuss de manu-
tanção dos meemos. directamente ao
boenita). sob a alies-ação de não receber,
desde 1918, o beneficio das taxas colam-
das pela Aefandega para a manutenção
de mar intreirns eatrangei ros enfeamos.

Antes e eransmittir ao Ministerio da
Faaerala e reel4rnagiln dessa embaixada,
racredfaatacki na referida nota, sabre a não
feeedieneição da Santa Casa nos benefi-
cias da taxa em questão, peço a V. Ç. a
bondade de Informar a este ministerifa
se os marinheiros, cuja tratamento tem
eido recusado, pertencem a Cillunson

t
annhiP. CemP aleYa, Porque, para asna,

- 1liatert0 já sotic itori ao da Pararia
da a dinpensa do pagamento da taxa de
aridade.. por já ter avalia companhia
.M.Mlo em açcdrdo com outras' iusti-

itinOcs to eXtridatte para tratamento da

respectivo pessoal. conforme o pedido
ceromunicação feitos por essa embaixa-
da em nota n. 731, de 12 de janeiro do
coa.ente anno, respandida pe.a deste mi-
nieeerio, n. 3, de 30 do mesmo mera

— Sr. encearegado do negocieis da
Tcls cosi na Gaseia : 	 -

N. 6 — Em resposta á nota dessa la-
gação de 26 do mez findo, commanico a
V. S. que foi transmittido ao Minis erto
da Fazes:ala o pedido relativo ao auto la-
vrado contra a firma Sehnek & Holm-
hem.

-- Sr. ministro na Haya:
N. 9 — Foram aqui, tin devido, recae

bidns os offloins dessa legação. na . 11 e
12. de 19 e 28 de junho ult ima e re-
spondendo-os, cabe-me informar a Vossa
Ex. que pmvidenciei para mie "'fisgam,
immediatamente, encaminhados ao Mi-
nisterin da Apicultura, Industria e Coma
meacin cepa doe textos dos decretas des-
se Governo regulando a importação de
carmes copreisags.• nesse remo, assim
como a c4pla do segando dos referelos
4:diletos em que V. Ex. cenfirmap a cor-
rearnneer- ia trocada cem esta minista•
rio sobre e visita, ao Bresil, do Doutor
Frankal, q ie já se nela entre nas.

encarregado de negoclos eata
Copenhague:

14 . 5 — Tenho a honra de accusar o
recebimento do officio n. 1. de 8 de
maio animo, no qual V. S. enramo-Ma
ter sido canado o vice-con ealado em 1KM-
ding e anmeado para o cargo de vice-
ccund a sr. arrastam Frita, actos esses
que foram aripravados.

'tifulos relativos ao nomeado foram
reman idas á . T)alagania do Theeouro era
Londres, ;para 'o aaaamentn de devido
imposto nele interessado. de onde on-
po-arriarnante V. 8. "os reeeterã para
Tr. avtdencier sobro o competente axe.
ottevr.

n— q." cnnSul em Napedes:
N. 7 — Em aolacan Sana Sena officlos

Da. o 43. de 9 de merco e de to de
abril unimos. comman ieo a V. S. que
fica anprnvsdo o seu acto. negando re-
plariacao á fam il ia Risreelia, a orai nã,9
tem d treite a esea favor, aor na° siitbi-
fazer os reqrieitos exigidos ra Cansou..

'	 das 1 ais ( la Corno Cons..•ler.
1'4 8 - Rogo a V. S. providenciar no

sentido de ser cammanicado a D Maria
Torresa cuia carta diriaida a este con-
sulado aeomnan tarn o PAU pedido de'rea
patriacan. não reeder O'ininisterto atten-
der ao quá solicita a peticionaria, cor
nen estar provada sua nacionalidade bra-
sileira.

— Sr. constil em Beyruth:
N. 5 — Ern resposta ao seu officio do

15 de maio ultimo, eDITUDun iC0 a V.* S.
que. não existindo - o cargo de interprete
bonorario. não é caso de nomeacão, para
a qual fallace coiunetencia ao coima Eu-
tretap to V. S. poderá tomar á sua custa
e sua resunneabilidade um interprete,
sem ne.cess:dade de nomeação e de ap-
provaeão deste rainisterio.

— Sr. cones! em Copenhague:
N. O — COMMunice a V. S. que fel

approvado o meu acto rolabivadente
()reação do vice-consulado em Haeding e
bem assim o da nomeação do Sr. Cbrisa
tian Pres para vica-e,onsul respectivo.

Da tituleis relativos ao nomeado foram
remetaidas á Delegacia do Tliesouro em
fwadrea, para o 'pagamento do devido,
imposto pelo interessado.

— Sr. delegado do Thesouro em
14indres:

N. 46 — Jun6 remçtto a V. Ex.epara
o doendo fim os titules, relativos ao Sr. •
Christian Frns, nomeado vice-consui
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AgOstO tIn 1922

Diario Official de 18 de janeiro do cor-
rente armo, • recommendo aos Sras . con-
soles o maior cuidado na expedição de
facr.uras de plantas vivas ou partes vi."

'' vos de plantas destinadas ao p lantio do
Brasil, as quaes só poderão ser expedi-
das mediante a apresentação do compe-s
tente certificado de °Jogou, e do attesta-
do officiol com a declaração de que o
togar de orocedencia esta isento cie mos

- le-stias ou vagas, nos termos do referi-
do reguiatnento e de accórdo com o dis-
posto nas instrucções constantes da cir-
cular deste ministerio, n. 6, de-22 de
fevereiro ultimo.

•
Circular ao Corpo Diplontalico e ao

Corpo Consular Brasileiro, n. • 31, de 34
de julho de 1922-, Este ministerio
cebeu da Directoria Geral de Estatistica
os offioio do têor seguinte, para o qual.
rogo a attenção de todos os funeciona-
rios diplomaticos, e conso l os,— no in.
temesse de satisfazer seque olicita a re-
ferida directoria:

oz0 decreto legislativo n. 4.017, de 9
de janeiro de 1920, em virtude do qual
realizou a Directoria ,Geral de Estatis-.-
tica, em 1 de setembro do mesmo anno, •

•o recenseamento geral da população do.
Brasil, assim dispõe no seu art. 12: 	 •

(Para O recenseamento dos brasileiros
que residem fóra do pais, o Governo pi'0,
Moverá, por intermedio dos represen-s.
tentes diplornaticos, uma - permuta' dos

. dados censitarios, convenientemente au-
thenticados‘ e de conformidade ouin
disposto no art.. 32.s- .

E' do teor seguinte o art. 32:.'
sAs informações colectadas em obser-

vencia da presente lei só servirão para
fins estatisticos, não sendo feita ne-
nhuma publicação que as tndividualise
ou permitta a sua identificação».

Estando muito adiantados os' traba-
lhos de apuração do recenseamento de

: 1920 e devendo ser publicados ainde este
anuo os primeiros volumes com os re-
sultados geraes do censo, torna-se agora .
opportuna a execução daquelle disposi-
tivo legal e, nesse sentido,-tenho a hon-
ra de solicitar ai?. Ex. as necessarias
providencias junto ás legações e con- •
solados sulandinados ao Ministerio das
Relações. Exteriores.

A Directoria Geral de Estatistica es-
pera da solicitude e sêlo dos ase' , es di-
plomaticos ou consolares do 1 a s il a
prompta remessa dos dados estalisticos
relativos aos brasileiros resideptes nas
circumscripções territoriaes sob sua ju-
risdicção, quer esses dados provenham
de recenseamentos recentes, executados
em 1920 ou 1921, quer tenham sido cal-
colados pelas repartições competentes,
ou derivem de qualquer 'outra fonte di-
gna de credito, como os registros poli-
ciaes da população estrangeira.

Por saa vez, logo que sejam apuradas
as nacionalidades. dos estrangeiros resi-
dentes no Brasil. na datado ultimo re-
censeamento, a Directoria de Estatistiea
providenciará para que sejam forneci-
das aos respectivos Governos, por inter-
medir) do Ministerio das Relações ExtesS.
riores, cópias authenticas' dos resultados
censitatios que lhes possam interessar.

Poço aos .9rs. funccionarlos diploma.
ticos.2. consulares' -que procurem com o
maior zelo cumpsir as determinações
const ontes do referido officio no , mais

-breve prazo possivel„ •

roforidOs dociimentoes colho OS an-
teriores ssbre .o mesma() assumpto,
rem 'eneaminhailos á este ' ministerio
pela logoçao de Cuba, nesta Capital.. •-`

Sr. . presidente do Syndscato.
Agricultores de 'Cacau — S. Salvador:'

- N: 159 —' Passo ás mãos de V. S. a•
inelusa rotação de 'preços e stock., •iS
cacau *na praça do Havre, datil re-,
metida pelo nosso Consolado Geral, .

A Associação Commercial do Rio de
Janeiro,. dirigiu ao Sr. director geral
dos Negue os Commerciaes e Conside-
Les do . Siinisterio do Exterior o seguin-
te officio.

Ésla directoria recebeil 013 seguintes
• officioá:

N. 157, de 3 de julho corrente offes.
recendo-lhe um trecho do, relatorio do.
nosso e rvoso! em Marselha.- sobre a bor-
!acha brasileira;
r. 172, de 4 de identieo mee. offere-

sendo o trecho do mesmo relatorio, em
pie trata da situação, em Marselha, do
numerei° de bananas;	 •N. ISR. de 10 do mesmo 'mez, com-
ounicando o desejo de algumas firmas
soinuerenes do Havre, que desejara
ntabolar relações com o nosso patz;

N. 11S0, de 15 do mesmo mez, euvian-
do o trecho do relatorio do nosso con-
sol em Salto, sobre a possibilidacie de
tiegocios sobre alguns dos nossos pro-
dutos; -

N. 197, de '19 do mesmo mez, com-
inunicando a proxima visita a esta as-
..,ociação. do Sr. Soerates Moglia, nosso
consui s em Rosario de Santa Fé.

Com 'referencia a este ultimo officio,
teve esta directoria, do facto, o grande
oraser a visita do Sr. Mogno. apresen-
tado pela carta de V. Ex., datada de 18
dá ,mez • corrente.

O Sr. Socrates Mogno foi de 'neste-
clivei solicitude em prestar amplos de-
talliados informes sobre o nosso com-
mercio em Rosario de Santa Fé, deixan-
do-nos a certeza plena do brilho. effl,
moela o patriotismo com que exerce
as suas funcções naquela cidade argen-
tina.

Da Palestra entretida com o Sr. Mo-
gno, grandes proveitos advirão para o
nosso intercambio commercial, com a.
cidade do Rosario, e esta - directoria
muito agradece a V. Ex., o alto favor
que lhe prestou, praporcionando-lhe o
ensejo de fazer o conhecimento' de tão
estimavel cavalheiro.

Esta directoria recebeu ainda o offi-
loio datado de 20 do mez corrente. em

. que V. Ex. se digna communicar a pa-
triotice resolução do nosso consul nos
Salto, de commemorar o centenario da
Independencia. com - uma . exposição de
productos brasileiros naquella cidade.

E' uma idéa de todo o ponto digna de
appiausos e coadiuvalsão e esta dire-
ctoria não poupará esforços no sentido

.de cooperar, na medida -de suas forças,
para a sua realização.

Agradeço, pois. a V. Ex. a gentileza'
de todas estas communicações e. espero,
inerecer a continuação de tão honrosos

,ssUão uteis informações. •
- Circular ao Corpo Consular Brasileiro, .

! qa. 30, de 31 de julho 'de 1922. — Tendo
Chegado ao conhecimento deste rniniste-

igio que alguns dos consulados omittem o
outhprirriento das exigencias impóátas •

)pelos artigos 50 e 6° do regulamento de.,
,Oefeea Sanitaria Vegetal. nublicado

•
Ministeno da Fazenda

Por acto de 29 do soez duo. Mi de-
. °laxado em apostilla que o funecionseio

nomeado por decreto cie- 2e os, si-
timo para o togar de 2° escriptura , io ,la
Alfandega de Pernambuco . chaina- se •
José Bonifacio Pinheiro, da Camara e
não José Bonifacio Pereira da Cai asa,'
como foi publicado.

— Por titulos de 31, tambem do mez
findo, foram exonerados, a pedido:

José Bonifacio Cavalcante, do togar de
escrivão da Collectoria das Rendas Fe.
deraes em Iguatú. Estado do Ceará;
• Nestor de Oliveira Borges de iden'ino

legar da de Taubaté, Estado de São
Paulo.

— Por outro da mesma data, foi no-
meado - Alfredo Leopoldo Cavalcante.
para o legar de escrivão da Collectoria
dá Rendas Federaes em Iguatis Estado
do Ceará.

— Por outro de 1 do corrente me;
foi demittido. a bem do serviço publico,
Luis José Costa Cabral do togar de 20
°Melai aduaneiro. extinctó, da .Alfairs
dega de Porto Alegrei. á vista do ano
consta do processo encaminhado com o
officio da Delegada Fiscal 'do Thesonro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul n. 115, de 1 de junho do corrente
anuo.

Por portarias de 31 do mez findo,
foram concedidas liceneas de um
nos termos do art 17 4n 4poroto no.
mero 14.663. de 1 de fevereiro de 1921, -
aos ~mios da Casa da Moeda e Ti-
prensa Nacional Firmino Antonio da
Fonseca Vilela e João Ferreira de
Abreu.

••nnnn

Directoria Gera/ do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

AaWitamento ao de 28 de julho de 1922
Sr. 'ministro da Guerra:
N. 128" A-s-- A' s, ista o exposto neto

deiesado fiscal do Tibesooro Naciona'
Estado do Piauhy em telegramma de 26
do corrente, juto -mo; eflpia poso a
V. Ex que se digne de exnedir ordens

_ no sentido de serem d'sneosados do s P •••
viro de manobras ordenadas por esse
rninisterio os funccionarios damiella
reoarticao nevo-modo nurlama reii do
Reco Monteiro e 'Emir Vaz da Silveira,
reservistas do :Exercito Nacional

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
-vada estima e dooinda

— Sr. presidente da Bolsa de Merca-
dorias de S. Paulo:

N. 25 — resposta ao vosso offi-
cio sem numero -de 7 de Junho ultSmo,
transmiftindo a e ste mipisterio, por e4.
pia • uma consulta dos Srs. Almeida
Prado, Irmão & Comp., nesoolastss
dessa praça, sobre seguro de mercado-
rias contra. fogo, orineina l mente de sal-
goda° em rama depositado nos Arma.
sena Genes dessa &dele. resootto- 'os,
por ednia, o hiellis0 parecer 4n Sr. Dr.,
con soltor da Fazenda preferido sobre O
agfol,moto.

Reitero-vos os meus protestos de ess
Uma e congideraerao.

	

Additamento ao de 31	 •
Sr. ministro da Justiça e Negocios !n

tenores:
121 — Remetendo o incluso pros.

cesso encaminhado pelo aviso deSse
nisterio, n. 697, de 14 de, junho o i ti-
Mo, relativo á eonsSrucção, por ,Cris-

010
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alume .Filho ofts Comp., Dra. Fernando
de, Magalhães, •Mazzini &MO - e Reg0
Lopes, de Arei sanatories 'para  tuber.
(airosas, rogo a V.. E. se digne de pra-
videnciar no sentido de serem preenchi.•
das as formalidades a . que allude o pa-
recer do Sr. Dr. consultor da Fazenda,
exarado no mesmo processo.
- Reitero a V. Ex.T 08 Meuá protestos

de :elevada estima e distinota'
ração.

ReqUerimentoè despachados
Francisco Xavier Ferreira de . Brito,

ex-collector federal do municipio de• Tree
Pontas, pedindo tornada de 'reatas.
Dirija-se ao Tribunal de Contas.

Banco dos Funccionarina Publicas, pe-
dindo seja dispensado de fiscal,zação.
De accórdo cosn,o ,pareeer supra. do Sr..'
Dr. inspeAr geral de bancos. —.Ia-
deferido. .

Centro de .Navegação Tranaatlantica,
ar.tadecendo a experli efoo do decrete nu-
mero 5.528, de 13 de junho e pedindo
para ap 'esentár suggeatõss sobre , o mes-
Mo. — Convide o remieronte 'a apresens
tár per escripto., as suggeatkes a • que al-
inde.

.	 EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR	 •

Additum	
-

ento ao, dia 31 de julho - de 4921
Sr. direetor da Imprenia.Nacional:

• N. .103.-- Para que vos • digneis de -
emittid parecer • a -respeito, rernetto-
vos. ue acedrdo- com o despacho do Sr.
ministro.. de . 24 do corrente, o.-incluso

n. 1,84)3,-- da 'Casa _ tia Moodiai
pe

•

 dirdo -para ser. :mandado servir, tem- -
poranainente. namielle estabelecimento,
o gravador xylograsiSui dessa -reparti-
ção, Antonio Repeso .doa . Anjo.	 -

— Sr. director da Imprensa Naciorial:
• N 104 -- tienietto,Vos, para os -devi-1-

fins, a 'inclusa portaria de 27 dó correu-.
te. concedendo 60 dias de licença,
coto .eria-Mentoi à ente tiver direito.
na fdrma da lei, ao operado dessa re-

-dsrous. Vieira Cardoso para
tratar cie_ sua saude.	 .-
..N.•1(5 — Ceada:nide a essa directoa

ria a portilr:a de 25 •de outubro de . E21'
pela qual 3di concedido uni • atino de ti-.
caliça. de adcórdo (leni	 art. 17 do
orço o, AMO.. de 1 . de fevereiro' do.
rijes no anuo. ao operario . da traprensa
Naciudal José de Araujo Braga, com- -
munico-yes, para os deviods fins, que o

•

•

	ministro, por acapacho de 27 oeste
me, .-esolsieu não haver o que deferir
no requerimento da mesmo -operado
encaminhado ao Theseuro com o 'asso
offieie ti. 762; do dia 11, porque na di-
ta portaria já está expressa á conces-
são :mira o goso da licença durante ires
mrizes no corrente Mino.

N. 106 — Iteoeito-vos. para os de-
vidos fins,'fins, a inclusa portaria de 27 do
corrente, concedeodo .45. :lias de licen-
ça. ema . .o vencimento : a que tiver di-
reito,- na M.me da. lei,' ao ajudante de
chefe ,- da revisão dessa Imprensa Au-
guste Goma da .Veiga, para tratar de
sua saude. ,

—.Sr. director da Casa da Moeaa: . • ;.
N: 37 — Peço-vos provdencieis no

sentido de comparecer no . Departamen-
to Nacional ale.' Sande Publica, no dia 2.
de agosto proxima vindouro. ás 12 hia.
ras, o Sr. Luiz Adolpho Corrêa da Cos-
ta. director,- em commissão, dessa repar-
tição. afias de ser submettido á 2° • ins-
pecção de saude, para effeitos . da -sim'
apesentadoria. •i • ... • •

-N. 38	 'Reméttendo-:.vos,'de'.ordem -
do 'Sr. ministro. o incluso -aviso . do Mi-'.

nisterio das Relaçiles. Exteriores, nu--
mero 87,: de 10 'do corrente,.. que me
volvereis, opportunamente, 'e relativo ao.
offerecimento folie pela'- Metalwerke.
Muni para fornecer - moedas emissão •
dentariam, sob a fiscalização do Geyer.,
-nO.Suieso,' peço Vos digneis de emittir
parecer a respeito.
,—Sr; inspector da Caixa . de Amor-.

tIcação.	
.

N. 17 — Para :que Nós digneis' de
cilisittir . parecer a .respeito, reine to-vos,
de acctIrdo com O despacho do Sr. mi. _
nistro de 24, do: corrente, o Aucluso
Ouirimento, que me devolvereis oppor-
thnamenté, e em mie Abilio Trajam, de
Sá recorre do_‘rieto da Junta dessa. Cai-
X5 que julgou senz_malor as -cedulad le
differentesvaleres, , que ,foramdamnia;
ficadas pelo fogo e que o mesmo' pedia

- pada :serem Jubstituidas..
• --o Sr. delegado fiscal no' Amazonas:.

N. '48' — Remetia-vos: para os efedri
dos fins; as inclusas portarias de 27 do'
aorrente,.coricedendo as licenças'de qua-
tro e trea meies, ambas, com o venci-.
mento a quê tiverem' direito,. na fdrma

• da lei, para-trattirein.'de• sna 'saúde, res-'
péctivaniento; ao 411 ostrápturarld'•
da- 'Alfandega da •Maailds Remando
,Romeiro, 'e ao - agente fiscal 'do . imposto
de-- consumo na capital' desse Estado,
João-Luna." " •	 -
• Sr. delegado fiscal na -Bahia:.

N.- 95 — Reli-Mito-vos, para - os devi-'
dos ims .os ¡Retinis titules de 25 e •26
do corrente,' nomeando. Braulio Coelho •
e Alfredo . de 'Azevedo Santos' para o to.;

•gar • de .escrivães das correctorias •das
rendas fedçraes cru Tucano e PirajubS,a,..•
respectivamente. nesse : Estado:	 - -

Sr. delegado fiscal .no Cearás
N. 34 Afina de que esta directoria

possa fazer a ;devida apostilla. cumprin-
do, assim. o despaebe dado pelo Sr. mi-,
nistro;em 26 deste mez, no.requerimen-
•to . de João • Bantista Bezerra.- .dernettido
ard Thesotire cern 'O NOM "aio- n. 6,
de. 25 de. abril ultimo. recommendn-vos
providencieis rio -sent ido-de ser _enviado..
a esta directora.o derreto de ipmeação
do interessado nara o logar de 4° escri-

.pturari'o dessa delegacia.
-s- Sr. delegado fiscarno Maranhão:

• N. 4S ReMetto-dos. para os devidos
fins, .a inclusa portaria de. 27 do corrente,
eancerleado a licença' de seis mezes, cam
o' vencimento a que tiver direito; na !dr-,ma. da	 •d-

:delegac i a, Flavio Pereira a Souza,. pára
•tratar de sua sande. •

.— Sr. delegada fiscal em Matto
Grasso:

N. 38'-d- Remette-voa. para 'os devidos
fins, o inda go decrete de 26 do corrente,
nomeando a sevondo . effi cial adlieneiro.
extincto, da. Alfandega de Corumbá, nesse
Estado: Jraas Alves Garcia, para o lotear
de cdiarto•eseripturario dessa delegacp.

Sr: delegado fiscal em Minas Ge--;
raes:

— Remettn-vds, para os devidos
fins; as inclusas 'portarias. de 27' do ca-
ren te, enrcedroato as licenças de 30 e 159
_diars es ta .eir .peeropacão, ambas na fdr-
ma da lei. aos escni vãea das csillectorias .
das rendas federaes, de-Poços de-Caldas
e Sete. Lagdas, .To5,o Reinalde Amadante
e oazolino de'Aridra,da para tratar de sua
andá e. de seps -intereseed .5articUlares;-

respecOva)ente: • 	
.--Sr. del eeado fisder0).Pialdtia:

N. 38 d- Rei-refle-vos, Del'a os devi dos -
fins, o inchise t i to1a • de. 25 do corredia:

-nomeando Çarlindn Franc isco: • Nii-aes
Para o legar de .collector das rendas fa-
déraea em : Fleriano, 'rit1890 - Estado.'	 -

:Á-- Sr. dale~ fiessi tio /P:o .iltande
do Sul •

dos fihe • iáka otdaria, dg '7 ao-dar...
.:N. ,1116	 Retnettp-nos, reatl sem devi.

Migo, on• Ocedtli100-• 3D lin? / epne,a, em'
PeorOgação, mon) o vone iniento a -que ti-
ver direito, na ferrosa da lei, ao•enure..•
rétnte do. posto :Voai de Bagi, ne,. .a. Es-
tado, João Silveira Bastos, para tratar da..

.sua 'sande. •
Requerimentos despachados,

- pia 27 de julho_ de 1922 s
_

João Carneiro de Oliveira, tutml t!ta
menor Romualda. filha do fallenidd Ser-
ralheiro de 2° classe da Armada, Luiz
José Pacheco. solieitando 27(1)0bl-te do
tftulo de pensão da 4.n •
Satisfaca as exigencies do pareeer: ex-
cepto quanto á apresentação 'da aertidfte
do primeiro casamento de Luiz José Pa-
.opeeo.

Dia 28
„ D. Clara Martins de Miranda Reis, so-
licitando revisão do processo de seu
rhonienio — Exbiba o seu titulo.
• Carlos Lopes Machado. 3° eserintura-

rio do Theseuro Nacional. reclamando
differeana de vencimentos. — De acetir-
do tv-, i1	 d Direct oria da DeSeess.
. Eduardo Luiz Ferreira Junior, pedin-
do restituição de documentei. — Sa.s
trefeita a exigencia, entreguem-se os do-
cumentos, Mediante recibo. •

—

Directoria da Receita Pnbliea'.	 .	 .
••EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Ádditamento no de - 29 de . falho de 1942
I. 5'73'1.)eelaro-vos, para os deVidoi •

fias; que e Sr. ministro da •Fazend a: tendo
presente..o_processo encaminhado cota ()-
officio: dessa repartição,- ii.d'•10.- de 22

'de' *dezembro -de 1919, em que a firma
Nicodeines St Comp. recorre da decisão
da Inspectoria da Alfandeía -de Santos
que mandou classificar corno (curativo -
da- Listeis) (protectiva), da • taxa • de'.
19200. por kilo. a mercadoria, sounietti-
da- a despacho pela nota 	 impartação
a. 23. -o87, daquelle anca, cemo caueas
percha em laminas»,, da taxa de..1$200,
p'or • kilo, do art.. 1.033, da Tarife. re-
solveu. por despacho de 27 de aarii
timo. - tomar conhecimento do alludido
recurso -para classificar a. mercadoria
como (cella ou gelatina não- especifica..
dila, da taxa de 700 réis, por kilo. doar-
tigo- 55. da _Tarifa.

•Restituo-vos, incluso, O respectivo'
processo.,	 -	 • .

•
Additametito ao de 31

• 
de julho de 1922
 •	 •	 -•

- Sr. :director presidente o.da Companhia.
Nacional de Navegação Costeira

.N. 305 — Afirn de que e:ssá tem-
punida diga sobre o assiimpto e• de
coufrirmidade com o despacho do dk. -
ministro da • Faaenda exalado no .piaó.
cesso resdectivo,	 restituido com 'o

numero .1.269; de 31 de ,inaio
ultimo, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro. reinetto-voe, por cópia. e inclu-
sa representação feita pelo. • fiaral . do

'serra aclimai*, José de .Albuquerque Ma-
ranhão. sobre irregularidades quanto a
serragem proporcional o fixa 'e :todos
os papeis e documentas dessa com pa-
nhia relativos a _transpórte• maritimo.

Sr. director . preaidente dQ

- • N. .305 — Afim-. de que; assa .cons»
aanhia. diga sobre O assunto e
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eorforinidade com o despacho do Sr.
ministro da Fazenda cato zoou no proa
cesso respectivo, re,slieui lo- com o
officio numero 4.269. de 31 de maio
solamo. da Altandega do Riu de Ja-
neirta reeleito-vos. por capei a ia.
(ilusa represenlaçãe feita pelo fiscal do
aelln adltesivo..lesa de Atbuquerque. Ma-
ranhao, :obre rresularidades ettanto a
redimem proporcional e rixa de todos os
papeis e deounientos dessa companhia
relativos a trans porte maritámo.

- ar, Dr. 3° procurador da Rem-
:tilo:

3o7 - Passo ás vossas mãos. ultra
os devidos fins, a inclusa certidão de
divida n. 9.809. serie EL, em nome
do José Pacheco de Aguiar, na impor-
tam:ia de 87:860$400. proveniente de
multa e imposto sonegado.

- Sr. director da Despeia Pubilea
do Thesourn Nacional:
• N. 51 - Communico-vos, para os
fins convenientes. que Capistrano Men-
des dos Prazeres e Amacio Herculano
da Trindade, officiaus de 2' classe da
Impt.ens.. aacinnat , em serviço na Ter-
ceira Sub-Jirectuna desta Direatairia,
ounoarreere 1 á renaia içãO • durante to-
do o mez que hoje finda.

- i. a p ctor da Alfandega do Rio
do Janeiro

N. 76f. - Commurtico-vos, para Os
devidos ri is, que O Si'. ministro da Fias
senda, anato em vista o que -.Ibid.:U(1u no
requeiimento de 22 do corrente, a So-
ciedade Ateimem Estaleiros Guanaluira,
resoiveu, por delapacho de 28 deste mes-
mo tnez, aut trizar em face de dispria..
ção constante do decreto n. 11.617 de
31 do demorarei de 19?0, isenção de di-
rena m i.% te essienatura te termo

respansahalidade, com o prazo de 40
dias, pita a Atice net) i tent Ias fo . milha

.ore	 matei a/ Meaeli•ltt.
do na inclusa refação,

Inspector da Alfandeaa do Rio
de Janeiro:

N. 760,- Commenico-vos para ov de.
vidos effeitoia iole o Sr. ministro da Fa
zenda, altendeodo a,. que mi ;pelica de
7 . de nueembr, do dono passado, reque-
reu a • oroprinaia Naeitmal de Navegação,
Costeira. teso:acta Per desinche de í docarren °. conceder, em face do parecer
d Tribunal de Contas, em sessã . de 12
de :Junho proximn findo, iseneão o di-
reitos para 5.454 610 "fins de ea . v'e de
pedra, &atinados á mesma peticionaria.

N. 767 -- Communion-vos. Para os
devidos fins, que, em virtude ij, di-O'‘stO
n.o art. 20. § 23. das Preliminares da Ta-
rifa,;resnlvi. por desalinho de-20 do cor-
renf.e, atitn sizar a isertalo de direor.•
ii&tada pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, no aviso n. 496. de al
do dito mez, para uai volume. reate%
Estrada de Ferro Owte de Mime, -
tendo toca machina perforadora
,nla, Paiacariãto,	pi -atido
bruto 55 Icilnc, l iquido 25 Mios. 'ida
peio va;Jor pan-twerIca, e aestinado á
Estrada de Ferio Oeste de Minas.

-N. 768 aa ()nem inicn-vos , aot o*
fies canvena:n'e , que, em toe tio. disno-
sicão cru•Pinfe do art. 20. g ?3, das Pre•
i iminares aa laritat. raenlvi, por desfia-
ean de 7 do corrent• n l o terizar n aia-a

-embaraço de ii•es volnina= marca S. O V.
- T. A. ns. Mis o 1.63 vindo:. da
tus tria n vapor Demeln. onn : end ar-
'leoa aest i oadm a Serviço Geom.:milita)
M i laar,	 -ido no avis n.. 410. de 15
de-junho deste armo polo Ministotio dás
Neg ..ins	 eis erra.

N 769 - Cononimieo-vria para ng
devido* fins, que o Sr. ministro da Fita

nada. attegb•Madg ao que na . pet ção de
6 de Junta vexaria f ndo, requereu Ers-
(Meie}, Atbion gess, resolvem. por
°esperai •e 26 do corrente, anta- iza á
vista do parecer d Tire:mal da Coaras
em sessao de 24 das e mesma mez, tetas-
Olin ris dtruito* aireanai..os, de ts te' til
COM o nis)posittoi do decreto ri.
de IS de março daste' annn, criado n.. o
com Os decreto- re 5 (t46. do 20 de gr.
tembro de Mis, per% o material manei"-
nado na inca. sa /falação, pnr -e de riba
o Mesmo aos s.ervians hydrodect-i o , a
serem executados na i lha ans Primem
no rio Parahvba; e decorrentes do (len.
trantn celebrado com o M noterin
Viarão e Obras Publicas. em 25 de abril
do norrente anuo, registrado pelo Tribu-
nal de Contas, em sessão do 19 de maio
subsennenté.

N. 771 CoMmunico-vos. pfti^a • es
fins convenientes. que. na costirmidide
da diapnsiçan constante de aia. 2°. 8 23.
Prelirainares da tarifa, regelai, em data
de 26 do corrente, autorizar a isenrão da
direitos stilleiteda no aviso r. 2774 de
22 deste theme mez. pelo Minigterin doa
Neencins da Marinha. para 7 volumea,
marca M. V. C. na. III Contendn M-
alacia nava electricidade. vindos de New
'Tora. peio vannr inglez Dnswell, e desti-
nados ao mintsterio o-ficiante.

N. 772 - Commenien-vos. nará Ca de-
vidna effeitnn. que resolvi. em data de 27
do corrente. conceder, em virtude do es-
tatteleeldn no art. 2°. 23. das Dispo+
csa. Preliminares da Tarifa, a ifulnrãO
de dilataria solicitada no aviso n. 499 de
21 deste moa pelo M inisterin da Viana
e Ohms Publicas. «tara 58 volumes, mar-
ca n..n. t). 3.149. os, 1159. contendo
pane! lava imrreestan. vindos de Anvere
MO vapor frareez Doareis, e destinados
tI Da. oitnria -Ocra/ dos Correios.
- Se. inspector da Alfanoega do Rio

de Janeira,:
J. 773 -- COM o officio n 4 .4S0 de

22 de boda). do arma passado encama.
Oanani/ a Mo directeri p o processo en2
mus meonimet Larneszo recorrem da
deciaan 40 vosan nooteose r (pie lhes, ms
gon ispvtelo de direitos para a.721 kik*
de rirmo- de feri 011•3 trilbuS. vindos
pele ~os* nacional l'h-rabi,. tina aeo em
2-2 de dezembro de 1910.

O Sr. malsim da F . Anda, tendo pre-
sente O nrocesso: p ofArill • em is da
abril ult i mo. o seeninte despache:

«De arriado com o parecer, nego mo-
vimente • -reaursos.

Eis -o nor cee mie sobre o assumnto
preat-i em 1) 'ir-bem de abril deste
anuo e coa o qual concordou o Sr. mi-
nistro•

dl ao o recorrido, foi fundamentado
OS onint.in do Tribunal de antas. se-
gundo o prottesso junto.

Assim não deve merecer provimento
o recurso.

O que lios communico para os 'devidos
fino.

- Sr. director da Casa da Moeda!
N. 78 -a aniumnnico-vos. para os de-

vidos tms. que por despacho de 20 do
corrente me_ resolvi elevar a 2:50 08 a
imriortaneitt maxima. mensal. de suporia
mento de seita adhesivo á Collectoria das
Herdas Federaes em Santa Therezia Es-

,lado .do- Rio de. Janeiro.
director da hm:irei-ma Nacional:

N. 39 - Lendo os eollectores daa Oen-
tin g federaes em Paraty. Valença (1° cola
levitoriaa itaborahy. Cabo Frio e Rein
Jardina es agentes fiscaea Jast5 Gregorio
de Miranda. Francisco Ho ganah Cordeiro,
Antonio Garcia da Silveira Terra, Ve-

tissuno Pires Dias de Silva, Antonio
Ana-taci° N	 falia Pereira de

l e tz::1ppev Jiaaés
me ava° ria st a	 tIit da ollectoria de

o.o . -bd n 

retiro tiçaies. a m.	 ala:eiva at as-
ura do Dtario Official dom te

seuitat re do rr nte anuo, ..oliejto-,
vos oif h eia a ema tarei:teria ai. mes-
to!) findo o.. nies treá possivel a essa reo

paração faiem. a remessa aos interessa-
dos da folha alludida.

N. 40 - Solicito vossas providencias
t o sentido de serem foaneridas a esta
directora daas collecçaes das Decisões
do Gcverno. publicadas até a presente
data, e a partir do anno de 11112, inclu-
sive, devidamente encadernadas. •

--iar director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 213 - Julgando a Companhia Cer-
vejaria Netuno que os productos
tos a0 iemoslo de consuma vendidos
para (gasto» a bordo dos vapores estran-
geiros estão isentos de taxa, submetteu.

a assa repartição uma guia de exporta-
ção sobre a qual exarastes O seguinte
despacho:
• cA , hypothese não é de isenção. visto
.não se tratar de exportação, pois desta-
na-se a mrecadoria para (gasto» a bordo.
Cobre-se o imposto devido, devendo a
inutilização dos selloe ser feita nos ter-
mos do ré-Man:ente vigor (art. Oh);
Tome a a' aub-directoria as precaações
fiseaes necessarias.	 -

Não se conformando com essa decisão-
a companhia -  para o Sr. minis.
tro. conform consta do vosso officio
n. 351, de á de março deste amo, que a
respeito assim decidiu:

«De accôrdo. Nego. provimento ao roa.
curso para manter a decisão recorrida,
por seus fundamentos legaesa

• eate:o rareeer que emitti sobre .o"
assumpto. em 15 de março ultimo 'com o
qual concordou n gr. ministro:

«De accerdo com a decisão recorrida.
No caso não se trata de exporta4o

propriamente o que obedece a rasem,
~Mus perante a repartição adua-.	 .
neira.

O recurso não deve, pois Merecer pro-
vimento.*

Assim voleo communico, tara os dos
vidos fins.

- Sr. Dr. direetor da Recebedoria dó
Districto Federal:

• a14 - EM 901rieãO ao vosso officio
ri 701. de 20 de'maio Dedo. ~mico;
vos que o gr. ministro Ia Fazenoa. por
desrachn de 11 do corrente, resolveu que.
não intendo no vigente regulamento dO
impostn de consumo e/sibilação á venda

. de papel de forrar malas acoondicionado.
de mitra forma que aan seja em peças
de nove metros ou fracção. Dor isso que
o art. 94. do citado regulamento, men-
cionando os prediletos cuja farma de
acondicionamento á obrigai-orla não in-
clue entre Mies o !papel de forrar casas
ou matas. Ode n dito . papel ser vendido
em bobinas. desde qiie o imposto. na "
fárma do art. 2°. § 15, lettra a, do mesmo
reamlamento. seja nevo 4 . razão de nove
metros ou fraccãe de nove met-ros.
• - Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N 76 nemettendo a essa delegacia
cai inclusos documentos de fia 2 a 10. 13
a 15 e 17. do prooesso encaminhado cora
o vosso officio n. 182. de 31 de dezema -
bro de 1920, referente a restitoição pre-
tendida por Pedro Can-aneá'n &
proveniente de direitos pa gos pelo mate-
rial (art. 1.009. da Tarifa), despacha-
dos pela nota de importação n. 2.652. de
13 de setembro de 1920, declaro-voa.
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DIA_RIO	 MULA I.	 eeeoeto	 'si?? 
.

,

a, 177,. de 16 de setembro de 1919, &a--
rou,u respeito,..° seguinte despaeho: • •

eDe accôrdo bom o pEireCer, nego pro-
vimento ao recurso-o' s- ••

E' este o- parecea.que; - sObre o- caso,
•m i tti, -em 10 de março ' do corrente'
atino:	 .-- -

(Da decisão da Delegacia Fiscal na •
Bahia. mandando ' Fratelli; Vita • inter." -
por recarso para o Sr. min istro do ' va-
zenda.' não teve sciencia o 'interessado.

Co-ntorme se verifica do eertilmcado de
fls. 24: quem teve conhecimento da-
quella " decisão foi o' despachante Una •
Bah irmo	 '

O termo de perempção de lis.- 25 não
pôde, portanto prevalecer.	 •	 .

De meritie:-
.. Discordo do parecer da- Cominissão de
tarifa da Alfandega do Rio de e	 so.

De conformidade corre o laudo do Las
boratorio de AnalYSeS (fls. 12), trata-
ste Ie. nitrato de Sódio' refinado, que o
art. 268 designa nominalmente para pa-
gar a taxa de 200 reis pot- kilo..

Nestee• cordemilee a mercadoria em
causa-foi twm classificada1 alf nde-
ga recorrida, não merecendo :por isso -
provimento o recurso interposto. dessa
-decisão.»	 ,

- Sr. delegado fiscal no Ceará: •
N. 45 - Commun ien-vos na" '  na de;-

vidos fins oue no procesio encarninhado
- a 'eido • direeto eia com o vosso officio .
e , 25. de ee lie sonho .de 1919. em que
Fausto Pesofla Araolo reenrre do acto"
dessa deaegecia fiscal. confirmando o da -
alfendega desse Estado: que. o obrigou

-ao pagamento de emnottimento de • regiS-
.trn multa equivalents uelo comnsercio
ambulante de sele -- oreposto Feenciscó
Cyrino. e Sr. ministro da 1-fazenda - em
18 do tolho corrente,, exarou o seguinte
clesperbo:

'«De accOrdo come parecer, -dou pro-
l/hl-menta ao recurso. o	 • ^ - • :

este o -parecer oue,s, a reeneito,
_emita! em 10 de maio do corrente annO,
com e qual concordou o Sr. ministro: .

«Opino pelo provimento do. recurso,
"pormie não está bem 'nravado mie o
recorrente mantivesse 'negocio de venda
ambulante de sal..	 , •

Pelos termos do-documento de fls. 4,
Franeisco Cyr ino é quem . fazia o nego-
cio par sua emito tropria.» .	 -
- N. 48 -- ...Peei:mm.7one para os. fine •
convenientes, que, do acCôrdo com o dis-_-
positivo do art. 2°. g 26 das- PI-elimina-
res da Tarifa, : resolvi; em data de 2a do
corrente au torizar a -isenção de .direitos

-solicitada nela 111inisterio • da viarão e
•Obras 'Publicas. no aviso n. 450 de 3C1
de -junho, ultimo.. cora 40 barricas marca
'R: V. C., contendo oarertieos.cons nor.
cas nora tolas de juncção, pesando 1-uru-
° . .r ?9 kilns. b e • ... • vitidas de
Nova York. pelo 'vaporineIce. Virai,. 'des-
enodoa á Tsisnéctoria Federal de Obras
Contra as Seccas. e adan irides por In-

.termedio • da firme Humberto %bola .8s
Comp., para o serviço da Rêde de Viaçolo
Cearense.	 .

- Sr. delegado 'fiscal em . Minas Ge-
raésr

N. 278 - Comniunico-vos, emes- os
devidos que a Sr. ministro da Fa-
zenda; lendo presente o processo encenei--
nhado com o vosso .offiolo n. 306. de 7
de novembro de 1921, em que Francisco'
Ferreira da Silva Juntar recorre de de-
cisão dessa D&egitelt. Pisca: mentendo
da Collectoria Federel em Aymorés, que
o multou em 400$, por infrareão 'e-
gulamento do imposto de conSurnd, re-

para os fins convenientes. que o Tribunal
de Contas, em acesa)) de 5 de rnaio mim- •
too, considerou lega/ a isenção solicitada,
de acoôrdo com o disposto no art. 37, da
lei 11. • 3.979, de 31 do dezembro de 1919;

- Sr: delegado fiscal no Amazonas: -
N. 49 - Communico-vos para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fe- .
eemida, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 12, ale
22 de março ultimo, por despacho de 6
de judo° prox: ..o findo. -eppeovou o
Vosso acto permittindo. fossem sellada3
por verba, na alfandega cessa capital,
cinco notas pronsissorias. de 8:000$000 •
cada uma, emittidas em 27 de julho do
atino passado. Por José Caripé, a favor ,clo
Dr. Analio de Mello Rezende, por .estar
ellee de accôrdo com as disposiçoes legaes
(art. 4, n. 2, combinado com o art..24,
11.3, do regulamento annexe ao decreto

f4.339, ele 1 de setembro de 19201.
N 50 - Afim de que possa ter anda.

mento o processo encaminhado .com- o
vosso o,fficio n. 56, de 22 do agost° do
4921, relativo a infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 14 039, na factura
consular n. 22 559, do mesmo anno, do
Consu l ado Brasileiroeem Liverpool. peço
providencieis no sentido de ser enviada
ao Tháouro a nota de importação relu-
tiva ao cago em apreço. o eme foi pie-
disto por esta directoriá na ordem n. 58,
de 19 de dezembro do anno ;proximo pas-
sado..

$r. delegado, fiscal na Bahia.
N. 166 --- Afim de serem prestadas as

necesãarias informações, conforme resol-
veu o Sr. ministro da Fazenda; por des-
pacho de 28 de . junho ultimo, incluso vos
remetto o processo relativo á reclamação
contra a Mesa de Rendas, Federaes em
Caravallas; clã que trata o ,telegramma-
n. 419, de 29 do maio ultime, cio Albino
Caetano, dali procedente:- •

- S. delegado • fiscal na Bahia
• N. 167	 COMMUI..CO-VOS, para os
devidoe fins,' que e ministro. temido
presente n processo encaminhado com o
vosso officio U. 1(18, de 26 de novembro

-de 1920, em que Costa Ribeiro 84 Comp.
recorrem do acto da alfandega desse
Estado, que mandou classit:car como
anile ato de- potassio», commercialmente
puro, da taxa' de 400 réis, do art. 268,
da Tarifa vigente, a mercadoria •desela-
Cholla pela nota do importação p. 471,;
de 16 de janeiro de 1920 resolveu por
despacho de 7 de fevereiro, do corrente
anno, dar provimento ao recurso Inter-

,. posto, á vista do laudo do Laboratorm
Nacional de Analyses, •que verificou ser
o produto erre questão nitrato de po--
tosem impuro, chimica o commermal-&
niente.

N. 168 - Incluso. vos remesto o piem-.
Cesso referente á petição'em-que agm- p--
pina CoelhoCoelho de Sá contra-ir iteeta'
do collector de Poções, reclamando con-
tra a divieão da respectiva collectorne
e peço seja cumprido c ileepacho 'cru'
TrilD exarado á fls. 5, do moesme pro-
cesso. _

N. 169 Communico-vos, para os
'devidos fins, que o Sr. ministro da Ira-.
eeteta. tendo . pl.:neles ú prereeáo en-
CRIr otado com o roi a° offmcio n. S, de
3 le janeiro de 1921, eui que Fralre:r.
Vita recorrem do acto' da alfandega
desse Estado, que mandou classificar
como *nitrato de sadio refinado», a mer-
cadoria despachada como enitrato de

--Lszox,dio 'impuro» pela nota de importação'

solveu, por despacho de 12 de julie cmor-
reme, tomar. conhecimentodo resolvo
interposto para mandar redmi-zir a multa
a 200000:	 • . •
- zr .: delegado fiscal no Pantl: . •
N.- 106 - Devolvendo-a asse ceeartf,

ç'ão os inclusos doeu men Las.de fls. 3 a 77,
79, 80 e 83, eo -processo cies. eemnpanbote-
o^ vosso officio n. 59, dee 21 do- Wel do' •
-armo 'passeeo. relativo á isenção de dl.
reitos..pretendida pela 'FIM, Aniazon (lie..
'ver Kieam Navtgat ion coo:inane . (1911),
,Ltd, para -O matei' :al despachado pelas
DOM_ de importação ns. 8201833,, 888,
889, 9061909, tudo de novembro de' 1920.
declaro-vos; para os devidos fins, que o
Sr ministro- da Fazenda tendo ouvido
sobre. o assumpto o Tribunal de Contas,
p erderam. em ~a de 20 do corrente, o
desfecho seeuinter
. «Autorizo-se a isenção nos termos do
co' e - •goi, de fia SN. passado pela lne
spectorieFederal de Navegação,» •
• -O alludidn certificado voe Dor Minta:

- $r del egado fiscal' na Parahvbe •
N 50	 reermeneriee_yee ene,"

vidos effeitos. que o Sr. ministro da Faii. •
zenda. tendo 0,e-cote o piN'u • :,;( •
roinhado ao TheeouCo' com 6 voss o mffi-
cio n. 59. de 26 de mamo de 1921. em
que Gentil Lins recorre do acto da Col-
lecosia Federai em einoraenre a tue (5
multou em 300, por infraeette rio eeetda..
mento do ¡ moeste de consumo. reeoleete
por acto* de 23- de junho ultimo" tomai"
conheelmento do recurso para lhe dar
prov . ente)

- Sr, deleeado fiscal no Paraná:
N. 73 - afim do que essa delegacia

p' esie areepeor ee neepsearine ;nrormeee
ermos com merenda. moam voc rprb,ettd
• :!.er..* resentaeão, em da ta de 20 de jure)
ceSseente, diricide ao g*. miplatro da
Fezonda nela escrivão da Collentorma rias-
Reez'en) . 'eciereee em Itnifie do vietnria
resse Estado. reclamtoido contra n
'mora do sonnrinmento de seno adile-de-o
á n• ngnli r em e...to m e e n renni h 'Menti., fre
renda que lhe c-o-inpetia arrecada ». es.
tar-Sendo 'fedes pne essa .delecacio.

n' -5 - ...Em ”egonsta á onneolta. :or.:- •
melada em vosso telegramme ti. 34, do10 de lucho ultiren; • vo:: ()muro gila. Se-•
gUnnti resolveu o minietr) da Foven-
da, por, despacho de 11 de julho neste
anuo. á vista ,do, dispos to no-art. 34 doe
Instrueçõee nora a execueão do seerico
de eneornmendas OnS t iun .411lPT'lln^innnoq,.
não podem ser desi gnados para n -mesmo
serviço filneCiOliarilOS a' Que allosie o
vosso tele,gramma. por serem um do Be=
_cebedoria e outro de 1° instancia de 41-
fandega de Paranaeuá, ex t gi^ erihro
citado cale a designecão recaia sf-brè
foneoinnarioe- aduaneiros praticos fi a se r-
vice 'de conferencias em que /emitiam
pelo menos um arme de efectivo -exer-
cicio

Ouanto 'ao fiel e aos (Mus serventes a
que + milhem ellmulis, nue serviam -na se-
cção tios colis-pr.steme. e . que ql . ' ex-.teimes , e viRfrk rio (1 p.: .pfn n

devem ficar serviu& nessa delegacia atb
que sejam aneovemtados ern -ente,» to ga-
rá.
- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N 378 - Comninnico-vos, para OS
devidos-effeitos, one o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o processo re-
lativo á reclamação feita pelo Lloyd Bras
sileirn em • officio n. 265. de-12 de maio
vitime, contra a cobram> da taxa dg
• oure para as obras do porto. feita
ttatiepa emoreze reooleea. - pom , despa-
cho de•e deste mez, que á visto do dçq--
posto no art. 54 -da :lei n. 4.440-de 41 ,
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de dezembro de 1921, a citada empreza
orou de identicos favores aos concedidos

'Companhia Nacional de Na. a .4'0
'Costeira, e como tal não deve pagar'
quaesquer taxas a que esta não seja
obrigada.

N. 379 — Em 27 de janeiro, deste
anuo, com o officio n. 13. encaminhas-
tes ã A/fandega do -Rio de Janeiro o
processo PTY) que a firma Miranda Sou-

& Comp. recorre da decisão da In-
apectoria da "alfandeea deesa oapi tel ene,
cio Joon ão da Coo-imissão -da Tarifa e
Juizo arbitrai, classificou como cobras
não classificadas de ferro -fundido, cal-
-vanizadoo da taxa de 400 réis. por kilo,
do art. 757 da Tarif. a mercadoria nes-
sa conformidade sohmettida a depeacho
polo nota de importação n. 1.579. da
Janeiro de 1920. e eme a recoreente
pretende seja classificada como «tubos
reinos e Curvos COM OU Sem luva s», do
artigo 756. da taxa de 100 réis, por kilo

O Sr. ministro sda Fazenda em •i0
corrente mez, exarou o seguinte des-
pacho:

«De accôrdo, dou provimento ao re-
curso» .

E' este o parecer .que emitti em 47
de marco do anilo corrente e com o qual
concordou o Sr. ministro:

"De accArdo tombem com a classifi-
cação proposta peia Alfandega do Rio
de Janeiros.

Trata-se de tubos para caldeira, agua,
gaz e semelhantes, do art. 756 da Tal .fa,
rie a moment o da taxa de 100 réis por
kilogrammo, razão por que opino pelo
pr imento do recurso».

Assim, vol-o communkso, para os de-
vidos effeitos.

N. 380 — Communico-vos, para os
devidos fins, que, tendo presente -o pro-
cesso encaminhado com :o vosso offielo
n. 67 de 17 de fevereiro de 1921, CM
que Manoel Simões Barbosa recorre da
classidicaçao dada peia Commiasão de
Tarifa da Alfandega desse Estado. a
-mercadoria contida na caixa da marca

S. E. n. 6, o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 25 de abril ul-
timo, resolveu dar provimento ao re-
(curso. de accôrdo com o seguinte pare-

•cer que emitti, a despeito, em 16 de
março do corrente annoe

«De accôrdo com o parecer da Com-
missão de Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro. A -mercadoria representada
pela amostra inclusa dede -ser classifi-
cada como (papel em -.capas» moia pagar
900 réis por kilo do-art. :612 -da Tarifa
em vigor, scomo pretendein -os recorren-
tes..

-Assira, opino pelo provimento do rei-
Ourai)).

N. 381 — Em '3 de -fevereiro deste
zuno, com o officio n. 197, encaminhas-
les á Alfandega do Rio de Janeiro, o
processo em que a Great Weatern Bra-
zil Rallsvny *Ltd. recorre da decido da
Inspectoria da alfandega dessa Capital,
.-sobre a ;classificação -dada á mercado..
ria despachada Pela nota livre n. 222,
de outubro do uno passado.

O ministro do Fazenda tendo pra.
sente o processo, nelle exarou o segsiino
te despacho em 3 de Anho do corrente
Mino:

«De aocdrdo com os Pareceres da -Ale
fandega do Rio e da Directoria as Re.
celta, dou provimento ao recursos.

E' este o parecer que a respeito emtt-
11 em 27 de maio -ult i mo e com o qual
vonrordou o Sr. ministro:

«Está provada a differenea de quali-
dade da mercadoria submeilida a doto
pacho, pela -recorrente».

Entretanto, quer a mercadoria decla-
rada no despacho, quer t, verificada
',dto -conferente, gozam ambas de igen-
cai, de -direitos.

Tratando-se, pois, de despache livre
otte direitos, mão -ha motioo legal para a
-cobrança -dos direito, sen. tstigarailo -e
muito menoe para imposição de multa..

,de aireitob em -dobro.
Opino, pois, -pelo provimento do ro..

-curso.
O que vos . communica. para Ob devi-

do» effeitos.
N. 382 — Com .o officio n. 198, de 3

de fevereiro -deste sano, encaminhastes á
Alfandega do Rio de Janeiro o processo
em que a firma Musij Schenberg, re-
corre da decisão da inspectora da adita-
(lega dessa capital que, em reunião sia
tommissão• -da Tarifa e Juizo Aroitral,
classificou como «tapetes de lã não espe-
cificados. sem avesso, de tecido godso
de algodão, linho ou canhomo», da taxa
de 4$, por kilo, do art. 487, da Tarifa, a
mercadoria submettida a despacho peia
nota de importação a. 14.424, de *921,
como <alcatifas de lã não especificados,
com o aveeji grosso de linho», do refe-
rido art. 487..

O Sr. minigro da Fazenda, em 24 de
abril ultimo, exarou o seguinte des-
pacho:

«De accôrdo com o parecer nego pro-
vimento ao recurso.)

E' este o -parecer que ernitti em 22 de
março do corrente sono e com o qual
concordou o Sr. ministro:

«De accôrdo tombem com a classifica-
ção proposta pela Commissão da Tarifa
da Alfandega do Rio de 'Janeiro, opino
pelo não provimento -do recurso, por-
quanto, ao contrario do que pretendem

-os recorrentes, a -mercadoria representa-
da pela amostra inclusa deve pagar 4$
por kilo, do art. 487 da Tarifa em vigor
como otapetes de lã não olassificauos,
sem avesso grosso».

Assim val-o commu nio0, para os devi-
dos fins.

N. -383 — Encaminhastes a esta dire-
ataria, em 29 de setembro de 1921. com
o officio n. 504, o processo em que a
Fabrica Rio Bonito recorre da decisão
dessa delegacia fiscal, abaixo transcripto,
mantendo 4 da inspeotoria da alfandega
desse Estado, que lhe impro a multa de
2 % sobre o valor offieial das mercado-
rias constantes da factura -consular nu-
mero 465,s por não mencionar os numeros
dos 48 volumes nella referidos.

«De acedi-do 'com a informação e pa-
receres. Nego provimento ao recurso
para o -fim de manter o despacho recor-
rido, tale .ê legal.»

O Sr. ministro da Fazenda, a respeito
do -assumpto exarou em 28 de março
ultimo este despacho:

«Tomo conhecimento do recurso para,
nos termos do art. 22 do decreto numero
14.039, de 29 de janeiro de 1920, re-
formar a decisão recorrida e mandar seja
permittido á fabrica reclamante assignar
termo de responsabilidade pela apresen-
tação da factura de que se trata.)

E' este o parecer que emitti em 14 de
fevereiro do corrente armo, e (som o qual
concordou o Sr. Ministro:

«A futura consular de fia, 2 não le-
-clara de facto a numeração dos volumes,
como exige o art. 12, lettra i, do decreto
a 14.039, de 29 de janeiro de 1920. No
~tanto, si ha falta a punir o unioo re-
sponeeral é o novo colou] em Hamburgo,
que authentieon adita factura em con-
travenção dos arte. 80, § 3°, e -18, incor-
rendo assim o referido consul na multa

oorynninada no art. .27, $ _8° olo citada

.iteOcrpetin°O., pois, pólo provimento do re-

tursAs° i)m vos cormnunico, para -os deviit	 dos
eiffeitos.
• — Sr. delegado fiscal no 'Rio Grande
tio Sul:

N. 398 — tom-municie-vos, para os de-
vidos fins, que segundo scientificou ao
Ininisterio da Fazeoda em avoo est,
de 30 de junho deste anuo, o da 'Guerra,
providencias foram dadas para -que polo
Denosito • do Material Penico da 3a reto
militar solam fornecidos 200 cartucdos
e ires fuzis Mauser. 1895, ao Posto Fis-
cal de Cruz Alta. attendendo-se assim ao
pedido que encaminhaste» com o vosso
officio n. 8, de 4 de maio deste armo.

N. 399 — Declaro-vos. uni-a (> devi-
dos fins, que o Sr. ministra da Fazen-
da, tendo praaerte o poneoeso encami-
nho-rio com o voseo offic i o n. ?RR flP 41

, 1......-40 tprt -", fr , P rionoteele
lorente/ recorre da decisão da inspecto-
r-lia da Alfandega de Porto Alegre, que
ce . • so, ali"clos ohm rios
não classificados», para pagar direttos
ad-valorem 50 %, os dons rir-odiosos de-
nominados eDentinol» e «Oxparas. sob-
mel-lides a despacho pelas 1' e 3' acidi-
ções da nota de impm teção n. 1.601 de
1919. como «perfumaria em vidro nu-
mero 1», do artigo 164. e cmasee ora
chombar dentesa, do artigo ,906. da Ta-
rifa das taxas de 4O é 16$, -por kilo.
respectivamente, resolveu, por desnaoho
de 27 de abril ultimo, tomar • conheci-
mento do alludido recurso para mandar
classificar como too/tição medicinal»,
taxa de 38200. por kil•ri do artigo 22. da
Tarifa, o prodocto denominado cDenti-
nolo e dar-lhe provimento na parte re-
lativa á classificaeão do producto CCM..
para».

Restituo-vos, incluso, O respectivo
processo.

Sr. delegado fiscal em 8. Paulo:
N. 580 — Para que a Alfauclega de

Santos informe a respeito. incluso' vos
remetia o requerimento da Companhia
Paulista de Material Electrieo de 24 da
junho ultimo, sobre classificação de ino-
'torce electricos.

N. 581 — Não tendo 'até a presente
data respondido essa delegacia fisgai a
ordem desta directoria n. 270 de 9 de
agosto de 1920, peoo vossas providencias
no sentido de ser a mesma satisfeita com
a maxima urgem:sia.

N. -582 — Tendo presente D -vosso of-
ficio n. 595, de 13 de novembro de 1919,

:encaminhando o processo referente , aO
requerimento em que a 'revista A Cigar-
ra, por seu director-proprietario, Casa..
rio Pimenta, solicita isenção de direitos,
para 3.090 kilos de papel branco, liso,
aseetinado, despachados pela nota de
Importação n. 529. de 26 de julho de
1910 declaro-vos, para os devidos effei-
dos, que o Tribunal de Contas, em .sesgo
de 26 de junho ultimo, considerou legal,
em virtude da disposição constante do
art. 40 da lei n. 3.644, de 31 de dezen1-
bro do 1918. a isenção de direitos do
supradito papel.

N. 583 — Communico-vos, para os
devidos fins, que tendo preoente o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio
n. 92. de 25 de fevereiro do corrente
anuo, em que Pasma' & Coimo. recor.
rem do acto da Altandega de Sadios que
lhe impoz a multa de 3:d538150 por dif-
ferem/a verificada na qualidade da mer-
cadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 3.1d7, de 11 de
janeiro de 190).1. o Sr.. ministro -do Fe,-/ff»
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aonde. por despacho de 2& de abril ultie
mo. resolveu negar p .ovimento ao remir-
to. interposto, da aecôrdo com. c0 aeguintee
parecer que; a, aespeito, einitti em t7,-da
abril do cora:e:te ano:,

«Os recorrentes declararam no despa-
che (injecOes, da qualquer quoiálarle,
medieinaesa, do artigo 249 da. Tarifa.,
para pagamento da taxa. da 8629o- por
kilo, e foi verificado, pelo respectivo)
conferente — «tubos de acesa:mormo",
produato chimico uão classificado,, do)
artigo 323 . da. Tarifa, para, pagar direitoee
50 —

Trata-se, pois, de diffelMnat de, Algalie.
dada e a multa applicada ace. recorrem-
toa, do direitos. em orrarre. (ilegal, uma.
vez que a. differenea doa direitos. entre,
o, declarada e , o deapaanado excedeu do
le0$000.a.

N. . ii8 — Com e officio n. 598, de 31
de outubro de 1921. encaminhastes a.
esta directoria a :acura° . de .Ame.rica,
Martins Junior Le Comp.. interpasto, doe
decis5e da. Inspectoria da Allandega. de
Santos que, em SepRiio . da Cominissdo da,.
Tarifa. e. Juizo Arbitrai. mandou classi-
ficar a mercadoria submettida a despa-
cho pela, nota de filmaria:do. n...
de 27 de janeiro do Nino passado, come
obrai, não classificadas do- celluboide.,
para pagar' 30 Ta ad-valoren I.	 •

O Sr. ministro da, Fa-zenda, em 24 dos
abril ultimo., dou sobre o caso o seguinta
despacho:

«Da accôrdo; com o parecer; nego. pra-
provimento ao recurso.»

E' este o parecem que emitti em 7 do
mesmo mez, com o qual concordou o Sr.,
ministro:

«De accordo com o parecer da Cora-
missão da Tarifa dia, Alfandega do Rio
de Janeiro, opino pelo não. pdavinnuto
do-recurso; porquanto a mercadoria re-
presentada pela amostra gize acompanha-

aposente pEOCMS80, 250: contrario do
pretendem os. reonrrentes,. foi bem-.
sificarla:paia aliandaga reaorrida, na ar-
tigo 1.033 da Tarifa, como obras nat•
classiftaslas do cediwirOirie;. para pagar
direttos 50 %. ad-valurem..»,

Assim, vol-o corninunico• para os de-
vido? fins.

585- — Restitaincin, a essa. delega-
cia os. Inclusos documentos. de fia. za.
10. do processo qu.e. acompanhou 0 vasca.
officio n. 589. de 13 de novembro. da:
1.1312, relativo . ti. isenção. de' direitos pre-
tendida -pelo. ¡ema} 0, f;',#*p.eió LNitlista-
no, para 45.824 kilos de Papel cor.:imune,
destinado á impressão do supi radão pe-
rla:11d"; •pirpei esse despachado, na Al-
fandego de Sane". peia nota. de impor-
tação a. t585, 'de. 28 de junho. de- 1419,,
declaro-voa para oa fina, convenientes.
que o Tribunal de Cantas, .ens ce_ssão off.
28 de junho ultimo, opinou, ser expe-
diente legal, na corrferm-~ da dispo-.
eição constante 'do - art. 4° da lei numero
3,644, de 31 da . dezembro- de .. f918¡. a
leeaM. de- direitos da, papa em quaa-
tão.

N. 106 — O director da illeneita Fu-
t/ira. do Thoaniro Nacional cotrimiinica.
para os- devidos tina. ao Sr. sub-director
da 2a Sub-Ltieeateria que por,. por des-
pacho de 20. do , corrante, resolveu; ele,-
vaia a 2 :50d$, a importancia. =ima:
mensal de Supprimonto de seno, ad.h.esi-
vo á Collectoria das Rendas Federaes. em
Santa Thereza, Estado do Ilie. de Ia-
beiro .

3f.. 26 — O' director' da Receita Pu.-
brita do Theaoura ecieoar &termina'
ao conectar tia Collectoria das Rena,
das rederaes em Campos, Estado da Rid
o Janeiro, que rereetta a esta. directo-.

da consumo instaurada contra. Was. 	 devida inramação»..
Massud, em que foi João Ferreira, es- 	 N. 7 — O directo... da Receita Publica

'ta o processo da infraccito. do imposta para. que SQ sirva mondar. fazer 3

tabelecido á rua Dr. Alberto Torres. do '11'nesoura_1acionai. communiaa ao
nessa cidade, multada em 4014, afim de collectur das rendas federaes em Santa
que. possa ser estudados o requoura. ' ente- - Thareza, Estada. do. Rio , de . janeiro,. chie,.
da interessado, pedindla restituicão-do. por despacho do 20 do aorcente mer4 re--
250$, por ter sido. a. mesma multa.s-aadu-- -aelvsti-- elevar - 'a. .2:5oiui a iinpurtancias
roda, a. 150$ por desit3ão .da- ultima -in-•-• mamma essal--do. uporitnento do , selloe
atenda.	 s.	 .. • • • --PÁ/hasteada - • -atm goiva:imas .

S7. — O director ela Receita, , Publica.- .• Direeteaia-da, •Receita Publica. —
a°. Thesouro Nadoaar C0114tiltinica. - ao. - dedrie n, .52	 Riade•Jan.eirce 1' dá . agctad
colector da 1, eblieetoria das- - Rendas, -te-da. acje...
Elide-iates em Tasaaurae, Estociedde• Rafe- -.0 .4liaeotop•-da, renoita...paallea . do, The-,
de : J'anciin, quer o. Sr-.. ministro-I da. .soura.Nadenal, communica aos Sia. de-
=mia,. tendo presente o- processo' •restid- Iegaciee- flamas . do mesmo Thesoure: noa)
falida. dam o officio: ir.. 85, do"f'3 d jte----EstacloNdadministrader . da : Mesa der Reli- -
neur deste anncr, referente acr-reettree r. de" das.- de -14artoab4 e• coirectrtres• das. rendam
Rapinai' Faralt,, nana proferido , .enr-30.-faciaraes-aodEstada• da • Ria de Janeiro,
dtr citado' mez seguinte despachtrt- - - para-eatieditleatins, (ma o• Sr. miniStrá•

	

-	 - • - -	 dcia.Fazendta.' por . tiesoacho•drellele,' jedho.
«Nego provimento ao Ruamo-para -findar resolveu mandar' adagiar; nas, fa-

manter e dSoi.sãd• da copiador/a. -30$ britas. de-. funimr, migar- e. picar' firmo,'
ter. ficado provado' que o recorrente para o effeito da fiscalização do imposto
infringiu os arte.. 57 a 80;- lett". -de-oonsurnet	escripturaeie) do movi-
r, alinea 111;. do regulamento annexo mento do fumo em bruto, em livro sea
ao decreto: a.. 11...951. da 16, da fed melhante.. ao que, sob . o. modelo
vereira de . 1.9.162%,	 era, exigido, pela art.. 80, lettra k.

uma X; do regulamento nexo ao decreto -
Eis a detisãoalludi	

an
da no despacho n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,

supra:	 conforme,suggeriti ó Sr. director da Re-
cebedoria do District° Federai, em eeu.. «Por infracaão do. re,gulamento officio

. n, 860 de , 7 dá Junho. nitftno4 —annexo ao decreto n. tL.95t, de 16. 
Abdenago-de fevereiro de 1916, foi lavrado ()-	

Sr. director da Recebedoria do Dis-auto de fia.. 3 contraiRaphaei Farah.. trict.° Taderat.:
Intimado para. se

 defender altegou - N. 215 — Oommunic04703.. para OS, de-a-apenas falta da proposita na hl-
 vidos fins, que Lourival Oberlaander,observancia dós preceitos : regula-
 quiciatario ' da fallencia da-Einnrera Comi-

mentares.. O agente fiscal autuante: mandai Auxiliadora do Intplitinatn, Li- -
considera a omissão de negativa das  mitddie de accerflo com- cr despacho.faltas autuadas como uma confia- Sr.. ministro. da Fazonda; exarado no prol-'do implicita-. Accnesc,a que doa-  cesso. resnectivo a' 26 dh .mez	 junho:mercadorias, nota e estampilhas. asaignriu . ornximo•apprehendidas resulta a evidencia. uIMo termo de . raapnrisabildlarle por er.
das faltas autuadas. Não tendo esta travio de 1- aumento. tiara rditer • r_esfictia- -collectoría competencia. para. julgar., ção . da atiantia de . 2 .:11009g. mie depositou
por equidade, julgo procedente o aia- nesta. rfinfreddeao a sivora" rforrinanhiai.
ta de- fls.,	 e„imponim. a Roi:Aram. 	 virtude' da multa mie lhe- foi- imunette -
Farah a multa de 300$000, minha°. por infracedo do reeniamaraa do aaoo..p..
&p art.. 1.78„ latira	 VIII, da regu- to• sobre- a- renda. prdierinrinenta raiava-
lamento citado..	 -	 h-elh	 Sr' ministro: e a a liP ae

*Residindo o infractor no MD' de. refere. o. vosso' arfada- n, 7.7r3f.. dtr 26; de.
.Janeiro, á. rua, da. di fandega n. 250, maio ultimo, pelo gine Ode' a • referida .
remetta-se o presente, processo á ininortancia ser entregue ao, interes-
Recebedoria do District° Federal sado.

Folhada pagamento das funcciónariers. ali-Carregados. da , cobrança amigava da, divida.d
•activa durante-T aikez de.fulbo de: 1922.

Arrecadação 	 .... • • ., • ..• • w• •••• ....	 •	 • • • • •_•-••.•-• I- • • • •-•••••••••••• 	 231:9164,69L
Percentagens:

0;85 -4. sobre o dliod'eclina de. r.70016110 41.:6136$687=........ 1:201$165,
246' cri sob .e õ dual:reclina da excedente ata 34000:000t —

2:8141$666;
(I,5"°/, sobro o" &aderimo cin excedente. de 3.000:000$ —

1:916$6./1----- 	 	 95	 gidin teir

• • • •.• • •••••••• • •• • • •• •-••••.••• ••111,

José da Rocha	 ....
tonado Tavares Gutina.2'es

Officiaes aduaneira, extracadlnarins:
Pedra de Arauto Raugef 	 ..........
Soão de Moraes Barhasa•............... . 	 	 ..... •....	 44.434415

Importa esta farm dapaganrento em 4 d3''P•15.	 ‘..‘"
Terceira Sair-Directoria daReceita„ I de agosto da 1.922..— Tauares Gizinai rdes,, 41! et•

etipturaria. Vista', foar Umirtgrzs , uracnrador da Fazenda, serviudo de et14-dibmçWn-

Director, Abdilago Alves 	
Sab-directo

'
r lote isa,. ~fiarei João anningues.

Procurados, hachaael, alteia C'-s. ia Alain. 	 ..........
Procurador,. interiao„, lucha...ar Hendaye de. Souza Pinto 	
Procurador interino,. bacharel Arg doa. S'ant'os Silva. 	 ........

Escriptararios:
Luiz A'delp lio	 • ••• • •I • • • •
Henrique Guimarães Eagder
Joã --çaptista de Rbzentle,

•,•.• • • IP

671.d74/1
671-'..35
671 .; 35-

IS
Saji.33.

839d6-
83:t.3;

fIrrolki8,
8'6 96ão
83i41ÁIS

83l4)561
83.436.



"sois sara (Incremento .143 p iresntasens ass cobrad Ires da Diretoria da-Receito
Puslica, pela coáran •a a.uigavel erfeediade durante o mez de. julho de 1942:

Numeros - Nomes - Arrecadação - Percentagem
2. Leopoldo Leal O. Pimentel 	 .--s.... 	
3. Al ds -o de C istrn R. Campos 	
4. Ada be -to ti. de Jatahy 	
5. Arcaur Martins 	
6. Walde oi so de Souza 	
7. João Xavie- Lopes 	
9. Ossar sereira 	

10. Maneie L. A. Ribeiro Junior 	
•11. Autonio Sattarni ml Sobrinho 	
12. Fidelix P. P . Galina' ães 	
13. Pedro u . Albuquerque Lima 	
114. Edua-do L. Franco de Sá 	
15. Alfredo Maurell Filho 	

-16. José Tavares de Lacerda 	
17. Acendo Werneck 	
18. Sinva. Americano 	
19. Horacio S glote Filho 	
20. Francisco C. Andrade Sobrinho 	

12:328X087	 9/16!;148
11-.8S,I4 86	 949 :318
8:176A '0	 D402
8 211:819	 69.3l9
8:693350	 695$4,18

11:6301180	 93.11114
4: 72 ;9J0	 365s8i2

- 7:632.1610	 • 61 6O8
82 SS$820 .- 65ls830

2l:87968	 1:75oSs71
- 10:838S099 '	 867$047

12:034$100	 962.728
12.07i50	 96711796
17: 124-140	 . 1:343$931'
12:618.4J0	 1:0 9E479
24:391s226	 11•951s298
9:927'410	 791s192

17:922%527	 1:433S8U2

-	 Total 	 .. 	  220:497023	 17;639.:801

Dt• n 	 otoosto de 1922

. Recebedoria do District° Federal
Exoro) sissor DL) €44. omine:Toa

Dia 1 de agosto de 1922
Officios expedidos:
N. 96-A' Directoria da Despesa Publica.

-Transmittindo os pioces -os de resdtuis
ções, na imoortancia de 1:209$, solicitando
credito e envia uma relação dos credores.

N. 1.17a-A' Directo ia mia Receita Pu-
blica .-Rernettende para cobrança 49 certi-
dões de divida do imposto do sello, na
porteiros de 1 :U69 08.

N. 1.176-Idem certidões,taxa de penna
de aeua de 1918 e 1919, na importancia de
511 50, acompanhadas do livro do 7" dis-
tricto do mesmo biennio. 	 •

N. 1.177-Soli:itando annullação de divi-
das do imposto de Industrias e profissões,
dos exercidos de 1918 e 1921, em nome de

• José Sampaio de Souza-

Precatorios despachados
Precatorio do Julio da 2 Vara de Auzen-

• tes, a favor do Dr. José Candido E imer tel
Duarte, procioador bastante de João Ma-
deira, na importando de 362$200.-Cum-
pra-se.

Precatorio do Juizo de Direito da 5° Pre-
toria Criminal, a favor de Joaquim n Masjeu.
no Nogueira Coelho, na is.portancia de
de 304d0o . -C ui pra-se .

Preeatorio do Juizo da 5 Preteria Crimi-
nal, a favor do D. Mano dos Passos Ma-
chado Mostei,$), procueados do denositaete,
na imoonancia ue 300 SM' .-Cumnra-se.

Precatorio do p.i.. da 5 Pretoria- Crimi-
nal, a favor de José Ernesto na Silva, na
importai cia de 50 s000.-Cumpra-se.

Precatesio do J4 izo da 5 Preteria Crimi-
nal, a favos do Cestro dos ChaurfeUrs do
Rio de Janeiro, rep escutado por Antonio
Rodrigues de Ca. valho, na importancia de
Se.O$LOC.-Cumpra-se.

Pree,atoile do Juizo da 2s Preteria Civel,
a favo : de Antonio Costa, na, _importando
de 390/S,00.-Cumpia-se.	 „

Requerimentos despachados :
24. 1.522-Penedo Costa & Comp.-Cum-

pra, previárnente, a firma petisionaria o-
despacho de 25 de abril do con eido anno;
fazendo o recolhimento determinado, con-

•
forme a intimação de 16 de maio proxita0
findo, da qual to liou conbeelmento.

N. 18.191-Maced.r Portas & Comp.-
Em vista do parecer, indenro.

Guido Peconi -Em face do parecer, e nos
termos propostos, entregue-se a gualdia de
225s, classincasdo-se a despeza pelo modo
Indicado. Quanto á restituição relativa ao
exercicio de 1921. requeira em separado.

Sergio Ferrei -a da. Veiga.- Em face do
pareser, entregue-se u quantia de 50$ es-
crioturando-se a despeza peia forma pro-
posta.

Leoprldo Cavalcanti de Mendonça e J ão
Arnbrosio do Nascimento.- Em fase do oa-
recer, ent•egue-se a impo:tenda de 17s$
escripturando-se a despeza pela forma pro-
pr-sta.	 •

Luiz de Castro Villas Boas.- Nos termos
propostos e de accórdo com o parecer, en-
tregue-se a quantia de 150$. escriptu-
rando-se a destrua pelo modo indicado.

IMPOSTO SAMTARIO
Autos de infracção

Autos ns. 166 167 e 131 de 23 de setembro
de 1921, contra a Soei& Anonyme eu Gee

•de Rio de laneiro.
Junte-se ao p •ocesso cópia do edital desta

reoartição, expedi io acer a da selagem
dos producio; sujeitos ao seno ssnitario„ e
se,a o o oceSso novamente apreciado bela

sub-directolia.
IMPOSTO DE coNsuno

h.17.9a-Monteito & Pinto
Consulta

Em face do °fedo de fls. 7, do Labora-
torio Nacional de Analyses, o p..oducto de-
no...irado sCai.ninha Ve-les, de fabri oisão
dos requerentes, ei uma bebida que esin-

•tém s. bstancia que lhe dá uma florescendo
vlolacea, e; portanto, não é pura. 	 -

Assim: sendo; I. clde nas taxas estabele--
c asso n, §o art. 4 do decreto

•n. l.8 8,s de 26 cie janeiro de 1921, ou'
-• seja' 480 S-éis por garrafe ou 72 i reis por
- litro. Providencie a 3' Sub-directoda no
sentido de, pelo agente fiscal da secção,
respectiva,' serem scientfficados os fabri-s
contes da presente decisão.

Recebedoria,' .31 de julho de 1922.-
Seves/rezo de A. Cavalcanti, director.

AUTO DE INFRACÇÃO

Auto ti. 69 de 27 de março de 1922 coatra o
Centro Elegante e Teixeira Rocha& Comp.

Decisão
No auto de fls. 6 são capituladas infra-

cções v.ri fendas no Cerrtra Ele•oante,
outr'ora Ml. h Life Club, á rua Santo A • aro
n. 28, onde foram anorehendidas as beMdas
relacionadas no mesmo auto. Anparece tom-
bem nesta Peça como co-aut na das infra-
cções a firma Teixeira Rocha & Comp., ven-
dedora de mercadoria. Too•ando conli
mento das defesas anresentadas, procede a
desta ultima firma, oorque, de facto, o ar-
tigo 64 do decreto n. 14 648, de 26 de ja-
neiro de 1921, não commina 'leira para o
cego, tendo-se em vista a alteração do de-
creto n. 14.693, de 25 de fevereiro do
mesmo anuo, cuja publicação é feita no Dia.
ria Official de 2 de março seguinte. ()na to
ao Centro Elegante, procede sua defeza a
resoeito da infracção do art. 53 do referido
decreto, a (leal se não ercontra no processo,
perfeitame, te evidenciada.

Imponho por isso, ao referido Centro
Elegante, outrora 14icch Life,. represestando-
se no orocesSo pè:o si gratnno da defeza de
fls. 17 a 20, a multa de "i00. mi imo do
art. 81; em face da regra do art. 206, do de-
creto numero 14.648, citado. Intime-se pira
o recolhimento da multa no prazo de 30 dias,
e, si o não fizer, promova-se a cobrança exe-
cutiva nemn meios legaes.
•Ree.tsedoria do District° Federal. 31 de

julho de 3922.-Severiano de /1-'. Cavalcanti,
director.

11..M.effile~

RPrntPrimpnt is tlPs na criados

N. 8 880 - Joaquim da Rocha Pereira.-
Inse sevam -se de aecô do com o parecer. 1-n-
- oo a multa ds mui imo, por infracção
do esulameuto em vigor.

,. 9.454 - Elvira da Silveira Saules. -
Faça-se a reeducação proposta de accôrdo
cosi o parecer.

N. 9 5-2 - União Manufactora de Rou-
pas, sociedade arroiryma.-Dê-se a baixa cré
accó do com o narece

N. 9. s98 - Manoel M sutinho Pedroso.
- Inscreva-se de aceôido com o parecer.

N. 9 945 - Antonio Franei ,co.--Comoles
te-se o lançamento de accô do com o pare-
cer. Imponho a multa de 20$, minium, na
fórma da lei. •

N. 9.988 - Petronilho Gonçalves Fer-
•reira.-Ofacie-se á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, de accersdo com o parecer.
• N. 10.016 - Luiza Vasques.- Completes
se o lançamento de a„ccôdo com o parecer.

N. 10.324 - Chrispim Saturnino Nunes.-
Complete-se o lançamento de accôrdo c• In o
parecer. Imponho a multa de 20$, minimo,
na fórnia da lei.

• Terceira Sob-directoria da Receita Publica, 31 de julho de 1922.-0 escrioturario,
11er:tique Lagden. Vid[0.-Domingues, procurador da Fazenda, sentindo de sub-director

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 dc agosto .dc.1922•
Offidos expedidos:
N. 1 164 =A' Directoria da Receita Pu-

blica, solicitando selem extrshidas ceisidões
de divida da taxa de consumo d'agua, era
nome de Salvador Mapdale ra.

N. 1 165 - Idem em nome de Armando
Augusto Godoy.

N. 1 166 - Soli-itando ser cancellada a
certidão de divida do impo sto de indust -ias.
e n..orissões em nome de Edmundo Navarro
de Ar d•-ade.

N. 14-t - A' Repartição de Aguas e Obras
Publicas, solicitasdo iuformações sobre o
pre rlio n. 98, casas I e II da rua General

--Belfo d.
N. 144 - Solicitando informações sobre

os precitos ns. 71 e 73 da rua liadoock
Lobo.



N 10.487 —João da Silva Leibão.—Co n-
plete-se o lancame do de accardo com o pa-
re .er. Imoo n ho a multa de 2 'IS, mi nimo, na
fdrma da lei.

N. 10.53 — Franci sco Cione.alves de
Abreu.—Comnlete-se o ia çe ne de de ac-
c6 -do com o nv acer. Impo -no a inata de
2 $, Ilmo.ns forma , l a lei.

N. 10.557 — losino Al'ee de Castro.—
bac eva-se de eccerdo com o parecer. 1-n-

ho a multa de 2 t, minium, na fdrma da

N. 10.679 — Manoel DI/R de Oliveira.
Inscreva-se de arcd-do com narecer.

1(1.702 — Manoel da Conta Santos. —
A divida é nro-eleitte co ta Liz Antunes
citado na co-tra fé ;unte e rã° cnnt•-a o re-
crererte, sãn sendo, pois, caso de annulla--
ign. Assim nada havendo que deferir, ar-
chisc-se.

N 10 .858—Merio Carmo Pirai. —Insere-
va-se, de a2eb.ão Com o narecer. ',anon/to
a mult de 20;,	 TIO, n? VS:- na da lei.

N. 10 8 "9—Delp'i1ea Mo-aes —Inscreva-
se, de- !ice& to 'm o nareew.

N. 15 288—Dr. Francisco Ribeiro Mo-
reira —A' Vista do que consta do - processo
e da declaração feita pela Repartição de
A mas e Obras Publicas, nada mais ha para
p-ovldenciar. Archive-se; portanto, o pro-
cesso

R Rocha 42 Como .—Entreene-se sob re.
Cibo o c.rttracto de ffs 4 e 5.	 -

Alice Cintel% de Mello --Transira-se.
Impo , ho á vendedora Josenha Os linno a
multa de 20t, mini no, na fórma da lei.

Notificação n. 80, em 13 de Julho de 194
• contra Manoel da Silva Pereira
• Decisão
Tendo em vista a -notificação feita pelo

tteente fisca l do imposto de censuno Ar-
ma .do Watson Co-deiro, e tomendo
considerarão o parecer da 3 S dl -ectoria,
imponho á firma Manoel da Silva Pereira,
estabelecida á pia General Feira n Ti.
deç a cilale do Rio de Jarei 'o, a multa de
151e, nor infr-cçã do art 8 e 14, letra b,
do regule mente expedido neto de Teto nu-
me-'o 1 1. 648. de 2i de 'anei-o de MI, mo-
difisado nelo art. 31 da lei n. 4 450. de 31
de de7embro de 19:1, a ettal dever- 5 re-
Coleer aos cofres desta ren g r ição !unta *lel-
te cem a itnnort* e -ia de R59$ elativa s difle-
remo devida pelo re visto de seu estabele-
ci ,- crio

Fl *a avisada que não será Receita qualquer
reclamação que exceda o prazo de 15 cilas
sem n erévio deposito das mencionadas
imoortan las .

Intime-se.
4>eceeedoria do District° Federal, 21 de

Filho de 1922.— O ajudante do director,
José adiem de Almeida.

Notificação tu 81, em 13 dc falho de 1922•
contra Antonio Alves de Souza (r)

Decisão
Tendo em vista a notificação feita pelo

agente fis-al do im posto de consumo Ar-
mando Watson Codeiro, imoonho á firma
Antonio Alves de Souza, estabelecida á rua
Senador Fstsebio n. 2458, desta cidade do
Rio de Janeiro, com o co umercie de moveis
de vime a Vare;o, a mulia de 150$, por in-
fra •ção dos art. 8 e 14, Mitra b do regula-
mento expedido pelo decreto n. 14.648, de
26 de janeiro da 1921, modificado pelo
art. 31 da lei n. 4.440. de 31 de dezembro
de 1921 a qual deverá rec ,,lher com a im-
portancia de 60$, relativa ao emolumento
devido pele registro de seu estabelecimento.

‘44, Reproduz-se por ter sido publicado-
Ont'incorteccfies.

Fica avisada que não será acceita qualquer
reclamação que exceda o praz° de 15 dias
sem 'o previo deposito das mencionadas
ininortancias

letime-se.
Recebedoria do Districto Federal. 21 de

julho de 1922.— O ajudante do director,
José Reilens de Almeida.

-
Notificação n 82, em 13 de Julho de 1922,

contra Tolfic Heriene
Decisão

Tendo em vista a notitke0o feita pelo
agente fiscal do bremeto de colmem° Ar-
mando Watson Cordeiro e tn nand- em con-
side -eçao o par-icer da 3 Sub-d.:ectoria,
imenneo á firma Tonqc Henene. estab le-
cicia á rua Senador Eszebio n. 38, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, com o commercio
de neciumnrias, tecidos e ertefectos de teci-
dos, a moita de 3110$. rei icideete, por Lira-
cção dós arts . a e 14 letra b do regulamento
ei leedido nele decreto 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1911, modificado neto art. 31 da
lei ri. 4.440 de 31 de dezembro de 1921. a
qual deve-á recolher aos coftes desta renar-
ticão juntamente com a itnnortancia de 120$
relativa ao emulumento devido pelo regis-
tro de seu eslebelecimento.

Fica avisada que não será acceita qual-
quer recia.eação que exceda o prazo de 15
dias, sem o prévio deposito das mencionas
das finnOrtftiritis.

Reeebedoria o District° Federal 22 da
julh de 19223 —O ajudante do director,
rosé Bellens de Almeida.

Notificação n. 83, em 17 de julho de 1922,
contra A. A. Martins

Decisão
Tendo em vista a notificação feita pelo

ageete fiscal do imposto de consumo Pene-
dieto Sa stos, e tomando e-n consideração o
parecer da 3 Su lt-directoria, imnoa co á
firma A. A. Martina, estabelecidaá -tia São
José n. 52, desta cidade do Rio de Janeiro,
comi o commercio de fumo em g:osso a
multa de 150$ no • infracçae d a-t 8 e 14,
letra .b do remda dento ex pedido "elo
decreto n. 11.63 de 25 de j 9neiro de
de 1921, modi lcado t)elo art. 31, da fel nu+
mero 4440, de 3. de deze nbro de 1921, a

d ç4v trá rec d iter juntamente com a int+
porancia de 300; relativa ao emolumento
devido me.° rzistro de nea estabelecimeetb.

Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o Orasn d • 15
dias, sem n previo denosito das menciona-
das irnererancias.—Intime-se.

Rescindo ia do Dis trict° Federal, 21 de
julho de 19.12 —O ajudante do director, José
&deo& de Almeida.

Notificação n. 100 em 19 de julho de 1922,
contra Nemer 8. Comp.

Decisão	
•

Tendo em vista a notificação feita neto
agente fiscal do imposto de consumo Deo-
doro Luiz da Silva Pessoa e tomando em
consideração o parecer da 34'Sub-directoría,
imponho a firma Nenaer & Comp., estabele-
cida á avenida Passos u. 67, desta cidade
do Rio de Janeiro com o connnercio de
fazendas c armarinho, sem ter pago o res-
pectivo registro de tecidos, perfumarias e
artefactos de tecilos no corrente exercido,
a multa de 150$ mimmo, por infracção dos
mis. 8 e 14, letra b do regulamento -eme bai-
xou com o decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921, modificado pelo art. 31 da
leite. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, a

Reproduz-se por ter sido publicado •
com incorrecções. 	 -

-ubt,u uo 4922	 1473'7

qual deverá recolher aos cofres delato repas,
tição luntamente com a importaucia de 1241
relativa aos emolu mie 'tos devidos pelo red.'
gi ero de seu estabelecimento

2i.:a avisada que não gera a •efdta qualquer
reclamarão ore exceda o prazo de 15 dias,
sem o erévio 'recolhimento das mencionadas
importancias.

irtime-se.
Recebedoria do Distrieto Federal, 26 de

julho de 1922. — O ajudante do director.
JostBellens de Almeida.

	

-	 •
(0) Notificação n. 101, em 16 de falho de 1922,

contra Walter Parthold
Decisão

Tendo em vista a notificação feita pele
agente :iscai do imposto de consumo Mario
Altino C. de Araujo, e tendo em conside-
ração n parecer da 3' SI b-di rectoria: im po-
nho á ur na Walter Parthold. estabelecida
rua da Quitanda n. 50, 2' andar, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, com o negocio de
mercador de lamnadas electricas, no cor+
rente exercido, deixando de exhiNir, guarida
solicitada, a respectiva patente de registro,
a Multa de 5 4, lidnim0, por int-acção do
art. 28 do regelamen o excedido pelo de-
creto n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Fica avisada que não será acceita que/.
quer reciantaeãoque exceda o prazo de 15
dias. sem o prévio deposita da mencionada
ire:aorta:mia.

Intime-se.
Recebedoria do District° Federal, 26 de

julho de 1922. — O ajudante do director,
José Beliens de Almeida.

•
NOtificaçao n.506, de 2." de novembro de 1924

_	 contra Souza Rocha S. Comp.
Decisão

O pedido de fs. baseado na disposicão do
art 2 XVII, da actuai lei da rec-ita, não
procede ex-vi do que prescreve o naragrapho
unico do mesmo texto Ceai. Assim e de ac-
cerdo com o pameer da 34 S,
ind4iro o mesmo pedido, para manter
desnacho de 5 de deze nbro ultimo, a fls. 3.
.-1 iime-se—Res ebednrie do Districto Fe-
dera.. 15 de julho de 1922 (a si...ado).—
O a udante do director, José Beliens de AI-
mckta.

AUTO DE INFRACÇÃO

Auto Il. 91, de 3 de Abra da 1922, contra
Brazitat

Decisão
Com fundamento na ordem d. 233, pubile

cada no. Diario Official de 23 de junho pro-
xicio• findo, julgo o processo immocedeute.

Feitas as necessariaa ala:rotações, ardil.
Ve-3e.

Recebedoria do District° Fedeal, 22 de
julho de 1922. (assignado).-- O ajudante do
director, José &itens de Almeida..

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTOR,Th

Dia 1 de agosto de 1921
N. 11.587 — Eivira W. loa..

me-se, por via postai, para allegar a que
entender a bem de sua defesa, dentro do
prazo de cinco dias ideia.

N. 11.584—João de Figueiredo.—Idem.
N. 11 .585=-Vicente Constante.—Idem.
N. 11.586—joaquim Gomes.—Idem.
N. 11.588 — Arnaldo Peixoto Vieira. -41

Idem.
N. 0.424—M. Seabra

." Reproduz-se por ter sido ~ata
^otn tocorregbeo. • -

9eertv feire ?
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Inspectoria Geral dos Bancos	 •
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI;

Dia 1 de agosto de 1922
Sr. ministro da Fazenda :
N. 442- Tenho a ho ira de submetter á

assigratura • de V. Ex. a presente 'carta-
patente expedida ao Sr. Arthur Pinto Nu-
ne's, coM casa bancaria na canital do Estado

• de São Paulo, de acccardo ca-n o decreto
• n.' 14.72, da 16 deanarço de 1921. 	 -

Aoresento a V „Ex. as minhas homena-
gens-multo respeitosas.

-Sr. director geral do Thesouro Nado-

	

.	 _
na!:

N. 4 1.3 -	 resnoata ao vosso officio
• a ..3a3, de 30 de junho ultimo, devolvo-vos,

aevilam inte inf -miado nor esta insnecto -ia
-era!, o in-litso nrocesso relativo ao recrie-

+ o e • q-e n S A Coa sultnr do Comá -
mercio pede permissão para co rnar, sema-
nal lant .i2Sta inspectoria, as so •nmas dos
mapnas semanaes do movimeata de compra
e venda de cambio.

a -Sr. delegado regional dos Bancos •ent
S.- Paulo :

N. 4 14-Devolvo-vos, para os devidos
fins, o incluso proa sso, encaminhado com o
vosso oficio n. 115, de 1 de julho tilti -o,
relativo ao req • e i neato de P. Machaio
& Como, com casa bancaria nessa crpital,
solicitando autorização para a ahe-tura de

' uma aaencia na cidade de Pennwmas, nesse
Estada, declarando-v s que n Sr.. ministro
da Fazenda, por acto de 23 daquel 1 e mez,

-" resolveu coaceder a auto I :ação pedida, nos
termos do parecer desta inspectoria geral.,

-Sr. delegado m a-lona' dos Bancos no
Estado do Rio de Janeiro:

N. 415-Transmitto-vos, para que infor•
mais a respeito, o incluo processo, relativo
ao-requerimento "apresentado por Abeltrdo
Queiroz •& Comp. á 14 Collectoria Fedaral
de Campos..

,	 Requerimento despachado
Bane-a Italiana di Sconto, memorandum de

19 de- julho de 1922, communicando a esta
inspectoria que, de accôrdo com o fiscal

"

	

	 Dr. Aristides Werneck, ficou dispensado da
remessa dos seus balancetes mensaes por se
achar o referido ' banco em liquidação.
Venha por meio de requerimento.

Imprensa Nacional e falario °incido .
:14PEDIENTE DO 8R. DIRECTOR GERAL.

Dia 1 de agosto de 1922

lirOrarn expedidos os seguintes officloS::
N. 833 -Ao Sr. inspector, da Alfandega

do Rio de Janeiro, communicando o compa,
recimento ao serviço do auxiliar de escripta
Claudlo Coelho.durazite o mez de julho pra -116~

14738 Quarta-feira 2
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N. 9.9t9-Domingos Dias. - Satisfaça a
exi •encia.

N-18.008-Anna Macedo ,de Araujo. -
Idem.	 •	 .
- N. 2 343-Associação das Damas Bane&
centes:--LI 'em

Na 10.051-Alberto Ignacio Bittencourt.-
Idein.

N. 20.435-Antonio de Souza Thomé.-
'dant.

N. 15.1412-Dom1naos Caruzo.-Idem.
N. 1.416-Annanias Pereira de Almeida

Card aso.--Ilem	 '
N.10033 - Guilhermina Brito Sodré.-

Id ain
N. 23 43a-M a ria José Cinelli.-Idem.
N. 10.748-relix & Rezende.-Idem.

N. 834 - Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, remettendo-a factura de E. Caubit &
Comp.

• Requerimentos despachados
João Corraa da Silva A -arai, Nilo José

Altana, Anorelino Pires Do ningues, Waile.
. mar Teixeira de Oliveira, Edaar Schmidt,
Joaquim da Costa Camarata. Jandyra dos
doa Santos Corrêa e Julio Francisco Ma-
chad - Sim, em termos.

Dinah Monteiro - Abono unicamente o
'dia 5.

Man-el da Costa Junior, Iracema Ferreira
Penna e Godofredo Caetano de Oliveira. -
Indeferidos.

Caixa de Amortização
LXPEDIENTII DO SR. INFPF.CTOR

Dia 1 de agosto de 1922
Sr. director geral do Thesouro Nado--

nal:
N. 14,- Peço vossas providencias no

sentido de ser autorizado o p a-ame to da
cota da Société Anonyme du Gaz,

na importarcia de 498$253, proveniente do
consum a de• luz electrica desta repartição
no .aez de junho ultimo.

N. 1 -5 - Ra_metto-vos a inclasa conta de
A. A. de Quei-oz, na im partarcia de 9481,
relativa a fornecimento- feitos a esta Caixa,
soli atando vossas providmains no sentia°
de ser autorizado o nagame to da mesma,-
cumarindo-me aacreszeitar ter se ve-ifi-ado
a urge cia de -que trata o a-t. 171 da lei
n. 3 454, de 6 de janeiro de la18.

N 106-Peço vossa"; nrqvidencias sen-
tido de ser autorizado o. pagame- to da g-a-
tificação are comnet ao la-rado , exti-ato
Caixa de Conversão Antonio da Cunha Ma-
chado e aos 4 • escriaturarlos Abelarde
Alves de Araujo e Sylvio de Leão, na im-
portancia de 350$ ao nrimei -o e 230: a cada
um dos escripturarios, corresnondenta á
diferença dos vencimentos dos mesmos nor
terem servido dura te todo o mez findo
co no confe-eatas do nanai-moeda, po, de-
siaração da Junta Admirist-ativa. afim de
attende- ás w ige-clas davelle serviço,

N. 107-Paço vossas providencias no sen-
tido de ser autorizado o paaamento da ara-
tiac o çãa de 151a, a que teve direito o 2 es-
cri a tura •io d . sta Caixa Alberto de Azevedo,
porte- servido de ajudante de cor-etor du-
ra- te o mez 'uno findo, para a a xiliar o
serviça de na aamento de juros de aolli..es,
corfo ane determinou ajunta Adrnisistrativa
desta repartição.

N. 1 B - Rametto-vos, para os devidos
fins, a inclusa folha,relativa ao mez de julho
findo, na r annortancia de 234, co .res pon-
dente á grati •icação mensal q ae se abo n a ao
serverte interino Artorio Alves de Mello,
nomeado em srbstituição de Osorio 1 orto, •
servente desta Caixa, q e se acha em c am-
missão na Inspectoria Geral de Bancos, de-
vendo essa despeza correr por conta da
verba aEventuaesa. 	 • •

- Sr. di-ectar • de Contabilidade do The-
souro Nacional :

N: 81 - Renutt&-vos, Para os devilos
fins, o incluso processo n. 116, C, de 19a2, •
e respectivos joraaes, relativos á substitui-
ção de apoliaes da divida nublica, extra-
viadas, pertencentes a Cornelio Baptista de
Castro.
' - Sr. direct or da Deapeza Publica:
.N. 51 -'Rem tto-vos, para os devidos

fins, o mapna do at nto do pessoal desta
renartição, relativo ao méz de julho hontein
fiado.	 •	 ••

N:52 - Peço vossas: providencias no sen-
tido de ser paga a inclusa folhada g-atifiea-
ção relativa ao inez de julho findo, na fina.:
rtortancia dc 3:230$5.0, e mais 046 100, de

po-centaaem, que se abona aos serventes
desta -eprrtição.

53- eço Vossas provi lendas no sen-
tido de ser pa -a a in :lusa folha de gratiaca
ção revolva ao meada julho fado, na 1 .11301%.-
tan ia da, 25(1 mais 51$ de po-ceina 5em que;
se a )ona ao elect aci ta deata Caixa Fran-
cisco aacheco da Costa.
.- Sr. Malio B. Carneiro, searetaio da

Co npanhia de Navegação Lloyd a rasia iro :
N. 66 -. te 'e ido vosso officio

de 21 de júlha ititimo, no qual me commit-
nicaes haverd s as umido o exercido do
car o de secrataio da Companhia de Nave-
gação laoyd Brasileiro.

Agradecendo a gentileza dessa communi-
cação, vos desejo muita felicidafe no de-
sempenho do novo cargo.

Requerimentos- despachados
108/124-F-Fruirisco ftelisari 1 Vel-

toso Rebello.-Deferido, de acca -do com a
informação.

-N. 1 '7-E - Eugenio Pereira de Li-na.-
Cumpra-se o . alvará, á vista da lidara
moi ão.
:ai 295- M-Ma-ia Angelica Ribeiro Estan- -

queiro.-Cumnra-se o alvará, de accardO
coin a i formarão.

88/121-L - Leopoldira dos Santos -
Carvaliva-Prove ter preencallo a fornali-
dale leg-l-a que sa refere a i 	 liarão, -

N 19I-C-Carlos Aguia- Moreira (Dr.).-
Pague-se a qaantia.dé 1:575$, á vista da in-
formação.

N. 135 C-Credita Popular.--.-Proceda-se
de ar:cardo -can á informação.

-N. :181-C- Candido de Holland/ Costa -
Freire. --a Satisfaça a exiaeacia da iufora
mação. a

S/N.-Audré Pulhas" Beraldi. - O na-
gamento de juros relativo ao primei-o ata-
me- tre ente-rou hontem, pelo que o li-
te-assado gim toa esses juros, bem como
em relação a semestres anteriar es. só no-
dará s r attendida em sete mbro p-oxi no.

N. 2 t-V-Virgilio Jo aé 9are' co.-Trata-se
de recti 'cação a ser feita de se cario n a
alinm 3 do art. 79 do regula n er to e não da
modificoção sab-e o que nresc -ave o ar-
tio 82 SIti4f-ça, poisa o requerente o dis-
p sto na referi ia alinw, apresenta-ido a de-
claração da corretor que interveia na
cómpra.

N. 64 at-Banco Esaanal dei Ria de La
Plata-Não nade ser atte.rdida a solicitação
quarto a e tre -a do ori ar ai, ficando na re-
partição uma certidão ou trialado, vista (are
uma vez produzi ido seus effeitoa na renal--
tição um docuinento, não é ina.s pcmsivel
re	 á rarte.

N. 72 B-Baroa aza de Aqui-o.-Além de
não achar-se motivado o alvará, se verifica
q'ue e3se doanmento, nem como a pra-u-
ração só se ref ire n ao titila da aoasaid ra-
e do seu finado es-oso, sem -declaração as-
sim dos Seus nora s De-ois de nreercal 'as
essas falhas pote -á o adido ser defeito.

N 36 D-Deodoro Simões Penna.-De-
ferido.
,N. 530 A-Alvaro Cunha.-Deferido.
N. 5 1 A-aAntonio Baeta Furtado de

M !nd- riça • -Re netta-se.
N. a71 J-Joaquim Pereira de Carvalho.-

Remetta-se.
.N. 110 F-Francisco José da Silva Bastou.

-Certifique-se i á vista da informação.
.	 .

- :. Ministerio da Marinha,:	 ..
. Por portarias de

,
 1 de agosto corrente:

- Foram exonerados: 	 .	 .
-- O capitão de mar,e guerra Alvaro Nunes

de Carvalho do cargo de commandante d.,"a
3* Divisão Naval, qae Intensamente exerc

/..-'

/a"-/
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O capitão de corveta Ubaldo Xavier da
Silveira do cargo de immediato CIO navio-
mineiro Carlos Gomes, que interinamente
ekerce;

O çaoitão de corveta Luiz Autran de
Alencastro Graça do cargo de ipunediato do
cruzador Rio Grande do Sal, que interina-
mente enerce.

Foram nomeados: 	 -
- • O capitão de corveta Luiz Autran de Men-

castró Orara para exercer o cargo de chefe
de secção da Directoria de Pharóes da Su-

• perintendencia de Navegação;
• O capitão de corveta Ubaldo Xavier
da Silveira para exercer o cargo de im-
shediaterdo cruzador Rio Grande do Sul.

Directoria do Expediente
- EXPEDIENTE 00 Bit. DIRECTOR

• Dia 1 de agosto de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2;885—Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser paga, no Thesouro
Nacional, á couta da verba a% material-
Sub-csnsignação—Fardamento—Para farda-
mento, etc., de accardo com o decreto nu-

' . mero 15.3 11, de 30 de janeiro do corrente
anuo, a iinportancia de 9:000$, da qual é cre-
dor, Pelo fornecimento feito a este ministe-
rio, H. Schayé, conforme se verifica da fa-
ctura e;docutnento que a este acompanha.

Para o fornecimento de que trata a factura
álludida houve a ingencia a que se refere o

• aia: 170, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de
• 1918.

Aproyeito o ensejo para reiterar-vos os
Protestos da minha alta estima e mais dis-

• finda consideração:
2,586 — Rogo vossas providencias no

sentido de de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, á conta da verba 8 —Material,
siai-coa:danações abaixo mencionadas, de
accardo c.ni o decreto n. 15.341, de 39 de
janeiro do corrente anuo, o nagatnento da
importaacia total de 15:380$747, da qual são
eredo-es, pelos fornecimentos feitos a este
minista.lo conforme consta das facturas
é demais documentos que a este acoona-
nitam: Borlido Maia	 Como. 1:793375;
Freire Guimarães & Comp. 2:117$785; Fir-
mino Fontea Sr Irmãos, 557.i8 43; 	 Gualdes &
Faria, 551$069; M. Silva, 1.175$; Moreno
Borlido Comp., 626$; Merino & Como.;
619/31 ; Moreira Barbosa 61 Comp., réis
2:458$9a ; 'aceita Couto & Comp., 1:382'428;
COmpanala atrasileira Gama nulator (AGÁ),
2:95 $ e Th: Gourock Ropework Export C.a
Ltd., 1:3 '9$ 1 0:

Suh-consignações:
Hospilaes

lviedica entos, anpositos, etc 	 4:34504
Acquisição de instrumental ci-

ruraica, etc 	 	 1 : 245$399
Para itten a ilios, etc.—Para o

Serviço Teehnico e Analytico	 582$000
Seperintindencia de navegação

Sobresalentes para pharóes,etc 	  5:084603
Construcção e reconstrucção de

pharóes, etc 	  4: 125300

15:38a$747

Aproyeito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta conaideração.

—Sr. ministro da Justiça de Negocias Ia-
:Mores

N. 2892 — Transmitto-vos os inclusos
papeis', os quaes vos dignareis de devolver
opportu ,amente, a cerca dos inconvenien-

, tes do desembarque, por determinação da
--"gnspeetoria de Saude dos Portos do Estado

do Paraná, de tripulantes de navios em
transito, por motivo pão coitaiimados pouco
depois, tenho a honra de solicitar as provi-
dencias que, a respeito, julgardes accerta-
das.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
ticta consideração.

N. 2.893 — Em resposta a vosso aviso
n. 7.122, Searetaria Geral da Commemora-
ção do Centenario da Independencia, de 10
do corrente, tenho a honra de declarar-vos
gila este ministerio não pode attender á
ceada) da chata 'coberta solicitada, visto
serem insufficientes os batelões de que dis-
põe para o seu serviço a Inspectoria do Ar-
senal de Marinha desta Capital.

.Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis•
tineta consideração.

Srs. chefes das Repartições de Marinha—
N. 2.894 — Circular — Para a organização
do respectivo registro em escripturação por
partidas dobradas, na parte patrimonial,
recommendo-vos sejam remettidas com a
possivel urgencia, á Directoria Geral de
Contabilidade deste Alinisterio relações de
todos os bens moveis, comprehendendo os
amoveis, machinas e accessorios e ferra-
mentas e utensiliosa, com os seus valores,
existentes, por inventado, em todas as de-
pendencias da Marinha, em 31 de dezem.
bro de 1921.

Declaro-vos, ainda, que á referida Dire-
ctoria Geral, deveis dar conhecimento de
todas as alienações de taes bens, por venda,
permuta ou doação, bem como das depre-
ciações que se verificarem nos mesmos
bens, em consequencia do uso ou causa
fortuita, posteriormente á remessa das allu-
didas relações; procedendo-se do mesmo
modo com relação aos que tiverem sido ou
viérem a ser adquiridos durante o corrente
anuo.

— Sr. inspector de Portos e Costas
- N. 2.895 — Em solução •a vosso officio
n. 1.101, da. 25 do corrente, acerca dadi-
caliça provisoria concedida pela Capitania
do Parlo do Estado de São Paulo, a um
representante diplomatico para pescar em
Guarujá, onde se encontrava declaro-vos,
para os devidos effeitos, que, á vista do
exposto no supradito °fado, ora resolvo
autorizar a concessão de licenças provi-
sorias em casos semelhantes desde que,
porém, não sejam empregados na pesca
meios prohibidos.

CONSELHO DO ALMIRANTADO
RESUMO DA ACTA N. 998

Presidencia do Sr. almirante graduado Veria-
sinto de Maltos

A's 13 liaras do dia 28 de julho de 1922, é
aberta a sessão com a presença dos Srs. al-
mirante graduado Verissinio d.e Mattos, pre-
sidente; vice-almirantes Francisco de Mattos
e Pedro • Frontin; vice-almirante graduado
Fonseca Rodrigues; contra-almirantes Oli-
veira Sampaio, Rala Gabaglia, Pinto de Vas-
conceitos, Machado Dutra, Heleno Pereira,
Paiva Aleira e Machado da Silva; contra-al-
mirante medico Dr: Flavio Mendes; contra-
almirante engenhairo naval Octavio jardim;
consultor juridico Dr. Virgilio de Carvalho ;
e do sec•-etarin c antra-almirante reformado
Torres Sobrinho. 	 -

Deixam de comparecer os Srs. vice-almi-
rante Americo Silvado; contra-almirantes
Barros Barreto e Filinto Perry.
• Em seguida, é lida, approvada e assi-

.gnada a acta n. 99 .6, atiimente á sessão do
cila 21 de julho carrente, e lido e approvado
o rascunho da acta ri. 997,referente á sessão
do dia 25 do referido me&

Expedientè
Para estudo, são distribuidas as seguintes

consultas:
Ao Sr. Machado Dutra:
N. 209/1922—Requerimento do capitão de

corveta engenheiro machinista reformado
João Francisco das Chagas Pereira, pedindo
contagem de tempo para melhoria de sua re-
forma.	 •

N. 215/192 — Requerimento do capitão de
fragata engenheiro machinista reformado
Quindo Coelho Pires, pedindo contagem da
tempo para melhoria de reforma.

N. 216/1922 — Sobre o laudo da inspe-
cção de saude a que foi submettido o maca-
itico naval de 1 a classe, sargento ajudante
do Corpo de Sub-Officiaes da Armada Ana,
gelo Joaquim Ladeira, para effeito de rea
forma.

Ao Sr. Machado da Silva: 	 -
N. 210/1912—Requerimento do capitão de

mar e guerra Protogenes Pereira Guimarãea;
pedindo que seja considerada como não in-
terrompida a sua commissão fora da sede
da Marinha.

N. 212/1922 — Requerimanto de °legado
Manoel de Jesus, caldeireiro de ls classe,
sargento ajudante do Corpo de Sub•Offf-
ciaeada Armada, pedindo reforma do ser-
viçs activo da Armada.

N. 213/1922 — Proposta de promoção por
antiguidade, para preenchimento de uma
vaga de mestre, sargenta-ajudante do Corpo
de Sub-Ofíiciaes da Armada.

Ao Sr. VIrgilin de Carvalho:
N. 21111922 — Requerimento de Hermo-

genes Dias Carneiro, onerario da offieina
de espingardeiros da Directoria do Arma-
mento, pedindo a concessão da gratificação
addiciona! de 21 0/,, sobre seus vencimentos.

N. 214/1922—Sobre o inquerito procedi-
do a bordo do encouraçado Florirmo, relativo
ao acto humanitario do marinheiro nacional
grumete Arnaldo inheiro Guimarães, sal-
vando o mecanico naval Augusto Teixeira.

Ao Sr. -Flavio Mendes:
N. 221/1922 — Requerimento do capitão

de mar e guerra pharmaceutico Flavio Nel-
son, pedindo contagem de tempo e reforma
do serviço activo da Armada.

Logo após, o Sr. Francisco de Mattos so-
licita a palavra e propõe se envie ao Dr.
Carlos Sampaio, prefeito do District° Fe-
deral, uni officio agradecendo a gentileza
do convite para visitar as obras da Exposi-
ção Internacional e outras em andamento e
bem assim o trato fidalgo com que acolheu
os membros deste conselho e que se mani-
festasse igualmente á mesma autoridade a
impressão de verdadeiro enthusiasmo e
grande admiração que taes obras deixaram
no espirito dos Srs. consultores que fizeram
essa visita, revelando a grande energia de
vontade e intelligencia do Sr. prefeito, a
quem muito ficara devendo esta cidade em
seu embellezamento e salubridade.

O Sr. presidente, tomando na devida con-
sideração a proposta do Sr. Francisco de
Mattos, subtnette-a ao Juizo do conselho,
que unanitnemente a appcova; senti ) em se-
guida redigido o oiti io ao Dr. Carlos Sam-
paio, 'nos termos da referida proposta.

Ordem do dia
Consulta n. 213/1922—Proposta de pro-

moção, na quota de merecimento, a mestre
do Corpo de Sub-officiaes da Armada. Rela-
tar, o Sr. Machado da Silva.

E' unanimemente approvado o parecer
favoravel á promoção do contra-mestre José
Maria de Aguiar.

Consulta n. 203/1922—Quadros de acces-
so dos officiaes do Corpo da Armada. Dis-
tribuido á commissão composta dos Srs.
Barros Barreto, Pinto de Vasco:natio& e
Machado da Silva, relator'.

.1/4a.•
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cação de data de nascimento. — Indeferido,
em face da jurienrudencia firmada.

Adnemar Vieira, inalado eetrega de do-
eu nentos.—Entre nmeniase mediente reciao.

Jeroaymo Coreaa da Silva, pedindo pa-
ta de. — Indeferido, por não ter sido no-
meado.

João Greceorio da Silva. capitão da Guarda
abdome'. pedindo traneferencia para a al
linha. —Aguarde oppodunidade.
• Alvaro Octaeilio No remeira Fernandes, pe.
dindo desl ieamento de uni atuamo do Coi-
leeio Mi/Rev.—Deferido 	 _

Antonio Faustino da Nascimento, fazenda
pedido identieo —Deferido.

Elisa do Carmo Reis, pedindo licença
para o sorteado Admardo do Carmo Peis
tratar-se em casa da familiS. —Ma ha que
deferir, por já ter tido alta por curado.

Anadeto Oneiroga .lunior, cabo, pedindo
recoesideração de despacho.— Mantenho o
despectro anterior.
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Eustaquio Coreia, cabo, pedindo mata.
cicia no-curso de fe.readores.— iedeferidoe
em vista do art. 3' das respectivas^insira.

cçõeMilion elo^ Silva Porto. cabo, pedindo ma.
tri-ala. na E. A. M.— Si o, °oportunamente,
satisfeitas as exigencias reg.ulameetares,

Estaca) Dutra Goulart, pediudo nagamen.
)nddeidO, poe hão -Ler direito.

Manoel Peres Ca vá. — Indeferido, em
face do aviso n. 7 de 21 de janeiro de 1929.

&Rareza Arnerieana de Artes, propondo
vender ao Corpo de Saude do Exercito uma
Galeria de Peeeidentes.— Não ha verba.

•D. Cassiana 'da Silva Oliveira, pedindo
vencimentos de seu finado marido.— Ene
peça-se o titulo.

Solon da Costa e Silva, Edmundo Mafont
e Selim Chilena, ezdindo desligamento de
Aluemos da Colleeio Militar.— Deferidos.

Seaastião Marfins de Centelho, pedindo/.
reclinação de uma quantia pata em Caceio

Ii/e acasalo co .'a prior/meato de
Collegio Milita.; não te ti dieeito ao que re-
quer.

. Francisco Greeorio dai Chagas
'
 pedincla

ecertilão.-: Danado nos ter coe da infor-
mação a. 1 771, , da Coetabilidade

São conservados os quadros anteriores,
excento ti dos canitaes de fragata, que tica
assim eonstiteido

12 , Alexandre Co•lho Messedete
2°, Agenor Vidal
.3°, Carlos Frederico de Nnronha.
4°, Hormisdas Maria de Albuquerque.
5, Antonio Rodrigues de/Freitas Caras..

dolo.
O , Orlam alteai Telles.

• 7", Emmanuel Golues Braga.
3', Arthur da Costa Pinto.
Absteemse de votar os Srs. Vireilio de

Carvalho.. Paiva Meira. Flavio Me des
Oliveira Sampaio. O Sr Raia Gabaglia
abstemese de votar para os 7 e 8 togares
tio quadro de accesso dos capitães de frae
/gata	 • -

Exaram deciaraçõee explicativas de:votos
-os Srs. Francisco de Mattos, Pedro de Fron-
tin, Fce-seea Rodrigues, Oliveira Semeai°,
Flavio Mudes, eiva Meira e Machado da
Silva O Sr Pedro de Frontin aprenda a
sua ri-oposta para o quadro de' access° dos
caeitãee de fragata.

Consulta n. 198[1922 Requerimento do
canitãn-tenente Antonio Brito de Barroa,
pedindo conta ,..en de icem de Enda Na-
val. Relator. o Sr. Machado da Silva.

E' aporovado o narecer iavo 'ave' , ao re.
querido. O Sr. Oliveira Sarreaaae declara-se
imnedido. O S. Foliseca RodLiques abstêm.
se de votar.

Consulta n. 221/1922—Reforma cani-
tãe de mar e guerra phaenacentico Flavio
Nelsoà. Relator, o S. Flavio Mendes.

E' unanime /lente alem-ovado o parecei
lavaravel á r iforma do 'gosto e coei o so:do
.de capitão de mar e guerra e mais uma quo-
ta de 2 1,,.

encerra-se a sessão -ás 15 horas á 15 mi-
nutos, sendo convocada outra reunião para
o dia 1 de agosto do corrente anuo.'

Ministerio da Guerra
Por nortada de 31 de julho findo, foram

concedidos, cru prorogação, quatro mezes
de lic-nça au peofessor do Colletio
do Ceará, tenente-coronel Eu'i.;o de Fi e vei-

, aedo Sampaio, sendo tres inezes de acea-do
com o arr. 17 e Uni tileZ de confoentleiade
com o aia'. 8, tudo do decreto n. 14.60, de
1 de fevereiro de 1921.

,
Rep jamin Pereira Lima, SafnUtO, nedindo

matricula na Esecda de Aviação.— Sim. op-
portunamente, satisfeitas as exigencias re-
gulamenta-es.

Candido Cruz, capitão, pedindo um atino
de liedes. de acceorrae com o art. 17 dono
gu:amento.— .Altee

José 'Borns do Re e, ne aindo patente da
G. N.—ledeferido, por faltara prova de na-
cionalidade.

Dernoethenee Lobo; 2' tenente, eedindo
tratieula da Escoa de Aviação Militar.—

•Volte nppolunamente„ visto coma não exis-
te vaaa, no momento a etual.	 •

Alberto Teixeira • Soalnao, soldado, pe-
diedo exclusão.— Indeferido, por- não pra-
ve r o allegado.

João Pessaa Braga,' sargento, pedindo
pseeneem .—Attender, para desconto dentro
do eeereicio.

José Assumorão Trindade, pedindo e:-
demeta de reservista. — Indeferido.

!oãe Rateiro de Almeida; reservista, re-
direi° matrie -Ia na E. A. Ma- Sim, cum-
pridas as exigencias regulamenteres.

Pauto Caceava. soldado, pedindo dis pen-
sa do resto rio serviçe militar.— Indeferido,
em facada R. S. AI,

.1. A. Moraes. negociante, nedindo ner-.missão para retirar da Alfaie' eea de Santos
uma caixa coetendo baias calibre 44.— In-
deferido, em face do aviso 394, de 14 de
junho- do 1920.

Carlos de Albuquerque GalvãO Vasquese
pedindo noneanãO -da caderneta de reser-
vista.— Reqeeira restituieae de sua cader-
neta, mediante recibo.

Joaquim Pereira da Silva, ex-eabo, pedin-
do nsylamento.— Teve baixa em 9 de de:
deze ebro de 1880, por coeclusão de teanno.
Indeietido, em vista do disnosto no aviso
n. a9. de G de setembro de 1909.

Inale Marties, sareento, pedindo matri-
cula no C. O. E — Sim, - satisfeitas as exi-
,geneias regnIamenteres.

Vivaidy de Almeida, servente., , pedindo
paga /tento -de gratificação. Aguarde cip-
par tu n idade .

D. Maria das Dores Cardoso, pedindo pe.
gameato d-e -vencimentos -de seu finado
filho.— Deferido, de aceardo com a ¡afore
inaçáo da Contabilidade. -

D. 'Thereza de Jesus Pereira.' pe :dedo . pe-
gamento de soldo vitalicro chi seu finado
marido.— Es peça-se o titulo.

CesarioCatharino Pereira, pedindo certi-
dão.— Tendo sido noinead0 Uai capitão de
3- fieira para a Junta de Alistamento
de Arai:dama, em substituiçao do reqeddite,
é claro que foi ,excnierado. 	 ,, •
•Alipio -Moreira Lima, soldada, pedindo-

passagem gratuita.---Attender.,
entonio Daisy Caatro, ex-sargento, pa-

.clIndo via de caderneta.— Attender, • me-
-diante indemnização, na férula da lei.

Guerra. •
Carlos Soares do Lago, r. tenente, pe-

dindo paeamento dos ve .elmentoe de ca-
pitão.— Deferido, nos • termos do pareeeet
do Sr. sub-director da Contabilidade.

Herculano Antonio Pe -el:a da Cunha Jue
nior, major, pedindo aewe Cimo de 5
A2uarde a seleção detalhei- da acção - ju-
dicial que peepoz.

Dr. Herbert Maya de Vaseeneellos. .1' te-
nente medleo, ecoando . pagareeeto de dia-
rias.— Passe-se o titulb; 	 •	 • -

Arthur Heseket Bali, 3' teaehte, peelinde
paga nento de diaria.— letieferide, de ac-
cO rdo com a infoeuaçáo da Centabaidade.

D. Atina Teixeira Cortes Pimente.1 dar-
base, pedido reeens:demeão de desanca°.
— Indeferido, em face do R. S. M.

Armando Dava' Co-ra, saagento, pedinda
pagamento de vendai: tos devidos ao a-
liado sargento :Pai-apita° Coreea• Lima. —
Passe-se o titulo.

Laurinda André de Carvalho, pedindo-
recensideração de dee-aerio. — Sim, -euin-

- pildo previarneute o dispoeto no art. 33
das instrueçOeti de II de setembro de 191$
e inspeccionado de samele.

D. Isabel Mala de Macedo Ceado:Me,-
pedindo oe -favores do dee -eZ.0 , 11.'1	 .
As vantagens seda nadas id foean salisieitaiee
ao inveutariante dos bens de voluntarie etu
questão.

JOSé. Jaeintee • de Moraes.-- Safadas& ae
exigem:ias cia informação da Coe-tebaida:1e
da Guerra.

ltaieta Tliameson Guiara 'ães.-- 'Complete-
o sello da planta que juntett, copo
cemento.	 • •

Nilo -Cavila Lins:— Sela?.o 'attestade que
annexou ao seu requerimento. •

Henrique Ferreiea Lopes.-'- Declare em
que u .idade sdaveu no Exercite. • „

Adatito Ribeiro.— Junte documento pro-
vando que , e 2e tenente paermae.eutice da

	

.	 .
reserva. •	 - . •

Ismael Marques, • sargento, pa4iuctee.:3a
dias do lieença para ir ao -faie; grentle:
Sim!.— P e Minta, de ac eedefeconaaanfor-
mação - do emainttedaete do e.0': R,.
as dispesições. vigentes. •	 • •

Silva, José Manoel Alvos, Oetavio da•Cunli

.•	 •
• • •t.,

• .-D.epartainentwido pessoal-' da --Galena.
Beipepron:entos flospaehàcro,T.;,.,

, i Dia I de agosto de 1922
-1 de o'rtieá . dct Sr. ministro:	 • .••

•A lvare -Amada -de Faria, João de •Detisir---1

E.I-PEDILNTD DO , fift. MIN1,31110
Requerimentos despachados

Dia 1 de agosto de 1922 .	 _
João Mariano de Souza, sargento, pe-

dindo matricida no curso ciedoperarins espe
cialistas da E. A. M.	 Sim, satisfeitas as
exieencies regulainentares.

Marie dr: Campos Freire, I° tenente, pe-
dindo pessagens.—Attender.

Nilo Antunes de Figueiredo, pedindo dis.
pensa de ineerporação.—Indeferido. 	 •

Adalberto Alfredo Carneiro de Almeida,
tenente da Guarda Nacional, pediado trans-
ferencia para o Exercito de 2" linha. — Não
ha lei que autorize.

'Antonio da Piedade de Mattos, tenente-
coronel refarinado.—De-se por certidão.

João - Paulitio - Romeiro, soldado asylado,
pedindo permissão para mudar de residem-,
cia.—Attander, nos termos pedidos. . 	 •

Pedro. Lie Andrade Aibuquerque,. sare
e

	

	 -gente, pedindo permissão para viajar.— •
Indeferido.- -

moCos	 Darnião, 'Sargento, pedindo pas-
sagem":•a-- De accardo 'com as' Ordens em
vigor, aoneedo, paia 'desconto -110ÇXeiCiei0...;
-Ratul 'Pedreira. cu pidos pedindo reei&



Caveicante,-Raul Darcauchy, Antonio Rodri-
• gues Ferreira, Benedicto -Au gusto de ,A1-;
• moída, dlipio Ferreira, de Souza. Deireiro

'Teixeka de Paiva, pechrdc e:tpeditld dê
patente da antiga Guarda Nacientl.- Nos
termos.do aviso n 9, de 5 de. ¡apeiro ul-

• timo, proVere ser cidadãos brasileiro.•
Anulas Borges da Silva peõindo expe-

dição-de patente da antiga'Çiear da , Nane..
Selle o recibo de Sello per verba. •

••n•n

Ministèrio da Viação e
Obras Publicas

QuArtarrerra 

ane ros, pedida  pelaa 	 Anon ma pelo Tribuual de Coutas,, em sessão de'2G• eAgencia Americana», com. sede nesta Ca-- do dito inez de junho, conforme communi-
pitai, para diversos apparelhes destinados a cação felá pelo presidente daquelle Tribo
installação 'de' estações radlotelegrap'aicas nal em officio , e, 1.283, de 4 de julho u/-- de que é concessionaria, enviando-se, por
cópia, a informação prestrda .pela Repar- timo '	 sEm face do dispOsto na clausula XXI datição Geral dos Teleeraphoe (aviso n.' 527), ' referido contracto compete-a essa repartição

- —Autorizou-se a Repartição Geral dos :a respectiva fiscalização (officio n: 104).Telegraphos a considerar como officiaes os , — Sr. inspector federai das Estradas:
telegraminas'que forem apresentados; em	 Para os d,evidos fins, vos devolvo einobjecto de serviço publico, pelos funcciona- • duas vias, por mim rubricadas, o projecto c

o C Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação,n. 550 e 551), ao'Ministerio da Justiça (offi- os quaes acompanharam o vosso Officio nu-
aio re, 552) e ao Ministerio da Guerra (offi- mero 518/S, de 8 do corrente, para a con- •
cio n. 553).	 - ,	 strucção de um pontilhão no ramal de Cal-

Einedien-te de 1 . de agosto de 1922 . - , spettivo trafego telegraphico. Esse cont sete
—Restittriu•Se ao Ministerlo da FaZenda	 foi assignado aos 8 de junhol.9proximjpas-•

11 do mesmo mez, tendo 'si o registradoprocesso-relativo a isenção de direitos acirs- _sacio e publicado no Diario fida! do (ira -

Directoria Geral de Expediente
- Segunda secção

Requerimen os despachados	 das, e foram aprovados pelo decreto nu-_ -

, 'MARIO QPFICJAI, -	 Agosto de 1922 MO.
	-----,--,-.4

ligando a cidade do 'Rio de Janeiro á de
,

Rema, e outro ligando aquelia cidade á de
Mentevidéo, bem como para 'explorar o re-

rios constantes das relações enviadas e •. .	 .	 .	 orçamento apresentados pela CompanhiaDirectoria Geral de Contabilidade
. Segunda seeeão.

13xpediente ' de 31 de julho de 1922
Tiorsin expedidos os seguintes (Retos:
'N Rsa, em 31 de pilho, ao Sr. director

da Des Iêza Publica do Thesoero Na-
cional, enviando o processo de pensão de
D. chiridria de Figueiredo Mesquita
Soares ;

N. 317 de 31 de julho,, -enviando o pro-
cesso de. pensão de D. Gertrudes Ferreira
da Silvs e outras;

33a, de 31 de julho enviando o pro-
cesso de pensão de D. Maria Domingos
Reieott» ;

N. 3 . 9, de 31 de julho, devolvendo, te.
ctifirado acompanhado do respectivo pro-
cesso, n titulo de D, Eurydiee do Nasci-.
mento ç'eiz

N. 34 , de 1. de agosto, enviando o pro-
cesso de montepio de D. Antonia Aquilina-
-Marques e outras.

• P	 ^oimentog despachartng
[Mn Arrelia. de Moura Saltes. pedindo fa-

• vores do n optepio.— Prove que ao. finado
pertencia o lorne de Francisco Salles Ber-
nardino e Silva, que figura na • certidão de
°bit

Caetana Antonia Xavier, fazendo identieó7
pedido.— PT ve o obit de seu marido e
que o m •s en foi exonerado a pedido ou e
arbitdo do Governo.

Luiza Mirds de Araujo e Silva, pedindo
revisá d • seu processo.— Deferido.

Theodo=ia Antonina Arentes, Pedindo os -
favores do art. 81 do regulamento -da Es-
irada de Ferro Central-do Brasil, de 1911.-

• Deferido.

tepio. •	 •
Nessas certidões devêrão ser indicados os

empregos exercidos,- sobre os - quaes não
houve cobrança do respectivo sello e a
razão :por que deixou de- ser effectuado, ou
si eram isentos de taes impostos.

Terceira secção
EXPEDIENTE. DO SR. DIRECTOR SERATÀ •

Dia 1 de agosto . de 1922
Sr. director geral dos Correios:
De -ordem do Sr. ministro communico-vos

que, por acto de 28 do mez findo, foi indefe-
rido o• requerimento em que o amanuense
dessa Directoria Gorai Veiai° José Trindade'
aolicitava reconsideração dos actos pelos .
gimes foi'responsabilizado, com outro fim-
ccionao, pela u	 i	 -.noortanca e	 $, contida• .
lio registrado n. 380, .procedente da agencia
de .Tombps do Carangola (officio ir-. 105).-
• Devolvendo o processo que acompanhou
o vosso officio -n. 931, de 24 de junho til-:
timo, communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro,-,que-foi mantino o vosso acto resnon--
sabilizando o 30 Oficial dessa Directoria.

Antonie de Souza, pela falta de 32$:
que não foram encontrados na sobrecarta
do • registrado n. 146, procedente de Santa
Maria de Felix, em Minas Geraes (officio
n.106).	 •

-;Sr.. director geral dos'Telegraphos
Communico-vos; para os devidos fins, que,

erii virtude .do decreto' n; 15.435, de.7 de .
'abril deste atino (publicados no Diodo Offi-."
dal do dia-1 de maio Seguinte), foi celebrado
contracto com Enrice Schoch, concedendo- •
lhe permissão, sem nionopolio ou privilegio -
de especie algUmir-, 'nein subvenção 'para
lançai e .:aterrar &Os :Cabos submarinos

rd'

esta secretaria pela do Ministerio das Rela-
ções Exteriores, com o aviso n.42/60, de 6
de junho ultimo (officio n. 10).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

Para os devidos fins, vos devolvo eu .
duas vias, por mim rubricadas, o orçamento
de 56 guindastes-pontes electricos; apresen-

Directoria Geral dos Correios
Requerim en tos despachados

Dia 30 de julho de 1922 	 -
José Olympio de Moura, pedindo para sus-

pender, a sua contribuição a favor da Socie-
dade A. F. dos Correios Ambulantes. :--De-
ferido.'

• Dia 1 de agosto de 1922

ctoria.—A' vista do informado, indeferido.
José Barbosa da Luz, praticante da Dite.

Paulo de Campos -Braga, Paulino Aristea
Dutra e Alfredo Romeiro da Silva, auxiliar
de carteiro da Directoria. — Restituam-se,
mediante recibo. 	 -

Pedro Alevandrino de Araujo, amanuense.
desta Directoria.— Submetta-se a inspecção
•de saude_

Olympla Ferreira de Lima Lemenhe, viuve
de José Lemenhe, ex-ajudante do agente do
correio de Rio Claro, pedindo- certidão.—•
Certifique-se o que constar. 	 -

Francisco Ferreira da Nobrega, praticante
da Directoria. -9. Mantenho ó acto recorss

-rido.
João Falconére Silva, carteiro de 3' classe

da Directoria.--Indeferido.
The Dental Manufacturing Company (Bm.

sil) Ltd., pedindo -indemnização. --- ,Seno o
documento.

João Cavalcanti de Oliveira, pedindo mia
admissão-pára o legar de auxiliar de carteiro.
—Não ha vaga. 	 ,	 . .•

Fernando Lyra Tavares,- auxiliar -de pron.».
cante de-Directoria, pedindo justificação da4
faltas Mas ao serviçodios dias 12 a•17 e 21.

a'21 do nica g junia9.1)"foximo',passadq.n§•

• Terceira seceão.
EXPEDIENTE .D0 SR. MINISTRO

Dia 1 4e agosto 41922 -
Sr. miAstro da Fazenda:- . •	 •
Restittriedo-vos o incluso processo que

acoeinauhou o .vosso aviso n. -23, de 28
de junho ulti nno, relativo -a.,únia-reclateação
da Só.iiété. de Cs , iiátructiou'du Port de 'Peis-*-.
nanatutco, sobre um pagamento de francos
1.394.125.72, tenho a honre : de . passar ás

• vossateniãos a Primeira via da -informação -
que a respeito crestou a commissão de es-
tudos'eneerregada de dar parecer sobre as•
questõeine,identes 'entre .- kUnião e a tete-
rida:Siictété(aViSO ii. (- • '	 ,

— Sr , IISpector federal dás Estradas:
Em rderencia •ao ,vosSiSf-Officio

de. 24 de julho do Corrente anuo, declaro-vos,
para os devidpsieffettos, •que: mão - estão -su- •
jeitos á taxa eie viação os transportes de
materieeS'effecteados pela Companhia Es-

. trade de Ferro S. Paulo-Rio Grande para
execução de obi-as novas qie a:referida:,
companhia é obrigada a fanar, (atT.W)

Oro 152):-	 ' • ••••• •

• mero 15.575, de 22 do mesmo mez, puloaquim Corrêo Damas, pedindo licença. cado no Diario Officio! de 30,• a fls. 14.539=Indeferido.	 .	 (officio n. 99).	 .Hermogenes de Andrade, pedindo licença. . De ordem do Sr. :mililitro passo ás vossas—indeferido.	 mãos as -publicações officiaes sobre estradas .:Evaristo Silva, pedindo licença.—ledefe- de ferro na Sucia e destinadas ao serviço
rido s.	 . .,da Commissão Organizadora do III Coa-A lxibio Victor Teixeira Lopes, pedindo gresso Ferro-Viario publicações enviadas a'c...nça.— n	 e o.

Ernani Antenor de Silva Caldas, aposen-
tado hor decreto de 28 de julho-findo, no
logar de conferente de 1 ' Cluse da r divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil.—
Apresente certidões de tempo de serviço
publico, passadas de accórdo com a circular
n. 15,; 	 26 de janeiro de 1894, do .Minis-
terio- da Fazenda, extrallidas dos livros de tado pela Companhia Docas- de Santos, o
ponto e das folhes de pagamento, devendo - qnal acompanhou o vosso officio n. 2.042,
alcançar a data da execução do decreto que de 22 de junho ultimo, e foi 'approvado Mu •
o -aposentou.' ' • ' caracter p-ovisorio pelo decreto n. 15.576"Prove si -está quite do _pagamento - de
seno de nomeação e impostos sobre venci- de 25 do corrente, publicado no Dario Offi-

(mentos e até quando contribuiu para o moa-
, dal de 30, a fls. 14.539 officio n. 34

1	 ..•
-	 • . . .	 . •	 •	 . . .. .	 • .

• -.	 ••n•
• • ••••••n• ;'
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justifico sem vantagens e nos termos da etre
calar n. 48-E/2. de 5 de julho de 1920.

"	 João José de Magalhães, agente de correio
• da Pedra, pedindo lhe seja abonado auxilio
• para aluguel. — Concedo o auxilio corres-

pondente a um terço da gratificação mensal
o requerente .
Aristides Lopes Vieira, 3° &field da Dire.

ctoria.— Nego provimento ao presente re-
curso.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
-Attendendo a que o praticante de condis..

ctor de trem, da 2s divisão desta Estrada,
Mario Martins Gomes está ausente do ser-

. viço, sem causa justificada, ha mais de 30
dias, e

Considerando que esse empregado incor-
reu nas disposiçoes do art. 113, do regula-_
mento approvado pelo decreto n. 13.940, de
25 de dezembro de 1919, actualmente em
vigor;

Resolvo exonerar, por abandono de ems
prego, de acceedo com o diepositivo acima
citado, o refeádo empregado Mario Mai tins
Gomes, do cargo de praticante de condector
de Iram da 2 divisão desta Estrada. Cum-
pra-se.

(P. 2.985/124/22).
Rio de Janeiro 2 de julho de 1922. loas

guia de Assis Ribeiro, director.

Requerimrntos despaeltadot

Dia 2 de agosto de 1922
Tulio da Costa Novaes, Rubens Carvalho

de Souza, Joaquim Sevenano Machado, José
Goudinho, José Salustiano da Silva, Mario
Pereira, pedihdo lice iça.—Concedo uns inez,
com dois terços da diaria.

Floriano Augusto Figueiredo Rocha, idem,
ideai.— Idem idem, com ordenado.

Rodolpho Braga, idem, idem idem. Quanto
aos restantes, requeira, ao Sr. ministro .(la
Viação.

Manoel Lopes 2e idem,idem.--Indeferido.
José de Freitas Rodrigues, idem, idem.—

Idem, á vista do resultado da inspecção de
saude.

Eugenio Fontana ta Irmão, pedindo in-
demnização.— Pague-se a importancia
129s500. por conta do conferente Onofre de
Aanquerque e Silva, responsabilisando-se
pelo percurso inutil do volume o conductor
Leonardo Soares dos Santos. Puna-se o
conductor João A. da C. Imbuzeiro, pela
falta que lhe é attribeida.

Nagib Cossennelli, idem, idem.-- Idem a
importancia de 54e, por conta do conferente
Manoel da Costa Filho.

José Ferrari, idem, idem.— Idem a impor-
tancia de 60$, por_centa do conferente Ma-
noel da Costa Filho. Remetta-se a reclama-

s ção á Rade -Sul Mineira, de =Ardo com o
parecer.,

' Araujo Mala & Comp., idem, ideia.— Ar-
chive-se, visto o volume ter sido entregue
ao reclamante em te.npo opportuno. • -

. Simeão José d'Almeida, pedindo restitui-
rão do saldo dó leilão.—Restitna-se o saldo.

Robin Jaureguiber; pedindo restituição de
-..excessso de frete. — Tratando-se de despa-
cho de frete paeo, cabe ao remettente apre-
sentar reclamação e não ao destmatano. In-

•deferido: -
Durval Augusto de Carvalho, -Guilherme

Leonardo, Sylvio Bosatto, Wilmar Gloeden,
• pedindo passe. — Concedo.

Esperieião Manoel Coelho, Paulo Aguiar
Fassheber, idem, idem.—Idem com 75 s/. de

•aabatimento.
Adhemar Francisco Alves, pedindo read-

missã I; r.eniardino Duque, pedindo reinte-
gração.-- Indeferido.

- -Victalina Silva, pedindo permissão para
- .manter um vendedor ambulante na vlatafer-

ma da estação de Juparanã. — Idem,: de ac-
cardo com o parecer.

Taneredo Werueck da Silva, Sylbio Haja-
hy "aes Leme, pedindo abono a Meio da
férias. --e Idem, o pedida foi feito bifa do
preso.

Antenor da Costa Monsores. pedindn cofio-
cação; Gilberto Alves Ribeiro, pedindo
transferencia. —Não ha vaga.	 -

Guilbertnina Figueira da Silva, pedindo.
restite icãe de documentos —Os docinnentqe
solicitados 'fazem parte integrante de iro-
cesso que habilitou a requerente a receber
os vencimentos do seu falleeido esposa.

pedindoAsg i nI   p

sendo,
mar America Mn?.
aemneilnot oé dpeods fí fveerle teta riddee venci-

Walde e de Oliveira,

mentos.e-A g-atificação orovisoria incide
sobre os venchneetos do cargo effectivo.
Assim, nenhum direito assiste ao reque-
rente á differença elite pede.

Comnareçam nesta secreteria, para tra-
tarem de asse ruptos dós segas interesses, os
Sra. Antonio Pereira Vireilio José l anado.
Manoel 1. de Tude e Mario Mendee.

' Augusto Antunes Rezende, pedindo baixa
de fiança.—Agearde o prazo regulamentar.

Manoel Fr' cisco Corrêa, pedindo trens-
ferencia.—Attendido, •de acetado com a
informação de 'Trafego.

Ministerio da Agricultura,
Industriai e Comercio •

'Directoria. Geral da Industrie e
- Commercio

s' Primeira SCC-Cri0

• EXPEDIENTI1 DO SR. enneemen GEP.Ar;
• .	 Dia 28 dg julho de 1922

Accusou .se ao Dr. Eugenio POIS, fiscal do
Governo junto á Com patible Rrasileira de
Seguros, o recebimento do of a fio n de
13 do corrente, acomuenhado da 2' via do
pagameeto dos imnostos de fiscalizaeão* e
renda sobre os nremios de seguros de acci-
dentes rio trabalho, arre^adados e ,Passos
pela referida companhia, durante o mez de
maio ultimo.

Cnnimunicom-se ao director da Emala
de Minas de Ouro Preto (me o Sr ininietro
resolveu indeferir o requerimento do afreimo
Nelson José de Lellis Ferreira, nreterdente
ã inscrineão em exames de admissão à ma-
tricela no 1^ atino do ceiem fundamental sois
a cnndieão de comortunameete apresentar
certidão de annrovação nos tres preparato-
rios ere lhe faltam.
—Remetteram-se:
Ao nresidente da Junta Comercial do

District° Federal os fac simi tes' das marcas
internacinnaes as. f79 a688. registradas
no escrieto rio da União A-mericána nava a
proteceão das marcas de fabrica e de com-
enerio. de Havana.

Ao presidente -da Junta 'Commereial do
Distrietn Federal as notifi sações as. 1 245
a 1.248 ex pedidas pelo Bureae Intel-retire:ai
de Rere a durante o mez de junho ultarro
com 288 documentos relativos ao realearo
de marcas internacionaes, traesferencias,
cancellamentos e operações diversas.
. —Solicitou-se: -
O com parecininto do consultor jia-Mico

deste rniniserio nesta direct ria Real no
dia 3 deste inez, ás 14 horas, afim de assis-
tir á abertura &Sã introlucros qun contem

•os relatorrios das invenções de eum aunei'
commem erativo do- Centenario da Indenen-
denela do Brasil ' , e de euma nova carteira,
para charutos>, para que pediram privile-
ele, respectivamente, Oscar ,Souza Alaga-

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIEN'Pr "sn g ": t)TRECTOR

.	 SECRET opio.
Dia 31 de julho de 1922 • •

Officios
Sr. delegado fiscal em Pernambuco
Communico-vos, ema os-devidos fins, que

cate Tribunal deixou de asrrovar o reforça/
de fiança, a que se refere o nrocesso junto,
prestado por João Manoel Carneiro da Cunha,
collector federal em Vaezea, nesse Estado,
por no haver sido nresente .ao seu julga-
Mento a primitiva fiança

—Sr. delegado fiscal mi- Bahia
Cornmunico-vos, nara os devidos fins, que

este Tribunal deixas, de anprovar os reforços
de fiança, a que se referma os dois inclusos
processos, prestados eo- Fernando -de Oli-
veiraChierrieri, esc ivãos 'da --Meza . de Ren-
das de Cannavisira4 e A M gi0 balá-. Mas--
earenhas, coilcetor fe ,i erP.1 • de ltaberaba,
nesse Estada, por vão :haverem sido . pre-
sentes ao seu ,euzgamentoSasenrimitivas fi-
anças.	 ••

—Sr, delegado fiscal , ii° ,Themeako• .	 , ..tionat no Estado de Ser eieSe. s.	 „
N. 1.495seteniniunieeegosSepAre oá. devi-

dos fins. que este- TribepaSeleixoliedp - appro-
siar o reforça de fiaeeaee.'etestado ¡sor' Ma-
noel JoaquSesPactteco .escrivao da; çpticcto-

.federal do,,Riachue.lci;,.,nea§e `;leetado, a
que se refere, ts Processa ítietia,Pelos .moti-
vos donatanteSdos pareeeces..

• • — Sr. delegado fiscal do Thesauta
cional no Estado de S. Paulo: 	 •

e- Communieo. YQS, • parasoseleee
'Vidos' fins; Alie este --Tribuna/ deixou ;€43
appróvar os reforços de fiança, 'a que std,re.,

•

ihiíes e a Companhia Nacional de Tabacos
tFabrica Nanas», e dar, opportunainente,
parecer sobre si as mesmas, de acmardo çona
a lei, podem ser objecto de patente.

Providencias ao director geral de De-
partamento Nacional de Saude Publica na
sentido de ser designado um dos funecio-
narios daquelle denartaraento para compa-
recer nesta Directoria Geral no dia 5
deste mei, ás 14 horas, afim de assistir
á abertura do envolecro que contém a
relatorio de invenção de eum processo es-
pecial de fabricação, e respectiva formula
de unia bebida refres ante, tonica e di-
gistiva», de José Meei-leio da Rosa e
Silva, e dar, opportunainente, parecer sobre
si as mesmas, de accórdo com a lei, podem
ser objecto de patente.
• Exame nrévio
Oscar Souza Magalhães, Companhia Na-

cional de Tabacos, Faia,ica Plana e José-
- Mauricio da .Rosa e compareçam,
nesta Directoria Geral, os dons primeiros
no dia' 3 do corrente e o ultimo no dia
5, afim de assistirem á abertura dos en-
volucroe que contém os relatorios de suas
invenções.

—
Foram depositados nesta sução relatorios

e -outras peças concernentes ás seguintes in-
venções :

Dia 31 de julho de 1922
eUni disca obturador pa, a fechos de garra-

fas e seinelhaete?, de Joacein von Seheven
• (deposito il. 19.839) ; '

Unm apparelho aperfeiçoado para esticar
e limpar o fio, para machi as de enrolagem
e pa,a outras machinas de tecelagem», da
Universal Winding Company (deposito n.
19.8n0).

	01.11~1.111.1.1~•
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a	 a' a PLIBLICAÇA0	 -	 ••
•' •	 ' Aggravos de petição

r
."

NS. .7.606, 7.762, 7.786, 7.826, 7.836,
7.844,	 7.848, 7851, 7.852, 7.853, 7.854,
7.855, 7.656,
7.866, 7.867.

7.857, 7.861,
7.868 e 7.873.

7.864,' 7.865a

EDITAES
Aguo de Direito da Seguad4 .Vara

• .
Fallencia ae Albuquerque, Araujo

& Comp.
AVISO AOS INTERESSADO

O Major Barros açonamunica aos intea
ressad'os da falienbia de Albuquerque,
lataujo & Comp., que sie acha em carta-
rio a acção:- reiviadicatoriar a requeri-
mneto do London and Brazilian Bank,
Ltd., correndo 3 -prazo para apresenta-

. rem as suas impugnações que tiverem,
sola pena de revelia. O JosJ
Candido" de Barros.,

:	 -	 -
,Inizo de Direito da Segunda Vara

Civel

• • O Major 'Barros communica aos iate-
ressados da fallencia de Albuquerque,

. Araujo & Comp.; que á asseinbtaa foi -
adiada para_ 16 .de aveslo de 1:422, ás 14	 .
'horas,	 7 de agosto da aa2z.	 CO •
escrivão, JoS6 Candido de Barros. .

(í.004)1.

Fallencia de Albuquerque, Araujo .
& Comp.	 .••

AVISO AOS INTERESSADOS

:" • fuizo de Direito' da. Terceira Vara
••	 • eive]. "'• • 	 • .

• - Fallenoia de V F. Bouças '& 'Campa.	 •	 •	 .	 .	 .
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha. ema cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
,.tos, informações. dos fallidás e parecer •
do' liquidatario, durante o prazo de
dias,.. pare . os: fins legaes,. uma petição
dos vedores retardatarios : D. Antolhai.
& Comp., pela • quantia de 5:9238590.
Rio, 21 de julho de 1922.  - 'No impe-
diinento °ocasional . do escrivão, o escre-

•vento juramentado, Rôlto.	 - (4.418)t
—

.3nizo do -Direito da • Terceira. Vara
Civel

Comnareceram• os Srs. desemaaraaaarea Elviro Carrilho ; aggravante, Manoel Gon-
taancelino Gaimarães, Elviro Carrilho, . zeles Roriz ; aggravado, Armando Pinto Ri-
Carvalho e MeV° e o juiz convocado, Sr. a. beiro. --'Negou-se - provimento, unanime.

	

desembargador Edmundo Rego. 	 mente:	 .	 ..	 .	 ,

	

Carta testemanhavel	 • -	 SORTEIO	 - -	 --
..

• ,-Fallencia de Queroz Pires'
aviso AOS CREDORES

.
O escrivão Cruz ' Gaivão • commu-,

nica aos credores da • fallencia • de
Queroz Pires,' que se acham em
torio; durante cinco dias, as rela-
ções e documentes apresentados pe-
los s yndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de accôrdo com os para-.-
graphos 50 e G° do art. 83, da lei - nu-	 -
mero 2.024. do 17 de dezembro de 1908,
os "quaes são do teor seguinte: § 5.q
Durante - esse prazo de cirico dias, os
creditesincluidos naquellas relaçõea
poderão ser impugnados, quanto a sua
legitimidade, importancia ou classifi-

_ cação. § 6.° A • imptuanaeão será dirigia.;
da ao 'juiz por, meie de requerimentO .

- instruido com documentos, . justifica-a
. çõeS ou outras provas: • Rio do Janeiro,

28 de julho de 1922. : -- Pelo escrivão
João Baptista Ralo, :esckevente jura.'
matado.- -	 - - • "

• kreni os dons Inclusos processos-a -prestados t adálarier"dí 1--fatieneffi:"tW;Ferrarer--.&r Silva
per Antonio.. Barintaacollector. federal/amua. aggraVante, • GaldinO:da a Silva ,Vellosoaa.
Conchas e Jose dé Lima Camargo, .colle:tor 'Negou-se provimento,' unaniiiieniente. • - •
federal em Sant'Anna da Vargem Grande, . N. 7.876 - Relator, o Sr. 'desembargado

• - nesse Estado, por não haverem sido pre- Elviro Carrilho; - aggravante, . Benjamin Au
sentes ao seu julgamento. as prinütivas a fi- • gnsto Breara Junior; - aggravada, Isabel Fl.
atiças.	 "-	 •	 gueiredo da Gama • e Souza..,- Negou-se pro-

-- Sr: delegado fiscal do Thesouro Na. ' .vimento, Unanimemente.
cioba' no Estado do_,Zaraná:	 -	 - -N. 7.877.- Relator, o-S.r. desembargador-N. 1 A94-Communicó-vos, para os -devi.- •Francelino Guimarães; , aggravante, -D.omin.dos fins, que este Tribunal deixou de appro--Ros. De Lues; aggravado, .Albano .Dias devar o reforço de fiança a *que ae-refere .o astro.-Não -se conheceu.. dd"•' aggravo porprocesso junta', prestado por • Maria Clara ter sido interposto forado prazo legal, una.Blanchini, aaente do correio de Serro Azul, -nesse Estado, por mio haver sido presente 	 •	 t •• • -•
ao seu julgamento o, processo da primitiva	 N. 7878 - Relator, .d Sr. deseinbargadOr
fiança.	 • • Carvalho e Mello;' aggravante, 'a Companhia

Sr. delegado. fiscal . do Thesouro Na. Brasileira-de Fiação e Continuei° .
'
 aogra.

	

'dual -no Estado do-Rio Grande do Sul: . 	 vados, Alberto Amarante &' ComP. -Ne. oit-

	

N. 1.497-Communico-vos,- para os devi- • se-provimento; unanimemente. - 	 'g ..	 ".. dos fins, que este Tribunal deixou de aparo- 	 •- -N. 7879-Relator, o Sr. desembargadorvar a fiança a que se refere o processo jun-. Elviro Carrilho; aggravante, :Leandro Joséto, prestadaaaor José Ignacio Cabral e sua 'de Figueiredo ; aggrayados, Costa Páenecomulher, em ga.-antia da responsabilidade de
(St .Comp,-Negou-se provimento, si:anime.Juventa) Feimiano de Oliveira; encarregado

do posto de São Luiz das Missões, nesse mente. 	 ,	 *
Estado; pelo hadamento do parecer.do Sr. - N. 7.880-Relator, oSr. des.' einbargador-Dr. 2' reore., entante do Ministerio Publico, Carvalho' e Mello; aggravanie, Leandro José
junto ao T ib Aí. •	 • -	 de Figueiredo ; aggravado, Bernardo José

	

N. 1.499- Communico-vos, para os 	 : de Figueiredo.-Negou-se provimento, una-
vidos fins, caia .este Tribunal -deixou de ap- nimemeate. 	 .	 •
provar o rei :rço de fiança, a que se re-a	 •
fere o proceaao juuto; prestado. por Eurico

	

	 N. 7.884-Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; aggravante, ManoelAlbrecht, eae, ivão da collectoria federal de
Soares da Silva ; aggravado, Jose Maria. de-Santo Angelo, n,sse Estado, por nao haver.
Almeida.-Negou-se provimento,- unanime-sido presente ao seu julgamento a priatiitiva mente..	 .fiança.	 . •	 -

• • N. 7.885-Relator,. o. Sr.. desembargador
Carvalho e Mello; aggravanteaJoão-Albino

DIARIO DOS TRIBUNAES de Castro ; aggravada, "Thereza Francisca
Rollo, inVentariante do espolio deseu fina-

• • .	 do marido Francisco Alv. s Rollo.-Negou.
ao provimento, unanimemente, 	 '

	

Corte de . AppellacNo , • •	 - N. 7.887-Relator, o • Sr. desembargador
-sesgo dá eamda aanaaa-a, .ana . 1 do . Fraiicelino Guimarães ; aggravautes, De La-

-	 aeasto de -4922	 .	 mare Faria' & Coima.; aggravado, Fiorentino.
• de Paula.-Conheceu-se do aggravo, contra_

PRENDEM DO SR. DESSMBAROADOR NASUCO o Voto do Si. desembagador relatei- e ne•
DR. ABREU, SECRETARIO O ;DR. CEIÃO VI, z gou-se-lhe. provimento, unanimemente.
EIRA_	 N: 7.888 - Relator, o Sr. desembargador

	

- •	 --N. 4'a7 - Reator, o Sr. *desembargador	 - ..	 -, Aggravos . de . Petição	 .	 .
Carvalho e Melo: stinnlicante.- Guilhermina 

• "N. 881 - Relator, , o ' Sr. desembargadorMonte ; auaralaado, João Haddad:-.Não se -Carvalho e Mello. -.• . .	 •.	 - a• conheceu do carta, testemunhavel nor lies . • N. 883 a- -Relator, o Sr. 'desembargadorsido aeresentada na Instancia- superior Ora. Francelinopulmarães.-	 .do prazo lega'; unanimemente., ...... .. 	 N. 886 •-Relator, . o Sr. desembargador

	

., Aggravosd e petição' • • - -	 : `PVir0 Carrilho. • . .. -.
"	 . N. 889 --,Relator, • o. Sr.. 	 desembargador,. 'N. 7.8'45- Retator, O Sr: deSembargador ..Ca rvalho e Mello. '. -- Edmundo Rego ; aggravante„ -De. Francisco	 N. 891 -a-Relator, o Sr: - desembargador.. Teixeira Lima, por seu ciitadár Celedo Tei- Elviro Carrilhe;

=eira Lima; aggravadoa Dr. Curado- de 2°	 .

	

.	 N..892- Relator, O . Sr. desembargadorOrphãesaaa Negou-se provimento, unaniine-.. Franceline:GUimarãea.
, mente.-	 . • .	 ' • -' .-N N. 893 ..-- Relator, o Sr.. desembargadorN. 7.874 - Relatei.; O Sr. desembargador Elviro Carrilho. . 	 .	 , . . •
Elviro•Catailao : agravantes, Ata-11110 . 6o.: -• N. 894 •-a Relator. , 'o Sr..' desembargadormes de-Pinho NaYes e Joaquim . Rangel .ju- -. Carvalho e Mello.nior; agravados, Amadeu	 ia, & Com.- • . Na 893 . --a Re/ator, o -Sr.' desembargador.Deu-te praviiiie .a to °ira qiie e Dr. juiz a qu° l'Fianceliiió Guiinarães. -- •. reformaado a' eha' • deeisão 'denegue ii disso- .i - N: 896 :--• Relater, O Sr.desembargador .' Inçãóada ,Uelealadea centra'araroto- do Sr. . F	 . a a G - atm	 .

• desenibaraoder Franeelino .Guiniaraes.. • , . a ..	 ..	 ,
N. 912 — Relator, o Sr. desembargador

•• N. 7.872=W/dor, o St., desembargador 'EIviro Carrilho. • a
'• 'Elvitai,Cluaillio;' •liggravante,JOSe Antonio da.
.: SIIVijenieta • ataaaavadoa . Joaquim Francisco ' 	 .-z - ;	 a 	 EM atESA
-doe Saltos.-Não Sé conheceu ...) aggravo '	 - ''Ággravoi de petição,,a por não ser Casa. desse recurso, unanimeaa '	 . .

, =rifei- - •	 -r •	 . ! Z	 . '	 •-• . }s. 7.893 -T1.898,- - 7.899a 7.900, .-7.901,:
N. 7.875- Relator, o Sr.'desembargador .. 7.972,. 1.994,.7.905,a1.906a1:907; 7.911,

mealha) Guimarães; aggraVante, 0a-,iiquia a'. 7.-913 e 7.919. • - . • - . •	 - •	 .. v .i, 5 ,?
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Juize de Direito da Terceira Vara
Civei

['anemia da V. F. Bouças 8; COMP.:

AVISO AOS MIEDORES

_Participo que se aaha eiI cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
toa informações dos fallidos e parecer

liquidatario, durante o prazo de 20
dias, para 03 fins legaes, urna petição
dos credores retardatarios D. Antolini
dr, Company, pela- importancia de dobara

".338.06.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1922.

— No ..rripediinentu °ocasional do asaria
vão, o escrevente juramentado, Balo.

(4. 442):
—

juizo de Direito -da-Terceira Vara
Cível

.Fallenbia de V. F. Bouças & Campe
AVISO AOS CREDORES

Participo que ao acha . em cartoria,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, informações da fallldo e parecer da
liquidatario, durante o prazo de 20 dias,
-para os fins legaes, urna petição dos cre-
dores retardatarios H. E. Braisted
Company, pela quantia 'de 74;134410
Rio,-21 do julho de 1922. — No impedia
mento °ocasional do escrivão, o escre-
vento juramentado, Itêtio.,	 (4.417);

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

' Fallencia de V. F. Bouças & Compa'

AVISO A0 g 'CREDORES

Participo que se acha em, cariado,
acomp..nhada dos respectivos documena
tos, informações dos fallidos e parecer
do 1 qu:datarzo, durante o prazo de 20
dias, adra•os fins legaes. uma petição
dos c , edores relardatarios Boston Bei-
ting Company, pelo importancia de
4 597.5 .. Rio de Janeiro, 24 de julho-
ale 1922 — No impedimento occasiond
do escrivao, o escrevente juramentado.,

'dito	 (4.436) a

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

Concordata de J. . Esteves•&, Companhia:
• • AVISO '403 CREDORES

• O escrivão, coronel Dano, communica
aos credores da concordata do 3: Esla-
vos ÁRS .Gomp., que a assemblaa foi adia-
da. para -o dia 8 do corrente má, ás 13
alaras, no edifica) do Fortim, ti rua Me-

•ne,zes Vieira n. 15C. Rio do 'Janeiro,
de, agosto de 1922.. 	 O. escrivão, Dano
Cisnha.	 •(4.705).;

Juizo de Direito da Sexta Vara•
,Civel

De praça, coni o prazo 'de O dias, para •
.n• -venda e arrematação da ecoam. f -ro-

mano, sem . plaeu.iaumerica da avenidan. .1, dá rua D. Marciana, Bota-
- jogo, penhorada a" Alvaro -Vet.; Saltei-

e •suiz mulher, em autos de executi.'
' ;to hypothecario que lites movem . Pa.
-checo & 'Ferreira.

:0' Dr. Cesario da . Silva Pereira, jnia
ide direito da 63 Tara.Civel do ,Districto
Federal, ate.: .	 •	 •	 '

Faz 'saber, aos flue o presente- adita/
;virem, em como. no dia 22 de . agosto •
proximo futuro, ás Ia 'horas, á rua dos
Invalidu g., VA o norteiro doe. audi.i.

brios trará 4 publico prégão • do venda
e arrematação, á quem mais der a
maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva, avaliação, a casa abaixo descripta
e . avaliada: Laudo de avaliação doa bens
penhorados por Pacheco & Ferreira á,'
Alvaro Vaz Salleiro,. e. sua mulher na
fórum abaixo. Casa ia. 1 romano, sem
placa numerica, dtt avenida n. 5, da
rua D. Marciana, Botafogo, sendo. a
primeira esquerda de quem entra..

• Tendo na l fachada. na parte correspora.
dente ao porb que é habitavel, uma
Pequena porta e - - um mezzanino 00III
grade; escada de pedra -para access° e
Patamar o na parte assobradada, duas
janellas de peitoril e -poria ao centro,-
portadas do cantaria, platibanda e co-
berta do telhas francezas. Canstruida.
de vez de tijolos sobre baldranies de pe-
dra e cal, com a pa:ecle lateral esquer-
da indicando meiação e as divisorias.de

, frontal, achando-se dividida em duas
salas, doas quartos o saleta, forradas e
assoalhados, cozinha o privada fadei-
lhadas, sendo o porão tombem assoalha-
do, - tenda na parte do quintal, que é ei-
mentado, tanque para lavagem e Privas.
da. A casa medo de frente 8m,00 por
8m,75 do fundos: seguindo puxado com
8m,40 por 3m,30. O terreno, perten-
cente á casa mede de fronte, inclusivo a
área edificada, 8m,00 por 17m,15 de
fundos, achando-se a parte do quintal,
fechada por muros a confrontar •nos
fundos com o Hospital dos Inglezes, nos
lados com quem de direito fôr o na
frente com a servidão do entradas. A
esta casa, com o respectivo terreno,
que precisa de concertos na cozinha,-

' damos o valor de 11:000$000. Rio da
Janeiro, 2. julho de 1922. —
Dias de Moraes. 24171922-241719 122. —
Oscar Eusebio Rodrigues Roxo.E quem
a dita casa quiser arrematar, deverá,
comparecer no lagar, dia e hora acima
designados, onde 'o porteiro a trará a
publico pragão de venda e arremataçãO
a-quem mais dér e maior lanço offere-
cer acima da respectiva avaliação;
advertindo ao arrematante o disposta
no art. 550, paragrapho uniu) do regu-
latnento na 737, do 1850 (dinheiro á:
vista ou fiador por tres dias). E. para
constar passaram-se este e mais doua de
igual teôr que serão publicados o affi-
erados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2a
de julho de -1922.- E eu, João de Souza
.Pinto Junior. escrivão; subscrevi. —
seesario da Silva Pereira. Rio, 28 de
Julho • de 1922. 28171922 28171922.. aa
João de Souza Pinto Junior.

11••n•nn

Juizo da Terceira Preteria :Civel
De primeira praça com o prazo de vintf.

• dias, dos bens penhorados a João
tins no executivo • que lhe move o
doutor Ornar Dutra.

• O br. Leopoldo Casar ' de • Andrado
Duque Estrada Junior. juiz da- terceira
Pretoria Civel dó Districto. Federal, na
fôrma da lei,' etc.: •

Faço saber aos que o prasepte- edital
fie primeira praça com o prazo de vinte
dias, virem ou delia aonhecimento tive.-
rem que no dia 22 .de agosto proximo
faturo. _logo após a addiencia ordinaria
deste ;juizo . que será realizada, as ares°
'horas na sala do pavimento suaepita.
edificio sito 'd. praça da Republica R.. 2-
o - official , de justiça desemana trará .a
publico. pregão de primeira Praça e ar*
Lematação ..a .guerp: znaja deg e inalog ten".

co offerecer acima da respectiva avalia.
• ção os bens penhorados a João Martina

no executivo que Ria move o doutoq
' Ornar Dutra os quaes bens foram de.

scriptos e avaliados pelo modo seguinte 4.
Laudo de avaliação; Nós abaixo assignaa
doe avaliadores privativos das pratarias
do Districto Federal, declaramos que cai
cumprimento do mandado do Exmo Sr. •
Dr. Leopoldo Cesar ctt Andrade Duque
Estrada Juniar, juiz da terceira Preto .. -
ria Civel e a requerimento do Dr. Omaa
Dutra, procedemos a avaliação dos hena
penhorados a João Martins na acção erea
cutiva por nota promissoeia que lho mos.
ve o requerente. Os reteridos bens cana
sistem no predib o respectivo terreno a
rua João Romaria numero noventa 0-
oito, estação de Ramos, Freguezia do
Inhauma, cujo immovel examinamos e
descrevemos da fórma seguinte: predico
assobradado e afastado do alinhamento
da rua, feitio de piatibancla com duas
janellas e um mezanino na fachada
tres janellas e duas portas, com pataa

• mares, ao lado esquerdo, construcção de
tijolos e coberto -com telhas francezasí
sendo a madeira em commum com 0,
predio de numero cem; mede quatro'',

metros e dez centrimetros de largura; -
por quatorze metros e dez centimetroa •
da comprimento e é dividida em duas
salas, deus quartos e cozinha, assoalha-,
dos o forrados, tendo ainda um peque-
no puxado com ' compartimentos para •

• guardar objectas de uso domestico. 0!
respectivo terreno mede pouco mais ou
menos, cinco metros e setenta o cinca,
centimetroVale largura, por setenta me-
tros de comprimento, com cercas na
frente e lados e confrontando com quem
de direito. Avaliamos o -pi •edio desaripto
com o respectivo terreno em seis contos
do róis (6:000$000). E' depositado aa
immovel penhorado o Sr. Jorge Rade--
maker. Rio vinte o quatro de julho da
4922. Dello Guaraná do Barro. Toão
Ferreira Cavalcante. E para conheci.—
mente de todoa n,andei faaaar p pre-
sente que será affiáado e publicado, J2W
-Mana da J.O. Dado e passado nesta Ci-
dade do Rio do Janeiro aos 28 de julho
de 1922. — E eu, Enéas de Avi/a, es-
crevente . juramentado, o escrevi. — E .
eu. Alberto -Toledo Bandeira de Mello,
escrivão o subSerek	 — Leopoldo. Cesait,
de Andrade Duque Estrada Junior.
Devidamento sellada. Confere. O es-
crivão, Alberto Toledo' Bandeira de-
Mello.

—
Juizo da Sexta Pretoria Cível

-PROCLAMAS
ta-taço saber que- estilo se habilitanda

para casar Nelson Bandeira bom Corina -
Rosa Brandão, José Botelho de Carvalha
caud Euradice Faria do Rosario o .Zeni-
elle Ide com Mabel Blume..Quem soua
ber de algum impedimento accuse-o.,
Sexta Pretoria eive!, - 31 do julho dgid
1922. — escrivão, Francisco. Piii(0.;
Mendonça.

41.T

• • 311/20 da Setima Pretoria Civel
De ta 23raea,. com o prazo de .dez

'para' venda e arrematação' de bens
.vois paiiitoractos a D. Adelaide- Costa
por José Francisco de Azevedo, no

aluqueis C1)1 que contendem
na fd.rma ,abOixo•

J88- Linhares; Suiz,.da...Setimai,t
Preteria Ci-vel do Districto Federal; eti-s.M.

-Faz saber aos que o presente edital 4:W.
1, ,Draca. com •Q prazo de 10 dias



do costumo, o publicado, no -Diarie
ciaL Outrosim, faz mais saber que , as
audiencilis do Juizo são diarias e teorn
logur á rua. Pedro Amorico n. 1, sobra-
do. Dado o passado nesta Capita l. Fa-
cleral. - ao priniairo de agosto de 1922.,
Eu, Josó Balduino de Albuquerque, es-
criVab, o subscrevi. — Judo SeverianO
Carneiro. do Cunha.

, Odiado ainda, P9r proposta do Sr: mi.,
-nistro João Pessoa,- que fosse censarádo

auditor que deu cansa. •'á demora mál
iniciar-se o planes-soa e_ advertido o itn°
admittiu o recurso, e que em fórma dq
instrucção se desse conhecimento ao
Conselho de Justiça que só devia'recebeil

dar • seguimento , aos recursos autorizEia
dos por lei.	 •

•

.	 ,	 • • •	 -

Quarta-feird 2 DIA Et 10 01411'101AL
•

,AgoSio do 1922 i4745

.costo .de alrnmadas. 908; u oorce-bibe-
lots de car preta, com ramaamis e earm-
lho,.tendo umas rioebradaa....203; uni pia-a.
no do'nutor Pleeni envern i zado de trato
do o. 114.534. SOM.- um barco comas-
sento do palhinha. proorio - para piano,
1 10$: duas 'porta-lavras rio 'madeira do
dona Pés trienr.n:, dos„ 20 • deus -- guarda-
vestidos 'vermelhos, usados, com sete "a-

1.201g ; does n 'ef4PR 11R1'51 centro, usa-
. das, 2(W n roa• guerda-enrairlaa, do canana,

oom ida de aramo, 30$-!_ uma. cominoda
-de vinha.tion com duas eneotao laça:manas . a Junta de Revisão e -Sorteio- do mesmo.
e duas granda p , usada, .305;.e -uma mesa Estado; *recorrido, .Josó Vieira.- --.- O
elastiea; de vinliatico. com tres •-taboas . Tribunal , negou praVime nto- ao recurso.

D,. -Adelaide. Costa.. na- acção executiva,-.	 ,	 •	 ,	 . -
• . por alugueis, que Mie- move o requerente. Ftesidencia do Sr. ministro„ ntarechat

•Os referidos, bens -ao-liam-se .á-rua Guine... * - ,.. 	 . .. Caetano 'de Faria

	

. za n., 32, sob a guarda do respectivo de- ,	 - -- - • •	 -	 •	 ..

	

. positarni, José Pedro de .Souza Filho, : rd-	 Ws 12 horas, presentes os senhores mi-
sidente á-rua do Engenho de-Dentro nu- nistros marechal' L Medeiros. almirante
mera 123, os mines avaliamos - da fórma . ..E. Rubim e Gomes Pereira, *Drs. Acyn-
segninto: um sofá duas cade i ras de bra- - timo Magalhães, Arroc,hellas- Gaivão, VI—

nos o cinco p inadas, de . madeira de lei' edite Noiva,' João Pessoa e Bulcão Vian-
escura. com assento de palhinha e eu- -na, procurador geral da JustiOa Militar,'

	

foi,aborta, a sessão. • : • 	 •	 -, .

que aer4 affi- prito ',o , loas- do costumo o cimento. -- O Tribunal deu provimento
publicado na' imorenaa, re,ri! . • a o recurso para mandar que o•recorrido.
Rio do J,..,01/ Pj ro: 4A de jt/P1 ') 4e 1,922. 'Eu, -baia-inclui& na ciasse -a que 6 obrigado,
Arimin tiout "rt uve°- 	 •"'"••‘'

 jure- conforme ailega e prova, contra o voto
.rnentado, -0 _o perevi. E e nu. om-T one F'For- dos Srs. ministros 	 e João Pessoa,
_mira do .Araulo, eatagivão, o 8ubsr.T.--•	 que negavani provimento ao recurso.. --
JOed. LVahares. (4.38)- Paraliyba-	 N..369 — Reiator,-o

,	 • ministro .Arrochellas- Gaivão; -recOrrenté,
-	 e Junta de, Revisão e i Sorteio do mesmo

• -	 Estado:- recorrido; Jaasé .Adelino.Campos.Juizo da Quarta' Prataria Criminai ......, O- Tribunal deu provimento ao recur ..

" (0 Dr. João Severiano- Carneiro da
,	 .

	 ao para mandar -que o recorrido seja
-

está a -, transferido.- para a classe a que	 u
Cunha; juiz da . Quarta Pretoria ' Gritai- jeit	 ó:votocontra. o voto dos • Srs. ruinisla-koa-• -
nal do- Districto Federal ., etc. :	 .	 . relátor e João - Possoa, que pegavam

•vimento ao recurso. 	 Altandega do Rio

P Faz saber a todos que 9presente edi-

Eian 	 ignal perlado de 1n1..

.	 .	 .
-tal, com o prazo de 10 dias virein, ou. -Farabyba; -- N. 370 — Reator, - o Sr.q	 MEz Dt AGOSTO DE 1922
dello noticia tiverem,"que o Dr.: promo,. ministro Arrochellas- Gaivão: . recorreu-	 .	 .

Benjamin Vieini como ineurgn nas- ne- ' Mo Estado; recorrido Julio Alves , da Renda	
•

da arrecadada na dia 1:for publico adjunto. denuncieu, jayme te, ii -Junta de Revisão e Sorteio do =a-

nos do art. 330, § 2°, do Codigo . Penal. Silva .
 :..-- O Tribunal negou Provimento clu ouro

E como não tenha sido posaivel inti- ao recurso . unanimemente. ' 	 • - Em papel

Capital Mideral	 Appellação 'n. 1481-
- Relator; o Sr ministro Ao d'n de -
Magalhães; appellante, João 'Alves de
!Abreu, soldado do 1° grupo -de 'artilha-
ria-de costa, condemnado nó ' gráo médio
do art.-117 do Codigo - Penal Militar; ala--
paliado, o Conselho de Ristiça . da 6' .Cir-
cumscripção -.Indiciaria._ — O
Tribunal invalidou 'todos os actos dá-
julgamento :inclusive a • sentença da .fo-
lhas 29 e mandou que o Conselho de
Justiça prosiga 'no • procespo _de deserção
em -que o ré' reaponde. como soldado do
52 batadhão de caçadores, .unica deserção
por elite -praticada. Nada mais havendo
a tratar-se levantou-se a sessão ás 10

. ',	 .	 'iParallyba	 N.- 367- •.—or;	 .Sr.ráigN	
.	 •30e; tntar so- ne. :al i tocao l 	goa.-e a anta	 horas

	

e-til	 •	 -Relat	 •
Joeelio de Janeiro 3 de	 do 1922ciwrIéenfo.	 Doe' . ininistro Aeyndino Magalhães: recorreu-

Guarará d.o Barros.,, (Estava davidamen te, a Jainta de-Revia:10 -e Sorteio -do-
te sena-dl-O T.:!.onem DR mesmos bens qui- • mesmo Estude; recorrido 'Christian° . -
ser arrematar eorn.en,reça no _,di„.§hp,,,	 Gued. es de Oliveira.-- O Tr'ibunal.negou.

• •Togar aciant do s ienados, 'sc i
ente. 'e ano a •-ninviiriento a recurso:

orará será- effectUsdam ediante, dipM.-o • Paráhyba, —	 368 — Relatar, o Sr. •
á 'afala	 !donAn ...eor Ires' dias.. ministro Arroebellas Galvão; ..recorrente, -
E. para mie ch P:nie ao conberamente ' r/ '' a j'unta 'de Revisão -e Sorteio do 'Mesmo..
todos roanO rm P assar O prpeento edital Estado; re corrido, Santino José do las-.-. . -	

Recebedoria do District° 	 Federal
,	 ..	 .	 .

.	 .

_Renda arrecadada „ou.' 1
de agosto de 1922 .... ... , -, 3111:i43$4161

•

Su-	 'que, em cumprimento- do mandado do - 	 pram° Tribunal !afiliai

que no dia 2 do agostb proxima futuro,
api5.3 á audiencia do estylo que terá
gtir •áa 121 12 •baraa, no predio n. 41, á
rua Jos6 dos Reis, estaeão do Lege eto .; de
Dentio, o official de Justiça que estiver
servindo de porteiro trará a publico sob'
pregão de vonda, e arrematação a quem
mais der o maior 'lance offerecor acima
da avaliãoão de 87104, os bens moveis de-
~retos e. avaliados no laudo aeaunit.e;
Laudo 'de avaliação — ‘Nós, abaixo assi.;
gnados, avaliadores privativos das preto-
rias do District° Federal, declaramos

Exmo. Sr. Dr.' José Linhares, juiz da	 •
Seti-ma Pretoria Civel, e a requerimento áCTA DA 46' srss"Áo JITIJICtARIA -no SC
de José -Frandsca de Azevedo, procede- • PREMO TRIBUNAL MILITAR, Em 31 ou
mos á: avaliação dos bens penhorados, a	 JULHO DE 1922

Lida e sem debate aprovada a acta da
sessao anterior, despachado o expedi-
ente sobre a mesa, procedeu-se á leitura
doa accordãos referentes ao recurso cri-
minal n: 49 ei-,ao recurso de alistameW,o
militar n. 305. Em seguida foram' rela-
tados o julgados os seguintes processos:

Recursos de alistamento militar: Pa-
rahyba — N. 366— Relator. o Sr. mi-
nistro Acyndino Magaihiles; recorrente,

-

381143011a
Em igual penedo de 1921 .:' 	 388:883094

•
Differença para Menos em.

1922 	 	 7:7420 76,

- S. Paulo — Appellação P. - 151 — Re.
lator, Sr. ministro João Pessoa; appe1.4
Jante, a promotoria da 9" Circurnscria
pção Judiciaria Militar; aPpellado, Og dei
Almeida, soldado do contingente da Fa--
brica de .Poleora sem Fumaça, abso/vitM
do crime de deserção.	 Julgamento em
Sessão secreta,	 -

Capital :Federal --- Appellação n. 152
Relator, o Sr. ministro João Pessoa;

appellante, o Conselho do Guerra; opa,
penado. Sergio Gomes, soldado da Poli-

- eia Militar_oo District° Federal, conde.;
mando no grilo minimo do art. 117 do/
Codigo Penal — Tribunal ne-
gou provimento-, á appellação.

	a

RENDAS PUBLICAS

68:960314 •
1

•

	.04:11080às
MEEI WIMmln•• n•••n .ffie•••n•••

• 173:075)5122

de Janeiro

• 'V

preceasa acompanhal-o em todos' fie me- previsto no -art. 443: do Codigo !Penal '
sena termos, sob pena de revel,, até: fi- 7-Militar; recorrido o Conselho de Justiça
nal sentença .e. sue 'execução: -,-E, para da 6° Circumscripção,..Judiciaria

. que chegue ao • cOnliecimento de' tochis , 	corp • -jigisilicção no •Exercito.,

_

àénte edita),	 _affiJadia_	 infine, , .1'.0curso pot não ser caso. do -mesmo
do dito cus do	 ndo .` assar o	 e"-	 Un irrien nte não 'ecinheeeti . doAC a , ma U p	 Pr	 uP	 an Difterença a maior eia 1923

mal-o- pessoalmente, pelo presente cã--	 Capital Federal	 -Recurso
ta;-p o chama-o -a comparecer neste n. 47	 Rel4tor, o Sr.' . ministro Vicente
Juizo no dia 12 do corrente. ás 12- bei. Noiva; recorrente, o coronel Antonio 	 Total•
TAS *fim 'de assistir • ao summario do Mendes de Moraes denunciado pelo cri- 	 ..	 . 41.nn••n••nnnnnnn

•

111:332079

- 61:7434043
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TERMOS DE CONTRACTOS
ltiniateri0 da Viação e Obras Publicas

suen.au

tentraetci de acquisição da Estrada de Ferro de Braganaa, de
"	 . propriedada da Estado do Pará, e de arrendamento da

-. Mesma au • Governo jq .dito Estado.

•"23:3,1 . 5377. 
0,179,25

' 10,529,51

A acqUi-sieão• 4 feita pela importancia ajustada do téis
17,000:00a a qual será paga pelo Governo •edera/ ao do(
Estado do Pará, deeois de abertos os neceasarlos credito
com -fundamento no art. 2°, n, VII, da lei n. 4.230, do .31;
elo dezembro de 1020, revigorada pelo art. 38 da lei u. 4.4*
de SI do. dezembro do 1921, sendo • 5.000:000$, em moeda

•corrente e- os, restantes 1 2.000:000$ em doza mil apolioes dá
divida pi lica do Valore nominal do 1:0008, cada uma, juros
de 5 ele	 anuo.	 •

§	 Governo do Estado do Pará obriga,.se a applieni,
a .somma o 5.000:0008 do seguinte enodo:

a) na acquisição• 'de trilhos e accessorios •inclusive ap-
parelhos do mudança • do via do type Vignole, o do 25 lias.:
Por inetr.0 Corrente, ¡Para a .§1.1btitUM.0 d(1 87k1s.400 de
linha; • •
• 5) na Inquisição a assentamento -de 115.000 dormentes
100.000 tirefonds ou grampos-de linha; •

• c) no assentamento, lastro e nivelamento de 87.4.00 ma.
eros do-linha;	 .

cl) na acquisição de -duas locomotivas, pito vagões /*e.;
Criados do méreadoriaã, dous para animes o 10 vagões pla-
taformas do - 20 ou mais toneladas de lotação; bem como. na
do dons carros do passageiros de le classe, um de 2 a classe
o um mixto;

e) na aoquisição .do 38 trueks diversos; para carros d.
vagões a na do .81 'Rareado andas com eixo para o mesmg
material;

f) na aequjeleelo da melas,. pinos, etc., 'e de .artigos me..
tallicos diversos. necessaria$ ei - prompta execução dos repa-
ros de que pre.cisam as locomotivas e o material rodante da'
•estrada;

a) em grandes re,parações exigidas por oito loeornotivase
, h) em reparações geraea no material fixo e rodante do:

estrada,
• § 2.° A referida quantia •de .,5.000 . :000$ ficará em depo-

sito na -Agencia -do-Banco do Brasil .no Pará, que do accôrda
cern as ordens do Governa Federal e eis certificados expedidos

-pela Inspectoria• Federal das Estradas, irá fazendo entrega
ao Governo do Estado das importancia3 requisitadas atél

aquello limite, á proporção que forem sendo adquiridos os --
maternxes e realizadas. as obras de que trata esta elausúlvia

§ 3•° O Governo do Estado do Pará, por - interinedio de
Banco do Brasil, empregará predipmeneento no Serviço da sua
actual divida o producto yereda das apolices a que .80 rea
fere a presente clausula. •

Directoria Geral d.e Goutabilldade
e—, e

-
~trinta e um. dias do mez de julho de 1922, preeen.tes

e	 nesta ,Secretaria de Estado os souberes doutores JosiS . Pires do
a . Homero. Baptista, respectivamente Ministros de Estado

• dos Negocios da Viação e Obras Publicas e da Fazenda, teor
'parte do Governo Federal dos Estados Unidos do Brasil, o o•
4onador Lauro Sodré, representante do Governo do Estado
.do • Pará, conforme procuração exhibida, TM fica .a.rchivada,
nesta Secretaria de Estado, declararam os meámos senhores
ministros que, nos termos do decreta n. • 15.503. do 13 do
julho fluente, usando da autorização constante do 'art. 2°,

, ii. VII; na lei n. 4.230, de 31 do dezembro do 1920, revide-,
. cada pelo art. 38 da lei n. 4.440, de 31 de dezembro de 192,

resolvia o Governo Federal adquirir a Estrada da Ferro do,
lera,ganea, do propriedade do Estado do Pará, afim de incorpo
,a1-a ás linhas federaes e, bem assim, arrendar a dita estrada

GOY01110 CIO . referido Estado, mediante as -seguintes clau-
aulas lambem apoi•ovadas. pelo supra mencionado decreto
73. 15.563, de 13 de julho deste menor •

:
• .17f

• O Governo Federal adquiro a Estrada , de Ferro de Dra..;
reança, de prepriedade da Estado - do Pará, a qual passa ao
pleno dominio ela União. A Estiada do Ferre do Bragança
I() constituida:

I. Pelas linhas e ramas adeante descriptes;'
41) bitola de um metro;

Linha principal — Belém a Braganea 	
lielern ao Entroncamento (duplicada) 	
,Desvios, triangulos	 linhas auxiliares 	

Ilamaes	 Utinga .(Central ao Utinga) . . 	
Pinheiro {Entroncamento ao Pinheiro) 	
Vesvios, triangulese linhas auxiliares, etc

. 252,880,29
' 	 1.307,00
e. 15,474,20

4,434,75

274,102,24

IV,
O prazo do arrendamento-4 de 3a anno,g, .contado da datai

do i•egistro do contracto pelo. Tribunal de Contas, prazo esse
que poderá ser prorogada. mediante . aeeardo entre-• os doua
Governos eentraetantes.

b) i3itola ae 00 eentimetros:
Ramal do Igarapeaese ao Prata 	 	 20

$
 777 00

Prolongamento de Bragança a B. Uonslaut 	 :	 19,175,32
Oesvios, triangulps o linhas auxiliares 	 	 405.60

40,117,92.

e) Bitolada 1in,45 e •
Ramat de fracção animal -- Do BenevideS a

Beinfica • 	   	 9,000,0e

Pelos edificios, dependencias; °Moinas, material ro-
dante, etc.; constantes do inventario organizado e que, assi-
;peado. por ambas a5 partes, ficará 'fazendo 'parte integrante

contracto.
ITI. Pelos terrenos abaixe mencionados ipertend'entea r

Af..strada:
'	 a) 1.580 heafareS - de- terras' em Marituba;

5) terrenos desapropriados em Belém, São Braz o Ma-
aituba;

.e) terrenos em -Bragança;
_ d) terrenos para a nova .estação_ de Americano.

li
• • No mesmo acto da aquisição o Governo Federal- 	 , em

arrendamento ao do Estado do Pará a referida • 'estrada de
_ ferro de Bragança, na . 	 infdea. _ dgeerininalie  nas ciausulase 

•

• - V
O preço do. arrenda/nado, conelstirá•na Contribuição de

50 % da renda liquida, cabendo igual inejortancia, de 50 %,
ao Estado arrenclatario.•

Paragraplia unico. Ao eilevernr-Federal não 'caberá res-.
90etsabilidatie alguma por qualquer' Oefieit que ae verifican
na exploração da Estrada.

• VI
. As tomadas de contas 'serão ',feitas semestralmente, pela -

fôrma estabelecida tas leis,' regulamentos ou iustrucções era.
vigor. Será apolicado processo identico ao adoptado pelas es-
tradas de ferro que gosarn de garantia de juros, emquanto não
Inuaarcan normas espeeines para as que se acham arrendadas..,

• VII	 •• O arrendatario . organilará. segundo. modelos fornecidos
pela Insneetaria Federal das Estradas, o inventario das des-
pezas de custeio de cada mez, que submetterá á fiscaiizaçãO
dentro da primeira quinzena AIO inez immediato, acompanhado.
de documentos comprobante,s devidamente. classificados, por,
divisão do . serviço, e, bem assim, a demonstração da receita
arrecadada, competentemente eluCidada pelo . quadro completo:
da. renda das estações,.

Por semestre vencido o dentro dá primeiros trinta dia4.0
que se seguirem ao do encerramento da tomada de contas, e'
arrendatario recolherá á Delegacia Fiscal do TheSeureq' t•',

•
J32144 J. contribuiM arr_e_ndeanmatoe
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Para oa effeitos do arrendamento serão considerados
1°,, como renda bruta:

• A somma, sem excepção alguma, de todas as rendas or-
divarias, extraordinarias e eventuaes, arrecadadas pelo arrasa.
dataria e referentes á exploração da estrada.

Paragrapho unico. Para os effeitos deste numero aonsi-
deram-se as rendas como arrecadadas desde que hajam sid0
einittidos os bilhetes ou passes de viajantes, e tiradas as notas
do expedição das mercadorias e outras classes de transportes.

2°, coma despezas do custeio:
a) as relativas ao pessoal e materiaas dos serviços, do tra-

fego da estrada, inclusive a banservação ordinaria e °atrasas.
(limaria da linha e suas obras de arte, dos edificios e depena
delicias, dos nmehinismos e utensilios ou ferramentas das of.
fieiras e das turmas, e do material de transporte e de tracção:

b) as proprias de seguros e de accidentes e, tamisem, as
da inderanizações provenientes de roubos e ineendios, ou ava-
rias e destruições quaesquer, quando ficar provado, a juizo co
Governo Federal, que os damas são devidos a ineuria da
administração da estrada;

e) as resultantes de ampliações e alterações em edificios
os) dependencias, as de prolongamentos do desvios, postos de
embarque de animaes e, em geral, as de obras novas de pe-
queno custo, quando autorizadas pelo Governo Federal, por
couta do custeio. •

Paragrapleo unico. Serão e.xpressannenfe excluidos do
custam os encargos de operações financeiras que o Estado te-

'estia de realizar, embora pára ateender a clespezas proprias da
eetrarla.

:Ia como renda liquida:
• différenea entre a rendiabruta e as despezas de custeio,

augmentadas estas da quota de fiscalização, que figurará como
&User) z..za aecaasoria da . custeio semestral.

Saião levadas á couta do capital do arrendatasio as dos-
vazas que, dovidamenae,_ autorizadas pelo Governo Federal, o
mesmo arrendatario fizer com iss obras ou acquialçaes .espe-
ciaes, inclusive aecrescimos da material rodante e que irão
constem dos enumerados na clausula Mi paragrapho primeiro.

XI

O Governo Federal, em casos extraordinarios, de couve-
nieneia nacional, poderá ()ansiar temporariamente a estrada.

Neste caso, pagará ao arrendatario urna indemnização
igual a 50% da renda liquida média dos periodos eorrespon-
M911.0S, e, quinqummio prema:tante á occupação, ou dos amuos
anteriores,. cases aistaa não 'haja decorrido um quinquennio;
ou a 50% da renda liquida média dos meros anteriores, caso
uão haja decorrido um armo.

XII
•

O centraste poderá ser encampado pato a:ova:eia Federal
a partir de 1 de janeiro do 1937. Caber-á ao Estado arrenda-
tarjo uma indamnizeção igual a 25 % da renda liquida Média
animal, verificada no ultimo quinquennio, multiplicada pelo
numerode annns que faltarem para a terminação do arren-
damanto, conitania que vete produeto não seja inferior a 5 %
da renda bruta media do ultimo quinquermio, multiplicado
pelo numero de annos que faltarem para terminar o arren-
damento, e mais o capitai 41e que trata a clausula X. (Desma-
iada della a parte amortizada segundo _a fórmula

A as -a (1,06n-1)

0,08
•

Paraaraisias radoo. Fica entendido que esta disposição.
apenas se reSera aos casas ord ipasios, o que não exclue o di-
reito de dasaprapriaeão, na fórum da legislação em vigor., as

XIII

Findo o raza de arrendamento tornarão para o pleno do-s
minio da União:

a) tadoe os bens arrendados, de aceardo com o inven-
tario da entrega, levando-se em conta as alterações e am-
pliações que houverem soffrido, com as novas coaetrueçõee, e
os materiaes adquiridos, devidamente ar torizad;

b) material em deposita do almoxesafado, para es dase-
rentes misteres 'do trafego, e corraspandaatea sie nacessidades,
pelo rengi,.,1 de um trimestre.; easa

•XIV
Continuarão em vigor na Estrada de Ferro de Bragáticta

as tarifas e o regulamento de transportas actualmento °Deeprn
yados, até serem por outras legalmente substituidos.

a 1•° O arrendatario abriga-se a apresentar um plana
geral de revisão das tarifas dentro do primeiro trimestre de
aua administração.

As tarifas serão revistas de tres em trea annos, pelT
menos, podendo o Governo Federal exigir essa providenciai,
no caso do arrrendatario não tomar a si a. iniciativa da rea
yisão.

a 2.° Todas as tarifas, quer geraes, quer especiaes, appro•
vadas pelo Governo Federai, serão affixadas, ou postas á disso
posição do publico, devidamente impressas, em todaa as esta-

'
ções devendo entrai' em vigor, dentro dos sessenta dias se.
guintes á publicação official do em approvação, sendo o pra.
moiro dia do applioação annuneiado com oito dias do anta.
cadencia, por meio de avisos expostos nas estações e publia
eades em Mames da vagiam kervida pela Estradas;

XV
..- Pelos preços fixados nas tarifas , que vigorarem. ti arrena

datario será obrigado a transportar com -exactidão.- cuidado el
presteza, as mercadorias de qualquer. natureza, os passageiro
e suas bagagens, os animaes domesticas ou outros recebidos.
despacho, o os valores que lhe forem confiadas..

• XVI
•-• 1°, o arrendatario obriga-se a transportar gratuitamente

a) o pessoal administrativo ou fiscal e objeotoa transpor.
aados •ein serviço da Estrada e da fiscalização;

b) as malas do Correio e seus oondueteres, a pessoal ei
material destinados ao serviço das linhas telegraphieaa
União, o quaesquer eommas de dinheiro p'ertencentea ao The.
souro Nacional ou do Estado;

• c) os colonos iminigrantes, assim reconhecidos olficial- '
mente; suas bagagens, ferramentas, utensilios o instrumentoa.
agricolas;

•'d) as comentes, as adubos chimicos e as plantas enviadas,
por autoridades federaes, estaduaes e munieipaes, ou por so-
ciedades agrioolas, para serem gratuitamente distribuidas,
paios lavradores, e os minutes reproductores, bom como •os,
artigos da indu.stria nacional destinados a oxpoalaões-feirasa
do interesse publico.

2°, serão transportados com abatimento do 5 % sobre os
preços das tarifas:

• as muniçõesde guerra, forças militares o respectivas
bagagens, quando em serviço publico;

-b) os ganamos de qualquer natureza, enviados pelo governo
da União ou dos Estados para soccorros pua:ices, bem Gomis:
os •materiaes destinados a obras publicas do aguas o esgotos,-
ou a insta/Anões hydro-electricas, de applicaçâo U qualquer
ias industrias — agricola, mineira e pastoril;

3°, todos os mais transportes, quando concedidos á requi-
sição do Governo Federal ou estadual, terão o abatimento do
15 %.

Paragrapho unico. Fóra dos -caos aqui previstos e dos
constantes do regulamento de transportes, não sara conce-
dido transporte gratuito nem reduzido, quer a passageiro
quer a despachos de qualquer especie.

XVII
O arrendalario em tudo que respeita ao contracto,

sujeita á fiscalização do Governo Federal, que a exercerá, do
conformidado com a legislação competente, por interme.dio da
Inspecieria. Federal das Estradas o de outros funeeionarios.
eu engapbeiras que designar para tal fim.

A todos elles, para o bani desempenho das suas funeçres,
o arrendatarin proporcionas% as facilidades e transportes na-
cessados, a jnio do chefe da fiscalização local. -Esto terá
todas es ~alias de transporte que couberem á administraçãeS
superio	 aeataada.

Paragrapho unjo°. Em caso de idesearrilamento ou azei-
dente nos trens ou na linha, o arrendatario deverá dar imme-
diataiiiento conhecimento do facto ao engenheiro fiscal da
eecaão interessada, e facilitar-lhe todos os meios de trans-
Doei o aà local, afim do que o mesmo engenheiro fiscal possa
ajuizar das causas que provocaram a occurrencia, mediante
corp • de delido procedido na linha e na material do trem,

JXVIII

O arreadatario concorrerá, annnalmente, para as despezaae
de fisealização, com a quantia do 12:000$, que será recolhi;
ao •• Thesouro 'Nacional ene _a_re_s_.ta., ça3._ as semeetraes adeantadata
ana prazo da .1.0. sliks, costar de. 41102, sio cada aapfseatras ,/ •



14748 Quarta-feira 2
	

DIA7.4I0 Oient.1141,	 Agosto de I.D.22
•nn•n•••••n•••

XIX
O trafego deverá ser mantido com regularidade, de ao-

cardo com 'os- horarios que vigorarem, não podendo sei: in-
terrompido total ou parcialmente, • salvo casos de força
Maior, entre os quites se comprehendem as paredes Ae ope-
rarios.	 • •

•Paragrapho unico. Verificando-se a • interrupção do trá-
fego por mais de 15 dias consecutivos, sem motivo justifi-
cado, o Governo Federal terá o direito de declarar o contracto
caduco, sem dever nenhuma indemnização ao arrendatario, e
de rescindil-o independentemento. de interpellação ou acção
judiciai,	 .

XX
Os horarios dos trens de passageiros e mixtos serão sidia

riiettido á epprovação do Governo Federal e, antes de en-
trarem em vigor, affixados nas estações e publicados pela im-
prensa com oito dias, pelo menos, de antecedenda.	 -

XXI
Sempre que o Governo Federal o 'exigir, em circumstana

cias extraerdinarias, o arrendatario porá ás suas ordens todos
os meios de transporte de que dispuzer.

Neste caso. o Governo Federal, si o preferir, poderá ap-
plicar as disposições da clausula XI..

-XXII
• O arrendatario fica obrigado a conservar com cuidado,
durante toda o tempo do arrendamento, tanto as linhas e
toda • a especio de dependeucias, que manterá em es-Lacio de
preencherem perfeitamente os . seus fins, como o material ro-
dante' e o das °Moinas e diversos, sob pena de ser a opuser-
Yação feita pelo Governo, á custa do arrendatario.

XXIII
Sempre que o Governo Federal entender, mandará ex-

traordinariamente, inspeccionar Q estado da linha, suas de-
pendencias e material rodante.

O representante do Governo Federal será acompanhado
pelo da arrendatario e ambos escolherão, desde logo, um
desempatader, decidindo por sorte entre os dons nomes in-
dicados, 11 la pelo representante do Governo Federal e outro

'pelo do arrendatario, caso não cheguem a accórdo. Desta
;inspecção lavrar-se-ha um termo, no qual se consignem os
serviços a lazer, para assegurar a boa conservação das linhas
e a regularidade do trafego e, outrosim. se consignem oe

:praaos em que taes serviços devem ser realizados.
1.	 O arrendatario fica obrigado a dar cumprimento ao que
lhe for determinado neste termo, dentro dos prazos esta..
asides. Não o fazendo, novos prazos serão marcados pelo
GOVEsrno Federal: ia falta do cumprimento dentro destes ul-

s prazos,'dará legar' á declaração de caducidade dq mia
nos temos da clausula XXXV..

'g.1 •	 •	 •	 XXIV	 •
" Na algencia do contracto, pinguem poderá explorar ou.

.t.sjis linhas ferreas dentro de uma zona de dez kilometros
alia cada lado •e na mesma direcção da estrada arrendada.
I prehibição não •esclue o direito de uma estrada de ferro
avessar a. zona 'garantida, contento que dentro della não

3 celsa despachos nem 'passageiros entre duas. 'localidades ser-
'vidas directamente pelica duas eatradas. 	 •

Paragrapho unico. Fica entendido que o privilegio 4o.
nbrup a zona urbana das cidades . e :vitima

XXV

• O Governo 'Federal, observado. , disposto na legisla..&o geral, poderá conceder rarnaes ou desvios para' uso par-
Siênlar, que partam das estações ou de qaalquer ponto da
linha arrendada, desde que os. interessados se sujeitem ás
di,ettieltia de segurança a •outrae'impcistas pelo arrendatario,
Ra conformidade das instrucções que para o elícita yigo-
weeni •

• XXVI
O - arrendataria obriga-se .a cumprir, as disposições dafreap.alamento, de 26 . de sahril de 1857, e, bem assina quaes-

Qu'ef outras que forem adoptadas para a fiscalização, segu-
asma e pedida das estradas de ferro, urna ar ez que não cona
ty:errem as clausulas autorizadas Per Oto decreto .	 • ..	 '

XXVII
O arrendatario obriga-se a admittir e manter trafego

flutuo de •assageiros, mercadorias e vehiculos, com todas
as ensprezas de viação ferrea e 'fluvial, a que for applicaa
vel, sendo. as :respectivas bases 'g oondiçOes prévtarpoptc Itlat,Phivadas. • Pelo Gatantlia Federal.,

Paragetapho intim De taes bases constará que o urreis
dataro é obrigado a acceitar, como definitiva o sem re-
mis°, a decisão do Governo rederal, sobre as questaes que •
se auscitarein relativamente ao trafego mutuo e ao percurso
do material de cada -estrada de ferro nas linhas de outra em-
praza, %, mala, que quaique, accordo que celebrarem entro
si . as empresas centrinstantes, quanto ao trafego mutuo, não.
prejudicaPá o direito do Governo Federal ao exame das
respectivas estipulações e á-sua modificação se entender quo
são effenaivas aos interesses da União..

XXVIII

O arrendatario obriga-se:
1°, a api esentara• dentro do primeiro trimestre de sua

adminuavactio, um projecta do qaadro de peasoas. com a ta-
bella de seus vencimentos, salde em coiuninas distinctas fi-
gurarão o mexiam e o minimo dos vencimentos e salarios
proprios de cada categoria de empregasses.

Paragiapno muco. O zii endatario obriga-se a manter o
pessoal existente. emquanto o mesiho bem servir, a juizo do
mesmo arrenda tarjo.

2". a exhibir á fiscalização, sempre que for preciso, a
juizo desta, os livros de escripta de arrendamento e todos os
pormenores ao movinieuto fineaceiro da est:recta:

a", a prestar promptamente todas as iniormações e es-
clarecimentos, inclusive os elementos estatisticos, que sobra
o trafego e. em geria, sobre qualquer se, viço da estrada, fo-
rem reclamados pela fiscalização oidinalia ou extraordina-
ria, por paia° do Goveauo keeeral;

4", a entregar a 15 de fevereiro de cada anno, um re-
latorio do • anuo antera:ir. acompanhado da estatistica de
todos os departamentos de serviço, segundo oa.! questionarlos
e outras foemulae cm vota.

XXIX

Salvo caso do convento ajustado para arrecadação de mi-
postos ou fins semelhante. fica o Estado arrendatario ex-
pressamente impedido de dar ao pessoal qualquer fáno4o
extranha ao serviço da estrada. •

Paragrapho unico. Não poderá o arrendatario, por si,
chefes de serviço, agentes de estação ou interpostas pessOas,
explorar industrialmente qualquer producto transportado
pela estrada.

Igual prohibição se extende ao exercido do cominerelo
por qualquer empregado da estrada.

XXX

- O arrenelatario organizará o projecto de um horto Ilesa
restai, á margem da linha para cultura d .e eucalyptiis e es-
pecies indi genas apropriadas, que attentiam tia necessidades
futuras de abastecimento de lenha e dormentes para a estra-
da dando ieicio ao estabelecimento e custeio desse serviço, do
accôrdo com as Condições que forem opportunamente ajusta-
das com p. Governo -Federal.

n	 XXXI

O arrendatario gozais do direito de 'desapropriação, Tia
fdrma dii lêgislação ern vigor, dos terrenos e bensfeitoriaa..
hecessaries para o serviço que tiver de executar.' de accdrdo
QOM ds projectes approvados pele Governo Federai.,

XXXII - 	•
• Os materiaes destinados á Estrada de Ferro de Bragança
gozarão de isenção de direitos, na conformidade do dispeatea
no art. 53, da lei n. 4.230, de 31 de dezembro de 192o.

ParagTapho unico. Cessará a isenção, si forem alienados,
a qualqug titulo, Ma applicados em obras extranhas ao teôr
do contratto, sem preceder aninsencia do Governo Federal o
pagamento dos resoectivos direitos, quaesquer objectos
tados com aquelle favor para a Estrada.,

.XXXIII

Ficará o arreudatario constituiclo em móra, ipso lure, a
obrigado, p2r ao pagamento dos juros dê 9 % ao amua,
se nãe pagar, dentro ae 30 dias das tomadas de contas, o
que for davido á Fazenda Nacional como preço de arrenda-
mento, nos termos da clausula V, ou se não pagar, dentro
dos primejros dez dias de cada semestre, as quotas do fiscaa
lização, (Amue trata a clausula xvm.

'any
á- A rendi 'guta da Estrada responde peio . p.malimito dal

grib.u.iMs esUpuladu	 ontsget44
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. Parafusos de ferio cem picas gii0eça allettaVad,a33
14) kilos de rX3/8" •

• 190 kilos de 2"X3/8"
100 Itilos de 2"X1/2"
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XXXV
O Governo Federal poderá declarar centrado caduco,

sem dever nenhuma indemnização ao arrendatario, e resein-,
dii-o de pleno direito, independentemente de interpelação ou
acção judicial, si, além dos casos previstos no contracto, não
forem pagos o preço do arrendamento, e a quota de fiscaliza-
ção, dentro de seis mezd, depois de expirados os prazos fixa-
dos na clausula XXXIII.,

XXXV/
O Estado do Pará outorgará ao engenheiro que exercei*

a autoridade principal da administração da Estrada, todos os
poderes para representai-o como arrendatario junto ao Go.
verno o autoridades federaes.

Paragrapho unico. A nomeação desse engenheiro será
precedida de entendimento e accõrdo Coin o MilliSter io da Via*
•ção o Obras PublicaS,

XXXVII

O Estado arrendatario fica expreseaments impedido dd
/transferir a outrem as responsabilidades do centrado, soli
pena de caducidade do Mesmo, nos termos da clausula XXXV.

- XXXVIII

O Estado do Pará comprovará ao Governo Federai que ta
Estrada do Ferro de Braganea, aefinirla na conformidade da
elausukt I. se acha livro o desembaraçada de onus provenierta
tes do hypothecas, ou de quaosoner oreeoe tal-emes fo a, -
ros, afim de que, pela importando, estabelecida na ,elausulti
III, a paesagem s da mesma estatua a 0-05a. ttuutte (lu 4_,..3.04,
seja feita de medo absoluto e sem reatricção de especie
gama.

XXXIX
No caso de desaccórdo entre o Governo Federal e o Es.

tado do Pará, a respeito da intelligeneia do contracto, serão
nomeados deus arbitres para decidirem na °semeie. Havendo
divergencia entre elles, a questão será submettida a um ter.
eoiro arbitro desempatador„

5 As duvidas ou questões suscitadas entre a União e o ar-
rendatario, ou entre este e partira-liares ou emprezas, a res-
peite de objectes que entendam com o arrendamento ou a con-
Strucção, serãp resolvidas do accbrdo com a legislação federal..

XLI.4
A despem decorrente da acquisição da estrada de ferro

álo que trata esto centrado correrá por conta do credito aberto,
pelo decreto u. 15.562, do 12 de julho deste armo.

Por assim haverem Recordado, mandaram os senhores
ministra lavrar este contracto que, depois do lido o por to-
dos achado conforme. assignam com o representante do Go-
verno do Estado de Pará, acima mencionado. tom as teste-
inunbas Arinos Pimentel e Antonio Lourenço Pacheco, Se-
gundos officiaes, o commigo, Moacir Malheiroe Fernandes
Silva, 3° offieial que o escrevi. Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da Viação o Obras Publicas no Rio de Janeiro. em 31
de julho de 1922. — José Pires do Rio. — Homero Baptista.
— Lauro Sodré. Arinos Pitnentet. — Antonio Lourenço
Facheeo. — Moacir Malheiros Fernandes Silva. Confere. —
A. Nabuco, 1° official. Visto.	 B. de Macedo. Guimariesi
caracter do sução, interino.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

Tendo sido publicados com incorrecções no Diario Official de 28,
29 e 31 do corrente, os contractes as. 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41,
42, 43, 45, 96 e 47, abaixo rectifico as referidas publicações

Coatracto n. 35-0 numero do contracto, publicado á pagina
n. 14.408 d Diario Official de 28, é 35.

O prazo para entrega do material do mesmo contacto é até
o dia 31 de dezembro deste anno e não 31 de julho.

As 11 apotiees citadas na clausula 8 1 são do emprestimo de
1920. Nesta clausula devem ser emittidos rs deus seguintes acere-
schnos : scle .e7 d julho do corrente anuo) e sito cambio desta
datas.	 -

Contracto n. 33—Na clausula 8 , deste contracto diga-Se. ;..
10:000$ em 10 apoliees, ao podador, de 1:0 0$ cada uma, do erro;
prestimo de 192 de numeres 076.823 a 076 826 e 076.834 a
076,839, com os coupons de 1' de janeiro de 1923 e seguintes, coa-

forme recibo a. 390, e aaft como está publicado.

Contracto n. 37—Na clausula 3' deste centrado. entre as pa-
lavras sIntendencia» e silos intercale-se o seguinte eant duas partes
iguaes, a ultima das quaes • 	 Na parte finai, exelea-se a lie-
nultitna, que authertica de un•modo incompleto este contracto,
prevalecendo a ultima.

Contracto n. 38—Nos rebites de ferro continuai, dos fornece**
dores Mayrink Veiga ta Comp. diga-se

Na 1 linha 500 ;
Na 2' linha 4 0;
Na 10' linha 240;
Na 20 linha 206;
Na 29" linha 100
Na 35 linha 90 de 1"X3/1e" ;
Na 39 linha 270;
Na 40' linha 260;
Na 43 linha 200;
Na 45 linha 150
Na 51° lir& 500;
Na 52' liuha 00;
Na 54' linha 500;
Na 56 linha 50 ) •,
Na 57' linha 510 de 1/4");112"
Na 58' linha 501 ;
Na 59 linha 50;
Na 61° linha 500,
Na 68' linha 200;
Ik 77 linha 400;
Nã 78 . linha 301;
Na 80' linha 5 de 5/8"x 1/4".11
Na 8P linha 100 de 1/2"XJ/4".4
Na 86' linha 300;
Na 87' linha 700

1
•

Na 100' linha 100.
Nas espoletas para dynamite, dós inumes foreecedores, diga... -

se 10.000 n. 6,a 145$ o milheiro-1:450ex não com . -4' nublicado.
No total dos 10 kilos de nalhinha, em chicote, to • los tne3mos
fornecedores, diga-se 220000. Nos rebolos de esine 11, ainda dos;
mesmos fornecedores. de 19 e 12$ cada um, as imoorta..cias totaes
são : 190$ e 4800, respectivamente :

No fornecimento dos Srs. F. Vanando & Coem., diga-se,
5.0 -0 trilos de eRupturita», explosivo nacional, a 6#450, o kilo,
32:250t.-0 preço por unidade dos 500 nares de dob -adi aas de
ferro de junta de 2,7/2", dos fornecedores Pense Almeida &
Comn. é de $400, e não $440.-0 preço por le dos 20 ki/os
de rebite de cobre de 1/2"X1/8", com arrrel.as das mesmas for-
necedores, é de 9$450.—Nos reeistros de ferro galvanizado, de pas-
sagem, dos mesmos fornecedores, diga-se;

30 de 1/2" a 3$500.
50 de 3/4" a 5$003.
30 de 1" a
3^ de 1/2" a

de 2" a 24$C00.
O preço por tuddade dos 10 registros de pressão de latão de

1", dos mesmos fornecedores é de 7$400.—Os 3 tas le ferro gal-
vanisado mencionados logo na 1° linha, dos mesmAs fornecedores,
são de 1/2" para 1/2", a $780. —Nas torneiras de metal, de pres-
são, com flanes dos mesmos fornecedores, diga-se:

200 de 1/2" a 4 . 950 e 200 de 3/4" a71000
Os preços por unidade das 150 torneiras de metal de manivela

e as 3') de bola, dos mesmos fornecedores, são de 4(870 e 4$800
cada uma.—A quantidade das uniões dos canos de ferro galvani-
sedo de 1/2", a 6$0)0 cada uma, é de 10$.—A impo-tenda total do
forrecimento dos Srs. Fonseca Almeida & Comp. é de 30:6054475.
—A quantidade total das porcas áextavadas, de Fontes Garcia &
Com	 kilp., é de 28.515 os.—N 5 duasas 	 e uatõzi d	 acir	 do dee qu a
12" a 30$, dos mesmos fornecedores. intercatle-se a palavra Abas-
tardas.-0*preço por unidade das 30 trinchas abertas de 3" dos
mesmos fornecedores é de 21810. ;-0 preço por unidade dos 1.000
fenos pedreses, de ferro, dos mesmos fornecedores, é de 1J09. —

As 6 vassonras de palha nacional-dos mesmos forneeedores são de
6 fios anão de 7.—Os fogões de Isnard &•Comp., sag 31 e a 308$
cada uni.—As 4 duzias de limas paralelas, meros, de 12" dos
mesmos fornecedores, a 39$300e :importam em 157$20 s .—Nos pa-
raf usos de ferro com porcas de cabeças eextevadas, doa tartieCedo%'

_res O. Waeneldt & C', diga-se:



- • 500 kilos de 2"X5 '8"
•• 400 kilos de 2 1/2 'X5/8" •
• 40 kilos de 2 1/2"X3/41*
• 590 klios de;3"-X5./8"

300 kilos de 3"X3,m,"
-- 700 kilos de 3 112"X5,11"

30 kilos de 4X03/4"
kilos de 5"X1/2"

100 kilos- de 5 1 /2"X5;84. ••
221 kilo's de 6"X5/8"
290 kilos de 7"X5/8"
300 kilos de 8"X3/4"
loa kilos de 9"X3/4"
20 kilos de 10 1/2"X5/8"
99 kflos.de 11 1/2"X5/8"

100 kilos de 14"X5/e . •
80 kilos de 4"X1/2"
20 kilos de 4 1/2"X1/2"

. 80 kilos de. 4 1 /2"X5 ;8"
40 kilos de 4 1/2"X3"4"

191 trilos de 14"X7/8" •
30 kilos de 15"X7/8"

301 kilos de 1"X1/4"
50 kilos de 1 1/2" X1/4".
50 kil os de 1 1/2"X1/2".
40 kilos de 2"X1/4". 	 •

kios de 2 1/2"Xl /.1",„
200 kilos de 12"X7/8". •
150 trilos de 16"X7/8".
260 kilos de 2"X1/2". •
55 kilos de 1"X3/8".

150 kilos de 2"X3/4".•
170 kilos de 4"X3/4".
270 kilos de 4"X718".-

• • 103 kilos de*4"X1".
• 15 kilos de 14"Xl 1/2%-

15 'kilos de 8"Xl 1/4".
55 kilos de 1 1/2"X3/8"..._

kifers de 2"X3/8". .• •
100 kilos de 2 1/2"X3/8"„,

•100 kilos de 3"X3/8"..
loa kilos de 4"X3/8".

- -330 kilos de 2 '1/2"X1/2".
• 150 kilos de 5"X1/2".

300 kilos de 2 1/2"X5 '8".;
-• 190 kilos de 3/2"X5/8";
- 230 kilos de 10"X3/4".
▪ • 75 kilos de 17"X7/8"-:, --

30 kilos de 1"X1/2".
100 kilos de'-6X7/8".
100 kilos de 7"X7/8": -
80 kilos de 10"X318",
80 kilos de 10"X5/8".

100 kilos de 12"X3/8".
• 100 kilo 's de 12"X1/2".•
• sa kilos de 12"X3/4".,
• 59 kilos de 14"X3/4",

•80 kilos de 15"X1/2".
kilos de 15"X3/4". •• •

500 kilos de 16 112"X314"J.
kilos de 15"X5/8".

1.000 kilos de 1 314"X3/8"..
• 5- 0 kilos de 26"X1- 1/ 2"

• 590- kilos de 27"Xl 1/4". •
• 500 kilos de .22"Xl 3/8".'

503 kilos de 15"Xl", •
SOO kilos de.-18"X1 1/4", ou Sejani

13.870 kilos, a 1$930 cada kilo . 	 	 27:1852O0

_. •

•
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Iões redondos, murças, de 10" é de 5. - O preço por finidade dos
:parafusos de ferro para madeira; cabeça -chata', de 1/2"; n'. 4, é
pio a grosa. - A imoortancia tr-tal das 10 grosas dos mesmos

-parafusos de 2"; n. 12, é de 42s5C0. - Os pinceis redondos n Id,
dos mesmos fornecedores, são a 1$30 e importam ern 2 . 61.•- No
roxo rei dos mesmos fornecedores diga-se - 2• 0 kilos a $380 cada
kilo. - A importancia total do fornecimento de Dias Garcia IS:
Corno., é de 31:789$950. - - Na clausula 6, di ga-se: na caução de
Fontes Garcia & Comp 	  de numeros 15.794 a 15.795.-Na do
'Une Comp.-22:095$ e recibo 2.452.-Na de Mayrink & Comp.
-54.990 no logar de 54.690.. 	 -

Contracto n. 39 - O aviso de MinIsterio da Viação e Obras
Publicas, que autorizou a lavratura deste cor t-acto, é de n. 376 e
não 476. - As propostas respectivas foram publicadas no Dia ic!
Official n. 100 e não 10. -Na clausula 6- diga-se-recibo n. 2.157
de 23 de junho e não de 25.-Recibos i65 e 2.432 e não 355 e 242.
Na clausula 7' o empenho da despeza , n. 756 e a importando
total das estampilhas federaes devidamente inutilizadas
de 134S100.

Centrado n. 40 - Na clausula 6' o numero do recibo da caução
de Souza Baptista & Comp., é 2,404.- Na parte final, entre as as-
sieustusas dos contractantes respectivos accrescente-se a de João
Vi. cuja omissão está vericadá.. 	 •

Contraio n: 41 -Em seguida ao sub-titulo 4Sobresa1entes de
machinas., leia-sée seguinte:

Sobresaledes cie nzaeroàs
Aros com rebordo:'.

• 15 de 21. 1/2" interior.
• 15 de 24" interior.

15 de 31 3/4" interior.
-	 de 41-3 / 4"- interior. -
9;# de 55 1/2"x62 1/- 4."x5 1 /2"..

• 45 de 60 3!4"x67 1/4"x5 112".
42 de 46 3 /4" x N•3" X5 1(2»

• -9 de 39 1/2"X46 /4"X5 1/2". .
" 33 de 183/4"X2 1/ 1"X5 /2"..

• O de 21 3/4"X27 3/4"X5 172".	 •

'-57 de 61. 1 /2"X68 1/4"X5 1 '2". •

111 de 23 1/4"X30 3'4"X5 1/2".
48 de 43 1/2"X50 3/4"X5 1/2".
21 de 35 1/2"X42 1/4"X5 112%.

134 de 18 1/-2"X25 1/4"X5 1/2". ' •
. 6 de 19 1/2"X25 1/4"X5 1/2".

Na clausula 2'-, letra B, di a .-se: mangranez, enfie 0,70 of,,
e 0,80 "/, • Contracto n. 42, No forme& eúto de ,Souza. Baptista
dr Comp. leia o seguinte:

Souza Baptista & C• 'Np',

• • Vidros lisos, brancos, de O''),M:
2,..; de 0,65x0,55	 • •

• 135 de 0,76x0,66
• 22 de 0,91x 0,46
• 48 de 0,65x0,52

48 de.0,70x 0,5S
• 80 de 4,72xt1,52

:30 de 0,77 xi),A.z.:
s; de 0,55 -.0,26
80 de 0,-56x;,'
80 de 0,62
8) de
-8.1 de 0,71	 •

de V35 x
150 de 5,65X
45• de (;',75 x0,75
100 de
50 de r .?• n >:' "ta

• VI( de O.O7
50 de-10,7u x oz;

• 50 de 0,70 x
1 0 de 0,7,1x

•s0 de 0,90
• 94 de 1,2,x0,7ti

100 de Q •,79 x 0,5f:
• 600 de 0,72 x f‘,6.2

230 de 0,t-50,55-
120 de 0,95x0,5s

• 120 de 0,9?.x0,43
;500 de 0,54 x1,13:
•500 de 0,94 x 0,1.8-

„ 530 de 0,93,0,45
500 de 0,75x0,50
150 de 0,70x0,30

O preço por unidade dos 1.600 kilos de agita raz sPratts» de	 100 de 0,61x-0,61
1-lime & Comp., é de 3396.-A quantidade de cabo de linha alca- • 100 de 0,62 ,:tr 32
troado de 1", dos mesmos fornecedores, é de 530 kilos.-A quan-
tidade de canno de chumbo para agua de 1/4" é de 980 kilos.
A importando total de fornecimento dos 11.230 kilos de canno de
chumbo para agua é de 14:464$210.'- As 20 curvas de ferro goiva-
álzado" dos mesmos fornecedores são á 7$800 no total de 155$.
-Nas . pontas de Pariz, com cabeça. dos mesmos fornecedores na
64 linha, diga-se: 2.500 kilos de 3/2" (22X42").-0 total de forne-
cimento destas pontas de Pariz, é de 22./00 kilos.-As 59 ca-

: tracas; reforçadas, de 20" de Dias Garcia & Comp., importam em
• 3 :340$•-0 preço por unidade dos 1.500 kilos de estopa branca de

algodão, dos mesmos fornecedores, é 1$075 o kilo.-A importando
tõtal r dos 500 fecho4 pedrezes, dos -mesmos fornecedores, é de
1:045$.-A dimensão dos 200 fechos de ferro, dobradiças com
placas,' dos 0	 dsnesin' fornecedores é de 0%80 e importa em 420$.
-As 8 caixas de folhas dê flanges dos mesmos fornecedores, têm a

Itnarca 3 cruzese catam' 1091 cada um:'- A 'quantidade ..dc nina-



N. 1S.1.:5U
A. D. -Pompeu re Como., estabelecidos

nesta cidade, ás ruas do Ouvidor ne 171 d
Uruguayana n. 86, apresentam a „Marta.'
suma, que consiste na de ominação'
Parei» dentro de um recta, elo, lendo,àd
inferierme te os dizeres: cffincos deposita:
rios — Casa Ouvidor» e o endereço dáS.
depositantes. Esta marca. que o4de variar;
em typos, cdrese dimensões, sere usiela aos
fôrros, nas cenmeiras de cha coe e nas eeliatt
.quecontenham os inesines, do commercad doe',
depositantes, e e, é algeme tada met renovee:

..ção do registra eifecteado nesta unta m 8,"
de agosto de 1917, sob	 5.254	

e
. Rio dei.

janetro„20 palko-de 1922.— A: B. 1,0_,,:;e4
•pot: t, emp., (sol:Te tuna estampilha' deffiet
MS), •
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30e de 0,70X0,8,1
203 de 0,76x0,nt
.124 de 9,96 0,47
424 de 0,74x
40i de 0,08J 59
-400 de 0,62x .33
.490 de 0,59 x',52
100 de 0,64 ,32
leu de 0,64 •..,2+5
100 de 0,52x0
1 OU de 0,76 .1,62
48 de 0,65x ,54
24 de 0,73x ,60
24 de 0,7 .x1,60
24 de 0,74xe,63
24 de 0,77x0.61
24 de 0,77 x0,65
26 de 0;77x0 G7
24 de 0,77x0,61

8.508 vidros, com a área total de 348.743$6 ded•
metros 	 •	 • •	 • • • •	 31:617003

O preço por unidade dos 615 kilos de crina vesetal, de Souza
Baptista de Comp., é de 891 reis o kile.-0 preço de unidade dos
50 metros de mede% trançado des mesmos fornecedores é de 10$000
o metro. Os 100 meios de sola especial, de Pelotas, dos
mesmos fornecedores é de 331800 e importam em 3:880$100.—Os
1 0 metros de pando de couro, do de vinho, de Fonseca Al-
meida te Comp., é a 17$9e0 o meto e importam em 17%000.—

Os 200 kilos de cima animal, de João Vidal é a 6$890 o kilo e im-
portam em 1:378$005.—As 50 peites de couro marrano, 55" ii. 13,
de J. A Gonçalves re Comp., é a 170$.00 cada uma e importam
em 8:50050 — Os 120 metros de oleado sVictoriae, verde, de,
Ferreira Passarello re Comp., é a 7$500 0 metro, e montam a
90$ '00.-0 fornecimento de J. C. Miranda te Comp., todo elle, é
de 6 vidros, em um total de 84 249.—Na clausula 6, o numero
do recibo da caução de Ferreira Passarello re Comp., é de 2.408N

Contrario n. 43-0 total do fornecimento de M. Lopes de'
Silva se Comp., é de 35.940$A0

Na clausula 2', logo no 1° periodo, diga-se 0,12 á 0,18.—A apue
ijce de eraprestimo de 1917, caucionada por Botelho de Oliveira,
e 52 577.

Contracto n. 45—No fornecimento de Beraclito de Comp., leia-
se 5 kiloe de mica limpa e não moca.—Para a 4' Divisão, dos
mesmos fornecedores, leia-se 7.900 kilos de aeue ráz.—No for-
necimento de Fonseca, Almeida Cornp.. leia-se 732 dobradiças de
ferro de junta de 2"„ etc. e bem assim leia-se, no seu for-
necimento total reis 13:46%380 -e No fornecimento de Souza
Baptista de Comp.

'
 leia-se 240 vidros de 6) grammas de oleo fino

para relojoaria a 3811 reis.—Entre a assignaturas dos respectivos;
contractautes, inclua-ffle a de lierdclito Conip., cuja omrnise
são está verificada.

Contracto n. 46—Na clausula 83 diga-se: ...de as. 11.678 a
11.682.

Contracto n. 47—Na clausula 8', tire a primeira parte que
diz: essa importancia, etc., para prevalecer a segunda.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, / de agosto
de 1922.—Deoclecicuio Vasconcellos, secretario..

•••••n•

MARCAS REGISTRADÃS
18.1.11

José Ramo
'

s estabeleeido nesta 'praça
tua Visconde do Rio Branco n. 22, adopta a
ma .ca supra consiRteote no nome caracte-
ristico: Ao Faz Tudo ; entre dons ara eseos
sublinhado por um filete. A citada merca
destinguirá uma cola especial para concer-
tos de porcetlanas, vidros e crystaes, de

eseu fabri so e conunercio podendo variar de
côres e dimensões, sendo c,oesiderada Ina,ca
geral de seu estabelecimento. (Sobre 6)
reis de estamnillias): Rio, 2 de março de
1922.—José Ramos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mesclai da Capital, ás 14 horas do dia 2 de
março de 1922.

Re .ist ...ada sob n. 18.111 por despacho da
Junta Co nmercial em sessão de lieje. Pagou
no estrileis° exemplar 20$ de sello oor es•
tamoilhas. Rio de Janeiro, 3 de julho de
1922. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

—
118.114

Atillet, Roux .6t Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda n. 3, apresentam para ser
registrada a marca supra que adopta em'
pala distinguir um preparada pharmaceutico
de seu commercio; applicado ao tratamento
da syphilis. rheumatismo, goirorrheas, aee-
mias, molestias da peite e COMO tOn1CO, o
qual poderá ser em ampoulas, solução e era-
nulos, drageas, elixir e pomada. Consiste
ella no prime caracteristico eCuivre-Sulfar-
senols, entre aspas. A ma . ca poderá va iar
em côr e typo de letras. (Sobre uma estam-
pilha de 600 reis): Rio de Janeiro, 17 de
março de 1922 —Midet, Roux & Comp.

Aoresestada na se:reteria da .junta Com-
inercial da Cavilai Federal ás 13 horas e 23
minutos do dia 17 de março de 1922.

Registrada sob o e. 18.114 por despacho
da Junta Commereiel em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selo por
estameilhas. Rio de Janeiro, 3 de julho
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Jurta Cénn-
mercial.)	 .	 -	 (4. 61291

N. 18.120
I. R. Kanitz, estabelecido á rua 7 de Se.

caibro n. 127, apresenta a, marca acima,•

que pólo variar de côr e dimensão, a qual
consiste em uma faixa contendo o nome
cara :teristico sfirilhantiea Venda, sobre os
dizeres .R. Kanitzs. Este retido servirá
lambem -para distinguir as seguintes perfu-
marias: sabonetes solides, em liquides, em
pó, em creme, em blocos e em bolas; sabão
em pastas c em barras, sabão em bastões
para barba, cremes para rosto e barba, pin-
turas em liquido, pó ou concretas para col-
loraçâo dos labios, olhos e soerancelhas,
extractos, loções, pomadas fixadoras oara
bigodes, cosmeticos, brilha .tinas liquidas e
concretas, aguas de colonia e de toilette,
pós de arroz comprimidos, pó e em ta-
blettes, tinturas para cabello, dentifricios
em pó, liquidos, concretos e mo pasta, sa-
bões dentifricios, essencias, laico ou amido
perfumado ou não, agua para embelleca-
mento da peite, schatnpoo em liquido, pó ou
concreto, tonicos e vigores para cabelo e
pele, depilatorios em liquido, pó ou con-
creto, pomadas, vernizes, tale/eles, lapis,
pastas, líquidos e esinaltes para limpeza das
unhas, aguas de quina, sachets para perfil.
mar roupas, nerfuntadt res para quarto em
pastilhas, tabiettes e em uri, preparados li-
quidos, em pós e pomadas para evitar o
suor, vaselinas perfumadas ou não, saes
para banho, de seu fab.ico e c meterei°.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1922.-1. R.
Kanitz (sobre 600 reis em estampilhas).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ine:ciai da Cavilai Federal ás 12 horas e 35
minutos do dlit 12 de julho de 1922.

Registrada sob ci. 18.129 por despaclpo da
Junta Comruercial em sessão de hoje. Legou
no primeiro eue.nplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de juleo de
1922. — Isidorá Campos, direetor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

.N. 1E3430

J . R. Kauitz, estabelecido rua Sete de
Setembro n. 127, apreseata a marca acima,
que oóde variar de côr e dimensão, a qual
consiste em dons rotules: o primeiro em
fóriea de um circulo conteudo o monogram-
ma das lettrae R. K. entrelaçadas e o -o-
guudo de um etcudo, com os dizeres: ,Aaa
de Colonia pura flore — R. &elite — Rio,
ambcs de. fundo preto e fina.ni:cidos por
galho de roseira florido, s iendo que o pri-
meiro para ser, conotado: no gafga10 das
garrafas que Contiverem a agua de Colonià
e o segundo servirá lambem para distinguir

as seguintes perfumarias: sabonetes solides
ou liquides, em pó, em cre.ne, em blocos e
cai bolas; sabão em pastas e em barras,.
sabão em bastões pesa barba, creme para CP

rosto e barba, pinturas em pó, liquido ou
concretos, para coloração dos lables, olhos'
e sobrancelhas, extractos, loções, pomadas,
fixadoras para bigode, cosmeti ers,_ brilhan-
tinas liquidas e concretas; asuas de Colonin
e de toilette, pós de arrez comierimidos, pC)‘
e em tablettes, tinturas para esbelto, denti-
ideies em pó. liquido, concreto e em pasta,
sabões dentifricios essencias, talco ou
amido perfumado ou não, aguas para embel-
lezamento da pelle, champoo em liquido',
pó ou concreto", tonicos e vig-es para
cabelo e pelle, deuilatorio em lieprido,
ou concreto, tonicos e vigo-es paca cabellee
e pelle, depeatorios em liquido, pó de con-
creto, pomada , vernizes, tablettes, lapis,
pastas, liquides e esmaltes p a Um peza
das unhas, agitas de quitia, s ,ehets para
perfumár remeti, perfumadores para qua-
rto em 1)w:filhes, tableties e em oó; pre-
parados liquidas, em pó ou pomada para
evitar o suor, vaselinas °Menta ias ou não,
saes para banho, de seu fabrico e com-
mesclo. Rio de Janeiro, 19 de junho de
1922. — J. R. Kanitz (sobre 6 O réis ene
estampilhas).

Apresentada na Secretaria da Junta Come
mercial da Capital Federal, ás 12 horas d
35 minutos do dia 12 de junho de 1922.

Registrada sob o n. 18.130, por despacho,
da Junta Comme.cial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exempla 2t$ de senq
por estatui ilhas. Rio de Janeiro, 17 de
pilho de 1922; — Isidoro Campos, director:
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Certifico que a marca sSaraiva» em um tri-

angulo, para vinhos do' comercio de Ber-
nardo Saraiva & Comp., registrada na junta
Commercial • de São Paulo, sob numero cinco
mil seiscentos e setenta, foi depositada

. nesta junta em' sessão de dezenove de junho
proximo nassado. depois 'de cumpridas as
formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial - da Capital
- Federal, 26 de julho de 1922. 25/7/922.-

Carlos Torres de Oliveira, 2 official (sobre
uma catainniiha federal de 2$0'0). Visto.
J. C:, em 27 de julho de 1922. -Isidoro Cam-
pos, director. (Ao - lado estava o carimbo
do Junta 'Coo-marcial).'	 .. (4.502)

. N.5.672 =
.• Certifico que a marca «Verniz • Marengos
em uni' rolo com dizeres, para verniz para
impreasão do fabrico de Caetano Marengo, re-
gistrada na Junta Commercial - de São Paulo,
sob !minero cinco 'mil seiscentos c setenta e
douatfdi depositada nesta junta em sessão

, de dezenove de' junho proximo passado, de-
pois de • cumpridaa as formalidades' legaes.

Secretaria da Junta Commercial de Capi-
tal Federal, 26 de jiilhode 1922. 25/7/922.
-Carlos Torres de Oliveira; 2' Oficial; (sobre
uma estampilha federal de 24030). Visto.
J. C., em 27 'de julito t de' 1922.- Isidoro.
CainPo., director. :(Ao # ladO -. -estava o ca-

'Jimbo da Junta Commercial). - 	(4.502)

• .	 N. 5.673
Certifico que a marca Caqa Horminda,para

pianos, autopianos e rolos de musicas
do comercio de João d'Assumpeão Tei-
xeira, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob numero cinco mil seiscentos e
setenta e ires, foi depositada nesta junta em
sessão de dezenove de junho proximo pas-
sado, depois de cumpridas as formalidades
iegaes.	 •

Secretaria da Junta CommerCit! da Capital
Federal, 26 de julho de 1922 (26/7/922).-
Carlos Torres de Oliveira, 2' °Wein (sobre
urna estampilha federal de 2. Visto.J. C.,
27 de julho de 1922. -Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).	 (4.502)

-
N. 6.675

• Certifico que a marca Independeacia Film
com a figura de um cavalleiro a cavallo afite
o disco solar radiante Para artigos cinema-
tographicos e derivados, do commercio de

• Painplona Dei Picchia & Conmaahia reais-
irada na Junta Commercial de São s Paulo,
sob. numero cinco mil seiscentos e setenta
e cinco, foi depositada nesta junta em ses-
são de dezenove de junho proximo passado
de pois de cumpridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commescial da Cani-
tal Federal, em 26 de julho de '1922
(2617/922).-Corlos Torres de Oliveira, 2 of-
fida!, sobre urna estainpilha federal de 25.
Visto J.C. , em 27 de julho de 1922.-Isidoro
Campos,director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Comercial). ,	 (4.502)

n•nn••••

N. 5.676
- Certifico que a marca Alvidente para pasta

dentifricia do fabrico de Alberto Seabra,
registrada na junta Commercial de São
Paulo sob numero cinco mil seiscentos e
setenta e seis, foi depositada nesta junta em
sessão de dezenove de junho proximo pas-

- sado, depois de cumpridas as formalidades
. legaes.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Caoital
Federal, 26 de julho de 1922. (2(3/7/922.-
Carlos Torres de Oliveira, V Oficial, (sob
uma estampilha federal de 2$000.1 •Visto. J. C.
em 27 de julho de 1932.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).	 (4.502)

--
Ns. 5.677 e 5.708

nove de junho proximo passado depois de
cumpridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 26 de julho de 1922. 26/7/922,
Carlos Torres de Oliveira, 2° official (sobre
unia estampilha federal de 2$). Visto, J. C.,
em 27 de julho de 1922. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Conunercial.) •	 (4.502)

• N. 5.681
Certifico que a masca (Bull-Dag» com a

figura de uma cabeça de cão bull-dog e di-
zeres, para meias, do fabrico de David &
Gates registrada na Junta Commercial de
São Paulo sob numero,. cinco mil seiscentos
e oitenta e um, foi depositada nesta junta-
em sessão de dezenove de junho proximo
passado depois . de cumpridas as formalida- -
des ienes.	 -

Secretaria da Junta Commercial da Cani.
tal Federal, em. 26 de ¡alho de 1972.
2'6/7/922 -Carlos Torres de Oliveira, 2 offi-
cial (sobre uma estampilha federal de 2$). o.
Visto, J. C., em 27 de julho de 1822. - .
Isidoro Camp,is, director. (Ao lado estava o,
carimbo da Junta Comi-ureia». 	 (4.502).

N. 5.683
Certifico que a marca c Sabão Ada 3, para

sabão do fabrico de Rimoli & Gag/ianonne,
registrada fia Junta Commercial de S. Pando,
sob numero cinco • mil seiscentos e oitenta
e tres, foi depositada nesta Junta em sessão
de vinte e dons de junho proximo passado,
depois de cumpridas . as formalidades
gaes.

Secretaria da Junta Comercial da Capital
Federal. 26 de julho de 1922. 26/7f922.-
Carlos Torres de Olveira, official (sobre,
uma estampilha f uleral- de 2V00). Visto,

J. C., 27 de julho de 1922.- Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.) • '• 	 (4.52)

N.5.68
Certifico que a marca -...1.oja Santa Luzia

para fazendas, armarinhes e perfumarias do
cominarei° de Naji Jar.ra; registrada na Junta
Cctumercial de S. Paulo, sob numero cinco
mil seiscentos e oitenta e oito, foi de posi-
tada nesta Junta em sessão de desenove 'de
junho proximo passado,. depois de cum- •
pridas as formalidades lapas.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 25 de julho de 1922.26 /7/922.-
Carlos Torres de Oliveira, 2 official Ásobre.
uma estainnilha federal de MOO): Visto; J.
C., eu 26 de julho de 1922.-Isidoro Campos, ,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.) (4.502)

	N.5.703	 .1.ssrs:

Certifico que a marca «Hotel Continentais
para epmestivels, vinhos e bebidas do com-
mareio da Companhia dos Grandes Hotels
de S. Paulo, sociedade anonyma, registradw
na junta Comercial de S. Paulosssob
mundo cinco útil setecentos e treÇ foi
depositada nestatJunta em sessão dó treze
do corrente, depois de cumpridas as forma.,"
'idades legaes.	 • --

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de julho de 1922.26/7/922.-Car-
los Torres de Oliveira, 2s Oficial, (sobre uma
estampilha federal de . 21). Visto J. C., eia
26 de julho de 1922.- Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava:o carinibo da Junta
Commercial.)	 "' •	 _ (4.52)

Ns. 5.705 a 5.707	 •	 ''"•
-! Certifico que as marcas de sCeiveja. Exce/.
-lente.,«Cerveja Pretinha' e(cCerveja 40115
em rotutos com figuras e dizeres para 'Cerveja

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 14 horas e
45 minutos do dia 20 de julho de 1922.

Registrada sob n. 18,135, por despacho
da Junta Comercial, em sessão de hoje.
Pagou no ,primeiro exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho
1.1e 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Continua:lat.)

- CERTIFICADOS
ESTADO DE S. PAULO

N. 5.668

Certifico que a marca • «A independencia.
com a fi gura de um . monumento, para reto-.
gios, apparelhos de chá, café, pianos, fil-
tros, etc.', do commercio de Bueno, Basile
& Comp. registrada na Junta Commercial
de S. s P]aulo Sob numero cinto mil seis-
centos e sessenta e oito, foi- depositada
nesta junts . em sessão - de vinte e dons de
-junho proximo passado, depois de cum-
pridas as -formalidades legaes. 	 •

Secretaria da. •Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 23 de julho de 1922, 26/7/922. -
Carlos Torres de. Oliveira, 2' official (so-
bre uma estampilha federal de 2%00). Visto,
/. C., em 27 de julho de 1922.-Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
junta Coinmercial.)

(4.502)

N.5.659
,Certifico que a marca sMagas com a figura

de um homem e dizeres, para graxa para
calçados, do cominarei° de A. Grazzial, re-
gistrada na Junta Comniercial de São Paulo,
sob numero cinco mil seiscentos e sessenta e
nove, foi depositada nesta junta em sessão
de dezenove de junho proximo passado, de-
pois de cumoridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta. Commercial da Cari-
tal Federal, em 26 de julho de 1922.
26/7/92 --Carlos Torres de. Oliveira, 2' offi-
cia/ (sobre urna estampilha federal de 2$00
Visto. J C. cal 27 de julho de 1922. - Isi-
doros Ct.m,vos, director. (Ao lado estava o
cadinho da Junta Comerciei).	 (4.5,2)

N. 5.670	 .

Certifico que as marcas, uma consistente
em um espaço circular formando uni disco
com raios de traços harmonicos e outra «Ci-
garros 27 Progredior», para fumos, cigarros,
charutos e artigos para fúmantes a primeira,
e cigarros a outra, do fabrico, de Bressane
& Comp. registradas na Junta Cominercial
de São Paulo sob pumeros cinco mil seis-
centos e setenta e sete e cinco mil setecen-
tos çoito, foram depositadas nesta junta
em sessão de .dezenove de junho proximo
passado depois de cumpridas as formalida-
des legaes.

Secretaria da junta Corninercial da Capi-.
•• tal Federal,' erri 26 de julho de 1922.

25/7/922. - Carlos forres de Oliveira, 2'
Oficial (sobre uma estaMpi i ha federal de 2$).
Visto, J. C., em 27 de julho dede 1922.- -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava

carimbo da Junta Commercial.) (4 502)

• Ns. 5.678 e 5.679_
Certifico que as marcas «Cigarros William

Tarnuins e sCigareb Carlito» com respecti-
•vas figuras e dWeres, para cigarros do fa-
brico de Almeida & Filho, , registradas na
Junta Commercial dg São Paulo sob nuMe-
ros cinco inii seiscentos -e 'setenta e oito e

, „--cinco mil se1scentoss e setenta e nove, foram
Idepositadas nesta 'unta. dm ÉessãO de deu-.

•
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do fabrico da Conmanhia Antarctica Paulis-
ta, registradas na Junta Cominercial de São
Paulo soo moeras) cinco mil setecentos e
cinco a cinco mil setecentos e sete, foram
dermaitadae nesta >da em sessão de deze-
nove de o:nbo proximo paseado depois de
cumprida as formalidades Segaes

Secretaria da Junta Commercial da Canital
Fed rol, em 25 de julho de 1922. 26/71922.
— ; Carlos Torres de Oliveira, 2 officio!,
(sobre uma estampilha federal de 20. visto,
J. C., em 27 de julho de 1222. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carim-
ha da Junta Commercial). 	 0.502)

N. 5.713
Certifico que a marca consistente no ma•

nogramma das letras (S. A. » em um circu-
lo, pr. ra espingardas, garruchas, revo:VerS e
munições do commercio de Irmãos Mosto-
pietro, registrada na /unta Commercial de
São Paulo sob numero cinco mil setecentos
e treze, foi depositada na Junta em sessão
de dezenove de junho ameno oassadoSde-
pois de cumpidas as formalidades leeaes.

Secretaria da Junta Comme /cial da Capital
Federal, eu 23 de jUlhn de 1922. 26/7/922.
— Carlos Torres de Oliveira, 2° ofncial,
(sobre uma estampilha federal de 20. Visto,
J. C., em 27 de julho de 1922 — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carim-
bo da Junta Cominercial.) 	 (4.502)

•
N. 5.714

Certi lico que a marca Lasting, para calça,*
dos do commercio de Fratelli dertolncei
Companhia Limitada, reeisirada na Junta
Comine ciai de São Paulo sob numero
cinco mil setecent is e quatorze

'" 
foi deposi-

tada nesta Junta eusessão de dezenove de
junho nroxirno passado depois de cumpridas
as formall lados leeaes.

Secretaiia da Junta Commercial da‘Canital
Federal, em 2d de julho de 1922. 23/7/922.—
Carlos Torres de Olivelia, 2' official (soare
uma estainnillia federal de 4000. Visto J .C.,
em 26 de julho de 1922.—Isidoro Campos,
director. (AO lado estava o carimbo da /unta
Comi-areia».	 (4.5521

Ns. 5.716, 5.718,- 5.721 e 5.722
Certifico que as marcas (incho, Sitio,

Brasil, Ypiranga, para pentes, botões, adu-
bos e demais artefactos de osso e borracha,
do fabrico de J. Grlesbach (2 Companhia,
reeistrodas na Junta Commercial de São Pau-
lo sob os nume:os ci . co mil setecentos e dez-
eseis, cinco mil setecentos e dez ito. cinco
mil setecentos e vinte e um e cinco mil sete-
centos e vinte e dois, foram depositadas
nesta Junta em sessão de treze do corrente,
depois de cumpridas as formalidades le-
gaes

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 26 de julho de 1922. 23/7/922. —
Carlos Torres de o)liveira, 2 &Mal (sobre
unia estampilha federal de 2$000). Visto, J.
C., erei 27 de julho de 1922.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Comiam:nal).	 (4.502)-

'NOTICIAM°
No Palaeio 'do .Catteto, foram /miem

renhidos em audiencia Pélo Sr. Presi-
dente • da Republica, - os, Srs. marechal
Gabriel" Botofbeca Dr. Sá . Freire, dire-
ctor-presidente do Lloyd Brasileirea D.r.
Araujo -Franco, preaidenta da Asneia-
cão- Conunel(ciai do Rio de Jdnettaea
WIgd¡nalg 13ernardes„.

— Apresentou-se; hontem, ao ter.
Presidente da Republica por ter regres-
sado de Reeife, onde exerceu o com-
mando da 63 região militar, ek Sr. co-
ronei Waldomiro de Lima.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu do Presidente da Republica do
Per& o seguinte telegramma, em re-
posta ao que lhe endereçou de felicita..
ções pela passagem da data do anni aer-
eario da independencia da nação pe.,
imana:

"Lima, 31 — Em nome do governo o
do povo peruano, agradeço vivamente a
V. Ex. oe votos que formula por mo-
tivo do nosso anniversario nacional pela
prosperidade da Republica onde tem vi-
vas o tradicionaes sympathias a grande
nação brasileira, que V. Ex., com tanto
acerto. dirige. — Augusto B. Lima,
Presidente do Perra.".

— O Sr Presidente da Repobliea re-
cebeu ainda congratulações o votos de
solidariedade por motivo do restsb ele-
cimento da ordem legal, dos Srs. A n to-
nio Gurgel do Amaral Barbosa, presi-
dente da Liga Nacionalista do Pará,
communicando haVer. em sessão de 12
do passado.. sido resolvido por unanimi-
dade um voto de congratolaeõee nelo
modo patriotico com que aciu na defesa
da ordem: Joaquim Henriques de Arau-
jo, da Parahyba; &niquim C. do Lacer-
da, de Limoeiro, Estado de Pernombii-
co; Ludgero Senra Gomes. da eirb".40
Boinfim, Bahia; Joaquim Alves Dias e
João Justo. de Entre-Rn. dee-
mos; Randolpbo Penne Jonior. d. na_
rahyba do Sul. Estado do Rio de Janeiro;
Dr. Fraerieeo Falcão. de Ssrata Ri'ado
Som-moine:" Ailan eto Romeo da Silveira
Polveiro, de sTberaba; João Francisco de
Barros. de Realengo. nesta Cap ital o
Adolpho de Abreu Sampaio, de S. Paulo.

..,nn•••

Por motivo da ,passagem do • 3°
anniversario do Governo de S. Ex. o
Sr. Presidente da re publica recebeu
cartas, cartões e telegrarnmas de con-
gralulaeões, dos Srs. Dr. Pedro' de To-
ledo. ministro do Brasil. na Republica
Argentina: general Bibiano Ruas, Lu-
cas da Costa e Sá, José Cavaleariti de
Almeida. Francisco Rebelia • dp Carva-
lho, Professor Francisco Gurgulino de
Souza, Dr., Antonino Ferrari Ilodolpho
José Henriques, Dr. Rayrnundo Mo-
eeira da Cunha, irmã . Benevides, Thoo
rnaz Carvalho. . Alípio Faria. familia
Guimarães' Porto, tenente Jose Joanino)
Pereira. Aristides Pires, DD. Maria
Saltes ateira e Leonardo. Sanes Melro,
Dr. Guimarães , Robelaa professor Ja-
cobino. Freire e familia, Dr. Alfredo
Ruy Barbosa; do Amazonas. dos Srb
Dr. Cunha Mello, juiz federal; Dr.
Monteiro de Souza, Elviro Dantas; de
Rio Branco, do Sr. Souza Ramos; ao
Pará, dos Srs.- Raymundo Trindade,
Martiniano Cruz, Philapelpho Fernandes
Gabriel Santiago, Armando Balthazar
Raymundo Araujo. Manoel Pereira Li-
ma, Raymundo Proença,' Tiberio Arau-
jo, .Arthur Monteiro. Allyrio Maeedo,
Silvino Bezerra. DanSae, Adolpho 011-
veira Goes, Moreira o. Castro,. Theo,-
philo Ferreira, João Evangelista Oli-
veira, Osmond° Costa, Feliciano Ferrei-
-na, •homé Brito Manso, Podre Leão
Salles, Jose Mulatinho, 11/Idebtorodo Si-
queira, Pedro Rocha Foryeira, Alvaro •
Antonio Pires, Phlieto _Bezerra. Renato
Franco, João Boche, Reynaldo Pereira,

.z.Ilygatio Panipoll, presideote ia.leso-
°ioga dos Officiaes Aduaneiros;'
Caro IlieteNfat i2Eg Lula Durei:Má

eilyeses Cajazeiraa, Melro 1:laminam]; ;
João Baptista Moraes Henriques; de Na-, '
tal, do Sr. Dr. José Gobat; de Cabedehei
do Sr. Alfredo Pinheiro; de Paettahyba,
do Sr. Carlos Alberto da Costa e Siktl:
da Parahyba. dos Srs. Flavio Riba,
José Amerieo de Almeida, Eduardo Pine
to, Mimei /Idefonso, Augusto Simões,
João Coelho, Assis Vidal, Octavio Maflo,
Silvino Torres, José Gondine SilvaMel-
lo Ezequiel Machado, João Coelho, di-
rector da Academia de Commercio; Lin-
do/pho Corrêa, engenheiro Decio Fonsee

Raphael Filho, prefeito de Maranguae
pe, Theodoro Sodré, Saturnino Machado;
João Casado, Eugenio R. Neiva, Pereira
Silva, Alfredo Gomes, Ernesto Paivae
/zidro Gomes, presidente da Associaçãb
Cornmercial, Assis Vidal, Alfredo
Coralio liames, Antonino Ramos, Carlos
Fernandes, Dr. João Espinola, Maimel -
Morgue Miguel Satyro, Dr. Pereira
Gordes, juiz de direito de inammignape.;
Augusto Simões, major Rodolpho Athay-e
-de, Pedro Cunha Cavalcanti, -Pedro Ban-
deira, Ele-rio Silva Luiz Osorio Rodeia
duos Nogueira, Olavo Magalhães e fa-
mília, Dr. José Virando Rue) Arnaldo
Alverga, Juvenal Espinola; de Pernain -
buem, dos Srs. Durval Pessoa Costa. An-
tonio Rodrigues Villaros. redução de
Jornal do Comme Pcio. de Pernambuco;
Dr. Hei-adito Campello. Pedro Celestino.
Farias Leite, Dr. Silvino 'Paus Baireto,
coronel Numeriano Barbosa, Writo Pes-
soa, José da Guia Gomes Cabeai. Alfredo
Bicudo de Castro. Alba. Salonieio. Manoel
Henrimie Wander' oy . • Ilenriuy te Borges
Silva, Francisco Grangearo Fillw,. Dr.
Arlindo Sal azar, Zeferine Gaivão. Anisio
Gaivão, Alfredo E.epinola, Nazareno
Campello, Alfredo Gonealvee Costa Lima,
Dingenes Caldas. Triiidnde Henriques,
Alfredo Pessoa da Cosit) Dr. Antonio
Ig. nacio, Dr. Odilon teestor; de Alagoas.
dos Srs. Egenio Noiva, Deariefrio Bastoe.
o Alniir Apolinario Carvalho: de Sere_eiOe.
dos Srs. deputado estadua l Bantista Bit-
teneourt, desemlaargador -Evaneelino Fa-
ro, Dr. Arnaldo Faria e Araeão e Mello:
da Bahia, (aos Srs. Allnerla Rabelio. Car-
los Azevedo, Fernando Gerar. Manoel
Cunha, Alvaro Macedo, Cluilherme Mam'-
b=. João Caldas, Amão Alves. Aedo_
medes tiordeiro,Cesar MattoetThiago Al-
cantara, Samuel Cordeiro. Heraelito Cor-
deiro, Bernardiná Souza. secretario do
Instituto - •listorico da Labia: do Espi-
rito Santo, dos Srs. Dr. José Monjardirn,
Clairdiano Carneiro da Cunha e José Si-
queira Santa Clara: do Eetadi do Rio,
dos Srs. Sizinio Paiva, eiadre Esmerio,.
José Antonio Marques Braga Sobrinho,
Tancredo Vieira e senhora. Brazilin(I
Freitas, - Fernando Barroso de Azevedo,
Dr. • Thiere Cardoso. Ignacio Costa e
Bernardine de- Almeida; de Bello Hori-
zonte, doe .Srs. João Casialeii. Pedro li-o- .
drigues li-eis, Nicolau Cerra-leo. Carlos
Ribeiro, . Leoncio Sainst irmo. Oswoldo.
Rego Barros. Dr. Adolpho 'Ftotelho de
Abreu Sampaio. en genheiro EilUbio
Waylor, conego VaIrde de Castro. José
Roberto Leite 'Penteado Filho. Adhernar-
Noiva Dias, Dr. Cesar Vergueiro; de F16-
rianopolis, dos Srs. Manoel Lemos, 110-,
nono Cunha e (anilha. Dr. Arthur Guia
marã.es, Olivrera e Silva. Dr. Thiago
Fonseca Dr. Pereira e Oliveira Donas:-
thenes Segui e Dr. Silvinn Carneiro.
Cunha edo Paraliá, doe Sre. Luiz Pere/raa
Vodro Frimere	 Vrtil/. ' de A eevedo.
AlbertoCarlos ado Aesumpeão, Antenor'
Coelho. lay)-110 . saantosc Ser. Caio Machado:
(»Minho • Leite. Dr. aNiepce da Silva; • do
Itio • Grande -dee eia; cios Srs. pr. Frede-
rico -dealsigueitedo - .NeaVd. • José EaPtila
9. 3...120111/ Led> -
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Nota -(X)Não veio telegramma. •
Nota - Estas temperaturas foram observadas ãs 7 -horas da man:IL •
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_	 .•
Zona centro - O tempo ainda conservou-se botn. A temperatura foi estavd no Estado do Rio e elevou-se ligeiramente nos •

'demais Estados. Choveu esta manhã em Aquidauana. Choveu e trovejou hontem em Pyrenopolis e S. Luiz de Caceres. 	 -
Zona sul - O tempo ainda foi bom. A temperatura foi estava' e . elevou-se ligeiramente -nos demais Estados. Choveu hontena -

em S. Paulo, Curityba e Blumenau e chuviscou em Piracicaba e Tatuhy.
Observações. metereologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 30 de julho

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
•
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-	 •
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•
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,r;. L. de Maranhão (X)
parra do Corda (X) 	 ' •

.

ortaleza 	 759.9 25.5 SE 5 3	 - B.	 _ 31.0 20.0
‘auixeramobint 	 64.5 22.0 - -	 s 3 9	 - I. (c. manhã). 29.0 21.0 0.7
'Natal 	 - 66:5 23.0 - •	 s 4 2	 --

B.	 . 27.0 21,0
Parahyba (X) 	 '
Recife 	 63.8 24.0 - SNV - 2 9,Tranquillo. B. (i. manhã). 23-0 22.0
Pão de Assucar 	 62.4 24.0 - •	 s 2 31	 • - B. (n. manhã). 32.0 -
Aracajd.. 	 65.5 21.7 ,. C -O 5 TranquilIo. B. 23.7 22.4
Bakka 	  65.4 24.0 S 3 •	 5'Pqs. vagas. B. (c. as. In.) 24.0 22.'0 .	 0.81C11. V• ant.;
Caetité (X) 	
fanuaria	 . ..... 	 64.0 ' 20.0 -. c o

.

o - B. (b. manhã). 31.0 12.0
Ballo Horizente 	 .66.2 17.0 1.0 SE " 2 O - B. 21..2 11.2
Theophilo Ottoni... 65.5 17.0 - NE 1 5 - B n. (b.nt.m.) 24.0 14.0
Uberaba 	 64.0 20.0 0.0 NE :- 3 O - B. (b. manhã). 29.0 14.0
Caxambú 	 -68.1 12.0 2.0 NE 2 O '	 . B. (b. manhã.) 24.0 0.5
Nços de Caldas(X). . ..
Clatia-	 - 63.6 24.0 NNE 1 4 -= B.	 1	 • • 32.0 12.0 - T, vil-.

Santa Luzia 	
atv aba (X) 	

60.0 220 1.0 , C
.

O 4 - B. 29.0 6.0 •_

Coilimba 	 68.5 24.0 0.0 E 1 3 - B. 330.0 no
Victoria rl 	 68.8 22.5 2.5 C •	 O 2 Chão. 13. 26.0 17.0
Capital Federal (Insti- '
- tido Central 	 67.0 19.9 -	 -0.1 C 0 O Tranquillo. B. (b.c.n. tn.) 26.4 15.4
Campos 	 68.1 19.0 1.0 NE 1 O -' 13. (b. c.	 m.) 26.0 14.0
Friburgo 	 68.3 12.0 -5.2 C C 0 - B. (n. manhã). 22.0	 11.0
Petropolis (X) . •	  ..

-Rezende 	 67.0 13.0 1.0 C 0 9 B. (nt. ino.m.) 23.0	 10.0
Cabo Frio (X) •
Therezopolis 	 68.5 15.5 -0.5 •	 1\1 2 1 13. (b. o. ni.) 21.0	 11.0
S. Paulo 	 67.0 13.5 -1.0 NE '2 O - B. 26.0	 11.5 1.0 C. pai. -
Santos	 	 . 66.0 18.0 -3.0 c O 2 Peqs. vagas. B. (b. manhã). 24.0	 16.0
Paranaattá 	 . 66 5 18.0 0.0 c .	 o	 10 Tranquido. I. n. (u. mau). 29.0	 14.0
Cuarapitava 	 60.0	 16.0 - E -	 " . B. (e. manhã). 21.0	 11.0
Curityba 	 66.0	 - 14.0 1.0 c

2/_	 3
o	 o -	 , B . (n. manhã). 21.0	 10.0 0.4C. atila

Flor anopois 	 64.0 18.0 •	 0.6 NW 2	 4 Tranquilio. B. 2J.0	 16.6
Lages 	 - -	 12.0 0.8	 N

•
3	 10 - 1.	 ., •	 -	 11.0

Porto Alegre 	
a 	 .

61.0
57.0

17.0
21.0

2.0 1
3.0

•
Urtiguayan

C
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O	 O
3	 O '''

B. (o. manha).
B. (o. manhã).

28.0	 13.0
27.0 -	16.0

Montevideo 	
B uenos Ayrea, 	

55.8
53.5

22.0
20.0

4.0
3.0 1

i	 N
NE •..

8 ,	 1
5' •

i 1 • ,
- Estado do eáo em deennos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente eneoaa7to. Estadd do teatoo:111, boni; 1, incerto

na., mau. Plienomenos diversos : e, citava; •itó, neve ; n, nevoa secea ; o. nevoeiro denso ; Eia, nevoeiro tenue ; -ata, saraiva ; 4.re,
geada ; ti., trovoada com relampagos; t, troveies ; 1 . , relampagos; o, orvalho; v, ventania. 	 .

Os numeros indicativos da fo:ça do vento referem-se á Escala Beauforide O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redu•
zidam 00 C., ao uivei do mar -è á gravidade normal.	 •

Obse •atações meteorologieas realindas em alguns postos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 33 ás 7 horas 6
as temperaturas forani-observadas no dia 29 ás 21 horas.

.. •
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Temperaturas
extremas Chuva em

Temperaturas
extremas

.	 Postos 24 horas
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111
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Postos
.

24 horas
mim

.
-iVlinima	 Chuva1 Maxima	 .Minima

Directoria de Meteorologia-Instituto Central- Serviço de Previsã'd do Tempo Boletim do Temem - Synopse do tempo em todo o
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. nb Rio de Janeiro) no dia 39 de julho de 1922

Zona norte - O tempo foi bom. Choveu está manhã em Guaramiranga e Ondina e hontem em Turyassú, tendo chuviscado em
Garanhuns e Ondina. Não recebemos despachos telegraphicos de Piauhy e Parahyba.

11n1~.	
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Zona Norte - Tempo instavel em Pernambuco, Alagems e Batia e bom . nos demais Estados. Choveu esta manhã, em Natal.
Goyanna e Ondiaa e choviscou em S. Bento. Chtiveu holden' em TuryasSii, S. Luiz, S. Bento, Escada e Ilhéos e choviscou em Pão do
Assucar. Não recebemos despachos telegraphicos dos Estacics.do Piauhy e Sergipe.

Zona centro - G tempo ainda foi bom. A temperatura elevou-se ligeiramente. Choveu, trovejou e relampejou hontetneens
Cuyaba e 3-Luiz de Caceres e choviscou hontem om Muzambisiho e Aquidauana.

Zona su - Tempo instavel no Rio Grande do Sul e bom noa demais Estados. A temperatura elevou-se ligeiraiiieato. Choveu esta
.manhã em Santa Maria e Bagé.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 . dia - de • Greenwich (9 lis. no Rio de Ianeiro) no dia 31 de julho

- de 1922 (Resumo do boletim organieado no Instituto Central) 

.	 -

Directoria de Meteorologia Instituto Cential - Serviço de Previsão dtsTempo- Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo •
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9. hs. nb RIO de lartiero) hb dia 31 de julho de 1922.	 •

Observações da vespera

Temperatura
do ar E

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Is
E Estado do tempo

e phenomenos
diversos

E'	 1 Is
E

Estações
g

4'14)cs..= E
til

Temperatura
do ar

CP	 0

cé,, Eo. E
›	 e

s..)
Ci)	 cu
"	 E E 'a

o	 5. g

S.L. do Maranhão 	 762.7i
Barra do Corda 	  61.6
Fortaleza 	  59.41
Quixer•antoblin 	  64.5
Natal.  -	 67.71
Parahyba 	  63.5!
Recife. . 	  63.8
Pão de Assucar 	  63.4
Aracajd (X). 	 	 i,
Bahia ... 	  65.5
Caetité (X) 	
Janitaria 	 	 64.01
Ballo Horizonte 	  67.0,
Theophilo Ottoni 	  68.0
Uberaba 	  64.5
Caxambü . 	  68.2
Poços de Caldas (X)	 j

Goyaz (XS 	 	 I
Santa Luzia 	  60.0
Cuyabá........ . 	 	 60.0
Corumbá. .,.. 	  69.0

- Victo riá 	  69.3
Capital Pedem! (Insti-

tuto Ce”tral) 	  67.0
Campos 	  68.11
FriPtiro 	  68.0
Petronolis (X). 	 	
Rezende .. 	  67.0,
Cabo Frio 	 	 69.0'
Therezos olis 	  ......	 69.0
S. Ifasilo 	 	 66.6'
Santos 	 .. 	 •.	 66.5
Pararia na 	  65.5
Guaranuava (X) 	 	 .
Curitvoa. .. 	 	 65.7,
Florianonolis... 	  64.2
Lages 	  - I
Porto Ale re 	  61.0
Untatta , a , a 	 	 58.r)
Montevidéo .... 	  59.5
Buenos Ay. es 	  63.8'

Observações do dia.	 ....
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0.5;C1L p014
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5.5 1C. t. r. pm,

26.5 E 4 6 Tranquilt0. Er. 30.0 23.0
27.0
25.5 0.0
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SE

4
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4	 -„
- •

B. (nt.o.man.)
B. (o. manhã)

32.0 I30.5
113.0
21.5

23.0 1.0 SE 4 1 B. 29.0: 2.1.0
23.0 0.0 2 10,	 - 1. (c. manhã.) 28.0 22.0
24.8 -- SE 2 10	 - 1. (1. o. man.) 28.2! .18.8
26.0 2.0 3 9 Cisão. I. 27.0' 21.0
22.0 -2.0 SE 2 9	 •-• I. (n. manhã) 30.0' 17.0

24.0

21.0

0.0

1.0

SE 3 9 Peqr. vagas, 1. (e. manhã)

13.

26.0

31.0

20.0

11.0
18.0 1.0 4 2 ••nn• B. 23.4 11.8
17.5 0.5 C o • 6 B.nt.(nt. mau.) 23.0 15.0
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1.0
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••=1. B.
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39.0
-24.0

15.0
6.0

21.0 -1.0 c 0-	 8 B. 27.0 5.0
25.0 -- NE 2	 2 B. 34.0 21.0
2
20.0

0.0
-2.5

NE
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O
0 •	 O Chão.

13.
B.

33.0
24.5

22.0
17.5

20.0 0.1 NE 1 0 B.(b. n, o .m .) 27.4 15.4
20.0
14.0

1.0
2.0

NE
c

3 .	0
O- 10

B. (b.o.man.)
I. (n. manhã)

25.0
23.5

13.0
10.0

15.0 2.0 C 0 -	 O .r.ffia B (n.o.manhã) 270 10.0
22.0 0.0 NE 3	 O Chão. .(b . o. manhã) 24.0 18.0
16.0 0.5 3 -	 1 13. (b. manhã). 21.0 8.0
15.0 1.5 NE 30	 - B. (b. manhã). 27.0 9.5
18.0
2o.0

0.0
2.0

SE
C

1	 2 Tranciitillo.
•	 0	 7 Tranquillo.

B. nt. (n.man.) 24.0
20.0

14.0
13.0-

-	 I
12.0 -2.0 SW 10 13, nt. (n. o m.) 23.0	 8.0
18 O 0.0 1	 2 Transmiti°. B. (b. manhã). 23.6	 17.0
10.3 -1.7 - 10 I. as. 9.5
19.0 2.0 c 4) B.(b. o. manhã) 30.0	 15.0
21.0 0.0 I. (i. o. manhã) 27.0	 19.0
15.0 -7.0 E

2	 101
5-

14.0 -6.0 SE 2-!

Estado do céo em decimos de cóo encoberto: 0, totalmente II mao; 10, totalmente encoberto.
certo; eu, .nau. Phenomenos diversos: e, chalra; ne, neve; list, nevoa secca; ix, nevoeiro denso;
ge, gania; Lr, trsvoada com rstampagos; 1., trovões; 11', relampagos; s., orvalho; as , ventania.

Os s •,nerrs indicatives da f)rça do vento relerem-se á Escala .3eaufort de O calma a 12 tufão.
oduzids a 0 C.. ao uivei do mar e a gravidade normal.

Estado do tempo: b, bom; 1, 1:pá
nt, nevoeiro tenue; sia., saraiva;

A pressão barotnetrica acha-se reás

•

Observaçõss meteorologicas rsalizadas eu algana postos da Capital Federal - Nota: a chuva
emperaturrs foram observadas no dia 3	 ás 21 horas.

foi medida no dia 31 ás 7 horas e as

as
E	 Temperaturas E rs	 Temperaturas

Postos
O .fe g	 extremas Postes as oE	 extremas
2.-= i	 -	 -- -- -,	 ---
Sas,.	 Maxima I	 Minima 0.5 so"	 Maxima	 Minlina() CM

Nota-(X) Não veiu telegrammas.



Approximadies
	'54.501 e 51303 	  300.4000

	

1.070 e 1.072 	

• 

1004000

	

57.652 e 57.654 	 • 1005000
• Dezenas

	a.4.301 a 54.310	 ...	 608000

	

1.071 a 1.080 	 	 30%00
57.651 a 57.660, 	 	 305000

Todos 03 numeras ter .ainados Cal 02 tecni
44% e .os terminados em 2 tuia 2$, exceptu-
anda-se 03 terminados em 02.

O fiscal das loteria; do Governo da União,
Manoel COSale Pinto- (;) director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

n••

•PARTE COMMERCIAL

MOEDA ME .; •

Praças	 90.d/v. A' vista
Sobre Londres. 	  7 35164 7 31/61
Sobre Paria. . 	 • •	 a'	 093 . ,a505

!Sobre klambarga 	  • -	 $012
• Sobreftalia.; 	 •ia;	 " 1039

Camara Sy ndical
'CURSO, OFF1C/Aa DO aamBIO E

TAWCA

$546'
75301-

374000;
2£710
61.1120
6$'70
1$138 .
J4397
• aaaa

15930_

$052
4173

$353
11509
$640
$026-

'2'831,

4415é . 'Quarta-feira 2
	

MARIO' OFFICIAL	 Atrogo do 10' >

	

Na prirneird pagadoria do Thesouro Na- 13.927 	 3.

	

danai serão imas hoje, segundo dia tal, '. 54.302 	
as seguintes folhas:	 a.1a8 	

	

Secretaria da Aarieultura ..-- Casa da Moa- 6a.si7 	

	

da-Illinninaçãn Publiea- Caixa de Amorti- 60 ara 	

	

zação-aecretaria da Viação-Seeret iria da 16.7,sg 	

	

Justiça e Consultor Geral da Renablica-las- 33.877 	
pectoria de Se uras e Navegaçãa e Labo- 2/ .1 as 

	

rataria Nacional de'Analyses-Assistencia a 65.0 ,l, 	
Alienados - Fiscses de Bancos e Loterias e 46 am-

	

e Avulsa da Viação - Secretaria do F„xte- 4 . 1143 	
rior.	 . 50 911 	
.b... Man nn•• .IMM	 59 aag 	_

Nota-Os que deixarem de receber no dia 68.310
proprio s6 serão atteudidos do 20' ao 23) .5'..a67a
dia util.	 6.0'33

• -	 53 saa

•	
.2 581 	  a. 	

..........	 .

	

A Renartição Geral dos Correios expedia 16.588 	
calas pelos seguintes paanetes: 	 -59.245

lioie:	 .1).767

	

a7.3a0 . 	Pelo Sucia, para Bull. Guthenburgo, Mal-
m	

3 ' . 378 	9 •o, ,Stockolmo e Helsingfors, recebendo 62, 
• in pressos até ás 12 tiaras, cartas para o ex- 42 naa 	

terior até ás 13 e objectas para registrar. 51.217
até ás 11.	 49.40a 	

	

aelo Kosaint. para Bahia, Bordeaux e 43 ,45.9	 • 	

	

Havre, reeea ,ndo impressos até ás 6 ho- 29 a.a.'8 	

	

ras, cartas para o interior até ás 6 1/2 e 39. 1 ia 	ditas com porte duplo e para o exterior 55,!isn

	

26 .47a 	 . '	 4...e.
Amanhã:	 a	 28 a40 	

	

Pelo Tomo° di
i
 Savoia, para Las Palmas, 6,4-257 	

Bareeiona e Geuova, recebendo imores .ms ar0.3Q1
até ás 10 horas, castas para o exterior u7.653
até ás 11 e objectas para registrar até 51.632

	

21303r1 	
Pelo Itapema, PaaaN Santeis, Paranaguá,	 	 a 	

	

Floriannpolis e Rio Grande, recebendo tal- 20.665 	
pressas até ás 8 horas, cartas para o .57.246
interior até ás 8 1/2, ditas com .'porte 17.34
duplo até ás 9 e objectas para registrar até 29.340
ás 18 horas, de. hoje.

.200P300
20 aaasa soo

2V 0Oasa
2tma '()
20 'imo

• 220O()
2(a .au00
220u'.)90
200X000
20.3a000

• I :000/a00
aaaaa000.
29(a4000
2005010
5001,000
2004)00

01000
2004000
22001000

, 200A000
• •200ta00

220u000
5005000

• 200%000.
20,35000
2005000
2aGatitiO
20010(10
2001000
200300C
2flakal0C
200.d01

• . 200a000
200a000
%moco

2:0001000
• 200000

200.4000
• 3:000.4000

200.4'000
	 •	 2a0:40130

• 2010)00
20( ai sal

	

a21 	 	 2C0.1000

	

38.273 	 	 .2004000

	

53.364 	 	 200te00

	

33.872 	

•	

2004000

	

44.630. 	 	 200%000

	

1.205 	 	 , 2004000

	

37. 625 	 	 2004000

	

- 17..028 	 	 1:000000

	

58 212 	 	 2004(00

	

28.052. 	 	 200'a00

	

32.466 	 	 .'200$000

Nota -Vales postaes interaacionaes e na-
eionaes na thesouraria, nos ,dias uteisa até
as 14 1/2 horas. •

Recebimento- -de encornmendas poStaes
internacionaes, pela • 5' secção do trafego,
pariu Portugal e Hamburgo, como correios
permutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
direetameute nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da pariida dos paquetes
que sa. destinarem a tasboa, Hambargo'e
Estados Unidas, exceptuados os da Compaa
relia Siid Atiantique, e entrega tambem 1103
mesmas dias'das 10112 ás 14 horas.,

-I ---.	 .
Companhia de Loterias Nacionaes do

Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral -dos premias da 11 loteria do
plano . 25, 110' extracção do anuo de 1922,
realizada em 31 de a lho de 1922; em Isaac-
fido das instituições mencionadas nas leis
e dearetos em vigor e em virtude do con-
tracto, celebrado em 8 de outubro de 1921

. na Pracuradoria Garai da Fazenda Publica
do Ta:agouro Naciagai...	 .	 ,

63.O2''	 ' i 	 ,	 5005000
14.377-	 	 200$000
21.451 	 	 5004000
26.737 	 :.	 200$ )00
3.279 	 	 2001000

64.372 	 	 200.5000
2.536 	  '	 .	 200.4000

64.093 	 J. 	 	 205000
.6.572 	 	 2005000.
1O.'135....  	 	  a....	 2001300
9.143  .'' •	 • 2~03
55a542  ' ' 	 20~00

• ' 19;491 	 3 20400a
• 20.817-	 r ; . 	 20031000

2005000
10.554 	 ' 	 II • • • In; 12.•111_. .....-- 200$900

Sobre Patamal 	 	 - •
Soare Nova York 	 	 7$240
Libra esterlina -em

moeda 	  -
Sobre Buenos -Aires (peso papel).
S bre Buenos Aires (peio ouro)..
Soare Mo -tevidéo (paso
Sobre Hespanba (nmetas) 	 . .
Sobre Saisza (franco	 , 	
Sobre '.-eiviCa (francos).. 	
Sobre Helianda (florim) ...... .
Sobre Japi() (yan) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega, 	
Sobre Suada 	
Soare Palestina e Syria .
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	
Sobre Tcheco-Slovaquia

Moedas
Liras (papel) 	
Francos (papel) 	
Escudos (papel) 	
Marcos (papel) 	
Apo lices uniformizadas de 1:0005,
'5 	 .	

Anolices diversas emisaões 	 -de
5 1,, mindas, no n 	 	 7955009

A poli-ea diversas emissõas de
1:0005, 5 4/e, part. (1917) 	 	 7555000

Apollaes diversas emiasões de
1:0004, 5 a a,, part. (1921) 	  7555000

Obrigações doThesouro Nacional
d&1:000$, 7 "/ 	  	  995500)

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1906, Pad	 •	 1755e09

Apolices da Emprestimo Muni-
canal de 1917, port 	 	 163551) -

Apolices do Emprestima Munici-
pal de 192!, port 	 	 1575500

Apolices do ,Emprestimo Minúci-
a?! de 7 f ,port. (dec. 1.535).	 1775009

Auolices do EmPrestimo Munici-
pal de 7 a, part. (dec. 1.522).	 174$009

Apolices da Pref. de Nitheroy de
119 ', 6 e :. part (2^ séae).., 	 	 70500

Apolices Eatado de Minas Gentes
de 1:0001,5 a., nom •	  8155006

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1001. 4 °/,, pena 	 	 97500,0 •

Banco do Brasil 	 335$253
Companhia Cessionaria das Do-
- cas do Porto da Ba lda, e/50 "ia	 55575)

Conmanhia Manutactora Fitam-
unge 	 . 	  	  180$00)

Companhia Dos de Santos, part 	  430A000
Debentures'da Companhia Docas

Vendas por alvará

• 

a915000de Santos 	

EU Companhia Cessionaria das
Docas do Port. da Balda,
a/59	 V/C, 30 dias ... 	 57500)

Secretaria da Camara Sandical .do Rio de
Janeiro, 31 cle julho de 1922.-A. Simonsen,
sysdico.

aURSO ()RUIM, . DO CÂMBIO E MOEDA ',.51E-.

• -	 ' a - TALLICA	 . • ..•	 - ...
.	 .	 .., 1 ...

	Praças	 .	 90div. Ã':vista

e

Sobre Londres... 	
Sobre Paris  • •

Sobre lialla 	
Sobre Bambu ó 	  

 i •. :•:1-.'..:,,L•.'•••
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, Portugal  . ,	
Sobre Nova. aaork 	  ,
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Sobra at talas Airas (ileso' papel). - " aataii:15 '
Sobra aartos Masa; .(rasso a lara). .- a6$100.
akar,: !amai-aa aaraaaaro).-.., ,ta.,65093'
Sobre iltspa:dta -(riesetas), a .... a. - a-. ‘11$13a ---
-Sobra Slrissa (francas) 	 •*-- I- . IPW:
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, Quarta-feira 2	 /HARTO OfFTOTAL	 Ogosfci ,de . 1022 1470

$572 Oba-ações do Thesouro Nado-

	

, 25837	 nal de 1:000S, 7 o/
olices do Emprestimo Muni-

	

155

- 

75	 • cipal de 1906, port . 	
15225 Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1920. port 	
$6.?6 Apolices do Emprestimo

pai de 7/., port. (dec. 1.535).
$ .155 Apolices do Empresti no Munici-

	

$184	 pai de 7	 port. (dec. 1.622)

SObre Merca (francos) 	
Sobre fi011anda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinastarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre &tecia  .
Sobre l'ateatina e Syria 	
Sobre Cana-lá 	
Sobre Ru ania 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

Moeaè
Liras (panei) 	 	 $360
Escudos (nanai) 	 	 $610.
Marcos (nanel) 	 . .	 $018
Pesetas (nanai) 	 	 1$200
Libras (oan.?1) 	 	 345000
Apolices tutiform i sadas de 1:004,

5 /., 	  818000
Apolices do Emprestimo Nacio-

na de l or)t, port 	 # t 	 	 8005020
Apolices diversas emissões de

1:000 :, 5 ., nom 	 	 7945000
Apolic :s diversas emissões de

1:0005, 5 ,. post. (1917) . 	 	 7505000
Apolioes diversas emissões de
. 1 :t.piu :, 5 , 7o: t. (1920) 	 	 759$000

Ap:a; . - dive,-;as ealisgies de
1 U0$, 5 I„ poro (1921) 	 750$0)0,

MezeS

na qual o latex pôde ser curado ou .tra-
todo pelo fumo mais rapidamente e mais
efficazmente do que até agora. O invento

. refere-se em especial ao typo de appa-
relhos em que o latex é alimentado na
superfície de um transportador tendo a
fórma quer de uma tira quer de um
tambor e é obrigado a passar mediante
o movimento do transportador, através
ou em valta de uma caixa envolvente
(envolvendo pelo menos a parte supe-
rior do transportador) dentro. da qual co
adraitte o fumo para effectuar o trata-
mento desejado.

Em apparelhos ou para apparelhos
deste typo, um caraeteristico do .presento
invento compretiondo a coMbinação, do

urna tira movei sobre a qual se colloaa
o latex que se , pretende tratar e uma

. caixa envolvente, pelo menos da parta
superior da tira, um distribuidor de la-
tex actuado pela gravidade disposto em
uma extremidade ou proximo do Uma
extremidade da tira a fim de espalhar
o latex essencialmente por toda a tira,
uma entrada para o fumo que se abre
dentro da caixa na extremidade ou pra-
ximo da extremidade da tira afastada da.
distribuidor de latex e urna descarga de
fumo que fica situada na cobertura da
referida caixa proxirno e na frente dei
distribuidor de ;latex a elativamente isea
sentido do fluxo do fumo.

Em harmonia com um outro caracte-
eteristico do invento o apparelho do Opa
anterior tendo um recipiente para laSex
e uma calha inclinaua pela qual o latex:'
passa do recipiente para a superfieie do
transportador (por exemplo um tambor
ou tira), é caracterizado por um roleto
disposto para gyrar dentro do recipiente
de latex. e por estar o bordo superior da
calha ,disposto de maneira que fica ou
pôde ficar mantido em contacto com 3
peripheria do roleta ao longo do uma
linha paralisia ao Mio do roleta. O fita-
da uma combinação assim é levantar, por
intermedjo do roleta. uma pellicula uni-
forme de latex sobre o comprimento to-
'tal elo roleta ou sobre um determinado •
comprimento do mesmo e fazer passar
esta camada par na calha pela qual alia
desce para a tira continua no estado de
um camada delgada de largura e espes-
sura uniformes.

E' conveniente que o recipiente den-
tro do qual gyra o roleta seja unia pa-
nella aberta na parte superior alimen-
tada com latex, proveniente de um re-
servatorki indepeadente ou vasilha. En-
tretanto, é preferivel fazer o bordo in-
perior da calha do latex ajustava] ai>:
proximando-se ou afastando-se da su-
perfirie do transportador de maneira ano
aomquanto seja mantido em contacto
com a superficio do transportador, pôde,
ajustar-ao a qualquer (Oasigualsiade no .
movimento do mesmo ou a qualquer es-
pessura de latex que se possa ter já ac-
cumulado no transportador.	 •

Uni outro caracteristico do Inventa •
comprahende um forno Mi retorta (de-
signado na continuação pelo termo etir- •
noa): disposto dentro da caixa exteriqr
e dentro do espaço oircumscripto pela''•
peripheria do transportador com a ft:s..'
carga sórnente do forno,- deaearregafida
para fóra da caixa que contém o trans-
portador. E' conveniente que o fôrno
funceione em parto como uma retorta
e em parte como anu forno de aqueci-
mento na produeção do fumo que' go
deve empregar para tratamento do 'Mo'
lex. e a descarga compreheride um -ou- . •
mais tubos que partem do referido for-' •
no e descarregam posteriormente outra •
vez para dentro da caixa na extremidade

prnximo da extremidade de um dia-z
metro do transportador ou fica alérrO da
ealha do latex no sentido do passeio -da o,-
sunerfieie do transportador. immediata-o:
mente por baixo da calha. O tubo ou . o.
tubos ficam de prefereheia dispoStolíso
para descarregar o fumo ele tal maneicaO.
que vá directamente de.enapntro ao la-
tex no transportador de. .mndo que ors •
fumo se possa penetrar mala_ ou meaos
na substanclã da paiticula de latex.

O invento comprehende . lambem Ou-
tros caraateristicos como por exemplo:
uma remela de fumo que . opera em con-
junceão com a deacarga do- fumo, -agira;.
de a •ea ilial. a .extraecão do fumo ppla
&COAM, do nkaneira que ae evite

PATENTES DE INVENÇA-0
P1.• 1,2-.816 — ilpmoriaf deseriptivo

invénçdo de «aperfeiçoamento em ap-
; ,parelhois Varaftratamento de. Latexs-,

'par4que pretende privilegio a Roa Li-
;mitéti; companhia ingleza, cõni séde•
enz Londres, Inglaterra, cessionaria do.

.:rèavidhetro Sir. Henry Ale*inder Wi..
'ckfinni, domiciliado "nor Mesma cidade

s _Este 'invento consiste em aperfeiçoa-
YrientisS .ara apparelhos para o trataram-.

de . latex ou 'relativos aos mesmOs e;
POr objecto arranjar um apparelho'

	.. 9953000,

1765000

1575500

1775000

1745500
Apolices da Camara Municipal

Barra do Pirahy, 100$, 8 0/,,,
port 	

'Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100$, 4 °/0# Port 	

Banco do Commarçio 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco do Brasil. .. 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia, c/50 0/o 	
Companhia Docas da Santos,

O ota 	
Debeatares da Companhia Docas

de Santos 	

85000

975000
165$:30)

1655000
3435030

581,500

4305030

1915903
Secretariada Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 1 de agosto de 1922.—A. Simonsen,
syndico.

Agosto 	  2 215590 1 21e25)	 .....
Sã-te-neto) 	 	 4 2 )550a 1 205353	 MMED

Outubro 	  1 2 is259	 235 50	 —
Nove i ,r ) 	 	 2009.43195959 	..-
'...) .ezéinbro 	 	  3 205033	 20$J03	 —

	

saccas	 macas	 saccas

	

V end as 	 	 7.000	 2.030
Mercado — 1 . cotação calmo ; 2 cotação: frouxo.
Di to • O el base typo 7, 22500.
Mar "'4-e, firme.
Veades • tté ás 1) 112, 4.592 saceas.

	

VC	 .	 9.423 saccas.
O synclieo, João Severino da Silva.

COTAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 31 de julho de 1922
Termo

I a cotação 2s cotação 3' coração

.11•••

Total de veadas
3.01) sacas
5.000 sac :as
1.000 saccas

saccas
9.000

Dia 1 de agosto de 1922
Meies	 14 caraça°	 2' cotação

Agosto 	  3 21 ' 2S0	 2 215110
Setem ) -(:) 	 	 4 23555 )	 205400
Outtioso 	 	 205150	 2 /5 )10
Nova libro 	 	 2 )5 )00	 195900
Deze.abro 	 	 2J$ 50	 195950
Janeiro 	 # 	 	 '195900	 195750

	

. saceas	 saceas
Vendas 	 	 7.000	 2.000
Mer ..ado: P cotação, calmo; 2' Cotação, frouxo.
Disnoitivel base typo 7, 24530.
Mescedo, firme.
Veadas até :Is 10 1/2 horas, 3.534 saecaS,
Vendas, total, 10.061 saccas.
O syndleo, João Severino da Silva.

3' cotação Total de vend as
5.003 saccas

•	 4.000 saccas

saccas
9.000
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A °nó

orificio da. cobertura 20 até uma posia
aão ,proxima do transportador 10 ;nas

>por cima deite.
O fumo ou vapores coaguladores ge-

ram-so cru, um forno 31 do qual te es-
carregam para uma admissão de fumo
32 que passa através da tampa 21 da
caixa, ou por uma chaminé de deriva,
ção 33. As passagens pela admissão 32
e pela chaminé 33 são commandadas
respectivamente, por válvulas ,de regis-
tro 34 o 35. Como se acha representa-
do especialmente nas figa. 1, 4 e 5 a
bocca 42 da condi:teta de admissão 32 é
fundida fazendo corpo com uma Chapa
43 qua se fixa pac meio de parafusos de
cabeça e porca ou de qualquer outra

• maneira, dentro da uma abertura' ante-
• alar 21 e feehando -esta abertura..

Uma descarga da. fumo '36 abre atra'-
. WS da chapa de cobertura 20 immedia-
1,anfente na- frente da calha 29 relativa-
mente ao Sentido da passagem do ',funil°
através da. -caixa. A parede posterior da
descarga 36 continúa para baixo da co-
bertura 29 com -a férma de uma concha
de lume 37 a qual auxilia a sabida do
fumo pela descarga 36 o evita em gran-
de parte ou principalmente que o fumo

• encontre o latex • á medida que vae
deacendO pela calha 29. Dentro da des-
carga 36, e proximo da sua extremid•a-

• da .inferior, ha uma ranhura annel/ar
47 para recolher a humidade condensa.-

- da 'na parede interior da descarga, -ex-
trahindo-se a /humidade condensada
através do tubo 38.

Em conjuncaão -aom o transportador
10 na uns roletas deácolladores 39 e 40,
-apoiados Pelas suas extremidades ou
sobre prumos existentes nas -suas , extre-
mi .:ades, em blocas guias tendo movi-
mento de corrediça dentro das guias 18.

• O roleta '39 é supportado conveniente-
mente' em• Uma posição fixa em relação
ao tambor 13 e a , posição do rotete 40
na sua relação para o roleta 39 é ragu-
lavei por intermedio de peças roscadas
41, uma para cada extremidade do ro-
leta 40, o atravessando cada, uma del-
ias um orificio roscado' existente na pa-
rede extrema da sua guia 18 afim de
sujeitar -o blóco giiia no qual se ac'ha
montado o roleta 40. As peças 41 pó_
dem-se empregar com ou sem molas in-
terpostas entro ellas• e es bldeos nos
quaes estão moinados os eixos dos ro-
letas.

Os roletas 30 e 40 a:um ou ambos os
tambores 12 e 13 recebem movimento
de rotação por quaesquer mieis conve-
nientes mas não representados nos de-
senhos.

Em funecionamento;ai latex vindo do
reservatorio 24 é cammandado na sua
descida pela calha 29, por intermedio
da adufa 26, de maneira que é alimen-
tado pela gravidade na quantidade
cessaria para a superficie exterior da
tira '10. Os rebordos rnarginaes 11 ira-
-,pedem que o latex transborde por cima
dos rebordos lateraes da tira. O fumo
entra na caixa que envolvo a tira vindo

•do forno 31 em uma proporção regulada
pela achnissao 32 e dirigi-se para =a-
dentro da caixa; passando sobre a parte
rotezada superior do tira em direcção á
descarga 33: Procedendo assim o furna
é levado ao contacto com o lateX sobre
a tira e cura-a, como se descia. O fumo
-sabe continuamente pela - descarga,, no
que é auxiliado pela concha 37. A tira
~mia a deslocar-se sobre os tombo..
-nos 12-se .13s sendo ,o katex:alimonlado
constantemente até ,que se forme na
tira unia. carnuda curada sufficientea
mente respeasa. Esta camada curada Cr

'pritão cortada trans_v_ersalmento no Ia•

liaranda• parte ou principalmente que se
• neontro com o latex que. está sendo ad-

suittido; meios para recolher -a hum'cla-
de condensada do fumo cia conducta de

• descarga; meios descolladores para ex-
trahirem o látex da tira ati transporta-
-dor sobro -a qual é curado; meios para
xegular o - fornecimento do Iates ao
transportador da um reservatorio do laa
tez; . o material e forma do transporta.
dor; meios de ajustamento para o trans-
portador quando alio tem a forma de
'uma tira.. -
• Os caracteristicos anteriores .do in-

vento e ainda outros comprehender ase-
- hão mais claramente pela descripç'áo. de-
talhada seguinte do algumas fôrmas
preferidas do invento, dadas á titulo do

,exemplo Brim-ente com o auxilio dos de-
senhos annexos, nos quaes: 	 ' •

1- é um córte longitudinal verti.
cal de inna- forma do appare l ha em har-

- snonia com o invento; fig. 2 é um alçadei
do reservatorio de latex visto do lado
esquerdo da fig. 1, catando á tampa
supprimida; fig. 3 é um côrte pala li-
nha 3-3 da fig. 1. fig. 4 é um detalhe
da descarga do fumo visto do lado di-
-Teito da fig. 1; fig 5 é unia planta das
pecas .representadas na fig. 4; fig 0
•aspresenta a descarga do fumo em a/-
asado vista dotado esquerdo da fig., 1;
fig. 7 é urna planta das pecas renrasen-
fadas na fig. 6; fig. 8 é principalmente
'um côrte vertical do uma férina modi-
:ficada de apparelho, estando represen-
tada parte da caixa envolvente em alça-
ain extarier; fig. 9 é um c6rte pela li-
nua 9,9 . da fig. 8; fig., 10 é um côrto
pela linha 10-10 da fig. 8, -e fig. 11- õ

• uma vista .schematica de unia axtremi-:
dado do apparelho mostrando urna. va-
wiante dos meios para extrahir' da tira

ne,llicilla de.latex tratada.
'Referindo-se . prime iramente ás figu-

ras 1 a 7, a transportador, sobre o; (mal
se. trata o latex, connirehende uma tira
-flexivel sem fim 10- de lona ou de sub-
istancia analaga . formada com rebordos

--• nas- mareans 11. A tira passa em volta
dei tainbaaes 12 C.,13, tendo movimento.
-do rotacão õm eixos 14 e 15. sendo as
aataernidadas . do eixo 14 monta das em
caixilhos de cobertu ra do apnarelho. -um

• dos auaes es t á renre.sentado Oni 16. .11
;vaie" 15 é suppartado em bi6e,os corre-

. aadieas 17 degloaaveis em guias 18 , fun-
*lidas inteiricaa - com as- abanas de co-

.:4sartura lateraes taes como 10. A tensão
-Àtla tira p&-la .regular-se fazendo dulia
asa, .0 vaio 15 nas gu ias 18 par interme-

-• -db.) de narafusos de fixaçãn -19.
-a-Ligada com as duas abanas lateraes

•:Itaaa como 16, ha urna cobertura 20 'nue
nrolonga em 21 na frente do tambor

• 12- de maneira que o transa-matador fica
«horto por cima em uma das extremia
Medes' e nos deus lados. Na cobertura 20

• ba-surna' abertura 'de' inspeccão normal-
• 7-':-:•30-nte• fechada pela abana de - cobertura

•Yr fixada na -' Sn a posição mediante na-
, 'ira, fnana. ele ,e'àle.ea' o porcas de orelhas
' i.iiaiclinfulas da a•naneira geral pelo nume-

referenCia 23 •	 ,
•'- a -Por cima	 ',tambor 13 ha una reser-:-	 -airatorin cyliisdrido de. latex .24 tendoasa.„ uma abertura' : de descarga 25, cujo ta,
hanho é regidas-el . por intermedin de
uma porta aoraediea ou adufa 26 com:-

-„ mandada porsvaima haste roscada rotati-
va 27 que JInti• 'dentro do unia patilha

-ignallnente"roScada da -adufa. Por
da deicarga 25' fica 'urna calha 29
partea, inarginaes levantadas 30

•-'pard	 O Utak que descarrega do- re-
servatorio 2-1 'para' o 'tranapor fadar ,10 -. •

caNia . 29; eãonde-,so.atravd.s. lde .urn

cal dos roleteS descolladares 39 e- 40. ti
. extremidade que seria alimentada th. 1
direcção dos roletas aescolacores .paSS
entre alies em seguida ao que o nide,

• 40 se ,movo., para prender • a camada
Curada entro elle-e o seu -micto conju-

, gado' 39. As peças põem-se de novo em
movimento o os roletas 39 e 40. servem
para extrahir o Material da tira - e p0.-
demo, ao mesmo tempo, actuar como ro-
letas de espremer ou compressores .do

. material já curado.
Durante -o desconamento . do late

curado ,pôde-se interromper o forneci-
mento de Iates movo á tira fechando a
adufa 26. Como variante pôde-se des-
°aliar continuamente . . da tira o latex
curado e alimentar-se :constantemente:
tater novo á Mesma, comtanto que o es-
paço de tempo gasto para que a tira;
transporte -o latos da calha até aos ro-
letas docolladores seja conveniente para

• o curar convenientemente. Neste ultimo-
processo de -funccionamento - o systema,
de curar e aitaaair o latex torna-se con-
tinuo durante- todo o tempo eia que se,
mantiver o fornecimente de lates novq.
dentro :do rcservatorio 24.	 ,

Na construcção representada nas ligai• -
ras C a:10 ha, como anteriormente, uma
caixa envolvente 110, uma descarga de.3
fumo 111, tendo uma °cincha para ra
fumo 112, a urna ranhura aunellar 113.'
o tubo de purga 114, servindo tudo para
fins semelhantes aos ,descriptos ern re-
lação ao appareabo representado 'nas-
£igs. 1 a 7. Os Meios para alimentar 0:
latex, que teern a mesma disposição rea
/ativa a respeito da descarga do fumsg,
que se descreveu na construcção ante-a-
cedente, são entretanto de fdrma diver-
sa. Neste cago ha um reservatorio prima
cipal ou vasilha 115, que faz passar rs
latex através de um tubo ~mandada,
por uma torneira 116 para dentro (lisa
urna panella pouco funda, aberta. na
parte . superior 117, dentro da qual- Ira-.
balha um roleté 118. Este unimo 45'desa
tinado a gyrar immerso 'parcialmente na:
lates que passou para a tira 117; de 'ma-
neira .que elle levanta uma penicula
delgada de lates que • cobro completa-
mente a superficie - do roleta. Ha uma
calha inclinada 119. destinada a desaol-
lar ou receber a pellicula de lates vinda:
do rotete, mia está montada em um eixo.
120, de maneira que o seu bordo supe-
rior sé possa sempre manter em conta-
cto corri o roleta (por intermedio de-
-unia mola' 121) ao longo de uma linha
parallela ou proximamente parallela ae,
eixo do- roleta. O bordo inferior da ca-
lha é constituido por uma base com ar-
ticulação'cle charneira 122, de maneiaa
que o bordo de alimentação deste- unia

•mo Ode normalmente apoiar-se o fina
permanentemente em contacto com uma'
tira 123, sobre a qual o latex deve•ger,-

.tratado oU sobro o latex accumulado so.S
bre alta. O effeito dos 'meios apra ali-I
mentag •o Tatax atraz descrinto é . asse-i
gurar a .alimentação á tira* de Uma pet-1
nauta uniforme de latex em uma Iara
gura. equivalente ou proporcional ac:''.

• comprimento do role l e.- •	 • a s.
•

.,,	 .
A tira. ,23 é de metal, do- preforenoiS

. aço. e passa sobre dons tembearm . :124 et
125, montados em chumaceiras existem-

- tes nas paredes lateraas da caixaatinvola
. vento 110-. As dimens5es -e disposiale0

relativas destes tambores als o taa,cÉgue ai;
folha superior da tira fica apestaa deva.

'mente inalinada para.baixo, n paatir...0
' „nrecanisfna de albinientaaki de..latag..Pal

;exempla 'era um declive de uni, p,ar nina*
',coam a'arinximaciamant e. • , s	 ,
a Afira- de  'á tango , da lin, es'a
aencialMente. constante, - o .veiõ do .tatril
-bor -125 aç ' rarastsan em cada 'reitièriii.li
dado ,eln, plocbs chumaceiras 120 aura



DIA l0 OFFICIAL	 Agosto do.19ã•ft awa -feiaa 2

•cliços pm guias 127 existentes :nas pa. ' uri 16/ o aias suas extremidades livres - da tira para espalhar r) latex aSsellelah
redes lateraes da mactuna. Estes bio- recebem um eixo 162 tendo Montado - mente sobro toda a largura da rasem 

a'aos são presos por um..braço de uma nelle um rolo 163. - 	 uma admissão de fumo que abre dentrOl
alavanda angular 128 cujo outro braço 	

)
Montado concentricamente com o eixa da c'aixa na extremidade ou proxiMo da

•está ligado com uma mola 129 de ma- de uma das bielas 160 ha um tambor . extremidade da tira - que fica abitada
" naira gila a • alavanca angular tendo . 164 movido por uma correia 165-e en- do distribuidor do latex, o uma descarga

empre a esticar a tira 123.	 - granado mediante carretas indicadas em de fumo que fica situada na coberturaas 
ta• Os blocos 126 estão ligados por uma 166, 167 e 168 ao eixo 162. 	 - superior junto e na frente de um distri

. biela 130 com outros blocos 131 nos : O rolo 163 pôde ter uma superfioie buidor de lates relativamente ao sei1-/
quaes trabalham os moentes de um 1.0.. lisa ou serrilhada-e é feito de preferen- tido do fluxo do fumo, tendo ou não uma

'Sete 132 de um par de- roletas descolla. eia com dentes um pouco semelhantes abertura de inspecção na cobertura sta-
dores. O outro roleta 133, representa- aos dentes de uma fresa. O roleta gyra - perior;
do com os moentes em blocos 134, podo - em um sentido tal que as costas dos den— 2°, apparelho do typo descripto, tenddi
ser munido com quaesquer orgãos que - tes roçam contra a tira 123 a fim de 'orgãos para alimentar o latex actuado*
se deseje para o manterem na pressão extrahir a pellicula de lates já traa pela .gravidade, que comprehendem uni
necessaria contra ó roleta 132 ou em fada. recipiente para o latex pela parte do
qualquer relação com este que se dese- As bielas 160 podem estar suspensas farta da caixa envolvendo e uma calh
je• Aquelles orgãos são muito conheci-

a' livremente dos seus eixos de maneira a inclinada pela qual o latex é feito pas-,
•dos e não se acham representados em
' permittir que o rolo 163 exerça pressão , sar do recipiente para a superficie da

contra . a tira 123 pelo, seu proprio peso, transportador, caracterizado por um ro-detalhe nos desenhos, 	 De preferencia, tintretanto, ha meios age proprio para gyrar dentro do real-
Em vez do forno produtor do fumo de ajustamento pela tensão 4e mola •piente da latex e por ser a aresta supe-adisposto . eateriormente e representado para cooperarem com cada biela da ma- .rior da calha (por exemplo a calha lia-nas figa. 1 a 7 mencionado anterior ' neira a comprimir o rolo 163 com uma _articulada em 120) disposta do maneirai

Mento. o forno é constituido por uma pressão elastica regulavel de encontro á .que está ou pode ser mantida em conta.-
earnara de forno designada na sua to- ira. Para este fim ha uma mola em cto com a peripheria do roleta ao longo(
ltalidade pelo numero de referencia 135,. espiral 169 convenientemente interpos- de uma linha parallela ao _ eixo d

j	 o
situada centro da caixa envolvente 110 ta entre cada biela 160 e um junco ros- mesmo, para o fim descripto;
a entro as duas folhas da tira 123. Uma cado 170 ajustavel em um supporto 171
parede 136 do forno é feita amovivel o que se approxima e afasta da biela 160 	 3°, aPparelho em harmonia com a veia:

-14 munida com unia porta para carrega-"de maneira a regular a pressão exer- vindicação 2 no qual ha um roleta que
Mento do cambustivei 137 por cima de .cida pela mola 169 de encontro á biela. Pode gyrar dentro de uma panella aber-
uma grelha 138 e com uma porta de : Os desenhos são especialmente -ta superiormente á qual é alimentado o!. 
eirada	 par baixo desta. Na ulti- schematicos o mão mostram os orgãos latex vindo de um reservatorio ou vaso
anã D r'	 ns ata reaalndar da Pa!rada de fixação aecessarios para conservar ailha independente;
do ar 140 para regular a velocidade do as peças maidas mas comPrehentle-se	 4° aPparelho em harmonia com a reiaa:
comia.. o •. naLareza C1J fumo produ- facilmente que devem existia onde fda vindicação 2 no qual a aresta inferior dal
zido dentro do forno.	 necessario, achando-se representada em calha do latex é ajustavel approximan-

A sueca descarga da camara do forno muitos exemplos linhas indicativas dos do-se ou afastando-se da superficie dO
St35 fica em 141 atravez de um tubo centros nos citios onde devem collocar- transportador, por exemplo, por inter-
konstituido. como mostra a fi g . 9, Por se parafusos de cabeça e porca ou te- medi° de unia extremidade articulada
amta peça aca em T 142 descarregando Dites,	 tal como 122, para o fim descripto;
de atm/A-1 os lados Craves da caixa ex-5°, apparelho em harmonia com as,Reconheceu-se que a combustão (Imi-
tador. Os erifieioe de descarga da peça iro do forno aquece o apparelho total reivindicações 1 ou 2 combinado com
em T 142 são ligados por condutas (43 mas que a unica descarga para o fumo uma concha de fumo (por exemplo 37),
'fixadas á parede exterior da caixa e es'- proveniente do forno é seguindd o tra- pendente da parede posterior da- des-

tas condunas vão ter ás extremidades jacto do orificio de descarga 141, peça carga do fumo, relativamente ao sentidce
ópnosts q de uma„itIlle40 ou união 144. em . T 142. conductas 143 e união 144, .do fluxo do fumo e prolongando-se por
Esta ultima é feita com uni canal as- em seguida ao que o fumo pôde dirigir- , baixo da face inferior da cobertura su-
pendente 145 tendo . dentro della uma se quer através do canal ascendente 145 perior e terminando junto á tira maa
,valvula de registro 146 e tarnbem com quer. quando se está tratando o latex. não em contacto com ella; 	 •
item ramal 147 que descarre ga no iate- através do ramal 147. Assim, evita-se	 6°, apparelho em harmonia com qual-
latior da caixa exterior no local do dia- que o fumo entre na caixa exterior eia quer das reivindicações precedentes,

. arnetro da tira que fica além da calha sitios diffetentes dos do ramal 147 onde tendo uma conducta para descarga do
I de altax r a direcção do trajecto da su- se reconheceu que a admissão de fumo f

nelear interior prexima
 fumo c	

da extn erned
combinada com uma ranhura an-

aporfiai@ do transportador á medida que produzirá- melhor effeito. As paredes 	
•	 #a :

'elle ae dadona ria calha em direcção á. interiores do forno podam ser munidas inferior da- conducta afim de recolher!
entrada do fumo. A passagem atravez *cora um reboco de barro refractaaio tal a humidade que se condensa do fuma
elo ramal 147 4 ennxmaridada lambem corno 152 se si julgar necessario ou ..ou gazes que se escapam sobre as • pare-.
por urna \mistura de registro 148 afim conveniente.	 eles internas da conducta;
tie regular a miantidade de fumo que Reconheceu-se que se obtem os me- 7", apparelho em harmonia com qual-
deve ser admitaidn dentro da caixa. O %ores resultados se si mantiver dentro huer das reivindicações precedentes

: iramat 147 é disposto de maneira que da - caixa -uma temperatura do 300°F. combinado com roletea ciscolladores (pon
. tiegearrewa o fumo directamente sobre approximadamente, e em urna amostra exemplo 59, 40 ou 131 e 133), operandol
•es tira 110 de modo que o fumo vae de de latex contendo 70 

cas de agua, veva- cobjugadamente com a tira ou transpor-e

da tara deve ser tal que gaste appioxi-
' encontro á uellicuda de lates arrastada ficou-se que a velocidade apropriada tador para remover da tira a camada de:

sobre elle de maneira que penetra mais	 •	 d latex coagulado;
aleou menos dentro da substancia da 	

madamente meio minuto para passar a

aula de latex.

	

	 P- la posição dos orgãos de alimentação do	 a°, apparelho em harmonia com qual-
Iates para a posição de admissão do quer das reivmdieaTões precedontes na

: a Na extremidade ("aposta da tira há fumo.	 qual o distribuidor de latex comprehen-
uma lamina descolladora 149 articula- Pdde-se adoptar qualquer forint% de de um ressraato-io tendo uma abertura
aia em 1b0 em suppoates situados nas motor para a tira, achando-se represen- de descarga na st a extremidade iiiferima
blocos 131. A mola 15-1 serve para tada uma forma composta de uma eu- e situada ea ama posição pelo lado do

manter a aresta descolladora da lamina grena gem do parafuso sem fim a titulo teta da °alia as qui! passa a tiraaumai

449 sempre em contacto com a super. de exemple', aPplicada ao eixo do tara- calha para o létaa que se estenda desde
•ficai da tira.	 bor 124.	 a abertura de descarga na direcção dai
• Na fig. 11 Má indicado schematica. Em resumo, reivindicamos como poria tile ou transpculador dentro -da caixa o
Mente um mecanismo que se Ode em. tos e caracteres consaitutivos da en a terminando junto daqüella tira, e uma
pregar para substituir a lamina des. volição.	 valvula regulavel (por exemplo a adufai
colládora 149. Da mesma fdrma que 	 1°, em um aPparelho ou para um asas. 26) para a descar ga; .
anteriormente, ha uns rolos desuna- a- parelho do typo descripto a combinação - 9° apparelho do tipo descripto, no
dores 131 e 133 montados em guia de de uma tira sobre a qual se devo tratar o qual ha um forno disposto dentro da;
uma maneira identica á que se acha latex e uma caixa envolvendo pelo me- caixa exterior e dentro do esataço eu- -
representada na fig. 8. Bielas oscillan- nos a parte superior da tira, um dis- cerrado na peripheraa do transportadora
eles 160, uma de cada lado dá caixa en- tribuidor do latea actuado pela gravida- • descarregando a unica - descarga do for-,
;volvente, estão cada uma deltas arti- -do, que entra- na caixa em uma extra. no pelo lado de !ara da caixa ane en- .

Xulaclas por ui n ext,remidade á Caixa midade ou prghno de uma .extroraidadu corra ,o transportador; ,
.	 : .
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residuos podem ser Umbela compostos me-
tallicos ou ganga.

karmando uma particula solida, 'h:imersa ma
uni liquido, é insta -em -contacto om uma
bolha gazosa, a superficie de contacto do ar
e da agua da bolha nóde encontrar a &mar-
tele	 particula sob um angulo definido,
chamado oangulo coatacto ; e acha-se
que este.aragulo varia de accôrdo com a na-
tnreza da particula e pôde ser modifi-

Careira-Se • taMbem que a estabilidade da
adile:cuia da bolha á particula solida de-
pende da magnitude desse angulo de cou-
tacto ; e que, quanto maior fôr o. alivio de
contacto, tanto mais estava] é a adhereacia
da bolha á narticula solida ; emq sito cite,
ao contrario, si o angulo de contacto dinli-
unir até zero ou praticamente a isso, a bo-
lha não exhibiráinclinação de agarrar-se á
paiticula solida3' 	 •

No desenho armeiro: a fig. 1 representa
uma bolha gazosa, O, adherente a unia . par-
ticula mineral de valor V, immersa em uni
liquido L; tendo o a- guio do contacta A,
indicado, cerca de trinta grãos. Como aci-
ma dito, é possível modificar esse angulo; e

-no caso-de uma particula de valor, é dese-
juvel attamentar o angulo de contacto, de,
modo a augmentar a estabilidade da adhe-
rencia. A fig. 2 mostra o angulo de contacto
A augmentado para 12e'; a fie: 3, uma par-
ticula T dos residuoa, na que' o angulo de
contado é insignificante (praticamente zero),
de modo que a bolha rão está fixada segu-
ramente á partícula solida. 	 •

Do um modo geral, a invenção refere-se a
um processo, no qual as particalas solidas
-de classes aiversas, iminersas em um li-
quido, são separadas amas das outiaSe pra-
vocandoase a adherencia de - bolhas gazosas
ás particulas de valor e • não, i5s narticulas
dos residimos, de onde resulta ingerem as
particulas de valor ser fluctuadaa, devido á
fluctuabilldade do ar. As bolhas gazozas
são disseminadas pela massa da polpa, for-
mando, afinal. uma espuma na super ficie do
liquido, sendo addicionada ao liquido, para
facilitar essa acção, um agente productor de
espuma„

Segundo a' invenção, num processo de tra-
tamento de um material solido pulverizado
(como um minado, por exemplo) para sepa-
rar particulas solidas de uma ca. ta classe,
(denominadas avalores,) de m•artic Ias de
outra classe, (denominadas aresiduosa) o.
material pulverizado é misturado com agua,
áddicionada de um agente produtor de es-
puma, formando uma polpa movei, a qual é
submetida a agitação e arejamento de modo
a distribuir pela sua massa o gaz subdivi-
dido em bolhas ruinusculas, resultando dahi
-adherirem os valores e ficarem segui o; ás
bolhas .gazosas, subindo com altas para a
Super m

pôde	
liquido, formando taea espuma

que pode seiaremovida e que contém apenas
uma quantidade insignificante de particulas
sem valor ou residuos.

O agente produtor da espuma é uma sub-
Stancia que, addicionada á agua e sendo
esta agitada, provoca a sulalivisão do gaz
existente -neta em innumeraveis bolhas mi-
nuseulas.

Achou-se que o melhor meio de augmen-
tar o angulo de contacto entre a 'superfície
das Particulas de valor e a superlicie mixta
de ar e agua dás bolhas em contacto com
dia, era disseminar pela superficie das pai»
bardas de valor pelliculas ultra-microscopi-
cas de tuna substancia estabilisadora, a

'
-uai póde ser de natureza oleosa. A adhe-
; renda effectiva de unia bolha gazosa; -
como se vê na fig. 5, depende da eXtrerna
teu-tildado da pellicula estabiliaadora, Cbra

• effeito, se uma pellicula oleosa de grossura
apreciarei fOrdistribuida pelas superheies

11, °amarelam em harmonia com a
reivindicação 10 caracterizado por se-
rem o tubo ou -tubos do rumo dispostos

- para descarregar- uma corrente de fuma-
da maneira que -vá chocar directamente -

•sobro o lates no transportador para • o
fim descripto.:

apparellio do typo dascripto ou
em harmonia com qualquer das reivin-
dicações 'precedentes no qual o traria-

- portador tem a férrea de uma tira me-
tallica sem fim; -
. 13, apParelho em harmonia com a

reivindicação 12, caracterizada • par
Meios alasticoa pai tt regular a tensão da
-tira, par exemplo as peças 126, 127, 128
e 120;

14, apparelho do typo descripto cara-,
eterizado pela disposição de uma lamina
descolladora para. e4rahir da tira o la-
tex tratado, tendo ou não meios elasti-
coa quo manteem a aresta: descolladora
da lamina em contacto com a .superficie
do transportador; •

• 15, apparetho do typo lescripto, cara-
- eterizado pela disposição do um 'rôlo
descollador (por exemplo um - rôlo tal
como 103 tendo uma superfície lisa ou
serrilhada) para extrahir da tira o la-

' tex tratado, tendo MI não meios elastia
Coa que mantewa a superficie do Mio
descollador em contacto com. 'a super.
fieie do transportador, e meros Dara ear

. movimento de rotação ao rôlo em um
sentido tal que' as superfícies do rôlo o
da tira se mOvam em sentidos (mostos
no sit io em que se .acham eni. contacto
um Com o outro;

16, , apparelho para o tratamento de
latex essencialmente corno se descreveu
em relação ás figs', 1 a 7 ou ás figs. 8
a 10 ou á fig. 11 dos desenhos annexos.

filo - da . Janeiro, 16 de dezembro de
1921.- — • Por paocuração, Leclere.

• (4.466)

.F.	 Memorial descriottvo da inven-
• Cão de aperfeiçoamentos na separação de

materiaes -solidas pulverizacios,, para que
pretende , privilegio a Minerais Separation.

. • Limita, estabelecida em- Londres, Ingla-
terra, cessionaria de Henry Livingstone

..Suitnak, domiciliado na mesma cidade
Refere-se a invenção -a aperfeiçoamentos.

ia separação de materiaes solidos puiveri--
;ados. •
• Rochas ou outro material qualquer -

 do sóto e que 'contém mineraes. de
ador são, geralmente, denominados -mi-
.erios, e podem conter mineraeade varias
jualidades. 'Quando esse material é afiado,
lu transformado em uma mistura de parti-
,u/as solidas de -varias classes. O fim desta
nvenção'é separar as particulas -de uma

-. erta classe Xdenominadas eva.orese oU
apart ./aulas valiosas') das particaias de uma
outra elasse(denominadas • aresiduoss). De»
ve-se tainprehender que, no tratamento, por'
jicalpio, de una minado metallifero, os atra-

presa podem Ser eOinpaatos metailiCOS e 03

das particulas de valor, a sua adkroucia'
ás bolhas deixa de ser asse- urada.

Assim, uni dos caracteristicos da ' invena •
ção, a addiçã.o á polpa de uma substancia
estabilisadora, (geralmente de caracter oleca,
so) a qual augmeuta o angulo de contacta
entre a si:pedale de unia parti ada de valor
e a superfície adida de ar c agua eia conta-
cto com alia.

. Um' outro caiacteri tico da invenção é a •
facto de poder ser o ageute, que é addicio.
ando á polpa, Mn liq, ido ou uma solução
ou uma mistura- de liqridos ou soluço s,
que combine as propriedades de um agente
productor de espuma com unia substancia
estabilisodora.

Achou-se tambem que é nossivel diminuit
o angulo de contacto formado entre a suPer-
ficie de urna particula solida e uma superfi-
de mixta de ar e aaua em contacto com alta;
e especialmente, que é possivel impedir a
adherencia segura de bolhas gazosas a par-
ticidas dos residuos, nela addição á polpa •
de um ar ente que reduza o angulo de con-
tacto deltas, por' assim dizer, a zero, sem
diminuir apreciavelmente o angulo de con-
tacto'das partículas de valor.

E, por consequencia outro caracteristica
da invenção a addição (assim) digo, á polpa
de um reagente que diminua o angulo de
cantado entre a sunerficie de urna particula .
residual e a superiicie mista de ar e agua
de uma bolha em contacto com alia. 	 .

O agente produtor de esmuna e o agente,.
estabilisador ou um dos doas, addicionado&
á polpa, pádern ter um caracter viscoso; pé- 	 •
dein ser um senti solido. como o alcatrão ott
um solido, como o obre ou o acido stearico.
Nesse caso, é vanta:oso iuMnrar o agente-
com agua que contenha uma pequena pra- •
porção de um aitente emul4lonador como,
por exemplo, sabão ou carbonato de sodio,
de modo que, na addição á polpa, o agente
possa ser disseminado rapidamente pela
massa della. No caso do aaente estabilisa-
dor, o ernubiorante ta abem facilita a dis-
tribuição do agente sob a fórrna de pellia.
cuias ultramicroscopicas, qmis revestem as -
Superficies das particulas de valor.

	

Assim, é um caracteristico da/ invençãã 	 -
, que o agente productor da esnuma e o agen-
te estabilisador ou qualquer dos dons sejam
emulcionados antes de serem addicionados
á polpa, de modo a promover a sua rapidà -
disseailação pela massa delia.

Esse precesso é facilmente comprehendi- -
do pelo seguinte exemplo: Pila-se em una ,
pilão, a secco ou humedecido, um minaria
que contenha um mineral metallifero tal
como o sulfureto de cobre é que contenha
lambem ganga, corno o qmmadzo ou seme-
lhante. Em seguida, o minado, assim.pulve-
risado, é misturado COM Cinco ou seis vezes
o seu peso cle,agim, para fórmar uma polpa
movei.

Para assegurara formação da espuma -e
para augmentar o a" nguio de co dada entre
a superfície de cada paa flauta de valor e
superficie mista de ar e 'agua de uma bolha
em contacto Cern alia, addiciona-se á polpa
uma pequena. quantidade de um agente que'
prehencha as funcções de oroductor de asa'
puma e de e'stabilizador. Este agente póde
ser una oleo 'Ou uma substancia oleosa, tal
como o acido-oieico e os seus homologo&
ou um oleo mineral ou uni bydrocarbureta
leve, tal como os productos•a distilação
do carvão, petroleo ou madeira; sendo os
melhores resultados obtidos, addicionando-
se o agente na proporção de _cerca de 0.1 a;
do peso do minai°, totaquanto essa pra.
porção possa ser modificada em alguns ca.

.
- Quando q agante lôr uni Corpo vumeoso. Pia
oleoso, ccalib o atido eiciab, birtra Me- .
thorgo de a;segurar a sua disseminação pela
Massa da polpa conaiste em addicioaar

apparelho em harmonia com a
reivindicação O caracterizado pelo for-
no que - serve como une preducto para o-
/tune que se deve empregar para tra-
tamento do latax e pela descarga do-
forno tnie c-omprehende um ou mais te- .
Los que partem do referido forno e des-
carregam outra vez dentro da caiRa na
extremidade ou proximo da extremida-
de de ¡MI diametro do transpoatadoa
que fica alam da calha do latex no sen-
tido do trajecto da superficie do tran-
sportador iminediatm;nente por baixo
'da calha;



ftN. 12.837	 Memorial .descriptivo da , fprmar -urna'polpa ' -fluida, á- seParaçãdr.; irmanado de'."aperfeiçoamentos na re..' pela: fluctuaq.Ao es pumante, sob condi-• cuperaçáo do ..ouro de minerios pyri..- oes como substanclalinente aqui c'
tosos", para que pretenda privilegio a criptas, de modo a effectaar a reetupe- .Minar& Separalion; Limited, esteie- ração das pyrites contidas na espuma
tecida em Londres, Inglaterra, TCessio. e por esse apeio assegurar uma fecupee
paria. de Reginald John Lemmon	 raçao correspondente doouro e a/•

esmo tempp uma pequena quantidade de
• uniidisbo; vente, como o afilar de petrolcon

‘gatislina) o geai promove tambein o areja-.
men o.

Para diminuir o mugido de contacto 'nó -
Caso dos residuos, addiciona-se á polpa uma

• pequena Aliantidade dê um agente solava!,
' • p:qua.ploduz creffeito . desejado. Os malho-

ires exemplos são o acido sulfurico e acidos
• alineraes semelhantes; e alcalis, como a'

abda caustica e o carbonato de sodio.
agente é.tambein addicionado em quantida-
de relatleameate pequena e o seu ancilar' é

• impedi queas particulas residuaes adhiram
da bolhas numa.	 -.-

A agitação da polpa Ode ser promovida
de variOs Maios cano,. por exemplo, a pola
'ala contida em uni vaso de secção quadrada
apode ser viedeatamente agitada no: um -agi-
tador mecanico, de modo a attrahir o ar
,para o interior da polpa e sttbdividil-o em
lainumeravels • bolhas. Ou a agitação e are-
jamentó podem ser promovidos pela . intro-
ducção do . ar na polpa, através 'um . coroo

.-poroso ou perfurado, sendo essa operação
;feita de maneira a arear 2 neaessaria turOu-
lauta. Quer-no mesmo vaso em que a agi-
:.:tação tem 'lugar, que: em outro, as bolhas
gazosas, com as »articulas de valor
rentes a tilas . são, em' seguida, trazidas
para a superam do liquido e formam uma -•
espanta que flutua, em quanto • que as par-

•ticulaa reaiduaes, que não .são seauras pelas
, bolhas gazosas, não são levadas na espuma.'
A espuma pôde ser separada da 'polpa res-
tante po“ransbordamento . ou de outra aia- -
atira.

Eia resumo, raiviudicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1, 0 processo aqui descripto de tratamen-
to de um material solido pulverisado (tal
como uni illinc.d0) para separar particulaa

•db 'uma certa classe (denominadas «valores')
de parii&flas de outra: Classe (denominadas •
partica/a.s wesiduaes)no qual o materiarpal-
veritada é inisturalo com agua contendo
um agente , do typo descrito, para formar
uma polpa' mcael, a qual- é • submettida a
agitação'e arejamento, de modo a distribuir

•atravésa polpa um gaz aubdividitio em mi-
nusculas bolhas, resultando dahi adherirem
os valore& ás bolhas minas e, ficarem se-

.aaniros n.ellas, subindo com • elas á supera-
cro V tildo, formado uma espuma. que

,p0ide se: removida c tile não contém quan-
'lidada ap:ecia rei das particulas redduaea;

'2, urra procasso, coam reivindicado em 1,
carecterizadb pelo faeto de ser adlicionada
ápolpa unia-substancia estabilizadaa; que •
augineata o augulo-da contacto entre a su-
per2Cie de unia pardaula .de valor e a su-'.
pérfida wixtacie ar e agua em contacto com
dia; 	 •	 .

.3°, um processo, como reivindicado em 1,
caracterizado pelo facto de córiaistir.O agen-
te addicidnado á polpa em um liquido ou
solução ou em uma mistura- de. liquidos
Cu soluções onibinando as prop:iedades
de um .agente -productor de espuma e de
uma su'lataric.a estabilizadora; • ": • •-	 • ,

4°, um processo, • como . rei.indicado' em,.
tapalquer das -reivindicaç5es precedentes,
caracteritado pelo facto de ser .addiCialado •
á polra uni reage:ias que dimiaue. o angulo
de contrato entre a auperficie de.. uma parti-
cala residual e u:da superada miara de ar 'c-
apa r i contacta com . ella. •

• _ 5^, um procesào,• como reivindicado em
qualquer das reivindicações 'Imeedentes, -
caracterizadopelo facto de-sero agente oro-
duetor da esvaia e o agente estabilizador,
ou qualquer dos dona , --einulsionadoautes de
se Juntar

	

.	 .
Rio de a.' melro, 2,3 de março de 1921.:—
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Henr# Livingstone Minem,	 mente contido metia.- 	 •
doa na mesma cidade,	 . .-	 • Do ponto de, vista da economia que sã- ;pretende - ser obtida peloa inethodota

•Refere-se a ; invenção a • aperfeiçoa. actuaes, exige-sé , a segurança de mie,'mentos em ou 'relativos á recuperação para cada 7 • grama ...do ouro • no Minaria,'
do Ouro .CIR minerios pyritosos; o a eir-a primitivo, approximadamente ' nunca •
pressãO ,"rninerioa" -quando (empregada mais de 0.117 gruis. de ouro devem ser: •aqui abrange minerios brutos, -mirierios 7 perdidos com os. resíduos. .	 ,	 ,
concentrados, teáiduos e• outrasosubstan-	 Foram 'deitas experienoiae ieithütistf:-'ciaanaineraes. A Invenção é applicavol - va$ com o fim da resolver o' problema
á- recuperação do ouro de qualquer mi-- por meio da flutuação, tendo-se conse.a
nerio, em' que alie esteja associado a py- guido a solução deite pelo tratamento dei . .ritesa e é especialmente • adequado ao rainerio pilado em uma polpa aquosa
tratamento doa minérios do Ranch	 .rivavel, 'neutra ou- levemente alcalina, -

-Com .ref ereneia, - primeiramente, ad ,. por nra -processo de . flutuação- da es-
tratamento do minerio dó •and,, o me•‘• Puma, empregando-se como agentes •
thodo actualmente mais usado • é O -de • certas qualidades de alcatrão e- sémee •
pilar o minerio a um grão de finura de .. • Hiantes que - contenham •henol e 'ore-'
terminado (por coriaiderações econoroa-• sol. 	 - . •	 •	 •
cas é submettel-o depois á amalgamação • Segundo a invenção,. o processo dee
e cy.anuracão. Para applicaçã.o a esse mi-' recuperação do ouro de minarias (comi", •
nono, o' fim da inveaaão é simplificar 'e por exemplo, os minerios de' lianket, MeRand) pela flutuação de espuma, 6

caraeterisado pelo facto do estar a pol-
pa mineral empregada em coadição neu-;
tra ou levemente alcalina e conter e •
agente espurnador phenol ou • aresol oe
ambos. OS agentes espumadores prefe-
ridos são 'o 'alcatrão' de- carvão de pedra'

Ornar mais barata a reciiperação do
ouro pela concentração preliminar rio
minaria por meio da flutuação espu-
mante, de maneira a reduzir ,conside-
ravelmente o volume' do material a ser
tratado, pata a extracção subsequente
do ouro. . ..	 • -	 -

•Para attingir - este fim, em minas' . j á , e o alcatrão de madeira, -ambos no la- -
existentes, é essencial que as installa- ' .- liados, com ou sem addiçãa de cresol 

o-

çtles e processos. actuaeá soffram apenas . com ou sem creosoto de altos fornos.
modificações minimas; c .por essa razão 	

No processo de' fluctuação da espuma —
é possivel, :

.ao • applicar-se nellaa esta in- . "e no tratamento de cada -typo especial
venção, reter .o -system actual - de pula" gur

de Minaria surge o problema' de asse,- -

o minaria. o qual fornece,. -geralmente, -
	 ,	 aão dás parLiculas daar a deflocculae

um prodUcto• que se approxima no ta- ganga do minaria 'vara que essas parti-3-
manho •das particulas, de' 1.5' % +24 cuias não

. sejam removidas com a Cs..

malhas por cm. linear . (padrão 1. M. 
puma.	 . • ••

Segundo-  invenção o processo de re-
-M.) c 85 %-90 (I. •N. M.) ; Por outro -- cuperação dó ouro de minerio pela flu- .-1.
lado, é essencial que os residuos de pra- 'atuação da espuma,' 6- caracterisado peia
cesso de concentração (os (Placa são » facto de ser a deflocculação 'cias -parti- .
postos fóra) não contenham. mais' do -cuias da ganga effectuada pola addição " •
que 0.354 grms. a _ 0:531 : arma . do -- á .polpa do, urna pequena quantidada de
ouro por tonelada• do minaria paimitie um *ou mais hydrocarburetoe, da • serie
vo, de modca a assegurar urna acorlomia • da - parafina. 	 .
de ouro, peló manda . tão. grande como a • 'A. seguir ski dafflos exemplos •da ap.
obtida ou que se pretenda -ser possiveliilicaaao da fia-Vengo. '
obter pelos methodos actuaes.- . 	 :a MV-amplo 1---2500 grma. de minerio 4e
• O processo de Sai-tatuarão- espumante Banket, Rau" 1 .Sio - + 60 (I. Itt. M.3

tem isto de pecular -que, - debaixo de
d
 cer. , e -85 % .--- po •-•(I.  tamanho,

tas . condições (ião , é̀, empregano-se. depois do pliadO; foram miáturados 'com
um- liquido Circulante especial o tia - 1 . 05 em. 'cubicos de agna dó abasteci- ,

de agentes .
 espumadores ou .de- mento do Lohdres. A polpa 'foi sapmet-presençaadores ' - espedaas) , aehaa'..se_aaa '?da ao 'tra(amento por fluctuaçao cai

flócul • espuma' pattieulasa mine- . uma macliiná súb-arejadora, da Mineralcontidas na es
a ,

•

por meio do qual se nossa recuperar na , .- Dee,itariaçãO .-- Peso — Ouro, por. 
-espurna apenas o ouro,separacia de qual- 	 neIada.

raes*de unia certa classe, emquanto que, -. SoRatatiMI "Como agente . esn
sob Condi	

umador-

contidas na eipuma
differentes, a

particulas min.eraes - *;,4 	 tr.,s •'	 çõeschar-se-hã o foram addicioriados 	 polpa cerca de
1 400	 de phenol (crystaes alo

do uma outra classe. Não descobrimos- .. "t-ac , o	 entoo) • por ..tonelada; Os reaul

um. processo de flutuação espumante; tados Êorarn 
os seguintes:

.	 ,
quer outro miaeral;mas descobrimos que, • a , :-. . 	 =
na applicação da procp:sso de fluctuação . 	 '- -	

Prms. . Grana.. f-
espumante, o o iro anmpanha as pyri- Minerio bruto 	 ', 	 500 13.2

tes, isto é, qüe a fluctuação 'de uma . Minerio concentrado 	 •. 30 198.6
Certa proporção de pyrites aásogura. a Residuos . -." . 	 • 470	 -1.64: 	
,fluctuaçá'o de urna parte' do ouro; e si- o	

Recuperação por differença, 88.2 W.,
processo -16r continuado (por exemplo, Exemplo II — 1.500 graminaa dé mi-

com- uma ou mais fluatuaçoes) - de modo -*. nulo de aa lanket, Rand, forni Pilados a
a Conseguir-se a recuperaçan, por assini convertidos eni polpa com aguis

-. 40 Lon-
dizer. completa das' pyrites,. a • recupera- dras; corno atiteriegmente. . O liquide. .
tão- do -ouro sei# bambem, Poraaisim di- circulante foi 'levemente ' alaalinizadO .

ter.- Completa. 	
contendo 0.008 91 D ' de Ca (OH)s). pata

. ;Assim, segundo esta :Invenção, o Pro- 
uprOduZip ati condições existentes ' nas

cesso para a recuperação-do ouro da :, installaWs • mineiras dp Rand. O tratas.•
minerios, iiyritosos, 'como são • os de . monto por fluctuaçáo foi 'falta ,Rrimei- -
Road çansiste em submetter • o miperió- batente numa-' madhina JOiraulatoria
DUM/ligado, .misturada...091:4. ilgu%.D0.4.—.— P---	 - i	 - r!,---7-Aomlnlinri e. m cleguida g,..111w  sehL¥4

-
-.•	

•	 •

.•
• •

. uár -feira	 OIARIC; OPPIOTAL agêgici do 1922 1476/• 
	 --.4e~e~m~ama-
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atub-are,ladorat ambas; da Minerais Sepan
tratién. Addicaanou-.so um agente espia..
amador constando do uma parte, em pe..
80, de phenol puro, dissolvido em uma
parte, em peso, de cresol (acido cresy-
Illeo) e uma parte, imbui] n peso, do
pico de parafina commercial, usando-se
cerca ale 675 gramarias dessa mistura por
tonelada de 'minaria.. 03 resultados to.

!rara os seguintes:
',Dealguação eae Poso	 Oura xxir toi
11,	 pelada	 -

.	 -• arma. aun g,.

	brilha 	 a	 2.5Ó0 13.2
Ninado concentrado' ..a	 550 125.8
jlesiduos . . 	 ..... 1.350	 0.5G•

.Recuperacão por differença,
Exemplo III — 1.500 grammas de mia

'tocaio do Banket, Rand, foram pilados o
'convertidos em polpa, corno anterior..
Imante. O liquido circulante era alm.
liso (contendo 0.0112 0/. Ca (OH)J. Ca
tratamento por fluctuação foi feito. pra.
aneiramente numa machnia circulatoria
,o depois numa machina sub-arejadora,
lambas da Minerais Separation. :Os re-
agentes constavam de 30 partes de al-

acatrão do carvão do pedra não lavado,
a25 partes cio acido cresadico, 30 partes
do creosoto tle altos fornos e 25 partes
de ele° de parafina, tudo por volume.
fAddicionaram-se á polpa 5t32 granimas
dessa mistura pna tonelada do minerio.
Os resultados faiara os seguintes:
,Peaignaçila "Me Peso --. 'Ourq por ta.

. *adula

eginerIo Malta 	 , 1.500 10.5
INfinPrio concentrado	 • 150 191.0
ftlesiduos . . 	  	  1.350	 0.34

•ecuperaçãa por differenca, 08.4 %.
' A alaalinidade cJ tionidn circulante
tão deve exceder 0.02 Ca (01.1)2).

Ainda mais, em expeliam-ias faina
com minerio da mina Brakpan, pilado
até passar por peneira de 32 malhas por-
em. linear, achou-se que,, no tratamento
por fluctuação continua, urna certa pro-
porção de pyrites não era encontrada no
aninerio concentrado da espuma. E' pro-
aravel que as ultimas porções de pyrites
que não fluotuaram fossem os fra-
amontoa mais crystallinos.

No decurso das investigaçGes expe-
aimentou-se «processo da reivindicação
7 da patente britannica n. MOO. do
1909, a saber: aq.nolle em que um com-
posto mineral soluvel é addicionado á
polpa do minerai, a qual é depois sub-
anottida á acção clinica de precipitação
de um snlphureto metallico, antes do
tratamento por fluctuação; e achou-se
que era nossivel recuperar uma porção
addicionaI consideravel de pyrites, a
qual, como anteriormente, trazia consi-
go urna porcentagem correspondente de
Ouro.

Segundo a invenção, por conseguinte,
ai processo de recuperação do ouro de
minerios Pyritosos, por meio do fluctua-
aão, consiste em tratar primeiramente o
minaria pelos* methodos de fluetuação já
conhecidos, para recuperar a espuma
contendo as pyrites. concentradas
*liras do ouro, addioionando, em seguida,
d polpa um compota° mineral solovel,
como o sulpbato ferroo, sutimettendo-a
A urna acção eliimica (por exemplo, pela
4Addição de um sultureto alcalino) para
peecipilar o sulfureto metallico, como o
aulfureto ferroso, na polpa e, finalmen-
te, aumettido-a a uma segunda fluetua.
nã-o, para recuperar o minerio concentraa
do .collteltik sulfure.ta Serroso uM3

tquantidado addicional de pyritos e ouro.
- Em geral, t5 mais vantajoso repetir

uma ou mais vezes a fiuctuação, como se
menciona no paragrapho anterior, mas
está dentro dos imites da invenção pro-
mover a precipitação chimica do eulfu-
reto metálico etistente nn polpa antes
do submettel-a á fluctuacãe.

Em qualquer dos casos, o minerip con-
centrado Ode ainda ter una volume de-
inasiad.o grande para ser •subinettido
Cyanuração e pôde, portanto, ser suba
•mettido novamente á fluetuação • para
augmentar a coneentneão.

•A seguir são dados alguns exemplos
dos methodos de pôr em pratica a In-.
yençào.

, 4) rninerio bruto continha 13.5 grama.
de ouro por tonelada. 200 grms.
passadas por peneira da 32 malhas por
cm. linear, foram shumettidas á fluctua-
ção em uma ruachina auh-arejadora, sen..
do a agua empregada isenta de alcalina.
dado e os agentes esptunadores usadaa
nas seguintes proporções:

Alcatrão de madeira, .225 cansa pai
tonelada de minerio.

Petroleo bruto, 223 grais. por lancha.
da do minerio.

40 agente modificador foi ama sobieão
a O. 1 eio de silicato do .scdio.

A fhictuação foi continuada ata que
AS pyrites livres fossem recuperadas.
Addicienou-se então, separrdamenta, Xara
em alguns casos juntaram:O pe??-1
soluções de sulfato ferroso, PeSO; e sul-
fureto de sodio, NaeS, precipitando-se a
suffureto ferroso. FeS. As proporções

-ro.arn na seguintes: -
FeSO4 7f120 0.55 '1 do peso do miserio
Na2S 101120 0.51 °/,, do peso do minaria

Submetteu-so a polpa novamente aa
tfluctuação.

O total do minado coneararado, obtido
de ambos os tratamentos, represantava
10 % do peso do minaria bruto. A re-
cuperação do ouro foi de 0 .1 1/4. Os resi-
duos continham 0.'109 ¡rins. de ouro..

Um novo tratamento do minerio, as-
Sim concentrado, demonstrou ser possi-
wel reduzir o peso della da metade, som
diminuir de moclo_apreciavel a recupera-
ção.

A recuperação ria ouro do minerioa
concentrados pôde ser feita por anial-
gunaçõo ou eyanuração ou por ambas
ou ainda por outros processos canheci-
dos; e a diminui-cão na quantidade do
maioria! que cantem ouro reduz ao mi-
nimo o custo desso tratamento final.
Das experiencias feitas UOP nôs, eon-
alue-ao que a parte pyri'J),,a, quando
campletamenta recu perada, fornece um
indica da recuperação igualmente Co111-..
plata do ouro cantitt»io mincrio do
Banket, o que não se dá com outros mi-
neraes, como a hematite, o carvão, etc.,
os quaes existem tambein W11 pequena
quantidade nos minerios do Ruud; o
este facto i um caractecislico da inven-
ção. •

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da iaven-
tão:

1°, um processo de recuperação do
ouro dos 'ninarias nyritosos, tase corno
os de Banket, no Rand, o qual consista
em submetter o minado pulverizado.
misturado com agua para farinar urna
polpa movei, á separação por fluctuação
espumante, .sob as eondições corno sub-
stancialmente aqui desoriptas. de modo
a effeetuar a recuperação dás pyrites
contidas na espuma, ass'an assegurando.
a recuperação, por assim dizer, envia.
ta do. ouro emitido na ewma: 

2°, um processo de recuperação
Ouro de minerios pyritoaos, taes corno
cIo Bankcit, no Ra.nd, pela fluctuação es.1
puna:arte, caracterizado pelo facto de ser,
a polpa do minaria usada em colidia%
neutra á levemente alcalina, como sub-
stancialmente descripto; contendo cd
agente espumador phend ou cresol ota
ambos;

3', um processo do recuperação do.
ouro do inineraes pyritosos, por meio da
fluaituação espumante, como roivindi-
cada em 1, caracterizado peio facto do
ser a defloccuiação das particulaa
aanga da min-crio effeotuada pela addi-
áo á polpa de urna pequena quantictadta
e um ou varies hydrocarhUret,os da m(50

rio da parafina;
4a, um processo da re,cuperação

ouro de minerios pyritoaos, por meio da
fluctuaoito, o qual consisto em tratar,
primeiramente o minerio peloa inetho-
dos do fluctuação já conhecidos, para
Obter-se uma espuma contendo as pyria
tos concentradas poraadoras do cern
addicionando, em seguida, á polpa, una
Cómposto mineral soluvel, como o sul-
phato ferroso; aubniettando-a, em SN.

arção chimica, por exemplo, de
em sun-teto alcalino, para precipitarr,
um suifurcto metallico, como o sulture-
to ferroso, na polpa; renovando depois
tratamento delia por meio da fluctua-
ção, para recuperar o minera), ainda
mais concentra-do e contenda sulfureto
ferroso e uma porcentagem addieionait
do pyrites e ouro;

5"
' 

o processo completo do recupera-
ção do ouro de roloeries pyritasos,
stancialmente como descripto.

*Rio de Janeiro. 23 de marco de 1021a
,.51 Por procuração, Lecrerc d Co.
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N. 12.838 — Namorica da inven0o da.
eaperfeicommentos. em apparelhos dcr
concentração de rninerios», para que
prende privilegio a Wrierals Sopa..
ration Limited, estabelecida cai Lon-
dres, Inglaterra,-cessionaria de Edwin
edsco, domiciliado ,no mesma cidade.
Refere-se a invenção a aperfeiçoa-

mentos em• ou relativos a apparelhàs de
concentração do MilletiO3. caiu applica-
ção ..ao processo já canhecido de Iluctua.
ção espumante.

iSeguntlo cf dito processo, n pol pa, comi-
sistindo principalmente em agua, na
qual o minaria pulverizado acha-se sus-
penso. d agitada de maneira a que o ar
sela incornorado nella. Deve-se ter
cuidado do promover, pela addição
polpa de agentes espumadores apropria-
dos. seleccionados ou não-agentes modi-
Ticadoros, a adherencia do ar assim in-
corporado, sob a fórma de minusaulaS
bolhas, .ás ioarticulas metalliferaa do mi-
noria prcrerinclo-as ás partioulaa da'
ganga subindo as ditas bolhas á tona do
lionido. formando uma espuma dura-
doura carregada de minemos.

A invenção tem por objecto prover ap.
parelhos. nos (puas o 'ar possa ser utili-
zado efficiorderrente e a espuma mine-
ralizada. :,atisfaeloriamente separada de
material sem valor da eanza. amonanto
que as varias phaaea da operação são
dirigidas e regaladas com a malar pre-
cisão.
. A invenção consiste na combinação,
em uns apparelho de concentração do mi-
nerai, pelo PPOCeSSO de fluctuação anu.
.manle, do uni vaso de agitação e areja-
mento, no qual urna polpa movei dc
nerio é agitada de maneira a disseminar,,
o arnetia, cem. um (spiizkasten, ou vasta;
g.Q_Çllaantaela ara. nutactainni
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aaaaraa aaaa.

tneiro o um orificio conductor que, do
/vaso do agitação, vae ter directamente
ao corpo do liquido no espitzkastenaa
Por esto meio, o ar, introduzido no rimai.
do contido no vaso de agitação o -areja-
mento, passa directamente para o vaso
de decantação, formando ahi a espuma,
que é separada como se descreve- mais
adente.

A construcção -do vaso do decantado
impoatante do ponto de vista da sapa.

ração effectiva da espuma; e varias caa
racteristicos da invenção trem por obje-
ctivo esse ponto. Em uma das fdrmaa
do apparelho. segundo a invenção, o vaso
alecantadar ,além de uma beirada de
transbordamento da espuma e de um
encanamento do sahida da po/pa, que
parte do fundo deite, d provido de um
vertedouro no seu interior, pára regular
e nivel do liquido, sendo colocada uma
taboa em frente dalle. a qual se estende
abaixo e acima do uivei do liquido para
que a espuma não o attinja; e de um la-
drão; situada por detraz do vertetlaura.
o qual vae ter ao encanamento de sahida
da relpa. Por este meio, o liquido no
V3S.) decantador não pado elevar-aa,
ma da me/ do vertedouro, o quae 4 ai-
tirado de modo a ficar um pouco abaixo
do nivel ca beirada de &sus/ardas:lento.
De preferencia, a altura do verte-touro é
ajustava,. de modo a adaptar-se és va-
3 ias da condições da operado mas,
ent quaapier caso, a altura do vertedou-
ro clave ser tal. Inle seja irilDOS; 1 Vel ao
liquido do vaso decantador transbordar
para a beirada e escapar com a espuma.
ASR1 .111 a ganga, que estiver em suspen.
não na polpa liquida, é impedida de
transbordar. Ainda mais, o vertedouro
assegura a existencia de uma camada de
espuma, do qualquer profundidade de-
seiada, abaixo da beirada de transborda-
mento, para que a ganga, ano pois ven-
tura 93 encontre nas camadas inferiores
de espuma, levada pelas bolhas de ar,
não possa transbordar.

Um outro caracteristico da invenção
ta o emprego de uma taboa inclinada no
vaso decantador, a qual estende-se aca-
ma do uivei da espuma e para a frente,
a eomoçar do lado do vaso que fica op-
posto á beirada. Si se (alizar. o lado do
vaso decantador, cujo horda superior
constituo - a beirada de transbordamento
Pôde ser inclinado para dentro, em uma
pequena extenso abaixo da dita beirada,
ale modo a limitar o espaço occúpado pe-
la espuma no vaso dacantador.

Ainda um outro earacteristico da ia-
venção é o emprego de uma grado verti-
cal ou ripado que divide o vc.so de-can-
tador em frente á entrada da polpa vin-
da da vaso de agitação, .de modo a pro-
ver uma zona de quietação para a polpa
no lado anterior da grade, isto é, no lado
mais afastado da entrada da polpa. Na
zona de-entrada, a polpa conserva-se em
catado de consideraval a gitaç-áo, mas a
estruetura acima descripta, ao mesmo
tempo que permitte que a polpa a a tra-
vesse livremente, restringe a área agita-
da e créa ama zona calma, onde as mi-
nuscu/as bolhas de ar possam subir a
tona promplamente, emquanto que as
particulas do ganga descem para o fun-
do do vaso decantador. De preferencia,
em combinação cora a grade, pade.-se
collocar um tabiaue que vá do fundoada
grade em direcção ao °riflai° de sahida
da polpa existent o no vaso &cantador,
para dirigir para o lado deite as parti.
cuias que devem.
• Urna instalação construida da mear-
do com a invenção consta, de preferen-
cia, do uma série de vasos de agitação e
ama &arte de vasos decantadous 1iga1.Q4

aos primeiros, de modo que a polpa pos-
sa ser tratada repetidas vezes nos vasos
supressivos da gari° até que a totalidade
do material metallifero tenha sido fim-
atuada. Neste caso, ,páde-se colocar uni
tubo que vá do fundo de cada vaso da.
Cantador ao finado do vaso de agitação
correspondente, de modo que a circula-
ção da polpa seja mantida através -do
dito tubo, o vaso de agitação e o °riflai*
que deste vae ter ao vasa decantador;
colocando-8a um segundo tubo que vae
do fundo do vaso deeantador ao fundo
do vaso de agitação seguinte da série, de
modo que uma parte da polpa, em vez de
circular, seja obrigada a passar através
a série inteira de vasos.

Nos desenhos annexos são representa.
das varias maneiras de põr em pratica a
invenção, fiaando, pctém, entendido que
el-a não está restrieta apenas a -essas ma.
neiras; e neles a fig. 1 é uma elevação
de frente, fragmentaria, de uma série de
vasos de agitação e vasos decantadores,
construidos de acanalo com uma das ma-
neiras de por em pratica a invenção; a
fig. 2, uma secção transversal segondo a
linha 2-2 da fig. 1; a fig. 3, uma secção
transversal segundo a linha 3-3 da fig. 1;
tanto neila como na figura anterior,
olhando-se na direeção das flechas; a
fig. 4, urna senão pelo centro de uma
unidade, de urna farina modificada da in-
venção; a fig. 5, um defilhea, a fi g. G,
'urna secção transversal de urna outra
modificação na construccão.'

Em todas as figuras as partes identi-
eas são indicadas pelos mesmos alga-
rismosa

O apparelbo que se vê. nas fies. 1, 2
Vi 3 consta de urna série do caixas 'do
agitação. que poderão ser empregadas
em qualquer numero e que são aqui
indicadas pelos algarismos 1. 2, l e 4.
Essas caixas podem ser feitas de ma-
deira o em cada urna dellaa café collo-
cado um a gitador montado em um
eixo vertical 6 e accionado pela mirto
superior1 por pinhaies: ou de outro modo
os quaes engrenam com morna manda-
dos -no eixo 7. aue se estarale ao longo
da alaria de caixas. O aaitador a tem a
fárma de ima Mica, por meio da qual
a polpa é Xa F raaaida para cirna. Para
dentro da caixa da a gitaello. atravea um
°riflai° no fundo da caixa e agitada
nella. de modo que o ar se dissemine na
sua massa.

De cada caixa de agitação, a polpa
passa, por uma abertura 8 na parede
da caixa, directamente para,, lema caixa
decantadora '9. A parede posterior da

'caixa decantadora é constituida por um
dos lados da caixa de agitação, o qual é
continuado abaixo do fundo desta, de
modo que o fundo da caixa decantado-
ra fica a um uivei inferior ao da caixa
de agitação. A parede da frente da cara
xa decantadora é inclinada para cima e
para a frente, a -partir do fundo, dando
assim a ela a farm de um «V», o que
faz com que as particulas do minerio
que se depositam na caixa decentadora
tomem a direcção do orificio do sabida
da polpa 10. A borda superior da pare-
de anterior da caixa decantadora con-
stituo uma beirada de transbordamento
11. Cada caixa de agitação tem uma
caixa decantadora annexa, sendo cada
-urra delias separada da sua visinaa por
um tabique 12. A calha 13, que corre
ao longo de todas as caixas decantado-
ras, serve para receber a espuma que
tran.sbor da pela beirada /1 .

A polpa, vinda da caixa do agitação
e entrando na decantadora pela abertu-
ra 8, é dirigida ara baixo por um de-
ilesloz nsti o, Jag exemplo agnj

Aguato do 19;::. 1433
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-
dado, Por uma caixa 14, da qual fÓi 1
cortada a taboa da frente 15, Junto arr
fundo, para a formação de uma. aber- '
tura grande 16, para a passagem da
polpa.

taboa 15, que constitua a Paredé
anterior do deflector, é prolougada ailém
dele até aos lados da caixa decantado.
ra. A sua borda inferior fica bem abai.
xo do uivei do liquido na caixa decana
tadora, mais ou Menos ao ni ge1 da fun-
do de deflector, emquanto que a borda
su,perior fica acima do uivei da espera

a. Atras dessa taboa fica o vertedna
ro 17, o qual', igualmente, vao4/3 uni .
lado a outro da caixa decantadora
para baixo, até ao fundo dei-la. No fula.
do do vertedouro, em lrente á sabida,
10 da polpa, fica uma vaIvula 1 8. (Itni ;
estabelece uma commtralcação entre O
fundo da caixa decantadora e o espaça'
atras do vertedouro; o atravea esstf
va/vula, a polpa escoa-se para a sabida
10, depois do tratada.

A velocidade de escoamento da polia
pôde ser regulada por uma roda de mãell
19, colocada no topo da caixa decanta-
dera, a qual acciona urna barra proviM
de roscas 20 ligadas a uma aba 21, pra-
vida de ganzos, da vaivula 10.

ale a velocidade da entrada da polpa
na caixa decantadora exceder á velocia,
dado de sabida, o nivel do liquido ele-
va-se. A funcção do vertedourp 17 é
impedir que o nivel do liquido se eleve
até ao ponto em que a ganga possa
transbordar pela beirada 11. A altura
do vertedouro é disposta, de modo a fi-
car um pouco abaixo da beirada 11; d

- a polpa liquida chega até por traz da
taboa 15, passando pela borda inferior,
dela, sendo a espuma impedida de che-
gai' ao vertedouro pela taboa. A taboa
15 a levada até á parte inferior da cai-
xa de decantação para impedir, tanta(
quanto possivel, que bolhas da espu-
ma subam ao espaço que medeia entra
ela e o vertedouro. Se o uivei do
do no vaso decantador elevar-se acima
do vertedouro, transbordará por elle,
descendo atravez a passagem de trans-
bordamento que existe de cada lado
da caixa 14, atroa do vertedouro. para et;
sabida da polpa 10. A borda superiog;
do vertedouro é constituida por uma
série do barras amoviveis 23, 24, 25, osz
extremos das atraca se encaixam cai
ranhuras formadas com sarrafos de,
madeira 27, 28, fixados aos lados dd
caixa &cantadora.

Para chamar a esniima para a beira-
da 11, ha uma pá rotativa 29. A sairlda
.1,0 do cada caixa de decantação vao ter,
a um tubo conductor 30, que vaa tca.
ao fundo da caixa de agitação seguinaS
de série, abaixo do agitador 5, de tnochli
que a polpa já tratada em um vaso de)"
agitação e em um de decantação passai
para o grupo seguinte para ser tratada-
do novo. fai se quizer. para assegure,
ata certo ponto a circulação do minerior
entre cada caixa decantadora e a caixa/
de agitação correspondente. pôde-se'
prover um segundo tubo conductor 3r,
que rue cio fundo da caixa decantadora
ao fundo da caixa de agitação a cila
coniugada.

Quanto ao apparelho da fig. 4, a 'con.ai
strucção é, do modo geral, semelhante k
descripta com referencia ás figa. 1, W
e 3, e consta de uma caixa de agitado]
2, um agitador 5 e caixa de decantaçãd

com uma abertura 8, que faz coma
ammicar a caixa de agitação com a da
decantação. A abertura 8 é coberta go

• un deflector 32, que dixige a polpa P
baixo e, opposta a ella, fica uma estru
,ctura ema consiste em membros hora.
_untes 34, 35, que vão de uni lula a pu4
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.A.re da caixa deca,ntadora e sustentam
'adarios ~aros verticaes - 36, callocadqa
em formação alternada, comose vê em
detalhe na fia. 5. Mo estructura ou

:grado serve como uma especie de ante-
apara, que permitte que a polpa passe

a aivremente através, mas restringe a área
' de agitação - existente nas proximidades
do cleflaçtor, devido á rapida entrada da
polpa arejada e prova uma zona de guie-.
taaão no lado da frente da grade, isto
é, ib , lado mais afastado dá entrada da
polpa. 0 tabique inclinado 37 vae do
Çundo da grade em direcção á sahida 10
è se)aaa para dirigir a polpa e as par-
hieulas do minerio que descem na zona
calma da caixa decantadora para 'á dita
aahida. Para impedir a accumulação de
/sedimento em cima do tabique 37, este
pôde ser provido de uma ou varias aber-
turas 38 na sua parte baixa. Uma taboa
accumuladeaa 39 é collocada acima dó
deflector i estende-se da Parte poste-
rior da caixa decantadora para cima e
para a frente, ao uivei da espuma, para
dirigil-a para a beirada 11 e obrigai-a
a escoar-se, de motu propalo para a ca-
lha 13. A parede da caixa &cantadora,
abaixo da beirada 11 é inclinada para
dentro em requena extensão, para can-
lidar o espaço do espaço da espuma e
provocar um escoamento mais prorapto
o alundante.

A modificação da fig . 6 consta de par-
tes quasi todas semelhantes ás da fi-
gura 4, incluindo uma grade 36, uma ta-
boa accumuladora 39 e urna parede da
frente da caixa decantadora inclinada
para der - o, junto á beirada do transa
beadamenio. Entretanto, as partes aqui
ocaupam menor espaço vertical ça para
arso, o fundo da caixa decantadora fica
ao uivei do fundo da caixa de agitação,
.aendo o conductor de darida da polpa,
gane :' ea, a caixa "cantadora com a caixa
ala agitação seguinte da, série, collocado
;neer baixo de um fundo falso 40 provi-
alo na caixa de agitação.
P, lÇai resumo, reivindicamos como pona

, -.0 értractePa's daistitutivoa da fama-,
O:
4°, em uni aPParellui para a °Citroen-

araçdo de minerios pelo processo de flu-
'atuação e: amante. a combinação de
Ium vaao t , ag ção e arejamento, no
ama/ uma polpa mineral movei é agita-
da para disseminar o ar mala, com um

.,-ã3(3 de decantação, em contacto com o
primeiro; e um orificio de séhida no va-
lsa de agitação, ,o qual vae ter directa-,
vente ao interior da massa do liquido
no vaso decantador e adr meio do qual o
Ar batido no liquido é mais efficazmen-
m utilizado para o filie da fluctuação;
, 2°, em um apParelao, como reivindi-

o em 1, a combinação de um vaso de-
aantador de sabida. da palha, que parte
Jt: r fundo, com um vertedouro, collocado
icid dito vaso para regular o uivei do li-
quido nelle; uma taboa collocada nal
{frente do vertedoaro, estendendo-se
abaixo e acima do nivel do liquido para
desviar do vertedouro a espuma; e uma

. passagem de transbardatnirma situada
.atraz' do vertedodro e indo ter g do cria
tido de sabida da polpa;
!. 3°, em uni apparelho, como reivindia
nado em 1. O emprego .no vaso decanta-
i/lar, do uma taboa inclinado estendendo-4
"e para Cirna e para a frente a partir
o nivel do liquido, do lado do vaso
4eantador opposto á beirada do trans:

- boraamentk Para airmir a psPumb paria
- a dita beifdal. 	 •
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- 4°, em uni apparelho, como reivindi-
cada . em 1, o emprego de uma grado ou
estructura ripada esteadendo-se de um
a outro lado da caixa decantadora em
frente á entrada da polpa vinda do vaso
de agitaçao, de modo a prover uma zona
calma para a polpa no lado anterior da
grade;

5°, em um apparelho, como reivindica-
do em 4, a ~binação de urna grande
Vertical de ,  tabique Matinado, que
vae do funo da grade em direcção ao
orificio de sabida da polpa do vaso de-
cantador, para, dirigir as particulas que
descem para o dito ()Miolo;

6°, um appparelho. corno reivindicado
em 1 no geral a parede do vaso decanta-
doa, a borda superior da qual constituo
a beirada do transbordamento, é inclina=
da para dentro uma pequena distancia
abaixo da dita beirada, para limitar o
espaço oceripado pela espuma no vaso
decantador;

7°, em um aparelho, como reivindi-
cado em» 1, a combinação de uma serie de
vasos de agitação e urna serie de vasos
decantadores conjugados aos primeiros,
06111 um conductor que vae do fundo do
cada vaso decantador ao fundo do vaso
de agitação correspondente; e um se-
gundo concluctor que -vae do fundo do
vaso decantador ao fundo do vaso de
agitação seguinte e por meio do qual a
polpa minerai, até certo ponto, circula
entre cada %aso de agitação e o vaso de-
cantador corresponde te, no mesmo*
tempo que passa successivamento pela
serie de vasos;

8°, appareiho para a iconcentração de
minerios por meio do processo de flua
atuação espumante. substancialmente
como aqui descripto acari referencia ás
figs. 1, 2 o 3 ou ás figs. 4 e 5 dos de-
senhos annexos.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1-021.
Por procuração, Leclere & Co. (4.466)

N. 12.839 Mamariai deseriptivo da
inven0o de toperfeiçoaraentos em se-
paradores de ma!erial em gere i». para
que pretende privilegio John t.-...riott
Draper, domikiliado op(--zou ttestftr,
Inglaterra.
Refere-se a presente invenção a se-

paradores da classe cio a tai; o material a
ser tratado passa através ; uma cama-
ra interior contida em um recipiente ex-
terior em que caminha uma corrente as-
cendente, de agua, que arrasta comsigo
para cima -as particulas' mais leves do
material para urna abertura de extra-.
vasão situada perto do topo do appare-
lho, &acendo as partes mais pesadas o
eendo descarregadas pelo fundo. A in-
venção consiste em aperfeiçoamentos
desta classe em que, corno se descreveu
no pedido de certidão do melhoramentos
n. :4.793, a qamara interna tem a for-
ma de um cone invertido, e é munida de
um tubo pendente do seu vertice, e o
recipiente externo está de preferencia
liedo a lana columaa equilibradora de
liquid em um ponto enare a connexão
'hamar:plica e o plontos de descarga, como
se dascravea.na patente n., 10-.099 e no
dito _adido a. 14.790.

Os objectos destas aperfeiçoamento
são: 1) augmcntar grandemente o capa--
cidade dos sopa: 'atures deste •yiao, o
permittir que tratem tamanhos e varie-
dades aifferentes de carvão, argilas, mi=
nerios o semelhantes; 2) munir o appa-
relho do iárn dispositivo central de ali.
Plantação para a camara interior, sendo
C.Sttl distiosktiO. v051414Yel P.aP'a 11.0M gier
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adaptado .a fluxos differentes da corren-
te ou tanianhoe differentes do' material
a tratar; 3) munir o appareliao de meios
de. ajuste para manter um fluxo &Ler-
minado em relação a qualquer tamanho
do tubo pendente de vertice da camada
interior. .

No desenho junto está representado o
apparellio aperfeiçoado. A fia. 1 é uma
elevação dá frente do separador. A fi-
gura 2 é urna secção 'vertical perpendi-
cular á fig. 1. A fig. 3 é uma planta,
em que o tubo alimentador está em se-
ação pela linha a-u, fig. 2.

1 é o tubo ou recipiente exterior
contendo a carnara eonica invertida 15,
com o seu tubo pendente 10, e mimara
de uma connexro hydraulica 5 para ad-
missão da agua, para produzir dentre',
da dita canana uma corrente ascendente
qua sabe pra abertura do extravasar, ã
no extremo superior.

7 é a connexão no tubo externo 1 para
a colirmna. equilibradora de liquido, que
não está representada no desenho, mas
qeo Ode corristir em um tubo fealiado
dirigido para vima, com urna almofada
de ar acima do nível do liauido, ou ora
um tubo conduzindo a um tertque aber-
to situado a altaea coaveniente. e em
que se mantem a asua a uivei constante.

Para que se wr g r.m tratar todos oe ta-.
ratinhos de cairão, minerais. etc., sem
que o separador fique entupido, o tubo
18 deve ser tão largo quanto fôr poest-
voa emn relia:ao a calmara interror 15, e
isto deinanda uma arca correspondente
da extravasara

Para este Sim a abertura de extra-
vasa° 3 é circular ou periphe aica para
assegurar (malquer area possível, seja
qual ir a aiametro do apparelho. e mi-
gmentar por este modo a sua capaci-
dade.

O alimentador para a capeara conica
15 é central a esta camaaa, para aprt.
sentar o material á acção aia corrente
que sabe pelo tubo pendente 18 no pon-
to do fluxo maxirno, e assesuraa assim
a efficiancia maxirna da teparairao.

O alui entador c ompreh en cie lima
moega 2 com um prolongamento tubu-
lar 6, dirigido para baixo, que termina
em uni ponto acima da ampara conica
'interj. a 15, e a este prolongamento esta
applicado telescopicamente um tubo
exterior 9 minada de um parafuso de
pressão 19, e por cujo meio se podo
ajustar o ponto de descarga pata variar
a alinientação de recordo com o fluxo
da corrente, ou com o tamanho do ma-
terial.

No tratamento .de alguns matariam;
achou-se ser necessario empregar meros
para impellir o material mecanicamen-
te, da moega. 2, atravez do tubo 9 para
o ponto de descarga; para esto fim po-
de-se empregar um parafuso transpor-
tador 12, indicado em linhas pontuadas
aia fig. - 2, 'montado verticalmente den-
tro do tubo 6 da moeaa, e movido por
qualquer modo conveniente á velocida-
de necessaria para offedtuar a desaarga
na quantidade necossaria por unidado
de tempo.	 •
• Para manter uni fluao determinado
da corrente em relr . aão a qualquer ta-
manho do tubo 18 etaprega-ee no filado
da- aunara clinica interior 15, uin ajas-
trdoe conieo movei 2.1, que pode ser
ajustado para variar area aberta para
a eietravaeko .em 3, para que se possa
regular a deacarga clas accordo com o
tratamento de material de qualquer ta=
manta+ 'particular, miando se emprega
um taba 1$ de una diametro dado, e
para itOy' Oto modo Manter à çor*callet
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ascendente á velocidade neeessaria para
a separação, o levar para cima o mate-
rial lavo de um tararam dado, e . permit-
ia' que o material pesado raia livre-
mente e se dirija para a descarga.

O ajustador conico 21 esta •montado
no tubo teleacopico O do a/ima-acama
central, e pode ser ajustado e fixada no
mesmo por um parafusa- do pressão 2,2.

Era alguns casos achou-se, ser conve-
niente imprimir á agua um movimento
giratorio tia parta superior do tubo ex-
terior 1, movimento que se transmitia
um tanto á corrente ascendente no tubo
separador 18 pendente do vertice da
cansara coniea invertida, o para este fim
'a connexão hydrauliea 5 para a admis.
são da agua para o dito tubo 1 será tan-
gente a este tubo. O movimento gira
torio do liquido separador é muito van-
tajoso para o tratamento de certas qua-
lidades de carvão, minerios e argilas, e
amamenta grandemente a efficien.aia da
aceão separadora.

Em resumo, reivindico como pontos a
caracteres constitutivos da invençãei:

1°, um separador que comprehende
um tubo ou recipiente exterior atravas
do qual é mantida uma corrente ascen-
dente elo liquido, uma camara conica in-
vertida contida na parte superior do dito
recipiente, e á qual é alimentado o ma-
teria l a tratar, ara tubo pendente do ex-
tremo inferior da cansara conica, o com
diametro ralativamante grande,. e uma
abertura ciacular ou peripheriea de ex-
travasa° acima do extremo superior da
dita cansara, substancialmente como sa
descreveu;

2°, no separador segundo a reivindica.-
aão 1. o emprego de uni regulador co-
nteis ajustavel para ajustar a área da
abertura circular ou peaipherica de ex-
travasá° acima do extremo superior da
eamara interna contida no tubo ou- reci-
piente externo, substancialmente como
so especificou;

3°. no separador segundo a reivindi-
cação 1 o emprego da uni alimentados'
central munido de um tubo teleseopieo
ou ajustavel de descarga para regular
o ponto da descarga em relação eu ex-
tremo inferior da camara coniea - inver-
tida em que é descarregado o material,
substancialmente, como S3 descreveu;

no separador segundo as reivindi-
cações 1, 2 e 3, montar o cone ajustavel
para regular a área da abertura cir-
cular ou peripherica do extravasa%
acima da cansara interna, no tubo de
de descarga da'alimentador central, sub-
stancialmente corno se especificou; •

50, no separador segundo as reivin-
dicações 1, 2, 3 a 4, (aspar a connextio
para admittir . o liquido separador no
tubo ou recipiente externo, em direcção •
tangencial a este tubo, para que . seja
primai() um movimento giratorio ao li-
quido contido na parte superior do dito
tubo, e á corrente ascendente no tubo
pendente da amuara conica invertida,
substancialmente como se especificou;

G°. em combinação coai um separador
segundo as reivindicações supra, uma
columna equilibradora de liqüido ligada
ao tubo ou recipiente externo, em um
ponto entro a eonnexão hydraulica para
admittir liquido para produzir uma cor-
rente ascendente no dito recipiente, e o
ponto da descarga das . partieulaa • pesa-
das senaradrs do material em tratamen-
to. substancialmente como se especificou.

.Rio de Janeiro; 20 de junho do- 1919,
e.. Por procuração, Lecierc ik C°.

fÁ ANY

N. 12.810 — Armorial deseriptivo • da
in ycnr.go 4ctriferfekoamentos enz
pe..'ret.a.‘: OU seineléiants,,.», 24rd que

pri.diegio Freaeriek George
Cha .Pw(n•lin, doada-K.1'mi° em .11orsliam
St. Paith, Nerfork, Inglaterra.•
Esta invenção refere-se- a anarfaie0a-

Mentes ela pia fletias- ,,a1 CIArni,Thhr~ .

tem por objecto prover uma perneira,
cuia ladra de sobtepuçao nem ãxj..
sente sobre a outra liteira, semi o a....11.C.•

lio de uma multiplicidade de meio:, de
segurar como o que as-ora são usual-
mente empregados. Como é bem sabido,
a cinta ou braçadeira que é algumas
vozes usada na parto inferior . da per-
neira, e a correia e fivella na parte su-
perior não são sorridentes para impe-
dir que a beira de sobreposição forme
com a outra um vão, e portanto tem-
se usada_ cordões, colchetes nu outros
dispositivos entre estes doas meios de
segurar a perneira.

Segundo a presente invenção a per-
neira é munida no seu extremo inferior
de uma tira envolvente formada com
meios para segurar o extremo eivre da
dita tira, depois de ter sido /enrolada em
volta do extremo inferior da perneira,
sendo a beira sobreposta tia perueica
formada para se estender diagonalmen-
te desde o seu extremo superior até a
beira superior da dita tira. Em uma
!drama conveniente, a' cinta é caracteri-
zada por uma poça de ligação de feitio
triangular ou quasi triangular, que en-
che o canto, que do contrario existiria
entre a beira superior da cinta e a bei-
ra sobreposta da perneira.- Esta peça de
ligação pôde ser feita de material mais
delgado que o da cinta, ou Ode ser
uma parte integrante do material da
-perneira, o é suflacientemente ampla
no extremo livre para ficar bem asseri-
te contra o exterior da perneira onde
é mais larga, ou tem feitio adequado
para se appiicar á pernm

No desenho junta estão representadas
duas construcções de perneira em que
está incorporada a presente invenção.
A fig. 1.6 uma perspectiva da perneira
em posição, o pé de quem a usa está
indicado em linhas pontuadas. A fig.
2 é uma perspectiva da parte da beira
de sobreposição da, perneira e da cinta
aberta; e a fig. 3, é.uma perspectiva de
uma variante de construcção da pernei-
ra completa e aberta

Na extremo inferior da beira de so-
breposição 11 da peraeira está cosida a
cinta envolvente C que, como naostra a
fig. 1. cerca, quando em uso, o extremo
inferior da perneira e é segura por meio
de uma correia Cl o fivella - C2. Uma
Peça triangular de ligação D, que se
estende approximadamènte até ao ex-
tremo superior da perneira, está ligada
g beira -de sobreposição B e d. parta
adjacente da beira superior da *cinta C,
para encher o canto entre estas duas
partes. Quando em uso, a parte D esta
enrolada parcialmente em volta da-per-
neira, e o seu canto inferior, mais dis-
tante da beira D estende-se em volta da
perneira até um ponto na linha Central
traseira da perneira. ou de preferencia.
a uma curta distancia deste ponto.

Na variante -de construccão represen-
tada na fig. .3, o enchimento D par..
te integrante do corpo A, que é feito
mais -largo para incluir tanto a parto
triangulat similar a ..D na fig. 1, conici
o que de facto é uma parte.approxima4
damente rectangular • E abaixo da „parte
triangular, constituindo esta ultima
pasto a raiz da cinta a o é limitada noe!

dous ladoa.por linhas imaginarias cor..
raaponelentes á beira B na tig 1 e á

. beira inferior da parte D. As- partes
A, D o E dto neeta construcção forma--
Idas integralmente umas com' as outras.
e a cinta C está ligada por uma costura
pespontada C3 á parte E.

Si se desejar, a perneira, a peça de
enchimento 1) de canto e a cinta C p0-
'tem ser todas formadas 'de unia unica
peça de material, ou a cinta C e a peça
I) podem sai' formadas em unia uniea
peça cosida na perneira.

No extremo superior das duas constru-
ações urna correia de segurar F na beira
trvre da parneira tona0 uma fivella
pe;to da beira opposta da perneira, po-
rém, uru pouco afastada desta beira, pa-
ra segurar a parte superior da peraeira.,
A correia F pôde ser fnrinaiiii em separa-
do da perneira, sendo. parém, cosida,
nesta, ou Ode .ser formada integralmen-
te com o material da beira, de sobrepo-
sição da perneira.

A fig. 2 indica a . forma ou feitio a
dar á cinta G para que nosea ser enro-
lada uniforme e estreitamente tanta
quanto fôr possivel no enrijando da sua'
largura em volta da parta inferior da
perneira. Para esse fim" a, beiras supe-
rior e inferior, em urna Plaina da inven-
ção, podem ecr curvas em arcos de cir-
culo concentricos, cujo canlrn aica ap-
proximatiamente em uma linha insaal-
naria dirigida para baixo desde a -beira
de sobreposição B. e a parta extrema da.
cinta onde esta ligada :5 hx.h . R B,
preferencia um pouco inciirria para tei,
largura menor do que a 51 n 0 i s,I rte maior.
convenientemente por chanfragem da
beira superior.

Uma curvatura tal da cinta é preferi- .
vel para compensara a aes differenças
nas medidas eircumferenr ieas da pernei-
ra em pontos do seu erannrimanto cor-
respondentes ás beires saneriar o . infe-
rior da cinta. Si se de s a lme ás margens.
superior e inferior da cinta nodem ser
ealançlradas ou tratadas por nutro moda
para afraixal-a-s um nine, compara.
ção com a palie central. nsra que essa
possa eingirase bom á asata e-s treita do
tornozelo, anasuanto une a s duas beiras
ficam bens cingidas em "alt a das -suas
partes apropriadas Si oP dasejor a cin-
ta pálio ser formada sem afPouxamento .
nas partes marginaes: nesta caso, com a.
maior parte dos matarinas vaiados de or-
distaria, serão affrouxadas no uso atei aa
'ponto neceesario.

E' preferivti que o er"primento
cinta C Peia tal que o seu extremo lívre;-'
quando enraiado em valia de perneira
termina anmediatamen fe abaixo, e ena
linha cm o canto inferior ria parte 13
onde este se liga á cinta C. f e to é aparva,
ximadamente na linha seu trai trazefiti
da perneira.

Achou-se qae uma riarMara feita des-
ta modo nau demanda niti”nq meios de
segurar além da cinta inferior e da cor-
reia superior, pois ene a fwp de ligação-
que enche o angulo entre e beira supe-
rior da cinta e a . heira do enbrepasição
da perneira manteem esta beira bem as-
sente sobre a beira eninoeta, sem c.uaes-
quer meios para segurar intermedioa.

Em resumo, reivindico como pontos tm.
caracteres constitutivos da inveivão:

urna paineira que tem, urna beira':
adaptada -a sobrepOr-se sobro outra boja.'
raee ;formada ;cem uma tira envolvente
siar parte inferior, •e meio rara :segurará
o extremo da dita lira depois do ,ter 3trici.1
enrolada gra volta' 00 Pairemo inferiata'i
da perneira, sendo a baira de sobrencse.
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Éiço da perneira formada do modo -a
tostender-se diagnonalmentas desde o seu

. extremo superior até a beira superior
"da dita tira;	 •

20, uma perneira segundo a reivindi-
• cação 1, caracterizada por ter a tira era.'
volvente a fóinia de uma cinta que st,
sobrepae e envolve, e . que tem meios

• para :segurar. o seu extremo livre depois
de ter sido enrolada em volta da per-
neira. tendo a dita cinta uma peça de
ligação que enche o canto entre a beira
superior da-dita cinta e a . beira de soa
breposiaão da perneira;

-3°, uma perneira segundo a reivindi-
. cação 1 ou 2, caracterizada em que a
parto que se estende . diagonalmente .da
beira do sobreposição da . perneira, ou a
peça de enchimento do canto, tem di.
an.ensaes taes que a sua juncção com a
beira superior da tira fica em posição

• tal 'nesta que, quando a perneira está
em uso, a dita juncção está em um
¡ponto anaroximadamente na linha cen-
tral • trazeira da perneira; 	 •

40, urna perneira segundo qualquea
klas reivindicacaes precedentes, caraat e-
aizada por meios no extremo' superior

-da perneira para ,segurar o canto supe-
rior dá beira de sobreposição da mesma,
sendo os meios de segurar no extremo
superior da perneira e os meios de se-
gurar a cinca envolvente os • unicos
meios do segurar a beira do sobreposi-
ção da perneira;

50, uma perneira segundo a reivindi-
'Cação 2, caracterizada por ser a peça do -
anehimento do canto de material mais
delgado mie o da perneira:

60, u ns - nerpoira . segundo qualquer
alas reitrindicações precedentes, cara-
cterizada uor ser a tira ou cinta envol-

- vento curva o de largura substancial-
mente uniforme;

70, uma terneira segundo a . reivindi
cação 6. caracterizada em que a tira ou
cinta curva tem na largura uniforme na
maior parte do seu comprimento desde
o sei) extremo livre, mas é 11111,13011n,
inclinada na região da linha do carme-
xão com a perneira e na, direcção desta
linha; -

" 8^, uma perneira segundo a reivindi-
cação- 6. c,aratterizada por ser a dita
cinta • envolvente curva para baixo para
o seu extremo externo;	 •

90a urna palmeira segundo a reivindi-
cação, 6, caracterizada por ser a cinta

• ou tira envolvente' curva de fôrma tal
que a maiar parto das suas beiras supe-
rior e inferior fica em carculos coneen-
tricas -t artearlos de um centro situado era
uma linha imaginaria dirigida Tiara baia'
ax desde a beira sobreposta da per-
neira;.

10; unia perneira coma se represan-
tou nas:figs. 1 e 2, ou na fig. 3 do de-

.. senho. junto.-
'Rio de Janeiro, r de . julho do .921d

s— .Por 'procuração, Lutem & C.°
-	 .	 ;(4.460

Mentorialr..descriPtivo
„ 1 ,,..„-inreiiçjo de (roperfáiçoamentos em ou

igolativos a geradore,s; de força mo-
para que pretende privilegio

layalliaiis • Thomas
gomiciliado em Eaàtcote, no Condado
ra	 ,Middlesex, Inglaterra.

,' t !Refere-se a invenção' -. a' aperfeiçoa-
mentos eni ou-'relativos -a geradoped kle

rça : motriz, sendo uns dos fins deita
• rover .urna maehina • semelhante em
.,eonstrueeão e funceionameuto a_Mpa

machina. a vapor', exigindo, porém,- para*
unia dada producção- de força, menor.
quantidade de calor e fazendo ainda para
ta deita a utilisação de agentes producto-
res de força especialinente adaptados
dita machina.	 .	 -

Já é conhecido o emprego de qualquer
dos derivativos polychlorados do .ettry-
leno como, por exemplo, o trichlaró-
ethyleno, por si sé, como agente prociu-
ator de força; nesta invenção porém;
maior efficiencia é, obtida com o em-
prego de gaz ou vapor -produzido pela
acção do calar Sobre dous ou mais dos
derivativos polychlorados do ethyleno
combinados ou sobro a chlorobenzina ou
sobro um ou mais dos derivativos poly-
chlorados do ethyleno combinados-
a chloro-benzina, com ou sem prsen-
ça do ar.
• Uma das vantagens desta invençao
consiste em que, devido á possibilidade
do emprego de unia mistura de liquidez
productoresade foroa, a densidade do va-
por do agente produator do força pôde
ser modificada de acanalo com as caia
geneias de cada caso.

Uma das caraeteristicas da invenção
consiste no emprego de uma machnia se-
cionada por gaz ou vapor gerando 'pela
acção do calor sobre um on varies dos de-
rivativos polyehloaados do ettyteno- ou
sobre o chloro-benzina ou sobre iun ou
varias dos derivativos aolye limados do
ethyleno combinados cora a chloro-ben-
zinaacom ou sem a presença do ar, sendo
o eylindro operador della ou urna ca-
mara doe eapansão em cominunicação com
alio (por exemplo, unia parte ou o to-a
tal das paredes da parte aquecida) pro-
vido deameios de aquecer o liquido, do
qual é obtido o dito gaz ou vapor' e
meios de pôr o dito liquido em contacta
com os 'primeiros. ao .ser elle introduzi-
do no cylindro ou camara do expansão..

Outra caractoalstica, consiste em ser
a dita maehina provida de meios de pro-
duzir um gaz quente, o qual é utilizado
no aquecimento do liquido gerador ou
vapor já mencionado..

Ainda nutra caracteristica consiste na
combinação do um cylindro operador
para o dito liquido com o cylindro do
um motor a explosão, sendo providos
meios de transferir os gazes quentes da
descarga deste ultimo para calindra apa-
rador, a intervalloa taes e de tal modo
que ellés entrem em contacto com uma
caaga do atrairia introduzido .no cylin-
dro operador, do moda a aquecer a dita
carga.	 • .	 .

Estas e outras earacteristicas da in-
venção, são mais claramente desolai:das
a seguir, em, conjuncção com o desenho
annexo, o qual mostra, diagrammatica-
mente, unia das farinas mais cariveniea
tas da installação ¡que pada ser emprega
da para pôr em -pratica a invenção.

O liquido escolhido dentro os grupos
acima mencionados é, do preferencia,
alimentado em uma caldeira A. aquecida
como usualmente o .stip as caldeiras do
vapor. Da caldeira A, o gaz produzido
passa, por um encanamento B. para o
cylindro operador de urna machina O.
podendo alta ser panaria de valvulas
semelhantes ás de uma machina a va-
por e o gaz ser utilizado de modo ana-
logo ao vapor da agua. De outro modo,
a machina C pôde ser do typo daqualtas
ara nue o propaio piZton, ao mover-se,

s descobre os orificuis do admissão da
fluido o da descarga dos gazes.' com a
addição. do, valvulas , de entrada de ar
apsopriadas , e respectivo mecanigno, Q

'ar pada ser admittido no ..cylindro, era
.addição ao_ agente •Gazosq.. productor . dø
fama.

Os ' gazes da descarga do cylindrp . ou
cylindros :operadores da machina C, são
removidos, por meio de um encanamen-
ao D. para uma amura de expansão E, •
da qual são posteriormente levados, por
meio de uru encanamento F. para una
condensador G. Em communicação com
este ultimo está um outro encanamento

supprido por um cano K, o . axe sa.e
ter ao interior da caldeira. o 6 provido
de ama valvirla de segurança, o Peso re- •
guiador da qual, está indicado eui L. Os
gazes que escaparem da caldeira pela-
valvula de segurança' serão, assim, leva-.
dos pelos canos K e H para o condensa-
dor G. e, juntamente com os gazes da
descarga do aylindro operador D, depois
de -condensados, levados deste ultimo,
através um separador M, onde, qualquer
quantidade do oleo, que tenea uu ):—
ras n ada pelos gazes até -ao condensadna,
será separada do liquido condensado.•Este ultimo passa então. por meio do
cano N para o reservatorio O, do qual (5
removido através um cano P.' pela holii- •
ba Q. que faz voltar o liquido á caldei-
ra. Os canos rara a entrada e sabida da
agua ou liquido refri gerante para o con-
densador O ão indicados em 11 e Sa re-
spectivamente. .

Em urna outra fôrma de installação. a •
caldeira pôde sersornittida..aquérandossa
a cabeça do cylináro operador. de moda
que, sendo o liquido introduzido no ca-
lifidro slo maneira conveniente, corno
por exemplo, arn farma de chuveiro.
com ou . sem ar. será areie convertida
em gaz. O gaz assim produzidn, gere no
cylindro a prassão nac.-assaria siara
accionar a 'natalina. 'lambera a rabeca
do calindro pado ser prov i da cie' chapas
irradiando delia e amua-idas por meia
de uma abadaria; ou ainda, a cabeça ou
mesmo todo o . cylindro podem ser en-
caixados numa camisa aquecedora, p ira-
vas ria qual, passem os gaaes quentes.

Em vez dos meios acima mencinnartns
de converter o limado em gaz no cylin-
dr° operador, spôde eer empregara-) peno
um dispositivo semelhante no tuba de
ignição do um motor a gaa, corntanto
que esse tubo ou outra qualquer super-
fície aquecida nunca cbeauein ao calor
rubro, pois que isto dast:ruiria o masea
rial usado para gerar o gaz, o qua im-
padiria a sua condensação depois da ex-
pansho.
• Ainda em outro methodo de pôr -emi

•pratica a invenção, consiste em arlinatar
o liquido em um jacto no calandro mie-
radoi, interrnittentamento e de acesedo
'com os parlados- do eye,!n . da anachena,
sendo o liquido assim illientado encon-
trado pelos gases quentes da descarga
de uns motor a explo são. O motor R ex-
plosão pticle ser tambern coniugado
~bina accionada •nele liquido ou ro-
dam ser independentes um do outro,
Mas corno arter que seja, os gazes • da
descarga deite, a uma :etapa-ratara ele-
vada. ou urna parte delias, são• admitti-
dos. pai intermedio • de ama valviita
agindo a antervallos regulares, no cylin-,
dro jà mencionado, a ten-mo e do ma-
neire que crinvertam n liquido .em gas
tleaf ra	 nnp.,pdnr.

Nos exemplos' dados, as _valvulaa el,
dispositivos reguladores dos intervallos
não foram descritans por serem taes. ap-
parelhos já conhecidos, podendo serem
usados os de qualoner typo corrente.

Facilmente se vô que, com uma ma- •
ehhia 'que utiliàe o agente prochictor. de
1242Lacjaa mensiongtoi ,uma „oponornia„
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eonsideravel 6 effectuada . na perda e. •
calor, em comparação cora a machina a
vapor, Porque as. perdas que occorrem,
na conversão do Iiquido--em gaz e na
coriaealliente conaleasação•• são muito
menores do que- as quese dão em e/evar
a temperatura da agua ao 'ponto do
ebullição e . em condensar o vapor, sen- •
rld a elevação e abai:aziumai° .de tempo-
ratura necessarros neste ultimo caso de
-inn grão muito mais elevado do que o
exigido pelo. liquido -utilisado . nesta ia-yenção.
• Em resumo,. reivindico corno pontoe
o caracteres constitutivos da invenção:

1°, aperfeiçoamentos em, ou relativos
a geradores de força motriz, consistin-
do no emprego do um agente productor
de força sab a forma do gaz - ou, vapor
produzido pela acção do- calor .suare
dons ou mais dos deriVativo.s pcilychloa
rados do etbyteno combinados ou sobre
a chloao-benzina ou sobre um ou mais
derivatIvos polychloradoa do ethyteno
combinados com a chloro-lienzina, "com
ou sem a presença do ar;

2, uma machiai), construida para ser
accionada- pelo gaz ou vapor menciona-
da • na /reivindicação ,1,. e provida de
meios aio interior do 'aylindro operador
ou em uma carnara de expansão em
communicação com elle (por exemplo-
uma parte ou o total das paredes da
parta aquecida) .de aquocea o liquido ao
qual é gerado .o gaz ou vapor já men-
cionado e meios de pôr em contacto o
dito liquido com ais ditas meios de
aquecer, quando o • liquido é introduzi-
do no dito ,cylindro ou camara de ex-
pansão.
• 3', unia machina construido. para . ger
accionada pelo gaz ou vapor -menciona-
do - na reivindicação. 1, combinada com
meios de produzir . uni gaz quente e
meios de utilizal-o para aquecer o. li-
quido do qual 6 gerado o dito gaz ou
vapor;	 ..•

•1°, uma machina, como na- reivindica-
ção, 2, caracterisada peto facto de ser o
cylindro operador della combinado aon,
o. °Anidro de um motor a explosão e
ser provida de meios de transferir os
gazes quentes da descarga 'deste para o
cylindro operador a intervallos tae.s
de- tal modo que ellea entrem em con-
tacto com a carga do liquido introduzi-
da -no cylindro e-parador;

50, uma inachina, como na reivindica-
ção 2, na qual 'o eylindro operador esta
4.;ombinado com . meios do introduzir
nelle o: liquido mencionado e com • uma
camisa do aquecimento rodeando o cy-
Endro todo ou apenas a cabeça do mes-
mo; tudo .como substancialmento aqui
descripto ' e representado no desenho
armexo.

Rio de Janeiro, 21 de • feveraito do
procuração, Leclere t C°.

(4.466)

• 12:943 — Memorial (lese; iptivo da
invenção • de «aperfeiçoamentos
'systemas de lubrificação (orçada»,
para que pretende privilegio Charles
Algemou Parsons, domiciliado em
Neweasile-on-Tine, no Condado de
Northuntborland. loglaterra,„ eessiona-
rio de Stanleg Smith Cook, domicilia-
do na mesma cidade

a Refere-se a prasente invenção a aper-.
feio:amontoa aia -sya'amas . de lubrifiá-
ção forçada .e d mais particidarmente .
apPlicavel a Systenlas de tuba : ricaça- o de
turbinas engrenadas.

Eni um systeina d lurbina angrenana.:
6 conveniente afife a' óleo para-Os-man-
nes da turbina de alta ireloeidade e do

rodete dentado tenha uma viscosidade
baixa para reduzir ao ininimo a perda
Por fricção, Mas Por. outro lado,' tampem
é • conveniente que o olea para lubrifi-
car 03 dentes de engreuagem engrena-
dos mutuamente tenha grande vascosi-
dada para não -ser- faeilmante _expellido
pelas altas pressões luzias -noa P01-403
de contacto -dos dentes. •	 .

Para satisfazer estas condições já -se
propoz prover dons systeinas lubrifica-
dores completamente aeaarados e inde-
pendentes, um dos quites fornece .oleo

- leve para os mancaes ac. alta -velocidade
e .o -outro fornece otaa ; pesado para os
dentes de engrenagem.. IIa' abjecções
praticas a, esta proposta, pois que em
•addição ao augmento na installação,
vigilancia neceasaria -e a que 'o systema
está sujeito a falhar, ha urna eons:dera-
vel complicação em separar no systema'
elleator o oleo do mancal do rodela do.
oteo lIe lubrificação de dentes. '

Este systema tombem envolve ter
navio de conduzir duas qualidades dif-
ferentea de oloo lubrificante para reser-

aYa, com risco' de substituição.
O objecto da invenção é obviar os 1n-

ronvenientes acima menciona-dos por
meio dá um system d.o lubrificação cia
que é possivel usar uma unica qualida-
de de o/eo para os fins acima ,meacumaa
dos.	 .•
• A invenção consiste era uni systema
do lubrificação, que emprega urna uni-
ca qualidade de . oleo cuja viscosidade a
ataffere.nte em partes differontes. por ser.
descarregado nestas partes a differenlea
temperaturas.. A invenção nimbem con.,
saste -em um systema para lubrificar va-
rias partes d'e urna maehina que deman-
dam oleo a viscosidades differentes, • que
coruprehende uni tanque collector • com-
numa ou tanques conectores, de °leo,' e-
meios para 'esfriar o 'atoo que deve ter
grando viscosidade até uni ponto maior
ao que o necessario para . o 'óleo a baixa
viscosidade. A invenção lambem consis-
te em um systema -de turbina engrenada
em que o oloo lubrificante e alimentado
a liscosiciada maior ás engrenagens do
que aos manarias; por ser alimentado as.
engrenagens e ao., maticaes, respectiva-
mente, a differentes temperaturaa.
invenção Lambem consiste noa systemas
de lubrificação apeateioaloa • daacriptos
abaixo.

Nos desenhas ;untos cada figura • re-
presente uni systemaa de lubaificaçao
qual cas diversas elementos estão arran-
jados por modo differenee. Panda em
Pratica a invenção segundo o exemplo
na - figa 1, provê-se um tanque callector
conamurn para receber o oleo tanto dos
maneaes corno das engrenagens. O oleó
é conduzido deste tanque aos mancaes e
ás engrenagens, respactivamente, . nor.
meio. de dous tubos do aspiração 2 e 3
que conduzem- as bombaá separadas 4 o 5,
sendo o oleu tanto para osmancaes
como para as engrenagens postar em cir-
culação através da refrigeradores sepa-
rados O e 7, conduzindo o refrigerado' 7
aos pulverizadores para as engrenagens.
sendo, porém,.ailapLado a abaixar a tem-
peratura do oleo mais do que o refrige-
rador G através do qual circula o °leo
destinado aos mancaas. Qualquer das
bombas 4 ou 5 pôde ser substituida por
bombas duotas.
• Para' reduzir o . risco de. qualquer :dos
doua systems receber muito PolleG. deo
por obstrução do refrigerador, .cada.um
dn aafrigeradoi •es pOde. ser munido ;do
nina ,valvuki deflector-a • 8, de • preferenaia
urna valvula que se fecha. por mola, que -
operará automaticamente quando ' por•

obstrução no refrigerador a :pressAa..0
entradas subir acima de' min certo-Nal

• Para proteger contra a possibilidade
' falho do suprimento . de °leo em quattl

- dos dous systernas, os deus systemas . eã
ligados mutuamente por' um tubo muar,
do de urna valvula de carta . 9. COMO R.Sji
Indica, os tubos de omissão o descarga •
de cada. refrigerador são Milhem mniaa-
dos de valvulas.

Em outro apparelho, Para pôr em pra:- -
Uca a invenção, ha sarnante uma boinb.

-para os dons circuitos. sendo o auppria -
'mento de oleo dividido depois 'do ter, vasa
ando .por, esta bomba. Nesta caso é con-
veniente prover em cada 'circuito do. Dl&
meias, por exemplo uma valvula,não fe-
chava' completamente, para arear uma'
resistencia artificial no tubo que supro
oleo aos ,Mancaes 'ou aos nulverizadorea
para as engrenagens. conforme o caso.
A proporção do oken suppririn tanto ana'
mancaea come ás enarenatierna pado ser
assim regulada reduzindo- ap a arca de
secção -do fluxo em quala uar dos dons
tubos alimentadm•es. POcle-se tampará
munir de manometros ns taboa de adinis-
'são das refrigeradores nara servirem de
indicadores -da quantidade de °leo -que
passa..	 •

Em alguns casos é passivo' ornittia -
completamente o refrigarannr em um
eircaito dos maneaes, aravasr a tempera-
tura média do oleu no ente/Ma i-Dado sys-
tema mantida ao popa, naa as sario por
mistura na tanque calleraar do olea
quepte dos mancaes, com n106 mais trio -
das engrenagens. '

Estas caracteristicaa estão incorpora:-
das na systema renresantado na fia',

a em que ha uma, una.% bamba . 4 que data
a carrega oleo nas engre,nagan.. -através de

um aefrigprador 7; e d i rtaaatuento noa
mancaes através de 1111114 valvola não fe-

• -chave! completamente ie.
• Posso achar' conveniente. como. - esta
• indicado -na fig. 3, aazer passar a totaa
• lidado do oleo por um reiroaarador prin-
• cipal 11, sendo a redue,ção avidicional da
• temperatura do. oleo necesaaain para qs
pulverizadores para os . MalicamS obtida.
fazendo-se . passar o olao a t ravéz do una

. refrigerador • •supplementre- .: 12. Neste
caso 'achei conveniente coiloaaraurna va/-
vula não fech'iavel 13, ou 	 dispositivo

.• similar ,no-ramo do tubo alimentado].
que conduz aos inancae.,. para rogulaa
as quanticladas relativas de,. olco alua
passa pelos' mancacs e peia- engrenagens.
reapectivarrient e.

Na modificação do exemplo precedente -
representada na ha uma:, bomba
supplemeniar -14 entre os deus "l'afrigea.
radares 11 e 12, para forçar ó elea. para'
as . engrenagens atravéz de aefrigeradon
aupplementar - 12. Isto é coitYanient a cai •
-alguns casos, quando Se ernitregam re-
frigeradores que teem re, i!;41éneia.

a 
coa- --a

sideraval ao. fluxo do oleo; e , . lambeu"
tem a vantagen1 que o govarno a da -ve-
locidade da bomba supp letnentar prova
um meio conveniente de variar a quana
tidade de oleo,.a.upprida ás engrena/ousa

Descrevi Os tubos aliment:ialare.a corno
• conduzindo t1Weetamente do'refilgeradoa
aos 'mancaes e'aos pulvertaatletvea,ahorém;
qualquer al:Ã"dous ou arnhota Od0-con- •
duzir a um tanque de gravi
o oleo é aspirado. Em easáto asaacemo o
representado-'ia-fig. • 5, em 'que os ttous '
syatemas. ai imentadores com paehendianí •

'um tanque do gravidade 15 .que - alimen-
ta- o pulveriãdor e . péd.; ser. disposta' da

a.modo --qu õseu tubo . de • eairaaatago
destarregue, to tanque de gaavidade: 111a
aiimenta 0.3 •113anÕaes. E-ale 'fli-paisitiato é •
especialmentenatil, noa-Casos em que DIA
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Em ,yez de um tanque' . colector com-
:snirrn;" • pesse usar um -tanque collector,'
'dividido por urna antepara . e conectar o
bleo 2'fias •• engrenagens érii- um - conniarti-

; anento aiio •• lado desta antepara, e o s dos
Lanancaes -da sturbina no- nutro comparti-
'mentos- Esta antepara terá aberturas.
Kle,extravasão para. impedir 'que ex-
'cessei-de oleo se .accumule ••em • qualquer •
compartimento, se •misture por -mistura

•descarga do. leo de qualquer dos mares
cats, como o das engrenagens. Oreffeit0
desta dispositivo -será estabelecer um •
tsyátemta • permanenteznento, mais .friq.'eAl.

houver - refrigerador no supprimento •
#ara os anancaes. Em eonstrucções taes,

.refrigerador no system alimentador, -
das engrenagens pôde ser feito de di-
mensões taes e. ter resistencia • relativa.
aat• nos does • sySternas de descarga, que
passe mais oleo pelo- refrigerador do
que o necessario para os pulverisadores
'das engrenagens, passando a extravasão
para o tanque de -gravidade que alimenta
os mancees,s de modo , a• reduzir a tem-
peratura do oleo neste tanque suffieien-

stemente para mantel-a dentro do limite
-de segurança. Tubos deflectores com
:valvulas podem ser providos entre a
lidmissão e • a desaarga de cada um dos
:tanques de gravidade

Na fig. .6 •está representada uma in-a
btallação como seria equipada de factO
.na pratica. Bombas duplas 17 e- 18 são
providas, cada uma das quaes ou ambas,
podem ser empregadas para transferir o
'tile° do tanque concerni- commurn 19.
:atravéz de filtros 20 e 21. Ramos 22,23
'honduzem do tubo 19 a refrigeradores
;24,25, que alimentam oleo aos mancees
Se ás engrenagens respectivamente por

-: ;tubos 26.27. Deus tanques de gravidade
•: •28.29 são providos e estão ligados aos
,refrigeradores, aos tubos alimentadOres

. 29,27 e ao tanque collector pelo .moda

-• -Por meio de valvulas 30 corno está re-
presentado, é possivel -fazer passar o

,oleo das bombas para os refrigeradores
e daqui para os tanques cle gravidade.

. dos (41.1aE2 o oleo é condrizido aos mau-
cem e ás engrenagens, ou qualquer dos

:rrefrigeradores ou ambos, ou os tanques
't de gravidades, ou tanto os tanques de
gravidade corno qualquer dos refrigera-
tdores ou ambos podem ser cortados do
Ileircuito. A válvula 31 é.sle retensão e
sorve para que no caso da pressão • no
saystema alim, entador das engrenagens,

-)descer demasiadamente, a alimentação
aeja augmentada automaticamente por
:pleo no systema alimentador dos man-
caeá. Urna valvula similar, mas não de

ITetenso..ria direcção omitiste, pôde ser
empregada em peralteio em uma val-

isvula 31. para que, no caso 'de falhar o
Jystema alimentador das '.engrenagens, o
!ale° nos:--ia passar do que alimenta os
:mane-aos.
s Mencionei apenas duas divisões na
lalimentação de oleo com. differentes
tgraas de refrigeração em 'cada uma, pci•
ra•+ém _á evidente ser posSivel haver mais
lidivisões, sendo os naancaes que tenham

mais altas ou cargas mais
.leves alimentados com o oleo mais
'quente, e;Ssendo os : mancaes com voloci-
'idades menores ou cargas maiores • ali.a
¡montados com oleo ainda mais frio e seu-
do o pulverizador para as engrenagens
Vimentados com oleo ainda ' mais • frio.
2Tambern a diviso pôde ser de natureza
slifferente da que acaba de ser indicada. •,
fil)or exemplo. as mancaes de velocidade

nenor podem ser alinientados com o
;hmesmo sole° dos pulverizadores para as
engrenagens.
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um lado do que no outro, o diminuirá
quantidade da refrigerçaão a fazer -em
cada circulação.

Em resumo, reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invenção: •
_ 1°, em um systema lubrificador variar
a viscosidade a que o lubrificante é ali-
mentado por "variação da .sisia tempera-
tura de descarga;

2, system para lubrificar varias
partes de uma menina que demanda
oleo a dittforentea stisdosidecles, que
comprehende um tanque collector com-
muni ou um numero de tanques colle-
ctores, cie oleo, - e meios para esfriar. o
oleo 'que deve ter maior viscosidade a
temperatura menor do mie a de oleo
que deve ter- menor viscosidade; --

3°, um systerna Iribrificador que em-
prega uma unica qualidade de oleo cuja
viscosidade é variada em differentes
partes por descarga do oleo nestas par-
tes a differerites temperaturas;

40, "Um systerna de turbina engrenada
em que o oleo -lubrificante é alimenta-
do a maior viscosidade ás, engrenagens
do .que aos • mancaes • por descarga do
()leo nas engrenagens e- fios nula-Nies
respectivamente a differentes tempera-
turas;

5°, em um systerna lubrificador em
que o ,oleo para differentes partes deve
ter viscoisidasies differentes, eris com-
binação; um tanque collector commum,
bombas • que aspiram oleo elo dito tan-
que e o descarregam atravez . de refri-
geradores separados adaptados a ali-
mentar o óleo a differentes temperatai-r
rs;

60 um systema lubrifirador segundo
a reivindicação 5, que compreliende um
refrigerador separadss ou refrigerado-
res separados, e uma ou mais bombas
cooperativas, para cada estado de oleo
que é uecessario;

7 0, em um systema lubrificador se-
gunde as reivindicações 5 ou O. um tubo
interConnector entre os tubos de des-
carga das bombas munido de uma val-
vula de córte; •

8°, em um system lubrificador. era
que o oleo para as differentes Partes de,
ve ter differentes • viscosidades, uma
bomba ou bombas que puxam oleo de
um tanque conectar commum e impe-
dem parte do oleo atraVez do refrige-
rador e outra parte do oleo, directamen-
te, para aa partes da machina que têm do
aer lubrificadas;

9°, em um systema lubrificador em
que o oleo para differeutes partes clave
ter differentes viscosidades, uma -bom-
ba- ou mais que puxa o oleo de um San-
gue -collector commum e o •impellern
para um refrigerador principal de onde
passa para a machina a lubrificar, par-
te deite atrávez de um refrigerador

• supplementar e outra parte directa-
mente;

10, em um systema do lubriftierirráo
'segundo a reivindicação 9, • o emprego
entre •os refrigeradores principal e sua-
plementar de uma bomba supplementar
para impellir o oleo atravez do ultimo

• refrigerador;
- 11, em um systema lubrificador se-
gundo as reivindicações 8, 9 ou 10, o
emprego no tubo que descarrega oco
directamente da "machina .que • tem do

•ser lubrificada de uma valvula não fe-
eheivel conipletainente para governo -a'
quantidade rotativa da descarga do oleo
dos deus tubos de descarga da bomba;

12, em um systema lubrificador se-
gUndo . qualquer das reivindicações pre-
cedentes, o , emprego de um tanque .do
gravidade em atraiam ou em, todos
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systemas alimentaclores de oleo a dit.
ferentes viscosidades;

13, em um systerna lubrificador se-
gundo as reivindicações '7 e 12, um tan-
que de gravidade, ou tanques de gravi-
dade, para cada systerna sendo a extra-
vasão do tanque ou dos tanques ' de gra-
vidade que recebem oleo do refrigerador
arranjada para passar para o outro- tan-
que ou os odres tanques - de gravi-
dade;

14, em um systema lubrificador em
que G oleo para as differentes partes
deve ter difterentes viscosidades, o uso
de bombas duplas que puxam oleo do
uni tanque collector commurn, e o impel-
iam rara um tubo cdininum que alim en-
ta os refrigeradores e tanques de gravi-
dade e . meios pelos qUaes o oleo pôde
ser dirigido ot. dtravés . dos refrigerada-

ou através dos tanques de gravidade
ou através de uns e outros, ou directa-
mente para as partes que teem de ser
lubrificadas;

•15, em um •systema lubrificador
que o oleo para as differeutes partes
deve ter differentes visco-idades. moa
bomba ou bombas que puxam o oleo de
um tanque collector commum 'e o iinpel-
tem -através de dous. reiriaeradures.
peralteio, um dos quaes descarrega o
°leo em um tanque de gravidade eti
mais, e o outro descarrega o oleo dile-
°Lamente nas partes que seem de ser lu-
brificadas;

1t5,. em um syst•ema lubrificador se-
gundo a reinvindicação 14 ou 15, um
tubo munido de valvula de reteusão que
liga os dous tubas de .descarga de oieo
do refrigerador e • os tanques do gravi-
dade as partes que temi de ser	 f,ra-
das,' pelo que, se a presaão em uni tubo
di ci escarga descer demasiadarnante o
aleo do outre • subo de desearga passará
automaticamente para ene;

17, em um systema lubrifica-dor se-
gundo a reivindicação 16, um segundo
tubo munido de uma valvilla de reten-
são, disposta em direcção contraria, que
liga' os dons tubos de que descarregam
oleo nas . partes •que toem. de ser lubrifi-
castes, pela qual,. se a presSão em qual-
quer dos tubos de descarga descer mata
do que urna quantidade predeterminada
abaixo da pressão do outro tubo de des-
carga, o oleo passará .automaticarnento
do tubo com maior pressão para o tubo
com menor pressão;

18, em uru systema hibrificador se-
gundo qualquer das reivindicações pre-
cedentes, um tubo deflector entre o tubo
de admissão ou descarga de,refrigerado-
res sendo este tubo deflector munido de
unia • valvula de carta; •

19. em um, systema lubrificador se-
gundb qualquer das reivindicações pre-
cedentes, em cannexãe com qualquer dos
tanques de gravidade, urn tubo deflector
entre o tubo de admissão e. descarga des-
te tanque, sendo o tubo deflector munido
de uma valvula de córte;.	 .
• 20, em um system lubrificador se-

gundo qualquer das reivindicações pro-
cedentes, um tanque conectar separado.
ou um compartimento separa-do de -una
tanque collector commum para cada 'es-
tado de oleo e fazer estes tanques sepa-
rados ou compartimentos de um tanque
commum acima de um certo nivel, para
qüe um excesso do oleo em um estado
possa extravasar-se para o tanque ou.
'compartimento contendo oleo de outrq
estado;

21, systema lubrificaclores substancial-
mente como ao descreveu .con2 referencia
aos desenho .:.	 •	 -	 ,
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Finalmente reclamo os beneficios da
convenção Internacional, (promulgada
pelos decretos ris. 9.833, de 24 de junho
de 1884, e 984, de 9 de janeiro de 1903),
visto ter sido depositado o mesmo pedi-
do de privilegio na Repartição Official
da Inglaterra, em 18 de julho de 3919,
sob n. 18.024.

Rio de Janeiro, 30 de agosto do 1920.
a Por procuração, Leclere it. C.

(4.166)'

N. 12.903 Memorial descriptivo
acompanhcnuto um pedido de privile-
gio durante quinze nonos, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil,
para «uni descascador de café, deno-
minado aDescaseador Oliveira». in-
vençdo de Alvaro de Paula Oliveira,
morador eus Monte Santo, Estado de
Minas Gera es
Refere-se a invenção a um • descasca-

dor de café que tem por objectivo os
seauintes aperfeiçoamentos:

Primeiro — Urna moega (fig . 1)
para recaber o café com casca e adapta-
dos a esta dons tubos de alimentacão,
um á direita e outro á esquerda (fig.
2) que facilitam duas entradas de café

caixa do cylindro.
Segundo — A caixa do cylindro ou

cyl Aro externo, composta de duas
partos: superior o infcrior que são
godas anisai si por dobradicaa que faci-
litam serem abertas, e pela frente fixas
por duas chaves (figs. X e V). A parte
superior é do madeira, curva, forrada
com uma chapa do ferro (fig. 17). nas
extremidades duas chapas de aeo (fig.
1.6) que co-aprimem o café contra o cy-
lincha) interno; dous 11rificios quadra-
dos (figs. 19 o 19 A) Para entrada do

(café: ao centro um oaificio de sabida
de café conformo (figs. 10 e 10 a),
accionado por . borluaeta (fig. 10 C) que
move um semi-sircuto abrindo ou fe-
chando o ragistro; a parte do madeira
(fig. 20) cato uma pap eira de aço cur-
va (fig. 21) que dá pa ,sagem ao pó de
café para o aspirador, fixa as extremi-
dadOs por duas partes de aço (fig. 22),
iguaes á da parte superior, que com-
primem o café esburgado contra o cy-
'hidra interno.

Terceiro — Um cylindro Interno de
madeira forrado por uma chapa de fer-
ro (fig. 11) com 8 barras e:sburgado-
nas de aço á direita (fig. 13) e oito á
esquerda (fig. 13 A), curvas em fôrma
de botica, que esburgam o café e con-
duzem-no a 8 barras de aço ruiu (fig.
12), que o aperfeiçoa contra as barras
da parte superior e inferior da caixa
(figs. 16 e 22); o topo do cylitidro
forrado por unia chapa de ferro, com
um centro do ferro batido (fig. 15)
com .dhaveta para fixal-o ao eixo e
quatro chapas de aço (fig. 14), que
servem para retirar o café do topo do
cylindro; o cylindro é accionado por
unia polia (fig. 3 A) ligada a um eixo
que move o cylinciro o montado a este
uma polia (fig. 13) accionado por urna'
correia á polia (fig. 26) o o aspiradora
(fig. 5)'; o eixo é assentado sobre man-
caes de bronze com lubrificadores de
vidro (fig. 9). •
, Quarto — A' parte inferior da caixa
-do cyliudro está adaptada uma caixa de
systema moega que recebe o pé da pe-
neira (fig. 21) e conduz para a entrada
de aspirador (fig, 5) que o expelia Pela
bocea da sabida • (figa 1); a caixa tem
.na parte superior .dous °riflai% -pira
culans (figa. ( e 4 A) que servem para

a admissão do ar ao aspirador. O eixo
do aspirador é montado em mancaes de
bronze. O descascador é montado sobre
quatro columnas de madeira, ligadas
duas a duas por uma base, conforme as
vistas de frente e lateral do conjunto.

Reivindicação:
Reivindico como pontos constitutivos

.da invenção:
Um descascador de café em combina-

ção com uma moega, com duas entradas
de café para a caixa do cylindro, uma
á direita e outra á esquerda, constitui-
do por:	 -

a) um cylindro com barras esburga-
doras, de aço, curvas em fórma de lie-
lice, que esburgam o café, contra as
barras da caixa ou cylindro externo o
conduzem ás barras rectas que o moer-
feiçda;

b) uma sabida do café collocada
parte superior da caixa, regulada por
um registro.

Rio de Janeiro, 21 de julho do 1922.
— Ernesto Mendonça de Carvalho Bor-
ges.

Nota -- Este relatorio -foi depositado
em 15 de fevereiro de 1922 e regulari-
zado na data supra.	 (4.505)

— .
N. 13.O2—Memorial descriptivo da ia-

vença() de ¡uni dispositivo pneumatico
applicavel a. receptores telephoniCOS,
Com o fim, de abafar ruidos wterio-
Tas», para que pretende* p8bilegia
MaguaVaCee. d• Filhos, estabelecidos
em Bellg flerizonte, Estado de Minas
Gemes
A presente invenção tem por Objecto

um dispositivo pneumatico destinado a
ser applicado a receptores telephonicos
com o fim de abafar ruidos exteriores, e
im pedir assim _que taes ruicloa prejudi-
quem a audição de conversações tele-
pbonicas.

Este dispositivo comprehende as par-
tes seguintes: una armei (ko ou tubular
de borracha ou de entro. material
vel mão conductor de vibrações sonoras,
o irupermea,vel a gazes; urna pequena
valvula de admissão e retenção de, ar
comprimida, montada mo dito afinelr

unia manga do borracha ou outro mate-
rial elastico conveniente, li gada em uns
dos seus extremos a uma das faces do
aunei por modo tal que o eixo de figura
da manga é um prolongamento do eixo
do figura do armei tubular. •

Para que o anual tubular possa ser
montado em um receptor telephonico
COMMUM, a dita manga tem diametro
menor que o da barca de um destes re-
oeptores, porém, este diametro é tal que
a manga pôde ser esticada para se inse-
rir relia a barca' do receptor até esta
bocca ficar em contacto com a face do
aunei tubular a que está ligada a dita
manga, e o dito aunei tem diametro con-
veniente para este offeito.

'Para se ouvir uma conversação tele-
phonica em um receptor telephonico
munido de uni dispositivo segundo a in-
venção, põe-se a face externa do 'amei
tubular em contacto de nressta, com as,
partes da orelha e da cabeça que cercam
o canal auditivo. Devido á flexibilidade
do armei este formará aorn as ditas par-
tes uma junta pela qual o ar e os riiidos-
exteriores não poderão passar para 1).
canal auditivo. Os ruidsia exteriores tarai-.
bem não poderão prooaaarsse paras o ca..
nal auditiVo pelo material do-ann'el, pois
gue ; aste'mateTial é ni40 conductor cios
sons
• No . desenho junto.a - fig: 1 è urna Ora.
apetitiva da_ slin .. dispositivo segundo as

invenção; a fig. 2 é uma secçã,o diame
trai do dito dispositivo; e a lig:. 3 mos•-
tra o dispositivo montado em um reei-
ptor telephonico do brisa commum.

No desenho: . 1 indica o anue! tubular;
2 a manga elastica ligada ao anual; 3
valvula de admissão o retenção de ar.
comprimido montada no anise', a' qual 6.
uma pequena valvula de um typo co-
nhecido usado em bolas de certos Jogos!
para se encner de ar estas balas. 11 .
dica o receptor te/ephnnico.

Em resumo: reivindicamos -gomo porta -
tos o caracteres constitutivos da inven-
ção:

V', um dispositivo applicave/ a reco-.
rdores te/eplionicos com o fim da abafas
ruidos exteriores, o qual consiste em um
armei tubular cheio de ar comprimido o
ligado em uma das suas faces a um dos
extremos de lima manga cyl,indrica elas-
tica por modo tal que o eixo de fi gura da
.manga é o prolongamento do eixn de fi-
gura de armei tubular, e este mine/ é
feito de qualquer mat erial flexivel, mão
condactor da som e impermeavei a ga-
zes (borracha tafr axemploa. e os dia-
metros do armei e manga são taes como
se descreveu acima:

2°, um dispositivo segunda a reivindi-
cação i em que atinai tubular é mua
nido de tuna valvilla ci c. admissão e re-
tençãO., de ar comprimido;

3°. um novo prodneto industrial que
consiste no dispositivo segurai° a reivin-
dicação 1 ou segundo a reivi rdicação 2.

Rio do janeiro, 11 de fek prenso do
1922. — Por procuracão, Leclerc 4D Co.,

N. •3.053—Memorial„ descriptivo da
vença° de auni aptarelho-ostante pari,
virar- as folhas de inus ica e outras»,
2.ufra oue 'retende pri?)ilegio r..41;apr_
me Tietsche, brasileiro, industrial,
domiciliado na cidade ate Itapetiningo.
Estado de. E. Paulo.
O abjecto da Minha 'avenço é 'um

apparelho-estante para virar as folhas
de musica e outras. O dito apparelho
consiste em um braça -a- collocado por
baixo do descanço-b- do livro agimo cos- •
tumam ter as estantes de musica as ou-
tras. O braço -a- gira com unia extre-
midade no pino -c- juntamente com a
roldana -d-. Esta roldana é abraçada
por em cordão -e- fixo na mesma':o
xadr, pelo braço -f- do pedal -g-, mo-
vendo assim o braço -a- da poSição in-
dicada nas figa. I e III para o lado op-
posto, o voltando pela acção da . moita
-13- e cordão -i- que abraça uma de-
pressão redonda -j- do braço -a- o na
qual co firma. O cordão -e- .é guiado
pelas roldanas -k-l-, e o pedal -g- . tem
orn uma extremidade o pino -rn- que
se prende á travessa -n- fixa nos pés
da estante. O pedal -g- tem seu giro
em -o- sobra a base -p- que recebo a
pressão dada com o pé do operador • •
extremidade -g- e que faz mover a par-
te	 com --f-. de modo que o Anicalo-.
narnento do pedal -g- não influe -na esa
tabilidade da estante, por eer indepen-a
dente.	 • .•

O bran. -a- .tom um iman •-r-. .que,
sambe as placas -s- do metal sujeitort -
atracção magnetiea e collocadas na- para
te inferior das folhaa. Chegando á asaas
sição opposta á da figura, o. imanares-
vala e se' desprende das placas o valia á
pos i ção -primitiva. O encosto ou'.•'det!..
cano -b- da estante tem os rasgos -t-

'pára 'dar passagem ao braeo -a- dam . ri
insan. As varetas -11.; pão' poderá eer
cellOcadas e retiradas cOm -"segurané
das peças -y-w- servem para preudek
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A. lavro cu as folhas. soltas, empregando.
&,e a miantidado do r varetas 'do aceordo
'Sal ó numero de folhas soltas. No mais

• r. estante • 'dis'posta como. de costume,
'Éando ' sua inclinação' ser regulada

•telb. para:uso' --x- na colUmna da esta-
, te,' presa esta á estante pela dobradia

• Em resumo, reivindico como- pontos e
caracteres' constilativos da invenção:

um apparelho-estante para virar
a 'a§ folhas de musica e outras, caracteri-
"ádo- por pra braço collneado por baixo
do descanço do livro, girando com urna

suas extremidades em um pino- na
- parlo média da estante, pela acção de

airn cordão que abraça fixo uma roldana
!unida ao dito braço, dando-lho • o movi-
mente para um dos lados, pelo qual o
braço leva eernsigo a folha por meio do
• ima.n collocado na outra extremida-
de, c qae attrahe placas do material su-
jeito a acerto magnetica e collocacias
parte inferior das folhas, resvalando e

" libertando-se em seguida das placas,
quando . se acha na posição opposta, dá
qual volta á posioão ptimitiva, pela' ao-

ode uma mola esptral, presa a uni
Cordão qua abraça fixo uma depressão
tedenda na 'extremidade do braço onde
bsta giraa	 •	 •
• 20, o apparelho acima reivindicado,

.etain movimento é produzido por um pe-
dal com unia base sobre o centro • da
'qual assenffi um' braço que se prende
.'com um pino nos pés da estante., girando
Por cima déSte braço a alavanca do pa-
d a!, de modo a dar a pressão rti'base no
'togar da:Seu giro; tornando o movimen-
to independente e evitando que a • estaria
te seja Dein inesi4influida, alavanca
essa • mira tem fixo um braço que se•

aearrando o cordão que, por sua
vez. é guiado por meio .do roldanas ti-

as na ereta-arta da estante, e que trans-,
rnitte o 'Movimento;	 . .

.36 
s

..-e .apparelbo ocirna. reivindicado,
disposto . com varetas que servem tsara.
firmar o livro ou as • folhas. e que para
este fim se colloeam no centro ou do-
bra da livro .ou • das, folhas, sendo . " erri-
precedas em qnantidade correspondente
ao numera 'de folhas Soltas;

46. o . apparolho. acima reivindiaada,
feito da q ualquer .material, adequado e
em qualquer tamanho conveniente. -

Rio dc Janeiro, 18 de fevereiro de
1922. -- Por procuração, Leclerc rf•

(4.460)
.	 •

N. 13 054—Mcnzotial cleserirtivo da invenrao
• de «1 rei nrocesso para e*trchir a Nic()Pqa

do Tabaco,, para ouc • uretende Priv11Q1,o
0-atto Arthur, dondciliado eia Turim,
Italia." •
Refere-se a inverção a um atiparelho e si

um peoresso para extrabir a nicatina do ta-
baco. sane nassamoa a descrever, e que fica
esclarecido com o a e idlio do desenho sche
tintim que acompanha este.memodal.
a O . anaarelho conaiSte e:salgam:acme dee

Um latoelave cvlindrreo •(1) constr lido
com - cliana,de ferro estanharia, e munido de
fundoclanlo. e cansa (Ai. .para circulação
de a rma (mente ou fria. •0 autorlave é aaar-
necido de “al tubo de nivel (a) indicador da
altera do lie-atido no seu interior; do um 111?-.
110111Ctrn (b), de um vacaornetro (c‘; de unia
conrcaea inferior co" valania ( d)' para
descarea; de Mn distribuidor (e) o qual
tem as cormaxões seflicientes para nor o au-

• • todas— alterrativarnerfe. e de 1/verde) com
as necessidades da ogeracão, mediante vai-
vulas, ém communicação. com:	 , •

l
• • Uma bomba • paia- preduzir. ,O ••• vacilo
(2).;

Um tefria„erador ou condensador de sere
Uni aplinar° de gaz ammoniaco.(3);

pentina (4); -
Um depositada ether sulphurico (5;-
Uni tanque ou canalisação de agua quente

(6).
A camisa do autoclave • tem duas conne-

xões sendo uma para a entrada -e outra para
a sabida da agua quente ou fria da cira
culação.	 _
- O apparelho é completado por uma cesta
13, cylindrica, construida em .chapa de ferro
estanhada, crivada de furos e fechada com
tampa de chapa de ferro perfurada. Nesta
cesta é collocado o tabaco em folha, ou reta-
lhos do qual pretende-se extrahir a ni-
cotina.

As dimeasees desta cesta, são taes a per-
mittir a sua facil entrada e sabida do auto-
clave, uma vez retirada a tampa do
mesmo.

O processo da extracção da nicotina é o
seguinte:

Enche-se a casta (8) ele tabaco em folhas
ou retalhas inuteis de manufactura de fumos,
e com a tampa da cesta aperta-se um pouco
à massa herbacea.	 -

Introduz-se a cesta (8) no antoclave (1), o
qual é logo hermeticamente fechado:
• Mediante a respectiva va:vida, põe-se o
autoclave cai communicação com a bomba
de vacuo, e deixa-se a bomba funccionar até
attingir um vacu° de, ao menos, 55 conti-
metros, fechando-se em seguida a .commu-
carão com a bomba.
- Abre-se a communicação com o Cylindro
de gazominoniaca, perndttindo assim a sua -
entrada no autoc:ave até attingir a pressão
de unia e meia atmosp'nera, e deixando o
gaz ammoniaco agir sobre o tabaco, pelo
tempo de 35 minutos.

Decorrido-este tempo, abre-se a-cominu-
nicação coa' o condensador de 'serpentina.
Observamos aqui, que a descarga deste ul-
timo, não se da, como commumente acon-
tece, na abnosphera, mas sim em uni tanque
(7)de-ferro hermetiesanientefechado;a serpen-
tina do condensador tem a sua descarga no
fundo do taneue acima indicado; assim é
Dossivel, introduzindo no tanque uni nouco
de agea, manter a dita descarga Sob 'fecha-
mento hydraulico. Na parte superior do tan-
que, ha unia connexão regulada par valvu/a,
e que perniitte communicar com a bomba de

' vacilo.	 •
Isto posto, continuamos O descripção do

funccionamento:
• Aberta a communicação com a serpen-
tina do cmdensador, os gazes animonia-
caes serão absorvidos pela agua ante-
riormente introduzida no tanque de des-
carga, e pondo o mesmo tanque em com-
municação com a bomba de vacuo, os
gazes aunnoniacaes serão completamente as-
pirados do autoalave.

Quando o vacuametro marcar 55 centí-
metros -de vacuo, fecha-se a communi-
cacão com o condensadoia

Abre-se agora a coaununicação com o
deposito de ether sulphuricca perniittledo
assim á entrada deste no autoclave, até
uma altura de mais ou menos 10 canti-
metros acima da cesta que contém o ta-
baco e e deixa-se o líquido - agir sobre o
tabaco pelo tempo de 45 minutos.

Passado 'este- tempo abre-se a vaivula
de descarga do autoclave recolhendo-se o
liquido 'em -qualquer recipiente convenien-
'te ; fecha-se depois a valisula de descar-
ga e abre-se outra vez a valvula de com-

: municação com o -deposito do ether,.. e
• dá-se entrada a- unia nova quantidade do

mesmo, operando exactatnente como ante-
riormeate descriptoe.-

Descarrega-se outra vez d• ether ; te-
'cima-se a valvula de descarga do-- auto-
clave, e . põe-so' este era. coniniunicação

• tein à serpentina do • condensador, ia-
•

zendo circular agua quente na camisa de1
'auteclave. -

O calor evapora o ether, que tinha ficado
retido na massa do tabaco, e os gazes do
,ether vão ser recondensados no condensa-
-dor, e recolhidos no tanque de descarga, do
;qual irão ser retirados para as futuras opa.
rações.

O ether que foi descarregado do autocla.
vea contém dissolvidas a nicotina e as ma-
lerias gordurosas do tabaco;• evaporando.se
o ether em uni 'qualquer'qualquerdistillador- usual a
recuperação, obter:se-ha afinal o recolhi-
mento do mesmo ether na sabida do conden-
sador, ficando no distillador um resíduo ge-
latinoso composto de nicotina e matarias
gordurosas.

Lava-se este residuo em filtro, repetida-
Mente, com agua quente, recolhendo-se no
filtro -as matarias gordurosas que poderão
servir para preparar sabões medicinaes a
nicotina, e, como filtrado, uma solução de
picatinaacuja graduação será feita de accôt s •
do com as exigencias dos mercados conste
midores.

Isto tudo feito, está concluida a operação,
tendo-se obtido os seguintes productos:
. 1 0, um tabaco desnicotinado, aias pos-
suindo ainda a maior parte das suas substan-
cias aromaiicas, e que poderá servir para a
fabricação do fumo nos seus usos univer.
sahnente conhecidos ;

23 , uma solução aquosa de nicotina a uru
titulo qualquer conforme as exigencias do
commercio, 'destinada a combater as mo-
lestias pai asilarias dos animaes e dos ve-
getaes ;

3, um material gorduroso infiltrado de
nicotina, e proprio para a fabricação da
sabões de nicotina d stinados á cura de mo-
!ardias parasitarias da palie e do couro dos
animaes ;
• Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1. uni processo para extrahir a nicotina
contida no tabaco, que consiste no conjunto
das operaçõesseguintes : 1) collocar o ta-
baco (cai folhas, restos imiteis do fabrico de
fumo, etc.) em uma cesta ou semelhante de
metal munida de tampa; 2) collacar esta
cesta, contendo o tabaco e com a tampa fe-
chada, cai uni autoclave (sendo este munido
de fundo duplo e camisa de' circulação de
agua quente e fria, valvola de descarta de
liepliclo, indicador de nivel, pressão e va-
cito, meios de estabelecer e cortar a com-
municaceán do seu interior, respectivamente,
com uma bomba de vacu°, con uni cylindro
contendo ammcadaco liquefeito, com uni re-
cipiente contendo ether sulphurico, e com
condensador de serpentina que descarrega
na aaua de uni tanque hernietisame,de fe-
chado munido de meios para estabelecer e
cortar a communicação da sua parte supe-
rior com a dita bomba de vacuo ; 3) faze:-
um vacuo parcial no avtoclave por 'meio da
dita bomba; 4) cortar a communicação com a
bomba e achnetir no autoslave gaz animo-
niaco do dito cylindro e cortar a communi-
cação com este quando o gaz attinair no
autoclave uma nressão superior á atilmos-
pilara de (1 1/2 abnosphera, por exemplo)
5) deixar o aaa actuar sobre .o tabaco por
cerca de 1/2 hora, e decorrido este tempo
estabelecer cammunicação entre o autoclave

, e o condeasador, e entçe o tanque de des-
carga e a bomba de vacilo, para que os ga-
zes ammoniacses contidos no autoclave se-
jam aspirados completamente para o tanque
de descarga passando pelo condensador ;
6) cortar a communicação entre o autociave
e o condensador, e entre o tanque e a bom-

--ba de vacuo ; 7; admittir no autoclave ether
sulphurico do recipiefite acima mencionado
e cortar a communicação com 'este recipiente
quando o ether- cobrir completamente a
cesta' contendo. tabaco ; 8) deixar o ether
'agir sobre q tabaco por cerca de 45 a GO

¡ri
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minutos, 'e decorrido este tempo descerre.;
gar para qualquer recipiente couveniente o

. cther contido no autoclave, e admittir no
autociavenova carga de ether que opesaá
ag ra exac- tamente como a primeira ; 91 des-
carregar outra vez o ether do autoclave,
fechar a valvula dê descarga deste, estabe-
lecer communicação eete o auteclave e o
condensador, e fazer circular agua queete
na camisa do autoclave, do que resulta sei
evanorado o etir que tinha ficado retido no
tabaco, e serem recondeusados no- co •dea-
sauor os vapores de ether e recolhidos no
estado liquido no tanque de descarga ;
10) o ether descarregado do autoclave,. e
que contem em seleção a nicotilla e mete-
rias g. rdurosas do tabaco, é evaporado em
um alambique e recolhido na sabida do con-
densador ligado ao alambique, ficando no
alambique um residuo gelatiaeso comn .sto
de nicothea e mate, ias gordurosas ; li) este
yesiduo é lavado em Wire repetidamente,
com agua quente, recelbendo-se no filtro,
as meterias gordurosas, e, como filtrado,
',alua solução aquosa de nicotina ;

2, um peocesso de extrahir a nice,fina con-
tida no tabaco substaticialineete coe.° se
dee: eveu com referencia 'ao desenho Neto.

Rio, de laueiro, 16 de março de 1922.—
Por procuração, Latem & C'. . (4.466)

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral de Ciontabilidade _ •
'yoNCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLIM

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVo DA PROCLAMAÇÃO DA RE»
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS Do el3RASIL

Do ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro da 1_922,
fica aberta a concureencia publica para
a apresentação de maquettcs de um mo-
numento eommernorativo da Precliuntie
eão da Republica dos Estados Unidos do
eerasit. ci ser erigido nesta Capital, do
uccõede com as condições abaixo enun-
ciadas:

1.° monumento representará a °volite
eão da idéa republicana no Brasil, 'dee-
tacando-se a figura do proelarrsador .da
Itepublica, Marechal Manoel Deodore da
aeonseea, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Nagalhilee e do jornalista Quintino . Be-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
eerá a cavallo.

2.° O monamento será erguido enteie
4) jardim da praça da Republica e a fa-
ohada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados Liographicos sobro
as personagens que nelle devem figurar,
!o sobro os acontecimentos que se tem
eme vista commdinorar. Poderão cousa'?
:ver artistas-escriptores nacionaiis o ese
Itrangekos a esculptores, em coljahora•
.ção com architectos.
e 4.° O prazo para a apresentação
-projectos será de sete (7) mezes, mon-
tados da presente data. A's 14 horas do
tiltimo dia, lavrar-se-ha a acta -de eu-.
cerramento do concurso, mencionando
•Ps projectos apresentados. - 	 .

• O projecto coligará de:
a) ntaquetto em gesso, repreàsntãnda
conjunto do inonumegto e todos os

oeus detalhes (escala de 1 :10) ;
b) um pormenor Igualmente em gee:e

iso modelado em tamanho . definitivo, es.
colhido polo concurrentee entro mA . Men
Uves de ege projecte)

féleenMil•

•Departamento Nacional do Saudo Publica
DIRECTortIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

-	 TERREFeraRs
laspectoria de Fiscaliseção de GenerOs

• Alimentimos
O Sr. Dr. Inspector de Fiscalisação de

Oeneros Alimenticies, abaixo assigaado,

faxsatier • aoproprietario do .estabelo. á .ruis.
das 'Laranjeiras a. 107, seu representante
legal ou a quem interessar possa, que,. de
accerdo.c.oada-disposto no m.e 92 e § i • e
2- do regulamento do Serviço .de Fiscalisa-
ção de Leite .e Lactieielos, determina -seja ei
mesmo setimettido á vistolia, que se read-
Geei. no dia,7.de agosto de Jen,. ás .13 ho-
ras. para o que ficam desde la citados.	 ,

E para sciencia dos interessados, fez .pue,
blicar o p resente edital, que, na fo ma da
lei, será afhxado no refeddo eetabul , de-
-pois de assiguadoà—Dr. Alberto Cunha, ins-
pector.

Departamento Nacional de amido Publica
-DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES
Ifispectoria de Fiscalização de Generos

Alimentícios •
• O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de

Generos Alimeniicios,, abaixo a-seigeado,
faz saber ao proprietario do estatnilo á rua
do Rezo n. 40, seu representante lesai ou a
Quem ieteressar possa, que, de accerdo com
o disposto no art. 92 e § 3 e. 2 do regula-
mento do Serviço . de.Fisealização de Lede e
Lacticinios, determina seja o mesmo subniet-
tido á vistoria, que se realizará no dia 7 de
agosto de 1922. .ás 14 heras, para o que
ficam desde já cibatos.
' E para eeiencia dos interessados, faz pu-

lãlicar o presente edital, que, na ténue da
lei, será affixauo 'no referido estabulo, de-
pois de assignado.-e-Dr. Alberte daninha,
inspector.

• ••••n••••nn•

Departamento Nacional do Saude .Publica
, DIRECTORIA DOS senveços sANrrAMOS

TRIIRramnirs,
Inspectoria de Fiscalização de Geeeros

Alimenticio$
O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de

Generos Alimentimos, abaixo assignado,
faz saber ao proprietado do, estabulo á rua
Bambina a. 34 (Boialogo), seu representante
legal ou a quem in4.,,,,essar possa, que,
accórdo com o dispositivo no art 92 e .§ le
e 2 do. Regulamento do Serviço de Fis-
calização de Leite e Lacticinios, determina
eala o mesmo submettido á *vistoria, que se
reallsará no dia 7 de agosto de 1922. á*.
14 1/2 horas, para o que ficam desde já ci-
tados.
• E para sciencia dos interessadoe,

•

 faz pu-
blicar o -presente 'edital, que, na ferina da
lei, será E:laxado no referido eatabulo, de-
pois de assignado.—Dr. Alberto da Cunha,
tospector.

.Departamento Nacional de Sande „
Publico

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS.
- 

D
_	 TERRESTRES	 . •-	 •

e ordem do Sr. director, faço saber que,
de accórdo com o art. 770 do regulamento
em vigor, fica pelo presente edital citado
proprietario ou responsavel pelo predica
a. 217 da rua Santa Christo, a, no prazo do
cinco dias, contados desta data, comparecer
tI 3' Delegacia de Sande, sita a Avenida
Pedro 11 n. 158, afim de tomar conhecimento
do termo de intimação n. 13.473, expedida
.para o referido predio, e, -vencido esta
prazo, será o responsava dado por Inti-
mado.

Secretaria da Directoria doa ServiçoaSar
nitarios 'Terrestres, 29 de julho de 1922.—
Joaquim Vida!, secretario.

_....—
Assistencia a Alienadas do . alietlidec,

Federal	 .
w.

Hospital Nacional : '	 k
CONCURSO PARA Assarem agua •

Por determinação do-Dr. directorgerate
Assistencia a , Alienados e autorização:.
Sr. ministro da justiça e Negocies interkçt

e) . uma sucinta e clara exposição do
projecto o a deolaração do custo totaj -do
monumento, cencluido o collocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bom assim, uma especificação
dos materiaes que serão empregados o
de toda 	 ,a parte constructiva.

5.° O custo total do rrournento, collo-
Cedo no . local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de réis),
3.000:0008000.

6.° Os projectos e respectivas descri:
pções deverão vir assignados por um
pseudonymo o acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonyino do
concurrente. De tudo será passado re-
cibo ao concurrente. .S6 depois do -jul-
gamento, é que serão aberta as sobre-
cartas, contendo os nomes dos coneur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.
-- Decorridos. os 30 dias„ cassará toda a
responsabilidade do extravio dos mes-
mos.

7.° Não serão tornadas em considera-
ção as .9nailuettes apresentadas fera do
prazo determinado neto edital, embora
mesmo com a justificativa do força

• maior.
• 8.0 Os projectos classificados . ficarão.
de propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

'	 9.° Era igualdade de condições com os
24inisterioda Justiça e Negocies	 artistas estrangeiros, serão preferidos

Hi.teriorea	 os projectos dos artistas nacionaee.
• 10. O concurrente. que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
-projecto e pseudonymo, será 'desclassi-
ficado.

11: Aos autores.s dos projectes classi-
ficados em /c, 20 e 3° legares "serão con-
feridos, reepectivemente, os Premies do
.50.000, 25.000 e 15'.000 feancos.

12. O julgamento será iniciado logo
sem seguida ao encerramento do con-
curso e sdmento aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permittl-
-da a entrada no local em que forem de-
positadas as maquettes.
• 13. A exposição será feita logo após
ei julgamento.

14. As maquettes serão endereçadas
.eo .Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores.

15; O' Governe reservar-se-lia o di-
"'to- de. Mutilar a concurrencia. si  ne.e
entipm dos projectos apresentados fôr
julgado digno de consideração, abrinche

-nova concurrenoia, por igual espaço de
-tempo.

16. Os projectos e, os demais do-
cimentos deverão ser entregues no dia

. de que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega - feita á Directoria Ge-
rai de Contabilidade da Secretaria de

' Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores) e nas cidades . de Paris .
. e Rema ás respectivas embaixadas do
Drasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia previamente de-

-terminado por . • +Anafe shrão abertos,
eonjuntainente, os envdlueres de todos
es projectos e documentos- apresentados.

• Directoria da Contabilidade, em 19 do
julho de 1922. — Pereira Junior, dire,,
ator geral.	 ;
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Classe de 1898
. .5. João vento dos Santos.

t. João Mantenço,
4" cómpanhiage metralha:01V

Classe de 1893
-7. Octavio Magalliias Teixeira/

Oscar de Souza Neves.
Classe de 1895

9. Florindo Cortez.
Classe de 1896

10. Jorge d 's Santos 1 elle,
ata. ,Antonio de Pedira Ferreirad

•

Classe de 1898
12. João Pibernart de Carvalho.
-	 companhia.de metralhadefe

Classe de 1892
13. José Ferreira de Mello.

6a companhia ele metralhadora,'
Classe de 1899.

14. Bolivar Borba Dias.
" 73 companhia de metralhad0818

Classe de 1895
15. Bertholino Paiva.

Classe de 1E196
João Francisco de
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•
• Considerando que, segundo dispõe o ar-
tigo 630, § 3', n. 111. da Nova Consolidação
das Leis das Alfaddegas, a apprehensão foi

. em flagrante effectuada.
al go a mesma wocedeate.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se,

afinal, o -producto ecis appreheasores
of.?ciaes adraneires..extluctos, Antonio Ri!
beiro dos Santos Alvaro Cunha e e Julio Ce-
áar, e ao auxiliar, re nador Eurico dos San.
tos, ded ,zindo-se os 5 J., de que t ate o
art. 124 da lei n.,2.924, de 5 de janeiro de

• 1915. -	 -
Cumpra-se.	 •

• Alfandega	 Rio' de janeiro, 31 'de
julho de 1922. —falia Sylvio de Miranda:
-Gabinete da Inspecto ia da Mande-a do

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1922. da
Paulo Emillo de Oliveira,2°eseilpturario.

••

sanei

Irados teto remede; Eurico dos Santos, eu-
prehendeaam, no dia 14 de jatiao ultimo,
quando em serviço no cães do porta, aali-
versos eStivadores que vinham de bo.do do
vapor americano Soathern C,-os e que coo-
u atiram evadir-se, 36 pares de meias para
senhoras.

Sciente do facto, determinou esta insne-
. ctoria se instaurasse o, oces,o. e, assi n. foi
lavrado o auto de apprehensão respectivo.

Em seguida foi inserto no Diqrio Offieial
do dia 20 do mearno mez um edital coavi-
dando o dono ou interessado da mercadoria
apnrehendida a - vir, deut o do prazo de
quinze dias, sob'pena de revelia, allegas
que entendesse a bem de seus direitos

Ninguern se tendo apresentado a recla-
mar, foi, findo aqueile prazo, lavrado o
termo de pe-e opsão regula eeetar, proce-
dendo-se, então, a respectiva classificação e

' avaliarão..
. Assim

Considerando que o processo correu á re.

, 	 .

De ordem do Sr. inspector Inço publico a
seguinte senteaça: •

Verifica-se da leitura deste processo que o
ajudante de guarda-mor desta alfandees
Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos foaeis-
ta José Paalino dos Santas e pelos marinhei-
ros Tanotheo José de 1.1 na, Undonor Pe-
reira Ramos e Ei.éas José dos Santos, an-
prehendeu, em 'busca effectuada eu dia 17 de
lenho ultimo a bordo do vapor nacional
Curilybá, entrado na mesma data de Bue-
nos Aires e escalas, °catas na pró; cinco
peça .; de tecido de seda.

Sciente do facto, determinou 'esta inspe-
cinda se instaurasse processo e, assim, la-

- vrou-se q auto de a/apreendia de lis.
Em seguida foi inserto no Vario Offidal

do dia 24 do mesmo mez um edital convi-
dando o dono ou interessado dessa merca-
doria a vir, dentro do Prazo de quineadias,
sob pena de revelia, allegar o que estendes-
se a bem de seus direitos.

Ninguem se tendo apresentada *reclamar,
leI, findo aquelle prazo, lavrado o termo de
perempção regulamentar, p.oceder do-se,
então, 4 necessaria classihcação e avalia.

Assim,
Considerando que o processo correu d te-

velia;
Considerando que a mercadoria foi encoa-

Irada em log-ar occuito, suspeito de facilitar
O extravio;

Considerando o que dispõe o art. 360, Za
parte, § 1^, combinado com o de n. 630.
§ 3 , n. III, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas; - •

Julgo a apprehensao procedente.
. e -liquide-se, adjudicando-se
afinal o moducto ao appiehenso:, ajudade

. de guarda-mor, Anaibal Nuires Pires, e aos
-.Seus auxiliares, fogeista José .Fauiino dos

•

res. uca aperta. pelo prizá de noventa tila
contarda data da priiiei .a publicação do

presente edital, a ínacrioção pa-e o concur-
so a quatro logare.s de	 naaissente clieico
da mencionada Assistencia.	 •

Poderão concoras: t.ecdiCOS habaltspos
nas faculdadea ou escolas legalisadas do
peie cre este'Arn ao gozil aes da eitos civis
e nolitleoa e com idoaeidade moral compro-.
vada. •	 .	 -	 .

-As provas do certamen serão tres pratico-
oraes e urna escrinta, vassalai° a.-e
ca psychiatsi..a e ae doentes nerve.aas.

A insc.ioçada • everá ser feita na secreta t ia
do Hospital Na 'forma das 12 ás a hora • dos
dias uteis, medistate os seguintes docinneria
tos:

a) requerimento ao director geral; 	 .•
b) diploma ou tertiacado:de habilitação; .)
c) attestação sobre capacidade civil e ido,

neidade moral.
Rio de janeiro, Secretaria do Hospital Na-

cional, 18 de julho de 1022 — Dr. jeao Me.Z.
do Mattos, chefe da Sec:etaria ......	 • f*

LlizlistdrÀo 'I1a Fazenda
C0ila de , Amortização

•
Faço publica quaa Junta Administrativa

desta Caixa, em SC3SãO	 12. do correute,
resol veu. prot ogar 'até '31" . de dezembro 'do
corrente armo, o prazo Oara -recolltimento;
sem desconto, das notasasbaiao declaradas,
a que se refere o.edital. cieata inspectoria, de

,21 de dezemaro do elmo , - findo, a.sabert
Notas - do 55 da estampe IS;
Notas de 10a, das', estampaa II' e 12';

	Notas de 20a, da estampa-12 •	 -
Notas de 50a, das estampas 1?"' e 12';
Noraaale. 100%, das'.estampaa IP 12 e 13';
Notas de 2e0..ai,da estampa J2
Notas de 500a, das estampas 3' e 113.
Deaerá começarem 1 •Cie janeiro de, 1923

a uralica dos descoatos mareados-no art.-13
da lei ti.  3.313, de 16 de Outubro . de -1885,,
a que se refere o decreto n '6.711, de 7 de
novembro- de 1907. -•	 • • •

Caixa de . Amortização; 24 ,de junho•de
1922. —O inspector, /Ais. Vo ,ssio Erigido.

	

EDITAL DE INTIMAÇÁO'N. 426,	 • •
Pelo Presente, fica intimado o Sr. Dr. Al-

varcrTeffé, oficial do Registro Especial de
'itulo& e Documentos, á aa.a de Rosario
desta cidade do Rio de janeiro, para, no
prazo de 3 dias, allegar o qee julgar a 'bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. a ça, de 24
de junho de 1922, instaur ado Desta repar-
ti0o.

Re •ebedoria, 1 de agosto de 1922.-. O
aub-director, Corrêa de Sá.	 .

-
Beeebedoria do Discute Federal -

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 427
Pelo presidie, fica intimada b Sr. Dr. •

1Djahna da Fonseca Hermas, tabellião do 90
Oficio, ã rua do Rosario desta cidade do
Rio de Janeiro para, no prazo de 30 cilas,
allegar o que julgar a bem de sua defasa,
Sob pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 253, de 22 de junho
de 1922, instaurado nesta reparlição.

Recebedoria, 1 de agosto de 1922.-.0 suta.
director, Corréa de Sã.	 . .

Alfandega do Rio chá :arteiro
, De ord-an do Sr.'inspector, faço publica

seguinte sentença:
, ;Co .,sta deste processo que os-•oficiaes

aduaneiros, extiactos, Antonio Ribeiro dos
13antos, Mura Cunha ejclio Cegar, aux&

Santos e marinheiros Timotheo José de Lima„
Lindo.:or Perei -a Ramos e Eréas José doa
Santos, deduados os 50 ./.• de que trata o
a.t. 124 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de
1915

Comera-se,
Alfa,.dega do Rio de Janeiro, 1 de

agosto de 1922.--.1u:lo Sy:vio de Miranda.
Gabinete da insnectoria da Adir dega,

1 de acosto de 022. — Paulo Emílio de Old•
Vétra, 20 escripturario.

—
Alfanderra do Rio de Janeiro

' EDITAL COM O PRa0 DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr inspector,. convido o
dono ou interessado de 18 camisas de
seda aopreheadidas pelo guarda deAta Ai-
fandega n. 181, Hea.aque Chesnau, quando
em serviço, no dia 22 de julho ultimo, no
posto fiscal existente entre os armazens nu.
meros 11 e 12 do Cães do Porto, a um indi-
viduo que logrou evaii...-se, a vir, deatro do
Prazo de 15 dias, sob pena de revelia, alie.
gar o que entender a bem de sena lutes
ressea np processo sobre tal occurrencia
instaurado nesta alfandaga._ •
. Alfandega do Rio de Ja eiro, 1 de agosto

de 1922.-0 2' escdpturario, Paulo UNO
de Oliveira.

Ministerio da Guerra

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRU•
TAMENTO

Transferid s todos Para a 1 3 companhia
de metraihadoras pesadas. -

Destribuiçãa dos reservistas pelos COTOS.

DISTRICf0 FEDERAL

2' companhia- de metralhadora3
Classe de 1892

.1. João Francisco do Nascimento.
Classe de 1893

2. Antonio Epaminondas Moreira,
Classe de 1897

3. Manoel Vieira da Silva.
" 4. José Augusti Lopes Amadeu JualOI •
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• Classe de 1R97

:Isco Fernandes da Eacarnação.
companhia de - moirmhadoras

Classe de 1896
•o da Silva Co deito.

Classe d: 1897
s da Rocha Lacerda.

Classe de 1848
do Re-ellais.
.uado Firnibio Cruz Muitas.
3 Manam de Lemos.

companhia de metralhadora
Classe de 1898

de Oliveira Costa Martins.
companhia de metra,hadoras

Classe de 1898
latido de Aguiar Brandão.

ÇA0 DO RESERVISTAS Mos CORPOS

,tmhta de metralhadoras pesadas
ira catheaoria

Classe de 1892
toro Hathaway Bessa. •
do Xavier de Araujo.

Classe'de 1893
aldo de Meaeaes Riqeire.
Falida o Ioné do Nascimento.
Barbosa Cordeiro.
Augusto de So •za.

- Martano Minervino.
de So , Za COUtO.

Cl." S8 de lf 9/
-o Barreto Alvea Fer,eira. -
cisco Calei ido de Oliveira Lima.
oe/ José de Lima.
Alves de Souza.

,a1
--do T"areira Tavares.
Ta Co a .es Ciatra
lattd al , r ira P
1 siado José de So
s de Lima assos.
ellIro Pervandes.
Joacjitha de Mello.

!ido Seraishla-.

Classe de 1893
oel Page da Silva.
ado de Paiva.	 -
'o de At:1Mo.
ino de Oliveira.
ricio Bebida s.) da Silva.
Lindolaho de Miranda.
mio Azeved ) Lcd da Souza
Alua d Souza.

-io Fiail eirado Bastos.
Britto Filho.

si , o de Araujo Bastos.
ir de Souza Mooteiro.
mio Rodriguea da Cosia.
oel Francisco da Silva.
demar Gonçalves.
os Mak.

Classe de 1897
os Fraisklim Mais.
u Silva Amaral.
e .c.io Marcelli s. o dos Santo&
Machado 'aziar.

or da Silveira Leite.
Do ningos Mara::: do.

ralo Falia de Oliveia.
.dicto Soa es da Silva.
Alves Pereira.
o José de Lyra
to Ribeiro de Miranda.
dos Santos.

Classe de 1898

50 Jétra Saraiva Maranhão.
41.' Gastão Rodrigues Vaz.
52 • Pedro Sanha.
55.- José Loureiro.
5 • Rayinu do Moateiro da Crua.
55; Svivio Ad aar Cor •.a.
5' 'Jastino Ignaaio Fersatidea,
57. Riste can a Marins. •
as; Raul Ferreirr.
59..Chris:o Veiga. -
°Ra Edua .do Ciryaco Ferreira.
61 . Ra ai •n Pereira do .; Si doai°
OZ.' ioão Mi •vel da Silva.
Ca. 'Oetacilin Carneiro R2.•ztOS.

Fraisci;ca José Si queira.
65...João da Silva fsarbo;a."

Classe de 1892
136. Antonio Alves Bezerra.
67.,Li o 'Caviar, Barreto. •
68: . Napoleão José Octaviana.

a	 -	 Classe de 1893-

69. José Martins Pereira.
70. Maria) Rauyer.	 - •
71. Ricardo de Almeida Setubal.
72 Saturi . o Alfredo da Silva.
73. MarcosaGonçalves d Oliveira

Classe de 1894•
74. Joaquim da Silva.
75. - P edro Nolasco da Cunha.
76. João de a‘adrade.
77. Antonio Morei-a • Selman de Mattos.
78. F alinne Santiaa n .	 .
79. Cantidia-o do Rego BarroS Vanderley.
80. 'Manoel Francisco da Silva.

- Classe de 1895

81. fosé Dama iio doa Santos.
• 82, Manchei Amaro dos Anjos.

83. David Jo-dão de Andrade.
84 Ivo da Silva Palia.

_s 85.alje a rio s se de Soltza.
86. I. siz Monteiro Lindemberg.
87. leão Rndrigres Brandão.

'Salvador Camillo Tosta.
• Cla se da 1896

89. Alvaro Teixeira Sobrinha..
.90. Tomar Hri ia de A . asa()
91. -.Oratalitio Ferreira Manada'.
92. "modo José Feriam!
93. 'A . atoalo Ribei .o da Silva.
94, - Aguinalclo Pimentel.

'Classe de 1897
95. -Anto i, io Teixeira do Amaral.

te 'ar Peianto de Madoa.
97. Jaca Ramo.; de Aze.vpda
98. Alberto Rocha Pe.:soa.

Classe de 1898

99. Enéa,í Renedleto da Cruz.
109. Ma rio Casar da enrija,
1 1. João de Mnraes Ca doso.;
102. Alvaro de A !drade.

Classe de 1899

103. Cid Ranhar Gni narães.
10 ! ')!avo Canavarro Pereira.
105..Msnoal Sevelia sio Camax.
10 , . Dlomar Saneie..
107 Dorain s os de Paula Neves.
lOR Autoria Elias Bruno Valeriano.
-109. Francisco Machado de Mello.

•-Peservistas da l a companhia de metralha.
do.as aesadas. • '

"Primeira Categoria :
Claaai. de 1893

I. Evadida di. Meavz.-Lei;

	

Classe da 18t:al 	 . •
- 2. Poinpeu Ferreira da Silva Junior.

Primeira Regiao Militar •ja, •
'(Sern"reS Meneia)

DISTRIBUIÇÃO DOS RESERVISTAS PELO
CORPOS •

-	 Companhia de Metralhadoras
Transferiaos-para a:3* compaulda de Mt"

tralhadoras Pesadas. .São Christovain».
• Classe de 1895

1. goaminondas Motta.
2. Ali .edo.Ro 'danes dos Santoad
3. João da Silva Vianna. 	

,

4. Eugestio Francisco Corrêa.
• Classe de 1896

• 5. Francisao Protasio d'Avilla.
6. João :rancis ...o de Oliveira.
7, Joaquim Palheiro' dás Santos.
8. Seve rino da Silva Gomes.

- 9. Francisco Fernandes da Pmearna09.4
10. Antonio Schiavsischaardt.
11. Joaquim Jacques Mauricio.
12. Nelson Ribeiro de Almeida,
13. Cadido Lopas de Oliveira.
14. Rertolisió Paiva. •
15 Alvaro Guimarães.
16 Euclydes José da Cunha.
17. Honorio Pacficn da Crus*
18. °atavias Teixeira Labo. .
19. João .3aptista dos Siados.,
20. Raul Pereira dos Sa.stos.
21. José Francieo Pinto.

Classe de 1897
•22. Octavio José Si 'iões
23. Durval Teixeira da Moita 'Inside°.
24. Brigido de Oliveira Gama.	 a

Marcosides do Couto Peraira. •
26. O laviano José da Silveira. •	 -
27. Jayme Fra cisco Fersiandes Barbos.
28. Emitia de Sauza Lago.

" Classe de 1898
29. Analio Fernaudes Varam.
30. Ranaael Roldão Leoni.
31. José Datas Mendes de Souza.
32. •aelisario Alves Pernandes Tavera.,
33. Diow esies.Walleraisbia.
34. Josué de faria 'imantai. •
35. João Luiz de Miranda.
37. r)r losé Ribeiro
38. Jayme José dos Saldos.
39. José Muiliz Constai cio Janica.
40. .--"edro Monteiro `kastos:
41. Henrique de Oliveira. •

Trasisfe.idoà oara a 3' Companata de.
Metralhadoras Pesadas.
bIsraiataçÃo DÓS RESERVISTAS pErps cRpoS

3' Companhia de Aletralhaora l'eaad0

14 cathegoria.

• .7.	 Classe de 1892
Vivente Araaha de Farias.

2. Francisco Me ias da Silva.

• Classe de 1893

3. Gil Joaquim Macedo.
4. Maao..1 Pereira dos santos/.
5. Faustino:Alves da Silva.
O. Marco Francisco de so

• Classe de 18q5
7. Antonio Ore 'orlo Duarte.
8. Manoel Simão.	 •
9. Carlos Guimarães.

. Classe de .1397
10. Cícero Laia da Manam:Nue.
11.. Gadofredo aezerrami Vastnneellea.
12. Padro Ptd.o rnent. dos Santos.

Eloluia Ma.çal da Costa.
•eat , Fearaira. •

G 15 	 .adi doi. Santos.
11 .1 .'a•an o Main. pape . •
17. •3 cana	 Soarea.
18. Herculano .Medeiros de Vasconcellaa.
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D. João da Cunim:Motta.
20. João Raptista RodieueS
21. Ary Piei ^ Mertina.
22 Fluido J ,S,é da Coaceleão.
23. Annibal Gomes Ribeiro.
24. Arisoiades Dias fsezerra.
25. Joeelyn Merridade Murray.-
26. José Enesto Fiorreirerstaa
27. José Luiz de Almeida.
28 , Dyornar r.aptista.
29. H. tique Guilherme °cube:
30 Ave ilz José Ribeiro.	 .
31. Ai told • Canrlido:	 ,•
32. -David de A rchade Fioheiro.
33 Alvar da Silva Graça
34 Masimo Gomes da Silva.
35. Edmundo Ciodade.
36. Airtonio Sergio Salles.
37. Ernesto Ar ves.
38. Orlando Rodrieues Cabral.
39. Marcellino Moreira Macedo Junior,
40. Samuel de Freitas.

Classe de 1898
41. João José Quirim).
42. Antonio Anselmo Neves: ..

Sylsio de Magalhães Torracat
44. Pelar de Amorim.
45. Paul Caldos.	 ,
4,' • Adalberto Vieira.
47 Sylvio deakssis Ribeiro.
48. Affonso de Mello Castro: 	 .
49. A1thur Pinheiro Goimarães.t.

t roo. Oscar ~iro dos Passos.
51	 r j..ns Poça,
52 Sylvio Rangel de Vasconcellose

[53. .	 rer	 andeira de Mello.
54. toe° Baptista 1/utiles Teixeira [Atte..
55. *Waldentar José e'ernandes GuimarãeS.
56. Dermeval Ferreira da Silve:	 . --
57. Carlos Pedreiras.
58. -Horacio Luzo Sampaio de BrittO.
59. -Ary Velcro dos Sa rios.
60. Zaeharias Gei•eldo.
61. Mareiano Fritas.
62. Claudionor Alves Bezerra.
63. Manoel Rodrigues de Uma.

164. Carlos Guadie-Ley Filho.
65. Jo sé Joaquim Borges.
€6. Hildearaneo Rodrigues da

67. Joao Luiz de Faria, -
68.-Carlos dos Santos Neves,
69. Ma io,Rarnalho.
70. Aristides Anadecto da Silva.;
71. Durval Mello Carneiro.
72. Cladioner Salles Barbosa.
73. João Ribei-o Gomes.
74. Francisco M
75. Waldemar Samnaio de FreitaS.'
76. Luiz Bello de Andrade.
77. Francisco Fernandes GuimarãeS4
78.. José Corrêa:
79. Adalberto Cerqueira Lima,
80. Euclydes Laroque.
81. Victor Barreto.
82. I , acjeim Alves Ferreira.
83. Carlindo Pinto NogueirN
84. jc.sé de Ablett. 	 -
85. Adindo Hirnens.
86. João Montalvão da Silva.
87. Christodo'ino de Castilho. .
88. Gil reser de Vaseoncellose
89.- Zarão Sotero da Silva.

AO. Jo sé fe liz de Carvalho. -
91. Rodolpho de FigoeiredOre
92. [saias Lemos Monteiro.
93. André Lopes Corrêa.
94 José dos Santos kladirretra.
93. José de Mello Gariteno
96. Lindolpho Aeagonee de Fariam
97. Roberto, Ferreira dos Santos.
98. Lucio Caetano Alves.
99. Antonio Pereira Lite..e

100. Ulysses da Silva B'-age,
101. Luiz Lopes da Costa,
Ma. Francisco Barituse,

!SURTO ~MAL

103. Amphiloquio José Alves.. .
104. Deoelides Piquei da Cruz.
105. Waldemar Teixeira de Oliveira.
306. José f't

107. Alberto Silvei , - Castro.
108. João Perrota.
109. Cosme Marinho.
110. João Ribeiro Filho.
111. Hil lebraudo CiPudio Monteitel.
112. Osorio Lu cas das Neves.

•
Classe de 1899

113. Mario da Silveira Barros.
114. José Domingos Ferreira.
115. AmaeoAngusto dos Passos.
116. Eliseo de Magalhães.
117. Jorge Hraie.
318. Jacomo Lucas.
119. José Ramos Teixeira Junior.
120. Mario Alves da Costa.
121. Humberto de Fieneir edo Penna-Forte.
122. Joaquim Guedes Junior. -
123. Auto aio Gomes de Lemos.
124. Weldemar de Souza Braea 1*.
126. Waldemar de Souza Braga 20,
126. Luiz dos Santos Madureira.
127. Aureliano Romero da Rocha.
128. binou Pinto da Hee.
429. Francisco de Oliveira.
130. Nestor de Oliveira Nata/.
131. João Fernandes de Moraes.
132. Luiz José Telles. :
133. Crycino Ximeuco.	 -
134. ‘Alvaro dos Santos.
135, Antonio Joaquim Xavier.
136. Ruy Alxes Barboza.	 •
137: Oscar de Araujo Braga.
138. João Tavares de Sá. ' -
139. Manoel Sentiste de Azevedo Leite...
140. Francisco Dias Martins.
141. Nor'oerto da Costa Almeida.
142: Reynaldo de Britto.
143. Arestides da Roeha Bastos.
144. Avelino-Petronillo da Cunha,
145. Delfim da Rocha Nobre.
146. José Dias Lima.
147. Raul de Mello Vieira Guimarães.
148. Eduardo Rodrigues Martins,
149. Alberto Vieira da Silva.
150. Jayme Teixeira Guimarães,
151. Justiniano Xavier Argollo.
152. Alvaro Teiereira Pombo.
153. Carlos Lopes Ventura.•
154. Miguel Martins Carreio.
155. Antenor de Araujo Castro.-
156. E -rgerd Villar Martins.

- 157. Oiace Mendes Tavares.
VS. Eugenio Diuiz Drumondo:

J sé Cracebine.
160. Renato José Soares.
-161. André Belluel.
362. Annibal da Souza Pimenta.
163. Oswaido Falcão. a •
164.- Antonio tose Dias Chaves.
165. Moacyr Cordeiro.
166. Luurival Fernandes da Rocha, •
167. Jorge Bailatal.

RESERVISTAS Do TErteaiR0 REGIMENTO DD
INFANTARIA

Primeira categoria:
Classe de 1892

1. Antonio Rodrigues dos Sardas:
2. Arthur lvahy. •

Classe da 1893
3. Aldemar de Siqueira e Silva.
4. Cosiao Rodrigues Chaves.
5. Alvaro Gomes Pinto.	 .	 -•
6. Aamando Mauoel Lobo Botelho.;
7. Alcides Ma:ques de 1- alva.

Classe de 1804

8. Levy Moura de Lovola.
9. Raul Fêrreira clJs Santos.

Agosto ç19 19.2.2

Classe cie 1897

Waldemar de Bulhões Carvalho.
Sa vador Leão 0-asai:

12. Affonso de Oliveira Freitas.
13. Rubens de Cani nos Fendia.
14. José Cyri'lo de Si v t.
15. 'Domingos Bar bom Soares.

Classe de 1838
•

16. Alfredo Limeira Ney-neyere
Classe de 1899

17. O etavio Cardoeo da Costa.
IR Eurin Carvalho da Cuoha.
19. Waldemar Baptista dos Santos.

D/SfR/BuIÇÃO DOS RESERVISTAS PELO
CORPOS

Terceiro regimento dedtjantaria
Primeira categoria:

Cias e de 1892
1. Hugo Corrêa Paes.
2. Pedro - Octaviano da Oliveira.
3. Marcos Jose de Souza.	 •
4. Poniino de	 ira Saldos.
5. Marcelino Ferreira da Silva,
6. José Antonio Barhosa.
7. Eduardo José dos Santos.
8. Antonio Alves de Oliveira.
9. Loiz de Oliveira.

In. Horaeio José Maria.
11. Beliedieto Beniorro.
12. Arlindo Brifio Ferraz da Luz. -
13. A'fredo Leite de Fr r base
14. Afonso Lobo Zimmermann.
15. Waldernar Castelo Branco.
16. João Teixeira - Carvalho.
17. Dino de Barros Saoza e Aleito.
18. Jayme Soares da Rosa.
19. Franeiseo de Paula Queiroz Ri

beiro. .
J-leraclvto Gomes Vianoa.

21: Antonio da Costa.
2. Roberto Felton Smith.
m. Frederico Diniz Martins.

4 .Perelio Cabral Neya.
_ er.d • Sebastião Tobias de Moraes.:

Hurnbert • Tavares.
7. Arietides Cesar Peixoto.

S. Amadeu Pinientel.
29. Osmar Leão Costa.
:10.- Albino de Sá Carneiro Junior.,
31. Alinio Machado.
32. Nestor Furtado Rabello.
e13. Abiod Card ,so
34. Rodrigo ()devia Langard de Mene

zes Pilho
35. Romualdo Monteiro de Rezende S,;

bri -ho
36. Roberto Stein de Almeida.
37. Adalberto F dedo de Feriu.
38. Raul Cab:al de Lacerda.
39. Arminhe Do ningos dos Santos.
40. Syzes Faria.
41. Ephraim Pereira da Silva.
42. I' erê de Vasconeellos Bernardes.
43. Eduordo de Barros Falcão de Lei

cerda.
44. Eudo-o de Barros - Falcão de LA

45.
Adceerrdbaa.! s.

alvador Cattete.
46. Theo-'oro Valle da Silva Costa,
47. Alberto Poreetn.
8. Plecido de Sá Carvalho,

49. Tib ' , re jo Zeferitio.
50. João Monteiro Godinho.
51. 'João Machado.
52. Iluso Flavio Motta.
53. Ni aano- dó Carmo Bittencourt. .
54. Meirinho de Araujo.
55. Americo Portilho.
56 Mi ni° lens RRtton do NasCin11111 n9
57. Luiz Penrione Si onim.
ZS. João Acudo da Silva.

-

Silva Cha-

•



4.112.teM2_0111±2.1z~
OTART0 OPPICIAY rágosstee da .4 022 14775-Quarta-feira 2

59. Eodoxio Alves dos Santos.
60. Unido Ribeiro Quinta Filho.
61. Antonio Frauelsco Coelho de Ale

82. Antonio Duarte Moreira.
63. Mario Reis.
64. Romualdo Felinto Carrilho de OU.

v ira
65 José Martins Dias.
66. Antonio GOilIC3 de Almeida:
67. Maaoel Angelo Araujo.
68. Manoel Alves Costa.
69. Carlindo Couto.
70. Braeiliano Seraldi.
71. José Mathias.
72. Nelson Feydith.

s, 73. Alipio Mundo.
74. Aristides de Mello Vasco:ladina
75. Tabajara Telles de Carvalho.

Classe de 1823
76. Arthur de Azevedo Filho;
77. José Cli•naco Xiruenes.
78. João Sadios.
79. Eduardo Paulo Ribeiro.
60. Felinto de Scotza Lones.
81. Mareio Pereira Ramos.
a2. José Armando Silva.
83. tkiltonio Lonea Costa.
84. João Antonio dos Santos.
26. João CapistrPno Cavalcantli
-86 Akristides do Reei) Natio.
-87. Nestor Antonio Andrade.
88. Ainficar Medeiros.
89. Guilhe rme Steili rg.
91. Annibal dos Santos Oliva.
91. José Maria Brandão.
92. Octavio Macaado.
93. Raul de Miranda Pacheco..
94. João Nabrega.
95. Manoel da Silva Botelho.
913. Antonio Castor de Araujo.
97. Octavio
98. .layme BR- TII3 Compeli°.
99. S .Ivio Corrêa.

100. Silvino de Azevedo Filho.
101. José Bernardo da Oliveira Figur.

rodo.
102. Ilumino Ribeiro da Silva.
1b3. Manoel Newton de Oliveira Ca-

rôsssa.
104. Ary de Oliveira.
105. Ivo de Muitos Painphiro.
106. Carlos dos Santos.
107. Godofredo Caetano de Oliveira.
108. Anastatio Moreira da Silva.
109. José Maria Brandão.
110. Americo eleirelles Coelho.
111. Octavio Pinheiro.
112. Antonio Marinho de Oliveira..
113. Plinio Leonel de Resende.
114. Manoel Antonio Barbosa.
115. Placido Portella.
116. Luiz Ra&utel de Azevedo Leite,
117. Sebastião Martinez.
118. Benjamim Menezes.
119. Armando Pessóa Rosa-
120. Edmundo Gaivão da Silva.
12 % . João de Araujo Chaves.
122. Octavio Machado.
123. Edmundo de Souza Valente.
124. Francisco Nogueira.
125. Pauline) Amo= Britto.
126. Jayme de Barros Compeli°.
127. João José Cordeiro,
128. Mario Corrêa Sarandy.
129. Luiz Maciel Almeida Feij6..
130. Antonio Martins Machado.
131. José Bocellie
132. ikanerico Viveiro da Costa Littla,
133. Mario Paranhas Fontinelle.
134. Edgar Ude Real.
135. Octavio Andrade Teixeira,
135. José de Gusmeo lama.
137. Helio de Moraes Rego.
138. Gastão de Almeida Silva.
139. Oscar Dias Munir.

140. João !sidra da Si/a.
141. Nemezio Dutra.
142. Cid Campos.
143. Antonio Bonozo remadas Fil1104
144. Victor de Menezes Footes. •
145. Manei Pinheiro Fonseca. 	 -
141. Silvio Corrêa.
14/. Eduardo da Fonseca Berma%
144. Luiz Guerguy.
1 4.9. Mario Camara da Moita.
150. Gentil da Siva Gaya,
151. Deoclecio Nunes Machado.
1.2. João Ma.roel de Atribua Prestes
153. Afalo Domingos dos Santos. -
151. Maximino da Silva Filue1red0.
155." Manoel Pinto da Silva.
156. Elias José Grego.
15/. Vivaldo de Niemeyer.
153. Onaldo Brancante Machado.
151. Antonio Baptista Bittancoud./

• 16O. C111.03 Ferreira Laquintine.
161. Alceu Amoroso Lima.
162. José Polo Junior.
163. Luiz Fernandes de Figueiredo:
164. Vivaldo Nobre Leel Velinso.
165. Alexandre de Castro Siqueira.
166. Camillo Augusto de Moraes Cata

neiro.
167. Benjamim Pinto de VascOncelloS.
168. Henrique Marinho.
169. Xavier •Maalltães Freitas.
170. José Cabral Lacerda.
171. Leoncio Freitas.
172. Francisco Diniz Drumond Junto?.
173. Telemach Autram Dourado. •
174. Luiz Mento Mordido) Dona. •
175. Jacome Ber4uer Cesar.
176. Leopoldo Pedi) Bitteucaurt.
177. Raul de Miranda Pacheco.
178. Raymundo de Oliveira Barbosa Lima,
179. Francisco Rodrigues Pinto.
180. Homero Augusto da Silva Mala.
181. Atahualna Casar Fernandes. •
182. Eurico Maria de Mo .aes Men°.
.183. jayrne Barreiros da Rocha.
184. Julio Ramos.
185. Jorge de Meio Alfonso.
186.José Pinto Valente Junior.
187. Vranclsco Marcondas V• lra
188. Francisco Teixalra Nob:ega;
189. Francisco José Ricardo.
190. Adahyl de Cerquei --a.
191. José da Rocha Alaia.
192. Antenor Aguiar de Souza.
193. Taciano Pimenta] Rib tiro.
194. José Coelho de Oliveira. -
195. José Pinto de Mesquita,
196. Raul Francisco Rocha.
197. Carlos Almeida Corrêa,
198. Castôr José Soares.
199. Dionalino de Souza Lima.
200. Francisco Borges Vieira.
201. Evandro Pires Domiaguea.
2•12. Raphael Reis e Sannz.
:Y03. Arnaldo de Moraes.
214. Waldomir Neves.
205. Waidemar Nunes.
246. Sebastião de Goles Curado;
2 17. Nizio da Silva Bruno.
208. Accanan Cruz.
2 9. Nelson Tavares.
21 ,1. Antonio Macedo Faial°.
211. Luiz Pasto .: Filho.
212. Benedicto Carlos Brandão;
213. Sevado° Justino de Mello.
214. João Evangelista da Silva.
215. Custodio Salles Araujo.
216. Francisco Honorato da Silva,'
217. João Ma ides da Silva.	 •
218. Manoel da Silva Botelho.
219. Jesuino Pedro da Costa Llaugd
220. João Francisco de Assis.
221. Antonio Castor de Araujo.
222. Manoel de Mello.

Classe de 1894
2234 jetto Waldemar dos Santo&

224. Bartholorneu Eng Peesda Monteiro,
241. João dos Reis.
245. Manoel Rosa. -
241. Antoalo Joaquim dos Santoa.
22 . Joaquim Paulo.2. Aloaso Antonio Vicente.
25 /. Pedra Antonio dó Oliveira.
2a/. Benedicto de Figueiredo.
254. Floriano Maciel da Silva.
2-.1. João Martins Pereira.
2eet. Henrique Luiz de Azevedo,
2:e.S. pra o, Naza-eth de Anulo:

Manoel Alves Mourão.
2a/. Waldemar Benze.
238. Waleir Guimarães Neal.
239. A alou. Soares Botelho.
240. João de And •ade Goimioleg:
241. ,Alberto da Costa Imbuzeiro.
242. José Alves Marinho
243. He rmereoild de Oliveira.
244. Praneisen Machado de Souza Pilho.;
245. Levino Firmo Lima.

Atilio Henrique Torante.
21. Condido Dantas da Costa.
248. Arthur Lemos.
2 O. Cyro da Costa Vieira.
25'1 . Innbeenclo da Silva Filho.
251. Edmindo Penei-a da Silva,
252. Sesostrio Francisco de Rezende.-
253. Oscar Ramos Rocaa.
254. Lednoldo de Carvalho.
255. Brallo Sazeedàs da silva.
256. Jorna Furtado de Falia.

-257. José NidInha.
258. Juvenal Peneirados Santos.
259. Manoel Pereira Porteira.
260. Lauro Pragana.
261. Bruni Carrazedo
262. Norberto Pereira de Azevedo.
253. Christovão Torres Come -go. •
26'. Ernesto Quirino Card -.sa -
2650-Pauto da Silva Nunca de Farti.•
265 . Edeard de Oliveira S rn R es. •
267. Fausto de Carvalho Oliveira. •
268. Gastão de Abneldo.
269. Maria de Brido Ginek.
270 . Mano da Silva FAO.
271. Raul da Costa Fade.
272 . João da Costa Paria Filho,
273. Vesrasiatto Buys Meyer.
274. José Ribeiro de Catarata°.
275. Azaias de Assis.
276. Carlos Sorves Montei-o.	 •
277. policies Machado de Castro.,
278. José Arimathea de Oliveira.
279. Rene Gelabut.
284. Rubens Moreira.
281. j sé Manoel Bainl de Araujo.
282. Odilon de Andrade Gama.	 •

--N13. Arnaldo Carneiro da Roalia Oliveira,
281. Antonio Pi to Corréa de Freitas.
288. Arthur Pinheiro da Costa.
280. pilo Mo temo da Silva.
27. Augusto Baptista Freire.
288. Luit do Prado Oliveira.
239. João Pantista tarefo Bahia.
290. Mario Mala.
291. Oetaviano Calmou Ou Pinto
292. Arthor do Nascimento Chagas.
293. Carlos Homero da Camara.
294. Walter Noro eodohy.
295. J ão Barata Monteiro.
296. Nelson Barbosa dos Santos.
297.. Benedieto Floriano de Assumps110.
298. Manoel Vicente Cantuari0 unina

rães.
299. Leopoldo Corrêa Sarandy.
3 6. Max Kaeuon.
3 11. Antonio de Macedo Saroldb.
3 -2. Francisco Massa.
303. Adowando Carlos Pires.
a04. Armando Pereira da Luz.
35. Dialtna Lobo.
3 6. Anixio Albuquerque Maranhão.
307. Alfredo Avelino Pinto QuIMiltital

J anior.	 •
308. Abuer José Borges. -	 •
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399. Antonio Augusto de	 Souza.. Sane 392. joge GtilmarPes. 476. Edgard Gonçalves Agra.
deira. 343. José Geronyrno de Macerai 477 José dar° sa.

31a: Roberto de Ca-ero R auian. 394. Avelino 1 uiz Cardoso. 478	 Freucieco Antonio Brando.
211. Oswaid	 P 'ereira dos Se, tos. 595. Riewrio Samniet o. 479	 Aduri -o de Quei os Lemos.
312, Anho) Guimarães de Aram Jorge. Autoeio Fraeciseo de Oliveira. 48	 Ag e ala Salgado dos ear.tos.
313. Reeato Laio. 397. Ary Areando Nytri. 481	 João Augusto de Figueleedo Rocha
314. Raul de Sal:es Lima. 398. Alerto Teixeira Medes. 482	 Newron et - grolli.
315. Lado da Silva Roealo. 394. Javardo) Alves da Sil.a. 4kkri	 A ¡anal lichea Cavalcante.
316. Julio José da Silva Nery. Jolin Ferreira da Silva. 484	 Mario Ca dido da Sirva.
317. SIM	 Vriel Netto Ma. -rade, 401. Reuni José Ferva tese 485	 Oetnvio Dutra de Souea Gomes.
318. Editar& Weiteusst Feno. 402. José Paniino da Siara. 486	 Heroeroa ?ort carteiro Mudas.
319. R dolpno de Vascencelloa	 Bas10a 403. Theophilo Corrêa 487	 %flori° Carn eiro L:ão.

Cordeiro.
320. Victor Pio Pedro. Classe de 1895 488. Ciarindo de Oliveira.

489	 Athas eahia.
321. Hem icere Fueates Carqueja. 494. José Go.nes de Araujo. 49 . Othae Leitão.
322. Nelsoe de Oliveira. 405. 3arthnInmen Passo dos Sentes. 491	 Juvenal Rieeiro.
323. Paulo de Campos da Paz.	 . 406. Dionyei	 Zefear.o dos Santos. 492	 Altendro	 Guerra	 de	 Albuquercio
321. Francisco Ferreira Siqueira Nato: 407. Frenei co A t aio de Cama:soe Di .iz.
325. Jogé Vieira de Mel o. 408. Ed ard Goeçalves de Lima.	 - 403	 Oscar Pereira.
326. Adento José doe Reis. 409. Cl-ero Rosa 494. Areniminin Bello Ferreira Capellani
327. Adiado Augusto de	 Vasconceut 410. Eduardo de Oliveira Roxo. 495' Lriiz Vargas.

Drummona.	 . 411. Lourivar Leite Pastos. 49b	 Carlos Nery Cardava).
328. Alberto Dias Ferroso. 412. A oldo de B.itto 497. Octavio da Fo e seca Chagas.
329. Vicem. 	Pereira Baptista., 413. Olintho Vieira Rodrientes Machado. 498. Gilberto Gomes de C.uz.

e	 331. Edga	 Fr-itas de Oliveira. *14. Rael ee Almada Se/ tos. 499	 Arnaldo Maceedo Guiluirães.
331. Neleree eotelho. 415. "Mn Caris Co. hen°. 501. Mar oe.I Moreira di (-arcos e Silva.

Otaon de Fhneiredo Bania. 41,•16. João Pedro de Arcedia. 5i1. Silvio Terra I ereira
333. Neleon Machado Coelho. 417. Walter Nierneeer. 5 2. Guino de Bellus Bezzi.
334. Ad -iaeo Bandeira de Oliveira"! e, 418. Aeto.tio Franefeco da Cruz Filho. 5 3. Waldemar Soares f i to.
335. Mieeel Risnode Aranje. 419. A . ostinho da Rocha. 5t.e• Fm/cisco de S3,1Z8 Leite.
336. Antoeio F et-eira de Araujo. 420. José Nu ' es de Amoran. 5 5. José de Mede Nabuco.
337. Tarcizio de Albuquerque.	 . a21. Renato Werneck d- Almeida Avena': 5 el. Rudes Cerrei'.
338. A pdorio Lones. 	 . 422. Ali do Glianabare. 507. Alcidee Si va.	 •
339. Oscar Cavalcante de Carvalho-MN. 423. Wal temas. Canches de Britte. 508. Mario de riliveira Silva.

rejão. 424. Marieno reeboto Sanes. 5.19.1 Henrique de Macedo Tarolde,
340. Pielycles Soba Pontes. 4,25. Aleerto Roia) de Matos. 510. Lourital de Medo Matos.
341. Waldemar dos An-os Peres. 4.26, Pedro Alcarnara Ticci. 511. Maeoel lel,• fi Ayuso.
3 12. Nicomedee da Silva 427. Met/cie' Antonio Passos. 512. Edgard G unerães.
343. Renedicto da Silva Garcia. 428. Leia alano:eão do Amaral. 513.or -e de Fierreiredo.
344. Ivan lataia de Vaeooncelloa. 429. Adolnho Cardoso de Areantara Guie 5;1 4.	 oão Rittes Filho.

iz

345. Ma io Gabriel de Souza. marães 515.	 ube a Duehan.
346. Mano Marinho. 43(j. 	 Orlando Derreirez. 51e. F.-ancisc	 Fanhosa da Fonseca.
347. 'Ernani de Araujo. 431. Agerior '(avie- da Silva Maura, 517. Cice-o Nunes Bandeira.
318. Joã	 de Soeu .earros. 432. Creoncidae Menezes. 518. Luiz Re .aux.
3,0. Caricie do Naecimento. 433. Chistiano de Lamare Leite. 514. José Novas de Souza Carvalho Nettc
350. Oswaldo We neek Martjada„ 434. João Antonio de Arau-o Silveira, 520. Carlos Paixão.
351. eeeto de Sousa lima. 435. Custodio de As-is Coelho 521. Refino Antunes de Alencar Netto.
352. Alvaro Augusto de Andrade. 436. Christienn da Fonse :a Ribeiro. 22. Merat Duarte Freire Carneiro.
353. Cieero Telles de Menezee. 437. Oewaldo dos Santos Werneck.- 523. ~MO Gui earãee Serit'Anna.
35-. Ma /oei Lima Duarte dos Santoae - a".-8. Mario de Carvalho. 524. Antonio Cavalcante de Albuquerqu
355. João Rantista aos Santos. 439. Jorge Macei° Fernandes. Filho
356. Walf/ ido Caldei. a. 440. Pedro Sampaio Carvalho. 525. José Ma ia Batalho.
357. Osorio Medira Dias maior. 4141. Alvaro Ca-valho da Cunha. 52. Alarico Leão da 91veira.
358. Tesso da Costa Do ia. 412. Heitor José Moldonado R-andão. 593. Jay ire de Me .donça Castro.
359. Victor Hugo da Costa. 4'3. Joroée de Freitas Gonçalves. 5. João Habie Mar ue.
360. Humberto Dall'Ort Dehonhi, 444 .̀ . Jose Pereira dos Santos. 529. Alvaro da Costa Couto.
361. Arealdo Fontoura de Farm.
362. Emalo Wirz.

445. Octavio Taberê da Cunha &rima.
446. Aueusto Cesar da Silva.

5-0. Menoel Tertuliaeo Muza.
53 1 . Oscar Pereira de Me110.353. Jayme José de Magalhães. 447. Luiz Serpa Miranda. 52. Mieuel Calmon de Pia e Almeld- 36e . Joaquim Caldeira da Fonseca Filho. 448. Ma rc Iln Bruno de Oliveira. Filhe.

365. jayme de Azevedo Villas 4-9. Nelso.. de Oliveira Soares. 533. Antordo Augusto Xavier.
365. Carlos %nua Malreees de Suem& 45	 Marçal Ferreira Netto 5.-4. Durval Roerão Teixeira.
367. Caribel ie de earcellos Piadeiro.. 451. Oscar Bruno de Olvei a. 5.5. Alfredo Francisco Xavier da Veiga368. Alberto de Sonza Ca -valho. 452. Walter Ferreira de Mello. 536. o -ge Massiére da Costa Tibáo.369. Ma io da eocha Para:11408e
370. Alvaro Alves de Sá.

453. Mario Castelnnogi da Rocha Braga.
454. Carlos de Faria

537.
513. José

uli , Rioeiro Vieira.
Branco Cesa-

371. Godoiredo Schneider. 455. Amando Ho . Meyll Fraga. 539. tascar Ferreira Cainpos.
372. Adalbeao Satoldi. Othelo Gameirn de Castro.. 455. 540. Francisco Corrêa de Azevedo.
373. Alberto Francisco Canejt.Ef
374 Ary Deslande.

457. Carlos Vieira Cartez
458. Jeao laotista de Rezende COM&

54.1. João Marques da Silva Edson rilhe
542, Matheus José de Oliveira.

375. José Go.nes Cardia .459. Durval Peixoto. 543. Leopoldiao Lima de Carvalho.376. Arthur Pedr dos Santos. ' 450. José dos Santos. 54. Manoel Aves Salgado.
377. Antonio da Silva Lima. 451. Pedro Abrahão. 545. Enyedio Eugeido Faixe°.378. Antonio Teixeira Mendes Mia% 462. Oswaldo Lindem. 54 4 • Manoel Ferreira de Holland&379 Edgard de Moura Valha.
380	 Mario Pio da Silva.

453. Augueto Lavair.
454. Ivo de Aquino Forseca.

5-7. Weide ar Pereira.	 .
548. Domi ngos Goeçalves Munira

381. Manoel da Paixão. 455. Anulo dos Sados. 549. João Viceute da Silva MINN382. EUCIVeS Sote.o de Mendonça: 455. José da Fonseca Teixeira. 55. . José Soares vetto.383 José-Ray/ritual°.
384. Ranuloho Lopes.
385. Antonio Jacintho Menezes.

467. -Mario guarque P into Guimarileal
468. Flauto José doe Santos.
4-'9. Luiz Antordo de Meraloeça Junior.

551. José Alves da Silva.
5-2. F aecisco Fe reira Tajado.
553. Dermeval Gomes Morada.386. Ismer Telles Perel.a da Cunha. 470. João de Castro Rabello 554. Auto/ io José Seeb a.387.1.aza..ci Suei.° de Oli. eira. 471. Francisco de Araujo Campos. 555. Horaeio Seebra Filio.388. João Franeieco doa Santos Seattud% 472. Joaquien Cainneam . 556. Heliodce o José Latinos.389 Joaquim Izid. o d.)s Santos. 473.José Piei° de Oliveira. 557. Homero Ribeiro.390. Edreeto G mes Teixeira. 471. J .ão Ferrei ra Bastos. 558. Ig. acio Gomes.

391. José de Souza. 475. Edmundo Teixeira. 559. Luiz Angelo de Azeved&
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Mal de SÁ Ferreira AlPlio.
'Manoel de Albuquerque Maca.,
• Geaeaio Falcão Camara.
José Ribeiro L sal Gaimalese
Julio Fabio de Saaaja e S: i.
Ernesto lau . eatIno da Co- ça.
Aristides Rod igues da Costa.
~ao de Az aveio Sodré. •
Luiz Pailona ?lato Twain.
Ubaldino da Silva Duarte.
Nestor Alves Martins.
Dlogenes Lb cola Pereira da SlIvae
Ricardiao Setabal Metro.
joáo Cor.aa de Azevedo.
Didio José Dalphino.
Ci •ero Pimenta de'Mello.
José Julio da Costa Pereira.
Oscar de Souza Carvalho Salgado.
°rival Barbosa.
Rivaldo Varanda de Azevedo.
Raul Tarne de Azevedo.
Manoel veralra Braga.
Nelsoa de Azambnia.
Pedro Claver Pacateaa.
Americo Dal-lane Madiado.
João Soares de Sá.
Cicero Ribeiro de Castro.
Admaro Gidffoz d a l T i as.
Chrlatovam Colo ./oo t fabOa.
Calos da Azevedo Gomes.
Carlos Affonso gurgos.
Orlardo Carr
Octacilia Samaaio Macedo.
Moina) Balda da Carvalho.
Ioão 'Baptista Liab6a.
'flarnaldo Resny Martins Kallut.
Waldemar C anteiro.	 •
lar ae Dias da Silva.	 -
Washiagton Vaz de Mello.
Alaria() ray ne.
'aed-o de Aleassta •a Avellar.
Waldemar Rol' do da Silva.
Joaanhat Ma 'can.
Genan Leite Dias.
!-rico Vieira da Cunha.

!nv'eC /das Ser lo.
'Ma 1 , Vi ,i ra de MerezeS.
Moa	 Pe -a de Faria.

iio F.: • eira Cavalcante.
Gratos . Mac ,adn-taaaga„
jnan Pibei- a "Liaça.
Arli "do i'a Silva' Lima.
A -ma . do de rr,
Pedro S idnek de. S.
Na:aula:se/ao Santos de Menta:
Nesto • ChnPos de Mello.
A ristides CarIns da Silva.
(actavia Cane'o.
Artniado Vanirk.
los a Rib iro Witins.
tosé de Oliveira Posas.
loáo Tavares Junior.
Pearo Soares.
Alberto Fi srueiredo Pimentel.
Durval • Solidonio dos Reis Clettaa
Anulo Piorava de Bittencourt.
11baldind da Silva Duarte.
Leibiliz Santas Silva.
Antonio da Silva Lima.
José Victorino da Silva.
-Clovis daSilveira Barros.
Alvaro Magalhaes dt Crua,:
Patrocino Gomes.
losta'asilio.
Amorico de Oliveira Sindinkaa
Oscar da Silva Coelho.
Mario da Sotiza.
Sebas t iaa ae Figaelredc
Francisca Ma,saadc de Oliveira.
R 'bens Sadoak de Freitas.
Paulo Bittencourt.
Claudia() de Souza Martina,
Manoel Ayrea.
Arnaldo Alves Ferreira.
Pedro Ribalrõ de Iesus.

647. Manoel Carceira Ramos.'
643. S çaastião Canota."
64 Adoido Pe-eira ama. 	 .
650. Carlos de Aaevedo CoutinhO.'
65; . Jasa Severiano.	 - • '
652. Alfredo Alvis de Muniam.
653 -J3à3 aaantista da Si v .s.	 • .
654. Lavanda() Faiiei. o Joines.

-	 655. Theophilo Cyrillo de Souza.	 •
Francisco de AiriorinCardusal. ••

657. Guilherme da Conceicao.
658. Aatenio'Bezern Barçosa: -•	 '
659. Christodolinao da Silva Campos.
6 A. Euclydes Gonça1ves Costa.. a
631. Rayinundo Nonato de Medeiros.
66. Ebinhánio Evangelt r- ta do Amaral.

• 663. Elms Augusto da Silva.
6a4a. Aurelio Mala. ' .	 •
655. Orozimbo Balbino.
6 ai. Sivirino Amando Macedo.
667. Artheno Lopes Pereira.
6t38. João Ferreira dos Santos.
669. Octavio Lemos de Oliveira.
670. José Figeeit a.

- 671. Are/lanadas Alexandrino de Andrade
Camião.

672. Aerepitio José Alves dos Saia")
673. Antonio de Almeida Fontes.
67a. -Afiaras° Alves Ribeiro.
675. Durval Rodrigues Teixeira.,
676. José Dias Pereira Ba" *a.

• 677. Francisco Oleaario da silva.
678. Manoel Jtiventino • Pereira.
679. Manoel Moais.
680. Orlando dos Santos.
681. Ataillpito Maaciei
682. Adehou Gomes de Andrade.
683. Agenor Alves de Moraes.
684. Godofaedo Pereira Gulantraeaa
685. A •to do Do ningas Barboas.
686. Maicellino Ranulpho Barbosa.

Classe de 1896
687. Irineu de Faria Veiga:

Solhar Trajairo de ~eira.
Jaão Lidio Barbosa Flato. -
..uiz Carlos Vianna.
João Sarbosa Orlandini.
Aidonio Paz da Rosa'.
Gilae.to Antonio dos Passos.
Dedo do Rego Martins Costas
Trancredo Guanabara.
José Fian isco. Cat.tasitto Filitaa •
Affonso Villafranca.
Casar Regulo Valdetarci,
João Soares Gonçalves.
Alvaro Delamare laite.
Ari° Bora:as de Armo.
Nilo Fontoura.	 '
Luiz Vinhas.
Floriaao da Horta Lesaa Waldik,
Joaquim Pinto.	 - •.
Coaracy Pedroso Benigno. -
Adindo Martins Costa.
Ernani Fonseca de Vasconcelloo

Silva.
kocrico'Ribeiro de Araujo.

/16. Didimo . Agapito do Amaral Veiga.
Licidio Corrêa de Moraes.

112. Luiz Julio Alves. •	 •

41
3.. Luiz Rosa e Silva:
4 João RaptiSta . de Carval110.i

715. Ernani Maigre da Gama.'
71o. Fabio Marques Nunes.,
717. Joaquim Soares Netto..
71b. Aydano Couto.	 I .

719. Emmanoel Seidner de Oliveira Que!.
TOZ.

720. Durval Bandeira do Souza.
721. Luiz Henrique da Graça.

eito( Morat
723. kihur Alàerto Daai te da Silva.
724:José do canino de Negreiros Sayão

Lobato.
725. José 2c eira de Carvaiho.
726. Sylvio
727. Clovis do Amaral

.409
fa'	 Rithens'de Sanaa'.

729. Raul Belialgriali Deogranges.
73). Amoldo Aataan.
731. •Antonio Manseaba da Silva.

.' 732: Estado Marti-lis de Azevedo.
733. Man, ido Weristakimoski:a
734. Alcau Paulada Silva:	 .
735. Falia Traarassas Montebello. • ",

. ' • 736. Carlos Ba rboara- doi Santos.
737. At ydes Telles de Souza.

• 758. Aralando BulleSei.
Oswaldo de Carvalho.

740. Mario Savard Saisct'Brisson Mar•
• quase	 a'	 •

• 741. Antonio Francisca) Vargas:
7'2. Fernando °e Cá
743. João Frauriscr) da Veiga.

‹744. • Alberto Carneiro da Rocha Oliveira.
. 715. Herinogenes Pereira Jaca:andá.

746. José Hygino paute Pe reira. •
• ."- 7J. Carivakto José Chavantes.

748. J. sti lano José de Castro Rabello.
7.-19, Alfredo Eagan Hanslocher.

•751. Raul ()arneiro.
751. João Baotista Qonçalves da Rocha.
752. João Ribeiro.
753. Francisco de Paula Figueiredo.
75 .. Alfredo (louvei».
755: los.; da Roem Camalia.
753. 'Mario Ca npagreac Silveira.
757. S a ldo Vidal Leite Ribei .n.
758. Manoel Pilhei o Fernandes Tavora.
759. Antonio Coelho Antunes.	 •

? 76'. Edmundo da Silva Reis.
• 761. Sylvio da Cruz Card, o. '

762. •Euclvdes Caudido de Araado.
763. Achiiles Meira de Vas a •calloa.

yisé Etelvino de Oliveira
765. Nelson Brugger Saltes Auieu.
766. lonas de Andrade Silv
767. João Bantista	 .
78. Laudelino Asitonio dos Santos.
769. Antonio FlParle;
77). Dado de Ara ,:ão.
771. Casar Augusto Cataldo.
772. Benedictn T OO Le ; a ras ea Magalhães.
773. Barnck Podes de alisei. a.
774..Henique' Carneiro Leão Teixeira

Faao.
775. He r;que Massien.
776. Findanopoles Ag. Ia Manos.
777. Antenot Alves Caetaao.
7.•. Cid Camba
773. Lecidi o T.eite Pereira.
74). Afio iso Henrique de Araujo Bastos

:nniOr
781. João a lo Vinelli de Moraes.
782. João Soares Sampaio.
783. Ouilbermer Antonio dos Santos ju.

'
284 Oswàlido Diniz.

?185. Ad .1IO da Silva VargrAs.
786. Orlando' Randiuno Viliela.
787. Elly Deslandes.
788. Bruno de Souza Rocha.
789. Edgard Monteiro dos Untos.
790. Engodo Motta de Magaidaes Cat.

• valho.
791. Eneas Moreira de Carvalho.
792. Joaquim Fernandes Pereira. .
793. Jerianymo Moraes Rodrigues.
794. Mauricio Perrota.
795, Claudino Clovis Imbuzeiro.

• 796. Lucas Rodrigues da Cunha.
797. Henninia de-Oliveira Rinelro.
798. Idelfonso Sonões tones lu 101'. k
799. Durval Sadiva ! Ferreira 'Braga.
800e João Fontes de Oliveira
801. ,Pedro Innom ,cio de Carvalho.-
802. Rad Rodooiano Goaçalves doa

Santos.
803. Alberto Mendes Abreus
804. M acyr An-r,n-Ito Campos.
80a. Ma •io :aaotista Martins Parata.
8 aa. Afiará Joaquim Ribeiro Franco.

• 897. Stilnicia Rod igues Vieira.
Ananalgi'to 1:cite rei-..az.

/688.
E-nestrs de Bar-os Fa'ca0 Lac:rda.	 689•
Trinbertn An a lista Villela. t	 ha .1.

691.
691.
693.
6%.
695.

• 693.
697.
698
699.

ae • 70 a,
701.

• 702.
703.
704.
705.
706.
707.
768.
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; 809. Henrique RamosSilva.
a 810 . Luiz Cear:pieira.

811. Aramado Aagusto Amaral.
812 Augusto de Freitas Urbes Gonçalves.

- .813 Artiakylla Magno dra"Silva.
- 814. Manoel Antunes Baptista.
• Sylvio de Freitas Vasaoncelleat
816 Sady Vieira. *

., 817 Iosé Duarte Porto Limeira. •
818 Augusto Rogares Consat.
• Altino Maria de Moraes.	 •
820 Affonso Henrique de Souza GOMO,-

	

. 321 -. Adcapho Soares. - 	 -
a alapoleão de Holianda Cavalcante.

iosé Mekhiades da Silva.
82 Raplutel da Cruz Mimalho Ortigão,
$2- alaaro Curnplido de Satit'Anna.
132a Maxim° Ramalho.
Ira Halo Pe.-eira da Silva Pinto.,
328 Coroliano Amaral.
814 iterar Magalhães.
83( auaustoDuartoPinto. •
831 Utandro do Amaral Mottrão doS

:Santos.
832" 1myntbas de Aguiar.
1833 toberto Niand.
83 - ;Oão Moreira de Addrade.
8' Oao Pereira dos Santos,
18? a 'ião Ferreira dos Santos maior.
13a, aarios Ferreira Fauna.
• 1ry de Noronha.	 -
e& 3Vera1do CabraL
riala !asa de S aza Rangel Pilli.
84. 'osé Rangel Filho.

Tayme COrrea Sarandy.
13 1:- Emmaroel Cavalcante.
134 acama Joaquim SUMO dos Reis.
84" • smar Tava-es Muleta.
84 Iricio de Moraes Mannita.
E47 1iitonlo Ralthazar de- Abreu SOM..
841, Jeison Silva.	 • •
84' 'adro Caiu MO:As. -
85	 Ivaro Caminha.
851 1bdallal: Carona.
935 .4 %luro Machado Fortuna.
85• Idniarct Godoy.
1854kbelardo Bastos Tavares. •
In5 fosé Ribeiro GuitnarãeS.

%Aluir Moura.
85	 ngelo de Souza Gueties.
ais Mvaro Ferreira de Mello.
859 Clovio l'ontenalle Guimarães.
860 Annibal Betalam.
261 Toa° Prado Botelho Vieira.
saa ! José de Azevedo Cantara. •
263 José Carlos de Almeida Senas.
86. feaé Lisalia Junior. 	 •
965 ;apue Auguatode Andrade.
866 a tailz Gonzaga Pinheiro: a
867 Wal imitar dos Santos .Brandão.
868 !or. amacio Aurigio Machado. .
caaa Minervino Vicente Fe•reira.
870- Walfrido Bruno Trindade.
871 ',oão Ricardo Mont'Mor.	 •
8/a juarez Nery.
Sia Jaeintho Cardoso Machado.
Eas ,Floriano Peixoto de Azevedo.
873. Fabio Carneiro de Mando iça.
816. Gasta° Aurelio ti aa Torres.
877 Martinho Francisco.
878 Waldentar Gomes Vianna.
870. Octavio Safe Garção Ribeiro,
880. Joaquim Vilela.
881: Mario Correa Lima.
882. Antoido Caetano de Andrade.
28-a 3enjo Martins. Pereira Lemos.
884. Clodoat.do Gonçalves Maia. •
885. Fernaudo 8antista Meirelles.
886. Fernando Can-azedo.
887. Clovis de Siqueira Clemente Mui-

cher.
388. ilago de Abreu Capper. •
88a. Victorio da Cunha.
890. José Freire de Oliveira:
891: Clemeate aiva ria Silvai '•
892. lzalco Sardenl_rg.
il93. Antonio losé Borges.

894. Aluizio Nery Santiago.
895. Antonio Ignacio da Silva.?
896. Antonio Maurice Faria.
897. Luiz Coou da Silva.
898. Luiz José ale Andrade.
899 Antoaicados Santos Barrete.,
900. João Luiz Pereira Brandão.
901. Augusto Perremout Salgado:
902. Alberto Gonçalves de Oliveira Med

nezes.
903, Edwaldo Costa de Souta.m
904: Osraar Piaba Mendonça..
905. Alberto Lonas.
905. João Carvalho.
9a7. Castão Pereira da Silva.
908. Condido Caro de Godoy.
909. Floriam; dos San os Limita
9113. -Rubens Marcondes.
911: José jeovali dos Santos.
912. HermantrWachmIdt.
913. Alberto da Cruz Ramalho Ortig10. '
914. Paulo Gcanes dos Reis.
915: Wiadimir do Nascimento Moia /tia

nior.
916, Rodeias Caninos de Miranda.
917. José Corréa Bioak.
918. Debates Barbosa de Oliveira.
919. João Pereira da Paixão.
920. Nestor da Fonseca Barbosa Pinto

Benzo.	 '
921. Othelo Furi.
922. Joaqvim de Souza °odiai.
923. Braz Simeão Vicente.
924. José ferreira da Silva Primeiro.
925. Felinpe Nery.
926. Andy Fernandes Dias.
927; Gumeacindo Gonçalves Roma.
928. João Gonçalves Ferreira dos Sant03.
929. José tuia Nelman.
930. Josa Lemos da Rosa.

. . Eluardo Nunes de Souza Parvo.
932. Monoel de Azevedo.
933. Carlos Estephanio.
934. Pau:o Pinto Cardoso.
935. Hiracy Lima.
936. Lopes Jcist Martins.

937. *
inaroy Nery,

938 Antonio da Silva Montella.
939. Carlos de Oliveira Rola.
940. Izolino Pereira de Mello.
941. Jeronyino de Brito.
941. Abilio Ferreira Ama.
942. Mauricio Monteiro de Barros.-
943. loão Carvallo Avila.
944. João A'fredo Couto liberai°.

Eliseu Brarciaco Fidelis.
946. Manoel Loiranço Mello.
94-7. Orval Teixeira de Vasconcellos.
9'8. Arviro Pauivern.	 '
949. A •thur Pe-eira da Silva.
950 Tarc-edo Ignacia Brazil.
951 José Phi' fisoçino Pinheiro.
952. Roierto Rezeado Coaceição.
953. José Autuai da Silva.
95*. -Tra:an o larardão Filio.
955. Fraveisco Braga da Silva.
956. „loa.° Rod ei ares Motia.
957. Anta nd da Rocha Soares.
958. 'norma Balde.
959. Carlos Luiz Fraga. •
9a0. Elias Pana Lobo.
961. Farina° kasteu Doira.
962. Earrisro Singnes Cortes.
963. João ° rent,. -
964. Ma n o Braga.
9. la tiro Alvea Junior. .
966, Artonio Barbosa.
9-17. joao Cli nau) de Carraaho.
968. Cosam lacinthoPooaaa.
969. To •quato Gaimales Rios.
970. M arcellino Teixeira Abreu.
971 Heitor de linho.
972 0 :•car Pirt s de França Mala.
973. Virgílio Miranda.
974. Agnstinho T ixei ra Vaia/do.
975. PhilodorLo Valeriano Je Almeida.
976. Manoel Esneridiao da Costa.

Augusto Mendes doi SantOn
Pedro Mato Ramos.
João Pinto. •
Miguel Pratei de Ara*,
Randro de Souza.
Manoel Ribeiro.
Antoalo Luciano Leite.
José Cathatino Marques.
Carlos Antonio Baptista.
Danião Manoel dos Santo54
João Francisco de Lima.
Banir° Teixeira. Soares.

adro José Rodaigues.
Arthur Dias Barbado CardIN
Venanclo Villar. _
Alfredo Paulo.
Antonio-José Ferreira.
Manoel de Azevedd.
Roldão Pereira Sarment‘
José ,"amos.
Agenor Suas Caninos.
Manoel Bruno da Silva.

Classe de 1897
999. Walfredn Bohres de Armila.

1.0 3. Carleto Botelho.
1.001. Diogo Gomes Barroso.	 -
1.092. Vigiberto Cavalcante de Afina

querque.
1.003. Dado João Bar. oso Junior.
1.0P4a Eduardo de Pontes.
1.965. Alfredo João da Nobrega
1.00t. Alfred fontes.
1.967. Jorge Ramos.
1.0R8. Joaquim de Lacerda Campa.

oarade (aliada, Soares.
Raul da Canha O amis.

1.011. Antonio Mendes da Silve.
1.012; Luiz Faixo o.

Creso de Oliveira Santos.
1.014. Sy:vio Britto Delatuare.
1.015 Claudio de Oliveira.
1.016. José Maria de Miranda Leal.

Egberto Xavier. •
1.018. Armando Gamogi.
1. 019 . -Roberto Mala
1 .21 Haroldo lastos Cordeiro.
1.021. Alerto Jeronyrno Conceição.
1.a22. Avrthoit Ribeiro Teixei s.

Moacyr Saraiva de Carvalho.
Aeoatinha José Marques Porto.

1.02- João Paulo da Silva.
1.. 26. Pedro de Andrade Souza Filha.

• Oswa'.da Vieira Silva.
1. 4 28. humilde Sainnaira, .
1. , 29. Nelson da Siam Pereira..
1.03a. Aracy Soares.
1.031. Anteror Palitos.
1. -32. Nestor Tlúzigo Fereira.
1. 033• Od rico de Albaqaeroue Barreto,
1.034. Breardes da Fonseca Chagas.
1.e35. Pará Enrijo de Barros Falcão de

Lacerda. -
1.36. Joaquim de Sauza Leão Filha.
1.. 37. Luiz Ai gash Peatana.
1. S8. J rge Dutra de Souza Carnes.
1. 39. Mario de Moraes Camargo. 	 •
Leal. João Parazo de Gabino Coelho

Lisboa.	 •
1.041. Fre l.e	 Sei:Tall.
1. )42. Mari • Si' /CITY( td2rtinS Leão.
1.043. Re-,kiskin G-oss Eerfebner.
2..144. Ra 1 de CIIIVLAS Leite.
1. .45 Jr. sé Mendes -Ca ç alheiro.
1. 4146 A veno 1-bwo Gonçalves.
1.047. Dias Alves de Almeida alba.

-	 querque.
▪jayme Ma .alhães de Freitas.

1. 49 Jaraas Lopes..
J. 5m. Mahar Gomes Borges.'
1. 51. José Carlos Parreto.
1.052 Emilio Neves. •
1 .053. Caelos Flodano da-Costa Barreto.
1.1.54.- Artonio Ribeiro Campos.
1 55. Francisco Pergentino -de Oliveira.
1.133. Adonio Fe. eira da Rosa.
1.457. loaino Antonio de Jesus

• 977.
978.
979.
980.
981.
982.
983.
984.
985.
986.
987.
988-r -
989.
990.
991.
992.
993.
991:
995.
99a.
997.
998.



31.10W.fi-refrii §
4.058.
1 .a80.
11.0$0. 

Eystapos Albernat.
Sylverio Conhasca.
Oscar de Souza Vieira.

1.061. Olegariu Saraiva Carvalho.
Anellea de Almeida Baios Filho.1.062. 
Diogo Clemente Bampale.1.063.

1.064. Deusdith Sebastião de Partos Leite.
1.065. Antonio Martins Cardoso,
1.066. 11 dgard Fernandes de Araujo.
1.037. Jorge Alves Ribeiro.
1.a68 Pedro Gonçalves de Oliveira.
1.069. Mario dps Santos Mala.
1 . a70. Alfredo de SoliziAzevedo.
1.071. Nestor Espirito Santo.
1.072. Sebastião Barbosa Teixeira.
1.173. Sergio de Almeida Magalhães.
1.074. Almir Valeate.
1.075. Oawaldo Marfins Barata.
1.076. Eduardo Tavares do Carmo.
1.077. Mario de Faria Bandeira.
1.78. Moacyr libirajara Moreira da Silva.
1.079. Raphael Reis lana.
1.080. Raul Ribeiro
1. 81. João Huet do Amaral.
1.082. José Marfins de Oliveira.
1.083. JoãO. Pereira da Cunha.
1.084. Rizzo Zett Ba-tista.
1.085. Aristoteles Cavalcanti de Aihaquer-

. eine.
1.086. Columbano Junqaeira.
1. 87. Alberico Custodio Ferreira.
1.088. Cttocar Murtinho de Souza. .
1.089. Moacyr de Figueiredo.
1.-20. Carlos Rocha Azevedo.
1.091. Carlos Soaces Cardoso Sai/tini<
1.092. Utaraia '4 Duarte Monteiro.
1.093. Oswaldo Delpeca.

Lindalaho Neves Flurim.
1.095. Waldemar de Bulhões Carvalho
1. 423. Manoel Luiz Gonçalves.

-1.097. Rodoloho_Gonçalves Pinto.
1.098. Manoel Vieira da Rocha.
1.099. Mano& Alves de Lana.
1.100. Lourival Flores
1.101. João Antonio de Oliveira. •
1.102. Americo dos Santos.
1.1 . 3. José Vitha Mendes.	 •
1.104. Waldomiro Manoel da Costa.
1.105. Nicanor Vieira Borges.
1.106. Alberto Azainbuja Lacerda.
1.107. Matromiano de Abreu Rangel.
1.108. Francisco Dias.
1.19. Leonardo José da_ Silva.-
1.110. Carlos Marfins.
1.111. I rineu Lopes Moreira.
1.112. Raymundo Pedroso.
1.113. Ernesto Ferraira da Cosia.
1.114. Antoain Ferreira.
1.115. Lauro Ferreira Ribeiro.
1.116.• Antonio Benevente de Olivea,
1.117. Jqsé de Oliveira Brandão.
1.118. jutandy Brasil de Aaneida.
1.119. Antenor Marques Genovez.
1.120. Sebastião Jnvenal de Mattos.
1.121. Joaé Camargo.
4.122. Waldamar Bantista Marfins.
1.123. Martiniano Martinho Pinto.'
1.124,..Benedicto de Campos Talada.
1.125. Sebastião Vieira Mendes.
1.126. Oldemar Monteiro Samnaio,
1.127. João Florimo Caesquinho.
1.128. Gouwall Lidz Corrêa.
1.129. Antca io Cezar Martins.
1.130. 'Feliciano da Silva Barroso.
1.131. Francisco de Souza Freire:
1.132. Manoel Ferreira.
1.133. Paulo Pinto Martins.
1.134. Jorette Walladares.
1.135. Gentil Cordeiro to Couto.
1.136. Alfredo Liberal.
1.137. Agenor Nery Mendes.
1.138. Alberto Ferreira.
1.139. José Marciano dos Santos.
1.140. José Saturnino Fauna.
1.141. Antonio Baptista Duarte.
1.142: Theodorico dos Santos Magalaaea •
1.143. Carros Feenandes Pinheiro.

1.144. Ja alues de -Andrade:	 -	 - ,
1.145. etanfilo- Godofrado da Silveira

mond.
1.146. Bazilio jacintho da Silveira.
1.147. Raul Ferreira dos Santal.
1.148. Edmundo Gomes de Oliveira.
1.149. Bento de Medeiros Castanheira.
1.150.
1.151.
1.152.

4.154.
• 1.155.

4.155.
• 1.157.
4.159.
1.159.
1.160.

1.228. Dbaligi0 -Corrêa ala-S arei ta.
-4.229. Ateto Goaws Finco. •
1.210. Epiphanioaosa dos Santos.
1.231. Manael dos Passos -(16èt.
1.232. Adenso" de Oliveira Freitas. • 	 '•
1.233. -Maurilio- Olavo Mentia' Barreto Istia
, • •	 devidas.
4.234. E •clydea Marciano de Soim: Lima.'
1.235. Milton da Rosa.
1.236. Jaroas Fabricio.
1.237. Manoel Antoni o Gomes.
1.238. Haroldo Dias.
1.239. Luiz Bento.- •
1.240. Alberto Lamanine Teixeira LOper,P
1.241. Francisco José Ribeiro
1.242.- Eduardo Bonifacio Lopes.	 -
1.243. Demostenes Tavwca Dias.
1.244. Ostar Saldanha da Gama.

Adolpho Junqueira.
Miguel da Co ta Jurubeba.
joaé Neves- Arantes.
Be.njandin Pouccirdo. .
Felipne Basilio Cardoso PirCaa. •.
Hal/ilhoa Loureiro Novas. .
Auatist.R Manoel Cortez.	 •
Sebastu o de Oliveira Meadee;
Francis -o Parei a Madruga.
osé A toai° Dias.

ahorgè da Cua Peixoto:
uardn rinto' da Fonseca Filha

()atavio Feareira Mana,
Agricola aaes de Danos.
Luiz Pere ira ala Cunha.
Nestor Machado Costa.
Sebasuão Gangene.
Oscar Farias.
Mareellino Custodio Varjão.
Armando Gonçalves da Cruza-
Romeu Soeiro.
Valentinv Ignacio da Silva.
Santos Molinari°.
Eduardo Borsoi.
Cario- Alves Bautista TavareSa
José Gonçalves de Sã. . 	 •

raJoão Machado Ferrei.
Raymundo Edison Duartea
Autonio 'Pires da Silva. `f
Carlos da Silva Vieira.
_Waldemar.Ribeiro.. •

*Emygdio Moreira Barbosa. 'a.

Hilario Bondim.

•

1.185.
1.186.

,1.187
1.188.
1.189.

1.1.190.

n or.
1.175. Benjamim Martins.
1.176. Allirio dá Silva Lopes.
4.177. Francisco de Paulo Reis,
1.178. Alfredo Feligola.
1.179. Raymundo Serrano. "
1.180. Ernesto Augusto Caldas.
1.181. Caaendio José Ozorio Filhe.
1.182. Oetacillo Pedro Vasques.
1.11a3. Daniel Cornallo Fernandes.
1.184. Abel Diniz de Mascarenhas.

Waldemar da Costa e Silva.
Orestes Malicia,	 .a.a.'
Mano 1 Vianna.	 .....,.
Bénedicio de Mattos Trindade.
Arthur Mendes GeOrge Sobrinho: •
Luiz Alves Barbosa Alves Sobrinha.

Oswaido de Carvalho.
-Azino Alves de Soam	 • •
Julio Alves Moreira,
João Marcolino da Silva.
Manoel Pedro dos Santos Pritneho.
Carlos Dias Lima.
Wallemar Caetano de Altneida.
Cassiano Pereira Dias.
Lauro de Oliveira Rodrigues.
Ott on Deving.
Manoel Orestes.

1.161. oão da Silva Carvalho.	 1.245.
1.182. ayme Francisco da Costa Juniór.'	 1.246.
1.163. osé Alexandre Porto.	 1.247.
1.164. osé Joaquim dos Santos.
1.155. osé Alves Costa.	 1,219.
1.166. Aldevando Dias Moreira. 	 1 250.
1,167. Basilio Ranhael Banam. 	 1.251.
1:158. Bertho Bartholorneu. 	 1.252.
1.169. Augusto Seisamacker Vuatua Vou 1.253.

Kalay.	 4.254.
1.170. Pauto de Sauza Cot/tini/P.' 	 1.255.
1.171. Oswaldo da Costa Leal.	 1.256.
1.172. Jonas de Souza e Silva. 	 4.2 7
1.173. Raplutel Gabriel Dantas. 	 1.258.
1.174. Orestes Jacintho do Naschaenta Jaa 1.259.

1.269.
zac 1.261,

1 3.262.
• , 1.263.
• a. 1.264.

1.265.
1.256.
1:267.
1.268.

• 1.269.
1.270.
3.27/.
1.272.
1.273.
1.274.
1.275.

1.191." Japiassa Garcia Rodriguça. 1;277. An(onio da Costa Rodriguasa
1/.192. Manoel Fer rei ra Paz.
a4 .193. Othillo Magalhães de ATAM".
:1.194. Carlos Guimarães. 	 •
4.195. Henrique Alves Pereira.
/1.196. Emilio Cacavo.
*4 . 197, Paulo Trussardi.
1.198. Paulo de Siqueira Cardoso.

^1.199: Waldemar José Chavantes.--
1.200. Dawaldo Reis.
1.201. Gilberto Ferreira Mendonça.'
1.202. Sten% Dantas.
1.203. Octavio Pereira dos Santos.
11.204. Edison Jaborandy. 	 _•
1.205. Mario da Gama Valas d'Avila:
1.206. Adinaro da Silva Magalliães.
1.207. Abetardo Calmon de Oliveira:
1.208. Reynaldo Saldanha.
1.209. Leoncio Raphael da Costa.-

Philogenio da Silva Coe! .o. •
1.211. Henrique Raphael da Caia.
1.212. João Felippe da Silveira.
1.213. Maaoel João Penetra. 	 a
1.214. Aristheu de Souza Santos.
1.215. America José da Silva.
1.216. Joaquim Augusto de Siqueira.
1.217. Eloy Pe eira de Santaanna.
1.218. Alfredo Anarnhank. . a.;
1.219. Alvino Alves Anjo.
4.220. Waldemar Teixeira.
1221. Indovino Antonio dos Saldas.
1.222.—Antonio Paulo Fernanda:.
1.223. Delphan Peixoto.
1.224. Antonio Pinto Madureira.
1.225. Euclydes Nogueira da alara.
1.226, Manoel Francisco das Saulas.

Affonso' Costa.

1.278.
-	 1.279.

1.281.
1,282.
1.283.
1.284.

• n1285.
• 1.286.

1.287.
/.288.
1.289.

4.391.
1.292.
4.293.
/1.294.
11.295.
11.296.
1.297.

,1.298.
1.299.

al .390.
1.301.
1.302.
1.313.
1.304.
1.30.5.
1.300.
1.307.

João Baptista Sobral Bareq1/03,8
°alatino-José Franco. •	 •
Francisco Leite da Costa. •

Francisco Gomes Cardoso.
Pedro Evaristo dos Santos.
Arnaldo Henrique Canofanhaa

•Alvaro-Dutra de Sã,
Alberto Ferreira Gomes.	 '.•
Moaeyr Soares Pinho.
Alfredo Teixeira Magali/Me:
Manoel José da Silva.
Agenor Pereira da Sirva.
Sy/vestre Ricardo dos Sauttaia
João Fefreira Locas.
João Manoel Ri s de Jesus. •
•Custodio Jonça ves de Rezentkaa
Benjamim Flariano Barradas.

- Detuostbenes Viaana.
Manoel de Azevedo Pachee0a
Faias Medina.
Arnaldo Nunes Siqueira.
Arthur Magalhães de AssiSa
Fioreatino Pereira.
Agenor Bernardas da SI fa4} •
lanacin Tavares da Silva. • •
José Fe • eira Leite.
Astolptio Fernandes Pinheir0a.
Manoel Maroutn.
Arnaldo Pacheco Amaral, .

1.308. Joaquim Silva.	 ;
1.309. Mario Alves da Silva.
1.310. lbsen Lamarão.
1.311. João de Oliveira Guimarãet.
1.312 Arnaldo Pereira de Souza. •
t,ala Inhaetiao Fernandes Viannaaa,
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1.314. Altamiro de Souza Guedes..:, 	 1.398. Eduardo Fontes.
1.399. Edmundo Fersatales
1.400. Ubyratario Guimarães.
1.41. Heitor Lattrimier.
1.4P2. Adauto de Assis.
1. 403. Mario da Rocha Pinto.
1.4 4. José de Alvarenga Cintra.

'1/istor de Meio
" 3.406. Ca . 411 Hen ique de Arehenielli

4.407. Ant nio Lares Antello.
1.408. Adsii dos Santos Dias.
1.4 O. Anchises de Ca vadio.
1.410. Edaaid Xavier da Costa.
1.411. Alada) Paes Lena de Almas

' 1.412 Nilo Lopes de Siqueira.
1.413. Mario A tonio Ferreira.
1.414. Luiz Pattlino de Mello.
1.415. Saldo Ma;.giolv. 	 -
M.416. Alcides catado Rodrigues.
9.417. Ary de Lima.
1.418. Mario Avelino Pinto Oultnarilee,
1.419. Nelson de Souza.
1.42 1 . Sebastlio Costa.

Adhetnar Campguanho da Sil,eLa.
1.422. Oswaldo Jurandyale Macedo Soaree

da Silva.
1.423. Octavio Lopes.
1.421. : Rubens dos Reis Teixeira,
1.425. Renato Vaiares.
,1.426. Mario k.tottio Ferreira.
1.427. Ra nos Fabrizzi. •
1.428 João Constantino da Silve.

alando Bela:tisnar.
flolo . thrines Castro.
Floriaso de Altneida.
Luiz da Silva Neves.
!Juiz Euvenio Favas.
Alado Lacombe.
urandy de Andrade Pialtelre.
ara Ped.rosa Realgoo.
a.lo Carneiro.

Mario Cantil)].
Mcindo Vieira.
Pelado de Hollanda Mala.
Panle .Rorges Mont
Marcolino Carlos Riverae
Adalberto Aguiar de Souza.
Frederico Augasto de Aiattgaerque

11/iello.	 •
1.445. José Francisco de Faria Nett0.-
1.4 16. Americo Gouçalves Valado.
1.447. Achilles Mo eira da Silva.

Aristote/es DO niciano dos Sante*.
1.449. Tibiriça Guaracy Caiado Correi!.
1.450. Roberto Costa.
1.451. Reynaldo Martins Torres.
1.452. Bento Ramos.
1.453. José Adelino de Oliveira Lintel
1.454. Luiz Carlos da Silva.
1.455. Carlos da Silveira Lara.
1.456. Carlos Bueno Moacy:.
1.457. Carlos de Freitas HenrIqUe.

1.458. Aracaty Jaco ne de Oliveira Campe.
1.459. joel Antouto Souto Maior Legou
1.460. Caris de Al neida Freitas.
1 461. Mauricio Lima Babosa.
1.462. Manoel Vieira Mendes.
1.463. Manoel Lourenço Estreia.
1 464. Alcides Machado Fortuna.
1.465. Antonio Ilarcen de Abreu Silva,
1. 56. Octacilio Ferrei a da Silva.
1.467. Pedro Oswaldo dos SaiitoS.
3.468. José Fidel/x da Costa.
1.469 Edmundo da Silva Chaves,
1.470. Clovis Tocantins Barbosa.
1.471. Euclydes de Souza.
1.472. Amphiloonio Carneiro de 314,
1.473. Manoel da Bosta.
1.474. Adelino Garrido.
1.475. Boaventara José Junior.
1.476. Aura:lano Aoreu de Oliveira.
1 477. Carlos du Azevedo Santos.
1.478. Annunciato BiaLculo. .
1.479. Antonio de.Albuquerque.
1.480. F.-ancisco de Al seida.
1.481. (batavo de Oliveira.

1.482. Benedieto Martina.
1.483. NU Candido da Fouseea.
1.484. Caudondro Gomes.
1.485. Leonoldino dos Santos.
1.485. jo ,é Melcalades dos Santo%
1.481. Feliope N. Lima.
1. 88. Rubens Ber.ag,nann.
1.489. An. isio Amo im.
1.490. Octavio Afta da Rocha.
1.491. A tolo Mar.L.a de Oliveira.
1.- 492. João Melcaiades de 13ariO4.
1.493. Sa nuel Augusto Leão de Abala,
1.494. Hanleto Cabral
1 495 Eulydes Barbiere.
1 495 Dionisio Madeira.
1 -97. Sebastião de Freitas Araujo.
1.498 lzidoro de Almeida Viegas.
1 499 Antonio Telles FerreLa
1.500. Nelson Lyrio Corrêa Nene.
1 FOI. Luiz Antonio Pe-ei..a.
1.502 Beroardluo Viegas de C.arvaltle.
1.5t.3. Augusto Casar de Oliveira.
1 504. Jose Machado dos Santos.
1 505. Ma io Borelii.
1 506. Aurelio &ming°.

Moacyr L da Silva Pinto,
11508. Miguel Sebastião.
/ 509. Armando de Araujo Perra,
1 á10. .Nicolau Bazzoselli.
.1.511. Eloyo de Freitas.
'1.512 Joae de Carros
1.13. horacio Bahiense.
1.514. Francisco Setaro.
1.: 15. José Ramos de Oliveira.
1.515. ,Amaro de Azevedo Viana&
1.517. Nesto- Correa Lima.
.1.518. José Cuoso.
1.519. Haro:do Gonzaga Peçanfta da Silva.
1.520. Reynaldo Finto Soares'.
1.521. Raul Goaçalves da Cfinha. -
Mn. Henrique Barbosa ferreira Bati-

bom.
1.523. Floriano de Lemos Guituarka.
1.524. Canos Franco,
1.525. Lincoin Costa.
1.526. José de Barros.
1.527. Jorge Peio'.

.1.528. Deolludo Leite.
1.529. Henrique Ribeiro Braga.

.1 530. Clemeuté da Silva Costa,
1.531. Belmiro dos Santos.

1.5.32. José Ferira da Silveira.
•1.533. Antonio Moraes.
•1.534, Alyrio Revelao.•
1.535. Fra ciseo Luiz Junior.
1 . A35. João Valverde de Mimada !MÃO.
1.537. Alfredo Roreili. -

Carlos Munii Antunes. •
1.539. Lucia o Miagozzi.
1.540. Jorge Rcid igues da Cunha.
1.541. Joaquim Fel-eira da Silva.
1.542. 'Alttenor Teixeira Madre.
1.53. Humberto Canciiio.
1.6 4. Faulo Anizio Maria Frade!,
1.545. Olymoto José da Silva.
1.56 Bratilio Coroo.
1.517. José Maria Costa Junior.	 -
1.5 a. Momo Pereira braga Pudera
1.549. Sadok Mo-eira da Cikrihr.
1.550. Balbino feneci° Matmelto.

, 1461. Alva .o Dotningues Antunes. •
1.552. Amaro Diniz de Moees •
1.553. , Achilles de Moura CoutinhW
1.'154. Germano Strans.
1.555. Roberto Gomes.
1.555. Armando Feiseira Martina.
1.557. Carlos-Gonçalves da Fosseead
7.558. Nestor Medeiros.
1.559. Alceu Ferreira de OliVelf3. •

1.560. Rrberto da Cruz Ribeiro.
1.56/. Carlos Quadros de Carvalho.
1-552. Fios imo Peixoto Martins &MeV
1.563. Sandoval Casar da Silva. •
4.5 ,4. João de Araujo Guimarães.
1.565. A rmando' Ma • k Waddlgatoo.
1.556. Milita° Canhoto.	 .2 1

1.315. Antonin Couti,am.
1.311. °Halo Conto de ~celta.
1.317. Antonio Eiteves RodrléamS.
l.s18. José Pelacenni.
1..19. Matheus Placido Teixeira.
1.320. Salvador Olivar.
1.321. Flavio Gonçalves da Silva.
1.322. A , tonto Augesto

Masoel 1 ereira de t igseirldoj
1.324. Policarpo de Paula Caldas.
1.325. A.aonio Santinho Santos;
1.326. Decio Casar.
1.327. Virgilio José Lambert.
1.328. Fernaades da Silva Medellae
1.329. Armando José dos Santos.
1.330. Nelson Pereira Gultna.aes.‘

.331. Pele:Mor de Souza.'
1.332. Salomão Lopes de Souza.
1.533. Raul da Rosa Fialho.
1.33$. Waldetnar da Costa Feljd.
1.335. Osmar Mathias de Azevedad
1 318. Ritto José da Silva. •
1.337. Manoel Guimarãea.
1.358. João Alves Ferreiat. e :'	 .
1 339. -João Rodrigues de Carvalha./
1.340. 'Lauro José de Amotina.. •
1.341. Germano Daulle.
1.312. Carlos Pereba. 	 .
1.343. Rubens Moret .a Pallem.
1.3 4.sArmando da Silve•earrilhai
1.345. Daniel r ereira do Carvalho.
1.346. Lyaio Maraano.	 • •	 ,	 1.429.
1 3 1. Manoel Ferreira de temos PiiI19.1 . 1.43 t:
1.348. Mario Barbosa Pereira. .

	

FerreLa Pae• . • 	 1.432.
1.350. Alexandrino Jose dá Silva.
1.351. Accacio Florindo Moreira.	 '	 1.434.
1.552. Perda° de °live' a.	 1.435.
1.353. Horacio jce é Maria.. 	 1 .436.
1.354. João Givivi Peneira. 	 • -1.437.
1.355. Mahar Alves de Atende./ 	 ; 1.438.
1.354 . Hernani Lage Praga. • 	 , ;1.039.
1.33/. . Herdara Baptista. 	 -- 1.440.
1.358. Manoel Fernandes. 	 • •
1.359. Tupy de Azevedo.COullahtla	 1.442.
1.360. Reynaido Provensauo.	 :1.443.
1.361. Joaquim Anronio. • - 1.444.
1.362. Augusto CaldeLa da ForiseCall • •
1.3 13. Francollino José !gastei°.

• Matirielo Gillabert
• Simião José dos Santos.	 .

1.366. Julio Rodrigues de Meia., •
1.31. 11.1archio Cantai.
1.3-8. Adamastor Salvado.
1.369. Camilo Vieira Lopes.
1.370. Ran i Ventura.
1.371. Attila Machado Soaretla
1.3/2. João de ,Deus Freitas..
1.373. lartrindo Alves Gousétta
1.374. João Vaz da Silva.
1.375. Matheus Rosa Noronha.
1.315: José Francisco Izidoro Filhe;
1 377. Ubaldo Cardoso da Costa
1.578. Guilherme Ferreira Cezar Dorfail
11 3/9. André José da Silva.
1.380. João de Abreu Silva.
1.381. Gembriano da Silva Saltes. •
1.382. Joaquim Marques de Oliveira.;
1.383. Manoel dos Passos Unes.
1.384. Domingos Barbosa Soare%	 •

Classe de 1895
Corynto Alves.

1.381. Cid Pandeira de Souza.
1.3S1. Mario Flypolito de Calada:
1.388. Paulo Ferreira Costa Fe es.
1.389. Sebasdão de &airada Filao.
1.390. Mucio de Oliveira Miranda.
1.391. Amorico Gonçalves r ortocarreir0.1
1..92. Anizio Dias Magalhães.
1.393. Irt:eu Miranda.
1.394. João Lour:val de Moraes.
1.395. Jair Caiai:do da Costa..
1.396. Adalberto 'de Aturada e nutriu
1.397. Owil de Carvalho Oltatky.
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1.567. Luiz Rener.
1.518. Miguel S i lveira Luz.
1.559. Arthur Vim 3- Fio, ide Vinda
1 570. Ren tamin Diniz
1.571. Manoel Raptista da S Iva.
1.572. Waidemar Mayare Rastier.
1 a73. Armanda Rritto.
I 574. Claudio Galado Slocer.
1.75. Mario da Silva M .11o.
1.576. Jose Ronifacin de Medeiros.
1.577. Djalma de Oliveira Cruz.
1.578. Inn ceado Armando de Oliveira

Souza.
1.579. Manoel Ponciano.	 -
I 50. Antonio Alva .; Marques.
1.581. Casario Gonçavea Satnna10.-
1.582 Pedro Taixeira da Silva.
1.583. Manoel Nunes Nosueira.
1.84. Caetano Franklin.
1 585. João Joaquim da Cunha.
1.5811. Jota° Einidio de Menezes.
1.587. Custodio Joaq aim Pinto da Fonseca.
1 588. Antonio Mauricio do Lago.
1.589. joáo de Deus Candicna.
1 590, Waldemar Lucro. do Rego Carvalho.
1.591. Didinto Gonçalves Soares de. Au.

drade,.
1.592. Armando P arreira de Souza.
1.593. Lincoln Diniz Rocha.

Josias da Rocha Camnoa.
1.395 José de Oliveira Sa ttos.
1.696. (rant Rubim.
1 547, José Lochavel Rodriguas.
1 548. eantenor Monteian Rendar.
1.599. Joaquim d C
1.600. Cli genio Caras .
1.01. Pedra Soa , et da Silva.
1.602. Album Moetairo Guia Filhe.
1.603. Lou rival Petrilo,
1.604. Henricate José da Silva Junior.

Jo ve Cunha.
1.6 6. Fatrica Alves de Pseitas.

Ada nastor Teixeira de Oliveira,
1.608. Walfsedo Machado dos Santos.
1.609. Virgilio Risa. 	 _
1.610. 'Luiz de Oliveira.
1.611. Nerval Marques Alcofa.
1.612. Albedo Cama o Martina.
1.613. Mamei Lav(ia Jun for.
1.614. Raul Vianna de MatIos.
1.615. Jorge Farreia dos Se tios.
1.616. -Abelardo de sarros Cavalcattiea,
1.617. Antonio Stalino.
1.18. Custodio José Moreira.
1.619. Abluo Nunca da Silva.
1.20. Pedro dos Santos 1 rimeiroa
3.021. Luiz da Cunha Pegado.
1.622. Alvaro da Costa Rra a.
1.623. A ostinho Gomes de aritto.
1.62 ;- Waldemar da Si'va Pa 'a , hos.
1,625. Albino Pedro /105 Santa..
1.82. Francisco E .otildas de Almeida*
1.627. Affonso da Silva Rezeaste.
1 . a28 Rubens da Silva Gomes.
1.629. Ataliba de Alyeu.
1.630. Salvador Pires.
1.631. Sebastião dos Santos Marqueila
1.632. Alvaro Francis o Xavier.

Autonto Roddeues da Silva.
1.634 Oswaldo Alves ~tos.
1.635. Alfredo Alves Teixeira.
1.636. Edgard Rineiro da Silva.
1.637 Gladestone Chrlsaato de FarIalta
1.638. Alceu Perei ra Montezintrer.
1.639. João Himenss Hermanoes.
1.649. Colombo de Macedo saga.
1.611. Berna dino Costa Marques.
1.642. Joaquim da Silva Vleil a,
1.643. Luicio Rabello Linhares.
1.644. Vicente de Souza Pinto.
1.645. Dantas Mariano.
1.646. Antonio Salvado.
1.617. Luiz Augusto Vaz.
1.6'8. Ant-nio Ribeiro da Silva.
1. 649. Mannel Fernandes dos Sanktee
1.650. Horacio de Lima Castro.
1.651. Oscat Quintanilha,

1.652. Nominatn Eduardo Pacheco.
Melchiades Caetano da Siáa,

1.654. João de Sanaa.
Joaquee de Araujo Ribeiro.

1.a5 Nou 'Nal de atido.
1.ca7. Joaquim Lino de Miranda.
1. 1-58. Alípio Vieira Dias.
3.659. Adalbe 'to Pimenta! d'Avila.
1.650. Revnaldo Cassi niro da Costa.
1.661. Nábes tino de Barros. 	 •

Eigard da Cunha Vaaconcellosa
1.663. Antonio Pereira da Costa.
1.664. Felisberao do Animal.
1.665. Maximiano Falante 4a Silvaç ,
1.666. Joaquim Uno de Mitaada.
1.6 -17. Luiz Ramos.
1 668. Clarimundo da Paz.
1.660. Eduaido lanocencio.
1.67 . ). Pedro de Araujo Lima.
1.671. Amadeu Luciano.
1.672. Candido Braga.
1.673. Oscar Justiniano de Sant'Anttaa '
1.674. João asaz Carneiro Vianna.
1.675. Ra niro José Pereira.
1.676. Severiano Ma lano.
1.677. Arnaldo de Oliveira Figueira.
1.678. Guilherme Ferralra Casar Daria.
1.679. Manoel da Sitva.
i.8 : .s. Antonio Piem; de Castro Filai).
1.681. Vicente Calangelo.
1.682. Raul de Barros Camara.
1.683. Remando Pinto Cai doso.
1.684. Josué Francisco Marques.
1.68a, Fernandes M:.-ades de Souza Filho.
1.685. Augusto de Souza.
1.687. Alcino Viei a de Andrade.
1.688. Firmino Lage Castelo) Brane0.
1.689. Avelino de Almeida.
1.690. Dionizio Ramos de Oliveira.
1.691. Francisco Per' alva dos Sant013.
1.692. Alexandre Joséda Silva.
1.693. losé de Carvalho.
/.694. Paulino José Atves.
1.615. joié Mendes da Silva.
1..06. Mario Lassa de Va corcelloa.
1.697. Dulcino da Silva Go -e- ..
1.698. Saiat'Clait da Silva Me .des*
1.699: Geraldiato Benedicto Ramada
1.700. Oscar da Silva Pess6a.
1.7, 11. Alvaro de Oliveira
1.792. José da Silva Que
2.7 3. Caycerio dos Anjos.
1.704. Elpidio Silverio da Silva.
1.7a5. Bernardo Fran aisco de Paulo.
1.765. Martiniano José Pacheco.
1.707. Eleuterio da Shva.
3.708. Ioão Det ado.
1.790. Ivan aa raosa da Crua.

.1.710. Manoel Malsines Menezes.
1 711. Caatelin- Pala ano.
1.12. Fausto do Nascimento Coalhara
1.713. Domingos Alves de Souza.
1.714. Pedro José Fernanda,.
1.715. ,Waldemar de Freitas.
1.716. Zehedeu Franci-co de Moraes.
1.717. Ildebrando de Almeida.
1.718. José Ranalho.
1.719. Ma io Louleiro.
2. 20. João Francisco Correa de SaneAnna.
1.721. Calas alibiaao de Mattos.
1.722. João Lopes ranhe).
1.723. M.me Antonio de Souza.

Classe de 1899
1.724 Floriano Peixoto de Lima.
1.725. Pedro da Silva Paes.
1.726. Gilberto da Cruz Maesseder.
1.727. Viator Pereira.
1.728. A.oldo May.
1.729. Odilio Chaves Vivam.
1.730 Matado No prega da Cunha.
1.731. Alvaro Seixas.
1.752. Everaldo- baldeira Villela.
1.733. Mario de Barros Falcão de Lacerda.
1.7;a4. Alberto Augusto F astana.
1.70. Renato Paulo de-Mello Farreio.

373. Alvaro Lnpea da aitveira.
1.7 i7. F•anciaco Saara, e lisck.
1.7a1 Edmu do Maura Mala.
1.7s4. João Luiz Ramas.
1.70. Felina. A-a Apoia.
1.741. Horaci. Sal .tma °arção anelares
3.742. Armando Calam da Costa.
1.743. Octacilio Nunes.
1.7.14. Alvaro dos Santos Uma.
1.7 5. Mario da Silvá .Couto.
1:746. Alke a di Uchtlí.
1.747. Rodolpho Maura!! da Silva.
1.78. João de Mello Fragoso.
1.7 'ff. lçabor Rodrigues. -
1.150. Besnardo de Figueiredo.
1 711. Romulo Fiaaaau e -
1.752. Eduardo Caoitani Atino.
1.753. João cPizzarro de CabizzIO COM

Lisbaa.
2.754. Antonio Augusto dos Santos. '
3.735. Fellsbello da Fonseca Do-ia.
a .s5a. Waldemar aantista dos SantoSa
1.757. Do , elingos Figueira Peixoto.
1.758. Affonso Rod sigues de Snuza.
1.759. José Francisco dos Santas,
1.76a. Rubens Descartes Garcia Paul%
1.761. Ary Koerner de Assis.
1.712. Cosyntho Gomes Castanho. -
1.763. Benedicto da Silva Garcia.
a.7a4. Francisco Aprigio Braudão.
1.765. Hernani Firmento Cinwer ~ter.
1 746. Waldetni ro Tose Guarctiarto.

1.7.18. João Fernandes Pinheiro.
losé 4-- Mello.

alriciano Paulo do Desterro.
1.770. Adamastor Rodrigues Fig./eirada.
1.771. Antonio da Fonseca Ramos.
1.772. Honocio Raptiata de Oliveira.
1.773. Paulino Rodriaues da'Siiva.
1.714. Antodo Falia dos Saldos.
1.715. Virginlo Maciel.

Claudion Fsancisco das Chagas,.
1.717.7. Fidelralino Raymundo Coeiraso
1.778. Domingos Guerra Rato
1.779. Benedicto José Gonçairea.
2.78 1. Avelino Rodrigues.
2.781. Recciotti Lattan.
1.782. Rogerio Alves.'
1.783. Eduardo Cataldo.
1.784. Daniel Pestana.
1.785. Waldemar Julio de Calle%
1.78.I. Manoel Solires Valverde.
1.787. E ilio José Lemos.
1.788. Theodolo Pedro da Costa.
1.789. Eduardo Favorend de Mello Mero.
1.79 , . Ernesto Dias Marti is,
1.791. Manoel da Silva Moraes.
1.792. Flavio Carvalho Noraes Basto%
1.793 joã , Bernardo.
1.79 a. El asbão Custodio.
1.795. Pedro Souto.
1.795. Edgard Costa.
1.791. Mbacyr Goulart de Paula Calda.
1.795. Dantas de Cardoso.
1.796. Aristides Manoel Baptista.
1.797. Antonio Ferreira de Oliveira Amo.

rim.	 .	 .
1.798. Manoel Pires. de Mello.
1.799. flarnardino Francisco aos Santos.
1.800. José OctacIlio de Carvalho.

- 1.801. Polydoro Coelh da Costa.
1.8 2 Anto lo Alv as de Oliveira.
1.803. Cyrillo halbino de Ai alijo.
1.8 4. 0:yatho C araa da Silva.
1 805 Antonio Thomaz
1.806. Antonio Feraandes de SOUZI.
2.807. Manoel Francisco dos santoaa
1 8 8. Oscar Gomes Couto Jutdor.
1.809 Ernesto Perrot.
1.81a. Augusto Gomes de Mano,.
1.811. Odilon Teixeira.
1.812. Alvaro de Castro.
1.813. Valeatim Lopes da Silva.
1.814; Oswado Soares Pi -to.
1.815. Carlos Mariano Machado.
1 .RI n . Renedieto Gonzaga Pacheco.
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1 817. Wakleinfro Ernesto da Silva.
1.818. Manoel Mons° Gonçalves,
1.8 - 9.. Arthur Dut a Macedo.
1.820. Seraphim Maca dos Reis.
1.821.	 aci , tho Raiano.
1.822. Mano Martins de Oliveira,

1.904.
1.915. José
1.906.
1.9n.
a 9 '8.
1.9 .9. José

osé João de Figueiredo . Almeida.
Coelho Loaaaria.

Esme sido Rodrigues Pinto.
(libelo Pereira da Costa.
Genelicio Ma .-ques Porto Filho.

J, nsiquial da Silva.

3* Regimento de.Cavaltarta
Classe de 1895

11. Thomaz Augusto de Oliveira.
4' Regimento de Cava/Faria

1 823. José Calos Guimarães. 1.91 1 . 103é Meichiades de Aviar. Classe de 1893
1.824. Damingos J ,sé de Azevedo Cunha.
1.825. Jay ne Pinha Moreira.

1.911. Annibal Frabeisco d ra Sanhas,
1.912. Antedor Pereira da Rosa. 12. José Henrique de Carvalho;

1.826. Ernesto Sanzano Sc; •ião. 2.913. Alfredo Ielpo Nogueira. Classe de 1895
1.827. Obwaldo Gomes da Costa Ciranda.
1.828	 Quintino Rodrignes da Sirva.

1.91 4. . Antonio de Lima.
1.915. José Marques Dias Filho. 13. Eugenio José do Nascimento.;

1.829. Fcyro Medella. 1.915. Antonio Quintaulliza Pereira. '1898Classe de
1 830. Cedem AL-rrtius Loureiro,
1 831. Gestão Joaranim da RGela•
1.8n. Ero lidas Armando Tristão.;

1.917. José Benedicto de Moraes Lacerda.
1.918. Francisco Macedo.
1.919. Carlos de Azevedo Silva.

14. Edmundo de Paiva Rezende.,
15. Pedro Raphael de Souza.

1 833. João Lopes de Lima Burla. 1.920. Cecilio Vieira Sanhosa. Classe de 1899
1.834. Svivio Porto.
1.835. João Baptista da Silva.
1.835. Mario Comlino de Oliveira Filho.

1.921. Ma . .oel Soa-es da Si va.
1.922. Robe to Ramos de Oliveira.
1.923. Jor e Gnimaraes.

16. José Aquino da Cunha.
17. Aurnberto de Paula Campos.

1.837. Adhe atm Gaudie Ley. 1.924. Arthur Martins Famploaa. 54 Regimento de Cavallaril
1.834. Abido Mo ..aes.
1.8-41. Thome Rota Martins. RESERVISTAS DO 1" aucAtEsrro DE CAVALLARIA Classe de 1892
1.840. Ant aio Roia Martins. DIVISIONARIA 18. Arietrieliano Laudelino.
1.841. Joaquim Carvalho de Oliveira:
1.842. Aguinaldo Machado de Castro. Primeira Cathegoria: 6° Regimento de Cavallarla
1.813. Oswaida Joaquim Esteves de Ara*, Classe de 1894 Classe de 1895
1.844. Nelson Pereira de Souza.
1.845. Luiz Carinr Vianna.
1.8 15. Lanriano Barbosa.
1.847. Waldemar Martins Villat.
1.8 8. Widson de Araujo,

1-. Aroldo Soares Cardeis°.
2. Odorico Duarte de Lima.

1., 3. Joaquim Alves Pequeno.
Classe de 1893

19. Waldemar Teixeira Pires.
74 Regimento de Caral1ar14

-	 Classe de 1894
'1.849. Luiz Fellppeale Andrade Figuelra‘•
1.956. Antonio Pereira da Silva.
1.851. Benicio Candido dos Reis.
1.852. José Ferreira de Moraes Junior.
1.853. Antenor Augustn da Silva.
1.854. Francisco 1Vtoacyr de Lima costa.
1.855. Pedro 8ernardo da Hora.
1.856. Seul Chaves Bayão.
1.857. Laudelino Filgueira de Freitas.:
1.858. Roberto Silva. 	 •

, 4. Manoel Claudino Rizerra.
-5. José Cyriaeo Vieira.
6. ,Antonio José da Silva.
7. Custodio Salles de Araujo.
B. João Baptista do Nascimento.
9. Severino Alexandre da Silva.

10. Joaquim Cardoso.
11. José Pereilio de Oliveira.
12. Annibal Pereira.

20. Carlos Alberto de Oliveira Braga
nior.
8, Regimento de Ceivntiarict

. Classe de 1893
21. João Pragas.
22. Jorge Nery dos Santos.

9, Regimento de C.:vaiado
1.839. Ivo Peçanha Feliz. •	 Classe de 1896 Classe de 1891
1.850. Selai° Lanatez Queiroz Ferreira.
1.8a1. Marcos Augusto.
1.832. Aristides Otnçaives da Cruz.
1.8-3. Amilcar .Costa
1.84. João Munia de Oliveira -Reato%

13. Merino Marques da Silva:
14. 'osé Berna do Primeiro.
15. José Ribeiro dos Santos.

Cl. sie ee 1897

23. Gustavo Simões.
12 Regimento de Car.illart4

Classe de 1897
1.465. Pedro Olavo de Menezes.
1.466 Antonio dos Reis Carneiro.
1. 4 7. Ladario de Carvalho. 	 .

16. Alberto Olympic) Braga Cavalcaatik
Classe de 1808

24. Ary Monteiro Lindreberg.
14' Regimento de Cavallarla -

1.8 -i8. Alberto Barbosa Magalhães.
1.8d9. Mario Góes Calmon de beato:
1.870. David Lopes da Fonseca.
1.871. Afforrso dos Santos Simões.
1.872, Olivio Ferreira Dias.
1.873. Lauriano Fernandes Rodrigune
1.874. Manoel Alves de Siqueira.
1.875. Luiz José Justo.

17. Cyrillo Francisco.

-	 Classe de 1899
18. José Rogerio.

1' CIRCUNISCHPÇÃO DE RECRUTA.
'	 MENTO

Classe de 1892
25. Honorio Euzebio Queiroz.

Classe de 1896
26. Manoel Uno.

São transferidos para o 1* Regimento d
CsvaIIria	

a
Divisiobaria.

1.876. Fernando isloveill.	 •
1.877. Oscar Dias de Farias.
1.878. Nicolau Manoel Cabeai°,
1 879. Alf •edo Ribeiro.
1.889. Pedro Antonio Gonçalves..

São transferidos tara o 1" Regimento de
) Cacal!aria Divisionsria.

Distribuição dos rese. vistas pelos corpelli
DISTRICTO FEDERAL

Dist ibuiçã n doa reservistas pelos corpos:
Primeira Catiegoria:

PRegimentl.de Cava/tarja DiviSkátria
Classe de 1892

1.881. Adindo Ribeiro Bastos. P Regimento de carartarta g. Joaquim Domingos.
1.882. Jorge Leal Burlamaqui
1.88: , Gustavo Araripe de Alutiquerquee
1.881. Alberto Cunha
1.885. Julio da Silva.	 .	 • •
1.z.ô. Autooio José.

Classe de 1892
•. Antonio Soares.

Classe de 1893

2. Jose Temes.
3. Manoel Germano da Silva.
4. Aaostinho Manoel do Na.scimeato.
5. josé
ti. *Pedro Alumiar da Silvo.

1.887. Odilon Candido de Souza. 12. Manoel Cyrino de Souza. V. Antonio Acc , Uno dos Santos.
1.888. Francisco Ferreira _Andara.,
1 889. Gedio Tomes. Vieira.
1.89 1. José Minei	 da Cruz.
1 891. João -Baptista da Silva.
3.892. Victor Ferrela da Cunha.,
1.893. Euclydes João da Costa.
1.894. Lauto do Nascimento.
1.895. Aatoelo I.ucio.
1.896. Euclydes Antonio Joaquim Mamai
1.897. Venaacto Teixeira.
1.898. Aracy da Silva Pernambuco.

.	 Classe de 1894
do Gonçalves Capistrano.

Classe de 1895.
4. Luiz José da Silva.
5. Aristides Corréa de Araujo,

Classe de 1897 •
6. João Lopes Sanches.

. Gonçalo de Oliveira Santo,

a. Francisca TOurinho. dos Santo%
U. José dos Santos SPgundo.

lu. José Anthe:o Joaquim da Silva
11. 'joáé dos Santos.
12. Autonio José Ve . lura Junior.
13. Alfredo Ferreira Vianna.
14. Annibal Mi . arel de Souza.
15. Eliza-rão França.
16. Miguel José Limão. 	 .

Classe de 1893
1.899. Anionio Ma ia Corréa Smola 8. Durval Marinho Lopea. 17. Gerson Ludgero Loureiro.
1.50. Alexandre de Moraes.
1.901. José Theotord	 de Siqueira*
1.902. Autonio Rezende.

9. Waldemiro Henrique de Malte*,
Ouse de 1899

18. Gumereindo de Mando,
19. João Ca..duso dos Santos.
20. José André Cor.ea.

Fier¡ano Dias Costa. Lbiz [lume. 21. José Eduardo da Silva.
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32. Alfredoloeé de Araujo.
23. Mario Costa.
24 Dr. Paulo Ootnes Cal UM*.
25. Manoel Caminha Nogueira,
26. Luiz Vizen de Abreu.

. 27. Juventirio Rioeiro.
28. Pedro Telles de Oliveira.
29. Mario Pereira. •
30. Pedro de Oliveira Sobriaho.
31. Cicero Wenceslau de Oliveira.
32. Mimei Viela Rangel.
33. João Baptista dos S/ntos.
34. João Entiliano de Oliveira.
35. José Bernardo de Souza.
36. José Alindo de Alcaotara Lamenha.
37. José Guslberto de Oliveira.
38. IDdil n Vicente da Costa.
39. José Viauna. -
40. ,Auto io Lopes do Santos.
41. José Pereira d..s Saetos.
42. José Henrique d.; Carvalho.
43. José Berthold° dos Sa tos.

Classe de 1894
44. Antonio Ferreira.
45. Francivo Alves da Silva,
46. Julio Alves da Silva.
47, Francisco Antonio de Fatiai).
48. João Rod rigues da Cinta.
49. 'Victor Alves da Oliveira.
50. Isolas Ferreira Mendes.
Si. Amancio Plitlipne da Silva.
52. fesus Ando Rodrieues.
53. .Severino Ramos Gomes.
54. Petrol/ o Ypiranga de ArattjcQ
55. Hyppolfto Pereira dos Santos.
56. José Cypria) . ° Marcoodee.
67, Waldernar Joaquim dos Satit08.
58. Arthur Ferreira da Silva.
59. José Franco Filho.

Classe de 1895
60. Fernando Gomes Villaça,
61. Luiz Ferreira Nunes.
02 Joaquim Augusto.
63. Juvenal da Silva Santos.
64. João Pereira da Silva NapoleãO.
65. Alvino dos Santos,
65. Oscar Machado.
67. Francisco Rodrigues Loureiro.
68. Waldemar Muller.
69. Luiz Simiies Falcão.
70, Francisco Dino Cabra/.
71. Severiano José de Sant'Anna.
72. Euclydes Alves dos Santos.
73. João Baptista do Nascimento.
74. Pedro Bernardo Mala.
75. Antonio de Oliveira.
76. José Felix da Silva Segundo.
77. Alfredo Francisco de Oliveira.
78. Mario Gomes.
79. João Baptista de Souza.
80. Narciso Guilhermino dos Santos.
81. João Francisco dos Santos.

Classe de 1896
Edmundo Alves de Almeida.

83. Manoel Lopes Pereira.'
84. Luiz Gomes da Paixão.
85. Fronteliao Severo.
66. Paulo José de'Sailes.
67. João Maurillo de Barros Borge5.
88. Annibal Madeira.
89. Polynnis Dutra.
90. Haeckel Venerote Pinto da Fonseca.
91. Felix Rodrigues Filho.
92. Francisco Barbosa Lima.
93. Manoel de Macedo Netto.
94. Antenor da Rosa Dutra.
95. José Sarmento.
96. Pedro Francisco do Nascimento,
97. Nicodemes Francisco Brandão.
98. Sebastião Luiz de Moraes.
99. João Lellis Co:Mv°.

100. Odorico Dua.te de Lima.
101. Alfredo Astrogildo Barrete.

102. Benedicto Pereira da Silva.V. Deoclecio Pernandes Aves.
Antonio DJarand Godoy,

105. Antonio Lourenço.
106. Elias Pereira Cotia. •
14. Antonio Luiz de Souza.
108. Carlos Ganes Barroso.	 •
PO. Manoel da Silva Lem09..
11 .. . Sylvio Faia.
111. Augusto França,
112. Fonyedio da Costa- Ferraz.
113. Mimei Joacreim d ) Nitacimentee
314. Americo de Almeida.

Classe de 1897
115. Joaquim Moreira da Caaltae
116. Albaeo cle Magralhães.
117. João Rodolpho Manar.
118. Ravmundo Vicente.
119. Sebasiião Bantista dos Rata
12'. Guilherme Romaiss.
121. Swift.° José dos Santos.
122. José da Silva Dias.
123. Joaquim Luiz Vaz.
124. Vigilato Gooçalves Villefut
125. Sebastião Martins.
126. Francisco Almeron Dias.
127. Sebastião Rosa Borges.
128. Euzebio Vicentino.
124. Antonio Coimbra Ribeiro Junior.; •
130. Manoel Ferreira Lima.
131. Thirs Lopes.
132. Beredieto PaschoaL
133. Avelino Moreira .Dias.
134. João Alexandre Pinssont.
135. José Simnlicio de Lima.
136. José Paulo dos Santos.
137. Carlos Rodrigues.
138. Erasmo Ada gio de Almeida.
139. José da Costa Passos.
14 José Modrão Junior.
141. José EpiPhanio dos Reis.
142. Antonio Lourenço
143. Aniceto Rodrigues Barbosa.
t14. Avelino do Bomfim.
145. Sebastião Carverlo.
145. Alfredo Mazzeu.
147. Oleeario Valeriano Cabral.
148. José Ciesral.
149. José Pereira da Silva.
159. Uhaldino Veres de S niza.
151. Mario Jorge de Moraes.

Classe de 1898
152. Sebastião Maria Sigorio.
153. Luiz Gonyran Moreira NUM./
154. Roberto Steole.
155. Sylvio Lemgettber.
156. José Machado dos Santos.
157. João Augdsto Fernandes.
158. Alberto de-Araujo Dias Filhe:
159. João Lycio dos Santos Dias.
160. Fidelis Gotivèn.
161. Luiz Antonio de Moraes Sobrinho.
162. Santilio dó Espirito Santo.
163. Antonio Clemente.
164. Melchildes . de Oliveira Neponweett0.
165. Carlos José da Silva.
166. Albedo José da Cunha.
167. José Soares.
168. João Vieira Xavier de Brito.
169. Narciso Casario Filho.
170: Boaventura da Cunha MaggeS104
171. José Silvia° Ferreira Lelica.
172. Leonel Thlago Barbosa.
173. Antenor Gomes da
174. Eduardo Temperani.
175. Maurillo dos Santos.
176. Jorge da Silva Carelle.
177. Rossine Burlamaqui Danfogd
178. Horacio Miguel Pinto.
179. Telon da Silveira Souza.
180. Amoito da Rocha.
181. Galdino Francisco de Mak.
184. Humberto Giegam.
183. Antonio Francisco dos Santos Abreu.
184. Eurico Barriu Mattos.

_
185 José Bonifacio Baptista Vieira.
1134...i!Ivelitio de Oliveira VasqueS,
187. Max Docrazopff:
188. Alcebiades Fernanda Chaves..
189. Mano 41 José Varella.
190. Deocleciano Frazão.'
191. José Tavares da C nitri.
192. Antenor Ganes do tonara/.
193. Thiers Goulart de Olivelea Batalhei'
194. João Baptista dos Santos.
195. Oswaldo Casado Uma.
196. Pedro Carisoiniatio de Moraes.,
197. Orlando Macoado Dutra.
198. Vicente Sendoich.
194. ken )r Anastacio Ventura.,
20 1. Romão Gezorki.
201. José Lavo Sourinho.
2 2 Abbio Manoel dos Santos.
203. Ramiro Mendes
204. Antonio oorges de CarvalhOw
2 ,5.- Modesto Portella.
206. José Carvalho da Silva.
207. Alvaro Alfredo Pinho.
2OS. Hentique Gomes dos Seat011.
20e. Valentim Arthur.
210. José Senti! Fernandes.
211. Odrscir Goulart.
212. Alvaro Ramos da Silva.
213. Vicente de Mou ra Brasil,
214. Manoel Gomes de LI na.
215. José Barbosa de Oliveira.
216. Antonio Chiquieho.
217. Oséas Cavalcante Pessetude Me/10.
218. Mano Gonçalves d'Avida.
219. José Dias de Olivei ra.	 •
220. Manoel Norato de li na.
221. Anilar Felisbilio da Silva.
222. .João de Almeida.
223. Jehovah Simões Lavoura.
224. Durval Vicente Barbosa.
225. Nicolati Maio.
226. João Ramos. Cardoso. 	 •
227. Carlos Pinto Mottrão.
228. Miguel Carlos de Oliveira.
229. Antonio Gabriel de Oliveira.
230. Braulio Gones Nootteire.
231. José ~Oto.
232. Alexandre Querino Baptista,
233. Renato de Matzifigue.
234. Sebastião Annstro .g Lopes,
235. Arthur Augusto Pare .te.
236. Ernani Caetano da Silva.
237. Attila de Carvalho.
238. lrineu Alves.
239. Vicente Ottieri.
240. Antonio Joaquim Pereira Juu104,
241. Aristides José da Silva.	 •
242. Jorge Francisco Pereira..
243. Antonio Ribeiro Duarte.
244. Manoel de Andrade.
245. Cyrillo José Góes.
245. Domingos Tavarçs.
247. Cal ulino de Moraes.
248. Antonio Henrique Nanes..
249. Marcellino Jose Claudio.
250. Saturniano Pereira da Faixa&
251. Octavio Vieira de Paiva.
252. Bellarmino Ferreira da Rocha.	 ....
DISTRIBUIÇÃO DOS RESERVISTAS PELOS CORPOS

15# Regimento decavaliarla &dependera ..)

Cathegoria:
Classe de 1:2

1. Manoel Cyprlano da Silva. -
2. Pedro Antonio de Oliveira.

-	 Classe de 1893
3. Antonio Gonçalves de Oliveira.
4. Felixberto de Carvalho
5. Laureotino Alves de Jesus.
6. Henrique de Faria.
7. Justiniano de Paula Rosa.
8. Marciano Domingos Diogte,
9. Francisco da Cruz Nunca,

10., Julio Bento Rodrigues.
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Classe de 1894
11. Joie° José.
12. Mieuel Cardoso.
13. João Galeiel I-ereira.
14. Francisco Feiix do NaacimeatIAJ

Classe de 1895
15. João Lulz dos Santos.
116. jayme %lei a da Silva.
17. A ntonio de Oliveira.
18. Manoel A . mi o de Medeiros
19 José Aopolonio de Castro.
20 João He s .ricuie dos Santos.
21. F..leuttrio Prasileiro de Souza..
22. Artonio Monteiro dos Saldos.
23 Catharino José da Silva.
24. Miguel Ferreira da Silva.
25. Manoel Moles da Silva.
26. Rodrigo °aldeio da Rocha.

Classe de 189'1
27. Antonio Lemos Vieira Filho.,
28. José Piaba da Silva.	 .
29. Salustianr de S.
30. D alma José d.- Moraes.
31. Cerillo Pereira d s Santos..
32. Clari .dh Fe ueiredo.
33 rosé Fagundes da Silva.-
3. José Nunes d L ra
35. José feriado de Souza.

Classe de 1897
36. ,Tertnliano de Souza.
37. - Alfredo Pautem de Souza..
38. José gaptieta de Monta.
39. Armiudo Martins
40. Pedro Ma.. inho dos Santos:
4/. Desnatado F ancisro Serra.
42. Ahilio José Ferreira
43. Seul A /salino de Menezes.
4 1. João José Alves.
45. João Annuzinto Letheuto. .

Claese de 1898
46. Germano do Neecimento Nettn.,
47. Fra cisco Cavalcante Marinho.
48. F'ed -o Balbi o
49. Francisco Vieira do Carmo.,
50, A ,donio Porto da Gama.
51. João Cordeiro.
52. Pe .ci-les Monteiro.
53, Abilio Esteves Ferreira.
54. jeaquisn Alves do Conto.
56. Miguel Frarcisco Fe reirad
56. Jose Lima de Sant'Atina.
57. 'Miguel Ribeiro
58. Ozorio Antonio Corréa.

F

. Vicente Correio.

. Eugenio Lassa.

. Antonio Attini de Carvalho Sob. lobo.
42. Eugenio Veiasco de Oliveira.
43. Armaneo de Almeida.
84. José Salustiano dos Santos.
65. Geraldino Alves Martins.
56. Alfredo da Veia , achado.
67. Alfredo Francisco de Oliveira.
88. Nelson Aristides Casar.

tg _loto Permitidas de Souza.
O. Pauli' o Silva.

71. Alvaro Fernandes Lones.
72 Japim Rapostso do Couto.
73• Pedro Soares Barbem.
74. Ubirajára Calva° Paiva.

Classe de 1899
75. José Ferreira de Souza.	 .
76. Athanagildo do Amaral Vasconcellos.
77. Henrique Cas ongia.
78. Alfredo da Silva Lonas Filho.
78. Edmundo AlLed • da Silve.
80. Erico da Gama Guimarães.
81. Enandoondas Ri miro de Siqlseira.
82. Armea Lima de Niv....i a.
53. Orialidi •o Perei •a ?O a. ens.
84. Alvaro Mau • th Oliveira.
85. Não Caetano Dias.

24. Bartholomeu-Cerqueirs do Nascimento.
' 87. Anielieo da Cunha e Souza.
88. Salvador Mauro.
89. Heitor 'Pereira de Abreu.

•90. Judo Mo• eira S -ria.
Roberto das Trinas.Silveirale

92. Ecnygdio Parboza.
93. Daniel Vieira da Silva.
94. Walde snar José Ferreira.
9e. Henrique Julio Alves.
96. Ameriro do Nascimeoto.
97. José Joaquim da Costa.

•- 98. Do..rival Alexandre de Som:
99. Americo Lopes Marfins.

119. Davi o Rodrisines.
101. Adelino Antonio Ramos Junior,.

• ild2. trine: Segadas Vians.a.
113. Enclydes Victoria Rios.
194. João Machado Lourei•ço.
11.5. Frarcisco Edmundo de Farias.
11 .6. Joubert Silidoneo Lomba.
107. Felisb.:rto Gonçalves.
108. Rubens da Costa Mo, aes.
109. Luiz da Silva Mo tilla.
110. José Rodriaues Pitiheiro.
111. Celestieo Cima.
112. Pookri io Antonio eitilmarãea.
113. Mano Ribeiro d Nascinieniod
114. Nestor de Andrade.
115. Aotordo Augusto.
116. Fabio Anto.do Saraiva.
117. Pthayde da Silva Sa toa.
118. Pelle Joaquim Ve11030.
119. Fneico Marte.
120. Dado de Carvalho.
121. Hygino Marques Pereira.
122. Sebastião Fran.es-o de Souza.
123. Joaquim Fe.reira Pinheiro.
124. Antonio Teieeira de licitada.
125. A ...eno- Luiz Leandro.
126. João Alves Martins.
127. tylvio Duart Canana.
128. Anpolina io Mauricio do Nascimento.
10. Alvaro de Assis Corséa.
130. trinou da Silva Valia.
131. Alberto de Souza.

RESEevtsTes Do 13' REGI/UNTO De
C Vet.t..MA

Primeira cattegoria:
Transferidos para O 151 R. C. 1.

Classe de 1892
1. Waidemiro da Costa Neves.
2. João Pereira Marques.
:e. alarei:nino José Alves.
4. João Nunes Fele:Ora.
5. Ezequiel Fadilha. •
6. Agenor da Costa Azevedo.
7. Miguel Carlos Teixeira.

.8. Bonitacio Luiz da Silva.
t". José 3ispo dos Santos.

10. Manoel dos Anjos Machado.
14. Athanasio José dos Santos.
12. Joaquim Cineas de Souza.
13. e..e.o Macarin Seves o
94. "Alfredo Ferreira da Silva„
15. João Pateias) dos Santos.
16. Pedro Messa.
17. Antonio Fonseca da Silva.
/8. João Alves Pereira.
19. Francisco Garcia dos Santos.
30. Antonio dos Santos Almeida.

Classe de 1893
21. Francisco Arnupho dos Santos,
22. D3o isio Gonçalves da Silva.
25. João Moreira da Costa.
24. Raul da Costa Garcia.
25. Jião Pra cisco de Menezes.
26 Antonio Alves de Souza.
27. João Maciel.

Mi,,uel Neves.
Z-/ Avelino da Rocha Carmo.
30. Henri ,ite Silva.
31. Cesar Alberto Pintentel.

32. Arlindo Conrad0 -de Oliveira Mandei.
33. João Terreiros.
34. F aulino de Almeida Ararine.
35. Armando Paptista de Ca.-valha.,
3e. Antonio Alves de Seuza
37. Herculano Rocha Ransos.
38. João ecod ignes de Lima.
39. João Baptista de Almeida.,
40 Acylino José dos Santos.
41. José Luiz.
42. Roberto dos Santos.
43. A•renor de Med .
4' Dvoeisio Jose dos Santola.
45. Antonio Pauline) de Mdlo.

Classe de 1894
46. Manoel Maria de Mello.
47 Cicero de Carvalho.
48. jeronvmo de Campos JuniOlie
de. Ladyluiz de Carvalho.
50. Luiz Gonzaea de Salles.
51. Pedro Antonio da Silva.
52. Severino Go..çalves de Souza.
53 Jo•-ge Fe•eira de Araujo.
5 4. . I meu Leo idio.
55. Thlinothea Rod I lies de Barre%
56. Manoel Aleixo Serrão.

Classe de 1895
57. Martiniano Marques de Campo%
58 Augusto Go e ralves da Silva.
59. José Anto io Ver • ardes Brandão.
6 João Pedro de Silva.
til BhilluviNeroneira da Silva.

Abelardosnorgel Bittencourt.
63 Silvio de Soez?.
64 Oduvaido dos Santos Mo eira.
65 Luiz rasil Leivas Masson.
6e, José Ma iano Coelho.
67. Floy da Peveira Desersmo.
68. Matioel Cysile dos Ses.i 8.
69. !cise [saneie .to de 01;velat

;frise Geeedo -lo.nheto.
71. Annioal Per ira.
72. João Octavio d Moora.
73. Mino o4é do 'omine.
74. Mino 1 'Arme° da Silva.
75. Eri .o de Menezes Leite.
71. Alcides Joaquim da Costa.
77. Lyndolph r, Caldas.
78. José Corea Parbosa.
79. Manoel da Silva.
80, Rleino Frehe de Mendonça.
81. Vicente Pereira Penha.

Classe de 1896
82. Octavio Ferreira do "omfirn.
5e. Luiz Lo maço de Alloicrerqi
84. Mario de Eln hões Fedieira.
85. Lineceu Chagas de A‘rneila.
86, Lucedonio da Silva Coelho.
87. Paulo Faria.
88. Carlos da C ata Pereira.
89. Anteea Morei a Leivas.
90. Paulo Monte Mor.
91, Fabio Santos.
92. Jorge Antonio das Neves.
93. Francieto Rosa Ma lies.
94. Joaquim da Silva Pinto.
95. Leonel Francisco das Chagai.
96. Alberto Pandeira.
97. Antonio Simões de kmella.
98. Duarte Marques de Mello.
99. Octavio

100. Gilberto Alves.
101. Germano Scrioen.
102. Octavio José do Valle.
103. 'Fred4rico Modesto Ferral.
104. Julio de Mattos Viei a.
105. Joeé bafas doe Santo,
106. Aetonio Tell .s de Menezes.
107. Manoel Êugenio RosIngises.

Classe de 18e7
W8. Cuide Cavalcante de Alb: querque.
109. Alvaro Moutiuho da Costa.



Classe de 1898
tal. Eduardo de Oliveira Coatr4

• -	 Classe de 1899
•Demosthenes Lobõ:

133 MiguelvAferqdes de Souza.:
Raphael Sanr4ona.

1lSTR1891010 Dos RESERVISTAS PELOS d'élt1303
'Digtikto Federai

• São	

,

transferldoiC rpara o 1° Regimento de
Infantaria:

,	 passe de 1892
Anlzio Lopes Vieira. 5° C./C.
Cicero Ra nalho Porto, 5' C./Cp.

' Classe de- 1893 . 	 -
rv3.. Antonio Ramos dOs .Santos, 5' C. /C ,

- Classe-de 1892
- . 4. José de SOM" Leite, 6' 01 IC. -
A: Carmo Cataldo, 8 C./C.

,

• Classe de 1893

•Classe de 1892 . •
8." Sylvio Gonçalves de Paiva,-74 C. fia' .

aaage de 1895

•

Classe de .1898-
121: Domingo de Golada..	 '
122. João. Paulo Costa.
123. Felis bino Caetano Pinto. •
124. Henrique Deveuz.

• Classe de 1899-

L._	 125. Arlatoteleri de Senta ImerieS.
126. Gestão José de Mi-anda.
127. Perfeito Fei d de Oliveira.
128. Rani de Andrade Cbarbee.
129. Auto rio da Silva Pinto. •
130. José Code 'findes.
131. Malaquias da Rocha.	 °

comer° reDERAL
-	 •
São transfeddos nua o '5 ItfC/i.	 -
Distribuição dos reservistas pelos corpos.

Classe de 1893
1, Antonio Gonçalves de Castro, E. A. O.,
2. Victor Rodrignes das Sa-dos, E. A. 91
3. João (Mutilo oa Silva Cunha, E. 4. O.

'Classe de 1894

4. João Simolicio Ferreira, E. A. O.
5. Julio Paulo de Oliveira. E. A.' O.

Classe de- 1895	 -,
O. Camilin Gonçalves dos Ssntos, E.A.O.
7. Pedro Gomes de Moraes, E. A.Q.

Claase de 1895
8. Salustiano d S. E. A.'
9. Eloi4in Xavier dos Ssntns, E. A: O.

• 10. José Mptbiss. E A. O.
11. Patliso da Silva Costa, E. A. O.
12. Ingé Raymondo, E. A. O. •
13. Miguel °Braga, E. A. O.

Classe de 1897 •

14. Pedro Lins Fonte Netto, E. A. O
Classe de 1899

t15. Clarindo José Soa res, E: A. G.
16. Adinastor de'Soliza, E. A. O.;

DISTRICTO F

• 

EDER at.

Distribuirão dos rése-vistaS oelns 'cornos.
SF1 tra si tidos para o 15 . Reginunto

de Cavallaria indeoendl-,te.
Classe de 1897-

I. José Benedicto.de Oliveira, 2' C/T.
• .	 Classe de 1899	 •

2. Jocelino Jose de Carvalho Nue?.
2 -C/T.. '

3. Luiz Pereira Machalo, 2' C/T.	 .
4. Casetniro da Silva. 2 C/T.

Classe de 1898

5. João Marcos Teixeira Bastos, 5° CIT.
• Classe de 1894 n

6. Gellefredo BeICIalo , de Mello, 4" C/T.
7. Manoel Leandro da Costa, 4 • C/T.

Classe de1893
8. Eurico Faleão, 4° Ca.
9. Jode Lambido 'ieira, 4° CIT.

••	 "

Classe de 1897
João dos Reis, 2' B/C.
José Silvedo Antunes, 2 , B/C.

. -.Classe de 1898
Mandei Caetano Nunes, 2' B/C...

B. Evert Brasil Perfilo, II" C./C.
7. Firleu cie Almeida Santos), 6" C./I.

Reservistas do .1° Regimento de lilfantarkr. .
-	 1° Categoria _

r.Classe de 1892
1. Viriato de Souza Mondego. •
2. , Abilio Rogerio de Ann-ade: •
S., Carlos Armando Cadinho,
4. Mano Marques da Silva.

Claise de 2893
5. Theodomiro Barreto de Menezea.

Clasae de 1894
• 6. Aristides Ant ,nto de Menezea..

7. Rosendo 'Bernebé da Costa.
Classe de 1895

23.
24.

25.

8. Simpliciano de Souza.
9. Pedro_ Antonio, Segundo.

Deolindb Flancisco Nesta::
Joé Gome.4.

12. Prasildo Alves.

CIO.
111.
112.
113.

- 114.
115.

- 116.
- 117.

118.
119
120.

Miguel Augusto Teixeira Franco*
pirandyr Novaes.
Eusebio Atontei -o. .
Arthur de Castro,Borges.
Antonio 8aot1sta Sarotdi.
Fl riano de Araujo Neve
Osetaido Brissae.
Oswaido Vidas Boas.
Ageaor Alves da Silva.
Paulo Que Ta Fragoso.
Samuel Pitagoras Clareia.
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passe. de 1897 ,
ig. Soci'ates -de Atieiroz,
11. Antonio Sten, 4-,C/T.

- Classe de 1892
12. Benedicto Manoel dos Santos, 11•13/C/P1

	aasse de 1895	 •	 • • • -,
*3. Luculo jos.é- limar:, 2' B/E..)

ReserviFtas do 15°- R ftglineido . do Ca.irdfiarla
•PrimeN cafitegoria: .•,	 •

:	 -Ciaise de 1891
1. Cyrino Mendes Ho-ti, .

„2. João Mendes da Cniz
-Classe de itár

3. Annibal Hollanda.
:efitsse d* 2895

4. Juvenal Contado Filho.
Classe de 1899

	

3. Henrique Pereira Lopes.	 • •
Reservistas do 3 Coroo de Trem.
T .1 isferilos oara o 15° Regia-rente	 çid°

çallarin ladenendente:	 •
Primeira categoria:

Classe de 1893
I. Pedro Lõttredo. -	•

	

Classe de 1893*	.
2. José Lopes Lima.

DISTRIBUIÇÃO' DOS RESERVISTAS PR.1.08
CORPOS

	

. 'District° Federar	 •

• São transferidos para o 1° regiMentdd*
Infantaria: ...

z50 brdaleão de caçadores .
Primeira cathegoria:

5.	 Classe de 1893
1. Cados Manv.alia 'da'Silva
2. Eunapio Perel a Matiel.

9; Manoel N:xsci.nentO,A il B. ff*
10,.. Juvenal MaOa4o,-2d',B.&

Classe de '1892
11. Rodo/pho Sagaz-,	 R. /I.

Prttlb Neves, l -R. /C. -
/3. Mario Cardoso de Mello. 1° R. /C:

	

de-1893	 •
1'4. Alberto Ferreira:de Assis, .1° B./C.
14. Mano	 - 4 -

Casemiro Alves Machado, 1° 11./C.- •
• José Henrique da Silva, I'

Classe de 1895
18. Pedro Gomes Pereira, 1" E. /C.
19. Francisco Feliciano da Silva, 20 FI/C.
20. Francisco de Paula Guedes Filho, 2' B/C.

'Classe de 1891
21. Virgilio Garcia Rosa, 2° R/C.

-22. Adalberto Taveira i.otrato, B/C. •

mosto.de 1022 14b

• - . Classe de 1894
3. João Schant.
4. Arnaldo de Caatro Peneira..
5. . 13oclyles Se.'on Pontes.
6. José Hon nrato da Silva. -
7. Jdaq a `Rodri ,r,ues Cajszeira,
8. Raul José Pairicio.

Classede 1895,	 ,
9. Elias Reffé.

10. Francisco da Nova .61onteiroks.
11. Adhemar Soares Lond-es.
12. 'reirelUne Gnapindnia.
13. Nilo Games de Kr ,. iõaça.
1 4-. Pai -ney NoLe Freire. .
15. Carlos Hygino C.ampe110,
16. Antonio da Silva.

Classe de 1896 •
i7. José de oiiveira Machadd
18. Renato Lapport'
19. Francisco Jesus Valhais.

-Classe de 1897
20. Domai Martins Mylaert •
21. Climeriu Velloso de Oliveira. .
22. Alvaro° Rabeai:).
23 George Moreira Teixeira.
a. Antonio Wadderiey de Araujo Pinto,
25. Antonio jobé da Silva.
26. Antonio Paria.. 	 • _
27. Antonio Guerra Junior.
28. A de .io Pereira da Mira Porto Filho,
29. Guilherme Gonçalves Vauua. 	 ,
30. Paulo Sanes Ganss.



‘ 65. Cicero Bezerra do Carmo.
•67. Amancio Gomes Ferreira.- . 	 . .

. 68. JoOo BOttedicto dos Santos.
69. Clatolionor Augusto dos Santoll.

. 70. José Felix de Oliveira Valeis,
71. Eugenio Borges.

• 72. José Gomes da Paixão.
73. i1ato do Teixeira da Pairari.

- 24. João Pereira de Araujo.
'75. Fabio da Costa Ribeiro. -
. 26. Onadir Sampaio.	 . .
4 7 . Manoel Pereira dos Santo.•
478. Engoiei Pacheco.

‘.- 79. Domingos José de Lemos.
• 130. José Rodrigues da Silva.
,-, 81. Demetrio Serry.
‘ 82. Antonio João de Mello.
.. .83. João Meceua de Mello.
. IX. Abei Coelho.
. 85. Ernesto Pereira Simas. .

86. Antonio Januario de SOuga.
o 37. José Pereira Netto.

88. .Americo Astolpho.
• 39. Chulo de Novoes Machado.

-90. Manoel Luiz Machado Junior..
91. Arthur Reynaldo da Rocha.
92. Ozorio Antonio de CarvalhO.
93. Herniantino Gaivão.
94. Altamiro da Costa Rublo'.

- 95. João Bantista dia. Santos. .
96. Aristidés Antonio de Lima.
97. Argemiro Gomes da Silva.
98. Manoel Alves Batalha.
99. Ti/virai° Pedro de Oliveira.

- 100. Astrogenes Pinto VI: ira.
101. João Francisco de Deus.
11'2. .Antonio Mariano da Silva.
103. Pedro Francisco dos Passos.

" 184. Cesar Ferreira Pinto.
' 105.oão Josino de Oliveira.
. 106. José. Dias dos Reis.

11. 7. João Damasio Theodoro.
108. João Xavier de Souza.
309. Arthur Pinto de Carvalho.
110. Fraucisco Vieira de Mello.
111. Francisco Hozano.
112. Francisco Pim ante!.

148. João de Deus Fiorentino.
- V9. Antonio José Ferreira.

250. Manoel Fabricio de Figueiredei.)
' 251. Vitoriano Pereira Barbosa.

152. Valentitn Pinto de Almeida.
- 4 3. Glycerio.Rangel.
' M. Jordão Alves Damaseetto.

255. Olavo Pereira da Silva.
- 156. sé Vieira ,de Lamego Jtudoro
- 157. José Pedro dos Santos.

458. José Teixeira Pinto.
459. Odilon Moreira da Silva.
3.60. Manoel Ribeira do Nascimento:
461. Lourival Barreto.
362. Juvenal Guimarães.
163. laswaldo Tavares.
164-José Sebastião da Silva.

• Classe de 1895
165. Amadeu Correia.
166. Nestor Leal do Couto.
167. Valenciano Perei ra do Naseinienti.
168,, Benedicto Alves Moreira.
169. Antonio dos Santos Abreu.
170. Pedro Antonio Segundo.
171. Manoel Augusto Rodrioues. 	 •

172. Pedro Francisco de Oliveira.
173. Manoel Antonio Camello.

; 174. Abelardo Servillo de Mesquita.
175. Silvhio Vieira.
1.76. Cypriano Mendes de Lima.
177. Eugenio Martins Pereira.

`. 178. Tasso Azevedo da Silveira.
179. Waifrido Gomes de Aveliar, •
180. Zady Veiga Ururahy.
181. Constantino Brayli.
182. Eodio Frearia.
183, José Fonseca.
18% B.onifacio Antonio Borba.
185. Elizio Dantas.
186. Victor de Castro Borges Forteg.
187 Leodgar Lages Sayilof
188.José Florencio de Oliveira.
189. Ibrahim Martins Moreira.
190, Manoel Astor do Nascimento:
191. Salvador Theophilo dos -Santos.
492. José BarNosa Teixeira.
193. Manoel Francisco Lisboa.
39k. Aeenor Ferreira da Silva.
195. Benjamim de Carvalho.
496. Agenor Antonio Pires.
397. José Eninhanio da Silva.
198.João Fidelix da Silva.
199. Manoel José do- Pomfim.
200.João Baptista dos Santos. .
2 .1. 'Viciai ;emito da Gama. •

2.2. Antonio Uberaba dos Sani09.
2^3. Antonio Rantista da Silva.

António Machado.
João de Moura Thiavo.
Fernando da Rocha Almeida,
João Fran isco de Oliveira.
José Mariano Pereira,
Alberto Francisco Martins.
Jacintho ATIonio.
Luiz Carlos Brenii.
Benedicto Agrese Brasil dos Raio.
Jorge de Souza Reis.
Manoel Pinto Riboure.
Armando Francisco de Assis.

216. Diciano Alves Carrilo.
217.João Lauriano da Silva.
218.João fosé da Silva.
219. Gastão Pinto de Aguiar.
220. Durval Vianna d Castro.
221. Mario • Si não da Siiva.
222. Nerines Soares da Silva.
223. Manoel Antonio de Castro(
22 1 . Ary Gestaira Marques.
225. Washi Mon Buoio..
226. Mario Joié da Cunha.
227. Luiz David.
228. Francisco Parreira da Crua.
229. Bonifacio Leopoldo da Cruz.
230. Victoriano Pereira da Silva.
231. Rayinundo Antonio de Bridar
232.Julio Lopes.

•

113.Benigno Cavalcante de Albuquern
que.

114. Ant mio Mariano da Silva.
115. Vicente Ferreira de Souza.
116. Waldemar Moreira Tinoco.
117.Christovam Lima de 103US.
118.João Pedro de 091Veira. 	 .

Classe de 1894
119. Luiz &Nom Monteiro Achè.
120.Oswaldo Go çaives Vianna.
121.Joaquim Henrhole Coutinho.	 24.
122.Syivio Ga, cindo Fernandes de Sá.	 2 5.
123.Antonio Silveira Lima.	 206.
124.Pairo Guerra da Fonseca Pe•	207.

reira.	 2 8.
125.Luiz Gonzaga (2 11. 	 209

Joãooão Fonseca de Aguiar.	 210
127.João Antonio da Silva. 	 211.
128.Jose Lemeileo Filho.	 212.
129. IvIalwel Pereira ue Oliveira.	 213.
130. Anto-io Joaquim dos Sadios. 	 21t.
131. Firmino Ferreira da Silva.	 215.
132.Gastão Goulart.
183. Agenor Rangei.
134. Clovis Vigas.
13a. Francisco Cavalheiro Leite.
13i, Rodoinho de Carvalho Junior.
(37. Antolha Francisco de Sá Freire Ju-

nior.
138.José Poitinho de Sá Freire.
139.Armando Taborda de Souza Gajoso.
1 !O. Jamie Stuard Dias.
141.José Enstorgio de Oliveira e Silva.
142. t edro Gomes da Silva.
143.Victor Hugo da Costa.
144. Alberto Viela de Macedo.
145.Sevaria .o de Salles Vanik.
146. Abala do Serdio de Mesquita.
147. Rodoipho dos Santos.

14-70 "- uaria-fairi 2	 _	 ótüila 01-5-giMATA

13. José Antonio de Souza,
14. Durval Vianna de Castro.

Classe de lkáte
15. Augusto Cesar Magalhães. .

	

kl. n ancisco Romano-.	 °:
Classe de 18*

17, Bento Antonio da Silva;-.
18. /teimar Machado de Oliveira.

•.,	 Classe- de 1.	 .	 •	 ,
C. Carlos Eugenio de Canítioa Velliti. 4-

l OISTRiatOM DOS	 RPO

	

RESERVISTAS ELOS C 	 IÁ 1>	 -ó
i° Regimento de I! (Luta .

1' categoria:
Classe de 1852

t. Viriato de Souza Mondengo.
- 2. João Francisco da Silva.

3. Julio José de Barros.	 .. ,
4. Orlando da Vei ga Figueiredo
5. Ovidio Rezende de Azevedo.
6. José Joaquim Bernardes.

-	 7. Jogo Vicente da Silva. •
, 8. Mcindo Antonio dos Santos.

9. José Perei -a do Nascioento.
10. Venancio Francisco Gimes.
11. Dyonisio Bento da Rocha.

' 12. nomingos José dos 'assoa.
33. 1046 Domingos dos Santos.
14. Manoel ,Mendonça.
15. Luiz PO Angelin. . _.,
36. Luiz Francisco de Oliveira.
17. Uno Fran leo° de Oliveira.
18. Antonio Vieira.
19. Antonio de Almeida.0)eilinho
20. Crosiano Vieir da Souza.
21. Autenor Monteiro de Barros.
22. João Manoel da Silva. -
23. Manoel Silvestre Barbosa.
24. Euclydes Correa de Araajo.
25. Anastacio Moreira da,Silva.
26. Jooé Pereira Gaivão.
27. Aydamo Rodrigues de Souza.
28. José Brasilino da Silva.
29. Tiburcio Martins dos Santos,
31). José Firodno de Souza.
31. Raohael Archanjo dos Santos
32. João Eusebio da Cunha.
33. Antonio Gomes dos Santos.
34. Alexandre de Carvalho lunior.
35. Luiz Poncho° de Amorim.
3o.oão Evangelista dos Sant s.
37. João Silvino de Castro e Silva.
38. João Firmo de Mello.
39 Geny Moreira Faguudes.
4). Bruno Luiz Chaves.
41. José Macheao da Costa,
42. Pedro Etyseu Rihei o.
43 Antonio João Gualborio Pinheiro.
44. José Riba-Mar Perdies.

Classe de 1893
45. Pedro josé de Alcantara.
46. Antomo Severino GO.ileS.
47. Isidro Evangelista de Vasconeellos,
48. Jaci dho Maealhães Martins.
49. Fotroisco Velasco Looes.
59 • João oaptista dos Sa .tos,
51. José Francisco Lisboa.
52. João &lamino dos Santos.
53.oão da Cruz do Nascimento.
5,' José Fra. cisco da Cruz.
55. amigue de Albuquerque Araujo.
56. Olympio Antonio da Silva.
57. Evaristo Alves de Oliveira.
58. José Maria dos S ntos.
59, José Ignacio Macena.
60. Aristides Novaes de Araujo.
61. &nado Roque dos Santos.
62. José bezerra Cavalcante.
63. Albe. to Caetano de Lima.
64. Boaventura da Silva Balthazar.
65. Sannid Rodriaues de Oliveira.

--n-utkrde 
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Benedicto Cypriano Filhe.
Oscar Ladisiau de Azaved0.
Bernardino Carioca.	 • •
Sylvino Manoel dos Santo.
Francisco de Souza Freire.
Cicero Benevides de Mede1r08.:
losé Miguel de Oliveira.
lovino José da Silva. .
tono Pinto de Almeida.
Iosé Ferreira dos Santos.
Antonio Godoy.
Francisco Gaiaiano da Silva.
Manoel- Barbosa.
Pedro Bezerra Sobral.
Francisco Ramos dos Saritoa,
Donaciano de Lima Rocha.
Manoel Francisco de Paula.
uvencio Alves da Cunha.

Manoel Soares Brandão.
Manoql Soares Pereira.
• Classe de 1896 •

Antonio Donato da Silvá.-
oté Ferreira de Miranda.
Adelino João de Carvalho.
:enrique Gonalves dos Santos. • .
-'irmino do Nascimento.	 •
'austino Dias Pimenta.
_aturo Alves de Souza Pereira.
aayinuado Baptista de Oliveira.
Manoel Alexandrino da Silva.
aanoel Braz da Silva.
Walter Borba de Moura.
Antonio Francisco de Paula.'
3ctacilio Cardoso.
°agi:lin Aurelio da Silva Cabral.
oão de Barros Carvalho Junior.
Antonio de-Azevedo Coutinho.
osé Garcia Barrem).
comeu. Gomes da Silveira.
Notonio Bastos Pinto da Silva.
Anorelino Pires Domingues. -
aandido Novaes Junior.
aomeu de Sá Freire.

-3swalalo Jover.
Ary Naetter Lacombe.
:raullo Marfins Ramos.
Jamaica° Angelo.
tia:aflito Rodrigues Velloao,
aoroastro Borges.
3swaldo Nery Gomes.
Alexandre Proença.
Amacio de Araujo Medeiros.
Antonio Pinto Gomes.
oaquan Cavalcante dos Santos.
arancis o Ceriforte.
aheophito de Paula.
AdVittl Ferreira dos Santos.
--atclydes de Almeida Junior.
3onçalves da Saaa Rocha.
oão Julio da Costa.
lenrique dos Santos.

;Manoel Antonio Martins.
Antonio Francisco de Freitas. .
osé Francisco de Lima.
Manoel Lourenço dos Santos.
orge Francisco Alves.
oão de Cambio.
Antenor Pereira de Sant'Anna.
-;evero Corrêa Porto.
Mio Presia.

Anisio Reis Carioca.
Mario Theodoro Videl.
Antonio de Almeida.
Antonio Augusto Teixeira.
osé Holm •io dos Saldos.
Arthu.. Pereira de Aguiar.
osé Soares.

&Amar Corrêa.
:arios Favio.
danosa' Francisco dos Santos.
!icente Francisco de Sant'Anna
osé Mendes Soares.
aividio de Oliveira.
ulio José Lourenço.
:alizar to Joaquim de Oliveira: .
Irmo David dos Santos.

318. Adilo Rodrigues. 	 •
319.. Virgilio Manoel da Costa..
32'. Catulino José da' Moita: -
321. Armando da Moita Bastos.
322. Eurinede Rodrigues Chavea.
323. Luiz Braga.
321. Antonio Rodrigues
323. José Gomes dos Santos Segundo.
326. José Camnello Roirigues de Oliveira.
327. Augusto de Carvalho.
328. José da Silva.
.329. Henrique Ferreira.
33 a jo5o Traticolinci da Silvá. •„	 .
331. José Luiz da Silva.
332. .Antonio Marques Pereira.-
.333. Manoel Candido.	 a
334. F.rnani Porfirio de Oliveira.a a.335. Manoel de Carvalho.
336. Criheu Castro dós-Santos.' :	 a•
337. Fernando Labiais.

'338. Caetano Ferraz Deldlirjue;
339. Antonio Nunes de Fatias;
341. Gentil - Benedicto Rangei. -
341. José Rogerio Rod,ia,ues.
342. Alpheu de Almeida.
343. Israel Ribeiro Munia.-
394. Luiz Antonio Corraa. •
34S. João de Carvalho.
34i. João Pereira' Braga.
347. Joaquim Fernandes Vianna:
348. João Carlos de Araujo.
349. Francisco Leoni Filho.

José
350. ré Landin.	 •
351. é Thomaz do Naei
332. Francisco Pereira Machado..
353. Honorio Pereira.
354. José Izidoro dos santo:
355. Alfredo José de Oliveira. 	 •
356. Odilio 1e Medeiros.
an. Nunes.Hendque Ruddi.
358. João F.ancisca Sanes.
359. Annibal Ferreira da Rocha.
360. Rithens José Ferreira.
361. Pedro de Azevedo.
362. Abel Rodrigues Coelho.
363. Manoel Alves Campos:
364. Manoel Felicio.
315. Carlos Sartori.
366. Antonio José Moraes.
367, Brasiliano Antonio .Fernaudes.
368. Raymundo Chaves Cionalves.
369. Sebastião Coelho de Moraes.
370. Luiz Catidido da Cunha.
371. Gregorio Segundo de Alencar.
372. José AngelO dos Santas,

Euripedes Alves Moreira*.
34. Liberato Antonio dos Sa dos,
35. Hyppolito Gomes da Silva.
3*/6. Moacyr Marques da Silva.
377. Aristheu Penna da Silva.
378. * Arthur Rodrigues de Souza.
39. Melio Silva.
380. Mario Ferreira.
381. Julio Sauza.
382. Augusto Rodrigues de Siqueira.
383. Manoel Fernandes,
384. Ed aard Pereira Ferro.
336. Endlio Mortifica Suaranez.
381. Miguel Joaquim de Mira da.
387. Pedalou Assutnpção de Araujo.
388. Noel Mates da Silveira.
389. Edsoil Rodrigues de Oliveiral
390. Walter Ha-is Kriel Iher. 	 .	 •
341. Maaoel Francisco de Oliveira.
352. Victorino Rioeiro dos Santos.
393. Ovidio de Oliveira
39. Leopoldiao Honorato Lonas Junior.
395: 'João Manoel Aatunes Filho.
396. Martilliano Roia dos Santos.	 •

Classe de 1897
397. Henirmoeitno.egildo Rodrigues do Nasci-

398 Walter Chochorro da Motta e Souza,
399. Jayme Moreira Fontes.
400., José Corrèa dos Santos.
401. Aluizo de Mello MattoS.

402. Arnaldo Rocha. • •
403. Henrique Ferreira. •

404. Roberto Maiter.
• 405. Amaro Bandeira de Mello.
• -: 406. Moacyr Marques da Silva.

407. Antenor de Hollanda Cast11/130. a
408. Maria Pinto.	 - --	 •	

. ., _
409. Casar de Moraes.	

-

. 410. Augusto daSilva Amaral.
411. Octavao Gama..

• 412. Americo da Moita gastos.	 ',-;ftio -
-413. Antonio Pires de.Mendarthao:a.:	 .• 414. E-defendo Antonio de Mello.

415. Bertino Martins Maio.
416. Severitio Domingos de Mesquita.

'.417. Albino'Caadido da Motta.
418. Manoel Helvacio do Couto.

. 419. Waldemar Torres. •
420. Sebastião Candicica. •
421. Clovis Bacellar.
422. Vehicio Valente Ribeiro.

;423. Maximo Ottero. .., 	 •
• 424. Pedro Pacheco., .

421. Pedi-O Candidd da Coâri.
• 426. Malioel Almerindó. Vargas.
.427. Carlo§ Pinto Cardoso.' '
428, Manoel Antonio Cavalo.

• 429. José Franciaco de Campos.
430. Sebo-suão Manoel Moreira.
431. Roberto Luccas:.
432.. Benedicto.Feliciario dos Santo.S.:
433. Francisco Dias de Almeida. 	 '
434. Manoel Pereira da Costa.
431. Anterior Peixoto Faleiro.

• 436. Rodolnho Francisco Soares.
437. Avelino'Felicardo da Siara.
.438. Francisco Barreto- de Mello. • '
.4a9. lanado Geraia de Freitas.
440. Alexandre da Horta.

.441, Marcellino de SO"Iill Dias.
442. Julio Amaro'da Silva.
443. Agenor Corr3a Coatinho.
444. Betar:nino da Silva.
445. José Farias Cabral.	 .
446. Ettclydes Romeu da Rocha,
447. Victorino José de Gouvaa.-
448. Manoel Pereira da Cruz.-
450. Antenor Corréa. 	 .
451 -. Lourival Pereira Lima.'
452. João Alexandre. 	 . _
453. Manoel Porfirio do Es t̀arito Santo.
454. José Corra.	 - •

•455.oarjuial Antonio da Silva.1,
456. oaquim José da Silveira..
457. eonidio Gonçalves tiandara.
458. Agenor Sebastião dos Santos.. .
459. .1. ao Eloy Pess0a. • 	 *	 • '
460. -Sebastiao Brasileu Machado.

- 461. Manoel Martins. 	 .- •:',
462. Antonio Estavas.
463. Amadeu Keit.
464. Agenor Nunes de Oliveira,

.455. talasilio Antunes da Silva.
466. Oboapio Ferreira de Al teida.
461 leão Gregorio da Rocna.
468. Dionisio Couto de Vascoacellog.
469. Waltrudes Nicaaio dá Silva.
470. Javenal Felowe Santiago.	 ....
471. Henrique Moreira. 	 •
An. Alfredo de Menezes.
•473. Mario Pe.ei . a Videira.
474. Annibal da Silva Santos.
475. Fraácisco José joaq 4,11.
476 João jacantho d J Prado.

• 477 lierateliado Manoel Tavares.
478 Antoni a Mago.nata.
479. Lauro A qt,)Ailu das Chagas.
480. A lindo Alvea dos Santos.
481 Mattoilio Lisboa da ativa.
„482. joagaim josé da Silva.
483 aell adlin de OliVei , 'ét Panteja. •
484. Alexandre Antonio Maciel.
485. Raymundo Vicio-ia Filho.
486. Jose Mamou da Silva.
487 João Med ado.
488. Antonio Ataliba,
489.. Francellino José Ribeiro.
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490. Hertnelinclo Per-Ira da Silva.
491. Mano& Joga da Fonseca.
492. Nilo Goncalvea Maio.
493. Alberto Wreira dos Santo%

577. Oswaldo Joité de Moura.
578. Manoel Pedro de Alcantara AZas

vedo
579. Atito io Continha.

661. Manoel Oliva do- Nascimeatoa
662. Fraaciseo Saaes 5a -meato.
663. Geaerino Ribeiro da Silva.
654. José Francisco da Silva.

494. !aneladas (3o 'es de garros.
495. Antonio Dias da Costa.
496. Anisio Amaral.
497. Cacy Mouse/ de Paula.

58 . Americo Gomes Bezerra.
581. João Teno io de Oliveira Filho, 	 _
582. Flavio Guimarães Martins.
583. Braulio de Azevedo Martins.

665. Aaostínho Nunes de França.
666' Felipoe Asa.haeigard.
667. Amadeu do; Santos.
68. Ocravio Lopes da Costa.

498	 Rernardino José da Silva.
499. Antonio doa Santos Silva.

584. Horacio Ferreira de Oliveira.
585. Floriano Marfins Chaves.

659. Christiaro da Fona -a Costaaa
670. Mi Nal Anelo Leoa.

50 a Ray amado de Siveira landrigttesa 586. Manoel Jesus.	 • 673. Adiado Lopes.
5 1. tosa Franrisco de Menezea.
52. Octav'o Ozitta.
503. Slivino Vicente da Silva.
504. José Avelino da Olvaira.

58. Joaquim José Vieira da Silvas
588. João Attela.
589. Theodo Schimidt.
590. Domingos Martins da Cruz.

672. Leopolditto Rosa.
673. José de O ateira Munia.
674. Pedro Soares de Campos. •-
675: Er esto Ferreira da Cunha.

Severiano Antonio Socl-é. 591. Durval de Oliveira. 676. Orlando Mendonça.
506. Antonio E atevão Pe eira: 592. AugaSto da Silva Amaral. • 677. oão d	 Santos Oliveira.
507. Victor Gitimarãea Monteirea
508. José Maaalhães da Silva.

593. Hvstopes A/banaz.
594. Piaalmo Carvalho de Almeida.

678.
679.

anafai Ray raiado de Silva.
rve Ho-torio dos Reis.

5 . 9. Caetano Fernand s da Costa.o 59'. Jacintho Pereira.	 aa 680. acob Francisco Schen el. -
511 a. 1,0 doa/ José da Silva.
511. Manoel Messias dos .S;1 nto9,.
512. Francisco Vida! de Souza.
513. Luiz Pereira.
51 t. Bertedicto Canuto Gomes.
515. José Eoiniamio.
516. Seria no Pereira Lima.
517. Angusto Alves de Oliveira
518. Condido Vieira Marques
519. Evaristo Ferreira de Rrite.•
220. Deocleciano Lora Falcão.
521., Paulino Barreto.

596. Severino José Bantista.
597. Isaltino Martins Orcei-ice.
598. Francisco Sua =aflito.
599. Antonio José dos Santos.
600. Desidero Manoel Rosas.
601. Manoel Furtado de Medeiros.
602, Helvecio Gula.
603. Manoel Ferreira da Rocha.
604. Alvaro de Oliveira. 	 •
60a. Francisco Louzada.
60ti. Marcellino Ricardo da Silva.
607. Nestor da Silva Menezes.

681. Juli
682.
683.
684. João

68i.
687. João
688.
689.
690.
691.
692.

685. .Augusto

Noaueira da Coata.
Fausto Lopes Ferreira.
Deraberto José Rioeiro.

Ferreira sraga.
Alberto -u ger.

Agenor F .anco Ribeiro.
Ferreira Lima.

Antonio Montezano.
Pedro Faustino do Rozario. •
Manoel Coelho.
Newton de Medeiros. 	 •
Era. sto Co, réa.

524 Guilherme dos Santos. 608. José Pedro de Alcantara. 693. Moysés do Nascimento Piree.
523. Arcellino de Freitas Nazaria.,
524. Belmiro da Costa Soares.
525. Antonio Muro Lenes.
526. Eduardo da Coa-alça°.

609. José Ramiro da Silva.
610. Thomaz Quimo Vieira.

Classe de 1898

694. Alvaro Gomes da Silva t3ry.
695. Thales Co nes Sampaio.
695. Floriram da Silva.
697. Atito tio Rustiaane.

527. Octaviano Riso° dos Santoaa 611. Affonso Henrique dos Santos Contai 698. Adio io Francisco de Andrade.
528. Alfredo Rodriaues.
529. Manoel Antonio Pinto.

612. José de Oliveira e Silva.	 .
613. .Raul Francisco de Assis.

699. Titia o José da Co calção.
7t0. Paulin o Corrêa da Si.va.

5341. Avelino Rod rirnICS 614. Everardo Tavora. 7t 1. Eduardo da Si va AssumpçãO.. 	 •
531. Antonio Furtado de Oliveira 615. Pelonidas Deycula de Araujo. 702. Man el Netto einho.
532. Albino Ferreira de Moura. 616. Americo Pastor. 70.i. Liadoloho Condido Soares.
534. José iciaquint Osorio Filho.
535 . Firmlao de Carvalho.
536. Manoel Pinto Pereira Junior: •
537: Joaquim Ferreira.
538. Ge .vasio Baptista do Naschnonhaa
539. Achilles de Olveira.
540. Herinaneeildo Vicia da Costa,
541. Antonio José da Silva. 	 .

617, Carlos Lassa de Vasconcellosa
618.	 Ricardo Ramos Monteiro.
619. Henrique Ferreira.
620. Agoscatho Adinon Bilcaez.
621. Aristides de Faria Caldas.
622. Avão Ramos de Oliveira.
623. Antoaio Maria Cruz.
624. Saloio Mack Sartinaio.

704. Lotai Ido Teixeira da Silva.
7(5. Edson de F-eit4s Almeida.
706. Luiz Vasqttas Maans.
717. Ricardo Fatora.
708. Carlos To tu ato da Silva.
709. José Francis:o Lonas Jonion
710. José Pe -eira de Souza.
711. A nadeu Guerra.

542. Manoel Nazaret de Oliveira, 62'. Pedro Barreto Sobrino. 712. Ed ard Raymiindo da nva.
543. Benjamin de Oliveira.
544. rosé Fernandes.

626. Antonio Haffeur.
02, . Alfredo Vieira.

713. Ana ,nio Rica-do Radiatho.
714. Feliciano de Souza He -nani.

545. José Simões dos Santos. 628. Manoel de Jesus Ramos. 715. Renedicto de Souza Pacheco.
546. Isaac Cardoso Godiallo. 529. Arminda de Paula Marques. 716	 Nadiao da Silva.
547. Antonio Salustiano de OliveirW 030. Silviano Manoel Ferreira. 717. Antonio asnelanO.
548. João Antodo de Queiroz. 631. Severiano Ferreira de Mello. 718. Maaoel Lopes.
549. Mauricio Sodré. 632. Antonio José-Fialho. 719. Alvim josé laod alues.
550 . Adelino Antonio de Carvalho.; 633. Aristoteles Athayde de Oliveira. 720. AUQUStO Bel mui.
551. João Baptista dos Santos. 6a4. Antonio Teixeira Bessa Filho. 721. Florenti n da Silva.
a52. João Rodantes. 631. Antonio Sabino. 722. A istides dos Sa tos.
553. Moysés Januario. 636; 'Abelardo Valeste Ribeiro. 723. Saint Ciais. Sant'Anaa;
554. Carlos Luiz Frechette juniora 63. Guilherme Pinto da Silva. 724. Francisco de Moraes.
555. Manoel Domingos Vieira. 638. Abilio Caudido. 723. Fra , .cisco Sehascião Coelho.
556. José-Munia dos Santos. 639. Manoel Mendes de Jesus. 72. Evagrio Irenio Lopes.
557. Francisco Dias Veleis. 640. José Leonel Pedrosa. 727. Thomaz Pinto Barbado JuniOra
558. Arnaldo Piheiro GuimPrãea. 1541 • .Antonio Gonçalves aloja.- 728. Seraolfiln Pereira Nunes.
559. Henedino Ribeiro de Soaza. 642. José Caetano Filho. 729. José Joaquim Hearique,
550. António Gualberto Nabor do Reg° 643. 'Venancio Borges da Silva. 730. Se sphi lu Plnna.'

Filho.	 . 644. Vicente Antonio da Silva* 73t. Echrot . do Pedro dos Santos.
581. Ranulpho Carlos da Motta, 64s. Antonio Gomes da Silva. 73a. Paulo Teixeira.
562. Antonictiosé hino .encio. 645. José Lucio Alves. 733. Antonio José dos Santos..
563. Lindoloao losé Pinheiro. ,647. Antonio Dias da Silva. 734. Ranliael Domingos Corraa.
564. Antonio Minaozsi. -648. Raymuncio Raptista dos SantoS. 735. Ad iano Faveira.
565. Antonio Rodrigues Gonçalvetla 649. Paulo Targino da Silva. 736. Duval Augusto de Carvalho.

, 566. Edmundo Mutila Ribeiro. 650. Alfonso Henrique de Albuqueratle* 73. Guilherme José dos Santos.
. 567. José Mariozzi Filho. 651. Antonio Fernandes Gomes. 	 a 738. Manoel Nunes.
558. Descivides da Saveira. Wa. João Gomes da Silva. 739. Hernanio de Araujo.,
569. Armando 1- eixoto Racha. 653. Manoel dos Reis Filho. 740. Gilberto Alves.
570. Paulo Francisco Macaado, 654. Vicente Alves de Freitas. 741. Alipio de Autoria' Gonçalyet
571. João Navar. o de Souza. 655. José Fernandes de Olivei ra. 742. Luiz de Souza França.
572. Romualdo Mariano de Souza.
573. redco Fortes de Susta 	 a:, te Sã.

•
66. Laureano Francisco da Silva.
64.. José de Tal.

743. Antonio Gomes da Silva,
744. Pedro de Maria

1 574. Washington de Miranda. 6 8. tarauci-co Gentil da Costa. 745. Israel Garcia de Rritto. '
575. Franc,scca	 •reco:e Rodrigues Filho. - 6S9. Claudia° Nuaes Teixeira. 746. Julio Ferreira vitiaça.

L57d. NestorCorraa. 6a0. João Marinho Soares. 747. Antonio Galhego.	 -
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748. Wenceslau Duque de Bohemila
749. Oscar C-uz do Nascimento.
750, Edgard Magalhães.
751. Francisco Statarlor.
952. jité Mariaro.-
753.Raphael Ivo Rodriguel.

754. Euclydes Lima.
755.Jair Paixão.

753. Arthur Sebastião Roddentes,
75.. PamPhi io Luit Alara°.
751. Anisio Saio rão de Souza.
759. Manoel Cadalio.
76C. je onytuo Fernandes.
761.Fernando Jcrge d.. Silva.
762.A fredo João •Ma.inho.
763.Walde liar Vieira Coelho.
764.Oscar Ribeiro Alves.
765.Manoel Alves I. assoe Filho.
766.Nisaidau Anselmo da Sisa:

767 José Soares de Andrade.
7,$. 'E nesto F aptista de Li n ia.
769.Benedicto de Sant'Anna. .
770.Diogenes Teixeira de lvooldoneall4
771.Manoel Ferreira da Silva.

772, Firmino dos Santos Ciespa.
773.Fianci co Falia Ferrei-a
774.Ant do Sebastião da Silva.
775.Aroonio Luiz Farreiray.
776.~mio Pedro de Oliveira.
777.Laurentino Adelino Moreira.
778.Joré de Souza Menezes.
779.Luiz Meneze-.
780.Oswaldino cli- O'i r eire Fernandes.
781.F, lia. Per i a da Silv.
782.Araaad Scares de S1..11.
783.Al •iies Moiethezoo de Paula.
784.Antonio Pereira Chaves.
785.Mano •ii José de Al teida.

785. aaudionor dos Reis.
787.Aatonio 1.1ns.
788.Antonio Severiano.

789 José E nino.
790.Manoel de erigia!' Pastos.
791.Venanci,, Pone . tr.
792.Le col.o José da f..;tv.
793.Pedro Armada de Ferrdra.
794 Mario Ca oaano de Soirangst.
795. Honie:o Bo•:alho.
796. Ovidc. Francisca de Andoole.
797. Aveliao de Souza gaptista.
798. Gustaro da Rocha.
799. Arn-.Ido Machado Coalho.
BOO. (ditado Au uso Leio..
es!. Milton de Vse.concellos Monteiro.
802. Elo • Au :listo Ribeiro.
893. Heiirig ie Lore4 Pinho.
804.Evandro Goot s Fi •aaira.
805.Renato CoelhoMac a o.

Ciaste de 1899
806.Durval de Oliveira -Pastos. .

B97. Walma Casar de Mi ra d a Reis,
BL8. Carlos Maiheiros Machddo.
809.Frederico Soeria.
810.Francisco Gomes de Paiva.
811.Theodorico Guimarãe s Filho.
812.Vens icio Antoelo luclo.
813.Alfonso de Oliveira Freitas.

311. Ademar Sanei.
815.Thomaz de Aquino Bernardln0.
816.Oswaldo Rancier.
1317 Carlos de Souza Brasil.
1318. Aatonio Cardoso.
1319. Cicero Evangelista dos Santos.
II2L. Caillo Auvusto de Si'.
EM. Sevaria() Ladishiu dos Santos.
822. Manoel José de Souza.
893. Jcsé Ferreira Rege.
824. - enedicto Paulo de Oliveira.
825.cn é Francisco Canito.
826 José Joaquim Si 'paio.
ri.	 arcelll io Farroso.
828 Theodoro Rodri..ues da Costa Saltes.
829. Fer landes Ioaé Victor dos Santos.
3.3 . rosé Alves dos Sa tos.
3.'.1 •MI uel Ferreira da Costa.
332, losé Valleiro da Silva.

833. João Jorge do Nascimento.
834. José Peixoto.
835. Manoel José de Souza.
836. Gilberto Fernandes ao
837 José Amancio da Silva.
839. acero Caetano da Pa.
839. Manoel Bertholi ao da Custa.
84 . 1. Isidro Francisco da Casta.
811. Sevaria° Bezerra da Silva.
8 2. Olivici Mathias do Nasal ,,ento.
84. Saoino de Almeida Ra dos.
84 . . °legado Vidra do Nascimento.
84.5. Antonio Pise de Lima.
846. Alcides Rodrigues.
847. acero Ferreira da Silva.
848. João januario do Nascimento.
8 9 Manoel Beaevenuto dG Naschrenba.
850. Remiro Jorge de Calasaus.
851. Jayme Nepomuceno Finda°.
13 52. Alcebiades Farda de Castro.
853. Elesbão Gonçalves.
854. Adstides Antonio Diniz.
85.. Carlos Francisco da Silva.
836• Arnaldo Carignani.
857. Francisco Figueira de OrnelliN
• feliscissimo Xerem. -
859. Lindolpho Chri•pi . lano.
86 . Antonio Corrêa Da tas.
861. Nestor Francisco França.
852. Ozorio Vianna.
863 Antenor José Vieira.
86. João Pereira Machado.
86f. Eloidio Antonio de Sant'Anna.
860. Mal oel adista de 1.1a.. ida.
867 Maroel de Oliveha Gralha.
Prid. A.Idré Rick Chequr.
869. Chrisnim Manoel do Nasciinen10,
870 lidafonso da Silva Santos.
8/1. Euclydes Alves Moreira.
872 Marcos Mania.

Odilie Cid.
8 14 Me oe! Rosario da Paz.
S. Lucas Mello.
z;7f. Araamir-. Eleefnerio de Neli"
877. Woldema; Thadeu.
878. Dar'o 2az David
871 João Farreie,.
880. Waldo ssiro Cardoso de Paiva.
881. Pedro /o:é de Fai-a.
882.João tuna lo de Olivaila.
$83 Ma oel de Jesua Cunha,
884 Ma . oel de Sonza.
1385.- 4 xonirlin 'osé Vidra.
885. Eduardo Magt o de Cées..
88i. Manoel Fana:soo Lu..
888 Valentim José Alves rtacy„,
889. Melchides José da Silva.
800. Oscar Cainp s Foges.
891 /cise Bento garbosa.
892. oão Eudlick.
89.3 Jesuino Martins de Araujo.
104 João Alvaro da Costa A. anjo.
895. Nicilsu Vtctonno tio Espirito Santo,
896. Paulino T.ereira Reis.
897. Abeia.do Rangel da Silva.	 •
898 José Santiago Martins.
899 João Ma tira de Souza Junior.
910. Oswaldo de Oliveira.
9 1. Cyrillo Martins de Souza.
902. Francellino Antonio E.teves.
903. Antonio Cardoso Lab-e
Oist Ponciano Gonçalves da Silva.
905. Mario Corrêa da Silva.

• RO. Flore. cio Ferceira de Moura.
91 A aoito R ng-1 Sobrinho.
808. Pedro R s Peres
909. Manoel José Gomes.
910. Waldeinar de Souza.
911. A it ido de Oliveira Filho.
912. Romeu Gania.
913 Aristidas ereira.
91 . Leia Marli , s, da Silva.
915 Fendi and.. '-vi, o.
• João da Silva Filio.
917 João Maria.
918. F?ob- tn Magalhães.
919. Syndinei HPrr:

920. Noemio José Coutinho.
•1. Mario Manoel de Souza.

922. Aldo Maloaal de Souza. •
923. Afilaria° Machado 8orget.
924. iayme Laversevelles.
925. João Alves Pinheiro.
926. Angusto Ciam."
927. Mano Antonio da Silva.
92i3. Waldir Carias de Paiva.
929. Edmam SimOes Lonea..
30. Joree Moreira Laudeiro Cambiei
31. Antonio da Costa Braga.
2. AustrecEnic 

33. Wa!demirc Rodrigaes da Silva. .
934. Raphael

.5. Flavio de Castro Broune..
5. Orlando de Oliveira.

937. Ernsei Ne-ker.
938. Adoloho Sabaatião de Lha,
939. Manoel Pontes.
940. Salvador Lopes.

1. Migrei leite' dos Santos.
2. Antonio José da Fonseca:

943. Manoel Cyoriano Ferreira.:
944. losié Luiz da Silva.

5. .IVIanoal -Machado.
946. Nilo lom•eiro da Silva.

7. Se',astião Amara l . •
948. Damiao Dias da Silva.

9. Leop -Ido Silva,.
950. Custodio Pinto Cardow.

1. José Firula ° de Oliveira,
2 Plori/ . o P ixoto Preito do An101119.1.'
3 S'ebastiÃo Ribeiro Barbosa.

laa4 . Atalib- Tel	 Fonsec--
55 Artelno A tonio de Sou

Claudioaor de Soliza garbosa.
Alb arto A tonio Rodriones.
João Antonio	 ;Ia.

59. Goilher-oe Pi ,, to de Azevedo.
▪João Louren.co	 •

1. Christiano Mayer.
2 Jeremias de Moraes.

963. tfiniartn Cavalcanta (Idade.
4. Bento da Costa 1..oneF
5. tose Soares 4e Azeved .
6. tandido Fito dos Santos.
7. goaenio Matlie a do s Ar.'"

. 'Manoel Antonio do- gastos,

. Manoel Riaari o dos Santos.
O. pilo Paes Ardores.
1. Tile MascareahaF.
2.	 numa tuia dos Santos.-
3. Chris tian° Dias.
4. José Satorniro Alves.
5. Pel aard Pereira de Sant'Anna.
6. Waldemar Ferreira Doada.

77. Pami ro de S fixa -a 'R,
8. Francisco Ninai° da Si va.
9. Sebastião Ramos d • Oliveira.

. João Xavier da Silva.
 tinono	 Paula Araujo.
2 Almar Pereira de Castro.
1 Estavam Nunes Camaiz.

José dos Sant,s.
. )r.lo Saraiva do Moora.
. Alcebiadea Falido dos Santo".
. Nair Chagas Ramos.
. José Alves Pereira.

Eduardo Francisro de Moura.
. Francisco Alves Teixeiat.

1. Luiz Mimai°.
2. Redro-Pereira Pavniiindo,
3 José Feral a de A-nevada.
'. Mario ae Sooza.
5 Mirei Kali! '''oNrinho.
. Er , esto Dei Vai e Perez.

7. Arthu r Ro
198 hão Diolasaeao da Oliveira.
999. S-bastiãr, Ah-es da Silva

• Leandro de Abreo Telaelra.
1 Vilmioa Pinto de M raes.
2 Pedro Antorto cla Silva.

03. Heitor da Silva Hihoiro.
. Frar ciaeo Co aêa ri ho.

5• Javeeal M d does Raros.
f..1 ré A .lo lo le

9

9.
9.
93
9

9
93

94
94

9

94

94

95
95
95
95
9
95

958
9
96
96
9,3

9R
96,
96
95
958
969
97
97
97
97
97

97
9
97
97
960
98
98
98,
984
985
986
987
988

96
99
99
99
99
9116
go

1.
1. CIO
1.
1.0
1. O
1.0
101
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Classe de 1897.
2. Maxim° Rangel._

- Classe de.1898

3. Plinto Valentim dos Santot: -
Classe de 1899-

. 4. Hilderico Cassilhas de Souza.
5. -Vicente de Oliveira Menezes.

26. Devleciatto da Costa Barroso'
27 jacgties José Po,-tel-a.
28. Jeronymo Ricardo Cardoso..
24 Narciso Prado Henrique.
30. José Nunes de Alvarew. a,

Classe-de 1893 •
Si. Manoel lionorio. 	 • •
32. Benjamin dos Santos PereIrlla
33. José Ferreira Chave
34. Manoel Rodrig, es Gomes.
35. José Ferreira. Aliene.'
39. Quintino Faia de kali-arfe.;
37 Fernando Campos Lopes. • , .
38." Fernando Dias.
39. José Pereira dos Santoa.
40. Honorio Britto.
41. Alfredt José da Ct-nlia.
42. Abel Parboga Cau véa."
43. João Pereira"Callarlo.
44 joaquim da Silva 	 veiraa
45. Ma, mel Cor êt doa Sa tos.
46 José Francisco da Silva.
47. Capituli &o C..rino de FreitaSa
48' Atirelo Barbosa
49. Manoel Rabtista de Sousa.
50. Lucas Elias Ribeiro.	 .
51. Urbano Mo.,tenegeo.
52, José de Azevedo Ma lha:

Antanio Guiloerme da Silsra.:;
5. João da SiTtsa Santo:	 •
55. Nattoleão Eugenio
55. Belmito Mifuel t-iatta.
57. Editardo de Carvana. • „
58. João Antonio Annato.
59 Mucio Alencar.
60. Mario da Silva PassoS,,-..,
61. Unte to Valia. •
62. Or,o Hartembodr.
63. João Raptista de Sonsa.
F4. Octavio Victorino da Crar.
as. Fernat d ., da Rocha- Pinha/roi-1
66. Gailhenne Rod i -es ie Souza:
67. Pedro Frago o d Mello.
68. Age , or Corrêa ch S
69. Gald n Au.. usto da Silveira Filhe,-
70. Renato Brtr do Pos40I0.
71. Ary dis Santos Silva.
72. Francisco. Fu-nandes Torreai
73. Palquind Homem da Silva. ,
74. Maitoel Emílio de Faria:
75. Menor PerPi -a d Sil a.
76. Gustavo Filteprold Cceir0.;

-.n

1.007. Pedro Candido de Souza.
1./03. Valine&io 1- fato de M,.)raea.
1.009. Pedro Atitoaio da Sil ia.
.01u. Ab-ahão Pereira de Araujo.
.011 Sylvio Garcia.

• .012. Carlos AIoe.to Philioot.
• .013. Manoel Teixeira Filho, -
• 14. Antonio Machado da Rota",

1.015. fittatter Niada- Maetado.
.016 João Auto iode Sant Ama.

- .017 Miguel i-santista da Costa.
- .018. Seoastião José do Nascimentet'

..49. João .Sereuado de Camargo.
Talutino Jó;é Martins.

• . 4-.21 Francisco Luiz dos Santos.
-' 1.022. Mar:Mino de Cast o. •
• I. 23. Rodolulib Pinto Matt..o.

Olegario de Almeida.
1. 25 José de Almeida. •

• -1. 0 25. Manoel Gomes Villgres,,
1.027. José Antonio Guittlaraus.

•' ••
DISTRIBUIÇÃO Dos REsaRVISTAS PELOS CORP93

-	 DWrieto ,Federal
Transferid^s para o 1° Regimento de Ias&

'laittaria -.;;-)Villa Militar:
dik54 Batalhão de Caçadora

11° categoria:	 •
ClasSe de 1893

1. • Oswaldo Leoa Sanes.
•-	 Classe. de 1894

2. Arthur.H..Freyleben.
Classe de 1895

3. Carlos Sehmidt.
Classe de 1895

4. Alvaro Schrnidt•Caldeira.
Classe de 1898

5 (A): Argemiro José de Oliveira -
5. Donato Bispo da Silva.,	 -

Classe de 1893•
6: Jachson Laet Spezen.
7. José Candide da Silva.

Do 52 Batalhão, de CaglifOra
1° categoria:

Classe de 1893
1. Manoel do Amarai e• Silva.

Classe de 1895
2. Cid Padua:
3. Floriano Bueno BrandãO4.
4. Hugo Schnapo.
5. Domingos 'Martins G0111e4

Classe de 1898.
G. Antonio Gomes Sereia..
7. José Ascénção.Loureircr,

DD s. :Batalhão de Caçadores tpar MI ter
_sido apurado}

la .categaria: -

Clas-re de 1899
1. Alvaro Plinio• Camargo.

Da 3" Companhia de -Metralhadoras Pesadas
(por não ter sido aparado): . .

I categoria: .	 • ,
Classe de 1893

Maurillo Fernandes da COM.'
Do 3 Batalhão de Caçaaor*

- P categoria:
Classe de 1894

1. Virgilio Nunes da Cunba.k.

SISfRIBUIÇÃO DOS RESERVISTAS PELOS CORPOS
D&trieto Federal

São t a (doridos para o P Regimento de -
Infautar,a:

• ' Classe de 1891
C. V. M.

1.' Leopoldo Cunha..
Classe de 1897

C. V.. M.
2. Francisco Pereira..
3. Julio Manoel ProveS0t1.
4. Nestor Villas
5. Nelson da Costa Braoa.
6. Armando Ferreira de Miranda.
7. José Baptista de Meiio.
8. Jandyr de Paula Costa..	 •

Primeira. Região Militar
OSTR/BUIVIO DOS RESERVISTAS PELOS CORPOS

Disfrirter Federal •-
D11.49^ Batalão de. Caçadora3

1° categoria:
- Classe de 1892

1. Manoel Paulo Tavares'.
• 2. FAO Elias LIOU:

3. Alvaro Sucupira.
4. Sevaria°. Duarte- Gonçalves da Rocha.

- Classe de 1893
5. João Martina& Souza:

+ Classe de 1395
• 6. Julio Pereira..

Classe de 1895
1. Manoel Xavier de VasconeelloT.
São todos transferidos para O 1° Regi...

Ciento de Infantafia.

Primeira !legião Militar. -
DISTRIBUIÇÃO DOS RESERVISTAS PELOS CORPOS.

DO 52° B/C. SÃO TRANSFERIDOS PARA
O 1° R.	 . • •

.Primeira. categoria :
1. -Manoel Joaquim dos Santos,,
2. Carmo Cataldo.
3. José Antonio . jacintho:.
4. Joaquim Marques dos Sant03.&...
5. Vireilio Miranda.	 •	 .
G. Antonio Ferreira Gnnçalves.
7. Antonio Martins Salvado..
8. Francisco Bernarte de Souza4
9. Frederico Martins Pedrosta.

10. Estellita Carneiro Lins.
11. João Rodrigues Guarany.
12. Manoel Nunes Adra
13. Antonio Simões de Macedo4
14. João Thomaz.
15. Antonio Gomes..
16. Miguel Dambra.
17. Francisco Tobias da Costa,.
18. Francisco Glauguadlo.
19. Deitsdedith Porphirio Teixeirta
20. Eduardo Pinto de Faria„
21. Alaerto atacado Mala. I
22. Felione Viviano..
24 Edgard Monte. •

• 24. Fir nino Garcia.
35 . Eduardo de.Carvallto._

•Classa de 1891
77. Jacintho Soares da Cruz.
78. Alvaro de Mello Coa/tribo*.
79. Jonas Francisco dos Sal tos.
80. Edmundo Marques da Silveira!'
81. Mario da Conceição e Silva. .
82. Antonio Jorge da Silva.
83. Francisco Pinto de Oliveira.
84. Francisco Aniceto das Neves.
85. Francisco-Araujo de Albugnerqtte4
86. Alberto Moura.	 •

•• 87. Jeronymo, Farias Pereira.	 •
•88. José Ferreira Chaves.
89. José Freire de MagalhãeST
9n• João Gouvêa.
91. José Mariano Bezerra. t.
92. Efluo; tio Constantine.
93. João Ribeiro do Sn).
94. Virgillo Latuea. •"

, 95. Nerval Trindade, de Attiayde.
96. Henrique Baptista da Silva PCTCII1W-
97. Joaquim Rodrigues Monteiro.
98. Ernani Ramos.
99. João Barbosa Jobim.

• 100. Pedro de Almeida Pereira. •

101. João Firmo dos Reis.
102. lnAanoel Fernandes de Lima Filltu
103. Mal oel l 	 Martins.

Nico14oCorrea Medina.
1 . 6. Camillo Ferreira da Rocha.:
106. Orlando Soares.

- 107. Luiz Vianna.
• 108. Pedro Pittalugai,
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109. Arlindo do Espirito Sante,.
110. Waldemer Corra lona.
111. Antee or Corrêa de Sã.
112. Ismael Vieira da Silveira.
113. Manoel Ferreira da Siem:
114. Abelardo José do Valle.
115. João Moreira da Silva. -
116. ~miado dorothen de Menezes.:
117. Antonio Pereira da Cunha. •
118. Ant nio Gomes.
119. Gaspar Nunes de Oliveira.'.

Classe de.1895- •
le0 Bruno de Barros Vaseoecellot.
1 1 Honorio Marques de Lima. •
1.- Pedro d e Silva.
1e.e. José,de Soma, Moreira.
1 el. Francisco Barbosa Ri-o.
1.5, Meti° Coeceiçie e Silva.
126. Seraphim Oliveira.
127. Peio do Nascimento.
128. Hoeorio Marques de Lima.
129. Getulio Pinheiro.
130. Manoel Pinheiro de Mendonçaa
131. Carlindo Pinicam! Coelho.
132. Jero!iyino Aloolin Menezes.
133. Mano Gomes.
134. Thoniaz Francisco de Almeida.
135. l 	 Joaquim de Oliveira Juniora

s 136. Edmundo Luiz Barbosa.
137. Paulo de Sá .Vianna.
138. Ortavio Gonzaga Barifouse.
139. Alf..edo Barbosa dos Santos..
140. José Bastos Junior.
141. Orestes Benevenuto
142. João Pereira dos Santos.
143, isaias Farias.
1 44. . Mario Luiz dos Santos.
145 Antonio Emyedio.
141. Fausto Lopes de MAgalhãeS4
147. Milito Gomes de Aseis.
148. Celiuo Gonçalves Dias.
149. Alfonso Lorena.
150 • inlio Pecheeo.
151. Alberto de Lucas.
152. Waidernar Cardoso Martirme
153. Arnaldo La .oeiro Torres.
15e. Heitor de Silvei a Cameiro.
155. Oscar Rod ignes Cerol.
15. Mario Fe .nandez da Silveira.
157. Isaac da Silva Braz.
158. Manoel Pereira da Silva Segundo.
159. Carlos Borges Monteiro.
160. Manoel Alves de Freitas.
161. Nestor Gabriel de Oliveira

Bihiano João Rodrigues.
11 S. João de Parros Lesse.
164. Abeio Zecharias da Silva. '-
1 5 Ney de A meida Fortuna.
166 Ast:ioL iz Cealdo.
167. Julio Esteve.
1 e8. João Senões Dias Pereira.
169. Ho.-acio de Figreiredo
170. Salivei da Ro ha Gab
171. José Luci° de Menezes.
172. Manoel Monte Arruda.
173. Ottore
174 Luiz Pereira dos Snntos.
175. Athayde Innocenelo dos Reithl
176. José Maria da Paixão

J ires The -elmo Ferreira.
178. Vi gilio de Liteerda Braga.,
179. Auto do leantista Filho.
180. Henrique Ferreira.

Classe de 1898
181. Heitor Corrêa de Oliveira',
182. Aberto Antonio Jorge.
183. Manoel de Lima.
184. Satyro Martins Alves Bezerra.
185. Ame 1:0 Sittencourt da Silveira.
185. Silvino O egolo da Cruz.
187. Baleino Felisbe4o de Lima.
188. João Francisco da Co ta.
189. Anysio Ma -ques da Silva.
190. Antonio Thomaz Garcia.
191. Armando Luiz de Souza..

192. Manoel Guilherme da Cunha.
193. Alceu de Ca -valho.
194. Antonio da Rocha ParanhOs.
195. Brasil Alves Filho.
19e. Manoel Co deiro da Fontoura.,
197. Ernesto da Co eeição.
198. Roberto Lima Rocaa.
199. José Alves d Oliveira.	 •
200. Adhemar P-eneeta.
201. fla,tberto Baptista Gonçalavelel
22. Antonio Gonçalves de Souza.• „ .
203. Homero Barbosa. •
214. Roberto Barbosa da Silva.
205. Paulo eaptista da Silva Pereirae.
206. Octacilio Torres da .Cunha.
207. Joaquim da Silva Comino.
.208. Egberto da UVA Cabral.	 ‘.
209. Nicauor Cialdeno ele Jesus.
21 a . Manoel Maria de Paula Ramal
211. Fernando f3arbedo Possolo
212. .0swaido Baptista tiefiguei4ltee-
213. Nelson de Magalhães feitoea.
214. Alcides Rodrignes de Carvit1ft0e
215. Deogenes Garcia Bastos.
21e. Percial de Oliveira,
217. _Natilio Santhiago.
218. João Galiano.
219. Honorato de Mendonça.

• 22e. Antonio 'Gomes Guimarilea.
221. Hugo Pedi() da Cunha.
222. Deusdedith Sá de Oliveira.
223. Adhuiar Gonçalves de Aguiar Pereira.
224. Waldernar Bandeira de Oliveira.
225. Penrique Torres de-Faria. •	 -
225. Octavio Furquin.
227. Nelson Nunes de Souza GulinarãeS.
228. Octacilio Corrêa Leal.
229. Nilo Antunes de Figueiredo.
230. Augusto Pinto da Costa tunioe.
231. Francisco Berlinek da Silva.
232. Eugerio Guimarães.
233. Claudio de Mello Citumbinho,
234. Evaleto Getally.
235. David Coelho de Souza.,
23e„ Antonio dos Anjos.
237. Alcides Alves Medias.
2.8. Orestes Rodrigues.
239. João Montizano.
240. Alberto da Costa Braga.
241. Reynaldo Cintra.
242. Aleacar Cesar.
243. Autonio Som mio Alies.
2 4. PrtlaSiO ento Perto.
24. Carlos Bastos Lop .5.
246. Nels Seabra ue, Almeida.
247. Braulio Ma . inho Pereira,
2e8. Decio Guadaguy.
2 .9. -Herinino Joaquim de Oliveira.
230. Antonio Lopes Barbosa.
251. Mario Fernandes Figueira.
2e2. Gablino dos Santos Vieira.
253. Joaquim Prata Sobrinho.
254. Mariano da Graça Braga.
235. José Looes.
256. Carlos Alberto da Fonseca Neli%
27. Peão Mtiniz Pereira..
258. Isidoro Joaceam Lago.
259. Antonio Joaquim Jorge.
26 João.furianr.
261. Daniel Gonçalves Rodriguel.
262. José Mario de Almeida.
203. Vespasiano Antonio Filma.,
26a. Luiz tiessi.
285. Lauro Nunes.
266. Manoel Paulo Rocha.
267.„Arndedo Pinho. •
268. Mario f. Ir -s Correa.
2ti9. Amany A.buquer que Si. •
27 . Airtonio Teixeira.	 "	 •
271. Antonio Joaquim Ferreira.
272. Joaquim Gomes.
273. Joaquim Braga.
274. Octavio Agenor Fernandea,
275. Beuedi to Miranda.
27(1. José da Seva.
277. Ary Homem Pereira,
738. Ciaudionor Ayres

279. Edgard Porfirio Botelha:ao,
280. Augusto de Assis Fo -aça.;
281. Rubens Portocarrero L3'460114
282. João Maiarotti. 	 •
283. eiodofredo de Moraes. 2!
284. Leiloei° G, imaile,s.
286. Rapdael Henrique Bastos:.
287. Ati!gusto de Queiroz Macedo,
288. Agis Rosa da Cunha.
289. Antonio Gonçalves Guimarked
29e. José 'Romeiro do Valle.
291. -David Coelho de Souza.-.

Classe de 1897 r
292. Admér Rocha.
293. Antonio Pares de Carvalho4
294. Americo Pereira Santiago.
W5. Antonio Ribeiro de Campo.%
296. Nilo Antonio Nery.
297. João Gomes de Almeida.
298..Alberto Fellondi.
299. Francisco de Castro Pinho4
300. Fernando Gomes.
301. Bernardo Vaaques Diniz... •

302. Alfredo Pereira Telles.
303. Adalberto Pinheiro da Rocha)
3-4. Orlando Gomes Calaza.e
305. Fenbens Maximiliano de figueiredOP*
305. Alfonso Gomes da Silveira.
307. Guarany Rodrigues de Preiteai
308. Cyro Paes Leme.	 -
309. Virgllio Gomes Netto.
310. João &umz	 de Mello.
311. Claudino Maciel.
312. Miguel de Oliveira Neve%
313. Francisco Miguel.
314. Rubens Medeiros Ribeiro.
315. Orlando Rodrigues.
316. 3 ayme Marques Carneiro.
317. Armando Fernandes de Oliveira,
318. Alvaro de Oliveira,

' 319. José Silveira Marques.
321. Carnudo de Freitas Carvalho.
321. Carlos Bruno da Luz.

•322. Renato de Carvailto Araujo,
323. Carlos de Bar-os Coevalho.
324. Anselmo da Costa Moreira.
325. João Antonio Pires Fi ho.
326. José Gonçalves de Moraes..
327. João Gamingos Pita.
328. João Chriso.tomo.
329. José Carreiro Pacheco.
33 . Thomaz Massoni.
331. Raphael José Martins Pereira.
332. Maximino Pedro da Silva Leitillie
33e. Agenor dos Santos Pereira.
334. Antonio Garcia Bento.
3e5. Ernesto Velaseo.
31e. T-rtuliano Soares.
337. Adamastor Marinho da Cruze!

' 3e8. Antonio Moda Junior. -
339. Eduardo Pereira Giliftlarletk
34, /. Gestão Izidoro Ferreira.- -
341. Condido Alves Lopes. 	 '
32. Antonio Walderrama.
343. Marat de Faria Fereira.
344. AugustO Pereira Costa. •
345. Quintino de Araujo Novaetta
3. layr Barboza.
3 1. Antonio Pereira de Araujo.,
348. Artnur Costa e Silva.
349. João Carramanchos.
2 0. Victor Sagentelli.
351. Annibal dos Santos.
352. Frederic Bretero dos Reis 14M11114
353. Leandro Miguel dos Santos.
356. Paulo Julio de Mirauda.
357: Syivo Feancisco de Paiva.
358 Domingos Ferreira.
350 Sevem° Damasceno dos Santo*
een. Reniamin Borges de Aguiar.
361. Avelino Fernandes.
302 iiteeicao einwee ,ee Albuquerque.
363. Estevão Frauciseo de Azevedo.
364. Fausto de Souza Quei-oz.
365. Arnaeado Coriber da Rochas
366. José Ferreira de Oliveira. -
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litrectoria de maraaaaaagia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disnoatn no § 1^ da
art QR da lei n. 4 2 ,-2.- de 5 de ianeiro de
1921 faço publho (pie esta di ectoria vai
adoà -ir, para ser.paao pelo Thezottro Na- '
cional dos Srs A. Pia aio Marques 6: C..
e .. nImercibiles estabelecidos á rua  do Ou-
vidor n. 60, nesta Capital, o materiarsea
guiara :	 -

200 Classificadores rapidos, a
.1$1 01 ......... .........

3, Carimbos de borracha, coa.
fome o mod lo junto,

	

,a 6$ . 	
30 talhes modelo o. 351, a

1$ 	
208 Blonks modelo n. 114, d;

200 . pavinas cada um,
das quaes 109 4são ima
pressas e 100 em bran-
co, a 1$9t0 	 . 	  31105n00

5.0co Faval-paca modelo e 935,
a 29t 	  - 143000

. 24 Caixas de -perceve'os, a 15500 ' 3641 O -
1.000 "EnVeloppes conimerciaes 	 	 23(4, 90 -

••nn •nn••

37201:0 •
Pela Importancla total de oitocentos e se.

tanta e d - ia mil réis
Rio br Jaueiro, 31 de julho de 1922. -- O

secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do lifut.nrologia

INSTITUTO CENTRAL -
Em cumprimento ao disnoato no § 1° do

art. 98 da lei n 4.242 de 5 de 'janei-o
de 1921. faço publico oue esta directo ia a ai
adouirir, nora ser rago pelo Thesouro
do-ai dos Srà. Araaldo "rata
conore-ciantes estabelecidos á rua da As-
sembléia- a. 90, nesta Capital, o material
seguinte : •
5.000 envelnpnes pardos, moda10

n. 137, a g n29 . 14.gfnOtt
Pe'a importa, eia total de 'cento e quarenta
e oh co mil ris.

Rio de Janeiro, 31 de jalho de 1922.-
O secretano,Wrides F. Carneiro.	 '

Directoria de Netaorotogia
, ,INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disaoato no § i° do
art 98 da lei n. 4.242, da 5 de ja-eiro
de 1921, faço lubli^o que esta dirertnr;a vai
adouirir. loira ser nno oelo Theaouro Na-
cional, do's ars j O Parei-- ,t2 Comp..,
comme-eiantes estabeleci-'os a rua da Otn-
hada n. 105, nesta Capital, o material
seguinte :

12 lit-os de tinta preta ste-
	  lostmá

2 rePlism'alissidae gtoanel quadri-

	

•
ca lado, de 30 x 24. a 245	 68$000

2 resmas de oanel quadri.
atilado, de 40 x 28, a 38S	 76$000 •

2.000 tiras de papel branco nata
. berço, sendo o cento,

a 20100 	 '	 565000
20 talões de guias de 100 folhaa

moal elo VII e (99 Director)
-conforme modelo junto,
a4)500 	  9(40ne

398$, 00
Pela Impartancla total de trezentos e no-
venta e oito mil réis.

Rio de Janeiro. 31 de julho de 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneira.	 -e

22onoe

18000

508003

472: Anselmo Rodrignes Bantista.
- 473' Ro nualdo de Mattoso Carvalhos-,

474. Oreate Costa.
475 João Campos.
476 Mario Tavares.
477. João Guimarães

• 478. Ernearo Augusto 	 MattoS Filhem
479, Miguel Peixoto.
480. Severino Pedro de temos.
481. 'Edagard de Siqueira.
482. Celso da Silva Saltes.

.....-..,

!

'{ Colmato Multar de aio de Janeiro

6ONCURhe.. CIA PARA o FORNECIMENTO Colk
ARTIGOS DE EXPEDIENTE DURANTE O 8E0
GOMO 4484e4Taz-vi 1922. 	 -_ -' 1

Realfieadia,
Pot estar Utegivel declara-se que as

mansões da Pasta Perry são* 0,24 X P.37,
gorriaindo-se assim o que publicou o Deado
Officio' de 1 de agosto corrente.

Canital Federal, 1 da agosto de 1922.~
Ioda Alves de Moura, sub-secretario.

-

357. Rapháél Nunes.
a 8 MiltoraNarcos de Men%
359 EaStoO. - • . '
370: Oswaldo Pinheiro.
371 Manoçl, Goines.
372 Adalino dos Santos.
373 Sebastião Ferreira.
374. Aátonio Evangelista do Aniggi
375. Ceando Candirio Ricardo.
376 Edilio Antunes Guimarãesa
377 Joã Deocieciano Seixas.
378. Caseatiro Ema() da Silva.
379. Pedaa Ferãira Baptista.
380. Paulo Francisco de Arailf4 •
381. Joaquim L6urençà ranha.
38a. Niranor ereira Chaaas.
393 tino Teixeira de Andradaa
384. Alberto Gadd!.
383. José Licéa.
38 . Aatoaie Camillo Soare
387 José pnlmiere.
388. Ed

,
aard Fei-eira

389. Rantilnho Gançalves Mai%
3+1 Victor: Theoloro de Ca:ti:Po
391. João Baptista de Ca. valho.
3.12. Eu ico '. farboza. •
3 n João Antonio tones.
:a04.	 jaaé Amao de Oliveiral,
3 a- la • :de Sioueira Porto.
393. k
3 f7. °atavio Torterolll
3-N . Tose Ferreira Leite.
• 4 . Eazebio Fernandes de Noronfutul
4o4). TItriblo de Castro
4ol. AnOtio. Poly-a--po da Silva.
4( .2. João !piado dos Saat s.
ait 3. A l'air r aul de Souza 911104
4 L. TI) riaà I3otto Goimarão,„
• AryvaIdo Coelho Machado.

Classe de 1898
406. Antonio Pereira Ratniro.
411 .. Teveriro Raiio Caval-ante.
*8. 'Ar•aando Ma ti ‘s da Si'va.,
4 9. Anlonin Paptista de Souza.
410a Antonio Marques dos Santós juniord
411. Euciydes da Cruz.
412. Pai-10 Nano Samnain.
413. Paulo das Chagas Lima.
4)4. Atanaloha Camara.
415. Afinin Meadas de Almeida.
416. João Roberto Vieira de mellaa
417. Manoel Barbo-ta de Caatro.
418. Manoel Man-as Carneiro. -
419. Mnacyr - de Niemever.
420. Joaquim Dias de Paiva.
421. Noe nio Fa a ernon Mavrink.
422. Liana Costa ria Cunha 1 ima.'
493• Aahilles.Astuto
42. Araentino de Mello Chutiabia04 .
325. Mano da Silva.. 	 •
426. Annibal ~rara
427. Manoel Carreira Conde,
428, Joaé Mariano Pereira.
429. Atm° Mendes. -
439. Eusebio Ferreira Guerra:

Manoel Luiz Pereira.
4:a2L Aaenor Nery da Costa.
433. O stavio Macedo Pimenta?.
434. Alberto Raptos Goacalves.
455. Sebastião de Carvalho Vasnueak
456. José Mendes Soares. _ • 	 -
• Juvencio Cor-na de VasconceltOtia
458. Alvaro dos Santos.
439: Francisco l'ablo Sanvem.
480. Tancrédo Werneck da
461. taaa Gosflm Netto.
*12. Joaquim Rcairiaues Neve!.
463.-Feticiarto Soares.
46a: Antonio Cardoso.
465. Mahoel Pereira de Uma.
466.. Olhou de Carvalho Veneza:
dei. Paias do Rêgo Barros.
4N8. 'Osut de Casto Naacia•entea
449. Sytvio da Costa Atinei ia.

1470. Lindolpho tabulo Serra.
Una Adolobb de Freitas Madeira...

blinister10 da ActriCultaxa, Induatria
e Comrnereio

• •2xposicao internacional do Rio de 3a*
neiro

De ordem do Sr presidente da Sub-Corna
falis ão de Industria E asto il está a larta a
coacorrencia para o fornecimento de aW•fa,

-feno de capim fio, aveia tria . rada, lata
farello de alaodãO para a Q [arta Exnosi- ão
de Gado, a realizar-se nesta Capital de 20 a
30 de setembro pio; imo futuro.

As propostas deverão ser Saltadas e fe-
chadas em enveloppes laarados ent revias na
séde da Sarrafaria da Sttb-Co "missão de
ind-stria F	 ri!, no Palacio Monroe.

A, prspo L -s serão abertas no dia 10 de
agosto, ás 16 coras no mesmo local, em ore-
se- iça dos interessados que as rubricarão
aeainrocamente
- o acto da abertura das proPostas, cada
pr000lente entre-até na presença dos de.
nmis a a n ostra da forragem que se compro-
tnette- a fornecer.

a a propostas declararão o preço por uni-
dade (kild1L

Sub-Commissão de Industria Pasto-il
reaerva-se o diraito de annular e .ta co
ge . ;cia ti de nata aceitar nenhuma das p
tioatas, sem direito a reclamação alguma por
parte dos concotrantes.

aa-ontrarão os iateressados, na Secretaria
desta sub•cammissão, todas as informações
LI :eaneito da presente concorrencia.

io oe Janeiro, 29 de ;filho de 1922.-
altphau Braga, see.retario da Sub-Commisaão
de industria Pastoril.

••n•n•n

Directoria de Metereologia
-INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1° dO
lin 98 da lei n. 4.22, de 5 de janei -o de
1921, faço publico que esta dire-to is ai

• adoui ir, para ser pavo, pelo Thesouro
cional, dos Sr. A. 'P ,acido Marques 49
conimerciantea estabelecidos á ma do Ou-
vido n. GO, nesta Capital, o material se*

	

.auinte	 -•a,	 •
;amo  Imprassos modelo n.944-A,

qualidade e tarnaltho coa-
- foraie a amostra junto, a
• 9$500 	  950010

Pela imvortancia acima de novecentos e
tirana. ta mi. reis.

ál de julho de 1922. --O
secratari.o, l'»i:cle:cs. F. Art:Cif0.
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Carnes e derivados

De ordem do Sr. ministro, faço Dublin%
para conhecimento dos int.:resados. wee
:mem directoria geral se alia aberta peio
prazo de 60 dias, contados desta data, a
1nscrinção para o con uso destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chi eico
da terc ira secçe'. — carnes e derivados,
etn obedicicia ao disp sto nos arta. 127 e
229  do regulamento annexo ao decreto
a. 14.711, de 5 de março de 1921.

Terão preferencia, em igualdade de cone
dições, na fôrma do primeiro d s artieos
citados,- os candidauee que já pertencere n
ao quadro do erviço de ledustria Pastoril;
em segundo loa-, os diploinados nela
Escola Superior deAerictatura e Medid a
Veterinaria, e, finalmente os diplomados
por outras escolas de a ror °mia ou veteri-
fiaria. escolas de medicina. eecolas de erige.
&teria ou cursos de chi nica industrial mane
tidos ou subvencionados pela União ou
pelos Estados.

. O candidato a Inscripeão deverá anreeen.
lar o regnerimeeto escrioto e assignado oor
si ou por orocerador, diri sido a') dire.r.tor
geral do Serviço de Industrie Pastoril, acorn-
pauhado de decumentos provando guie é
cidadão braeileiro eu pieno yoz de seus
dl •eitos civis, que tem bom procedi nento e
boa saude e que satisfez ás exigenclas do
art. 121 do decreto n. 14 397. de 9 de ou-
tubro de 1940, desde que tenha idade ide.
flora 30 annos.

Além desses documentos, o candidato
poderá exhibir outros que provem seeteço
em qiialgeer ramo da adiei .istraçãopubli
eitnloe scie..tificos que possua, trabalhos
executados ou publicações que haja feito
snbre os aeretrantos comprehendidos no
pro ,ramma, doculnentoe esses que, acon-
banhados de breve relatorio, serão entregues

mesa examinadora antes de iniciado o
concurso e que servirão para favorecel-o
e n caso de empate, em igualdade de con-
dições.

O concursn constará de duas provas pra-
ticas; a rri ne.ira, que será elimieatoria,
versará soore os principios geraes da
Chltuica analytica, e a segunda consistirá na
de nonstração de coube intentos chimicos e
industriaes esne 'falhados.

A commissão exa ninadora organisará
diariamente, de accôrdo com o progeamma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.	 •

Denois de cada prova, o candidato terá
tuna hora para escrever o seu relato.io e
deverá trabalhar em presença de toda a
commissão examinadora.

Programma
1. 0 Alterações das carnes, suas causas,

meios de PeSCISISAWIS. A industrie da carne
tlo Brasil, seu desenvolvimento.

2. Salsicharia, proceesos de fabricação,
fraudes, falsiticações e alterações.

3. Carnes em conserva. Estado dos di-
versos typos, suas era tagens e desvauta.
tens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadorat.

4.° Extracto e pó de carne, processos In-
dustriaes de fabricação, analyse qualita-
tiva e quantitativa dos seus elemeetos.

5. • Gotderas solidas allimaes, sue incluse
tria no Brasil, calacteres 001W-dile
micos

6.0 Oleos animaes, suas applicaçées. fal-
sificações e flaudes, meios de reconhee
cal-as.

7. Couros e pelles, sua industrie, me-
th dos abolyticos.

8.° Adubos de origem animal, sua Now.
taucia na agriculttua e na industrie, metho-
dos de analyses

9.° Seb-prod. ctos animaes e seu anrovel-
tamento na alilnentação animal, metaodos
de analyse.

10' Pnosnhatos e suner-nhosphatos, sua
Industrie, methodos analyticos.

Rhede janeiro, 22 de junho de 1922.-.
Alddes Miranda, director geral.	 e

elweeele.n

Escola Normal de Artes e Officio:ta Wene
ceslau Braz

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade cm a lei n. 4.212 de 5 de janeiro de
1922 faço publico que este estabeleci nent0
vae adquirir ã firula VitIas Bôas 9 Como.,
negotiautes estabele 'idos á rua Sete de Se-
te els o a 219/25, os artigos constantes da
-relação abaixo:

RE' AÇÃO
• livro eat/I 200 folhas modelo

3 922 .. .•. 881000
1 dito com .:00 folhas modelo

3 443 . 	  • .. •	 88$ 00
dito com 101 folhas modelo '•
0.5J1 	 	 8$200

$ dito com 100 folhas modelo
4.009.. 	 	  &Rale

2 ditos pautados...........	 1ot000
1 dito em 1 14 	   51100
2 ditos de ponto. 	 -

25 brochuras em 118 com 50 folhas
nautadae 	 .	 .... . 201100

6 denositos de vidro para gornma 421000
tintei -o de crystal.. „ 	 '	 45E1)00

8 cerimbos de borracha de ditieree
rentes typos 	 	  91000

-.3 duzies de borreera R uby..	 33000
.6 vil:em de ti , ta verte para ca-

rimbo de borracha 	 	 12k000
.6 almofadas Pelikan n. I 	  27e 00
-G caix -a de colchetes Derby 	  401.e00

" 700E200
(importa a presente Requisição em sete.

certos mil e duzentos réis.
Rio. 31 de julho de W.2. —Ricardo 1a

susto de Cru ros.

Morreu Nacional
Em cumprimento do disposto no§ 1° do

art. 98 da lei n. 4 242, de 5 de Pulei sa de
1921, faço publico que esta dinctoria vae
adquirir para a Reserva Florestai do lia-
&era o seguinte :

Ao Sr. S. A. Moas (Ser..
raria Moss), estabeecio'n
rua Barão de Sag Feliz
n. 148
De madeira de pinho da

Paraná de 1' :
122 tablas de 4,27x0 23x0,025,

anoarelhadas, a 5.$70-	 6951400
12 pernas de 4,27 0,075x0 075,

não aoparelhadas, a 5$61). 77490
16 sarrafos de 4,27x0,075x0,017,

a 1500 	
 22140030 ripas de 4,27x0,05x0,01, a

, 

	 • 03#._000&O reis 	
803$0

1922.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

CONCURSO PARA AjuD'NTE CIUMICO DA TER*
CE1RA SECÇ./40

os0 de 1922 14799 
4_

Instituto Biolnoico de Defesa A grieol2
'EDITAL DE INSCMPCÃO PARA O CO/ %1CURSO DO

CARGO DE ASSISTENTE DO LARORATORIO 03
MICROBIOLOOP DO SOLO

Devendo ser preeechido por CenetlfS0
ear.tO de assistente do Laeoratorio de "Mi-.
crobiologia do Solo, do Inetbuto Biologie°
de Defesa Apic, Ia. este aoerto na secre-
taria deste inseituto, no Mini:ded .o da Agri-
cultura, a inacripção para esse concurso.

• De accôrdo com o que dispõe o art eddo
regulauento da St-cretaria de Estado da
Agricultura, o remo para a inserinçeó se
de 60 dias, contados da dei ,. deste edital,
q. e é a da primeira publicação no Diario
Officiai.

Poderão se inscrever todos os brasileiro
maiores de 18 anuo; e menores de 40, exai-
bindn proves de canacidade physica , e boa
coarno .tamento, deveido os canJi latos
•ter satjsfeito as exigencias da rei de ser-
viço militar.

accôteio cem o que disnõe e regela.
mento do instituto em seu art. 51, em ig ale
dade de condições, serão preferido os 13TOn
fissionaes em aoroitomia

0 concurso constará de . tres provas: pra.
etica telintitiato,ia) escriota e oral.

Para maiores esclareciam tos. poderão os
candidatos se dire ir ao Institut° oidio
.no Mi .isterio da kgriceltura, todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas.

instituto" Piologico de Defeaa A,gricola,
cie Janeiro, 10 os junho

-• 'Carlos Moreira, director.

Posto Zootechnico Federal ene "killhalr3

(oitocentos e tres mil réis).
- Museu Nacioual, em 29 de iallus de

ma. Srtino Lobo, director	 -

Fare/lo de tygre, kilo	
Sal de Ma- kilo. 	 	 . .... ... . 12

10 ,
$320 ::,

•

C:eolina ePea-sone, lata 	 e 4$54 .	Graxa eu: bexiga kilo	   

.' : 24;0• 'F
Vassouras de passava, redondas,	

,..

Icljtnra,"dpeesci'u'ena	
1g

.s, uma
	 •-•

•_e.— .-	 -; •
Fernandes, Moreira & Coma., rua 'do Mei- .-
.	 . - ardo n. 34, Rio
Milho em grão, kilo 	  $330 .
Aveia em gdo, kilo 	  1$290 .
Fued grosso, kilo 	  MCI
Alfafa, kilo 	 	 $50.

A Directoria da Posto Zooteeh e teo Fee
dera!, de Pinheiro, faz publico coe vae
aequirir dos neeoriautes abaixo meneio-
turnos, ima ser nag neto Taesonro Na- .
eionat, em cubnprinteeto ao disposto no ,
art. 93, da lei n. 4242, de 5 de janeiro
de 1921, o matedal seetriete:
Soares, Lavrador s5 Comp

'
 Avenida MeMeia

de Sá as. 66 e 66,Plo

n•••n••

Directoria do Posto Zootechnico Federal
em inheiro. Estado do Rio de janeiro.—
O director, Manuel Pauline Cavaleargi.

0.11eleme.111.

Fazenda Modelo do Criação Santo
Monica

CURSO COMPLEvniT R DOS PATRONATOS in0111*-.
COLAS, ANNEXO	 FaE "D1 MODELO DE

CRIAÇÃO SANTA AION/CA

De ordem do Sr. director, faço publico,
'de accôrdo cem o art. 98, da lei n. 4.24, .
de 5 de janeiro de 1941 que esta rena tição
vae adquirir á firma Rareei! . s$(.1 Comp.,	 -
tabelecida á Aveeida Mem de Sá, 41, na ,
Capital Feleral, á medida que gorem necese
sarios, os artiges seetrietes:
Arroz nazi nal, kilo 	  	  $930 •
Assucar de 1', kilo	 . 	 1090., e.
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Alaos,. çe -do	 	  6Ret.0
Assudar de 3', kilo 	

Banaallacional, Icilo 	  2:.lia0
Azeite al -ce, litro  -	 • 5.0310

Raladas, na :donas, kilo 	  salta
Ceb . laa.,. kilo 	

..	 la4e0'

Feijão-prato, kilo 	 	 $680.

Bacaiha Ir 	

Carne seca, kilo  • - 	 2a./110
Café incido, kilo 	  	 • .2a1a0
Café eu grão, kilo 	  --15a80
Farinhade mandi .ca, kilo 	  . a420'

rei ao- cie cdr, kilo 	  $8u0
Goiabada, kilo 	  2i00'

-

•
ia	

.	 .. 2a800

Mar melada, kilo 	  2 .3a0
Matte, kilo 	 	 	  1 a200
Manteiaa 'nacional, kilo 	  7a500-
Massa branca, kilo 	 ,.	 113 O
Massa de tamate, kilo  ' 	  24200
Quei 3 O de Minas, kilo... em 	  3.auu0
Sabão virgem,. kilo 	  1$21i0
Toucinho, kilo 	  i 1$80a
Sal, kilo  -	 $210
Vina gre, litro 	 	 $.9. O
Phosphoros, pacote. 	 	 $850
Palitos, caixa ou maço 	  $400
' Secretaria do Curso Complementar- dos

Patronatos Agricolas annexo á Fazenda Mo-
dela tie . Cilação Santa Monica, 25 de julho
de 1912. — José E,ustorgto de Olivetra e Silva.
cacripturario.

-
• Kinistericr da -Viação e 01)ra

• Publicas •-
-.administração das Correios de São Paulo

Peio presente edital fica intimado o. Sr.
Laudelino Guimarães, ex-funccionario desta
Adniiniatração, a, no prazo de 31) dias, coa-.
tados dá data dessa publicação, recolher aos
cofres da thesouraria a iinoortancia de 101,
proveniente da réaaanfaabitidade que lhe foi
imposta era portaria n. 89/2
atavio da registrado n. 396.900, procedente
ate S. Paulo e endereçado a ChrIstovam
Amaral Irmão, ftin Coromandel, Minas.

São Paulo, 13 de julho de 1922.—Geoaisio
Camilo de Mendonça..	 é' •

•ffinerã,

` r•Adiriinistração dos Correios de São Paulo
Pelo presente: edital fica' intimado o

Sr. Laudelino Guimarães, ex-funecionario
desta administração, a, dentro do prazo-de

da0 dias, contados da da la desta publicação,
recolher aos'eofres da thesouraria a impor-
tancia de 2a, ,proveniente da responsabili-
dade que lhe foi imposta em portaria ti. 98,
•de 27 de junho de 1922, pelo custo do tele-
gramma eapedido sobre o vale ti. 19.553.

São Paulo, 13 de julho de 1922.-,-0 admi-
nistrador, Qcontsio Currc!19 c'e Mendónça.

DIA-111(i

GONCUrUlaNCIA PAFiA AURENDRMENTO DO'
-.LOCAL DA ESTAÇÃO DE piNDAMONHAN-
. CIADA, DESTINAI:É() A.DOTNUIlq.

. - De ordem da directoria,' faço publico
que, ás 43 horas do - dia 17 daaanez de
agosto - do corrente anuo, nesta secretaa
ria, serão recebidas propdatas, para o
arrendamento da local da estaçao, de
Pindamonhangaba, destinado a bota-.
quina .para a venda de docas; café, leia
te, queijos, pasteis, sandaashos, fru-
atas.- aguas mineraes o artigos para- fu-
mantea.._

A eoneurrelleiS versará sobie:
. .

a) idoneidade do proponente;
• b) preço do arreadamailto, sant% a
contribuição miniina aidmittida de 120$
mensaes.
,- As propostas, que devem aStar -devi-
damente sellaclas, datadas e assignadas,•
com a indicação das respectivas resi-
clencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados,. com a -relação-
por fdra do assumpto e- dó nome do
proponente.

Esses involucros devem - ser -acompa-
nhados do um Outro, em_ separado, con-
tendo todos- os. -documentos que possam
prodar idoneidade do proponenté,
eomprehendendo ase entre alies os reci-
bos de quitação da ultima coitada dás
jmposlosaa • qua estiver sujeito.

Todos esses documentas deverão ca
tar devicaarnenha saltados (MO).

No acto da entrega da, proposta 'o
íaroponente . devora exhibir o. recibo da
cativa°, de 200$,' 'feita na • thesouraria
desfa. estrada, até ás: 14 horas da- vespa-
aa do -dia da concurrancia, Para garan-
tir. a assig-natura do -respectiva contra-
cto, .caução que- reverterá para os co-
fres da mesma estrada. si o proponente
preferido- recusar-se a assigaar o respe-
ctivo ,coatracto dentro . do prazo de seis
dias,c,orttados • da data da entrega do
convite que faa expedido para - esse
fiara.	 -

A questãci de • idoneidade dos propo-
nentes será- julgada e examinada previa-
mente, deveado, -para isaoa as respecti-
vos documentos, acompanhados dos re-
cibos das cauções, ser entregues nesta
secretaria,- até ás 15 horas -da vespera
do-dia da concurrencia.
.- As -propostas cujos autores não tive-
aein sido julgados adoneos não serão
recebidas, sendo as demais, dates de
qualquer decisão, -publicadas.

Não ao lamarão era consideração
quaeaquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que -.contiverem apenaa ,' o (Merecimento
:de um augmento sobre a proposta mais
barata.

As procurações devem
-
 ser exhibidas

no acto da entregaadas• propostas, caso
os propoenentes cc façam representar
por procurações.

Fica reservado á estrada o _direito de,
annullar a concurrencia, caso •assim
convenha os seus interessas. -	;

Secretaria da Eatrada de Ferro Con-
trai do Brasil, Rio de .Janeiro, em- 31 de
julho' de 1922. -a- O secretario; Diocle-
dano Vàconcellos.
Bases para -o contrasto de • arrendam,ento

do. &mal da Estação de Pindanionhah.;
gaba, destinado a botegnim	 ••
1." O ;.çoncessionario pagará a quaa-

. tia de.	. ^. mensalmente. .
Esse _ pagamento sara . effectuado

adeantacia o trimestralmente, .cm favor
da Associação :Geral de Auxilioa Mutuas

• Estrada de Ferro, Central do Brasil,
conaiderando-se Q9 . trimeatres. aniaiadoa,

A.yesto ,de fg9.2 .
-	 -	 (

ain janeiro, abril, julho e outubro, aie:
vendo o respectivo pagamento ser effe.
atuado na agencia da estação de piada-
nionhangaba.

2." O concessionario ficará obrigada
ao pagamento ale tocas as despezas cora
a illumiração e impostos que corre. -
sponderean ao serviço installado na loa
cal .

3.a O concessionario observará é cuma
prirá os regulamentos o ordens de sera
viços da estrada, bem como todas asa
reconimendaçõeS que, para bda ordem
do' estabeJ ecimento, forem feitas pela
Sub-direetoria da 2 • 'Divisão 'o pelai
respectivo ajudante que será o fiscal
do presente contracto, fiscalização que
exercerá por si proprio ou por interme-
diodo agente da caiação ou por apiem
auaii vezes fizer.

4.° O concessionario conservará com
rigoroso asseio o loaal por elle' occupaa
do, senda licito á administração da esa
trada fazer retiral-a, desde- que assina =
seja julgado conveniente aos seus i-
tarasses.

-5.° O concessionario se obriga "a ter
Seus- empregados vestidos com decana
aia.

0'. No caso de falta de pontualidadd •
no pagamento adeantado da contribui-
ção estipulada na 'clausula 1' deste con- ,.
irado, pagamento cujo prazo não deve-d
rá exceder do dia 5 do primeiro mez do
.mesmo trimestre, ou outra qualquer in-
fracção das clausulas do presente coa-

.traero, poderá a directoria consideral-o
rescindido, independente de acção ou
interpellação judicial, aicando o con-
.cessionario obrigado a desoccupar o lo-
cal dentro do prazo que lhe for'. deter- .
mit:ladrai sem que lhe assista direito
indemnização de especie alguma.	 4.

'7°. Pela.- falta do cumprimento da
qualquer condição do presente contra-
cto, fica o arrendatario sujeito á multa
de 100$ a. 200$, e na reincidencia a res-
cisão do contracto,, sem direito a inde-
mnização alguma-. Fica bem entendido -
-que, para rescisão do presente contra-
ato, não seaorna indispensavel a appli-
-cação nrévia da multa de que trata esta
clausula.
- 8". 'Ó concessionario não nodorã
transferir este contracto a outrem. sena
prévia autorização da directoria. que
julgará da idoneidade do novo concas-
sionario e, nesse caso,' a transferencia
Seni per teimo lavrada nesta Secretaria,
e lio qual o novo cancessionario decla-
vará sujeitar-se a todas as condições da,
presente. contracto. 	 .••

a t . Findo o prazo estipulado na clau-
.aula 13°, ou quando incorrer o enne ps-
sionario na pena do rescisão; ficará ello

.obrigado a remover á sua custa.. dentro
• do prazo que lhe for determinado pela
directoria, toda a armação e o mais que
lhe ,pertencer, sem direito a realamação
do qualquer espade.

10. Si o concessionario ou seus proa
postos altercarem ou promoverem ema
Metes em qualquer ponto da esiação.
fica o mesmo concessionario sujeito ia
multa ou rescisão do presente contra-

, do. a juizo da administração .da Es-
trada.

. -11: Para garantir a fiel execuaão
contracto. effeotividade das multas ou
obrigações em nue incorrer, depositou o
contractante, -na thesouraria desta Es-
trada, antes da respectiva, assignabura. a
importancia de 500$. conforme o recibo
n. .. de 	  Essa caução só seri%
re;fituida ao concessionario depoia de
terminado o-contracto e DO' caso de-fiel-
mente ataranridas. todas as- • saias alai/-
aulas.-

Junta de Corratores
ai• (Bolsa de- Mercadorias) •
-A atada de -Corretores de Mercadorias e

de Navicis do Dastricto Federal, em cumpri -
meato de disposições do regulamenta amaro:
vado pelo decret • ra 9.264. de 28 de dezem-
bro de 1911, convida os interessados nas

)	 transaaõaa em que iderveiu o corretor de
mercadorias Hermes Rodriames da Fonseca

• Talho, exonerado por portaria de 24 do mez
corrente-'a apresentarem suas reclamações
em sua secretaria, á sala 19 do Edificio
Associação Commercial, por escriptó e den-
tro do prazo de seis IneZeS, a coutar da rafe-
tida data: -

Secretaria da Junta de Corretores, 28 de
julho 4194.-0 syndico, Iodo Severino da
Olvd.	 (e

1

• 920 '	 Estrada de-Ferro Central da -Brasil



••
Ouaesquer divergencias sobro questões

não previstas nas clausulas do centrado
serão -resolvidas por arbitramento por
moio de deus peritos, um de cada parte,
e em caso de necessidade, por um .ders-
emnatador, escolhido de commurn ac-
cerdo.	 ,

A energia necessaria para os serviços
da Estrada será fornecida em alta ten-
são a troa sub-estações transfo-madoras:
a primeira proximo a Mangueira, a se-
gunda oroximo a Engenho de Dentro e
a terceira proximo a Deodoro.

XI	 •,
A energia será fornecida . sob a fárma

de corrente alternativa , trichastca de 50
'
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12. No caso de Multa ou no da falta verterá para os cofres da mesma estiada entender Conveniente aos seus ¡ateres-
de pontualidade no paeamente, fica a BI o proponente preferido pão fizer O #3eS.
directoria' com o direito de lançar mão pagamento de teclas ar quartcea,e dentro 	 .
da caução a que se refere a clausula II, do pn	 n

	

eu mudo, ficando Imita a venda 	 17	 .
obrigando-se o concessionario (tinte- 	 O prazo de duraeão do centrado é de
gralizal-a immediatamente, sob pena de das resridas queetoess.À questão de idoneidade dos propo- 15 nonos, Contados da data do inicio do-
Ir esoisão "do presente centrado.	 nentee será julgada;	 ga a e examinada pré- fullecionamenta.13. A concessão vigorará por 'cinco viamente, antes de abertas as propostas. 	 WUnnos, contados da data da assignatura	 As propostas cujos autores não tive.;	 •	 •
do presente- centrado,	 ern sido considerados itioaeos não serãoo, ficando, porém. a	

-	
O contracto será garantido com a cau- • -...Estrada com .o direito de cassar a cone m iss	 ,	 çao de 5000008000 que deverá ser com-cess	 Depois de julgada a

	

ão, em qualquer tempo, sem ter o --- 	 p:etada de nov.o, sempre que e eontra-'
concessionario direito a rachimação e propcnentee serão marcados re.dia e hora' idoneidade doa °tante • incorrer ssm multa.
indemnização de especie alguma c
independente

	

	 pare abeilere e leitura ddasPreP"stals'	 V/Ido arição ou interpella00 p

	

. que, antes de qualquer decisão, serão ite	'jqxlicial.	 RR maltes serão as seguintes:14. As multas e responsabilidades blicadas. 	 .	 .

	

"	 -

	

A estrada reeerva-se -O direito de ene	 Por interrupção entre 20 e 30 minuilecorrentes do presente contracto. que	 tos: 3:0008000.

	

amuar a' coneurrencia, caso assim non-	 .não	 forem pagas nos prazos determina- venha aos seus interesses. 	 Por interrupção superior a 30 minu-dos, serão cobradas executivamente, do	 tos: 10:0008000.AS propostas não poderão conter sinãonecerdo com o decreto 	 tn. 10.902. de 20
de maio de 1914, servindo de titulo do 	 Si dentro de um periodo de seis me..uma formula do completa submissão a

zoe, occorrerem interrupções superio- -divida liquida e certa as certidões ex. todas as clausulas deste edital e o preço
~forme já ficou estabelecido. 	 TeS 8. 20 minutos que &mimadas repre-•trahidas dos respectivos livros de lane 	 , .

çamento da Estrada.	 .	 em co 41 eraç o
Secretaria da Estrada de Ferro Cell.. Quaesquer, offertne de vantagens não

a. que contiverem apenas offerecimento de
previstas neste edital, nem as propostastrai do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de ju-Diocessilho de 1922. — O secretario, 	 .(,. um augmento sobre a preboste mais alta.•o Vaseoneellos.	 •	 No cago de absoluta igualdade entre

r	 prepostas, terá preferencia a que apre-
' Estrada do Ferro Cendal do Brasil	 sentar preço mais vantajoso no deseme..

VIII
Dada a hypotbese rescieão, a Es-

trada fica com a faculdade de assumir
immediatamente a direcção da usina e

.daslinha de transinie ,ão,. até deliberação
ulterior em que serão devidamente re-
conhecidos os direito g do contractante.

	

.	 .

	

Findo esse prazo, si não tiver reti-	 As Própestas serão' garantidas com
rado todas, ficará sujeito ao pagamento uma caueães de 200:0008, que reverterá
le armazenagem.	 para os cofres da Estrada si o preponea... 	 -

	

As propostas »que devem estar devi- te escolhido se recusar a assignar o	 A energia, deve ser fornecida a cada
lamente selladas as primeiras vias, da- respectivo contracto. 	 .	 sub-estação em deus circuitos . itiderien-

?espectivas residencias, não Rendo per- 	 III	 .	 . dores por medidor que permitta avaliar »
Mas. assignadas. com a indicação das	 ''	 dentes, passando antes dos. transforma-

nittidas nas mesmas rasuras ou emen-	 A idoneidade financeira e tecbnica dos * respectivo -consumo. .
las, devendo ser escriptas em papel das proponentes será julgada previamente, 	 XIII:.espectivris essas commerciaes. serão não sendo abertas as propostas dos que 	 •
mtregues em drias vias, em envolueros, 'não-preencherem essas condições, a juizo 	 Os medidores a instalar na alta teu-
achados, com a declaração, por fóraS do 'da administração.. Cada propoireate deve do serão fornecidos p elo contractante.
issumpto o 'do nome do proponente. 	 prever sor prop eietarin da °nada d'sesia	 .	 XIV	 .
Esse envolucro deve ser acompentsrido onde pretende fazer a instaltaeile or ha- •

ã um outro, em separado, conte,ndo to- 

i

sear a , sua proposta em vedas d'agua 	 As duas suh-estaçaes, necessarias aeS
Los os documentos que possam prover a ertencentes á - Estrada,- já ter tilintado serviços de trace rso, a erimeiesi e a ter-

ou estar associado á fabricas de Material "-. ^
eass.-sos e' sp t-Nn pcDPnafla p mnfadoneidado do proponente, come-Mien- 

Lendo-se, entre elles, os recibos de gni- electrico que' tenham montado grandes motores synehrenes. garantindo it'Estra-
ação da ultima colecte dos impostos a usinas geradores hydre-e l eeariesis. asseai (14 - (un fedor de potencia não inferior
'lie estiver sujeito. 	 430Ello estar a sua prop .isia ap Varia per, a 0,90• . •'No acto da entrega da proposta o tiro- clementes financeiros 'sufficientes. . 	 .	 '	 XV	 •	 -mente deverá exbibir o recibo da eaue 	 -.	 . .	 . .

ouraria desta estrada para garantir s,
ão de 200$, previamente feita na lhe- "	 • -	 -	 IV	 O proponente se obriga, a; dentro, dd •

	

quartolas, caução que re-	 A Estrada se reserva o direito de an. prazo de. dons annos, ter terminado uma
arareente das nullar a presente coneurrencia se assim ling/atina() com a pateada minima de

•

com um tampo o 120 em tnáo estado,	 Estrada de Ferro Central ao Brasil

:VaSi tIS; de óleo. 	 CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DEA coneurrencia versará apenas sobre
'o preço, em reis, para a quartola de cada 	 ... _a° C SERVIÇOS AC0E88011108 DA ESTAA

EN,SRMA ELE6iTrnali DESTINADA A "A-
•especie, cahendo a prefencia de direito 	 ut.:

no autor da roi:oposta mais alta, por mi- DA DE-PERRO CENTRAI, DO BRASIL.

nima que seja a differença entre cila e 	 Primeira correcção do edital do 8 de
qualquer. outra.	 julho de 1922:	 '

A Estrada não Receitará preços infe-
riores a: 45500 para cada uma das de De ordem dá directoria, fine, publico
deus tampos, 38000 para cada uma das que, ás 13 horas do dia 5 "do proximo
de um tampo, e 500 reis para cada uma mez de agosto, nesta secretaria, serão re-
des em mão estado.	 cebidas propostas paro o fornecimento

Esses preços deverão ser indicados em acima declarado do =Dedo com as coa.
algarismos e ersifirmados por extenso. dicties abaixo:

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da Estrada, deverá fazer o pa- 	 -	 .
gamento de todas as quartolas .1entro do	 O prazo para apresentação do propOse
prazo de 10 dias, retirando-as em se- tas é de 30 dias.
guida de ferma que tenha retirado te- 	 II[ias dentru do prazo de 40 dias.

pato.
ZONCURRENCIA PARA VENDA DE careroead	 Toda e qualquer proposta que não eis.
.	 VARIAS DE ocgo	 tiver inteiramente de ac,cerdo com este
if	 Coucurrencia si.. 84	 edital não será tomada em consideração.

De 'ordena da directoria, faço publico Secretaria da Estrada de Ferro Central
(111e, ás 13 horas do dia 12 de agosto do Brasil, 28 de julho do 1922. — O
de 1922, na Intendencia desta Estrada, secretario, Dioeleetano Condido, do Vas.
na estação Maritima, serão recebidas conceitos.,	 • 
propostas para compra de 1.110 quar-
tolas com clous tampos, 1.130 quartolas

sentem tempo superior a 5 horas. as
multas serão DO semestre seguinte ele-
vadas ao dobro; si o mesmo facto se re-
petir no fim de outros seis mezes. salvo
motivo de força maior devidamente
comprovado e reconhecido pela admi-
nistração, o contracto ficará rescindido
o a respectiva caução reverterá Cara os
cofres da Estrada.

XII
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'0.000 Kvs.; o a dentro do prazo de Cm
annos ter terminado urna-irvata,lação erik%
oanaridade sufficiente para o fororci-
mento innicado pela curva de poteio Ia
anum', ; incorrendo na multa de 3:oo-ig
Vor semana que enredar aos prasos

XVI
A Estrada se obriga findo o prazo de

(tres anuas, a contar da data da assigoa-
tura do ',contraem, ao consiiiim tuim ál
rninimo de 15.000.000 KW, h., medulo*
em alta' tensão.

XVII
A curva de potencia fornecida aos

/sonantes serve apenas para indicação *do
dolistimo provaval em um dia de se...
Viço normal, assim corno do factor da
carga presumivel. Tratando-se de ser.
'viço de fracção 'de trens de suburbioa
MIJAS horas de maxima e (amima pomas
cia, assini como factor da_carga. são berra
conhecidos e oaracteristicos, e não variam
de modo muito sensivel, o contractante
não terá 'direito a alteração de preço 'ia
energia caril as modificações que a rafe*
rida curva soffra poe motivo de dumas
volvimeato doa Serviços..

XVII/

A Estrada se reserva o direito de utill.
Usar a energia a ser fornecida, para
eanaesquer fins, isto é, para signaes, ' or-
ça para as °Moinas, illominação, etc.,
até o maximo de 60.000.000 Kw. ,t1g.
anntiseS..

XIX
A energia.nocessaria i esses serviços

agre entregue na3 sun-estações mencio-
nadas ou na de Engenho de Dentro, nas
mesmas condições que nas outras duas.,

XX
A Estrada perndttira que linhas de

eansmisão, cala tensão não exceda de
25.000 volts, sejam constraidas, si 11,51111
convier ao contractante, dentro da faixa
da Linha Auxiliar, ou da bitola larga
além Deodoro.

XXI
O proponente se obriga a" ir gradual-

mente ampliando sua instaliação inicial,
A medida que, com antecedencia de 12
mezes, receber aviso da Estrada nesse
Sentido, e até uma potencia igual .2 ve-
res a que é exigida dentro do prazo de
3 armeis pela clausula 15. Até o constr.
Mo annnual de 60.000.000 kw. h. me-
didos- na alta tensão o entregues nas
eub-estações já mencionadas, em dons
outros pontos do trecho Deodoro-Belém
ou em um ponto do _ramal de Santa
Cruz, a Estrada terá direito aos preços
,Qatsibeleaidos pelo contractos

XXI'
O preço será proposto por kvo. h. frien

% libido-se MendalMente o consumo na
alta tensão das sub-estações. O preço
-sriaxinio admitsivel é de 45, dia papel.
ger kvei Ias.

XXIII
• ,PA Estrada se obriga ao pagamento da
03nergia fornecida em cada tina, até o

15 do mez seguinte.
XXIV	 •:

- O preço acceito como base. vigorara
ara cada moa até o consumo mensal de

3.125.000 kw. h. que correspoode
cansam° Provavel inicial, (2.500.000)

aaaarescido de 25 %. A cada auainerno

-de 25 go do consumo provavel 'Me ial em
cada 'consumo mensal, correspondera

,anna .reducceo de 3 % do preço inic ai
da energia, desde que o factor de carda
não tenha descido abaixo de 0.30. -.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro. em 20 de
jrIlio de 1922. — D. Vasconeellos, sem-

' :brio:,
~Imã

Estrada do Farra Central do. Brasil

•CONCCRRENCIA PARA O FORNECIMENTO
TRILI108, TYPo teOCKERILLs -E ACCERSOn
RIOS, PARA A 5' %IMMO. EM 1022

Terceira correcção do edital-de 26 de
	maio de 1922	 -

Coacurrencio n. 79
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 1 de seterupi.o
de 1922, na intendencra desta estrada,
na estacãe Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento do:

Trilhos typo sCockerillo e accessorios,
conforme deseahos é especiticaçóes

1.587 toneladas e 200 kilos de trilhos
de 24 kiloa e 800 gramaras -por metro,
rnaximo da tonelada, 500 francos:-

90.360 kilos de talas,, maxirao da
tonelada, 550 francos.

8.584 . Mios de parafusos, maximo
da tonelada, 1.100 francos.

52.480 kilos de grampos_ typo
maximo da tonelada, 1.000 francos.

7.176 Mios de agulhas (6 peças),
maxima da tonelada, 2.000 frato.os.

4.068 . .kilos de cruzamentos, de
1:10 (seis cruzamentos) maximo aa to-
furtada, 2.000 francos.

Os francos marcados são "belgas e as
tonelad s de.1.000 kilos.

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os se-.
cesorios.

O pagam rito conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando p banco 1 %
de "amiudado.

BASES

	

.	 _
cisarrueo

Da idoneidadè
. •Artigo . unico. Nenhum concorrente

será acceito, para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem agr considerado Monco, entendendo-
se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

-2°, ser representante de fabrica que
se occupe nese genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;	 •

8°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o' que provará com os recibos
de -quitação da ultima consista dos int-
Postos a que estiver sujeito.

daarrdad it •
Das propostas

:Art. 1.° As propostas indicando a re-
sidencia ou sada . commercial ,do pros.
parente. serão apresentadas em tres
vias, devidamente saltadas, as primeiras
vias datadas e assignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua portuguesa em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, e menciona-
rãri de modo claro e conciso:

I°, o prego por tonelada -metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado -por.

extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porte do Rio de 'Rio • da
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res.
peai ivo .alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais desa
pezas por custa do fornecedor;

2°, • o compromisso de effectuar a en•
traga até 31 de janeiro de 1923;
. 3", 'o campromisso de sujeitar-se 'fits

preseripcões estabelecidas pelas 'prema-.
tas bases;

4°, o ctimpromiaso de acceitar e cum-
prir as prescripcões estabelecidos pelas
especificações para o fornecimento de
trilhos. e acoessorios legalmente appro.
vadas.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envoIncros fechados e
lacrados declarando no - subscripto o
nome do concurrente. a fabrica de que
o meánio é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, era separado, contendo
-todos os documentos que possam pro-
• a idoneidade do requerente, de con-
formidade 'com o artigo unida do capi.
trilo 1 e o recibo da caução : para garan-
tir a assignatura do contracto, de ac-
córdo com o art. 1° do capitulo Hl.

:.1:1APITULO IV \

Art. 1.° As proptislas apresentadas
serão todas aneri:as no dia determinado,
em -presença . dos concurrentes e serão
classificadas pela ("laical ascendente aos
preços indicados netos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vespera do
dia da oocurrenc.ia.	 '

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada o julgada
préalamente, antes de- serem abertas as
propostas. Depois de lulgada essa ido-
neidade. serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diario

Art. '3.° Não serãci tomadas em con-
sideração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos de accOrdo
com o artigo unic0 do capitulo I; 'ss

'2°, as propostas que : contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redueção
sobre a proposta mais barata:

30
' 

as propostas (pie não P :zfivn -em de
accdedb com ó que determina o ed.--
do cap itulo -II:"

CAPITULO III

Do deposito e da cauctio
Art. 1. 0 Para a apresentação da pro-

posta para o fornecimento dos trilhos
e accessorios, cada proponente fará
préviamente o- deposita na thesouraria -
da -estrada da quantia de um conto de
réis em dinheiro, ou em apolices fe-
domes, a titulo ãe garantia para' a as-

- 	 do contracto.
§ 1.° Terminada a conourrencia o 'as-

colhido o fornecedor, os deposites su-
pracitados serão restituídos aos coneur.
rentes; excluidos do fornecimento.
* § 2:° O concutrente escolhido substi.,

tuirá o deposito acima referido por urna
canção em dinheiro ou titulos da 'divi-
da publica federal correspondente a 6 %

-do valor do fornecimento a realizar.:
• § 3.° Essa caução será rc,,stituida ao*

fornecedor depois de ter sido receindo,
no porto do RIO de Janeiro, todo o ma-
terial. da encorno-fenda. res,pondenoo
eI I n nn i• IVRI''551 verificadas no acto do •
recebimento no ces ou defeitos de fa-.
brivação quo tenham escapado á fisca-
lização.-
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CAPITUzo

Da fiscalização
'Art..1.0 A Estraoa poderá manter

fabrica um serviaa de fiscalização,
zomposto de um engenheiro fiscal
dos auxiliares que- lhe forem nei.esea-
eios, a juizo da mesma. Esse engenheiro
:iscai terá autoridade para resoi ver,
ans nome do director da estrada, tor:as
as duvidas de ordem teohnica .que s -
rirem na execução do serviço e deseisa:

10 examinar cuidadosamente os de-
=ieritios de execução, nós quaes lançará

Seu "approvo":
20, examinar cuidadosamente a fahri-

Ação, de modo que a mesma seja exe-
enfada de inteiro aedirdo com as es-
secificacões officialmente anprovadas,
me farão parte integrante do contra-
-4o:

30. re5eitar quaeaquer peças que veri-
ique não Pstarein nas condições acima
nencionaclas. •

Art. 2 0 A desneza occasionada por
.sse servieo de fiecatizaisão correrá por
anta do fornecedor, ceado a mesma

•

despeza. avaliada de arcórdo com o ca-
derno de encargos: 	 •	 .

Art. 3.° Tonas as despezas .com a
embalagem. carga e descargas e acciden-
tes que oossam decorrer durante a via-
gem serão feitas !selo' contraciante.

Secretar i a da Niafrarla de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio: de Janeiro. 8 do
junho de 1922. — O secretario, Diode-
ciano Canaido de Vasconceltus.	 •

Estrada cie Ferro Central' do Brasil
CONCURRENCIA PARA AklátolDAMEÍNTO DO

LOCAL PARA COLLOCAÇÃO DE bduSTriADOR
ES'I'AÇÃO DE "TERRA NOVA", NA UNIU.

AuxiLiAn.
De ordem da directoria, faço -publico

que, ás 13 horas - ao 'dia 2 d
 mez de agosto, nesta eecre-

teria, serão recebivas propostas para
arrendameuto • da local destinado á

collocação de mostrador, para a venda
de ano, fruetas, sandwicties, egarrors,
charutos, fumos e artigos para lamen-
tes: na estação de Terra Nova, Lanha
Auxiiiar.

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente; •
.b) "preço do arrendamento, sendo a

cosexibuição minima ' aumitticia ao 40a

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, ()atadas e asaignaiias,
com a indicação das reapectivas res.uett-
cias, serão entregues em duas vias. •ism"
envolawroá fechados, com a declaração
por -;óra do assumpto e do nume do pio-
',oriente.	 •

Esses envolueros devem ser acompa-
.

aliados de um outro, em 00,:n ar ao o. con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se entre elles eis recibos
de quitação de ultima conecte dos im-
postos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos' devem estar
devIdamente sellados ($61i0).

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o. recibo da,,
caução de 190$000. feita na thesouraria
desta, estrada, até ás 14 horas da vespe-
ra 'do dia da ooncurrencia, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
tracia, si o proponente 'preferido recusa",
se a assignar o respectivo contracto
dentro do pear() de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse

A questão 'de idoneidade dos propo-
nente será julgada e examinada pri'vha-
mente, devendo para isso os respectivas
documentos, • acompanhados dos recibos
das cauções, ser entregues nesta secreta-
ria, até ás 15 horas da vespera do dia
da concurrencia.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão recebidas, sendo- as demais, antes de
qualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em con.sideração
quaesotier ofer!a de vantacens .nãe
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas um offerecimen-
to de um auginento sobre a proposta
mais vantajosa.

As procurações ,devem, ser exhibidas
no acto da entrega das propostas caso os
concurrentes se façam representar por
procurações.

Fica reservado á Estrada o direito de
annullar a conourrencia. cassa assim
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 24 de
julho de 1922.

O secretario, Dióeleciano Vasconcel-
los.

BASES PARA O CON'InAuTO DE ,,;ARRENDC
-•• MENTO DO LOCAL DA ESTAÇÃO DE aTERR4

NOVA»,_ NA LINHA AUXILIAR, PARA COL-T
• LOCAÇÃO DE MOSTRADOR, DOSTiNADO

VENDA DE DOCES. FRUCTAS. SANDodeFIL.S,
CIGARROS, CHARUTOS, PUZ4ue ...5 ARTIGOS
PARA VUMANTES

,t

40, as °flertas de vantagens não pre-
Vistas nas p eesentes bases;

50, as propostas irie indicareni pre-
ços superiores aos ;Lastimes estabeleci-
dos.

Art. 4.° A coneurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
'trica. cabendo a preterencia. de direito
iso autor da proposta mais barata por
miuima que seja a differença entro
elle e qualquer outra

Art. 5. 0 No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de • es-
colher • a que lhe parecer mais conve-
niente.

: Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito de não multar nenhuma das
propostas apresentas-ma ou annidiar a
coneurrencia. caso isso convenha -aos
seu interesses.

CAPITOU) V
.	 Do controcto

Art. 1.0 O coneurrente escolhido as-
eiguará, pesaute a dieectoria da est a-
da, cantracto para n fornecimento do
material ora em concurrencia.
• Art. 2. 0 O concurraente eseolbido que
se recusar a assignar o contracto resse-
ativo perderá, - em oerieficio dos cofres
da estrada, o deposito de .que trata o
art. 1 0 do capitulo 111.

Art. 3. 0 No coiaracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que de-
verão ser impostas por infracção, qua-
se •possam dar, de alausulas do meada°
eontraeto.

Art. 4. 0 No mesmo contracto. será
estipulado 'o modo da ser effectuado o
pagamento da matena/ contractacio.
qual será :feito em papel-moeda brasi-
leira. vigoi-ando Para „o conversão a
taxa cambial official á vista da ves-
pera do resnectivo aviso do Ministerio
daViação e Obras Publicas.

O referido pagamento só será effe-
chiado depois- da ap.-eselitavãe do co-
ntieciinento e faxtura conmiercial acom-
panhada -de recibo- que prove haver
sido o material entregue no porto indi-
eado.
' Art. 5.° O contrario só se tornará ef-

fectivn depois de approvado deeiultivaa
'Mente pelo Ministerin da Viação e
Obras Publicas e registrado no Tribu-
mal de Contas.

. O mostrador será do typo aaProvado
-pela directoria desta Estrada, cuja plan 1

-.4, se acha á disposição dos interesaadoa
nesta secretaria para sem examinada.

2"
O concessionario pagará a -,i poraa-

cia de 	 , inensaes.
.Esse pagamento será effectuado, alie=
antada e triinestralmente. em favor
da- Aaseciação Geral de Auxilias, Mutues

.da Estrada de ferro Oentral do Brasil,
.considerando-se os trimeetres iniciados
em janeiro. abril, 'julho e outubro.
vendo o reapectivo pagamento reei' effej
chiado na thesouraria desasa Estrada.
• Para o effeito da fisgalização fica aa
•concessionario obrigado a apresentar d'Á
-recibo desse pagamento ao agente da res-
pectiva estação

3s
- O concessionario fica obrigado ao , pa-

gasnessto de todas as despe-Las- seca., a
illutninacão e impostos Que 'cori.esponde4
rem dós 'serviços • installados no local,

• 4°-
O concessionarin §,13servará e cum-

• prirá os regularrieotos . internos. e n"—
dons de serviço da Estrada. bem como

, atidas as recommendações que • para . .
matem do astabelectmento forem feitas
pela Sish. directoria da 2° Dio ' eão e pe::.
lo respectivo ajudante que será o fiscal
do presente contracto. fievalizaçáo que
exercerá por si proprio ou por inter-
medio do agente da estação ou quem suas
vezes fizer.

5' -	 •
. O coneessionario conservará com rigo.
roso asseio tanto o mostrader come o
local por elle occupado. sendo licito á
administração da Estrada fas.er retinlao
desde que assim seja julgado axinvenien-
te a seus interesses.

6'
O concesionario obriga-se a ter seus

empregados vestidos com &ceada.
71

No caso de falta de pontualidade no
pagamento adeautado 41a contribttição
estipulada na clausula 2', deste contra-
cto, pagamento cujo prazo não deverá

:exceder do dia 5 :do primeiro mez do
mesmo - trimestre. ou outra qualquer in-
fracção das clausnlas do presente con-
tracto. poderá a directoria consideral-o

- rescindido independente de acção ou in-
teruellação judicial, ficando o conceesid-
navio obrigado a • desoccupar . o local
dentro do prazo que lhe for deter-
minado pela directoria, sem .que lhe asa
sisa direito a indemnização de qualquer
espeele.

8'
Pela falta de cumprimento de qual

quer conjição do nriasente contracto fica
o arrenciatario sujeito á multa de 104
a 200$. e na reincidencia a rescisão do
presente centrado sem direito a indemni-
zação alguma_
. Fica aseni entendido que, para resci-
são do presente contracto, não se . torna
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iiidispens- aliei' a applicação prévia da
multa de que trata ene clausula. ee,

O	
Oe

coricesaionario não poderá trarièrerle
:h • entrem a presente concessão sem pré-
Ma autorização da chrectoria, que julga-
erá da idoneidade do novo concessiona-
rio e, 'nesse Caso, a transferencia será
leer termo lavrado na secretaria, no caiai
:0 novo cone.essionario declarará sujeitar.
-se a todas as clausulas do presente con-
tracto.

10'
Findo o preze estipulado na clausula

e13*, ou quando incorrer o concessiona-
tio na pena de rescisão, ficará elle (Ani-
sado a remover á sua custa e no prazo
que lhe for determinado pela directoria,
-toda a armação e o mais que lhe perten-
'ter, sem direito a reclamação de qual.
*quer especie.

ortnaut	 Agosto de 1022

li'
SI o concessionario riu seus prepostos

altercarem ou meomoverem conflictos
.,ern qualquer perito da estação, fica o
mesmo concessionario sujeito á multa
Xeu rescisão do presente contracto, a
Nuizo da administração da estrada.

,	 12'
• Para garantir a fiel execução deste
tontracto, effectividade - das mu/tas ou

'Obrigações -ein que incorrer, eepositoir
O contractante ria thesouraria desta es-

-trade, antes da respectiva assignatura,
a importancia do 300$000, conforme
recibo n.... de.	 de 	
• - Essa caução sé será . aestituida ae;

'eontractante depois de terminado o coa-
tracto o na caso de ..fielmente cumpre.
das todas as suas clausulas.

	

13'	 ,
. A coneeeeão vigorara. por cinco annoe,
.contalos da data da assignatura do res-
- pedem> contracto, /acene°, porem, a es-
trada com o direito de cassar a conces-
são, em qualquer tempo, sem ter o con-
cessionario direito á indemnização do

- Pespecio alguma, independente de acçãq-
eu interpellação judicial.

14e
'As multas e responsabilidades decor-

rentes do presente contracto que rad
:abrem pagaa nos. prazos determinadoe,
.serão cobradas .executivamente. do ao.
'cerdo com o decreto n. 10.902.de 20
ide maio de /94.1, servindo de titiilo de
divida liquida e certo as certidões ex-
trahidas. dos respeetieos livros de lane-
emmentos da estrada.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 2,4 da.
julho de 1922.. 	 - O 'secretario, Diocte-
ciano Vaseoncelios.

walgáámo.

Repartição de Aguas o Obras Publicas.
-CONCURPENUA PUBLICA PARA FORNECIMENTO

DE TUBOS E PEÇAS ESPECIAES DE FERRO
FUNDIDO,

Na seceão de emediente da Repartição
de Aeuas e Obras Publicas, á rua do Ria-
chuelo n. 287, recebem-se propostas até ás
13,lioras do dia 21 de ag•sto do corrente
'amo, para o foenecimeato do seguinte ma-
terial:
20.000 metros uteis de tubos de ferro fundido,

de ponta e bolsa, typo usual, de
dieraetro interno de 100a 102 mia&
metros e espessura normal de 9 a
10,7 millimetros, com o peso ma.

•ximo de 29,7 kilogrammas por me'
• tio corrente ;

4.000 metros uteis de tubos de ferro Une•
dido, de ponta e b Asa, typo usual,
de diametro interno de 150 a 153_	 millimetros e espessura normal de
10 a 11,9 millimetros, com o pesa
maximo de 50 kilos por metro
corrente ;

4.000 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usuat,
de diametro interno de 20 a 2e3
millimetros e espessura nornal de
11 a .12,7 millimetros, cou o peso
mexiam de 70,4 kilograámas por
metro corrente ;"

4.000 metros ateis de tubos de ferre ferie
dido, de ponta e bola, typo usual,
de diainetro interno • de 3 O a 3 5
millimetros e espessura normal de
15, a 15 millimetros, com o peso
maxitno de 123e3kilogrammas por
metro corrente ;

105 metros uteis de tubos lisos de ferro
fundido, fet miilirnetros d: dia-
metro interno, 3 50 de compri-
me-rito e 3e miai netros de esuee-
sura, com o peso maximo de
310 kilogrammas por metro cor-
rente •,

129,5 metros uteis de tubos lisos de ferro
fundido. de 80e millimetros de dia-
metro interno, 3 ,85 de compri-
mento e 24 miliinieiros de es-
pessura com o peso maximo de
25-k kilogrammas por metro cor-
reute
Para todo este material será ado-
ptado como limite maximo o preço

,de 360 réis o kilogramma.
Peças especiaes

1) Registros de parada. flanges
cegos:

- 206 para tubos de 0la,10, ao preço ma-
ximo de 120$000 cada um ;

30 para tubos de O ,15, ao preço ma-
ximo de 1804100 cada um ;

30 para tubos de 0a,20, ao preço maxitno
• de 240$000 caga LI

5 para tubos de On 30, ao preço ma-
elmo de 420$080 cada um.

- Pecas supplementares para
regla*o de parada:

200 de ponta e Range para registros de
-	 OVO, ao preço mirim de 111830

cada peça;
200 de bolsa e Range para registros de

• O ,10, ao preçr maximo de 15$900
cada peça;

15 de ponta e flange para registros de
0,15, ao preço raaximo de 17$400
cada peça;

5 de bolsa e Range para registros de
Oe .20, ao preço maximo de 28$800
cadt peça;

5 de ponta e frange para registros de
0,30, ao preço maichno de 33$600

• cada peça;
5 de bolsa e Range para registros de

0a30, ao preço mirim° de 46$8-0
cada peça.	 '

- Derivantes de ponta e bolsa
com a derivação cai Range
cego:

2ocr de 0.2 ,10 (rale, ao preço mexi= de
20$400 cada um •

- 100 de O ,15 x0%10, afet preço Maximo de
. 39$000 cada um;

100de 0%20 \e 0°1 ,10, ao preço mexi= de

5 de 0°,60 imr,19, ao preço Pugin.
de 4 n5 400 cada um;

• 5 de 0,8 4 e	 ao preço Maxim()
de 5 e a000 cada um;

5 de 0",90 x0,010, ao preço inaxlmo
de 60 $ 110 cada -um;

_ 30 de O 15 >t0",25, ao preço máxima
• de 39$ 00 cada um;

30 de O, 20 <0**,15, ao preço maximo
de 5711030 cada um;

- 10 de f1,3') n , 1 , AO preço maximo
• de 12 4e0e0 cada um; -

-5 de O .40 O	 ao preço maxitno
179$000 etria um ;

5 da O * 50>< ,15 ao preço maxilar,
d 2 10 MO cede uni;

5 de 0a,6 1 >t ee ,15, ao preço maximo
• de 240.e010 cada um;

5 de 4%80 0%15 ao preço maximo de
28O cada n

5 de aa,90x0 1,15, ao preço mexi= de
320e cada um ;

10 de 0%20 x0 e20 ao preço ma.ximo de
57e cada um ;

5 de 0,"30 0'20, ao preço maximo de
129t cada um

5 de 0a, 'O x0 e20, ao preço maximo de
• 1401 cada um
•5 de 0%50 0%20, ao preço maximo de

1501 cada um ;
5 de 0-,643 x Co,20, ao preço maximo de_ 

200, cada um
5 de 0e,81x0",20, ao preço inaximo de

260$ cada um ;
5 de 0a90x0a,20,ao preço [tinimo de

32)t cada uni ;
5 de 0.30 0a,30,no preço maximo de

129t cada um
• 5 de 0 a40x0.° 3e, ao preço maxitno de

Vete cada um ;
5 de 0%50 X O °,30,ao preço maximo de

200$ cada um ;
5 de 0e,e0x0a,30, ao preço maximo de

• 248 cada um ;

3 de O ',83 Ba,3 1,ao preço maximo de
280f cada um :

3 de 0e,91 0e,30, ao preço maximo ds
• 333e333 cada um ;

IV) Gurvas em ponta e bolsa
a) de 45'

50 de 0a ,10 de dianteiro ao preço rua-
:rimo de 13$301 cada urna;

• 20 de 0°,15 de diemetro ao preço ma.
ximo de 21$ cada urna ;

20 de 01'1 ,23 de diateetro ao preço ma-
• ximo de 2852'0 cada uma;

25 de 051,33 de diametro ao preço ma--
xime de 40$200 cada unia ;

b) de 90'
50 de 02,10 de diametro ao preço má-

- ximo de 14e400 cada uma ;
20 de 0%15 de diametro ao preço raa-

ximo de 251800 cada uma ;
25 de 0%20 de diametro ao preço eia.

ximl de 42=600 cada unir
25 de 0°,30 de diametro ao preço me-

xem° de 66$ cada uma.
-As clausulas a que obedecerão a concore

renda e consequente fornecimento são :
Primeira- A' Secção de Exoediente desta

repartição, entregarão os concorrentes den-
tro. de involucros fechados e lacrados, as
resuectivas propostas, escriptas em duas
vias, sem emendas nem rasuras; nem ainda
outro qualquer defeito, ou senão que possa
dar motivo a duvida, sellada, na fdrma da
lei, a primeira das vias, e trarão ambas a
rubrica ou asstenatura do concoirente ene
cada paeina. Farão os concorrentes lio The-
souro Na lona', • mediante guia expedida
nela Secção de Expediente, o deposito de
2 000$ (dons coutos de -eis) em moeda cor-
neto ou letras emittldas, nos- termos do_	 _ _ _

57$0 el cada urn;
50 de O ,30> eleita ao preço =elmo de

129$ 00 cada peça;
50 de 0 ,40x0e ,10, ao preço maximo

de 220$00e cada um;
25 de 0',50x0e,10, ao preço inaelmo

de 3005000 cada um;
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VI—Os tubei serão de ferro funddo (se-
gunda fusão), rectos, de ponta e bolsa,
te ido na ponta co dão. Os tubos deveão
ser fundidos 'Medulem' com a belsa nara
baixo: O material deverá ser !tomo teneo,
aprese.nteedo na fractura côr acinzenteea,
.caratteristic.i e corpo de ode tine sem
falhas, nem impurezas; que possa facilmente
sor trabaldado á lima, a serra, a catraca e a
badame. '. ido o material, além. d eaoreseti-
lar reetil-eidade *e fóráa di.nensões nos
derme C t tee •tniea corrette, deverá sêr
eoaiterisado. interna e externamente com a

ftepareieão de Aguas á Obras Publicas
CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UM

• RESERVkTORIO DE -CONCRETO ARNINDO E
MUS OBRS NEUSS RI XE 'AO AB • STECI-
MENTO OE MAU AS ILHAS DO BOQUEIRÃO
E 'DO RIJO

Ordem' dO'Sr. director geral, interino,
faço publico que mo . dia 22' de agosto de
1922, ás 13 heas, na sede da Renartiçeo de
A.seas e Obras Publiaae, á rua do Riechudo
n, 287, serão recebidas pr ematas para
constiticeão das obras necessarias ao abas-
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tecitnento 'de agua ás ilhaido -'13oqueiéão e
do Ri.o, s pelo preço maxime. -de 170:e0Oes
sob as seguintes condições:

ast. 3 da lei n. 2.986, • de 28 de agosto de
1915, e o conlietimento de deposito feito
será pelo conorsente respectivo, entregue

Secsão de Expe Rente, 'ha mesma 'oceasião
em que for apresentada a nroposta,•mas em
out o invotticre leual ¡mete fechado e lacrado,
que coeterá alada documentos da icio ¡cidade
e as pe yes' de que se acha elle quis , coal a
Fazenda Nacional, tendo pasto as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos O c m-
ete rente preferido terá outrosim de fazer,
ato acto da assienatura do contracto de for-
nectmeato, uma.caução d 6:0e0$ (seis con-
tos de reis) em moeda corrente ou em letras
emittidas, nos temo .; da lei já citada. Tal
caução será destinada a garaeti o fiel cum-
primeato das obrigações naquelle contacto
coneallidas, bem como o pagamento das
emitas que lhe venham, acaso, a ser im-
po ;tas . •	 •	 " •	 •

Seeunda — No caso de não se apresentar
para ass gnat ra do contracto, dent ro do
preso de cinco dias. contados da data da
publi anção do despacho • de pref :renda no
Diodo Officio!, perderá o concorrente pre-
ferido em fav e- da Fazenda Nacional a
eleantia de 2:0 1 0$ (does contos du reis), im-
p )taecia da caução garantidora da sua pro-
posta.

111—Os . involUcros que contiverem os do-e
CUmentos comprobatonos da idoneidade
serão abertos na séd da secção de expe-
diente. ás 13 heras do dia 21 de agosto do
corrente an o, devendo ser sepulta idonei-
dade julgada pela cominissão de funcciona-
rios que o di*ector geral, tiara tal fim hou-
ver mamute. Em seguida, abertos os in-
voIrcroe em que se acham as nropoetas dos
ecricerrentes julgados Moncos, serão cilas
lidas publicatnente, e n voz alta, rubricando
cada um dos co..correntes, ou prepostos, as
prop stas dos outros pagina a pagina. Fica
entendido crie a ausencia do oacorrente ou
preposto não Live/ideei a coneorreicia nes-
te caso ; ,ceda ema das proposta; será ru-
bricala, pagina a pit sina, no todos os
membros da co missão. bertas. lidas e
embicadas, como, ficou dito, as protioatas,
serão as se eindas vias r.niettidas ao Diario
Officio' e i elle pablicadas, devolvendo-se,
po-é.n, intactos os involuc os. que,
verem as nropostas dos :oncorrentes cuja
Idoneidade a commissão negar. •

IV—A concorrencia versará sobre o pre-
ço total de cada alieo, devendo o propo-
nente iedicar, ror exteeso e em algaris-
moe, o pie ço da tonelada e o preço total
para cada 'espesie- de tuáos, 'o peso médio
por metro corrente •e as suas dl sensões
exae tas, os nreços e caracte 'Meeis de cada
peça especial, tido de a:côrdo com as con-
di ões deste e fitai e de modo a que não se:a
co np •ehendido o valerdes direitos ad 'anel.
ros e d emais depezas alfandegarlas. Não se-
rão acceitas as propodas que offeeecerein
como vantagem uma pe contagem de aoati-
mento sobre , o preço mais barato exirido

:pelos concrie-entes signatados das demais.
V—O mate-lel cuio fornecimento é otite-

cto da nreeente cencorrencia será todo eu-
treme na pente de descarga da repaifição,
situada na Ponta 'do' Caie.

•soluç Io do Dr. Angus Smith, eliminada em
beeee quente. sobre leda a deperticie das
peças de ferro fundido. • . 	 -

VII—Só será acceito o material de pois de
eira ditado em tudo quafito b retira ás exi-
geecias feitas no p escute edital, ou seja
:mosto nela boa teehnica e depole subinet-
tido ao exame das qualidades anparentes de
sua perfeita execução, ho nog,eneidade de
metal bem coino a experienda da pressão
interna' de 18 atmoeplie sas, effscteada nas
p rensas da repartição. Material que anre-
sentar fel) Sas, falhas vicios de constsucção,
irresula ii des de fór na, de dimensão, bem
como o que não resbtir O p •oVa de pressão,
será regeitado e devolvido ao fornecedor no
proprio loeal do exame e exneriencia. O

-. fornecedor:lar-se-ha representar por nrocu ea-
do • id ,neo, p •ovido dos noderes compe-
tentes, nas vistosias eara recepção do ma-
terial e sua experiencia, assienanda a acta

• que logo após cada.exneeiencia diarie, se -á
lavrada pa ra re istso dos resultados obtidos;
para quebra na prensa será admitlido o
co:fficiente 2 °J sobre o numero total dos
tubo;; considerados perfeitos nas vistorias.

VIII —A preferencia cabe •á ao concurrente
que oropuzer preço mais reduzido, por mi-
nima que seja a diferença enVe este preço
.e o da proposta imunediata na ordem cres-
cente.

IX. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, cabe a preferencia ao con-
currente que se propuzer a lazer -o maior
abatimento.

X. O orazo para entrega integral do for-
necimento será até 31 de dezembro do cor-
rente atino,' findo o (leal não será recebido

• matrial alg ine rescindindo-se, indenen-
'dente de leterpeliaselo judicial, o respectivo
contracto, revertendo á Fazenda Nacional a

-caução de 6: 00$ (seis contos de reis), a que
se refere a clarsula 1'.

XI. Os pagamentos serão feitos á medida
que P. mate ial, denois de recebido, visto-
riado, exne imentado. Mc sendo •acceito,
mediante coutasenetres vias, das quaes a
primeira será devidamente sellada. Estas
contas, depois de devidamente verificadas,
serão p •ocessadas tela repartição. :

XII. As pronostas deverão conter preços
em mo da naci

XIII.- As oronostas não poderão conter
sinão uma fórmula de com pleta submissão a
todas as condições do presente edital, não
sendo tomadas em consideração quaesquer
offertas de vantagens nelle não nrevistas.

XIV. A'- reeartição se reservam as pre-
ro stativas de acceitar somente partes de
pr000stas i de não -acceitar • nenhuma delias
Pu de annullar•a concu rrencia, sem direito
de reclamação por parte de nenhum dos
concurrentes	 -

XV: Fica subentendido mie, õ contracto
a ser lavrado em virtude da ptesente con-
eurrencia, só entrará em Vi gor anos sua
definitiva annrovaçao e registrado pelo '1 ri-

•binai de Contas. -
Secção de Exnediente da Repa rtição -de

Aguas e O iras Pablieas, 1 de agosto de
1922.— Prancigcri Pereira Caldas, chefe da
Secção de Expediente. • e 	 (.

As propostas deverão ser apresentadasem
duplic da, sem emendas nem. -mineis, devi,
'demente sellada a primei-a via, ambas da-
tadas e assignadas pelo c- ecurreete ou seu
rep esentente leeel, sele dro de envolucro fe-
chado e lacrado, CO'd • a decla a eo do preçO
doe trabalhos a executa', incluindo nelle.o
'forneci dento do meterei] e o prazo de inf-
cio e conclusão das mesmas.

•
• • 	2°

O envOlucro contendo a proposta deverá
ser aeo •utianbado de um outro. tambem fe-
chado e lacrado, em que reit drá, cada cone
eme e de, os seus documentos de idoeeidade,
provado estar quite dos iinnostos municie
paca e federacs e nelle incluindo o coneeci-
mento do deposite de leet -5.: feito em moeda
corrente ou em let.as, de ftecerdo com e
disposto no art. 3° da lei n. 2.983 de 28 de
agosto de 1015, conforme d terminação con-
tida no aviso n. 54, datado de II de outu-
bro de 1916, do .Ministerio	 Viação e
Obras Publicas, deoosit 	 &o este feito do Ta
souro Nacioaal, mediante guia expedida
pela Secção de Ex pediente, até a vesperà

- do dia marcado para a concurrencia. Esta
quantia servirá unicamente de caução para

garantir a assignature do contracto, visto
que o concurrente preferido terá de fase:*
min outro deprede) de 1 de importanda
-total 'da proposta, sendo que aquelle pri-
meiro deposito será restituido logo anosa
assignatura do contracto, salvo o de que Se'
rec esar a eumnrir essa formalidade, que e

, perderá em favor dos cofres publicos. Os
depositos dos coneurrentes não preferidos
ser-lhe-hão restituidos. 	 •

• 3."
A caução correspondente aos 13 0is do

valor da nroposta, de que trata a clansula
será feita para garanti • a fiel execução do
contracto e paga oento das multas que

	

-forem nelle estipuladas. 	 • '
s_ 4.4 •
- *Todos os • e:leo/timos- deverão ser en-
tregues no dia .narcado para a coacersenele,
*ás 13 horas, quando na presença dos in-
teressados ou seus representaetes legaes,
serão abertos em pri neiro ao eir os que
tiverem os documento; de idoneidade, e
logo após, os que cace sare ti as propostas
dos que forem jul,rad s idoneos, pela com-
missão de funcelonarios da repartição,
designada pelo director geral, proposta;

'que serão lidas á proporção que forem
:sendo abertas, as quaes serão rainicadas
pelos mesmos interessados • e, antes de
qualquer decisão, Publicadas • na 'integra,

ci .

S.'
As propostas dos concurrentes não jul.

_ gados idoneos` lhes serão restituidas imme-
diatamente._	 6.4

'No caso de absoluta igualdade de preço
entre dons ou mais concurrentes será prefe-
rido aquelle que monores preços anresestar
em dia e hora previamente marcados pela
commissão que presidir a concurrencia, em
cortas fechadas,. que serão abertas em pre-
sença dos interessados.

7.•
A' repartição se reserva o direito de ele

acceitar nenhuma das esonostas . e de alia
pular a coneurrencia. A não acceitação de
qua.quer ou de todas as propostas não darã

•
74,„	 • f	 IttiNt/ il. .1,i•
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Francisco Pereira Car-
doso	 . 	 -

10 Antonio Lourenço da
Costa ..	 , 	

12 Gastão Gama 	
14 José Maria Fernandes 	
20 Jeronymo Freitas Gui-

marães 	
33 . Carlos de Araujo e Silva
34•Irmandade N. S. da Glo-

• ria do Goteiro 	
36 Rocha Santos & Com..
40 Francisco Gonçalves de

• Siqueira ..
41 José Fereira Pinto da

Costa ..
46, Pedro Betim aes Leme

-	 ( (Dr.)
49 Siaria Eugenia do Rego.
65 Theotonio	 de	 Souza

aluara	 .a• 	
71 Paulino da Fonseca La-

ges .. •	 	
73- Henrique Carlos Ortz
77 Luiz Corrêa Pires 	
79. Thomaz de Sá- Froiro

(Dr.) ..
86 ATIt01210 Antunes Garcia
87 Abilio Rodrigues Bastos
91 Antonio Fereira da Cos-

ta e Sebastião Rezou-ti Afala 	

468200

386470
506050
546450

506820
378730

428900
408.040

378510

388280

466860
556550

796750

655230
698080
596730

57$530
379400
728930

C98180
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DIAMO OF/4.1CIAL

9.ã	-	 •
Não sena tomadas em consideração quaes-

que- offe -tas de •vantesens não previstas no
edital. -e n. as nropostas que coati‘e em
apenas o offerecimento de . reducçâo Sobre a
mais barata,

10,a
Todas as pronostas deverão conter preços

CM moeda nacional.

11.°
O prononente preferido deverá assignar O

contrarto no oraz maniato de oito dias anda
ao da esaolha da • proposta, perdendo a
canção, de conformidade com a clausula 2'
do edital. se o não fizer.

12.°
As *abraso Cuia construcção é o objecto da

presente coacarrenaia, Moas ser:ah:tas:
a) coastrilecão, na ilha do Boqueirão, de

um reservato lo de co:ereto ar a o, com a
capacidade de 60.000a, de acceirdo com o
p oaecto existente na secção technica da Re.
pa-tiçãer;

bl assentamenta da lialm tronco, na ilha
do Governador a paitir do reservatorio do
morro do Gaaraba

'
 de tubos de fero furta

did de orada e bolsa, de 0%07 (sete aen-
thaet.os de diametag interno), com a exten-
so aa 6.666%4 -;
• ct amal pua ilha do Boqueirão: 1' parte,
em tabas de ferro galvanisado de 2"1/4 da
diametra interno, com a extensão de
1.205%145; 2 nade, linha sabmarina, de
031 ,06 (seis centimetros) de diametro interno,
de edil nho, nrotegido nor a rmadura flexivel
de ao (Faltem dt Chrilleaume), com a exten•
ean de 1 0.,00.

dl ramal oara a ilha do Rijo: nade, em
timos de ferro galvanisado de 311" (tres
quartos da -pcaleasdal de diametro interno
coma extensão de 400 , ãO ; 2' parte, linha
submarina em tubos de (1%02 (dons cedi-
metros) de dinmentro interno (Felteni
Guilleaume).gpm a extensão de 600%09.

13:
Toda a construcção deverá obedecer, rim

gorosamente, em todos os seus detalh a% ao
pro'eato exiatente na secção te ti leo da re-
pa rti , ão, o qual poderá se: •xaminado pelos
interessados em todos os dias irt sis das 13

• ás 15 horas- até a vesnera da concurrercia;
e a elle leve .ão sersttbordinadas as clausu-
las do contracto.	 •

14.' . --
A construcção será fiscalizada por engem

nhei •o •designado oelo director geral, que
'Pará' observar todas as clausulas do con-
f.:11CW.

15'
Todo o material necessario á construcção

será fornecido pelo contractante, que ooderá,
no caso de importarão do extrangeiro, con-
signal-o á repartição, nara o effeito da isen-
ção de - direitos aduaneiros, sendo que os
tubos quer os de ferro fundido, quer os de
Narro galvanizado e os submarinos (Faltem
ã Guilleaume) deverão resistir a-uma pres-
são interna de 10 atmosuheras.

95 Irmandade da Ordem
Terceira da Conceição 56$3.3e

97 Helena de Caraa:ho 	 74r3a0
106 Annaleetidaa da Costa Al-

197 'Eduardo Cuide	 1206813(3°
110 Emilio Frarçois	 .	 151-70
112 Ah1io Pirdo da Cumba..	 256'90
115 João de Oliveira Soares	 186590
116 Mar i ano José da Costa

. Mendes	 5e$430
119 José - Antonio de Mo-

raes (Dr.) ..	 .	 76$780
124 Lourenço da Costa Cama

A na • • ..	 .....	 668880
127 Joaquim. Leopoldi no Tei-

xeira Bastos	 48$409
129 Irmandade- de N. S. do

Parto
130 A mesma ..	 ....... 4428%7800
131 A mesma	 ....... , .306800
133 Firmo Alves	 Pereira

136 Autuara N. do Nasci- 406700
(Dr.)	 	  • •
mento . . . .	 • .....	 375180

	

137 Vi ze.onde de Moraes ... 	 42aea0
142 Souto Maior &	 513500
147 J65a Manoel Alves Pe-

151 Maneei Fracnsco	
Sil- 44$110reira

va
	152 J• aa Maria de Souza .. 	 .áriniirt;

153 Albino Sampaio Pacheco • 31$350
154Jase• Mariano da Costa.. 43$230
155 . Abiain Albertino Corrêa

Bastos 	  468970
1a7 Manette afasson

*
.	 44a14(3

160 Milciades Mario de Sá
F:eire (Dr.)	 336550

161 Amelia Christian° Car-
naira da Rocha-	 399930

162 José da Rocha Junior 	  446660
163 afanael Castaae 'lameira •44$: te
166 Mario Lambert de La-

cerda	 418470
168 The Rio de • .Taneiro

Tramwav Light and
Power C. Ltd. 	 69$410

170 Joamdm José de Maga- 
I hães 	

128 Alfredo Pereira Mendes 61$490-
179 Ernesto Nathanson Fer-

reira da Silva e . ou-
tros

181 Miguel Antonio de Bar-
ro. lima, . 4aat42.0

184 earmino Manoel Pen ara 5i8aitY
187 Rita Costa Theanhilo

Ottoni	 	 	 29R150
189 , Bernardino de Andrade 658230
190 Victorio I,opes Sainnard 32$890
.195 Constantino 'Moraes Ri-

beiro ..	 .. . 	 	 406370
191.1 Antonio José Lopes Soa-

.	 621 sil()
198 Alice do 'Rego Monteiro 41,580
203 Deomira Baldissain	 506796
207 José- Carneiro 	 56O87
208 Manoel Tindrigues	 296891
209 Manoel das Neves Vel-

- Repartição de Aguas e Obras Publicas

rino, convido os proprietarios dos im-
moveis constantes da relação abaixo, a
comparecerem na Thesouraria desta re-

De ordem do Sr. director geral, inte-

partição, á rua Riachuelo n. 28;, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta
data, afina de satisfazerem ao pagamen-
to das contas relativas a coucertos
bydrometros, findo o qual serão as
mesmas remettidas para cobrança exe-
cutiva.

Refação das contas relativas a concer-
tos de hydrometros e em processo para
cobrança executiva, que será effectiva-
da si não forem , pagas dentro do prazo
improrogavel de 30 dias, a-contar desta
data:

" Numero Nome do res..	 Importancla
da conta	 Poisava	 devida

	l oso • • • • • • .......	 29618E7

	

210 O mesmo ...........	 45R615
36$599213 Abe'ardo Acata (Dr.) .

215 Carlos de Souza Silvei-
veira (Dr.)	 ...	 266299:

216 Francisco Gonçalves Car-
399824neiro	 ......

248 Julio Pereira Vianna...- 365474

	

221 Antonio Ignacio Alves.. 	 31$854
223	 Mosteiro de São Bento 486400
225 Joaaaim Antonio 'Mar-

tins	 '	 1-178612
Secção de Expediente da Repara ealo

de Agoas e Obras PrIbliesc aa •je ieao
de 1922. — Francisco Pereira Caldas,\
cliete da acção do expediente.

dir ato de . ae-larnação posterior a nenhuin
dos -coacarrentes. •	 •	 •

8.'
As proaostas não pnderão conter senão

urna to toa de co 'Meta submissão ti todas'
as clausulas do presente edital.

50$050

59$950

16'
• O contractante deverá ininiar a construa-
çâo das obras no prazo de 'ardina (1", ) lias
de-ois da ass ear:4.4,-a d g c , ata to e coa-
cluii-as imp .eterivel nente até 31 de decana-
bro do corrente anno. -

17'
O paaamento será pedido ao Thesouro.

Nado ai á vista do attestado, pas aado pelo
engenheiro tascai, em que esteja decIa•ado
haver o contractante cumnÂ ido com todos
as c(ausulas do cout. acto da obra e rosne-
peativo projecto, bem como terem sidr as
linhas submettidas á- exneriencias de carga
statica e em boas condições de funcciona-
mento.

18`
Fica entendidO que o presente contracto

se) eatrará e a vieor depol4 de approvado
dehnitiva dente pelo Misisteao da Viaçãa e
Ooras Publicas e coase.que .temeatc regis-
trado pelo Tilannal de Contas.

• Secção de Expelia de da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 1 d! agosto de 1922

. Francisco Pereira Caldas, chefe da secção de
Expediente.

,
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•ã0CIEDADES AlIONYLIAS
-

COMPANRIA NACTONlit, DE TEMOR,
,	 DE JUTA

ACTA DA ASPRRIBT ÉÁ GERAL DIMAARDINA•
ftfp"*InAlIA EM 10 DE JULHO" Dia
1922

Segunda convocação

No dia 10 de ju lho, ás 13 horas, Ma
unem-se no eseriptorio da com panhia. á
avarada Rio Branco n. 46. accion'stas
constantes do livro de presença, repre-
sentando 74.111 seções.

Assume á presidencia o Dr. Ilde'fonso
Dutra, que declara haver numero legal
e Por isso convida os Srs., acoionistas a
indicarem quem deva presidir os traba-
lhos da assembláa.

E' indicado e unanirreamento acoeito o
nome do Dr. Ildefonso Dutra. o qual de-
pois de agradecer a indieação do seu
nome convida narà searataians • os Sra.
Drs J. A. Ceada Pinto e ()atavio Dutra
de Souza Gomas, • que occu para os seus
logarea na mesa

Repartição; de Aguas o Obras Publicas

De ordem "do Sr. director geral, inteiuo, coevido os proprietarios dos 'amoveis
:tantas da relação a laia , a coeinarecereei na ta-souraria desta reparti e rua
aueio n. 281, deaaro do prava de lã dias, a cautar desta data, aum de sitiefaeeran
aga acato das multas qu: lhe; fo:an impostas, poe contraveeção do rega,amento cai

	

, visto não terem attendido ás intimações para solver os respetivos debitas. 	 •

-ção das multas impostas, dura/ai-o 1° semestre de 1922, a diversos proprietarios que
aeixaram de alie zder ús intimaf.aa para os respectivos pagamentos

•
amaro da multa — Propiietarios Loealidades Numero do peedio — linportanctill

da multa	 -

Domingies Faria Torces, avenida Sais:abada, 1,799 	  'MIM
O mesmo, ave dda Snbaroaea, Uai ! 	• , 1 • al 13
O mesmo. travessa Do uingos Toaes, s/n 	 • eia:IMO
rua Carlos Sa .vaio, 72 	 	 IUJ-e0 ai
rua Aristide.; Lobo, 144 	 	 100.5••00
ave ' ida Rio Co.nprido, 335 	 	 •	 lerakuOJ
avenida Rio Co np.ido. 357 	 	  N.% I O
josé Feael. a, rua ILODC3 Travão, l a 	 .-„,..,.• lia io .0
Augusto da Conceição, rua jogo da Bola, 12e 	 	 1,.05 da
José tineta teta.tias, rua Jogo da Bola, 116 	 a	 • Vai° O
rua Doas, 18 	 _. ...	 10 . $ , O
rua Theodoro da Silva, 53  . 	 5 %MJ
rua Ca neriva; 74 	 	 luels0111
rua Mendee Tavares, 19 	  10 SO O
rua Club Athletico, 8 í 	 	 	 1 raaliei
loacinia Alves P. Junior, rua Miseriaordia, 9a	 	 100500)
taci .tio de Mello Garrido.. rua aveella3, :ia 	 	 100-a) O
00.111114os Amarai e ()atros, rua S. Fraaeis:o Xavier, 149 	  	 •	 1 ,(t0(:0
!o:é Anto lio Sonda Go lies (Dr.), rua Calle, 35 	 , 	 	 I Oue000
loão Vic:-.orio Pa:eto !mio:, oraça alilda (avenida 11), 22 	 	 10 II a O
O meano, oaiça aliala (avealla 11), s/a 	 	 10 À -I0	 	 .	a
Francisco da Rocia Vaz, estrada da Banca Velha; 61  . 	 100:030
O mesmo, estrala da danca Velha, s/n 	 e 	 a_	  10400
O me; no, Ca ana da; Floras. sai 	 • 	

• 

10 gel it)
José Almeida M au -es, estrala Po Ferro, s/n 	

▪

 10 It001
O mesmo, cst:ada Pão Ferro, NO 	 100003
(.? mesmo, estrala Po Feno, s/n  '	 • 	

• 

10 $ 00
Tosa acdrota da Cunha Pinta. rua Vieira Fazenla, 54... 	
O Ines ao, rim Vieira Pinto, 58 	 .	 .

•

	100a000
Maria *da tilo ia, rua Barão .do A uazonas, 13/13t 	

• 

100$001
a:Me:adila •Coutinho Geada, Theatro ahenir	 	  • 	 	 1 . + CO
Hulda O. de Souza Madeiro, rua Aristides Loao, 144... 	  I tae:00
Atol :o Ga/. alvas de Caevalho, rua Catu.nby, 111 	

• 

1.11%0 d
Escola Potjtech lica • •	 114; 00
Pazeada da Bica. 1 	  ta.' MO
rua Liaras do Amazonas, 43 	  lad.fa0J .
Secção de Expediente da Re partição de Aguas e Obras Publicas, em 25 de Julno de
.— Francisco Pereira Caldas, chefe da Secção de Expediente.

partição de Aguas e Obras Publicas

(Secção de expediente)
e ordem do Sr. director ge al; interino,
publico, que !lavando o nroprietaria do

n. 1, da rua Fazeeda da PI !a, se re-
_do a receber a l e via de multa n. 48, ao
r de 100$. i aposta po: contraveução do
18 do regulame to em vig na é ornes no,
presente, notiii daq &Ia penaiida-

a qual deverá satisfazer dentro do nrazo
5 dias, cintados desta data. sob nena de
3e Cli anplicadas outras disposições re-
meatares•
-teça& de Expediente, 18 de julho de 1022,
-aneisco Pereira Caldas, chefe de secção.
Inspectoria Geral do 'iluminação
REÇO DO OsZ E DA ENERGIA ELECTR1CA

e ordem do Sr. Ur. inspector geral faço
tico que o p:eço do gaz fornecia) arta
'até Anooyme du Gaz de Rio de Janai, o,
paz ci julha proximo passaio, foi de
459,25 por metro cubico e o da emergia
trica para Os particulares, de reis 634. 3
kilowatt-hora, servindo de base a média
,adioi a da , referida mez, codorna cec-
o da Camara Syndical dos Cor:eto es de
dos Pualicas enviada a esta ra pa -.içá°.
:pitai Federal, 1 de agosto de 1922.-•;
- ofriclal, José Ránialho, escripturaria.

O Sr. 10 secretario procede á !Oitava
do. aununcio do convocação, do tear se-
guinte:

Companhia Nacional de Tecidos tio
Juta — Avenida Rio Branco ta 46 —
Assemblaa geral extraoadiaaria.

São "convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 30 do corrente, ás 13
horas, para o fim especial de Uai:nane:á
conhecimento de actos da directoria. que
dizem respeito- aos interesses sociaes.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1922.
e— A- directoria,'

.
Lês em seguida a lista de presenea ia- •

yr ada no livro compeetente, encerrada
pela seguinte berma:

(Deixou de reunia-se a asaematéa ge-
ral por falta de numero. Rio de Janeiro,
30 de junho de 1922.. — Ildefonso Dita
tra.»

Passa a lar o annuncio 4 egunda.'
convocação assim concebido. , Compa-
nhia Nacional de Tecidos de Juta — Ave. e.•
nida Rio Branco n. 46/— Assemblaa ge-
ral extraordinaria — 2s convocação:

Não se tenda reunido numero suffi.
ciente de accionistas pare a aseemaiaa
geral extraorainaela coavocada - para
hoje, são novamente convidados os ars.
accionistas para se reunirem em assem-
blaa geral extraordinaria. no dia io do
corrente, ás 13 horas, para os. mesmas
fins já. annunciados. Rio de Janeiro, 30
de junho de 1922.	 A directoria.

O Sr. presidente declara então que,
inteirados os Srs. accianistas *dos fins da
convocação da- presente akeamblaa, cum-
pre-lhe, em nome da directoria e Tamen. •
tando que motivos urgentes de. serviço
tenham impedido o Dr. Jorge Straet de
vir de S. Paulo, para tomar parte r-eta
reunião, dar 'as explicações raieeesairiao
sobre os motivos e que detarminarani' a
convocação da presente reunião.

Depois da acurado estude, foi a dire-
ctoria de parecer que era, da maior con- ,
veniancia unificar e. mathnclizar a venda
de todne os nossos productos. procurando
Intensificai-a o mais possivei, em todas

princioaes pracas do Brasil. ,e 51 possa
sive!. arear mercados no 'estrangeiro, es-
peoialmenta nas Republicas do Rio da
Prata. Dada a sua vasta e valiosa or.
ganização a Companhia Mechanica e Im-
portadora de S. , Palito pareceu á diae-
atoais estar em condiaões de prestar-noa
intima; serviços, Oferecendo ao mesmo -
tanino todas, as dese taveia garantias
quanto ao credito, e nesse sentido lavrou
ciou ella	 contracto já approvado,	 pelo
nosso digno conselho fiscal em reunião .;
conjunta com a directoria, de que to- ea
mareia conhecimento nos seus propeles •
termos, pela leitura otie será feita na
'acta era que está consianadO.

Cumpre-lhe dizer ainda qua a dire-
ctoria. vindo no, conhecimento de irre-
gularidades praticadas pele seu antigo
gerente commereial, fez axami ar toda

-eseripta que estava a cargo ri alia por
contadores inalezes e, embora não ter. '
minado de todo esse trabalho, penda --
apurar o montante da responsabilidade
despe gerente, que chamado a prestação
de contas deu á companhia todas 08 Ra..
rantias de que podia disnor. •	 -

Oleiras medidas de interesse geral da "
com panhia foram resolvidas 'ha reunião
da directoria com o conselho fiscal am,
21 de junho. de 1922, conte-Tino consta
da respectiva acta, que Lambem vae soe • .
lida.

O Sr. /e secretario pracedela leitura-
da acta da reunião-da . directoria cem o '

91.
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conselho fiscal .em 20 de juntiO, de 1922,
O em Seguida da acta da reunião da di-

1 sotoria realizada em 21 de junho de
.1922. "	 •

Finda a leitura, o Sr.- presidente põe
.cm discussão as restiluçães adoptadas

nessas ' reuniões, especialmente as que
use,c,essitarn de approvação, da •aSsemblasa
geral, como a autorização para a venda
dos iminovels: antiga fabrica S. 'João,
fsabric,a Santa faliza o fabrica do Rio
Claaos, que :se acham desmontadas, viste
como . de ha muito os seus maehinismos
estão funceionando na fabrica Santa
Anna; -
' Discutido o assumiste, 1-10 npprovadas
!todas :as resoluções temadas pela dire-
ctoria o conselho fiscal; nas ditas reis-
uniões. e constantes nas respectivas
.actas. ficando os De. Jorge Street, na
qualidade. de presidente, investido dos
neeessarios poderes . para, a ellas dar
eutruarimento, podendo: pare --' isso, as-
-sigmar, eseripturas publicas e praticar
todos a- os actos necessarios, ,inclusive
-transigir.	 -	 •

' Nada mais havendo a tratar, o Sr.
'Presidente suspende a sessão pelo tom-

o necessario para lavrar-se a presente
esta. • .	 • ,

Reaberta a sessão é lida ti presente
. teta e ninguem pedindo a palavra, ap-
- provada' por unanimidade. . •
' E, para constar, eu, J. A. Costa
to, servindo, de 1 0. secretario, a fiz lavrar
o assigno com a mesa e mais aceionisa
tas _pregentes. — Ildeforiso - Dutra.
1. A. Cesto Pitai. •— Oetavio Dutra' de
.ffiluza,goincs. Seguem-se outras - assi-
gnatpras:	 •	 (4.707)

SOCIEDADES CIVIS
•Centro tiog D •ognrigtp.•8 p

,dtratriaes de tarogas do. Ca.;
pitai Federal

-	 (EXTRACTO DOS ESTATUTOS)

- O Centro dos Dro guistas e dos ludas-
trfaes de Drogas da Capital Federal, cem
séde nesta c idade, é eonstituido sómente
pelas Sintas coMmerciaes (Droauistas) e in-,
dustriaes de drogas, reconhecidos pelo Des
partamento Nacional de Saude Publica. 'São
Gns do Centro: alvitrar e defender perante
os poderes pubiicos as medidas necessarias
a oroteger e acautelar os interesses do com.
mercio e industrie de drogas; servir, de tria
fanal arbitrál quando solicitado pelos seus
membros aue queiram submetter ao conheci-
mento e decisão do Centro as questões exis-
tentes entre elles; determinar o local da
sé 'e do Centro. E' administrado e' repre-
sentado ou uma directoria composta de
presidente, vice-presidente, 1^ e 2' secreta.
rios e'thesoureiro, eleita no mez de julho
de cada Mino em assembiéa geral ordinaria.
Os seus membros não repondem solidaria
Ou SubR idiariatnente pelas obri gações con-
trahidas netos representantes do Centro, em
nome deste Os estatutos só serão reforma-'
tios em assembléa geral extraordinaria'cori-
vocada editalmente no Dlario Offecial e em
deus jornaes desta Canital, com anteceden-
eia pelo menos de ires dias e por 2/3 de
seus membros. O Centro só será dissnlvido
dor deliberação de 2/3 partes de seus mem.
bros contribuintes.

'Rio, 26 de julho de 1922. —.0 secretário
prov. Vasca L. dos Santos Guimarães.

• (.4.6961

ANNUNCIOS
•r rrea

.	 DECLARAÇÃO •

-Alberto Loureiro. ex-socio da firma T.
jo-ge de Oliveira Cama., desta •praça e
de de S. Paulo, (lactara, que na-a eff -atos

nmerciaes, passa a assignar-se Alberto
Alves Loureiro.

Rio de Janeiro; 31 de ¡Inflo de 1922. —
- (4.689)

~MOS	

i''
F. Jorge ale-Oliveira & -Comp.y-estabele-

cidos neta-raça i- -declaram; paro -es- devi-
dos eife itos-: a esta -praça -e a de- Paulo,-
de onde mantinham umafiliaL -sit'i- an -lar • o
de S Bento*: -P que •por- eecruotnrs-pu-
blira lavra lo no tabellião Alvaro -Rodigues
Teixeira, desta praça, -venderam arrelie seu
estabelechne,to de S Paulo aos-anelos -Sai,
Albedo Loureiro -e -Manoel Alv..s, de -Olivei-
ra, ficando por conta destes d ) • o-activo e-
passivo dacm-)ie estabele im-nto -em -S.- -
Parlo, correndo- por-conta 'dos ditos -senha-
res a resneetivas liquidações '''''' • -
• Rio de janeiro; ,31. de julho de 1922.-- F.

Jorge de bliveira &- 	 -

111=~1.•n•••11n1&14n•••n•	 '''' •

	

5. • A.. otaarage,	 • 	 -
• ASSEMIMA-GERAL EXTRAORDINARIA - - • •

I° convocação
Sgo convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral extraordineria
a 9 da corrente ás 17 horas na séde da SOCID•
dade á rua Senador Dantas 115, afim de tra-
tar de Interesses sOciaes com relação aos
contractos do.ectnora e venda- de ento rno-
veia Opel, firmados entre os Srs. Dr. Mario
de Albuquerque Lima e Willy 13orghoff e
Comp.

Rio de Janeiro, " 1 de agosto de 1922. —
Sebastião Galllobel, director-presidente.

Wilson, Sons 4ÇL Co. 1.41m1ted
1..osadon

Annunciam o pagamento do dividendo so-
bre as acções preferenciaes, a razão de 6-10
ao amo, pelo primeiro semestre do corrente
ano.
. Mo de janeiro 1 de agosto de 1922..	 ,

• Standard 4)11 Company of
-.	 l3razii

• Declaramos qne o Sr. William H. Wilkin-
son, em data de 26 de julho de 1922, deixou
d: ser procurador desta Companhia.:
a Standard Oil Company Of Breai!. — G. 5.
poetsina, gerente.	 .

Reconheço a firma de G. Sa Boetanta.
Rio, 31 de julho de 1922. Em testemunho de
verdade, está o signa' publico. — Adria:, A.
P. de Figueiredo Pintor. 	 - 9,493)

Valledeia, do VI. Sotto Maior
dfc. .Comp. •

AVISO AOS CREDORES	 -

• O liquidatario avisa estar à disoosição
dr s Lateressados, dia. lamente; das 1-6 às 18
horas, á rua da Assemblée ti. 94.

Ri • de Janeiro, 1 de agosto de 1922. —
slrtIntr de Castro.	 (4.687)
	  I

I.Palleueia -de 1t?l-tcheco,
87.1--lec.-.1csher.-

QUADRO GER A L DÓS CREDORES ADMITTIDOS
PELO M. M. JUIZ NA FALLENCIA DE PACHE-
CO, CHkGNS HECKSHER •

Credores da Massa:

.	 $ •
-s• ;

¡MOO

.314230'
Cli Yrogra ph a rios :

João Martinsyelverde  • • 	 . 1:4204400
Oscar !Mac 	 ''' 1:1594200
José Forgiá Delgada 	 . 	  35:966000
't3scar Antonio Saraiva 	  8: t97$000
M. A..da Silva Ferreira 	 	 574300
L. A.' Sardinha, Sues 	 	 	 1:853050'
Lopes Tinoco Comp 	 	 410s150
Almeida Marques & Co ep 	 	 90000

'COMPanhia Malta-ementes de
S. 'Paulo 	 • -	  .5:8021'100

j.

•

 Oc.'Pereira & Comp ..... ; 	 1:18970O
Vihias B6as'& Comp. 	 	 6104600

'Berriardino (lones & Corno 	 	 504450
S.' MOnteiro & Comp. Limitada 	 365(300
A. Chagas 	  ' 461$300
The Alta & Wiborg Brasil Com-
• oany. 	 	 7314500'
M. M. Peixoto 	 	 2571;0'0
rernandez & Alvarcz 	  •' 321000"
A. Plà;.;idó Marques &Comp 	  1:11720ci;
 ..M. Zeising 	  4:537$609.

------
- 66:431g6iO.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922.—
1. A. Sardinha Suco., syndicOs.

Rio de janeiro, 31 de julho de 1922.—
31—V11-922. —J	 	

 (4.7u2)
osé da Cruz Sardinha,- 11-

quidatario. 

Inguoirèclo Salazar Comp.

(‘Sociedade em conunandita por • acç6K
ASSEMBLÉA GERAI. EXTRACRDINAIÚA

• Pela presente convidamos os Sra. SOCI01-;
accionistas 'a comparecerem ein nossa Sede,
social,' á rua da Candelaria n. 26, sobrado,
no dia 4 de agosto proximo vindoura, ás 3
horas da tarde, afim de; reunidos em assem.aa
bléa geral extraordinaria, deliberarem so-
bre assumptos de intetesse social. 	 -
• Rio de Janeiro, 31 de julho de1922.—

Os gerentes.	 (4.701) ',
Juizo de Direito da Terceira Vara

.	 eivai	 •
Fallencia de Pacheco, Chagar & Hockshea.

• ,	 AVISO
O liqüidaterio da massa lallida de P•achea

Co, Chagas & Hecksher declara que se acha
si disposição dos credores da referida massa,
todos os dias uteis, das 10 ás 12 horas, etu
seu estabeleimento commercial,: •4 rua do
Senado n. 218.	 •,	 -	 - • • -

•Rio de Janeiro, 31 - da julho de i922;-sm
Dr. José da CM: earClillha w

•

Compar1.111 n, -Irt d orstri a / Sá n
* I gnaelo

:
São cOIlvicáciOS -os -Sre: -acclouir4tas- a- -se-

rem i”e•n enl-a3Semblett- gerai ordinaria • na -
Séde da Companhia á-rnet do-Rosario -c: • GO,
1° andar, no Ha 16-de-agosto- -oroximo • vitt; •
douro, ás 14 horasvafirtrdejnigaretn os actos
de administração-e-contas animes; o balan-
ço e narecer da-conselho fibiral-,- elegerem o"
conselho fiscal- -e-sens-supplentes - e toma- •
rem conhecimento-do -curso- da- liquidação.

Rio, 26 de julho-de 1922.,-,,Os•Uquidan.tes.

	

O Pia° 	
• O Dia'Clirador das' Masaas.:..

O' Syndito e o liquidatario, pe.
' "las" áttaa' Commissões e des-

	

- • 'pezaa 	 • • 
^0 pronrietarlo do , predio oc-

	

canado peia massa 	
•• Privilegiados: - • '

NelSon . Berges Delgado '(sala- •

	

rios) 	
'Beritaide"Moreira de Cai-Vali/à

• ' (Salarlds)'''' •


